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I.     NOTA INTRODUTÓRIA

A Regulamentação dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais é um tema polémico com o qual, em diferentes momentos, os vários Estados-membros da União Europeia se têm debatido. 

Os argumentos da liberdade de mercado no contexto europeu são muitas vezes utilizados para justificar posições de agentes que pretendem uma liberalização sem regras; importa, pois, conhecer como é que países que desde cedo integraram a estrutura europeia e empreenderam a modernização do comércio resolveram (ou não) a questão da regulamentação dos horários, evitando situações discriminatórias do ponto de vista da concorrência.

A União Europeia não dispõe de regulamentação específica sobre horários, considerando a matéria da competência de cada Estado, facto indissociável da grande diversidade de estruturas comerciais. Em alguns países o assunto obedece a regulamentação específica; noutros, é susceptível de ser influenciado pela legislação do trabalho. A maioria tem procedido a alterações na normativa sobre horários comerciais, procurando adaptar-se a uma realidade cada vez mais competitiva.

A primeira parte deste estudo visa enquadrar o problema dos horários comerciais a partir das diferentes realidades da U.E. (fig. 1). Partindo do princípio de que a intervenção de cada Estado neste campo é influenciada pela estrutura comercial aí existente procede-se a uma caracterização sumária do respectivo aparelho comercial e da regulação do acesso à actividade.  Tendo em conta estas condicionantes faz-se a análise do regime de horários, privilegiando uma perspectiva diacrónica em relação com a evolução da estrutura comercial.

Embora mantendo a mesma estrutura, a experiência portuguesa é analisada com maior detalhe, em particular no que se refere à situação actual, marcada pela polémica resultante da diferenciação de horários em função da dimensão das unidades comerciais. São ainda referenciadas algumas alterações da lei geral dos horários, resultantes da aprovação dos Regulamentos Municipais. Estas podem gerar efeitos perversos ao nível local/regional, desviando “comércio” de uns municípios para outros, entre unidades da mesma insígnia  ou de grupos diferentes.

Por fim é apresentada uma síntese comparativa dos vários casos, retirando daí algumas ilações que vão ser parcialmente recuperadas na terceira parte do Estudo na definição de cenários e suas implicações. 

Figura 1 – Esquema metodológico da Parte I do Estudo – A Distribuição

e os Horários Comerciais na União Europeia
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II - A DISTRIBUIÇÃO NA UNIÃO EUROPEIA – 

CARACTERIZAÇÃO GERAL

A distribuição é um sector económico de grande relevância na U.E., embora com diferenças muito significativas entre os Estados-membros. Por forma a avaliar essa realidade faz-se, de seguida, a sua caracterização sumária,  apoiada em três tipos de indicadores:

· os de enquadramento sócio-económico, já que o grau de desenvolvimento tem uma influência decisiva nos comportamentos dos consumidores e nas estruturas de distribuição;

· os referenciados ao sector em si mesmo, enfatizando os aspectos associados à sua  dimensão (número de empresas, emprego, volume de negócios), estrutura (importância relativa dos diferentes formatos) e dinâmica (evolução do peso relativo dos vários formatos);

· os ligados à dimensão e composição do consumo por grandes categorias de produtos, já que reflecte, e em parte condiciona, a estrutura do sector.  

1.  Condicionantes sócio-económicas 

A dimensão demográfica do país, as características da população e o modo como se distribui pelo território são factores que condicionam o desenvolvimento das actividades de distribuição e as estratégias de expansão geográfica dos vários formatos adoptados pelas empresas.

A U. E. integra realidades populacionais e económicas muito diversas: os 374 milhões de habitantes repartem-se de forma muito desigual pelos Estados-membros. Assim, o maior peso populacional cabe à Alemanha (21,9%), Reino Unido (15,8%), França (15,7%) e Itália (15,4%). Portugal inclui-se no grupo dos pequenos países, com menor peso populacional, abaixo dos 10 milhões de habitantes (quadro1). 

No que respeita à densidade populacional (hab./Km2), destacam-se a Holanda e a Bélgica (respectivamente com 376 e 332 hab./Km2), seguidos do Reino Unido (242 hab./km2) e da Alemanha (229 hab./Km2). As densidades mais fracas ocorrem nos países escandinavos. Portugal, com 108 hab./Km2, está um pouco abaixo de média da União Europeia (116 hab./Km2) (quadro 1).

Na população urbana, as diferenças são muito marcadas, provavelmente reflectindo até diferentes critérios subjacentes à definição do conceito. Os países mais desenvolvidos apresentam percentagens de população urbana acima dos 80%, enquanto em países como Portugal (35,6%), Irlanda (57,5%) e Grécia (59,2%) os valores são muito inferiores  (quadro 1).

No produto interno bruto por habitante (PIB/hab.) as variações são também muito acentuadas, encontrando-se os valores per capita mais elevados no Luxemburgo, Dinamarca, Suécia, Alemanha, Áustria, Bélgica e França. Portugal, Grécia e Espanha têm os valores mais baixos (quadro 1).  

Quadro 1 - Indicadores sócio‑económicos nos países da U. E.(1995-1998)
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A taxa de actividade é elevada e bastante diferenciada por sexos (na masculina, é de 66,0%, contra 45,3% da feminina). Em regra, os países com as taxas mais altas correspondem aos que possuem os maiores valores de PIB per capita (quadro 1).

A taxa de desemprego, superior a 10% na U.E., atinge o máximo em Espanha, com 20,8%; num segundo nível, entre os 12 e os 15%, agrupam-se a Alemanha, a Finlândia, a França e a Itália. Em Portugal, a taxa posiciona-se abaixo da média da União (quadro 1). 

A estrutura etária da população dos Estados-membros mostra um padrão idêntico, onde sobressai o peso da população com 65 e mais anos (15,4%), embora ainda inferior aos jovens (17,6%). A Irlanda constitui a excepção, com uma população muito jovem, já que perto de ¼ tem menos de 15 anos (evidenciada por todos os indicadores demográficos) (quadro 2). 

Os agregados familiares dominantes são sempre os que possuem dois elementos (30,4%), seguidos dos monoparentais (27,5%). A Irlanda destaca-se de novo, registando mais de 20% dos agregados com 5 ou mais pessoas, face aos 7,8% da U.E.; Espanha ocupa aqui a segunda posição com 17%, ainda distanciada dos demais países (quadro2).

Quadro 2 - Características demográficas nos países da U. E. (%) (1994)
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2. Caracterização do sector

O sector comercial tem passado por profundas mudanças nas últimas décadas, sendo um dos mais dinâmicos no seio dos países da U.E.. Contudo, as disparidades na estrutura da distribuição são grandes, o que se explica, para além de razões de natureza cultural, por factores associados à procura, à oferta comercial e à intervenção do Estado, designadamente através de medidas legislativas a respeito de licenciamentos e dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais. 

O boom económico dos anos 80 levou a um acréscimo da procura e do consumo, facilitados pelo aumento da mobilidade, o que resultou, por um lado, na concentração espacial de estabelecimentos comerciais e de serviços num reduzido número de grandes centros urbanos e, por outro, na descentralização comercial, tendo surgido grandes unidades na periferia das cidades, privilegiando localizações excêntricas aos centros tradicionais de comércio. Esta última tendência é mais notória na Bélgica, Finlândia, Alemanha, Holanda, Reino Unido e França.

O reconhecimento da importância sócio-económica do comércio levou a maioria dos Estados-membros a adoptar políticas com o objectivo de controlar o seu desenvolvimento. Ainda que estas variem entre os países da U.E., identificam-se alguns objectivos comuns:

· conservar e promover as funções do centro de cidade;

· recuperar áreas urbanas degradadas e revitalizar outras em risco;

· minimizar os impactos negativos da implantação de unidades comerciais em áreas exteriores à cidade;

· reestabelecer o equilíbrio entre as diferentes formas comerciais em áreas urbanas;

· optimizar os transportes colectivos pela construção de grandes unidades comerciais junto a terminais multimodais e importantes infra-estruturas de transporte.

Na Bélgica, Dinamarca, Finlândia, França, Itália, Alemanha e Reino Unido, o Governo do Estado aprovou legislação que enquadra o desenvolvimento comercial ao nível local. Em comparação com outros sectores económicos, as políticas do comércio são, em geral, consideradas menos importantes ao nível regional; contudo, existem excepções. Na Dinamarca a localização de um novo empreendimento comercial é regulamentada pela Região através de Planos Regionais. Em França as políticas de desenvolvimento comercial estão incluídas em Planos Regionais, revistos de 5 em 5 anos pela Administração Central e Regional. Na Itália as políticas do comércio a retalho incluem a definição de uso do solo para o comércio. Em Espanha é requerida a autorização do Governo Regional para a instalação de unidades comerciais de grande dimensão. No Reino Unido defende-se uma política para revitalizar a economia regional e de renovação urbana. 

2.1 A distribuição moderna – principais conceitos e formatos 

Na Europa do pós‑guerra, o sector da distribuição assumiu um papel crescente na economia dos diversos países, reforçando (ou mesmo impondo) o seu poder negocial com produtores e adaptando-se às exigências cada vez maiores dos consumidores, através da implantação de uma grande variedade de formatos, uns mais orientados para a oferta de produtos a baixo preço, outros preocupados com a qualidade do serviço ou a adopção de horários alargados. A homogeneidade que caracterizava o sector comercial dá lugar à diversidade (dimensão, forma e função), e a hierarquia de centros em contexto urbano é substituída pela complementaridade entre centros e entre áreas centrais e periféricas. De facto, nas grandes metrópoles, o comércio estruturava‑se em função da frequência de aquisição dos produtos, desde os de procura quotidiana ou regular, nos centros de bairro ou de vizinhança, aos bens de uso anómalo, que ocupava os lugares de topo na hierarquia urbana. Com a suburbanização da população e a generalização do automóvel, surgem grandes espaços comerciais nas periferias da cidade que concorrem/complementam a oferta dos centros e cada um destes espaços é visto/utilizado como uma alternativa. 

Entre os vários formatos distinguem‑se, para além dos estabelecimentos tradicionais, na oferta com dominante alimentar, os supermercados, os hipermercados, o discount e as lojas de conveniência, e, na oferta não alimentar, a organização em centro comercial, o franchising, as médias/grandes superfícies especializadas, os parques comerciais e a venda à distância (conceito muito amplo que engloba, desde a venda por catálogo e ao domicílio, até à venda electrónica).

Os Supermercados 

São estabelecimentos comerciais retalhistas com uma superfície de venda entre 200 (na maior parte dos países da Europa o limiar mínimo é de 400 m2) e 2499 m2, explorado em auto-serviço, fornecendo predominantemente produtos alimentares a uma clientela residente nas proximidades. Incluem sempre talho e/ou peixaria. 

Este formato apresenta como vantagens a proximidade ao consumidor, a variedade e qualidade dos produtos (sobretudo dos frescos) e o sortido seleccionado para a compra de rotina.

Os inconvenientes que, em regra, lhe são apontados prendem-se com os preços mais elevados aí praticados e o sortido pouco amplo (face ao dos hipermercados). 

O supermercado encontra-se numa fase de maturidade na maior parte dos países da Europa, mas revelou‑se um formato muito versátil, incorporando sucessivas adaptações,  que têm contribuído para alongar o seu ciclo de vida. De facto, o supermercado tradicional, tem-se reestruturado e diferenciado, privilegiando, quer o preço (hard discount), quer a qualidade da oferta e do serviço (supermercado qualitativo” ou “superstore britânica”). A variável dimensão também introduziu concepções diferentes neste formato, pois é distinta a organização e a estrutura merceológica de uma unidade com 500 m2 e a de uma outra próxima dos 2000 m2. É um formato que as grandes empresas de distribuição têm sabido adaptar às restrições impostas à expansão de grandes unidades de venda.

A Alemanha é o país europeu com o maior número de supermercados; num segundo grupo, salientam‑se a França, a Itália e o Reino Unido. Contudo, quando são ponderados pela população, as maiores densidades ocorrem na Áustria, nos países nórdicos e na Bélgica. O Reino Unido e os países mediterrânicos são os que registam menores densidades (quadro 3).

Quadro 3 - Supermercados em alguns países da U.E. (1996)

	Países
	Supermercados

	
	Número
	Densidade1

	Alemanha
	14669
	1.8

	Áustria
	1905
	2.4

	Bélgica
	2018
	2.0

	Dinamarca
	1218
	2.3

	Espanha
	3583
	0.9

	Finlândia
	1094
	2.1

	França
	6419
	1.1

	Grécia
	781
	0.7

	Holanda
	2890
	1.9

	Itália
	5593
	1.0

	Portugal
	8632
	0.9

	Reino Unido
	4062
	0.7

	Suécia
	1782
	2.0


1  A densidade é o número de supermercados por 10 mil habitantes. Foi considerada a população de 1995.

2  Para o mesmo ano e mesma fonte, é referido o valor de 546 supermercados (ver p. 42 e 52 do Anuário da Distribuição Portuguesa, APED, 1999).

Fonte: Nielsen e Eurostat.

Os Hipermercados 

São estabelecimentos comerciais retalhistas com uma superfície de venda igual ou superior a 2500 m2 (todavia, este limiar varia de país para país), explorados em regime de auto-serviço, comercializando uma grande variedade de produtos de utilização frequente. Praticam uma política de preços reduzidos, têm um horário de funcionamento muito alargado e dependem, sobretudo, da clientela com transporte próprio. Em geral, o comércio alimentar corresponde a mais de 50% das vendas totais, embora ocupe uma área bastante inferior (e que tende a reduzir‑se). As primeiras unidades que surgiram eram compostas apenas pela grande superfície de vendas; em seguida passaram a associar uma galeria de lojas especializadas e no presente integram-se quase sempre em complexos plurifuncionais, onde desempenham o papel de “loja âncora”. Dadas as grandes diferenças de dimensão, é frequente encontrarem-se diferenciações entre pequenos (<5000 m2 de superfície de venda), médios (5000-10000m2) e grandes (>10000 m2 de superfície de venda) hipermercados. 

As vantagens que são apontadas a este formato prendem-se com os preços baixos, a facilidade de acesso em transporte individual, o estacionamento abundante e gratuito, o sortido amplo e os horários de funcionamento alargados. Dos inconvenientes sobressaem o atendimento não personalizado e o fomento ao consumismo.

A Alemanha, a França e o Reino Unido são os países com o maior número de hipermercados e também as maiores densidades (quadro 4). Apesar do reduzido número de unidades, os países nórdicos também registam densidades elevadas. A Holanda e os países mediterrânicos são os que apresentam os valores mais baixos.
Quadro 4 – Hipermercados em alguns países da U.E. (1996)

	PAÍSES
	HIPERMERCADOS 1

	
	Número
	Densidade 

	Alemanha
	1299
	0,16

	Áustria
	76
	0,09

	Bélgica
	76
	0,08

	Dinamarca
	86
	0,16

	Espanha
	239
	0,06

	Finlândia
	103
	0,20

	França
	1051
	0,18

	Grécia
	20
	0,02

	Holanda
	37
	0,02

	Itália
	233
	0,04

	Portugal
	37
	0,04

	Reino Unido
	886
	0,15

	Suécia
	123
	0,14


1 Hipermercados de 2500m2 ou área superior (2320 m2, no Reino Unido).

2 Densidade é o número de hipermercados por 10 mil habitantes.

  Fonte: Nielsen e Eurostat.
O discount

O conceito de discount aplica-se a uma filosofia comercial, que se traduz pela venda de grande volume de produtos com pequena margem de lucro. Tal é possível a partir da elevada rotatividade de stocks, escassa variedade de produtos comercializados (em geral abaixo das 1000 referências, grande parte dos quais são marcas próprias) e redução nos custos de exploração (gastos mínimos na decoração da loja e exposição dos produtos, ausência de marcação dos preços por unidade, poucos empregados). Esta filosofia pode, no entanto, ser aplicada em vários formatos, desde as lojas de pequena dimensão integradas em grandes cadeias de distribuição, até aos hipermercados (Teixeira, J.A. e Pereira, M:1990). 

Em regra os produtos frescos (fruta, hortaliças, carne e peixe) não fazem parte do sortido do pequeno discount. Porém, algumas cadeias, reconhecendo que tal influencia de forma negativa a capacidade de atracção da loja, procuraram ultrapassar essa limitação, concessionando a terceiros parte do espaço da loja para incorporar esses produtos ou introduzindo‑os no próprio sortido. 

Como principais vantagens deste formato apontam-se os preços baixos e a proximidade à residência (estando neste campo em concorrência directa com um dos trunfos do comércio tradicional). Entre os inconvenientes sobressaem a pouca variedade de escolha e o baixo nível de serviço ao cliente.

O discount apresenta uma implantação muito diferenciada nos países da U.E. A Alemanha possui o maior número de lojas, seguindo-se a Bélgica e a Áustria e, num terceiro nível, a Dinamarca e a Holanda. Ao contrário, em Portugal, França, Itália e Espanha tem ainda uma presença pouco expressiva, embora registe taxas de crescimento elevadas (fig. 2). Se o indicador considerado for o número de lojas por milhão de habitantes, a maior representatividade ocorre na Finlândia (161), Alemanha (149) e Dinamarca (142) (fig. 3). O quadro 5 mostra que a Alemanha e a Bélgica são os países onde as vendas deste formato assumem  maior expressão, seguindo-se a Dinamarca, a Áustria e a Holanda. O peso do discount na Europa pode ainda ser avaliado pela importância que têm as quatro maiores cadeias, todas alemãs (quadro 6). 
Fig. 2 - Discount na U.E. – número de lojas por país (1991-1996)
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Fonte: Nielsen

Fig. 3 - Discount na U.E. - número de lojas por milhão de habitantes (1996)
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Fonte: Nielsen

Quadro 5 - Vendas do discount em relação ao universo familiar em alguns países 

europeus (%) (1991-1996)

	PAÍSES
	1991


	1996

	ALEMANHA
	24,0
	29,5

	AÚSTRIA
	14,0
	16,5

	BÉLGICA
	18,1
	24,7

	DINAMARCA
	15,0
	20,0

	ESPANHA
	4,9
	9,1

	FINLÂNDIA
	9,8
	11,5

	FRANÇA
	1,3
	7,4

	GRÉCIA
	-
	1,6

	HOLANDA
	10,1
	12,5

	ITÁLIA
	-
	10,4

	PORTUGAL
	1,5
	9,2

	REINO UNIDO
	6,0
	11,4

	SUÉCIA
	5,7
	11,0


 Fonte: Nielsen

Quadro 6 - As dez maiores cadeias de discount na U.E. (1996)

	NOME COMERCIAL
	COMPANHIA MÃE
	PÁIS DE ORIGEM
	Nº DE LOJAS 1996

	Aldi
	Aldi
	Alemanha
	4438

	Plus
	Tengelmann
	Alemanha
	2662

	Lidl
	Lidl & Schwarz
	Alemanha
	2553

	Penny
	Rewe
	Alemanha
	2324

	Dia
	Promodés
	França
	1921

	Netto
	Dansk Sup/Spar
	Dinamarca
	1067

	Norma
	Norma
	Alemanha
	1052

	Kwik Save
	Kwik Save
	Inglaterra
	990

	Rimi
	Hakon
	Noruega
	525

	Siwa
	Tradeka
	Finlândia
	466


                   Fonte: Nielsen
Centros comerciais 

O centro comercial constitui uma forma de organização espacial e funcional das actividades de comércio (e cada vez mais também de restauração, serviços e lazer), que responde a imperativos próprios da lógica de funcionamento das economias de mercado, em termos de concentração da oferta e como catalisador de atitudes e comportamentos do consumidor pós-moderno. 

A evolução dos centros comerciais, apesar dos traços comuns, é influenciada por diferentes contextos políticos (maior ou menor restrição no licenciamento por parte dos poderes públicos), económicos (nível de vida da população; taxa de motorização) e sócio-culturais (hábitos de compra e de consumo da população; adesão diferenciada ao comércio tradicional e às novas formas de comércio), mas também pelo desfasamento temporal do processo (desenvolvimento tardio, mas muito acentuado nos países do sul da Europa nos anos 90, em oposição a um abrandamento por saturação do mercado em países com grande tradição no sector - por exemplo França, Alemanha, Reino Unido, Suécia - circunstância que tem favorecido as estratégias de internacionalização das empresas sediadas nestes países) (Pereira, M.; Teixeira, J.Afonso:1998).

Como principais vantagens reconhecidas aos centros comerciais destacam-se o ambiente que proporciona à realização da compra, a diversidade e qualidade da oferta, os horários alargados e a disponibilidade de estacionamento (embora pago). Entre os inconvenientes salienta-se o facto de contribuírem para a interiorização do comércio (retirando dinâmica aos espaços comerciais de rua), o fomento ao consumismo através da compra por impulso e, genericamente, a prática de preços elevados.

Em termos globais, a Área Bruta Locável (ABL) dos centros comerciais europeus registou maior crescimento na primeira metade dos anos 70, sobretudo nos países do norte, tendo conhecido uma posterior redução entre 1976-85 (fig. 4). Contudo, desde então houve uma retoma, em parte justificada pelos investimentos surgidos nos países da periferia sul europeia.

	Fig. 4 – Centros Comerciais na Europa – ABL por períodos (1965-1997)
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Fonte: Healey & Baker Research Department


A Suécia, que conheceu um elevado crescimento dos centros comerciais no primeiro daqueles períodos, mantém-se hoje na vanguarda em termos de ABL/1000 hab. (fig.5). De um modo geral, o noroeste europeu regista os valores mais elevados, mas alguns países com posições periféricas (Irlanda, Finlândia, Espanha) apresentam valores superiores a 100 m2/1000 hab. Portugal, com um ratio ligeiramente inferior, ocupa um lugar idêntico à Alemanha e Itália, mas superior ao da Bélgica.

	Fig. 5  - ABL total em m2 por 1000 hab., por países da Europa (1997)
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Fonte: Healey & Baker Research Department


Apesar das fortes variações interanuais resultantes do peso que os projectos em carteira têm no cômputo global, a evolução recente e a perspectiva para o próximo ano revelam que o crescimento mais elevado dos centros comerciais ocorre nos países da Europa do Sul (quadro 7).

Quadro 7 - Evolução dos centros comerciais até ao ano 2000,

por grandes regiões da Europa
	Anos
	ABL Total

(m2)
	Europa Sul s/França
	França
	Europa Norte s/ R.U.
	R. Unido
	Europa Oriental e Central s/ Alemanha

	
	M2
	%
	%
	%
	%
	%
	%

	1998
	4.069.194
	100
	41,6
	19,1
	15,7
	7,2
	16,3

	1999
	1.967.474
	100
	24,8
	2,5
	11,6
	29,1
	32,0

	2000
	1.274.807
	100
	18,9
	16,9
	13,7
	40,7
	9,8

	Total
	7.311.475
	100
	33,1
	14,2
	14,3
	19,0
	19,4


Fonte: Healey & Baker Research Department

O  franchising 

A franquia é uma forma de colaboração que pressupõe um acordo entre duas empresas através do qual – a franqueadora – concede a outra – a franqueada -  a possibilidade de utilizar os processo de fabrico, comercializar os produtos ou prestar os serviços por ela concebidos, sob a mesma designação (marca); obedece a uma ideia original, a uma identidade visual e a um “saber-fazer” específicos e personalizados. Daqui se infere que a essência deste conceito não está no produto ou serviço em si, mas no relacionamento entre as empresas envolvidas e na forma sui generis como o produto/serviço é apresentado ao consumidor (Pereira, M.; Teixeira, J. A., 1990).

As vantagens mais notórias que lhe podem ser apontadas prendem-se com a vivificação e fortalecimento dos centros de comércio mais especializados, a emergência de iniciativas empresariais inovadoras e dinâmicas, o aumento da especialização dos vários ramos de comércio e o favorecimento da dispersão de marcas e produtos, aproximando‑os do consumidor. Entre os inconvenientes releva-se a uniformização e padronização dos produtos, pontos de venda e imagem a eles associados.

A importância do franchising na U.E. é muito variável. França é o país com maior número de franqueadores e de franqueados. Contudo, os maiores mercados da União ocupam também aqui as melhores posições: Alemanha, Holanda, Itália, Reino Unido e  mesmo a Espanha (quadro 8).
Quadro 8 - A importância do franchising nos países da U. E. (1993-1994)
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As médias/grandes superfícies especializadas

As médias/grandes superfícies especializadas são unidades de venda em livre-serviço ou através de sistema misto, cujo sortido é composto por uma determinada categoria de bens de consumo (móveis, electrodomésticos, bricolage, jardinagem, livros/discos/multimédia, etc.). As primeiras superfícies são originárias dos E.U.A., tendo depois surgido em França, com a fundação da FNAC em 1954. Nas últimas décadas, com a crescente segmentação dos mercados e com as restrições impostas ao desenvolvimento da grande distribuição generalista, as médias superfícies especializadas (em especial category killers) conheceram forte expansão. As suas localizações privilegiadas são os centros comerciais, onde assumem o papel de âncoras ou ocupam uma posição adjacente (stand alone), e os parques comerciais. 

Os parques comerciais

Os parques comerciais são concentrações de médias/grandes superfícies especializadas não alimentares, a par de unidades lúdico‑recreativas que utilizam parque de estacionamento e diversos serviços em comum. Possuem localização suburbana e têm horário de funcionamento alargado.

Os parques comerciais englobam os retail parks e os factory outlets centres (magasins d’usine). O primeiro outlet centre surgiu nos E.U.A. há cerca de 15 anos, quando um grupo de fabricantes decidiu vender os excedentes dos seus produtos em áreas exteriores aos grandes centros urbanos com 50% de desconto. Os outlet centre são compostos por lojas especializadas de pronto-a-vestir e acessórios que comercializam os produtos com descontos variáveis entre 30 e 85%. Uma das condições para o funcionamento deste formato é a localização fora dos grandes centros urbanos, entre 60 a 120 Km, de forma a não interferir directamente com os interesses dos retalhistas.

Na Europa a primeira unidade comercial deste género foi inaugurada em 1995 no Reino Unido, e por todo o Continente o conceito tem tido grande sucesso económico, existindo em 1999 um total de 36 outlet centres, salienta‑se ainda a França com oito. A Alemanha não possui nenhuma unidade deste tipo, embora seja o país com maior número de outlets centres planeados (quadro 9).

Em Espanha existem dois outlet centres, com a previsão de abertura para breve de mais um, em Madrid (Factory de Getafe).

Em Portugal, encontra-se em construção uma unidade deste tipo (Campera Outlet), a inaugurar em Fevereiro de 2000, no Carregado, que inclui na 1ª fase cerca de 80 lojas (com áreas entre 13 e 700m2, num total de 15.000 m2), cujo projecto arquitectónico teve como objectivo recriar uma aldeia portuguesa.
Quadro 9 – Outlets Centres em países da U.E. em 1999

	Países
	Existentes
	Em construção
	Planeados

	Áustria
	1
	-
	2

	Bélgica
	-
	-
	3

	Dinamarca
	-
	-
	2

	Finlândia
	-
	-
	1

	França
	8
	2
	3

	Alemanha
	-
	2
	10

	Grécia
	-
	-
	-

	Irlanda
	-
	1
	2

	Itália
	2
	-
	4

	Luxemburgo
	-
	-
	-

	Holanda
	-
	-
	2

	Portugal
	-
	1
	-

	Espanha
	2
	1
	6

	Suécia
	1
	1
	2

	Reino Unido
	18
	6
	8

	TOTAL
	36
	14
	47


Fonte: VALOR; n.º 402;  pp. 43; 15 a 21 de Julho de 1999.

Também os retail warehouses começam agora a surgir em Portugal, apresentando um potencial de crescimento significativo, segundo um Estudo publicado em 1999 pela Healey & Baker
. Está prevista para o final deste ano a abertura do Sintra Retail Park, que irá contar com 10 a 12 lojas (com áreas de 1000 a 3000m2).

As actividades características deste tipo de parques comerciais englobam electrodomésticos, computadores, artigos de desporto, mobiliário, materiais de construção e acessórios de automóveis, normalmente completados com áreas de restauração. As principais vantagens deste formato são rendas mais baixas do que as do comércio de cidade, localizações estratégicas e amplos espaços de estacionamento.
Nos Estados-membros existem diferenças significativas entre os mercados do retail warehouse, tanto em termos de dimensão e especificações como na sua forma de operar dentro da hierarquia do retalho. Assim, os consumidores belgas, franceses e ingleses têm ditado a evolução do mercado, o qual se tem desenvolvido sobretudo em artigos de bricolage e de grande volume como aparelhos eléctricos, móveis e tapetes. O comércio de artigos de pronto-a-vestir é raro nestes parques, com excepção de França e Bélgica.

A venda à distância

A venda à distância engloba três modalidades: a venda por correspondência, a venda ao domicílio e o comércio electrónico.

A venda por correspondência consiste num método de comercialização que oferece ao consumidor a possibilidade de encomendar seja directamente (pelo correio, telefone ou tecnologias de comunicação mais avançadas), seja através de um intermediário, mercadorias e/ou serviços apresentados em catálogo, jornal, revista, brochura, ou qualquer outra forma de promoção impressa. A oferta, é, pois, independente da localização geográfica.

De acordo com a Convenção Europeia da venda por correspondência e à distância transfronteiriça, em vigor desde 1 de Janeiro de 1993, o consumidor pode: examinar a oferta no domicílio com calma e total liberdade; comparar ofertas; conhecer em permanência a disponibilidade dos artigos e as condições de entrega, através dos novos meios de comunicação; escolher os meios de envio, pagamento e entrega; beneficiar do direito de retorno.

Em 1997 a venda por correspondência representava 1,7% do comércio a retalho da Europa, sendo bastante mais significativa nos países nórdicos do que nos do sul e destacando-se nos sectores têxtil, livreiro e discográfico. As maiores empresas de venda por correspondência são alemãs e o mercado europeu é claramente dominado pela Alemanha, Inglaterra e França (quadro 10).

Quadro 10 - As maiores empresas europeias de venda por correspondência, segundo o volume de vendas
	Empresas de venda por catálogo
	País
	Volume de vendas 

(milhões de contos)
	%

	Otto Versand 
	Alemanha
	735
	20,0

	Quelle 
	Alemanha
	600
	16,3

	Gus 
	Inglaterra
	390
	10,6

	Littlewoods 
	Inglaterra
	300
	8,2

	Neckerman 
	Alemanha
	290
	7,9

	La Redoute
	França
	260
	7,1

	Les Trois Suisses 
	França
	190
	5,2

	Freemans 
	Inglaterra
	170
	4,6

	Camif 
	França
	150
	4,1

	Baur 
	Alemanha
	135
	3,7

	Schwab 
	Alemanha
	123
	3,3

	Grattan 
	Inglaterra
	120
	3,3

	Empire Stores 
	Inglaterra
	85
	2,3

	Quelle 
	França
	68
	1,8

	Blanche Porte 
	França
	63
	1,7

	Total
	
	3679
	100,0


Fonte: Jornal Público, de 17 de Outubro de 1994, citado por Salgueiro, 1996
Considera-se venda ao domicílio o contrato que, tendo por objecto bens ou serviços, é proposto e concluído no domicílio do consumidor, pelo vendedor ou seu representante, sem que tenha havido prévio pedido por parte do mesmo consumidor, e ainda, as vendas efectuadas no local de trabalho do consumidor ou no domicílio de outro consumidor, designadamente em reuniões em que a oferta dos bens e serviços é promovida através de demonstração numa deslocação organizada pelo vendedor fora dos estabelecimentos comerciais. 

A nível comunitário, foram adoptadas duas Directivas, uma relativa às vendas fora dos estabelecimentos comerciais
 e outra referente às vendas à distância
. 

Em Portugal, as vendas ao domicílio e por correspondência foram regulamentadas em 1987
, de acordo com a Directiva de 1985, com o objectivo de proteger o consumidor, tendo sido estabelecido que as empresas de vendas ao domicílio devem possuir uma relação actualizada das pessoas que em seu nome apresentem propostas, preparem ou concluam os contratos, deslocando-se ao domicílio do consumidor. A revisão deste diploma, em 1995
, estatuiu que os contratos concluídos com os consumidores no exercício da actividade de venda ao domicílio devem ser escritos, possuindo informação dos nomes, domicílio dos contraentes,  preço total e condições de pagamento e, no caso do pagamento em prestações, os seus montantes, datas do respectivo vencimento e demais elementos exigidos pela legislação que regula o crédito ao consumo; assim como indicações sobre o direito de o consumidor resolver o contrato
.

O comércio electrónico tem como base a utilização de novas tecnologias para promover qualquer tipo de actividade comercial, abrangendo as compras feitas a partir de casa por telefone, fax, videotexto ou PC. Várias formas de comércio electrónico podem ser identificadas: acesso à informação (criação, actualização e manutenção de dados), serviços de compras
 (aquisição de bens ou serviços através de redes electrónicas) e empresas virtuais (contactos negociais entre empresas com diferentes actividades e localização geográfica que abrangem consumidores, fornecedores, intermediários, agências reguladoras, sub-contratantes, bancos e fornecedores de serviços de informação). 
Até há pouco, o comércio electrónico era  uma actividade de empresa a empresa, através de redes fechadas específicas; porém, está a expandir-se numa complexa rede de actividades comerciais efectuadas à escala mundial, envolvendo um número cada vez maior de participantes em redes abertas como a Internet. Para o comércio electrónico tradicional, a rede constitui um meio de circulação de dados; para o comércio electrónico na Internet, a rede é o próprio mercado.

O comércio electrónico apresenta um enorme potencial de oportunidades para os consumidores e as empresas da Europa, e em especial para as PME. A sua rápida implementação constitui um desafio urgente para o comércio, pois permite a troca com baixos custos através de regiões e de fronteiras nacionais. Para além desta, outras vantagens têm contribuído para o seu sucesso: venda informativa, prestação de serviços de qualidade, alto valor lúdico, diversidade do sortido, comodidade e rapidez da aquisição, estrutura de preços bem definida, garantia de qualidade e de entrega. Os inconvenientes advêm da ausência do contacto físico com o produto e da insegurança das formas de pagamento sentida pelos consumidores.  

Em Portugal foi desenvolvida, pela Confederação do Comércio e Serviços de Portugal (CCP), uma iniciativa para o comércio electrónico, designada por Projecto Mercúrio
 que pretende disponibilizar às Associações e às empresas suas associadas um conjunto de serviços que engloba a residência, o endereço de correio electrónico e o acesso à Internet. 

As grandes empresas do sector da distribuição alimentar e o comércio integrado estão também a aderir às vantagens do comércio electrónico, destacam-se o grupo Jerónimo Martins e a Grula. O projecto mais antigo neste sector pertence à cadeia Pingo Doce, desde Novembro de 1998 em Lisboa e Abril de 1999 no Porto. Em relação à Grula, desde Maio de 1999 existe a possibilidade de acesso online aos tradicionais produtos de uma mercearia de bairro.

2.2 Indicadores gerais

As diferenças de organização e dimensão dos operadores económicos são consideráveis entre Estados-membros, e mesmo no interior de cada um deles. 

O sector da distribuição revela grande dinamismo, seja pela crescente inovação tecnológica, seja pelo constante aparecimento e desaparecimento de empresas,  evidenciando-se uma evolução no sentido da concentração empresarial.

Na U.E., as empresas de distribuição representavam, no início da década de 90, mais de 30% do número total de empresas e empregavam quase 20 milhões de pessoas, ou seja, mais de 14% da população empregada.

No comércio a retalho, havia para cima de 30 milhões de empresas que absorviam 12,5 milhões de pessoas, sendo de destacar o elevado número de empresas/1000 habitantes na Itália, Grécia, Espanha e Portugal (quadro 11).

Quadro 11 - Importância do comércio a retalho nos países da U.E. (1988-1995)

[image: image8.wmf] EMPREGADOS

EMPRESAS

ESTAB. POR

Nº 

%

Nº 

%

POR EMPRESA

 

1

POR 1000 HAB. 

1

 1000 HAB.

2

Bélgica

1995

111.831

3,6

182.000

1,5

2,5

11,0

11,6

Dinamarca

1994

38.366

1,2

184.000

1,5

4,8

7,4

6,2

Alemanha

1993

408.414

13,2

2.866.000

23,1

7,0

5,0

6,0

Grécia

1988

175.000

5,7

339.000

2,7

1,9

17,4

18,4 

3

Espanha

1995

555.518

18,0

1.294.000

10,4

2,3

14,2

17,0

França

1995

343.854

11,1

1.614.000

13,0

4,7

5,9

5,7

Irlanda

1994

29.334

1,0

112.000

0,9

5,4

8,2

9,0

 

3

Itália

1994

890.396

28,9

1.961.000

15,8

2,2

15,6

10,0

Luxemburgo

1995

2.908

0,1

14.000

0,1

4,8

7,1

11,6 

3

Holanda

1994

101.100

3,3

597.000

4,8

5,9

6,6

8,3

Aústria

1995

30.735

1,0

256.000

2,1

8,3

3,8

6,9

 

3

Portugal

1995

123.527

4,0

311.000

2,5

2,5

12,5

10,7

Finlândia

1995

23.053

0,7

93.000

0,7

4,0

4,5

5,7

Suécia

1995

54.777

1,8

221.000

1,8

4,0

6,2

6,9

Reino Unido

1994

196.563

6,4

2.368.000

19,1

4,0

3,4

5,3

TOTAL U.E.

1988-95

3.085.376

100,0

12.412.000

100,0

4,1

8,3

11,3 

3
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-Em 1995

3 

- Em 1990  Fonte: Livro Verde sobre o comércio (1996)
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1

Nº DE EMPREGADOS

 1


Nos últimos anos, a percentagem de emprego no comércio tem-se mantido relativamente estável na Europa, embora se evidenciem diferenças assinaláveis de país para país. 

A dimensão média das empresas do comércio retalhista na U.E. é pequena (4 empregados/empresa); contudo, as diferenças entre os vários países são importantes: a Áustria e a Alemanha apresentam os valores médios mais elevados (7 ou mais  empregados/empresa) enquanto países como a Bélgica, Itália, Espanha, Portugal e Grécia têm médias inferiores a 3 empregados/empresa. Naturalmente, são também estas economias que têm o maior número de empresas por 1000 habitantes. A Itália concentrava quase 1/3 das empresas do sector na U.E., as quais absorviam 15,8% do emprego; a Espanha ocupava a segunda posição com 18% das empresas e 10% do emprego. A Alemanha, dispondo de 13,2% das empresas europeias do sector, era, no entanto, responsável por quase ¼ do emprego o que, à partida, pressupõe a presença de empresas com maior capacidade empregadora. Esta situação é ainda mais evidente no caso do Reino Unido, onde 6,4% das empresas detêm perto de 20% do emprego na U.E. Os cinco grandes – Reino Unido, Alemanha, Espanha, França e Itália – concentram mais de ¾ das empresas e 82% do emprego no comércio retalhista da U. E. (quadro 12).

Em média, na U.E. 71,4% do emprego é assalariado e 28,2% são trabalhadores por conta própria (quadro 12). De maneira geral, o emprego assalariado é mais relevante nos países mais desenvolvidos. Contudo, importa destacar os casos da Itália e da Espanha onde o emprego por conta própria atinge, respectivamente, 66,4% e 49,3%. De notar, ainda, que o emprego a tempo parcial assume valores muito expressivos em alguns países, com destaque para a Holanda, Irlanda, Alemanha e Suécia. O emprego feminino é muito importante, ultrapassando 60% em vários países, sobretudo nos mais desenvolvidos. Nos países do Sul da Europa (Espanha, Itália, Grécia e Portugal) essa proporção é mais baixa.

Quadro 12 - Características do emprego no comércio a retalho nos países da U.E. (1991‑1995)

[image: image9.wmf]Nº TOTAL

EMP.

EMPREGADOS

1

ASSALARIADOS

 CONTA PRÓPRIA

TEMPO PARCIAL

FEM.(%)

Bélgica

1995

275.000

66,2

33,8

-

56,4

Dinamarca

1994

184.000

85,5

14,5

-

-

Alemanha

1994

3.380.000

84,4

15,6

37,1

64,0

Grécia

1988

338.000

-

-

-

43,5

Espanha

1995

1.294.000

50,7

49,3

-

28,1

França

1993

1.583.000

78,9

21,1

-

-

Irlanda

 2

1994

158.000

75,8

24,2

40,2

-

Itália

1991

2.079.000

33,6

66,4

-

44,4

Luxemburgo

-

-

-

-

-

-

Holanda

1994

600.000

81,6

18,4

53,2

55,7

Aústria

1995

256.000

85,5

14,5

-

-

Portugal 

3

1995

311.000

72,3

12,2

6,9

50,4

Finlândia

1994

92.000

78,3

21,7

15,3

66,3

Suécia

1995

221.000

85,5

14,5

39,2

65,2

Reino Unido

1994

2.379.000

85,9

14,1

-

-

TOTAL U.E.

4

1988-95

13.151.000

71,4

28,2

40,1

50,6

1

- Quadro 9 - pág. 13 do Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

2

- Estimativa

3 

- Os dados referentes ao emprego por conta própria referem-se apenas a empresas com 20 ou mais empregados, razão

      

pela qual a soma dos assalariados com os trabalhadores por conta própria não atinge 100%.

4

 - O total de empregados na U.E. é diferente do somatório dos vários países, porque em Portugal, no emprego por  

    conta própria, só foram consideradas as empresas com 20 ou mais empregados.

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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O volume de negócios do comércio a retalho por empresas (quadro 13) é um indicador da dimensão destas, ocorrendo os valores mais elevados nos países que possuem menor densidade comercial e onde o processo de concentração é mais elevado (Reino Unido, Alemanha e Áustria). A média europeia, de 750 mil ECU, é muito influenciada pelos valores elevados daqueles países, posicionando-se quase todos os outros abaixo da média e, em particular, Portugal que nem sequer atinge 150 mil ECU. No volume de negócios por pessoa ocupada os desvios em relação à média (114 mil ECU) não são tão acentuados, mas Portugal ocupa, também neste caso, a pior posição (59 mil ECU).

Quadro 13 - Volume de negócios1 do comércio a retalho nos países da U.E. (1994‑1995)


[image: image10.wmf]Por empresa

Por pessoa ocupada

Bélgica 

3

1995

419

170

Dinamarca

1994

605

126

Alemanha

1994

870

105

Grécia

-

-

-

Espanha

-

-

-

França

1995

733

159

Irlanda

 4

1994

495

92

Itália

 5

-

-

-

Luxemburgo

1995

819

171

Holanda

1994

535

90

Aústria

1995

1329

160

Portugal

1995

149

59

Finlândia

1995

738

185

Suécia

1994

582

144

Reino Unido

1995

1115

92

TOTAL U.E.

1994-95

750

114

1

 - Excluindo o comércio de automóveis

2

 - Valores em milhares de Ecu

3

 - Nace 70

4 

- Estimativa

5

 - Emprego a tempo inteiro

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Na repartição das empresas de comércio de retalho segundo a actividade principal (quadro 14), os ramos mais expressivos são, para além dos residuais NACE 52.48 e NACE 55.62+52.63, o comércio alimentar especializado (16,8%); o comércio a retalho de têxteis, vestuário, calçado e artigos de pele (14,8%); o comércio de mobiliário e equipamento para o lar (11,6%); o comércio em estabelecimentos não especializados, com predomínio do alimentar (9,1%). Contudo, o seu peso varia muito de economia para economia. O primeiro é importante no Reino Unido (23,4%) e em Espanha (21,7%) e pouco expressivo na Finlândia (5,8%); o segundo, é anormalmente elevado em Espanha (46,2%); o terceiro tem uma representação idêntica em quase todos os países; o quarto é muito relevante na Espanha e nos países nórdicos.  

Quadro 14 - Repartição das empresas de comércio a retalho, por ramos de actividade, nos países da U.E. (1993-1995)


[image: image11.wmf]1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

NACE

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

 Rev. 1

52.11

52.12

52.2

52.3

52.41+52.42+52.43

52.44+52.45+52.46

52.47

52.48

52.5

52.61

52.62+52.63

52.7

52

50

Bélgica

1994

9,4

0,8

15,3

6,1

17,1

12

5,6

19,8

3,8

0,3

5

4,7

111.831

29.333

Dinamarca

1994

11,9

0,1

15,2

5,1

15,8

12,7

2,1

25,8

2,7

0,3

2,4

6,0

39.560

13.151

Alemanha

1993

8,8

0,9

11,2

6,8

15,6

13,1

2,9

18,1

1,2

2,6

18,7

-

388.414

54.873

Grécia

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Espanha

1995

15,7

-

21,7

4,9

46,2

-

-

-

0,2

8,3

-

2,9

555.518

-

França

1995

8,1

0,3

13,8

7,9

16,3

8,9

4,6

15

3,5

0,3

16,9

4,4

343.854

72.363

Irlanda

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Itália

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Luxemburgo

1995

8,9

0,8

12,6

4,3

22

13,7

4,7

23,9

1,3

0,1

6,0

1,7

2.908

740

Holanda

1995

4,5

0,2

14,7

3,5

13,5

14,3

2,1

18,8

3,6

0,5

20,4

3,8

102.000

23.500

Aústria

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Portugal

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Finlândia

1995

20,7

0,6

5,8

5,2

14,5

15

2,0

24,5

2,7

0,3

2,8

6

23.053

7.986

Suécia

1995

13,0

0,2

13,3

1,7

16,4

17,5

2,4

25,2

2,1

0,9

2,1

5,3

54.777

17.285

Reino Unido

1995

10,5

0,3

23,4

3,7

9,4

9,5

6,9

15,6

3

1,6

15,3

0,7

196.563

67.262

TOTAL U.E.

1993-95

9,1

0,5

16,8

5,7

14,8

11,6

4,1

17,8

1,9

1,2

15,1

3,4

1.818.478

286.493

1

 - Comércio a retalho em estabelecimentos não especializados, predominando o alimentar, bebidas e tabaco

2

 - Outro comércio a retalho em estabelecimentos não especializados

3

 - Comércio a retalho  de alimentares, bebidas e tabaco em estabelecimentos especializados

4

 - Comércio a retalho de produtos médicos, farmacêuticos, cosméticos e de toilet

5

 - Comércio a retalho de têxteis, vestuário, calçado e artigos de pele

6

 - Comércio a retalho de mobiliário, equipamento para o lar, quadros, etc

7

 - Comércio a retalho de livros, jornais e artigos de papelaria

8

 - Outro comércio a retalho em estabelecimentos especializados

9

 - Comércio a retalho de artigos em segunda mão, vendidos em estabelecimentos

10

 - Comércio a retalho por venda em correspondência (reembolso postal?)

11

 - Comércio a retalho em stands, mercados e outros locais que não lojas

12

 - Reparação de artigos pessoais e domésticos

13

 - Total do comércio a retalho (unidades)

14

 - Comércio de automóveis (unidades)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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O quadro 15, com uma estrutura um pouco diferente e informação relativa a anos anteriores, permite conhecer elementos para a Grécia, Irlanda, Itália, Áustria e Portugal, que não constavam no quadro anterior. De todos estes países, Portugal é o que apresenta maior peso no ramo alimentar (39,8%) e a Áustria aquele onde este ramo é menos expressivo (apenas 17%). À excepção da Irlanda, estes países têm representações acima da média no comércio de artigos têxteis e de vestuário. No equipamento para o lar apenas se destaca a Grécia. 

Quadro 15 - Repartição das empresas de comércio a retalho, por ramos de actividade, nos países da U.E. (1988-1994)


[image: image12.wmf]Têxtil

Equipamentos

Papelarias,

Comércio

Vestuário

para o lar

livrarias

Automóveis

Grécia

1988

28,97

19,53

14,81

4,52

7,88

7,65

16,64

184.821

Irlanda

1991

32,02

9,02

4,39

3,35

-

11,54

39,68

29.334

Itália

1991

33,35

22,81

11,70

3,93

4,26

6,11

17,85

888.330

Aústria

1994

17,17

17,31

10,21

5,51

2,75

12,63

34,41

40.768

Portugal

1993

39,75

18,83

7,35

3,99

-

5,49

24,59

132.095

TOTAL U.E.

1988-1994

27,06

15,03

11,06

4,46

2,98

9,77

29,65

3.236.533

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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A análise do peso da grande distribuição em alguns países da U.E. (quadro 16) mostra que:

· na densidade de hipermercados/1000 habitantes a França detém o valor mais significativo (1,5), seguida da Alemanha e Reino Unido, ambos com 1,3; Portugal inclui-se nos países com o valor mais baixo (0,2);

· na percentagem de volume de negócios de produtos de grande consumo, a França regista, mais uma vez, o valor mais elevado (53%), ocupando o Reino Unido a segunda posição; todavia, o aspecto mais relevante prende-se com Portugal, que tem agora uma elevada percentagem, apesar do valor muito baixo apresentado no indicador anterior;

· o peso dos grandes grupos no comércio alimentar é bastante elevado na Dinamarca (63%) e forte na Alemanha, Holanda, Reino Unido e França (com valores entre 47% e 43%); na Itália essa percentagem é apenas de 20%.

Quadro 16 - O peso da grande distribuição em alguns países da U.E. (1994‑1997)
	Países da U.E.
	Densidade de hipermercados em 1997/1000 habitantes1
	% dos grandes grupos no comércio alimentar 1996 2
	% do volume de negócios  produtos de grande consumo 3  (1994)

	Dinamarca
	0,9
	63
	15

	Alemanha
	1,3
	47
	23

	Holanda
	0,3
	47
	5

	Reino Unido
	1,3
	45
	42

	França
	1,5
	43
	52

	Itália
	0,2
	20
	6

	Espanha
	0,3
	-
	32

	Portugal
	0,2
	-
	42


1 – Fonte: Eurostat

2 – Fonte: LSA nº 1495 

3 – Fonte: Nielsen ERIC 96

4 – Fonte: Eurostat

As dez maiores empresas de distribuição retalhistas na U.E. são alemãs (quatro das primeiras cinco) e francesas (quatro entre as primeiras dez). Das vinte mais importantes, apenas quatro não são destes dois países (três do Reino Unido e uma da Suíça) (quadro 17). A dimensão económica dos mercados nacionais teve, portanto, um papel importante na consolidação destas empresas, grande parte das quais se internacionalizou, operando hoje à escala da U. E. ou mesmo em mercados mais amplos.

Quadro 17 - Os vinte maiores retalhistas europeus (1994)
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Metro

Alemanha

38.692

Rewe

Alemanha

22.230

Promodès

França

21.263

Aldi

Alemanha

20.623

Edeka

Alemanha

19.811

Leclerc

França

19.052

Intermarché

França

18.688

Carrefour

França

18.452

Tangelmann

Alemanha

14.514

Karstadt

Alemanha

14.186

Tesco

Reino Unido

14.024

Sainsbury's

França

13.823

Auchan

França

13.623

Casino

França

10.088

Migros

Suiça

9.947

Lidl & Schawarz

Alemanha

9.025

Cora

França

8.834

Marks & Spencer

Reino Unido

7.986

Argyll

Reino Unido

7.943

Docks de France

França

7.290

1 

- Valor em milhões de escudos

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997


A repartição da quota de mercado de venda alimentar pelos quatro formatos mais importantes mostra realidades muito diferenciadas (quadro 18): 

· o hipermercado assume grande importância no país onde surgiu pela primeira vez -  França - absorvendo quase metade do mercado; em contrapartida, aos pequenos estabelecimentos resta-lhes aí apenas 7% do mercado e o hard discount também tem fraca implantação; em Portugal, Espanha e Alemanha o formato conquista já uma quota acima dos 20%; os 39% do Reino Unido não correspondem exactamente ao conceito francês de hipermercado;

· os supermercados têm maior implantação na Holanda, Bélgica e Itália; em contrapartida, na Holanda e Itália os hipermercados têm uma percentagem  do mercado muito reduzida; 
· o hard discount apresenta a maior quota de mercado na Alemanha (22%), sendo este país o que tem uma repartição mais equilibrada da quota de mercado pelos diferentes formatos; na Bélgica o hard discount também detém um peso significativo (13%);

· o pequeno comércio domina o mercado na Grécia, onde as novas fórmulas comerciais têm expressão residual, exceptuando os supermercados; em Portugal, o comércio tradicional também detém um peso significativo, ainda com mais de metade da quota de mercado.

Quadro 18 - Quotas de mercado, por formatos de venda, no alimentar em alguns países europeus (%) (1995)
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França
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Alemanha

22

26

22

30

Reino Unido

39

36

5
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Itália
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Espanha
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36

6
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25

16

5

54

Holanda

4

55

6

35

Bélgica

16

53

13
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Grécia

5

28

0

68

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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De acordo com a estrutura comercial, podem-se considerar na U.E. quatro grupos de países:

· Grécia, Portugal, Espanha, Itália e Bélgica – grande densidade de empresas por 1000 habitantes, predominando a pequena dimensão (inferior a 4 pessoas/empresa);

· Dinamarca, Luxemburgo, Holanda, Suécia e Irlanda – estes países apresentam um menor número de empresas do que os do grupo anterior, mas o maior número de empresas por 1000 habitantes e também um número um pouco mais elevado de pessoas ao serviço por empresa; tanto neste grupo como no anterior tem‑se assistido a uma redução do número de empresas;

· França e Finlândia – diferem do grupo anterior pelo menor número de empresas por 1000 habitantes; têm uma estrutura comercial moderna e  bipolarizada: por um lado, algumas empresas de grande dimensão e, por outro, um grande número de PME;

· Alemanha, Áustria e Reino Unido - o nível de concentração empresarial é o mais elevado, reflectindo‑se no número médio de pessoas ao serviço; grandes grupos de empresas dominam o mercado, desenvolvendo formatos diversificados de lojas. O grau de modernização das estruturas de distribuição adquire a sua maior expressão nestes países. 
3. O consumo 

O consumo por 1000 habitantes, conjuntamente com o PIB por habitante, reflectem o nível de riqueza relativa de um país. Entre os países com maiores consumos encontram-se a Áustria, França, Alemanha, Bélgica, Holanda e Luxemburgo. Abaixo da média europeia (10 milhões ECU/1000 hab.) os valores mais reduzidos são registados por Portugal e pela Grécia (ambos com 5 milhões), seguidos da Espanha, Irlanda e Finlândia (quadro 19).

Na U.E. existem quatro grandes mercados de consumo: Alemanha, França, Reino Unido e Itália, que representavam, em 1986, cerca 80% do consumo privado na U.E.

Quadro 19 - Consumo doméstico nos países da U.E. (1992-1994)
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Bélgica

1994

118.524

3,2

12

40

Dinamarca

1994

65.005

1,8

12

37

Alemanha

1994

923.964

25,3

11
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Grécia

1993

47.155

1,3

5
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Espanha

1994

270.461

7,4
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França

1994

682.275

18,7

12

37

Irlanda

1994

24.897

0,7

7
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Itália

1994

538.285

14,7

9

45

Luxemburgo

1992

4.727

0,1

12

24

Holanda

1994

168.235

4,6

11

35

Aústria

1994

95.452

2,6

12

38

Portugal

1992

48.861

1,3

5

39

Finlândia

1994

43.888

1,2

9

39

Suécia
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83.719

2,3

9

37
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1994

535.208

14,7

9

39

TOTAL U.E.
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3.650.656

100,0
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Na análise da estrutura do consumo nos países da U. E. (1992) sobressai (quadro 20): 

a média da U.E., para a alimentação e bebidas, é de 19%; todavia em Portugal aquele valor atinge os 30%, na Irlanda 35% e na Grécia 36%, o mais elevado dos quinze Estados-membros;

 o menor peso do alimentar regista-se na Holanda e na Alemanha, ambos com 15%.

O consumo alimentar é bastante influenciado pelos hábitos e culturas alimentares de cada país, facto que não deixa de se reflectir nas estratégias de internacionalização das empresas (preferência por uns países face a outros, adaptações dos formatos e dos sortidos, dificuldade de afirmação em certos mercados, etc.).

O aumento do consumo e da oferta de produtos não-alimentares favorece sobretudo o sucesso das modernas formas de distribuição especializadas. No consumo não-alimentar, os consumidores de cada país tendem a privilegiar determinadas famílias de produtos, como o têxtil-vestuário em Itália, Portugal, Áustria, Grécia e Espanha; o equipamento para o lar no Luxemburgo, Bélgica e Itália.  Este fenómeno é susceptível de favorecer o desenvolvimento de formas de distribuição diferenciadas em cada país, consoante a sua estrutura de consumo. Por exemplo: o desenvolvimento de insígnias italianas e espanholas de pronto-a-vestir; de bricolage em França e Alemanha; e de mobiliário na Suécia.

Quadro 20 - Estrutura do consumo nos países da U.E. (%) (1992‑1994)
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III. A DISTRIBUIÇÃO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA E SUA REGULAMENTAÇÃO 

1. Enquadramento geral 

A regulamentação do horário de abertura dos estabelecimentos comerciais tinha, na sua origem, a intenção de criar um período de descanso semanal comum aos trabalhadores, e prevenir que os mesmos trabalhassem demasiadas horas por dia. Todavia, o tema ganhou outra dimensão, com o incremento da grande distribuição e as consequências daí resultantes sobre as estruturas tradicionais. 

Nos últimos anos, apesar das diferenças entre países, tem-se assistido a uma liberalização crescente no que se refere ao horário de abertura dos estabelecimentos comerciais na U.E.

Duma maneira geral, os grandes distribuidores e os consumidores são a favor de um horário comercial alargado e flexível, inerente a uma sociedade moderna, onde as compras possam ser realizadas fora do horário laboral; por sua vez, o comércio tradicional, apoiando-se em argumentos proteccionistas (por vezes reforçados com argumentos de índole cultural e religiosa), defende horários mais restritivos, já que lhe é mais difícil reunir as condições necessárias para assegurar o seu alargamento.

Por parte dos consumidores, a pressão para uma maior liberalização do período de funcionamento dos estabelecimentos comerciais baseia-se no facto das restrições conduzirem a uma diminuição do seu bem-estar, dadas as limitações impostas pelos horários tradicionais, coincidentes com o horário de trabalho dos activos. 

A questão do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais pode versar diferentes perspectivas: liberalização ou fixação de um período de funcionamento, horas de abertura e encerramento (de manhã, à tarde, à hora da almoço, no fim‑de‑semana). Porém, a principal polémica centra-se na abertura dos estabelecimentos  ao domingo, visto ser um assunto que envolve factores sociais, económicos, culturais e religiosos.

A legislação neste campo é muito variável e, em cada país, sofreu adaptações ao longo do tempo e a diferentes contextos regionais. As razões apontadas para esta heterogeneidade de situações são de índole diversa: numa fase inicial, especificidades climáticas, tradições culturais e diferenças históricas foram determinantes nas variações encontradas; com o aparecimento de novas formas de comércio e a sua penetração nos mercados tradicionais, gerando as reacções das estruturas corporativas instaladas, os Estados optaram por se manter à margem do processo ou intervir para minimizar, com maior ou menor grau de protagonismo, as consequências das situações de desequilíbrio geradas.

Em alguns países europeus, é notável a ausência de regulamentos ou restrições a respeito do funcionamento dos estabelecimentos comerciais. Essa condição não implica necessariamente que os estabelecimentos estejam abertos por um maior período de tempo; contudo, proporciona maior flexibilidade e variedade aos horários praticados, permitindo que os estabelecimentos vão ao encontro das especificidades da área onde se encontram, bem como ao perfil dos seus consumidores.

De seguida descrevem-se as orientações da U.E. sobre a matéria, que servem de enquadramento às medidas adoptadas em alguns países, analisadas, com mais pormenor, no capítulo seguinte.

2. Orientações Comunitárias

A União Europeia, enquanto instituição, não definiu qualquer Directiva Comunitária sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais
, entendendo-se que a sua regulamentação deve ser tratada em cada Estado-membro, de acordo com o princípio da subsidariedade.

Todavia, há recomendações respeitantes à legislação laboral comunitária, susceptíveis de indirectamente interferirem naquela matéria. Destacam-se três documentos: 

· um relativo ao princípio da semana de 40 horas e ao princípio das 4 semanas anuais de férias pagas (Recomendação do Conselho das Comunidades Europeias, de 22 de Julho de 1975); este documento recomenda que os Estados-membros tomem as medidas apropriadas (legislativas, contratos colectivos ou outras) com a finalidade da duração da semana de trabalho normal
 não exceder as  40 horas, o que deveria ser posto em prática em toda a Comunidade até 31 de Dezembro de 1978;

· outro, respeitante à organização do tempo de trabalho (Resolução do Conselho das Comunidades Europeias, de 18 de Dezembro de 1979), defende que as medidas de organização do tempo de trabalho devem ser concebidas na “perspectiva de uma melhoria das condições de vida e de trabalho e encorajar a protecção dos trabalhadores no processo social e económico”; assim, foram definidas recomendações a respeito de horas extraordinárias, reforma flexível, trabalho a tempo parcial, trabalho temporário, trabalho por turnos e volume anual de trabalho. Em relação a este último aspecto, foi defendida uma redução, levando em conta acordos que eventualmente possam ser estabelecidos ao nível nacional, interprofissional ou sectorial;

· e ainda outro, também referente à organização do tempo de trabalho, a que os Estados-membros deveriam ter dado cumprimento até finais de 1996 (Directiva 93/104/CE do Conselho das Comunidades Europeias, de 23 de Novembro de 1993). De acordo com o Tratado de Roma, Artigo 118º, o Conselho adoptou, através de uma Directiva, as “prescrições mínimas destinadas a promover a melhoria, nomeadamente, das condições de trabalho, a fim de assegurar um melhor nível de protecção da segurança e da saúde dos trabalhadores”. Assim, foi estabelecido que:

· os trabalhadores devem beneficiar de períodos de descanso (diários, semanais e anuais), e de períodos de pausa adequados, sendo conveniente prever um limite máximo para o horário de trabalho semanal;

· o período de descanso semanal deve atender à diversidade de factores culturais, étnicos, religiosos ou outros dos Estados-membros, cabendo a cada um destes a decisão sobre a inclusão do domingo no descanso semanal; 

· o período mínimo de descanso de 11 horas consecutivas por cada 24 horas; um descanso semanal ininterrupto de 24 horas, englobando em princípio o domingo; a duração média do trabalho por cada 7 dias não deve exceder as 48 horas, incluindo horas extraordinárias. 

Em 1998 a duração média da semana de trabalho na União Europeia era de 38,5 horas (em 1993 era de 40 horas), mas diferia de país para país. Assim: 

· a França, por exemplo, adoptou uma lei de redução para 35 horas semanais, que entrará em vigor em 2002, sendo excluídas as pequenas e médias empresas; no presente vigora o regime das 39 horas;  

· no Reino Unido cerca de 23% da população activa trabalha 48 horas semanais (que corresponde ao máximo estabelecido pela Directiva 93/104);

· na Alemanha a legislação vigente permite as 48 horas por semana; no entanto, os acordos colectivos entre sindicatos e Governo reduzem este valor para a média nacional de 36 horas;

· na Holanda a legislação permite a prática das 45 horas inseridas num quadro de grande flexibilidade, sendo a média nacional de 36 horas;

· em Itália a duração da semana de trabalho normal é de 40 horas para as empresas com mais de 15 trabalhadores, embora seja permitida a sua redução por via contratual; 

· na Bélgica, a partir de Janeiro de 1999, passou a vigorar o regime das 39 horas;

· em Portugal está em vigor a semana das 40 horas.

Em termos práticos, as estatísticas do Eurostat mostram uma realidade distinta, com um número de horas semanais, mais elevado em quase todos os países (quadro 21).
Quadro 21 - Horas de trabalho habituais por semana nos países da União Europeia (1986‑1996)



De seguida analisa-se a situação em cada um dos países da U.E., tendo em vista conhecer para cada um deles, as características básicas do aparelho comercial bem como o grau e a natureza da intervenção do Estado nesta matéria.
3. A experiência alemã

3.1. Características do aparelho comercial

Nas últimas décadas a Alemanha conheceu um intenso crescimento económico. O PIB registou um aumento de 303 biliões de marcos, em 1960, para 2799 biliões em 1992, o que se repercutiu no acréscimo do poder de compra da população, contribuindo por sua vez para o desenvolvimento do comércio a retalho.

O comércio a retalho não especializado com predomínio do alimentar representa menos de 9% das empresas, mas é responsável por mais de 12% dos estabelecimentos, ¼ do emprego e 1/3 do volume de vendas. Estes valores demonstram um elevado grau de concentração neste segmento que integra as grandes superfícies de venda. Por sua vez, os estabelecimentos especializados de alimentação, bebidas e tabaco revelam baixa concentração, representando 11,2% das empresas, muito menor peso no emprego (7,4%) e nas vendas (5%). O ramo do equipamento pessoal e do equipamento para o lar ocupa as principais posições entre o comércio não alimentar (quadro 22).

Quadro 22 – Empresas, estabelecimentos, emprego e volume de vendas por ramos de actividade no comércio a retalho na Alemanha (1993-1995)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Entre 1985 e 1993 o número de estabelecimentos comerciais cresceu 20,7%, passando de 403.635 para 487.320. A venda por correspondência, apesar de fraca representação, registou as taxas de crescimento mais elevadas, próximas dos 100% (quadro 23).

Quadro 23 – Importância de algumas formas de venda em relação ao total, na Alemanha1 (1985-1993)
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81,0%
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12,0%
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Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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     1 – Alemanha Ocidental
Na República Federal da Alemanha até aos anos 60 o modelo aplicado ao comércio a retalho assentava em pontos de venda de média dimensão, que comercializavam uma reduzida gama de produtos. 

Em meados dessa década, devido ao aumento da taxa de motorização e da mobilidade da população, surgiu o conceito de auto-serviço e desenvolveram-se novos formatos, como o discount e os centros comerciais, que se implantaram sobretudo em áreas suburbanas. 

Nos anos 70 o discount registou um elevado crescimento, tendo como localização preferencial a periferia das cidades. Porém, este processo foi visto como uma ameaça ao comércio das áreas centrais tendo sido definidas regras com o objectivo de travar a sua expansão. 

Nos meados dos anos 90, segundo o Eurostat, havia cerca de 420 hipermercados com mais de 3.000 m2 no território da ex-RFA, 1/3 dos quais detidos pela Asko (quadro 24).

Quadro 24 – Hipermercados na Alemanha1  (1996)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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1 – Os dados referem‑se à ex‑RFA e consideram apenas as lojas com mais de 3.000 m2. Daí a

 grande diferença face ao número de hipermercados constante do quadro 4.

Para evitar as regulamentação referente às grandes superfícies comerciais
, os principais grupos da distribuição promoveram estabelecimentos especializados com áreas de venda inferiores à das grandes superfícies, dando origem a um novo formato designado por Fachmarkt (mercado especializado). Este tipo de estabelecimentos comercializa, em regime de auto-serviço, uma reduzida gama de produtos e proporciona aos clientes um serviço personalizado. A quota de mercado destes estabelecimentos cresceu de 2% em 1980 para 12% em 1992 e 14% em 1995 (quadro 25).

As cadeias de estabelecimentos especializados de pequena e média dimensão pertencem na sua maioria a grupos económicos que operam em diversos domínios como a óptica, joalharia e fotografia e, por vezes, em outras áreas, como o comércio alimentar especializado (talho, padaria). Este último tipo de estabelecimentos pode encontrar-se em espaços concessionados no interior de supermercados, discounts e department stores.

Com o aumento das rendas nos centros das cidades, os estabelecimentos tradicionais especializados de pequena e média dimensão sofreram acentuada diminuição e perderam quota de mercado, tendo as cadeias especializadas ocupado os seus lugares. Assim, como forma de conseguir maior capacidade de negociação e assegurar a sua presença no mercado, os pequenos retalhistas independentes constituíram cooperativas. 

No início dos anos 80, em resultado da aplicação da legislação referente à implantação de grandes estabelecimentos, registou-se uma redução no seu crescimento, mas um aumento na superfície média de venda, sobretudo nas unidades pertencentes a grandes grupos económicos, com capacidade para “ultrapassar” o moroso processo de atribuição de licenças, o que levou a uma elevada concentração no comércio a retalho.

Quadro 25 – Quota de mercado por tipo de estabelecimento, na Alemanha

 (1980-1995) (%)
	Tipo de estabelecimento
	1980
	1986
	1992
	1995

	Venda por correspondência
	5,5


	5,3
	5,5
	5,8

	Estabelecimentos especializados tradicionais de pequena e média dimensão
	54,7
	45,9
	37,1
	33,7

	Cadeias de estabelecimentos de pequena e média dimensão
	18,6
	20,2
	21,0
	22,0

	Department stores
	7,3
	6,4
	6,8
	7,0

	Mercados especializados (Fachmarkt)
	2,0
	7,5
	12,0
	14,0

	Discount/estabelecimentos de auto serviço
	11,9
	15,3
	17,0
	17,5


    Davies, Ross (Ed.) (1995) - Retail Planning Policies in Western Europe

Na Alemanha, o primeiro centro comercial surgiu em 1964. Este formato registou um acentuado crescimento na década de 70, privilegiando as localizações no exterior das cidades. Mas desde 1968, os centros comerciais apenas podem ser construídos em espaços destinados para o efeito. Nos últimos anos, estas unidades começaram a ser vistas como elementos de animação da vida urbana, criando oportunidades para a sobrevivência dos estabelecimentos de pequena e média dimensão.

Após a reunificação da Alemanha as regulamentações da República Federal da Alemanha foram adoptadas no Leste, onde o número de estabelecimentos comerciais era reduzido (0,3 m2 de superfície de venda por habitante) e as unidades de pequena dimensão (entre 20 e 30 metros quadrados). Os grandes grupos económicos da Alemanha Federal procuraram assegurar a sua presença na parte Leste, através da instalação de grandes estabelecimentos. No entanto, as fontes estatísticas actuais são escassas e não oferecem segurança para que possam ser feitas comparações.

3.2. Regulação do acesso à actividade

A teoria dos lugares centrais, de Christaller (1933), defendia que o desenvolvimento de um país devia apoiar-se num sistema hierárquico de lugares centrais. Esta teoria serviu de base à política de ordenamento do território na Alemanha. Em função da hierarquia de lugares foram definidos vários tipos de bens - os quotidianos, os de carácter não essencial e os de luxo –, sendo os diversos “centros” equipados consoante o seu lugar na hierarquia. Este princípio foi aplicado não só ao comércio mas também a outros equipamentos, nomeadamente da educação e da saúde.

Nos anos 60 com o aparecimento de novos formatos (supermercados, discounts) localizados, sobretudo, em espaços exteriores às cidades, tornou-se difícil continuar a seguir estes princípios. Contudo, foi reconhecido que a sua expansão nestas áreas ameaçava o dinamismo do comércio nos centro das cidades, podendo mesmo contribuir para a sua desertificação. Desta forma, foram introduzidas regras com o objectivo de restringir o seu crescimento, nomeadamente o “Regulamento referente ao Uso dos Edifícios”, de 1962, revisto em 1968, 1977, 1985 e 1990.

Actualmente a regulação da implantação de novos estabelecimentos comerciais está associada à legislação referente ao uso do solo e à construção. Desde os anos 80 foram produzidos diversos diplomas, com destaque para o Código Federal de Construção
 e o Regulamento Federal de Construção
. Uma revisão efectuada a este último em 1993, definiu condições para evitar a sobre-construção em áreas urbanizáveis. Ainda no mesmo ano um diploma
 regulamentou, aos níveis regional e local, aspectos referentes ao uso do solo.

De acordo com as disposições do Regulamento Federal de Construção, a implantação de  estabelecimentos com área de venda superior a 1200m2 está sujeita a uma licença específica, já que os mesmos podem originar desequilíbrios comerciais, urbanos ou mesmo ambientais (como poluição sonora). Os centros comerciais e os grandes estabelecimentos comerciais, susceptíveis de exercer alterações na estrutura comercial e urbana onde se inserem, só podem ser implantados em áreas destinadas para o efeito. 

3.3. Regime de horários

Na Alemanha o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais está regulamentado por legislação nacional própria e por acordos colectivos de âmbito nacional e empresarial. 

Em 1919 a Constituição de Weimer estabeleceu o domingo como dia de repouso e de recolha espiritual.

O horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais foi regulamentado pela primeira vez em 1930, tendo sofrido revisões em  1956
, 1989, 1994 e 1996
.

A lei de 1956 sofreu poucas alterações até hoje, sendo as mais relevantes as de 1996 (IDELCO, 1999). No entanto, uma análise à legislação revela que em 1989 deu-se um prolongamento no período de funcionamento às quintas-feiras até às 20.30h, tendo ainda sido introduzida a possibilidade de nas cidades com mais de 200.000 habitantes os estabelecimentos abrirem numa parte do domingo e das 6h às 22h nos restantes dias da semana. Todavia, o período de encerramento foi redefinido em 1994, no sentido do seu alargamento e fixado nos termos seguintes:

· de segunda a sexta-feira das 18.30h (21.00 às quintas-feiras) às 7h (6.30h para padarias);

· sábados e dia 24 de Dezembro das 14h às 7h (6.30h para padarias), excepto no primeiro sábado de cada mês (ou no segundo, caso o primeiro seja feriado) e nos quatro anteriores a 24 de Dezembro, em que o encerramento podia efectuar-se às 18h.

Os estabelecimentos comerciais podiam estar abertos por um período máximo de 64,5 horas semanais, sendo obrigatório o encerramento aos domingos e feriados oficiais.

A lei geral previu a derrogação ao encerramento obrigatório a farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimento de combustíveis, estabelecimentos em estações ou terminais de transporte terrestre, marítimo ou aéreo, floristas e unidades de restauração. Os estabelecimentos localizados em regiões turísticas ou de peregrinação têm autorização de abertura em 30 domingos/ano.

Os governos dos Lander podiam alargar o período de abertura de alguns estabelecimentos, nomeadamente os situados em áreas rurais e os relacionados com lazer.

O comércio retalhista, em particular os grandes armazéns, têm mostrado discordância com o prolongamento do horário de funcionamento dos estabelecimentos, afirmando que este não vai contribuir para o aumento das vendas, mas sim conduzir à sua dispersão por vários formatos: discounts, self-services, centros comerciais e comércio de rua (do centro das cidades). Contudo, o horário fixado em 1994 limitava as oportunidades de compra à população activa, uma vez que o comércio apenas estava aberto fora do horário de expediente às quintas-feiras e sábados, pelo que as associações de consumidores reivindicaram a abolição das restrições.

Assim, em 1996
 o horário dos estabelecimentos comerciais sofreu novo alargamento, com o período de abertura de segunda a sexta-feira das 6h às 20h (excepto às quintas-feiras em que podia prolongar-se até às 21h), não ultrapassando as 80 horas semanais. Ao sábado os estabelecimentos podem abrir entre as 6h e as 16h e aos domingos devem permanecer encerrados, mantendo-se porém a permissão de abertura em cidades com mais de 200.000 habitantes numa parte do dia e nas áreas turísticas. Nas regiões agrícolas o governo dos Lander pode autorizar a abertura de determinados pontos de venda ao domingo durante duas horas, de acordo com o período de colheita.

Nos quatros sábados anteriores à véspera de Natal o encerramento pode ocorrer até às 18h. Na véspera de Natal que seja dia útil, os estabelecimentos comerciais podem abrir das 6h às 14h e caso seja domingo é permitida a comercialização de determinados produtos como alimentares e árvores de Natal, por um período de 3 horas, devendo o encerramento ocorrer às 14h.

Este sistema não fixa a obrigatoriedade de coincidência, podendo os comerciantes determinar, no limite diário de 14 horas nos dias úteis, o período de abertura e encerramento dos seus estabelecimentos. 

Estão sujeitas a regimes especiais as seguintes estabelecimentos:

· farmácias e gasolineiras, sendo permitido o funcionamento permanente;

· quiosques, podendo funcionar aos sábados até às 19h e aos domingos e feriados das 11h às 13h;

· pontos de venda em estações de transporte terrestre, marítimo ou aéreo com total liberdade de abertura, excepto na véspera de Natal em que devem encerrar até às 17h.

 Um estudo
 do Instituto para a Investigação Económica (IFO) apurou os efeitos da legislação mais recente (1996) na estrutura do comércio a retalho. De acordo com um inquérito realizado em 1999, cerca de 39% dos estabelecimentos abrem por um período mais alargado do que antes de 1996, sobretudo as grandes superfícies, sendo menor a adesão das unidades mais pequenas.

Os motivos mais apontados para adopção de um novo horário são: melhoria do serviço ao público (57%); perspectivas de aumento do rendimento (47%); aumento do número de clientes (37%) e pressão da concorrência (31%).

Os que não alteraram o horário de funcionamento são sobretudo pequenos estabelecimentos em localidades isoladas, justificando tal atitude pelas reduzidas possibilidades que têm em aumentar os seus rendimentos (66%), pela falta de uma localização adequada para praticar um horário mais alargado (47%), pela sobrecarga de despesas com pessoal (46%) e financeiras (36%) e pela fraca adesão dos clientes (45%).

O comércio alemão é muito heterogéneo, nomeadamente no que respeita às estratégias comerciais, daí resultando horários de funcionamento diferenciados. Mais de metade dos empresários do comércio são da opinião de que antes 1 de Novembro 1996 já havia legislação suficiente sobre o horário de funcionamento; 30% são a favor da abolição das restrições; 48% preconizam a total liberalização.

Por sua vez, os consumidores consideram as compras efectuadas à noite e ao sábado como uma utilização lógica e cómoda. Os consumidores dos grandes centros urbanos são os principais defensores de horários mais alargados. 

O pequeno comércio procurou adaptar-se à evolução do mercado, através da oferta de serviços complementares, nomeadamente de aconselhamento, bem como da criação de um ambiente de compra mais agradável, sobretudo para os consumidores com um maior poder aquisitivo.

Em geral, os acordos colectivos regionais definem o encerramento às 18.30h, de segunda a sexta-feira, e aos sábados, prevêem uma diferenciação ao longo do ano. Assim, de Abril a Setembro, os estabelecimentos podem permanecer abertos aos sábados até às 16h; e de Outubro a Março até às 18h, daí a designação de (“sábados longos”). Os acordos colectivos permitem ainda a abertura dos estabelecimentos comerciais às quintas-feiras até às 20.30h (“quintas-feiras longas”), mas as empresas têm de demonstrar a existência de concorrência para usufruírem dessa possibilidade. As “quintas-feiras longas” acrescentam duas horas extra ao período de trabalho semanal, de uma forma semelhante às horas extraordinárias. Por motivos familiares ou por dificuldade de transporte, um trabalhador pode recusar trabalhar até mais tarde à quinta-feira, sendo apenas obrigado a fazê-lo cada duas semanas. 

Um acordo recente entre o Governo, sindicatos e alguns distribuidores introduziu a possibilidade de abertura em três domingos/ano. 
Na Alemanha a legislação laboral vigente permite as 48 horas por semana; no entanto, os acordos colectivos estabelecidos entre sindicatos e Governo reduziram este valor para a média nacional de 36 horas. A compensação entre o período de funcionamento dos estabelecimentos e o horário de trabalho é assegurada sobretudo pelo trabalho parcial, abrangendo este conceito contratos até “36 horas”. 

As Uniões dos Trabalhadores chamam a atenção para o aumento da abertura dos estabelecimentos aos domingos em algumas regiões, assim como o alargamento das excepções concedidas, relacionadas por exemplo com feiras. Estas excepções são particularmente frequentes nos novos estados federais. Duma forma geral, as Uniões dos Trabalhadores do Comércio opõem-se a um prolongamento ao período de abertura dos estabelecimentos comerciais. Porém, sobre esta matéria as posições dos principais envolvidos são bastante díspares, a crer nas conclusões de estudos do IFO a respeito do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais: 

· a maioria dos retalhistas não alargaria o período de funcionamento dos estabelecimentos comerciais se as restrições fossem abolidas;

· a maior parte dos consumidores não apontou os horários como uma limitação à disponibilidade de compra;

· a maioria dos empregados não colocou obstáculos à prestação do trabalho além do período normal de funcionamento dos estabelecimentos comerciais

O quadro 26 sistematiza o horário mais praticado pelos estabelecimentos comerciais na Alemanha. Como aspectos mais significativos sobressai: o generalizado encerramento ao domingo; nos restantes dias da semana a abertura acontece às 8h e o encerramento entre as 18 e as 18.30h, e ligeiramente mais tarde às quintas-feiras. Aos sábados à tarde os pequenos supermercados de bairro encerram, mas permanecem abertos os hipermercados, as grandes superfícies assim como as lojas nos centros das cidades.

Quadro 26 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Alemanha

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS

	Pequenos supermercados de bairro
	8 -18 1

8 - 19 2

8 - 18.30 3
	8 – 12/14
	Encerrados 4

	Hipermercados/Supermercados de grande dimensão
	8 - 18.30

8 - 212
	8 – 17/18
	Encerrados 4

	Armazéns comerciais do centro da cidade
	8 - 18.30

8 - 212
	8 - 18.30

8 - 212
	Encerrados 4


1 – de segunda a quarta-feira.
2 – às quintas-feiras.

3 – às sextas-feiras.

4 – Excepto os estabelecimentos em áreas turísticas e em cidades com mais de 200.000 habitantes.
Fonte: EUROFIET

Quadro  27 – Evolução Legislativa do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais na Alemanha (1956-96)
	
	1989
	Ladenschlussgesetz de 6 de Junho de 1994
	Ladenschlussgesetz 1 de Novembro de 1996

	Período de Abertura
	Prolongamento do período de abertura às quintas-feiras até às 20.30h
	De segunda a sexta-feira das 7 às 18.30h (21h às quintas-feiras); sábados e 24 de Dezembro das 7 às 14h, excepto no primeiro sábado do mês e nos quatro anteriores ao Natal até às 18h
	De segunda a sexta-feira das 6 às 20h, excepto às quintas-feiras até às 21h; aos sábados das 6 às 16h.



	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	-
	64,5 horas semanais
	14 horas diárias (dias úteis)

80 horas semanais

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais

Excepção:

Estabelecimentos em cidades com mais de 200.000 habitantes
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais

Excepção:

Estabelecimentos em cidades com mais de 200.000 habitantes

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	Nas regiões agrícolas, o governo dos Lander pode autorizar a abertura de determinados pontos de venda, durante duas horas, consoante a época de colheita

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos em áreas turísticas
	Estabelecimentos em áreas turísticas, farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimentos de combustíveis, estabelecimentos situados em terminais de transporte, floristas, estabelecimentos de restauração. 
	Estabelecimentos em áreas turísticas, farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimentos de combustíveis, estabelecimentos situados em terminais de transporte, floristas, estabelecimentos de restauração

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, dos Lander e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, dos Lander e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores


Síntese

Desde que foi regulamentado pela primeira vez (anos 30) o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais sofreu várias revisões no sentido do seu alargamento.

O regime em vigor foi definido em 1996 e permite a abertura de segunda a sexta‑feira das 6h às 20 h, excepto às quintas‑feiras, em que podem encerrar até às 21h, e sábados, até às 16h, prevendo ainda o encerramento obrigatório ao domingo, mantendo-se a permissão de abertura para os estabelecimentos situados em cidades com mais de 200.000 habitantes e em áreas turísticas. Este sistema possibilita o prolongamento do período de abertura na época de Natal e atribui competência aos Governos Federais para autorizar o funcionamento do comércio ao domingo em regiões agrícolas, durante duas horas, de acordo com o período de colheita.

Trata‑se de um regime que não impõe a obrigatoriedade de coincidência, podendo os comerciantes determinar o horário, dentro dos limites diário e semanal, de 14 e 80 horas, respectivamente.

4. A experiência austríaca

4.1 Características do aparelho comercial

A informação relativa ao comércio a retalho é escassa. No início dos anos 90, 2/3 dos estabelecimentos faziam um volume de negócios inferior a 5 milhões de xelins e, concentravam pouco mais de 1/10 do volume global de vendas. Por sua vez, 1/3 dos estabelecimentos tinha negócios superiores a 100 milhões de xelins e era responsável por 46% das vendas do comércio (quadro 28). Trata-se, portanto, de uma estrutura comercial dualista e portadora de um elevado grau de concentração.

Quadro 28 – Concentração por nível de volume de negócios no comércio a retalho na Áustria (1992)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996


De acordo com A. C. Nielsen, em 1996, o retalho misto em termos de estabelecimentos era dominado pelos livre‑serviços que, no entanto, não chegavam a concentrar um terço das vendas. Os supermercados com mais de 1.900 unidades eram responsáveis por mais de metade das vendas. Os 76 hipermercados existentes detinham 12,3% das vendas, portanto, apesar da concentração elevada, no comércio alimentar, predominam as unidades médias e pequenas (supermercados e livre‑serviços).

Quadro 29 – Estabelecimentos e volume de vendas no comércio a retalho na Áustria (1996)

	
	Estabelecimentos
	Volume de vendas

	
	N.º
	%
	%

	Hipermercados
	76
	1,0
	12,3

	Supermercados
	1905
	25,0
	52,3

	Livre‑serviços
	3161
	41,5
	30,7

	Tradicionais
	2476
	32,5
	4,8

	TOTAL
	7618
	100,0
	100,0


Fonte: A. C. Nielsen

4.2 Regulação do acesso à actividade

Na Áustria não há regulamentação específica do sector comercial; contudo, existe legislação ao nível nacional, regional e local que se aplica ao sector.

A implantação de estabelecimentos comerciais está sujeita às regras definidas nas leis regionais de desenvolvimento, em que é exemplo a Lei de Desenvolvimento do Norte da Áustria, de 1993
; e às de âmbito local, que tem como objectivo salvaguardar o abastecimento da população.
4.3 Regime de horários

A legislação referente aos horários de funcionamento dos estabelecimentos data de 1959
 e define que os estabelecimentos podem estar abertos:

· de segunda a sexta-feira das 7h às 18/18.30h (excepto um dia por semana até às 21h);

· sábados das 7h às 13h. 

Uma revisão de 1991 prolongou o período de abertura dos estabelecimentos comerciais nos dias úteis até às 19.30h, mantendo a excepção de um dia por semana até às 21h; um sábado por mês até às 17h e nos quatro sábados anteriores ao Natal até às 18h.

O número máximo de horas de abertura semanais é de 60 horas para o sector não alimentar e 66 horas para o alimentar, sendo admitidas derrogações ao encerramento ao domingo para pontos de venda situados em áreas turísticas, estações de serviço e feiras ou mercados.

Os pontos de venda que fazem mais uso do período de abertura estabelecido legalmente são os retalhistas independentes, com unidades até 70 m2, e os localizados em áreas rurais. A duração média da semana de trabalho para os empregados destes estabelecimentos é de 50 horas.

 A maioria dos comerciantes opõe-se a um alongamento do período de abertura, devido aos custos inerentes. Os maiores beneficiários com um eventual alargamento do horário seriam os estabelecimentos que empregam apenas elementos da família e os que pertencem a grupos económicos com capacidade financeira para suportar os custos adicionais com pessoal.

À semelhança dos comerciantes, os empregados defendem a regulamentação dos horários, porque estes sempre estiveram estritamente associados ao período de trabalho. Existem acordos colectivos e leis sociais que reduziram o número de horas de trabalho no sector comercial, no entanto, por vezes não são respeitados
.
A lei dos horários comerciais austríaca de 1991 e de 1996
 centra-se na regulamentação específica do período de trabalho, atendendo aos direitos dos trabalhadores do comércio a retalho IDELCO (1999). Assim, segundo esta última lei, os estabelecimentos a retalho podem abrir, de segunda a sexta-feira, entre as 6h (padarias às 5.30) e as 19.30h (excepto um dia por semana até às 21h), podendo ser concedida autorização de abertura às 5h. As confeitarias e pastelarias podem funcionar até às 20.30h. Aos sábados o período de funcionamento foi definido entre as 6h e as 17h, excepto nos quatro sábados que antecedem a véspera de Natal, em que o encerramento é possível até às 18h.

Constituem excepções:

· pequenos estabelecimentos comerciais e pontos de venda situados em centros urbanos podem ampliar o período de abertura semanal para 75 horas;

· empresas familiares, mediante decisão prévia do Delegado Provincial, podem prolongar o período de abertura semanal para 80 horas.

Foram concedidas derrogações ao cumprimento da lei geral a pontos de venda situados em terminais rodoviários, ferroviários, marítimos e aéreos; instalações desportivas e áreas turísticas.

No que diz respeito aos feriados, a actual legislação centra-se em dois: véspera de Natal e de Ano Novo. Para o primeiro o encerramento foi fixado às 14h, excepto se for sábado, devendo em tal situação ser antecipado para as 13h. Floristas, pastelarias e confeitarias podem funcionar até às 18h e a venda de árvores de Natal até às 20h. Em 31 de Dezembro, o encerramento deve fazer-se até às 17h (floristas, pastelarias e confeitarias podem prolongá-lo para as 20h), excepto se for sábado, devendo ocorrer às 13h, ainda que sejam possíveis derrogações para as áreas turísticas até às 17h.

Regimes especiais:

· em áreas turísticas e em datas de festividades locais pode ser concedida autorização de fecho aos sábados às 18h e, no Verão, os estabelecimentos podem encerrar às 21h;

· nos municípios em que mais de metade da população activa trabalhe fora do mesmo, o Delegado Provincial pode autorizar a abertura de segunda a sexta-feira das 5h às 20h e o encerramento aos sábados às 18h;

· as feiras podem funcionar das 9h às 19h, excepto aos sábados até às 18h, e no verão das 10h às 19h, podendo um determinado dia standard funcionar até às 21h.

Quadro 30 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Áustria

	
	Ladenschlussgesetz, de 2 de Fevereiro de 1959
	Ladenschlussgesetz, de 1991
	Ladenschlussgesetz, de 1996

	Período de Abertura
	De segunda a sexta-feira das 7 às 18/18.30h; sábado das 7 às 13h
	De segunda a sexta-feira das 7h às 19.30h, excepto um dia por semana até ás 21h; um sábado por mês até às 17h e nos quatro sábados anteriores ao Natal até às 18h.


	De segunda a sexta-feira das 6h às 19.30h; sábados das 6h às 17h, excepto nos quatro sábados que antecedem a véspera de Natal em que o encerramento deve ocorrer até às 18h.

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	-
	60 horas semanais para o sector não alimentar e 66 para o alimentar. Pequenos estabelecimentos e pontos de venda em centros urbanos podem abrir 75 horas semanais e os primeiros ainda mediante autorização do Delegado Provincial 80 horas.
	-

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	Estabelecimento situados em áreas turísticas, estações de serviço, feiras e mercados
	Estabelecimentos em áreas turísticas, ou por ocasiões de festas locais, no Verão, o encerramento pode ocorrer até às 21h; confeitarias e pastelarias podem funcionar até às 20.30h.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado e entidades regionais
	Governo do Estado e entidades regionais


Síntese

Na Áustria, seguindo a tendência da Alemanha, o horário de abertura semanal dos estabelecimentos comerciais foi recentemente ampliado (ao fim do dia e no sábado), sendo permitida a abertura  de segunda a sexta  num total de 60 horas para os estabelecimentos não alimentares e 66 horas para os alimentares. Os estabelecimentos encerram aos domingos, excepto os situados em terminais de transporte, áreas turísticas e estações de serviço. Foram ainda definidos regimes especiais para a época de Natal e pontos de venda em municípios em que mais de metade da população activa trabalha fora do mesmo, podendo neste caso o Delegado Provincial alargar o horário de funcionamento.

5. A experiência belga

5.1 Características do aparelho comercial

Na Bélgica havia, nos meados dos anos 90, perto de 112.000 empresas de comércio a retalho, as quais detinham cerca de 118.000 estabelecimentos (em 1994) e geravam quase 182.000 postos de trabalho e perto de 1.500.000 milhões de francos belgas de vendas (quadros 31 e 32). O comércio alimentar era dominante, detendo ¼ das empresas, quase metade do emprego e  34,5 % das vendas (sem considerar os veículos automóveis). O equipamento pessoal e o equipamento para o lar ocupavam as posições seguintes, o primeiro com percentagem da ordem dos 17% no que se refere a empresas e emprego e dos 12% em termos de vendas; o segundo tem menor representação nas empresas e no emprego, mas idêntica no que se refere a vendas. 

Quadro 31 - Empresas e emprego, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Bélgica (1995)
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Quadro 32 - Volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Bélgica (1995)
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No início da década actual existiam na Bélgica cerca de 2000 supermercados (a maior parte dos quais com áreas entre 400 e 799 m2) e perto de uma centena de hipermercados (se forem considerados nesta categoria os supermercados com mais de 2500 m2). Entre 1975-1992 os supermercados registaram uma presença cada vez maior no aparelho de distribuição (com aumento acentuado de 1986 para 1989), enquanto que os hipermercados revelaram uma tendência de estagnação após 1989 (quadro 33). Os hipermercados com uma área de venda entre 7.500 m2 e 9.999 m2 têm uma representatividade idêntica (34%). Em 1989 a dimensão média do hipermercado era de 6315 m2 e a do supermercado de 887 m2 (quadro 35), acusando uma redução face ao valor médio de 1986 (971 m2).

Quadro 33 – Evolução dos supermercados e hipermercados na Bélgica (1975-1992)

	DIMENSÃO
	1975
	1980
	1986
	1989
	1992

	(em m2)
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	SUPERMERCADOS

	400-799
	514
	60,9
	602
	56,8
	636
	49,7
	1.223
	62,8
	1.266
	62,0

	800-999
	84
	10,0
	111
	10,5
	165
	12,9
	167
	8,5
	170
	8,0

	1000-1499
	238
	28,2
	337
	31,8
	267
	20,9
	288
	14,8
	313
	15,0

	1500-2499
	0
	0,0
	0
	0,0
	198
	15,5
	241
	12,4
	244
	12,0

	+ 2500
	8
	0,9
	10
	0,9
	13
	1,0
	29
	1,5
	28
	1,0

	TOTAL
	844
	100,0
	1060
	100,0
	1.279
	100,0
	1.948
	100,0
	2021
	100,0

	HIPERMERCADOS

	2500-4999
	9
	14,5
	11
	16,4
	16
	22,2
	11
	15,9
	12
	17,0

	5000-7499
	22
	35,5
	22
	32,8
	29
	40,3
	22
	31,9
	22
	31,0

	7500-9999
	22
	35,5
	23
	34,4
	21
	29,2
	24
	34,8
	24
	34,0

	+ 10000
	9
	14,5
	11
	16,4
	6
	8,3
	12
	17,4
	12
	17,0

	TOTAL
	62
	100,0
	67
	100,0
	72
	100,0
	69
	100,0
	70
	100,0


Fonte: CBD, 1993

Nota: Optou-se por apresentar este quadro na versão original embora se reconheça a incoerência conceptual associada à existência de supermercados com mais de 2500 m2. Se for considerado que estas unidades são hipermercados os dois quadros apresentam os mesmos valores para 1986 e 1989.

Quadro 34 - Supermercados e hipermercados na Bélgica (1986-1989)
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Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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O grau de concentração económica também é muito elevado, uma vez que 60% das empresas têm um volume de vendas inferior a 5 milhões de francos belgas e representam apenas 6% das vendas globais do sector. Ao invés, 1% das empresas vendem mais de 100 milhões de francos, mas concentram 47% do volume total de negócios do sector (quadro 35).  

Quadro 35 - Concentração do volume de negócios no comércio de retalho na Bélgica NACE 70, Divisão 52 (1994)
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As mudanças verificadas no sector comercial dizem respeito aos formatos de venda, ao espaço por eles ocupado, à estrutura empresarial e à internacionalização do sector.

Em relação às principais mudanças “geográficas” são de destacar:

· o enfraquecimento da estrutura hierárquica da rede comercial urbana;

· a tendência notória para a concentração comercial em áreas periféricas às cidades;

· o declínio da importância de alguns centros comerciais de vizinhança de pequena dimensão (tanto nas cidades como nas áreas rurais).

Na evolução dos formatos de venda, os crescimentos mais acentuados observaram-se nos pontos de venda de pequena dimensão (400-799 m2), cujo número quase duplicou entre 1975-92, e nos supermercados de grande ou muito grande dimensão (> 2500m2), cujo número mais que duplicou no mesmo período. O crescimento do primeiro grupo está intimamente associado ao discount e/ou ao aumento de pequenos estabelecimentos comerciais franquiados; no segundo grupo, o seu crescimento pode ser explicado pela política seguida por algumas empresas cujo objectivo é oferecer um grande leque de produtos aos clientes. 

Ao nível dos pequenos retalhistas independentes, tem-se observado grande incremento nas formas de cooperação entre si, muitas vezes em colaboração com grossistas, notando-se também uma tendência para a concentração da distribuição.

As superfícies médias especializadas estão também em rápida expansão e tendem a localizar-se ao longo de vias principais e/ou próximo de supermercados ou centros comerciais.

O quadro 36 permite constatar que o grau de concentração é elevado. De facto, 4,1% dos estabelecimentos de grande dimensão concentram metade das vendas, tendo-se acentuado o reforço de 1996 para 1997; pelo contrário, os 80% dos estabelecimentos independentes não vão além dos 10,3% das vendas, com uma média por estabelecimento muito baixa. 

Quadro 36 – Número e volume de negócios dos estabelecimentos comerciais a retalho (1996 – 1997)
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Entre os comerciantes com livre-serviço (quadro 37) os de pequena dimensão dominam no número (56,9%) e os de média nas vendas (75,5%). Em qualquer caso, o peso das unidades com mais de 2.500 m2 é baixo (1,6% dos estabelecimentos e 15,8% das vendas).

Quadro 37 – Estabelecimentos de livre-serviço por dimensão (m2) (1996-1997)
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A repartição de vendas pelas diferentes formas de distribuição (quadro 38) nos últimos dezoito anos evidencia as seguintes mudanças:

· o comércio independente canaliza cerca de ¾ das vendas;

· apesar de largamente maioritário, o comércio independente tem perdido durante os anos 90 quota de mercado, sobretudo no sector alimentar;

· as quotas de mercado dos grandes estabelecimentos e hipermercados, depois de uma fase de aumento nos anos 80, revela sinais de estagnação à volta dos 10% nos produtos alimentares e de 4% nos não alimentares;

· as cooperativas de consumo têm expressão insignificante nas vendas;

· as empresas sucursais têm registado forte penetração nos vários segmentos de mercado, detendo quotas importantes nos produtos alimentares (30,5%) e nos têxteis (16,2%).

Quadro 38 – Repartição das vendas pelas diversas formas de distribuição (1980-1998)
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Produtos alimentares

Comércio independente

70,4

69,7

67,7

62,4

61,7

59,6

Grdes estab. e hipermercados 

4,9

11,2

10,5

9,7

9,9

9,9

Empresas sucursais

23,7

18,8

21,7

27,9

28,4

30,5

Cooperativas de consumo

1,0

0,3

0,1

0,0

0,0

0,0

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

Têxteis e vestuário

Comércio independente

79,7

80,0

80,9

79,8

78,6

79,0

Grdes estab. e hipermercados 

9,5

7,6

6,2

5,2

4,7

4,8

Empresas sucursais

10,6

12,4

12,9

15,0

16,7

16,2

Cooperativas de consumo

0,2

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

Mobiliário e equip. para o lar

Comércio independente

93,7

92,4

90,1

88,2

88,2

87,8

Grdes estab. e hipermercados 

4,6

5,7

6,4

6,0

6,2

6,4

Empresas sucursais

1,5

1,8

3,5

5,8

5,6

5,8

Cooperativas de consumo

0,2

0,1

0,0

0,0

0,0

0,0

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

Produtos diversos

Comércio independente

89,6

87,0

86,2

85,6

84,9

83,8

Grdes estab. e hipermercados 

5,3

5,9

3,6

2,9

2,8

2,7

Empresas sucursais

4,4

6,8

10,2

11,5

12,3

13,5

Cooperativas de consumo

0,7

0,3

0,0

0,0

0,0

0,0

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

Produtos não alimentares

Comércio independente

88,2

86,6

85,9

84,9

84,3

83,6

Grdes estab. e hipermercados 

6,2

6,2

5,0

4,3

4,1

4,1

Empresas sucursais

5,2

7,0

9,1

10,8

11,6

12,3

Cooperativas de consumo

0,4

0,2

-

-

-

-

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,0

Total das vendas a retalho

Comércio independente

81,6

80,0

79,3

77,0

76,4

75,3

   dos quais supermercados

3,5

2,8

2,7

2,9

3,1

3,0

Grdes estab. e hipermercados 

5,7

8,2

7,0

6,2

6,2

6,1

Empresas sucursais

12,1

11,6

13,6

16,9

17,5

18,5

Cooperativas de consumo

0,6

0,2

0,1

0,0

0,0

0,0

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,1

100,1

99,9

Nota: Dados estimados para 1997 e 1998
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5.2 Regulação do acesso à actividade

Na Bélgica não existe uma política específica para o comércio retalhista. As principais medidas tomadas pelas autoridades respeitam em exclusivo às grandes superfícies comerciais, não regulamentando nenhum outro aspecto (retalhistas de pequena e média dimensão, mobilidade, protecção ambiental).

As primeiras medidas oficiais foram tomadas após a crise de 1929, tendo o Governo decidido travar a concorrência entre grandes armazéns e retalhistas independentes, proibindo a abertura e a expansão daqueles. Neste contexto, foi aprovado um conjunto de leis conhecidas como “Leis cadeado”, sendo a última revogada em 1959, mas cujas restrições foram levantadas apenas em 1961.

Entre 1962 e Junho de 1975, as medidas em vigor a respeito do planeamento comercial resultavam da Lei Orgânica do Planeamento Urbano e Rural (de 29 de Março de 1962), que impunha aos novos estabelecimentos comerciais uma licença de construção.  

A criação de áreas de serviço, correspondentes a localizações para a instalação de unidades de venda de grande dimensão, transporte e centros de distribuição e armazéns, teve regulamentação própria em 1972
.

O Planeamento Urbano posto em prática neste período revelou-se pouco eficaz no controlo da expansão comercial. Por isso, em 1975, foi criado o Comité Socio‑Économique pour la Distribution com a responsabilidade de elaborar um novo procedimento legal para o processo de licenciamento das implantações comerciais. Nessa sequência, ficou estabelecido que a implantação, a expansão ou a modificação de uso de um estabelecimento ficavam sujeitas a uma licença prévia, sempre que o total da área de construção excedesse os 3000 m2 na Zona 1
, ou 1000 m2 no seu exterior; ou se a superfície comercial ultrapassasse os 1500 m2 na Zona 1, ou 750 m2 no seu exterior.

Uma das consequências desta lei foi a proliferação dos estabelecimentos de pequena dimensão, com relevo para o discount, o que conduziu à sua revisão em 1976
 e em 1994
, no sentido de diminuir os limiares anteriormente fixados: a área de construção  exceder os 1500 m2 na Zona 1, ou 600 m2 no seu exterior; ou a superfície comercial ultrapassar os 1000 m2 na Zona 1, ou 400 m2 fora dela. 

O requerimento para o licenciamento devia ainda ser acompanhado de um estudo de mercado, contendo:

· exposição do método utilizado para a determinação da área de influência;

· carta identificando a área de atracção intensa (coroa imediata), a área de atracção média (coroa primária) e a área de atracção fraca (coroa secundária);

· indicação dos municípios, ou parte destes, a que concerne cada uma das áreas acima descritas;

· características demográficas (população, densidade, evolução) e sociais (categorias socio-económicas, rendas, hábitos de compra) da área;

· ambiente comercial existente (descrição dos equipamentos comerciais).

O pedido é entregue ao Comité Socio-Économique pour la Distribution que deve pedir o parecer ao Collège des Bourgmestres et Échevins (a fig. 6 esquematiza o processo de decisão).  Aquela entidade delibera (até 90 dias) em função dos seguintes parâmetros:

· localização - correlação entre dimensão e tipo de implantação projectada e promoção do equilíbrio funcional entre periferia e centros de comércio existentes;

· consumidores - necessidades e hábitos de compra, diversificação das alternativas da oferta para combater os preços de monopólio;

· emprego - contributo na criação e estabilidade do emprego, níveis de remuneração e possibilidades de promoção social na região;

· comércio - repercussões sobre o aparelho comercial existente e influência sobre o desenvolvimento, modernização e especialização comerciais.

Fig. 6 - Processo de decisão de atribuição de licenças aos grandes estabelecimentos comerciais na Bélgica


5.3 Regime de horários 

Os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais estão regulamentados desde 1973
 ao nível nacional, pela definição do período de encerramento. Este é obrigatório entre as 21h e as 5h do dia seguinte, às sextas-feiras e vésperas de feriados; entre as 20h e as 5h do dia seguinte, nos restantes dias da semana; e aos domingos. Caso ocorra um feriado à segunda-feira, no sábado anterior ao mesmo os estabelecimentos a retalho podem abrir até às 21h. Esta norma amplia a hora de abertura uma hora, isto é, até às 21h às sextas-feiras e dias úteis que sejam véspera de feriado. Estão isentos da aplicação do período de encerramento obrigatório os seguintes estabelecimentos: 

· os situados em estações balneares e nos municípios turísticos
 e centros turísticos por períodos limitados de tempo: desde o domingo anterior à Páscoa até ao domingo procedente; de 1 de Junho a 30 de Setembro e de 15 de Dezembro a 3 de Janeiro; as estações turísticas de desportos de inverno podem obter uma derrogação ao período de encerramento de 1 de Janeiro a 1 de Março;

· os “magasins de nuit”, que vendem produtos alimentares e bens de uso doméstico mas estão proibidos de comercializar bebidas alcoólicas;
· aqueles cuja natureza da actividade não obedece ao horário normal de funcionamento (como as unidades de restauração, as agências funerárias, as floristas, as agências de jornais, revistas e tabaco e o comércio de combustíveis e carburantes para automóveis).

No dia em que se realizam mercados o Collège des Bourgmestre et Échevins pode fixar a abertura do comércio às 4h e o encerramento às 21h. Existe ainda um procedimento no qual o Rei pode conceder derrogações.

Na Bélgica, o regime de horários comerciais é indirectamente condicionado pela legislação laboral. Em 1960
 foi instaurado um dia de descanso semanal
obrigatório, aplicável apenas ao comércio a retalho, cuja escolha podia ficar ao critério do comerciante, devendo este dar conhecimento do mesmo ao Collège des Bourgmestre et Échevins. Na ausência da definição de um dia de descanso, este será oficialmente o domingo. Porém estão isentos da sua aplicação os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços 
que respondam a necessidades urgentes; localizados em auto-estradas, não sendo consideradas as vias de acesso ou de saída das mesmas, e em municípios turísticos
.

Todavia, no mesmo ano foi permitida a derrogação do dia de descanso semanal ao domingo nos municípios com menos de 15000 habitantes
, sob certas condições, nomeadamente através da organização de uma garde dominicale.

Em circunstâncias pontuais, o Collège des Bourgmestre et Échevins pode autorizar, no máximo, 15 derrogações anuais ao cumprimento do descanso semanal para um determinado município ou bairro, nunca atribuídas individualmente.

A partir de 1963
, os estabelecimentos comerciais, fornecedores de bens previamente preparados e a consumir no local, podem prescindir do dia de descanso semanal.

O trabalho aos domingos e feriados durante todo o dia foi interdito em 1971
, porém, todos os estabelecimentos podem empregar assalariados até às 12h de domingo, constituindo excepção os que têm 5 ou menos empregados, as floristas, pontos de venda de tabaco, talhos, padarias e os situados em áreas turísticas e estações balneares. 

A prestação do trabalho aos domingos, nos estabelecimentos com menos de 50 trabalhadores por turno, feiras, mercados, pontos de venda de revistas, jornais e tabaco, floristas e estabelecimentos de venda a retalho de carburantes e lubrificantes automóveis e de aparelhos médicos e cirúrgicos, foi permitida em 1987
, assim como autorizada a prestação de trabalho 3 vezes/ano todo o dia de domingo. Ficou ainda estabelecido que os trabalhadores podem prestar serviço à entidade empregadora no domingo anterior ao Natal.

O período de interdição do trabalho nocturno, foi redefinido entre as 20h e as 6h, em 1997
, sendo concedidas derrogações para algumas actividades desde que os empregados tenham mais de 18 anos. No mesmo ano, os estabelecimentos de mobiliário e centros de jardinagem usufruíram de uma autorização para abrir no máximo 40 domingos por ano
. Este último decreto marca o início de uma revisão global da problemática do trabalho ao domingo.

Após Janeiro de 1999
 a duração máxima da semana normal de trabalho foi fixada em 39 horas.

Os grandes distribuidores têm envidado esforços para suprimir as restrições dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais definidos por lei. Porém, as opiniões estão divididas na medida em que abrir ao domingo traz custos adicionais às empresas retalhistas (obrigadas a pagar três vezes mais aos seus empregados neste dia), e o aumento das vendas ao domingo implica uma redução das vendas nos outros dias da semana, o que leva os representantes dos retalhistas a opor-se a qualquer alteração da legislação.

O quadro 39 sintetiza os aspectos mais relevantes da Lei de 1973 que regula o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Bélgica e o quadro 40 resume os principais aspectos da legislação laboral que interfere com os horários dos estabelecimentos comerciais.

Quadro 39 - Regulação do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais na Bélgica 
	
	Lei de 24 de Julho de 1973

	Período de Abertura 
	Das 5 às 21h, às sextas-feiras e dias que precedem feriados oficiais; das 5 às 20h nos restantes dias

	N.º de horas diárias e semanais de funcionamento
	Não regulamentado pela legislação comercial

	Encerramento obrigatório


	Domingos e feriados

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos situados em municípios com uma importante actividade turística, em estações balneares, magasins de nuit, e estabelecimentos cuja actividade não se encaixa nas horas correntes de funcionamento dos estabelecimentos comerciais


Quadro 40 – Evolução das leis laborais aplicadas ao comércio na Bélgica (1960-1998)

	
	Lei de 22 Junho de 1960
	Lei de 30 de Julho de 1963
	Lei de 16 de Março 1971
	Arrête Royal de 3 de Dezembro de 1987
	Lei de 17 de Fevereiro de 1997
	Arrête Royal de 11 de Dezembro de 1998

	Duração do período de trabalho

	-
	-
	-
	-
	- 
	Máximo 39 horas semanais 

	N.º de horas semanais de descanso 


	Período de 24 horas ininterruptas com início às 5h ou às 13h e término à mesma hora do dia seguinte
	-
	-
	-
	-
	-

	Dia/período de descanso  

	Caso não seja definido, é oficialmente o domingo

 
	-
	Domingos e feriados

	-
	Das 20h-6h todos os dias
	-

	Autorização de abertura no 

dias/ período de descanso
 
	· Autoridades Locais (Collége des Bourgmestre et Échevins), por requerimento de comerciantes ou suas associações;
· 15 domingos/

     feriados por ano
	-
	No máximo 10 dias/ano

	No domingo anterior ao Natal

	Domingos até às 12 h; Excepção: estabelecimentos de mobiliário e centros de jardinagem, que podem abrir no máximo 40 domingos por ano
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços que possibilitem a satisfação de necessidades urgentes, estabelecimentos situados no domínio de auto-estradas e em áreas turísticas
	Estabelecimentos comerciais que fornecem aos consumidores bens previamente preparados e apresentados de maneira tal que devem ser consumidos no local

	Estabelecimentos comerciais que empregam até 5 trabalhadores;  pontos de venda de tabaco e floristas

	Centros de exposições, museus, feiras, mercados, desfiles e manifestações desportivas, pontos de venda de revistas, jornais e tabaco, estabelecimentos de venda a retalho de carburantes e lubrificantes automóveis, estabelecimentos de venda de aparelhos médicos e cirúrgicos e floristas
 
	-
	-


Síntese

Na Bélgica, o funcionamento dos estabelecimentos comerciais é condicionado por regulamentação específica e pela legislação laboral. 

Os horários dos estabelecimentos estão regulamentados pela definição do período de encerramento obrigatório, compreendido, desde 1997, entre as 20 h e as 6 h.

A abertura ao domingo tem sofrido alterações no passado recente: interdita em 1971 (apesar de algumas excepções criadas em 1987, apoiadas sobretudo na dimensão dos estabelecimentos), é desde 1997 permitida até às 12h e, nalguns ramos (mobiliário, jardinagem), esta autorização alarga-se até um máximo de 40 domingos por ano.

A regulamentação belga que directa ou indirectamente interfere com o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais refere-se ao descanso semanal, ao encerramento (nocturno) obrigatório e à prestação do trabalho ao domingo. A sua aplicação prática é bastante complexa, revelando mesmo algumas incongruências. Refira‑se, como exemplo, a coexistência de três listas distintas de municípios turísticos: uma no âmbito da lei do descanso semanal, outra enquadrada na da abertura nocturna e uma terceira inserida na regulamentação referente à ocupação de assalariados. 

6. A experiência dinamarquesa

6.1 Características do aparelho comercial

Na Dinamarca, o aparelho comercial em 1994 era composto por cerca de 40.000 empresas, embora o número de estabelecimentos fosse da ordem das 32.000. O sector era então responsável por perto de 200.000 empregos e gerava para cima de 175 mil milhões de coroas dinamarquesas. O comércio a retalho não especializado representava 16% do número de estabelecimentos, mas era o ramo que criava mais emprego e ocupava a primeira posição em termos de vendas (28,5%). O retalho alimentar especializado detinha percentagens importantes das empresas e estabelecimentos (14,3%), mas em termos proporcionais pesa muito menos no emprego (9,4%) e nas vendas (4,7%). O equipamento pessoal e o do lar eram os ramos que a seguir mais se destacam, em qualquer das variáveis consideradas (quadro 41).

Quadro 41 – Empresas, estabelecimentos, emprego e volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Dinamarca (1994)
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%

Nº

%

Nº

%

Mio Dkk

%

Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

 de alimentação, bebidas e tabaco

4.491

11,5

5.270

16,4

48.612

26,4

49.920

28,5

Outro com. ret. não especializado

25

0,1

203

0,6

26.840

14,6

45.054

25,7

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

5.932

15,2

4.590

14,3

17.264

9,4

8.206

4,7

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

1.241

3,2

1.109

3,4

8.600

4,7

8.685

5,0

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

5.981

15,3

5.478

17,0

23.382

12,7

14.950

8,5

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

4.762

12,2

4.395

13,7

24.639

13,4

24.888

14,2

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

796

2,0

631

2,0

3.768

2,0

2.651

1,5

Outro com. ret em est. especial.

9.970

25,5

7.437

23,1

24.875

13,5

18.193

10,4

Com. ret. de prod. em 2ª mão

1.147

2,9

842

2,6

1.196

0,7

387

0,2

Com. ret. venda por correspondência

202

0,5

74

0,2

624

0,3

437

0,2

Com. ret. em feiras, mercados ou

outros locais que não estab.

2.246

5,7

559

1,7

692

0,4

179

0,1

Reparação de equip. pess. e p/ lar

2.288

5,9

1.590

4,9

3.493

1,9

1.615

0,9

TOTAL

39.081

100,0

32.178

100,0

183.985

100,0

175.165

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Uma análise mais pormenorizada do aparelho comercial alimentar revela a importância dos supermercados com menos de 1.000 m2, na sua maioria pertença de cooperativas (43,9%) e de independentes (38%), com representação idêntica em termos de vendas.

Os estabelecimentos generalistas e os hipermercados são dominados pelas cooperativas e pela cadeia Dansk Supermarked. Os estabelecimentos entre 1.500 e 2500 m2 detêm mais de 50% da área de vendas alimentar (quadro 42).

Quadro 42 – Estabelecimentos alimentares na Dinamarca (1995)
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Cooperativas

371

43,9

289.100

44,5

10

40,0

13.700

40,9

45

65,2

83.600

64,1

33

46,5

161.600

42,8

Irma

58

6,9

33.000

5,1

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

Dansk Supermarked

2

0,2

900

0,1

10

40,0

13.200

39,4

17

24,6

34.000

26,1

31

43,7

194.900

51,6

Cadeias Grossistas

91

10,8

101.600

15,6

4

16,0

5.200

15,5

6

8,7

11.200

8,6

4

5,6

10.800

2,9

Danish State Railways

2

0,2

400

0,1

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

0

0,0

Comerciantes independentes

321

38,0

224.900

34,6

1

4,0

1.400

4,2

1

1,4

1.700

1,3

3

4,2

10.700

2,8

TOTAL

845

100,0

649.900

100,0

25

100,0

33.500

100,0

69

100,0

130.500

100,0

71

100,0

378.000

100,0

%

ÁREA VENDA

1500-2499 m

2

ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS

%

Nº 

ÁREA VENDA

1000-1499 m

2

EMPRESA

ÁREA VENDA

SUPERMERCADOS

0-999 m

2

HIPERMERCADOS

2500 m

2

 ou mais

Nº 

%

ÁREA VENDA

Nº 

Nº 

%

   Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

Refere-se que a soma dos supermercados e dos estabelecimentos generalistas (939 unidades) é bastante diferente do número de supermercados   constante do quadro 3 (pág. 19), relativo ao ano de 1996. Nos hipermercados também há uma diferença de 15 unidades. Estas diferenças não traduzem qualquer crescimento real destes formatos entre 1995 e 1996 mas apenas conceitos e metodologias diferentes de fonte para fonte.
Actualmente, é notório o desenvolvimento dos retail parks, estimando-se que perto de 15% do total do comércio a retalho na Dinamarca ocorra nestes tipos de “centros comerciais”. 

6.2 Regulação do acesso à actividade

Na Dinamarca não existe regulamentação específica do sector comercial; contudo, dado o impacto que as grandes superfícies (incluindo os centros comerciais) exercem nas estruturas urbanas, o comércio a retalho tem ganho importância crescente  nas políticas públicas de planeamento.

Desde o início da década de 90 tem sido fomentada a descentralização do planeamento, com a atribuição de maior poder de decisão aos órgãos regionais e municipais. Assim, nenhuma construção pode iniciar-se sem a prévia autorização das entidades regional e municipal da área de implantação do edifício. 

A implantação de um estabelecimento comercial deve respeitar, em primeiro lugar, a legislação referente ao planeamento, que data de 1991
 e suas revisões. Existem planos de nível nacional, regional, municipal e local. Os primeiros, da responsabilidade do National Planning Department (do Ministério do Ambiente), englobam decisões de interesse nacional. Os planos regionais, da competência dos Conselhos das 14 regiões, devem especificar as áreas afectas ao comércio a retalho, levando em conta a oferta no espaço envolvente e a densidade comercial máxima por habitante para o sector alimentar. Anteriormente a 1991 os planos regionais eram aprovados pelo Ministério do Ambiente, tendo tal competência transitado para o órgão regional. Os planos regionais formam o enquadramento para os planos de nível municipal e local, da responsabilidade do município. Mas a instalação de estabelecimentos comerciais ou a ampliação das unidades existentes estão também sujeitas à legislação de construção de 1990
, competindo à entidade regional, antes de atribuir a licença, verificar se o projecto cumpre a regulamentação vigente, variável de região para região.

Existe um interesse crescente pela implantação de centros comerciais, relacionado com objectivos de renovação e expansão urbana, no primeiro caso privilegiando a sua instalação em bairros degradados e, no segundo, junto a importantes infra-estruturas de transporte.

No âmbito das preocupações sociais, as autoridades municipais, por vezes, aprovam um determinado projecto comercial pela sua contribuição para a criação de emprego local.

6.3 Regime de horários

A legislação de 1976
 fixou, a título indicativo, o período de abertura dos estabelecimentos comerciais:

· de segunda a sexta-feira das 6h às 17.30h;

· aos sábados das 6h às 12h.

O horário acima mencionado podia ser prolongado 6 horas por semana, escolhidas livremente pelos comerciantes. A duração da semana de trabalho era fixada por acordos entre empresas e sindicatos, sendo permitida a prestação do trabalho ao domingo desde que houvesse autorização prévia dos serviços de inspecção do trabalho. 

Em 1989
, ainda que o horário normal não tenha sido alterado, ocorreu o alargamento no período de abertura em alguns dias. Desde então, no dia nacional e na véspera de Natal o comércio a retalho pode abrir das 6h às 12h; nos seis dias que antecedem o Natal, assim como no sábado de Páscoa e Pentecostes, das 6h às 20h; no domingo anterior ao Natal das 10h às 20h e no primeiro sábado do mês das 6h às 17h. O encerramento ao domingo era obrigatório, excepto para farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimento de combustíveis, stands de venda de veículos a motor, lojas de animais, dietéticas e ervanárias, lugares de hortaliça (cujos produtos sejam provenientes de hortas e viveiros), floristas, estabelecimentos de restauração, de venda de produtos relevantes à actividade hoteleira e pontos de venda automáticos. Os estabelecimentos em locais turísticos e na fronteira com a Alemanha, assim como pontos de venda de leite, jornais e revistas, podem abrir ao domingo entre as 6h e as 10h.

Um acordo colectivo de âmbito nacional, de Março de 1991, fixou a abertura semanal em 62 horas, distribuídas de segunda a sexta-feira entre as 6h e as 17.30h. As restantes 10 horas para atingir aquele total poderiam ser repartidas, nos dias úteis, entre as 17.30h e as 20h, e ao sábado entre as 12h e as 14h. Foi ainda acordada a abertura no primeiro sábado do mês até às 17h.

Em 1994
 foi revisto o período de abertura dos estabelecimentos a retalho, no sentido do seu maior alargamento:

· de segunda a sexta-feira, entre as 6h e as 20h (sendo permitida a abertura 10 horas por semana para além deste período);

· aos sábados entre as 6h e as 14h.

Foram introduzidas excepções à lei geral:

· no primeiro e último sábado do mês, com o prolongamento da abertura  até às 17h;

· no sábado anterior à véspera de Natal, os estabelecimentos podem funcionar até às 20h;

· no domingo anterior à véspera de Natal, os estabelecimentos podem abrir das 10h às 20h.

Alguns tipos de estabelecimentos, como quiosques, estações de abastecimento de combustíveis, unidades que vendem produtos naturais e centros de jardinagem podem praticar outro horário.

As entidades locais, após consulta às organizações interessadas, incluindo associações comerciais, têm competência para prolongar o horário de funcionamento em áreas turísticas, de fronteira e campings, entre outros locais.

Em 1995
 foi redefinido o período de encerramento para o comércio a retalho, incluindo cabeleireiros e centros de estética, das 17h de sábado às 6h de segunda-feira, feriados e véspera de Natal. Nos dias úteis (de segunda a sexta-feira), os estabelecimentos podem funcionar 24 horas por dia
. Às pequenas unidades retalhistas que comercializam produtos de uso quotidiano, com um volume de vendas anual inferior a 13,8 milhões de coroas dinamarquesas (aproximadamente 350.000 contos), são concedidas excepções à aplicação deste regime
. 

O domingo é o dia de encerramento obrigatório, embora existam excepções (estações de abastecimento de combustíveis, estabelecimentos que comercializam produtos de campismo, animais domésticos, provisões para barcos, floristas, estabelecimentos situados em portos, aeroportos, que comercializam e lojas duty free). Pontos de venda de jornais e revistas e que comercializem produtos lácteos pode funcionar aos domingos e feriados entre as 7h e as 11h. Nos últimos domingos antes do Natal, os comerciantes também podem exercer a sua actividade, entre as 10 e as 20h. A actual legislação estabelece ainda a obrigatoriedade de encerramento Dia da Constituição e de Natal. Dia de Pentecostes, Quinta-feira de Páscoa e na quinta-feira que antecede o Natal é permitida a abertura até às 20h.

A duração da semana normal de trabalho é definida cada dois anos, através de acordos entre representantes de empresários e trabalhadores. Em Janeiro de 1995 foi fixada em 37 horas, sendo utilizado o trabalho a tempo parcial para cobrir o hiato entre período de funcionamento e horário de trabalho. A semana de trabalho deve ser restringida a cinco dias úteis (de segunda a sexta-feira), e os trabalhadores (a tempo inteiro ou part-time) não devem trabalhar mais que dois dias por semana após as 17.45h, e mais que um sábado cada duas semanas após as 14.15h. As excepções são possíveis através de acordos com os empregados.

O possível alargamento do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais tem sido debatido no Parlamento e alguns sectores políticos defendem a abolição das restrições, existindo uma proposta para liberalizar o horário dos estabelecimentos com dimensão inferior a 200 m2.

O quadro 43 sintetiza os horários de funcionamento praticados por alguns estabelecimentos comerciais: ao domingo o encerramento é generalizado; durante a semana os estabelecimentos abrem às 8h e encerram entre as 16 e as 17h, com excepção para as grandes superfícies, que se mantêm abertas até às 19/20h. Este formato também permanece aberto aos sábados até mais tarde (16/17h), pois o comércio de rua só funciona de manhã.

Quadro 43 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Dinamarca

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS 2

	Estabelecimentos de bairro
	8 - 16/17
	8 – 13

8 –141
	Encerrados

	Hipermercados/Supermercados de grande dimensão
	8 – 19/20


	8 – 16/17
	Encerrados

	Estabelecimentos comerciais do centro da cidade
	8 -17
	8 - 13
	Encerrados


1 – Supermercados de bairro.

2 – Aproximadamente 75% dos estabelecimentos que podem funcionar aos domingos estão abertos nesse dia.

Fonte: The Danish Commerce and Companies Agency
Quadro 44 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Dinamarca

	
	Lei 218, de 23 de Dezembro de 1976
	Lei 558, de 18 de Agosto de 1989
	Lei 169 – Lov om

 butikstid, de 16 de

 Março de 1994
	Lei 371 – Lov om butikstid, 14 de Julho de 1995

	Período de Abertura
	De segunda a sexta-feira das 6 às 17.30h; aos sábados das 6h às 12h (que podia ser prolongado 6 horas por semana)
	De segunda a sexta-feira das 6 às 17.30h; aos sábados das 6h às 12h (que podia ser prolongado 6 horas por semana)

Excepções: dia nacional e véspera de Natal das 6 às 12h; nos seis dias que antecedem o Natal, assim como sábado de Páscoa e Pentecostes das 6h às 20h; no domingo anterior ao Natal das 10 às 20h e no primeiro sábado do mês das 6 às 17h.
	De segunda a sexta-feira das 6 às 20h; aos sábados das 6 às 14h

Excepções: no primeiro e último sábado do mês das 6 ás 17h; no sábado anterior à véspera de Natal das 6 às 20h; no domingo anterior à véspera de Natal das 10 às 20h
	De segunda a sexta-feira sem restrições 1.

Sábados, feriados e véspera de Natal até às 17h. Dia de Pentecostes, quinta-feira de Páscoa e na quinta-feira que antecede o Natal é permitida a abertura até às 20h. 

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	-
	-
	-
	-

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

Estabelecimentos em locais turísticos; em áreas de fronteira com a Alemanha e, pontos de venda de leite, jornais e revistas podem abrir ao domingo entre as 6h e as 10h.
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

Estabelecimentos que vendem produtos de uso quotidiano com um volume de negócios até 350.000 contos; pontos de venda de jornais e revistas e que comercializam produtos lácteos podem funcionar entre as 7h e as 11h.

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	-
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	Farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimento de combustíveis, stands de venda de veículos a motor, lojas de animais, dietéticas e ervanárias, lugares de hortaliça (cujos produtos sejam provenientes de hortas e viveiros), floristas, estabelecimentos de restauração, de venda de produtos relevantes à actividade hoteleira e pontos de venda automáticos. 


	Quiosques e estações de abastecimento de combustíveis podem funcionar 24, unidades que vendem produtos naturais e centros de jardinagem.


	Estações de abastecimento de combustíveis, estabelecimentos que comercializam produtos de campismo, provisões para barcos, de animais domésticos, situados em terminais de transporte, centros de jardinagem,  farmácias e lojas duty free.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores


1 – No entanto, é proibida a comercialização de álcool entre as 20h e as 6h, nos dias úteis, a partir das 17h de sábado até às 6h de 2ª feira e nos feriados.

Síntese

A regulamentação dos horários comerciais tem sofrido várias revisões desde os anos 70, destacando‑se as ocorridas em 1994 e 1995. Os aspectos mais marcantes da evolução da legislação são o alargamento do período de abertura de segunda‑feira a sábado e a manutenção do encerramento obrigatório ao domingo.

A legislação em vigor, de 1995, não impõe restrições de funcionamento durante os dias úteis, estabelece o encerramento aos sábados, feriados e véspera de Natal às 17h e proíbe a abertura ao domingo. 

Os estabelecimentos que vendem produtos de uso quotidiano, com facturação inferior a 13,8 milhões de coroas dinamarquesas (( 350.000 contos) podem praticar outro horário de funcionamento.

Estamos perante um dos regimes que concede maior liberdade dentro da U.E., já que não fixa limites, nem horários de coincidência, nem estabelece um período diário de funcionamento.

7. A experiência espanhola

7.1 Características do aparelho comercial
Nos meados dos anos 90, as empresas do comércio a retalho em Espanha representavam perto de 1/4 do total das empresas e cerca de 11% do emprego. O comércio era responsável pela existência de mais de meio milhão de empresas, as quais possuíam para cima de 660 mil estabelecimentos e geravam perto de um milhão e trezentos mil empregos. Em média predominavam as de pequena dimensão - 1,2 estabelecimentos por empresa e 2,3 empregados por empresa. O comércio alimentar detinha mais de 1/5 das empresas e dos estabelecimentos e absorvia perto de 1/4 do emprego criado no sector. O peso dos estabelecimentos não especializados era muito elevado (16,4%), sobretudo em termos de emprego (20,4%). Às unidades especializadas não alimentares correspondia quase metade das empresas e dos estabelecimentos e mais de 40% do emprego (quadro 45).

Quadro  45 – Empresas, estabelecimentos e emprego, por ramos de actividade no comércio a retalho, em Espanha (1995)


[image: image30.wmf]Nº

%

Nº

%

Nº

%

Com. ret. em est. não especializados

87.416

15,7

109.265

16,4

263.500

20,4

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

120.659

21,7

146.449

22,0

312.700

24,2

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

27.298

4,9

28.637

4,3

69.200

5,3

Outro com. ret. em est. especializa.

256.387

46,2

305.327

46,0

554.400

42,8

Com. ret. de prod. em 2ª mão

1.320

0,2

1.410

0,2

2.400

0,2

Com. ret. vend. não estab.

46.164

8,3

55.850

8,4

56.600

4,4

Reparação de equip. pess. e p/ lar

16.274

2,9

17.384

2,6

35.400

2,7

TOTAL

555.518

100,0

664.322

100,0

1.294.200

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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A estrutura comercial é marcadamente dualista: a um elevado número de empresas que  dispõe apenas de um único estabelecimento, contrapõe-se a concentração das vendas e do emprego num número reduzido de grupos empresariais, sobretudo no sector alimentar (quadro 46).

Quadro 46 – Principais grupos de distribuição em Espanha (1994)

[image: image31.wmf]GRUPO

Actividade Principal

Volume de Vendas

Emprego

(%)

(%)

El Corte Inglés

Grandes armazéns

25,5%

38,1%

Pryca

Hipermercados

17,5%

13,2%

Cecontisa (Continente)

Hipermercados

14,2%

10,6%

Alcampo

Hipermercados

9,2%

7,7%

Eroski

Cooperativas

9,0%

7,6%

Hipercor

Hipermercados

6,6%

5,3%

Mercadona

Supermercados

6,4%

9,9%

Dia

Discount

6,4%

4,1%

Unide, S, Coop

Supermercados

2,9%

1,1%

Supermercados Sabeco

Supermercados

2,3%

2,4%

TOTAL

-

14,6%

7,6%

TOTAL PÁIS

-

1

 

8,1%

1

 10,2%

TOTAL U.E.

-

2

 1486139

3

 13596000

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

1

 -  Dados referentes a 1992 - Quadro 10 da pág.16 para o volume de vendas;  Quadro 9 da pág 15 para o emprego

2

 - Dados em milhões de EURO, obtidos entre 1990-1994 - Quadro 10 da pág.16 

3

 - Dados obtidos entre 1988-94 - Quadro 9 da pág 15


O quadro 47 mostra a quota de mercado dos diferentes formatos no sector alimentar. Assim, sublinha-se o acentuado decréscimo dos estabelecimentos tradicionais nos últimos 20 anos (de 86% para 18%), a par do crescimento dos hipermercados (de 6% para 35%) e supermercados (de 8% para 32%), com destaque para os primeiros. O hard discount, mais recente, apresenta-se também em franco crescimento, tendo duplicado a sua participação de 7% para 15% entre 1992 e 1998. 

Quadro 47 – Evolução da quota de mercado, por tipo de estabelecimento, no sector alimentar retalhista em Espanha (%) (1976-1998)

	TIPO DE

ESTABELECIMENTO
	1976
	1985
	1989
	1992
	1998*

	Tradicionais e auto-serviço
	86
	61
	41
	30
	18

	Supermercados
	8
	25
	43
	35
	32

	Hipermercados
	6
	14
	16
	28
	35

	Hard discount
	-
	-
	-
	7
	15


* - Estimativa

Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997) 

Os supermercados, apesar do seu ciclo já longo, são ainda um formato dinâmico, como comprovam os indicadores do quadro 48, tendo registado, entre 1992 e 1997, um crescimento de 52,1% no número de unidades (no último ano aquele valor foi de 8,5%) e de 52,2% em área de venda, devido principalmente ao discount. 

Quadro 48 – Evolução dos supermercados em Espanha (1992-1997)
	
	1992
	1994
	1995
	1996
	1997

	NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS (*)
	2.590
	3.238
	3.462
	3.630
	3.941

	SUPERFÍCIE TOTAL DE VENDA (m2)
	2.100.980
	2.570.980
	2.755.000
	2.888.656
	3.198.865

	SUPERFÍCIE MÉDIA DE VENDA (m2)
	811
	794
	796
	809
	812

	NÚMERO MÉDIO DE EMPREGADOS
	14,2
	12,8
	12,9
	13,1
	13,0

	VENDAS/M2/ANO (pts)
	523.565
	490.000
	526.315
	529.000
	517.440


Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997) 

 (*) Estes valores são um pouco mais elevados do que os da A.C. Nielsen. Por exemplo, em 1996, segundo esta fonte, havia apenas 3.583 supermercados (quadro 3, pág. 19).

O discount tem conhecido uma evolução positiva, registando 2000 estabelecimentos em 1996. O mercado é dominado pela cadeia Día que, àquela data, detinha 86% das unidades existentes. A Lidl, a segunda empresa, em volume de vendas e número de estabelecimentos, regista, porém, maior importância no primeiro indicador (14,3%) do que no segundo (5,2%) (quadro 49).

Quadro 49 – Hard-discount em Espanha (1996)

	EMPRESA
	INSÍGNIA
	VENDAS

VENDAS 


	Nº ESTABELECIMENTOS

	
	
	Milhões pt.
	%
	N.º
	%

	DIA
	Día %
	257.153
	76,7
	1.726
	86,3

	LIDL AUTOSER. D.
	Lidl
	47.871
	14,3
	103
	5,2

	TENGELMANN
	Plus Superdes.
	8.972
	2,7
	24
	1,2

	MIQUEL ALIMENT.
	Zero
	6.000
	1,8
	31
	1,6

	REWE
	Penny Market
	2.467
	0,7
	13
	0,7

	Outros
	-
	12.690
	3,8
	103
	5,2

	Total
	-
	335.153
	100,0
	2.000
	100,0


                  Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997)
Quanto aos hipermercados, a primeira abertura ocorreu em 1973, em Barcelona, com uma unidade Pryca, de capital maioritariamente francês (Grupo Carrefour). Desde então, o ritmo de abertura foi bastante irregular, embora sempre crescente até 1990; nos últimos anos (depois de 1995, em consequência da regulamentação das aberturas definida ao nível nacional), decresceu o número de novas aberturas anuais (quadros 50 e 51). No final de 1997 estavam em funcionamento 248 unidades, com uma superfície de venda próxima dos 2 milhões de m2 e uma dimensão média a rondar os 7800 m2.

Quadro 50 – Evolução dos hipermercados em Espanha (1973-1991)
	ANO


	NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS
	NÚMERO DE ABERTURAS/ANO
	SUPERFÍCIE TOTAL DE VENDA (m2)
	SUPERFÍCIE MÉDIA DE VENDA (m2)

	1973
	1
	1
	11.000
	11.107

	1975
	7
	6
	44.000
	6.271

	1980
	29
	22
	201.000
	6.939

	1985
	59
	30
	428.000
	7.257

	1990
	116
	57
	837.000
	7.217

	1991
	126
	10
	915.000
	7.258


Fonte: Distribución y Consumo nº 7 

Quadro 51 – Evolução dos hipermercados em Espanha (1992-1997)
	ANO
	NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS
	NÚMERO DE ABERTURAS/ANO
	SUPERFÍCIE

 TOTAL DE VENDA (m2)
	SUPERFÍCIE

MÉDIA DE VENDA (m2)

	Jan.1992
	130
	20
	973.302
	7.487

	Jan.1993
	157
	27
	1.1174.480
	7.480

	Jan.1994
	185
	28
	1.394.564
	7.538

	Jan.1995
	204
	19
	1.556.877
	7.631

	Jan.1996
	223
	19
	1.725.255
	7.736

	Jan.1997
	236
	15
	1.836.467
	7.782

	Dez.1997
	248
	12
	1.929.555
	7.780


Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997)
Nos últimos 25 anos diferenciam-se três períodos na evolução dos hipermercados em Espanha:

· 1973-1985 - crescimento lento, mas constante, do número de hipermercados; nesta fase foram sobretudo empresas de capital francês que tiveram capacidade financeira para realizar os investimentos;

· 1986-1991 -  grande incremento no número de hipermercados; em resultado da retoma económica, a procura aumenta e os consumidores aderem aos hipermercados; por sua vez algumas autoridades regionais decidem regulamentar a sua implantação;
· a partir de 1991 - desaceleração do número de aberturas/ano (embora a dimensão média continue a aumentar); tal facto está associado a uma certa saturação do mercado, ao aparecimento de outros concorrentes (nomeadamente o discount), às restrições administrativas à sua implantação estabelecidas a nível nacional (desde 1996) e à limitação dos horários de funcionamento definida no actual quadro legislativo
.
No início as empresas optavam por se implantar nas grandes concentrações urbanas, favorecendo Madrid, Barcelona e a franja mediterrânica, o que provocou um certo desequilíbrio geográfico. Porém, nos últimos anos a difusão territorial do formato originou uma repartição mais equilibrada, embora cerca de 65% do total destes estabelecimentos se concentrem em apenas quatro regiões: Andaluzia – 23%, Catalunha – 18,1%, Madrid – 11,3% e Valência – 10,9% (quadro  52).

Quadro 52 – Hipermercados por Comunidade Autónoma (1996)

	C. AUTÓNOMA
	NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

	
	(Jan. 1996)
	(Out. 1996)
	% (Out.1996)

	ANDALUZIA
	55
	57
	23

	ARAGÃO
	3
	5
	2

	ASTURIAS
	5
	5
	2

	BALEARES
	6
	6
	2,4

	CANÁRIAS
	11
	11
	4,5

	CANTÁBRIA
	5
	5
	2

	C-MANCHA
	7
	8
	3,2

	C-LEÃO
	11
	13
	5,3

	CATALUNHA
	39
	45
	18,1

	GALIZA
	11
	11
	4,5

	RIOJA
	1
	1
	0,4

	MADRID
	27
	28
	11,3

	MELILLA
	1
	1
	0,4

	MURCIA
	6
	6
	2,4

	NAVARRA
	3
	3
	1,2

	PAÍS VASCO
	9
	10
	4,0

	C. VALENCIANA
	27
	27
	10,9

	TOTAL
	236
	248
	100


              Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997) 

No que diz respeito aos centros comerciais, o seu desenvolvimento tem sido lento, facto que se prende com a situação do mercado imobiliário. Entre os factores que dificultaram o processo de expansão destacam-se as condições climáticas e a estrutura urbana das cidades, que mantiveram os tradicionais centros de comércio como locais privilegiados de compras. Contudo, o crescimento de novas áreas residenciais com défice de oferta comercial, o elevado preço da habitação no centro da cidade e as dificuldades de transporte e tráfego favoreceram o aparecimento de centros comerciais planeados na periferia das cidades.

Em 1977 existiam em Espanha 22 centros comerciais; no entanto, a partir de 1985, notou-se um acentuado crescimento no número de aberturas (fig. 7). Os anos de maior expansão ocorrem depois de 1990 (em 1993 com 38 aberturas e um incremento de 631.818 m2 na ABL e em 1995 com 27 aberturas e um acréscimo de 607.750 m2 na ABL). 
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Fig. 7  - Evolução dos centros comerciais em Espanha
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Os grandes armazéns e os armazéns populares são um formato com grande tradição em Espanha, mas têm perdido importância no aparelho comercial espanhol,  passando de 80 em 1989 para 55 em 1996; no entanto, a superfície total de venda aumentou 36,2%, uma vez que parte substancial dos encerramentos ocorreu em unidades menores de âmbito provincial. Dentro deste formato, o Corte Inglés é o líder, possuindo 44 centros, seguido dos armazéns Marks & Spencer com 7 centros. No presente, deparam-se com dificuldades de concorrência, devido aos elevados custos associados à sua localização urbana e ao aparecimento de outros formatos adaptados ao mercado na periferia das cidades e, por isso, com maior facilidade de acesso e de estacionamento.

Entre as grandes superfícies especializadas, cerca de 80% desenvolvem a actividade integradas numa cadeia que lhes permite centralizar as compras e obter preços competitivos, em muitos casos exploradas em regime de franquia; destacam-se no sector da bricolage, mas têm-se afirmado também no têxtil, electrodomésticos, artigos de desporto, lazer e cultura.

Em síntese, nos últimos 15 anos, as mudanças estruturais da distribuição em Espanha pautaram-se pela diminuição da importância dos pequenos retalhistas e pela afirmação da grande distribuição
. Neste domínio sobressai como mais relevante: 

· a expansão das cadeias de hipermercados de origem francesa durante os anos 80;

· a entrada de grandes operadores internacionais não alimentares (como C&A, Marks & Spencer, IKEA, Toys R´Us, AKI, FNAC, Virgin);
· a introdução e expansão do franchising, principalmente no sector do vestuário;

· a manutenção e consolidação do Corte Inglés  como principal operador estabelecido em grandes armazéns comerciais no retalho espanhol;

· a expansão dos centros comerciais ancorados em hipermercados na periferia das cidades.
 7.2 Regulação do acesso à actividade

O diploma publicado em 1985
 atribuiu competência às Comunidades Autónomas na definição do conceito de “grande superfície” e na atribuição de licenças à sua implantação, o que originou uma heterogeneidade de situações entre Comunidades Autónomas. Assim, a título exemplificativo, apontam-se três casos:

· a Comunidade Autónoma de Aragão, em 1989
, definiu como grande superfície comercial qualquer unidade com uma superfície comercial útil superior a 600 m2, a 1.000 m2 ou a 2.000 m2, quando localizadas, respectivamente, em aglomerados com menos de 20.000 habitantes, entre 20.000-500.000 habitantes e com mais de 500.000 habitantes. 

A atribuição da licença de implantação das grandes superfícies é da responsabilidade do Departamento de Indústria, Comercio y Turismo, e das Comisiones Provinciales de Equipamiento Comercial e a implantação dos mesmos deve estar em conformidade com o previsto no Plan General para el Equipamiento Comercial de Aragon cuja elaboração cabe ao Departamento de Indústria, Comercio y Turismo.

· a Comunidade Autónoma da Catalunha estabeleceu, em 1987
, que a atribuição da licença de abertura das grandes superfícies é da responsabilidade das Comisiones Territoriales de Equipamientos Comerciales nos seguintes casos: unidades com uma superfície de venda superior a 1.500 m2 em aglomerados com menos de 25.000 habitantes, ou a 2.500 m2 em aglomerados com mais de 25.000 habitantes.

Nos projectos cuja dimensão supere os limites atrás definidos a atribuição da licença cabe ao Departamento de Indústria, Comercio y Turismo.

Em 1997
, foi introduzido um mecanismo de planeamento que estabelece a  possibilidade de suspensão das licenças comerciais no caso da elaboração de um Plan Territorial Sectorial de Equipamientos Comerciales (PTSEC), para evitar possíveis especulações passíveis de distorcer os objectivos que se querem alcançar. Estes planos possuem um carácter vinculativo para as administrações públicas em geral, administrações locais, promotores e empresas comerciais, e o seu principal objectivo é o ordenamento adequado das implantações comerciais retalhistas, visando o equilíbrio entre formatos e a satisfação das necessidades de compra dos consumidores.

· a  Comunidade Autónoma da Galiza, em 1988
, fixou as normas para a implantação dos estabelecimentos comerciais que requerem autorização prévia da Consejeria de Industria, Comercio y Turismo, e da Comision Consultiva de Distribuicíon y Ordenación Comercial:

· unidades com uma superfície de venda superior a 500 m2, a 1.000 m2 ou a 2.000 m2, quando localizados em aglomerados com menos de 9.000 habitantes, entre 9.000-50.000 habitantes ou superior a 50.000 habitantes, respectivamente.

Só em 1996, a Lei de Ordenación del Comercio Minorista
 estabeleceu um regime jurídico geral do comércio retalhista e regulou diferentes tipos de vendas (vendas multinivel
, vendas em pirâmide
, vendas em rebajas
, vendas em promoção
, venda de saldos
, vendas em liquidação
, vendas com obséquios
).

Agora o conceito de grande estabelecimento comercial
 é definido à escala nacional. Mas a sua instalação continua a estar sujeita a uma licença comercial específica da responsabilidade de cada Comunidade Autónoma, dependente da existência, ou não, de um equipamento comercial adequado na envolvente do novo empreendimento, bem como dos efeitos que este poderá vir a exercer na estrutura comercial. O processo de autorização é instruído com um parecer (obrigatório) do Tribunal de Defesa da Concorrência, sem carácter vinculativo, com o objectivo de imprimir uma “ (...) certa harmonização entre os critérios de autorização, tanto pela influência que a opinião do Tribunal possa ter na Administração competente para a concessão da licença, como pelas características uniformizadoras que informam a respectiva jurisprudência” (Jaime Pina Gomes, 1998).

As Comunidades Autónomas podem criar Comissiones Territoriales de Equipamientos Comerciales (para “controlar” a instalação de grandes estabelecimentos, de acordo com as normas autonómicas) e redefinir o conceito de grande estabelecimento comercial, no sentido da diminuição da área útil de exposição e venda (quadro 53), o que conduz de novo a conceptualizações regionais diferenciadas. Quase todas as Comunidades Autónomas prevêem dimensões distintas, variando em função dos efectivos populacionais dos municípios.
Quadro 53 – Superfícies comerciais sujeitas a autorização da Comunidade Autónoma 

	COMUNIDADES AUTÓNOMA
	SUPERFÍCIE (m2)

(exposição e venda)
	ORGANISMOS RESPONSÁVEIS PELA AUTORIZAÇÃO

	PAÍS VASCO
	2.000
	Ordenación del Territorio

	NAVARRA
	1.000
	Ordenación del Territorio

	ARAGÃO
	600-2.000
	Comisiones Provinciales de Equipamiento Comercial

	CATALUNHA
	1.500-2.500
	Comisiones Territoriales de Equipamiento Comercial

	VALÊNCIA
	600-1.000
	Consellería de Industria, Comercio y Turismo

	GALIZA
	500-2.000
	Consellería de Industria, Comercio y Turismo

	ANDALUZIA
	2.500
	Consejería de Comercio


Fonte: Dirección General do Comercio Interior (1997)

Contudo, a abertura relativamente livre dos hipermercados até 1996 permitiu a sua expansão, encontrando-se já  numa fase de maturidade à data do início da aplicação da lei. 

A expansão do discount de pequena dimensão, em resposta às restrições à abertura de unidades maiores, levou o Ministério da Economia a preparar um diploma com o objectivo de controlar também o seu desenvolvimento, obrigando-os a adquirir uma licença de abertura aos respectivos municípios.  Porém, este projecto nunca chegou a  ser aprovado, e apenas a Comunidade Autónoma de Murcia, através da Lei Regional de Ordenamento do Comércio Retalhista
, define os conceitos hard discount e grande estabelecimento comercial, sujeitando a implantação/ampliação de ambos a uma licença comercial específica, atribuída pela Dirección General competente em matéria de comércio. 

7.3
Regime de horários 

A evolução legislativa em matéria de horários oscilou sempre entre a plena liberdade e a existência de determinado controlo administrativo; actualmente, o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais encontra-se regulamentado aos níveis nacional e regional. 

As normas gerais inerentes ao horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais e à duração diária do trabalho foram estabelecidos num diploma governamental de 1974
.

Em 1976, um novo diploma
 sobre a regulamentação dos horários comerciais determinava que os estabelecimentos comerciais a retalho:

· podiam praticar um horário livremente definido pelo respectivo proprietário;

· deviam permanecer abertos num mínimo 44 horas semanais e num máximo 60 horas;

· deviam, no mínimo, praticar um período de abertura das 10h às 13h, e das 17h às 19h;

· podiam, por opção,  encerrar meio dia por semana.

Se bem que proclamada a liberdade plena de horários comerciais quer na abertura, quer no encerramento, existem limitações através da definição de limites máximos e mínimos semanais de funcionamento, tendo mesmo sido fixado um horário de coincidência obrigatório para todos os comerciantes.

Em 1985, um novo diploma, designado por Lei Boyer
, manteve a liberalização dos horários de abertura dos estabelecimentos comerciais em todo o território de Espanha mas, face à reorganização político-administrativa entretanto ocorrida no país, conferiu a cada Comunidade Autónoma competências para intervir e impor restrições específicas, o que originou grande heterogeneidade de situações. Por exemplo: 

· a Comunidade Autónoma de Catalunha fixou a obrigatoriedade do encerramento dos estabelecimentos comerciais aos domingos e o limite semanal de 60 horas para o  período de abertura; 

· as Comunidades Autónomas de Aragão e Valência apostaram na liberalização total do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais.

Os principais objectivos que motivaram a mudança substancial na legislação foram:

· a flexibilização do mercado em busca de uma actividade mais dinâmica, em que se podia adequar a oferta e a procura;

· o acréscimo de um elemento legal a favor da liberdade da empresa.

O regime atrás descrito vigorou  quase 10 anos, e contribuiu para:

· o desenvolvimento de grandes organizações e superfícies comerciais;

· a expansão das lojas de conveniência;

· a criação de centros comerciais;

· a ampliação de algumas redes de hipermercados e grandes superfícies especializadas;

· a reconversão de algumas empresas de pequena e média dimensão (que utilizaram os horários como “serviço” adicional ao cliente).

Porém, o funcionamento dos estabelecimentos comerciais conheceu alterações num momento de clara recessão económica, na qual se optou por uma via intermédia em matéria de horários comerciais. Assim, a partir de Janeiro de 1994
, foi determinado:

· um horário global mínimo de 72 horas semanais;

· a abertura, no mínimo, em 8 domingos/feriados por ano em todo o território nacional, e nestes dias, por um período mínimo, de 12 horas.

Todavia, foram estabelecidas excepções ao regime geral para os seguintes tipos de estabelecimentos comerciais, que podiam determinar o seu período de abertura: restaurantes, pastelarias, padarias e afins; pontos de venda de jornais e revistas; estabelecimentos de venda de combustíveis e carburantes; floristas; lojas de conveniência
; farmácias; estabelecimentos em estações de transporte terrestre, marítimo e aéreo; estabelecimentos situados em áreas de fronteira e regiões turísticas.

As Comunidades Autónomas com competência legislativa podiam fazer adaptações regionais, dentro das orientações definidas ao nível nacional; porém, na ausência de regulamentação autonómica, continuava a vigorar a liberdade de horários (definida ao nível nacional pelo DL 2/1985).

A Ley Orgánica 2/1996, de 15 de Janeiro, (complementar à Lei 7/1996 de Ordenación del Comercio Minorista), restabelece a plena liberdade de abertura dos estabelecimentos comerciais em todos os dias do ano, mas determina que a liberalização não terá aplicação prática até decisão em contrário do Governo e das Comunidades Autónomas, só posterior a Janeiro de 2001. Ao invés do que se possa pensar, a lei acima mencionada não remete a liberalização total dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais para 2001, mas estabelece apenas que a partir dessa data o Governo, em conjunto com cada Comunidade Autónoma, poderão determinar a aplicação da liberdade de horários, o que significa que a responsabilidade política sobre este assunto permanecerá repartida entre os níveis central e regional. Este interregno visa proporcionar ao comércio tradicional um período de adaptação ao contexto de forte  concorrência que domina no sector e facilitar a modernização das estruturas comerciais, contribuindo para corrigir desequilíbrios entre grandes e pequenas empresas comerciais.

Assim, em síntese, quanto ao horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais a vigorar até 2001:

· é, no mínimo, de 72 horas por semana (de segunda-feira a sábado);

· aos domingos e feriados a abertura deve fazer-se, no mínimo, em 8 dias/ano, a determinar por cada Comunidade Autónoma;

· nos dias úteis o horário de funcionamento é livremente escolhido por cada comerciante, devendo apenas respeitar os limites legais;  nos domingos e feriados em que os estabelecimentos são obrigados a abrir, os comerciantes fixam também o seu horário de funcionamento, não devendo ser inferior a 12 horas.

Existem, contudo, actividades para as quais o regime transitório definido em 1996 não se aplica, vigorando assim a plena liberdade de horários para as confeitarias, padarias, pontos de venda de pratos preparados, de jornais e revistas, estações de abastecimento de combustíveis e carburantes, floristas, lojas de conveniência, estabelecimentos em áreas de fronteira ou em terminais de transporte aéreo, terrestre ou marítimo e os situados em áreas turísticas. As farmácias e os estabelecimentos culturais também se encontram regulamentados por legislação específica.

O estabelecimento de mínimos justifica-se pela aplicação da medida à totalidade dos estabelecimentos comerciais, quer os pertencentes ao designado comércio tradicional, quer os integrados na grande distribuição, já que os primeiros são favoráveis ao encerramento, enquanto os segundos apoiam a liberalização.  

Com o objectivo de controlar o desrespeito da lei, existe um esquema sancionatório,  que qualifica as infracções em leves, graves e muito graves, chegando a prever a possibilidade de encerramento temporário dos estabelecimentos em caso de acumulação de infracções.

Tendo por base o regime atrás referido, na prática, o horário de abertura e de encerramento mais comum é (quadro 54):

· de segunda a sexta-feira, das 9h às 13:45h e das 16:45h às 20:30h (sublinhe-se que os estabelecimentos encerram 3 horas no período de almoço);

· nos sábados, a maioria funciona apenas durante a manhã, das 9:15h às 13:45h;

· nos domingos, o escasso número de estabelecimentos que abrem optam por um horário das 8:45h às 14h e das 16h às 20:30h.

Quadro 54 – Horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais a retalho em Espanha (1997)
	
	DE 2ª a 6ª FEIRA 
	SÁBADO
	DOMINGO

	
	Manhã
	Tarde
	Manhã
	Tarde
	Manhã
	Tarde

	Estabelecimentos que abrem (%)
	99,8
	94,3
	97,9
	36,5
	7,5
	3,6

	Hora de abertura
	9:00
	16:45
	9:15
	16:45
	8:45
	16:00

	Hora de encerramento
	13:45
	20:30
	13:45
	20:30
	14:00
	20:45


Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997)

Contudo, as pequenas empresas praticam muitas vezes um horário das 9 h às 21h, com meia hora de almoço, sendo esta uma estratégia para se tornarem mais competitivas em relação às grandes unidades. 

Os estabelecimentos inseridos em centros comerciais encerram normalmente aos domingos e feriados, permanecendo abertas apenas as unidades ligadas ao lazer e à restauração.

Cada Comunidade Autónoma elabora um Calendário Anual, definido através de uma lei regional (com base no DL 22/93), com os domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais estão abertos ao público. As Comunidades Autónomas, com competência legislativa em matéria de comércio interno, têm plena liberdade de decisão na regulamentação do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais; caso optem por não fazer uso delas, como o País Vasco, os limites de funcionamento são os estipulados pela lei nacional.

Entre as deliberações tomadas pelas Comunidades Autónomas, identificam-se dois tipos de decisão:

· as que deixam a evolução das estruturas comerciais ao livre mercado, defendendo uma liberalização do horário de funcionamento dos estabelecimentos, como por exemplo Canárias, Madrid, Aragão e Ceuta; a de Madrid fixou, em 1998, um máximo de 72h por semana, mas estabeleceu a abertura durante 13 domingos/feriados ano; as aberturas contemplaram 1 dia em Janeiro, Março, Abril, Maio, Junho, Julho, Setembro, Outubro e Novembro e 4 dias em Dezembro;

· as que atribuem importância ao planeamento territorial do comércio retalhista para defender a liberdade e proteger a produtividade, advogando a proibição de abertura dos estabelecimentos comerciais aos domingos e feriados oficiais; a maioria das Comunidades Autónomas incluem-se neste grupo: assim, a Extremadura, Rioja, Castilla la Mancha, Castela e Leão, Andaluzia, Ilhas Baleares, Catalunha, Galizia, Múrcia, Navarra e Principado de Asturias transformaram os mínimos em máximos, ou seja, os estabelecimentos podem abrir, no máximo, 72 horas por semana e apenas 8 domingos/feriados por ano. 

A título exemplificativo explicitam-se as decisões tomadas pelo Governo Regional da Comunidade Autónoma da Galiza, em 1996
 sobre os horários dos estabelecimentos comerciais:

· funcionamento entre as 8h e as 24h, nos dias úteis da semana;
· limite máximo de abertura semanal em 72 horas;

· encerramento obrigatório aos domingos e feriados;

· possibilidade de abertura dos estabelecimentos situados nas localidades onde se realizam feiras ou mercados periódicos, nos domingos e feriados coincidentes com tais acontecimentos;

· os estabelecimentos de venda de produtos de pastelaria, pão, pratos preparados, jornais e revistas, combustíveis e carburantes, flores e plantas, as lojas de conveniência, assim como estabelecimentos em estações e terminais de transporte terrestre, marítimo e aéreo, e em áreas turísticas possuem liberdade para determinar os dias e as horas em que os mesmos permanecem abertos ao público;  

· a Consellería de Industria y Comercio tem competência para fixar os 8 domingos e dias feriados, que os estabelecimentos comerciais devem abrir, num período máximo de 12 horas, podendo autorizar mais dois dias para o exercício da actividade comercial.

O quadro 55 sintetiza exemplos de outras Comunidades Autónomas que têm produzido leis regionais referentes a esta matéria.

Quadro 55 -  Exemplos de decisões de algumas Comunidades Autónomas com implicações nos horários do comércio

	Comunidade Autónoma de Andaluzia

	· Lei 1/1996, de 10 de Janeiro, de ordenamento do comércio interior de Andaluzia;

· Ordem de 24 de Julho de 1996, segundo a qual se regula o procedimento para a determinação das áreas de grande afluência turística, para efeitos de horários comerciais;

· Ordem de 5 de Dezembro de 1996 define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos devem permanecer abertos ao público em 1997;

· Ordem de 2 de Dezembro de 1997 define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos devem permanecer abertos ao público em 1998.


	Comunidade Autónoma de Catalunha

	· Decreto 41/1994, de 22 de Fevereiro, sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais;

· Ordem de 13 de Janeiro de 1997 define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos devem permanecer abertos ao público no ano de 1997;

· Lei 15/1997, de 24 de Dezembro, sobre taxas e preços públicos. O capítulo II do Título XII regulamenta a taxa pela licença de instalação de grandes estabelecimentos comerciais;

· Ordem de 22 de Janeiro de 1998 define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais devem permanecer abertos ao público em 1998.

	Comunidade Autónoma de Madrid

	· Ordem 3323/1996, de 16 de Abril, sobre o procedimento para a solicitação de licenças de abertura de grandes estabelecimentos comerciais, modificada posteriormente pelas ordens 4671/1996, de 30 de Julho, e 6520/1996, de 28 de Novembro;

· Decreto 55/1996, de 18 de Abril, sobre o procedimento para a declaração de área de grande afluência turística;

· Decreto 160/1996, de 14 de Novembro, que define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais devem permanecer abertos ao público em 1997;

· Decreto 143/1997, de 30 de Outubro, que define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais devem permanecer abertos ao público em 1998.


	Comunidade Autónoma de Galiza

	· Decreto 341/1996, de 13 de Setembro, com o qual é criada a Comissão consultiva de equipamentos comerciais, e se regula a implantação de grandes estabelecimentos comerciais, modificado posteriormente pelo Decreto 98/1998, de 20 de Março;

· Decreto 365/1996, de 26 de Setembro, que regulamenta o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais;

· Ordem de 2 de Dezembro de 1996, que define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais devem permanecer abertos ao público em 1997;

· Ordem de 1 de Dezembro de 1997, que define o calendário de domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais devem permanecer abertos ao público em 1998.


Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997)
O quadro 56 indica, para o ano de 1998, os domingos e feriados em que os estabelecimentos comerciais abriram em quatro Comunidades Autónomas. 

Quadro 56 – Regulamentação do horário dos estabelecimentos comerciais aos domingos e feriados em algumas Comunidades Autónomas (1998)
	MESES
	DIA
	ANDALUZIA
	CATALUNHA
	GALIZA
	MADRID

	Janeiro
	4
	
	
	
	

	
	11
	
	
	
	

	Março
	1
	
	
	
	

	Abril
	5
	
	
	
	

	
	9
	
	
	
	

	Maio
	3
	
	
	
	

	Junho
	7
	
	
	
	

	Julho
	5
	
	
	
	

	Setembro
	6
	
	
	
	

	Outubro
	4
	
	
	
	

	
	11
	
	
	
	

	
	12
	
	
	
	

	Novembro
	1
	
	
	
	

	
	2
	
	
	
	

	Dezembro
	6
	
	
	
	

	
	7
	
	
	
	

	
	8
	
	
	
	

	
	13
	
	
	
	

	
	20
	
	
	
	

	
	27
	
	
	
	

	TOTAL
	8
	8
	8
	13


Fonte: Dirección General de Comercio Interior (1997)

Após parecer dos representantes dos trabalhadores, que compreende o horário de trabalho e a distribuição anual dos dias de trabalho, feriados e descansos semanais, levando em conta os máximos definidos legalmente,  cabe a cada empresa a elaboração de um calendário laboral anual.  O calendário deverá atender também aos 14 dias estabelecidos em cada Comunidade Autónoma e Municípios como feriados. No entanto, nos exemplos analisados verifica-se que nas cidades mais importantes, as aberturas ocorrem sobretudo ao domingo, em Dezembro e Janeiro, sendo escassos os casos de abertura nos feriados (quadro 57).

Quadro 57 – Calendário dos feriados em algumas cidades em Espanha (1998)

	MESES
	DIA
	 SEVILHA
	BARCELONA
	 CORUNHA 
	MADRID

	Janeiro
	1
	
	
	
	

	
	6
	
	
	
	

	Fevereiro
	24
	
	
	
	

	
	28
	
	
	
	

	Março
	19
	
	
	
	

	Abril
	9
	
	
	
	

	
	10
	
	
	
	

	
	11
	
	
	
	

	
	12
	
	
	
	

	
	13
	
	
	
	

	Maio
	1
	
	
	
	

	
	2
	
	
	
	

	
	15
	
	
	
	

	
	30
	
	
	
	

	Junho
	1
	
	
	
	

	
	11
	
	
	
	

	
	24
	
	
	
	

	Julho
	25
	
	
	
	

	Agosto
	15
	
	
	
	

	Setembro
	11
	
	
	
	

	
	24
	
	
	
	

	Outubro
	7
	
	
	
	

	
	12
	
	
	
	

	Novembro
	2
	
	
	
	

	
	9
	
	
	
	

	Dezembro
	7
	
	
	
	

	
	8
	
	
	
	

	
	25
	
	
	
	

	
	26
	
	
	
	

	TOTAL
	14
	14
	14
	14


Fonte: Guia Laboral y de Asuntos Sociales  (1998)

Cenários possíveis após 2001

O elemento-chave desta questão na actualidade é o acordo entre o Governos Central e os Autonómicos, existindo um direito de veto por parte das Comunidades Autónomas, uma vez que o seu consentimento é indispensável para que a plena liberdade de horários seja aplicada.

Assim, são possíveis os seguintes cenários:

· estabelecimento de acordo entre ambas as partes (Comunidades Autónomas, Governo do Estado), do qual pode resultar uma legislação que restabeleça a liberdade de horários;

· em caso de inexistência de acordo, a situação manter-se-á igual à que vigora actualmente.
No que diz respeito à legislação laboral, um diploma de 1995
 estabeleceu:

· a duração da semana normal de trabalho em 40 horas;

· que o período diário de trabalho deve ser definido através de acordos colectivos ou contratos de trabalho;

· um descanso mínimo de 12 horas entre dois dias de trabalho consecutivos;

· um período de descanso semanal, acumulável no máximo por 14 dias, de dia e meio ininterrupto, e, como regra geral, compreendendo a tarde de sábado, ou a manhã de segunda-feira e o domingo.

Quadro 58 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em Espanha (1985-1996)
	
	Decreto-Lei 3/1976, de 9 de Janeiro
	Real Decreto-Lei 2/1985, de 30 de Abril
	Real Decreto-Lei 22/93, de 29 de Dezembro
	Lei Orgânica 2/1996, de 15 de Janeiro

	Período de Abertura
	Não regulamentado
	Não regulamentado
	Não regulamentado

	Não regulamentado

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	Mínimo semanal - 44 h 

Máximo semanal - 60 h

 Mínimo diário - 10-13 h-17-19 h
	-
	Mínimo de 72 horas semanais

	Mínimo de 72 horas semanais

	Encerramento obrigatório
	Opcional meio-dia por semana
	-
	-
	Sem restrições.

É obrigatória a abertura de 8 domingos/feriados por ano, no mínimo 12 horas.

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	Obrigatoriedade de abertura num  mínimo de 8 dias/ ano, por um período de, pelo menos, 12h
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	-
	Farmácias, pastelarias, restaurantes, floristas, pontos de venda de jornais e revistas, lojas de conveniência, estabelecimentos situados em áreas de fronteira, regiões turísticas, e em estações de transporte terrestre, marítimo e aéreo.
	Lojas de conveniência,  farmácias, pastelarias, padarias, estações de serviço,  floristas, estabelecimentos que vendam refeições preparadas, jornais e revistas, estabelecimentos situados em terminais rodoviários, ferroviários, marítimos ou aéreos, e em áreas de fronteira e regiões turísticas

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado, entidades regionais (Comunidades Autónomas)
	Governo do Estado, entidades regionais (Comunidades Autónomas)
	Governo do Estado, entidades regionais (Comunidades Autónomas) através da elaboração de uma lei regional, que define um Calendário Anual de aberturas


Síntese

Em 1976 o regime de horários em Espanha sofreu uma liberalização, cabendo aos proprietários a fixação do respectivo horário, dentro dos parâmetros definidos pelo Estado (mínimo e máximo de horas semanais e período de funcionamento diário mínimo). Esta situação manteve-se com a revisão da lei, em 1985. Nesta data, a inovação introduzida esteve associada à repartição de competências nesta matéria pelas Comunidades Autónomas, o que trouxe  versatilidade às decisões ao nível regional. 

A partir de 1994, ocorrem alterações ao regime de horários, sob duas obrigatoriedades: por um lado, alargamento do período semanal de funcionamento (72h); por outro, abertura dos estabelecimentos aos domingos e feriados num número mínimo de oito/ano, a fixar por cada Comunidade Autónoma. Nos dias úteis, o horário é definido sem restrições por cada comerciante. Por sua vez, a legislação laboral fixa 8 horas diárias e 40 horas semanais para os trabalhadores do comércio. 

Importa sublinhar que as alterações vão no sentido do alargamento dos horários, impostos a todos os formatos. A intervenção das Comunidades Autónomas conduziu a uma maior heterogeneidade de situações: as que transformam os mínimos em máximos (a maioria das Comunidades integra-se neste grupo) e as que alargam o número de aberturas aos domingos. Esta situação manter-se-á até 2001, como confirmou um novo diploma em 1996. Todavia, a lei apenas admite rediscutir a situação naquela data, o que  não implica a liberalização automática.

8. A experiência finlandesa

8.1 Características do aparelho comercial

Durante a década de 80 ocorreram importantes alterações na estrutura do comércio a retalho na Finlândia, tendo-se registado um decréscimo dos pequenos comerciantes independentes, o aumento da dimensão média dos estabelecimentos, assim como a expansão das unidades comerciais de maior dimensão para a periferia (centros comerciais; hipermercados) o que causou um declínio do retalho alimentar no centro das cidades. O discount é um formato em expansão, tendo a sua quota de mercado aumentado de 3,5% para 10% de 1989 para 1992.

Nos meados da década actual havia mais de 20.000 empresas e perto de 30.000 estabelecimentos de comércio retalhista, ¼ dos quais não especializados de dominante alimentar. Estes eram, no entanto, responsáveis por 1/3 do emprego e quase metade das vendas do sector comercial. O comércio alimentar não especializado era pouco expressivo, salientando-se, em termos de estabelecimentos e emprego, o equipamento pessoal e artigos de uso pessoal (quadro 59).
Como consequência destes processos, uma das características da estrutura do comércio a retalho é a sua elevada concentração; em 1992 os cinco maiores grupos do comércio alimentar detinham 93,6% da quota de mercado. As cooperativas de retalho e os grupos de compras são os principais operadores retalhistas do país.

A confirmar este processo de concentração, regista‑se a quebra dos estabelecimentos de pequena dimensão, a par do aumento das unidades comerciais com área de venda superior a 2.500 m2 (quadro 60).
Quadro 59 – Empresas, estabelecimento, emprego e volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Finlândia (1995)
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4.783

20,7

7.028

24,3

31.367

33,7

46,0
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141

0,6

400

1,4
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Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco
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5,8
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Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

3.334

14,5

4.111

14,2
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10,4

6,5

6,2

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

3.452
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4.138

14,3
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10,5
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Com. ret. livros, jornais e art. pap.

453

2,0
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2,4

1.860

2,0

1,5

1,4

Outro com. ret em est. especial.

5.651

24,5

6.400

22,1

11.163

12,0

8,2

7,8

Com. ret. de prod. em 2ª mão

620

2,7

690

2,4

493

0,5

0,2

0,2

Com. ret. venda por correspondência

64

0,3

69

0,2

740

0,8

1,4

1,3

Com. ret. em feiras, mercados ou

outros locais que não estab.

657

2,8

668

2,3

474

0,5

0,2

0,2

Reparação de equip. pess. e p/ lar

1.373

6,0

1.426

4,9

1.651

1,8

0,6

0,6

TOTAL

23.053

100,0

28.942

100,0

93.075

100,0

105,1

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Quadro 60– Estabelecimentos alimentares na Finlândia 1985-1996

	Formato
	1985
	1992
	1996

	Hipermercados e grandes estabelecimentos comerciais (>2500 m2)
	33
	67
	103

	Supermercados (401-2500 m2)
	1.191
	1.138
	1094

	Pequenos estabelecimentos (>400 m2)
	6.334
	4.043
	3109

	TOTAL
	7.558
	5.248
	4.306


   Fonte: Nielsen

8.2 Regulação do acesso à actividade

O planeamento territorial tem como principal objectivo o desenvolvimento sustentável das áreas rurais e urbanas, levando em consideração os recursos naturais e o ambiente. Na Finlândia, este princípio foi também aplicado ao comércio a retalho, imprimindo-lhe uma vertente social, devendo todos os cidadãos ter igual acesso aos serviços.

Porém, os aspectos de carácter social entram em conflito com os interesses económicos dos comerciantes e com a concorrência evidenciada entre municípios, na medida em que a implantação de unidades comerciais contribui para a criação de emprego e para o aumento dos rendimentos das autarquias, pelas taxas cobradas aos retalhistas. Assim, não é claro que as políticas do comércio a retalho vão de encontro aos interesses dos comerciantes e, por vezes, dos próprios consumidores.

Durante os anos 80 ocorreu um processo de descentralização, e o Governo central deixou de intervir directamente no desenvolvimento do comércio a retalho, restringindo a sua intervenção a assuntos de interesse nacional, como a preservação da paisagem e utilização dos recursos naturais. O Ministério do Ambiente é o órgão da Administração Central responsável pela maior parte das acções de planeamento e fornece indicações às entidades locais através de cartas de recomendação. Numa destas cartas, respeitante aos grandes estabelecimentos comerciais, publicada em 1973, defende-se a restrição da sua implantação, devido ao efeito negativo que imprimem no espaço comercial envolvente.

Outro importante enquadramento ao desenvolvimento do comércio é dado pela legislação de planeamento e de construção, nomeadamente o Building Act, de 1958, que já sofreu várias revisões, além do Building Decree e do Finnish Building Code.

O planeamento do comércio a retalho, engloba áreas reservadas à implantação de estabelecimentos comerciais em planos regionais, gerais e de pormenor. A licença de construção só é atribuída caso o projecto respeite as disposições dos planos. Os department stores e supermercados apenas podem ser edificados em áreas urbanas e centros regionais. Por outro lado, a implantação de hipermercados tem sido permitida em áreas periféricas às cidades que usufruem de boa acessibilidade. Às unidades a retalho, nomeadamente hipermercados e centros comerciais, susceptíveis de causar problemas ambientais na sua área envolvente, é exigida a apresentação de um Estudo de Impacto Ambiental.

Os planos regionais fornecem indicações gerais relativas ao uso do solo de qualquer área pertencente a dois ou mais municípios, são desenvolvidos pelas associações de municípios e aprovados pelo Ministério do Ambiente. Os planos gerais e os de pormenor são da responsabilidade de cada município e estão sujeitos à aprovação do Ministério do Ambiente ou do respectivo Centro Regional de Ambiente. Os primeiros aplicam-se à totalidade ou a parte do território do município, definem o uso do solo, de acordo com as disposições dos planos regionais e os planos pormenor, especificam o local e área de qualquer tipo de unidade comercial, bem como a natureza dos estabelecimentos na sua vizinhança imediata. 

Os municípios têm poder de decisão sobre as áreas de sua administração, cabendo aos mesmos a elaboração de planos, onde deve ser explicitado todo o tipo de intervenção. Através destes as entidades locais controlam a direcção, a escala, e o tempo de desenvolvimento do comércio, podendo restringir a expansão dos retalhistas alimentares pela limitação do espaço disponível a este ramo. Os proprietários têm que respeitar as disposições dos planos.
O planeamento do comércio a retalho na Finlândia encontra-se estreitamente relacionado com a política do uso do solo. O Governo do Estado estabelece as orientações gerais de planeamento, cabendo às entidades municipais a definição do desenvolvimento do comércio. 

Outras políticas têm também grande impacto no sector comercial, nomeadamente a política social. Os países nórdicos defensores do bem-estar proporcionado pelo Estado, mantêm alguns ramos sob controlo estatal, nomeadamente o dos produtos farmacêuticos e os alcoólicos.

8.3 Regime de horários

O período de abertura dos estabelecimentos comerciais está regulamentado desde 1919, tendo sido então fixado de segunda a sexta-feira das 8 às 18h; e aos sábados das 8 às 17h. O encerramento aos domingos e feriados era obrigatório, excepto para pontos de venda de produtos de uso quotidiano que podiam permanecer abertos durante duas horas.

Este regime foi redefinido em 1969
, no sentido do alargamento do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais de segunda a sexta-feira, entre as 8h e as 20h; e aos sábados das 8h às 18h. O domingo continuou a ser o dia de encerramento obrigatório, embora seja permitida a abertura a alguns tipos de estabelecimentos.

Um novo diploma, de 1994
 alargou mais uma vez o período de funcionamento dos estabelecimentos, antecipando numa hora a sua abertura de segunda a sexta-feira das 7h às 20h; e sábados das 7h às 18h. Foi ainda introduzida a possibilidade de abertura ao domingo no mês de Dezembro e em outros seis domingos no ano, a designar pelas entidades locais (após parecer favorável das associações de comerciantes e dos trabalhadores).
O horário de funcionamento actualmente em vigor, de 1997
, está compreendido:

· de segunda a sexta-feira entre as 7h e as 21h (caso ocorra mais do que um feriado na mesma semana é permitida a abertura no último feriado entre as 8h e as 18h);

· aos sábados entre as 7h e as 18 h;

· aos domingos, nos meses de Junho, Julho, Agosto e Dezembro, entre as 12h e as 21h; e em outros cinco domingos/ano, designados pelo Ministro da Indústria e Comércio, mediante consulta prévia, não vinculativa, às associações de comerciantes, patronais e representantes sindicais;

· na véspera do Natal e Midsummer Eve entre as 7 e as 13h.

O regime finlandês é bastante rígido para os feriados, proibindo o exercício da actividade comercial em todos os feriados eclesiásticos e outras festas laicas, como o 1º de Maio e o Dia da Independência. 

Nas excepções ao cumprimento da lei geral integram-se as vendas realizadas em carros específicos para o efeito em áreas com fraca densidade populacional, farmácias, floristas, estações de serviços, quiosques e estabelecimentos em aeroportos.

As entidades locais podem ainda autorizar a abertura ao domingo de determinados tipos de estabelecimentos e/ou prolongar o seu horário de funcionamento nos dias úteis.

Na Finlândia os sindicatos têm um papel importante na defesa dos direitos dos trabalhadores, através de acordos colectivos. A duração da semana de trabalho normal e o período diário de trabalho para o sector comercial foram definidos por um acordo colectivo em Março de 1998
, a vigorar por dois anos, em 37,5 horas e 8 horas respectivamente, devendo, na medida do possível, a semana de trabalho ser restringida a 5 dias. Foram também acordados os descansos diário (7 horas) e semanal (24 horas).

Os acordos colectivos permitem flexibilizar o horário de trabalho, as formas contratuais e o custo das horas extraordinárias (pagas aos trabalhadores do comércio a 50% e 100% se o período de trabalho diário ultrapassar as 10 horas e 12 horas respectivamente). São ainda definidos pagamentos suplementares nas tardes de sábado e em determinados dias do ano, como vésperas de feriados religiosos, variando em função dos anos de serviço, de empregados por turno e da dimensão do estabelecimento.

Os comerciantes das áreas rurais recebem apoios financeiros do Estado, para garantirem aí uma abertura mais alargada dos estabelecimentos.

Quadro 61 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Finlândia

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS 

	Maioria dos estabelecimentos em áreas urbanas
	9.00 – 20.00
	9.00 - 18.00
	Encerrados 1

	Estabelecimentos especializados 
	9.00 – 17.00
	9.00 – 13/14.00
	Encerrados 


1 – Excepto os estabelecimentos em áreas rurais

Fonte: FIET

Quadro 62 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Finlândia (1919-1997)

	
	Lei de 1919
	Lei de 435/69
	Lei 46/1994
	Lei 276, de 26 de Março de 1997

	Período de Abertura
	De segunda a sexta-feira das 8 às 18h; sábados das 8 às 17h
	De segunda a sexta-feira das 8 às 20h; sábados das 8 às 18h
	De segunda a sexta-feira das 7 às 20h; sábados das 7 às 18h;.
	De segunda a sexta-feira das 7 às 21h; sábados das 7 às 18h. Na véspera de Natal e Midsummer Eve das 7h às 13h.

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	-
	-
	-
	-

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais;

Excepção:

estabelecimentos de venda de produtos de uso quotidiano podem abrir por 2 horas
	Domingos e feriados oficiais, exceptuando alguns tipos de estabelecimentos
	Domingos e feriados oficiais; 

Excepções:

mês de Dezembro e em outros seis domingos/ano
	Domingos e feriados oficiais; 

Excepções:

Junho, Julho e Agosto entre as 12 e as 21h e, em outros 5 domingos/ano

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	-
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	-
	-
	Estabelecimentos em áreas de fraca densidade populacional, farmácias, floristas, estações de serviço, quiosques, estabelecimentos em aeroportos, hotéis e leilões

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores


Segundo estudos realizados após a liberalização dos horários (1997), com o objectivo de avaliar o seu impacto no comércio a retalho, a maioria dos consumidores finlandeses (perto de 80%) defende a abertura ao domingo, durante o mês de Dezembro, mas são mais “conservadores” quanto ao resto ano, prinicpalmente as mulheres e as pessoas idosas.

Quadro 63 – Opinião dos consumidores, por sexo e grupo etário, sobre a permissão de abertura do comércio ao domingo na Finlândia (1997) (%)

	
	TOTAL
	Feminino
	Masculino
	15-29 anos
	30-49 anos
	50-74 anos

	Concorda
	25
	17
	33
	40
	28
	11

	Discorda
	70
	81
	59
	57
	68
	83

	Não sabe
	5
	2
	7
	4
	5
	6


Fonte: Citado por Kajalo, Sami (1997) – Deregulation of Sunday Trading
As análises incidiram sobretudo sobre os estabelecimentos alimentares, tendo-se verificado elevada adesão dos comerciantes à abertura, todos os domingos, em particular no que se refere às unidades de maior dimensão e as localizadas nas cidades (centro e áreas exteriores) (quadros 64 e 65).

Quadro 64 – Estabelecimentos alimentares que abriram ao domingo nos Verões de 1997 e 1998, segundo a dimensão, na Finlândia (%)

	
	ÁREA DE VENDA (m2)

	
	< 80
	80-199
	200-399
	400-999
	> 1000
	Total

	
	1997
	1998
	1997
	1998
	1997
	1997
	1998
	1998
	1997
	1998
	1997
	1998

	Todos os domingos
	57
	58
	58
	68
	39
	60
	45
	63
	44
	77
	49
	65

	1 - 4 domingos
	3
	9
	9
	6
	5
	4
	13
	12
	13
	9
	8
	7

	Encerrados
	41
	33
	34
	26
	56
	36
	42
	25
	42
	14
	42
	28

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100

	Número
	79
	81
	95
	97
	84
	94
	103
	112
	100
	110
	461
	494


Fonte: Citado por Sami Kajalo (1999) – How popular sunday trading and late-night opening will become if shop opening hours are deregulated? – Empirical evdence from Finland

Quadro 65 – Estabelecimentos alimentares que abriram ao domingo nos Verões de 1997 e 1998, segundo a localização, na Finlândia (%)

	
	Centro de cidade 
	Áreas exteriores ao centro de cidade 

(não inclui áreas rurais)
	Áreas rurais
	Total

	
	1997
	1998
	1997
	1998
	1997
	1998
	1997
	1998

	Todos os domingos
	42
	61
	50
	68
	60
	67
	50
	65

	1 - 4 domingos
	11
	10
	5
	5
	7
	7
	8
	8

	Encerrados
	47
	29
	45
	27
	34
	26
	42
	28

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100

	Número
	211
	227
	127
	140
	122
	126
	460
	493


Fonte: Citado por Sami Kajalo (1999) – How popular sunday trading and late-night opening will become  if 

shop opening hours are deregulated? – Empirical evdence from Finland

O prolongamento de uma hora do período de abertura dos estabelecimentos (das 20h para as 21h) de segunda a sexta-feira registou também adesão por parte dos comerciantes, sobretudo nas unidades de maior dimensão. De facto, quase ¾ dos que têm mais de 1.000 m2 encerram após as 20.30h (quadro 66).

Quadro 66 – Período de encerramento dos estabelecimentos alimentares à segunda‑feira, segundo a dimensão, na Finlândia (1998) (%)

	Encerramento

(h)
	ÁREA DE VENDA (m2)

	
	< 80
	80-199
	200-399
	400-999
	> 1000
	Total

	17.00 
	43
	26
	4
	2
	0
	16

	17.30 – 19.30
	43
	27
	19
	11
	3
	21

	20.00
	4
	37
	41
	35
	24
	31

	20.30 – 22.00
	10
	10
	37
	52
	72
	32

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100

	Número
	82
	96
	96
	112
	112
	498


Fonte: Citado por Sami Kajalo (1999) – How popular sunday trading and late-night opening will become  if 

shop opening hours are deregulated? – Empirical evdence from Finland

Ao sábado os estabelecimentos pequenos (< 80 m2) encerram antes das 15h, mas nos escalões seguintes permanecem abertos até às 18h (quadro 67).

Quadro 67 – Período de encerramento dos estabelecimentos alimentares ao sábado, segundo a dimensão, na Finlândia (1998) (%)

	Encerramento

(h)
	ÁREA DE VENDA (m2)

	
	< 80 m2
	80-199 m2
	200-399 m2
	400-999 m2
	> 1000 m2
	Total

	Antes das 15.00
	74
	45
	14
	5
	3
	29

	16.00 – 17.00
	7
	7
	10
	8
	5
	8

	18.00
	7
	42
	76
	82
	90
	59

	Após as 18.00
	12
	5
	1
	5
	2
	5

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100

	Número
	80
	95
	96
	112
	112
	495


Fonte: Citado por Sami Kajalo (1999) – How popular sunday trading and late-night opening will become  if 

shop opening hours are deregulated? – Empirical evdence from Finland

Síntese

Na Finlândia tem-se assistido ao prolongamento do horário de funcionamento dos estabelecimentos. Actualmente podem permanecer abertos das 7 às 21h nos dias úteis, até às 18h aos sábados e aos domingos nos meses de Dezembro, Junho, Julho e Agosto, assim como em outros cinco domingos do ano, a designar pelo Ministro competente. Dentro das excepções a este regime, destacam‑se os estabelecimentos em áreas com fraca densidade populacional.

As entidades locais podem também autorizar a abertura ao domingo de determinados tipos de estabelecimentos e/ou prolongar o seu horário de funcionamento nos dias úteis.

Os sindicatos assumem um papel importante na defesa dos direitos dos trabalhadores, através de acordos colectivos.

9. A experiência francesa

9.1 Características do aparelho comercial

Desde 1960 França experimentou significativas mudanças na estrutura do comércio a retalho, com destaque para o  crescimento acentuado dos hipermercados e o declínio dos comerciantes independentes.

Em 1995, o comércio a retalho era responsável por cerca de 65%  das empresas, 7% do emprego e quase 5% do VAB. O aparelho comercial era composto por mais de 340.000 empresas e 300.000 estabelecimentos, que empregavam mais de 1,5 milhões de pessoas e geravam perto de 1700bnFRF de vendas (quadro 68). 

O comércio alimentar especializado e o comércio a retalho em estabelecimentos generalistas com predomínio da oferta alimentar (que inclui hipermercados e supermercados) concentravam 21% das empresas, 1/3 dos estabelecimentos, 37,5% do emprego e mais de 50% das vendas do sector. O têxtil, vestuário e calçado tinha elevada representação em termos de empresas (16,3%), estabelecimentos (24,3%), emprego (14%) e era responsável por quase 9% das vendas. Os móveis e o equipamento para o lar também se destacavam no conjunto do retalho especializado. Importa ainda salientar que perto de 17% das empresas estão adstritas a feiras, mercados e outros ambulantes.

Quadro 68 – Empresas, estabelecimentos, emprego e volume de vendas por ramos de actividade no comércio a retalho, em França (1995)
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Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

 de alimentação, bebidas e tabaco

27.889

8,1

37.993

12,7

461.431

29,5

792

46,8

Outro com. ret. não especializado

1.003

0,3

1.501

0,5

35.074

2,2

28

1,7

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

47.536

13,8

55.410

18,5

125.909

8,0

79

4,7

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

27.319

7,9

29382 

2

8,9

145.956

9,3

149

8,8

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

56.041

16,3

73.014

24,3

219.328

14,0

150

8,9

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

30.503

8,9

36.600

12,2

189.453

12,1

197

11,6

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

15.859

4,6

17.565

5,9

40.735

2,6

38

2,2

Outro com. ret em est. especial.

51.548

15,0

60.544

20,2

158.903

10,2

150

8,9

Com. ret. de prod. em 2ª mão

12.127

3,5

13.165

4,4

18.349

1,2

10

0,6

Com. ret. venda por correspondência

1.087

0,3

-

-

26.226

1,7

44

2,6

Com. ret. em feiras, mercados ou

outros locais que não estab.

57.954

16,9

4.256

1,4

113.705

7,3

45

2,7

Reparação de equip. pess. e p/ lar

14.989

4,4

-

-

29.039

1,9

12

0,7

TOTAL

343.855

100,0

300.048

100,0

1.564.108

100,0

1.694

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

2 

- Excluindo os produtos farmacêuticos

3 

- Refere-se a 1994

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Na primeira metade dos anos 90 a grande distribuição não especializada, com predomínio do alimentar, reforçou a sua posição no mercado através dos hipermercados e supermercados, à custa da descida dos armazéns populares, das pequenas superfícies generalistas independentes e do comércio a retalho especializado que, no conjunto, em 1994, não atingiam 7% do total do comércio a retalho (quadro 69).

Quadro 69 - Quota de mercado por forma de venda, em França (1990-1994)


[image: image35.wmf]FORMAS DE VENDA

1990

1991

1992

1993

1994

Grandes Superfícies Alimentares Generalistas

28,5

29,7

30,7

31,6

32,6

   Hipermercados

16,8

17,7

18,5

19,2

19,9

   Supermercados

11,7

12,0

12,2

12,4

12,7

Armazéns Populares

1,2

1,1

1,1

1,1

1,0

Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.

3,2

3,0

2,9

2,8

2,7

Comércio a retalho alimentar especializado

3,1

3,1

3,1

3,0

2,9

TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO

80,9

81,6

82,6

83,0

82,8

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996


A densidade comercial em França reforçou-se desde 1995 (fig. 8), sendo mais elevada nos ramos onde imperam as grandes e médias superfícies especializadas, embora os maiores crescimentos ocorram actualmente nos estabelecimentos de desporto e lazer (fig. 9).   

	Fig. 8 – Densidade comercial em França (m2/1000 hab.) (1995-1998)
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	Fonte: Ministère des Petites et Moyennes Entreprises, du Commerce et de l'Artisanat





O comércio a retalho francês regista um elevado grau de concentração: 1/3 das empresas é responsável por 7,5% das vendas e apenas 1,9% das empresas têm vendas superiores a 250 milhões de francos, gerando 37,3% das vendas (quadro 70). No entanto, nos últimos anos o segmento dos hipermercados revela indícios de saturação, visível na progressiva diminuição do número de aberturas (apenas quatro em 1998); apesar da sua dimensão média, desde 1984, ter registado um ligeiro acréscimo (quadro 71).

Quadro 70 - Concentração por nível de volume de negócios no comércio de retalho em França NACE Rev.1, Divisão 52 (1995) 
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 EMPRESAS

 VOLUME DE NEGÓCIOS

DE NEGÓCIOS

 1

(% ACUMULADA)

(% ACUMULADA)

< 0,1 

2,1

0,0

0,1 - 0,25 

5,7

0,2

0,25 - 0,5 

11,7

0,9

0,5 - 1 

20,7

2,9

1 - 2,5 

33,9

7,5

2,5 - 5 

44,6

12,5

5 - 10 

56,0

18,8

10 - 20 

67,4

25,0

20 - 50 

81,6

35,3

50 - 125

91,4

47,4

125 - 250 

96,0

55,7

250 - 500 

98,1

62,7

> 500

100,0

100,0

1 

- Valores em milhões de francos franceses

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997


Quadro 71 – Superfície média e número médio de empregados dos hipermercados em França (1993-1998)

	
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998

	N.º médio de empregados
	202
	198
	199
	201
	202
	207

	Superfície média (m2)
	5889
	5814
	5849
	5865
	5870
	5907


Fonte: LSA (1999)

No início de 1999, os hipermercados e os supermercados dominavam a oferta alimentar. Os primeiros contam mais de 1100 unidades, responsáveis por 6,3 milhões de m2 de superfície e cerca de 227.500 empregos assalariados. A dimensão média ronda os 5800 m2.

Numa primeira fase, os hipermercados evoluíram lentamente: em 1960 havia 7 e, em 1968, apenas 12. Seguiu-se um período de forte crescimento, pois em 1973 o número subiu para 207; em 1993 rondava os 1000 e, no início de 1999, eram 1126 unidades (quadro 72). As principais razões que justificam tal crescimento relacionam-se com o aumento da mobilidade decorrente da posse de automóvel e a expansão da rede viária. As melhorias ao nível do armazenamento e acondicionamento de produtos alimentares, possibilitou a concentração das compras, permitindo o abastecimento semanal ou mesmo mensal de determinadas categorias de produtos. Mais recentemente assistiu-se a mudanças no comportamento dos consumidores, motivadas pelo incremento do consumo privado, em especial dirigido aos produtos de lazer. De acordo com estas tendências, a proporção de vendas não alimentares dos hipermercados aumentou de 1,6% em 1970 para 17,6% em 1994. De certo modo, os hipermercados têm vindo a preencher o lugar tradicionalmente ocupado pelos grandes armazéns (department stores).Estes sofreram um declínio nos anos 90 com a diminuição da sua quota de mercado de 3,4% em 1970 para 1,6% em 1994, tendo-se mesmo registado alguns encerramentos e a fusão de dois grandes grupos: Galleries Lafayette e Nouvelle Galleries.

Os supermercados são cerca de 8.000, totalizam 7,8 milhões de m2 de superfície e geram mais de 160.000 empregos assalariados. A dimensão média ronda os 975 m2. Dos 73  criados em 1998, 43 são hard discount, desenvolvidos pelas empresas alemãs Lidl e Aldi (com 30 aberturas).

Quadro 72 – Supermercados e Hipermercados em França (1999)

	FORMATO
	N.º ESTAB.
	SUP. TOTAL (m2)
	N.º ASSALARIADOS
	N.º ABERTURAS 1998

	Hipermercados
	1.126
	6.300.000
	227.500
	4

	Supermercados
	7.999
	7.800.000
	163.300
	73


Fonte: LSA (Fev.1999)

O crescimento das grandes superfícies comerciais foi favorecido, desde 1982, pelas Leis de Descentralização que aumentaram o poder de decisão dos Presidentes de Câmara. Estes tenderam a atrair aquele tipo de estabelecimentos para os seus municípios, com o objectivo de tirar partido das taxas pagas por estas unidades, bem como proporcionar oportunidades e emprego à população local. Este facto levou à acumulação de unidades de grande dimensão em municípios limítrofes às cidades, com o risco de asfixiar o comércio retalhista no seu interior e contribuir para o seu desaparecimento.

A intensa expansão dos estabelecimentos comerciais de grande dimensão para os subúrbios das cidades fez-se à revelia da organização espacial tradicional francesa, baseada numa série de níveis hierárquicos, o que causou alguns problemas de planeamento urbano: um confronto entre o centro da cidade e os subúrbios, assim como nas relações entre cidade e meio rural.

A forte concorrência das grandes superfícies e dos centros comerciais, localizados sobretudo nas periferias urbanas, também contribuiu para a separação funcional da actividade retalhista: o centro da cidade evidencia tendência para a especialização em vestuário, bens de luxo e bens culturais, acentuada nos anos 90 com as políticas locais de revitalização dessas áreas urbanas; a periferia, por sua vez, comporta a maioria dos estabelecimentos alimentares, de equipamento doméstico, desporto e lazer. Assim, as principais mudanças na estrutura do sector comercial devem-se, sobretudo, à expansão dos estabelecimentos de grande dimensão que possuem bastante força na (re)organização do uso do solo.

Nos últimos anos, em particular desde 1995, expandiram‑se os retail parks, com uma oferta diversificada, mas muitos não são correctamente planeados, localizando-se junto a eixos viários principais,  com consequências negativas no ordenamento territorial.

9.2 Regulação do acesso à actividade

Até 1983 o sistema de planeamento francês era fortemente centralizado, baseado numa Lei de 1958 que definiu três níveis de organização territorial: o Governo Central, o Departement e o Município, entre os quais deveria existir uma partilha de poderes territoriais, que, na prática, foi muito limitada. 

Em 1983 ocorreram algumas mudanças a esse nível, tendo-se iniciado um processo de descentralização com a atribuição de poderes a um novo órgão – a região – e devolvendo-os aos municípios, facto este que originou actuações muito heterogéneas.

Actualmente o sistema de planeamento francês baseia-se em dois planos: o Schéma Directeur e o POS. O primeiro, de carácter indicativo, define orientações à localização das diversas actividades e, em regra, é elaborado por um conjunto de municípios. Em 1996 apenas 36% dos municípios tinham um Schéma Directeur de referência. O POS é a base a partir da qual se define o uso do solo. A Lei de 1983 atribui competência aos municípios neste domínio se existir um POS; caso contrário, aplicam-se as regras definidas no Code d’Urbanisme, razão que justifica o facto de 96% dos municípios (em 1996) terem um plano deste tipo em vigor.
Como se viu, a estrutura do comércio retalhista francês sofreu profundas mudanças desde o início dos anos 60, tendo os hipermercados um desempenho fulcral. A sua estratégia, alicerçada então em preços baixos, permitiu uma conquista progressiva da quota de mercado ao comércio tradicional, devido à grande adesão dos consumidores.

Até 1973, bastava a licença de construção para implantar qualquer tipo de estabelecimento comercial. Todavia, o descontentamento evidenciado pelo pequeno comércio levou o Governo a intervir no sector retalhista, criando uma legislação específica, consubstanciada na Loi d’Orientation du Commerce et de l’Artisanat
, conhecida por Lei Royer (1973).  O objectivo principal era conseguir um equilíbrio entre pequenos e grandes retalhistas, tendo sido concebida para diminuir a pressão exercida pelas unidades comerciais de grande dimensão, em particular os hipermercados, sobre o pequeno comércio. Segundo esta lei,  as implantações comerciais deveriam enquadrar‑se na política de ordenamento do território, e atender ao crescimento e transformação das aglomerações urbanas e à evolução das áreas rurais e de montanha. 

As Câmaras de Comércio e Indústria e as Chambres de Métiers, após consulta às organizações profissionais, deviam participar na elaboração dos “Esquemas Directores de Ordenamento e Urbanismo” e nos “Planos de Ordenamento Rural” que fixavam, a título provisório, a importância e a localização das áreas preferenciais de implantação dos diferentes equipamentos comerciais. É da responsabilidade das Câmaras de Comércio e Indústria e das Chambres de Métiers a elaboração dos “Planos de Ocupação do Solo” e dos “Planos de Ordenamento” nas áreas de implantação dos equipamentos comerciais. 

Dentro do quadro das operações de urbanismo, as Câmaras de Comércio e Indústria e as Chambres de Métiers podiam, de acordo com a colectividade local ou o organismo construtor, criar qualquer forma de equipamento comercial e artesanal respondendo às preocupações económicas e sociais.

A atribuição de licenças aos pedidos apresentados era da competência das Commissions Départementales d’Urbanisme Commercial (CDUC) estando sujeitos a autorização os novos estabelecimentos de comércio a retalho, a ampliação destes ou a sua transformação desde que possuíssem uma área bruta de construção superior a 3000 m2 ou uma superfície de venda superior a 1500 m2 nos aglomerados com mais de 40.000 habitantes; nos lugares abaixo deste valor os limites considerados eram  2000 m2 e 1000 m2 , respectivamente.

Nos projectos com uma área superior a 1000 m2, o pedido de licença à respectiva CDUC careciam também de um estudo de impacte, focando os aspectos de ordenamento do território, protecção ambiental e qualidade urbanística (para um raio de 1Km), modernização e adaptação dos equipamentos comerciais e melhoria das condições de trabalho e emprego. 

A CDUC era presidida por um Préfet, sem direito de voto, e composta por vinte membros: nove eleitos locais no município de implantação, nove representantes das actividades comerciais e artesanais e dois representantes das associações de consumidores.

A CDUC devia pronunciar-se sobre os pedidos de atribuição de licença num prazo máximo de três meses desde a data de entrega. Após a tomada de decisão, podia ser apresentado recurso, no prazo de dois meses, ao Ministro do Comércio e do Artesanato que se baseava no parecer da Commission Nationale d’Urbanisme Commercial (CNUC). Esta, presidida pelo Ministro do Comércio e do Artesanato, era composta por vinte membros, representantes de eleitos locais (9), de actividades comerciais e artesanais (9) e dos consumidores (2).

Devido aos condicionamentos impostos pela Lei Royer na atribuição de licenças de construção, constatou-se que, em média, por cada dois requerimentos de implantação de estabelecimentos comerciais de grande dimensão era aprovado um, o que levou os distribuidores a entregar mais requerimentos do que os previstos para compensar as recusas. A lei limitou a abertura de hipermercados, tendo sido menos de 20 o total de licenças atribuídas em 1975, em comparação com as 62 concedidas em 1972.

Duma maneira geral, até 1985 o crescimento dos estabelecimentos comerciais de grande dimensão abrandou. Contudo, a partir daquela data as licenças aumentaram, sobretudo  para os estabelecimentos especializados não alimentares.

Os principais motivos que justificam a ineficácia da Lei Royer são:

· a inexistência de critérios de avaliação de projectos, o que tornou o sistema bastante inconsistente e sujeito a lobbies;
· o facto de as taxas comerciais reverterem a favor do município onde está implantada a unidade de grande dimensão;
· a falta de sensibilidade ao contexto geográfico já que o critério adoptado foi a dimensão dos estabelecimentos, não levando em conta sua localização.

Além disso, face aos condicionamentos da lei, os grupos económicos desenvolveram formas de a contornar,  resultando como consequências: 

· o crescimento do discount e do hard-discount com dimensões inferiores às fixadas na lei;

· a formação de grandes centros retalhistas desorganizados, constituídos por unidades autónomas não alimentares, que não excediam os 1000m2 (ou os 1500m2) e, por conseguinte, não estavam sujeitos ao requerimento de licenças;

· o desenvolvimento de cadeias de lojas especializadas, não consideradas como grandes superfícies comerciais e, por conseguinte, sem restrições.

Estas estratégias induziram uma estrutura comercial desequilibrada e causaram impactes negativos nos centros tradicionais de comércio das cidades.

Posteriormente,  foram efectuados esforços no sentido de remodelar a lei Royer e adaptá-la às alterações que tiveram lugar no sector da distribuição.

As primeiras mudanças foram introduzidas com a Lei Doubin
 (1990), que estabeleceu:

· a sujeição a autorização prévia de implantação dos estabelecimentos de comércio a retalho destinados a fazer parte de um mesmo conjunto comercial
 ;

· a criação de Observatoires d’Équipement Commercial (ODEC), competindo-lhe constituir um inventário do equipamento comercial e reunir os elementos necessários à elaboração dos Planos de Desenvolvimento Comercial (Schémas de Développement Commercial).

· o voto público da CDUC, como forma de maior responsabilização dos vários intervenientes.

Em 1990 o Governo criou um Fundo de Compensação – FISAC, onde eram depositadas as taxas pagas pelos estabelecimentos comerciais de grande dimensão –, destinando a suportar acções de natureza comercial desenvolvidas em centros tradicionais, urbanos ou rurais, em particular, em áreas onde a implantação de unidades de grande dimensão mais afectou o comércio independente. Esta medida assegura que os municípios onde estão implantadas unidades de grande dimensão não tirem partido das taxas profissionais pagas por estas unidades, limitando assim o seu benefício directo.

Em Março de 1992 as licenças para a implantação de estabelecimentos comerciais foram suspensas, até os Observatoires d’Équipement Commercial conseguirem caracterizar as condições do sector. Assim, durante um ano e meio, não foram concedidas licenças para além daquelas que já tinham começado a ser desencadeadas. Este período de transição, correspondente ao congelamento da atribuição de licenças às grandes superfícies,  terminou no fim de Março de 1994. 

A Lei Sapin
,  em 1993, definiu os critérios que deveriam sustentar a tomada de decisão das CDUC. Estes, aplicados à área de implantação do novo equipamento comercial, atendiam:

· à oferta e procura globais para cada sector de actividade;

· à densidade de médias e grandes superfícies comerciais; 

· às consequências do projecto sobre o aparelho comercial e artesanal e sobre o equilíbrio entre diferentes formas de comércio;

· à necessidade de garantir a concorrência no seio de cada forma de comércio e de artesanato.

A designação e composição da CDUC e CNUC também foram alteradas, para Commission Départementale d’Équipement Commercial (CDEC) e Commission Nationale d’Équipement Commercial (CNEC), respectivamente. A CDEC é presidida pelo Préfet, sem direito de voto, e constituída por 7 membros: o Presidente da Câmara a que se refere a possível implantação comercial; um representante de um organismo público de cooperação “intercomunal”, especialista em ordenamento do território; os presidentes dos dois municípios da área envolvente ao município de implantação com mais população; o presidente da Câmara de Comércio e Indústria cujo âmbito territorial engloba o município de implantação, ou o seu representante; e um representante das associações de consumidores do Departamento.

A CNEC é composta por 7 membros nomeados por um período de três anos, não renováveis: um membro do Conselho do Estado; um membro do Tribunal de Contas; um membro da Inspecção Geral de Finanças; um membro do Corpo de Inspectores Gerais de Equipamento; e três personalidades reconhecidas pela sua competência em matéria de distribuição, de consumo ou de ordenamento do território.

Com a intenção de qualificar a paisagem comercial, de preservar o emprego e travar a expansão do discount e do hard-discount, a Lei Raffarin
, publicada em 1996,  estabeleceu:

· a redução para 300 m2 do limiar para o requerimento de uma licença de abertura de um estabelecimento comercial;

· a obrigatoriedade de inquérito público nos projectos com mais de 6000 m2;

· a sujeição da mudança de actividade comercial a autorização prévia nos  estabelecimentos com mais de 2000 m2  no sector não alimentar e mais de 300 m2  no sector alimentar;

· a consideração dos aspectos “emprego” e “ambiente” na análise dos projectos;

· o aumento das sanções às superfícies comerciais sem licença;

· a alteração na composição da CDEC, que passou a ser constituída por seis membros em vez de sete, por supressão do quarto eleito local;

· a alteração na composição da CNUC, agora composta por oito membros em vez de sete, sendo completada por uma quarta personalidade, especialista em emprego, e nomeada pelo Ministro do Trabalho.

A Lei Raffarin  não obriga a autorização prévia:

· o reagrupamento de estabelecimentos vizinhos, sem criação de superfícies suplementares, até 1000 m2 (e 300 m2, caso a nova actividade seja predominantemente alimentar);

· a abertura de farmácias;

· a criação ou extensão de garagens ou de estabelecimentos de venda de veículos automóveis inferiores a 1000 m2;

· a criação ou extensão de estabelecimentos de distribuição a retalho de carburantes, sob o domínio público das auto-estradas e vias rápidas;

· as feiras e os mercados retalhistas cuja criação é decidida pelo conselho municipal;

· as superfícies comerciais inferiores a 1000 m2, quando inseridas em terminais ferroviários.

A lei recomenda ainda que o comércio seja contemplado nos Schémas Directeurs e menciona a necessidade de generalização dos Schémas de Développment Commercial, que devem permitir controlar a evolução das superfícies comerciais de acordo com as realidades locais, assegurando assim uma melhor regulamentação do equipamento comercial, cabendo às CDEC a definição do perímetro de aplicação dos referidos planos (a região, o departamento ou outros). 

Como efeitos desta nova legislação destacam-se:

· a diminuição da dimensão das unidades comerciais (agora a rondar os 299 m2);

· o aumento da concentração resultante da aquisição de insígnias entre grupos;

· a pressão dos grupos económicos junto dos municípios mais interessantes para novas localizações, através do reforço da oferta de contrapartidas.

O controlo exercido pela administração desde os anos 70, através da Lei Royer e das suas  sucessivas revisões -  Lei Doubin,  Lei Sapin e  Lei Raffarin -  originou críticas,  tanto por parte da grande distribuição, reivindicando a liberdade de expansão e funcionamento comercial, como dos pequenos comerciantes, que lamentam o facto da lei não ser mais restritiva, garantindo-lhes mais protecção.

Assim, no seguimento da polémica gerada à volta do aumento das autorizações de abertura concedidas, encontra-se em preparação uma nova lei relativa ao comércio e ao consumo (Lei Lebranchu), visando responder à forte expansão do hard discount e das magasins d’usine. 
Contudo, as autorizações concedidas em 1997 não podem ser comparadas com as de 1996, visto que nessa data o limite para o requerimento de uma licença baixou de 1000m2 para 300m2 (Lei Raffarin). Em 1998 abriram apenas quatro hipermercados (e só um ultrapassa os 5000 m2),  correspondendo a um total de 25.600m2, enquanto que em 1997 foram registadas 19 novas unidades com uma área total de 64.800m2. 

Nos supermercados, as autorizações concedidas também decresceram, passando de 141 para 73 e a superfície total de 110.700m2 para 64.200m2, em 1997 e 1998 respectivamente. Os aumentos observam-se, sobretudo, nas grandes superfícies comerciais especializadas (mais de metade das aberturas em 1997) e no hard discount, estando estes formatos ainda longe da maturidade (LSA, nº1613, Janeiro de 1999).

Desde os anos 60 as intervenções governamentais para regulação do acesso à actividade comercial tiveram como principal objectivo limitar o desenvolvimento dos grandes estabelecimentos comerciais, protegendo desta forma o comércio independente. 

9.3 Regime de horários 

Em França não existe regulamentação legal sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais. 

As restrições à abertura dos estabelecimentos ao domingo são consideradas um assunto de natureza social em vez de económico e aplicam-se apenas aos estabelecimentos que empregam assalariados, em virtude das leis para a protecção do trabalho. Os estabelecimentos geridos pelos seus proprietários, desde que não tenham empregados, podem  abrir sem restrição, tanto nos dias úteis como nos domingos e feriados. 

Assim, desde a publicação do Code du Travail em 1906, o descanso semanal dos trabalhadores deve ter, no mínimo, a duração de 24 horas consecutivas e ser fixado ao domingo.

Consequentemente, na ausência de uma ordem do município a respeito do período de encerramento, o proprietário do estabelecimento pode abrir ao Domingo (e se necessário 7 dias por semana), desde que o faça sem recurso a trabalho assalariado.

As excepções dependem da natureza da actividade e respeitam sobretudo ao sector alimentar (padarias e fornecedores de hotelaria), que podem abrir sete dias por semana, assim como estabelecimentos alimentares generalistas, que o podem fazer aos domingos de manhã. Nos municípios classificados como turísticos ou termais e nas áreas turísticas ou de animação cultural permanente, as derrogações à obrigatoriedade de encerramento ao domingo são acordadas com o Préfet para os estabelecimentos destinados a facilitar o acolhimento do público ou as suas actividades de lazer.

A duração do trabalho assalariado difere entre os estabelecimentos de venda a retalho de produtos alimentares e não alimentares. De acordo com o diploma publicado em 1937
, e revisto em 1938
, a duração da semana de trabalho normal não deve exceder as 40 horas nos estabelecimentos de produtos alimentares, podendo as mesmas ser distribuídas da seguinte forma:

· repartição igual das 40 horas por seis dias da semana, de segunda-feira a sábado;

· repartição desigual das 40 horas por seis dias da semana, de segunda-feira a sábado, com um máximo de trabalho diário de 8 horas, para possibilitar o descanso de meio dia antes ou após o dia de descanso semanal (hipótese válida apenas para o Département de la Seine);

· repartição desigual das 40 horas por seis dias da semana, de segunda-feira a sábado, com um máximo de trabalho diário de 8 horas, de forma a permitir o descanso de dois meios dias/semana, em que um seja antes ou após o dia de descanso semanal.

Em qualquer dos casos, a duração do descanso entre dois dias de trabalho consecutivos não pode ser inferior a 12 horas. 

Quanto à duração diária do trabalho
, não pode ser superior a 12 horas (dia inteiro) ou a 6 horas (meio dia), para o comércio alimentar. Um estabelecimento a retalho alimentar com assalariados pode permanecer aberto ao público num período máximo diário de 13 horas.

Nos estabelecimentos de venda a retalho de produtos não alimentares, segundo legislação de 1938
,  revista em 1952
 e 1956
, a duração da semana de trabalho normal não deve exceder as 40 horas, que podem ser distribuídas da seguinte forma:

· repartição igual das 40 horas por seis dias da semana, de segunda-feira a sábado;

· repartição desigual das 40 horas por seis dias da semana, de segunda-feira a sábado, com um máximo de trabalho diário de 8 horas, para possibilitar o descanso de meio dia, além do dia de descanso semanal; caso este meio dia não seja usufruído, o trabalhador tem direito a uma taxa de 25% pela prestação do trabalho;

A duração diária do trabalho não pode ser superior a 10 horas (dia inteiro) ou a 5 horas (meio dia), para o comércio não alimentar. Um estabelecimento a retalho não alimentar com assalariados pode permanecer aberto ao público num período máximo diário de 11 horas.

Caso o descanso semanal simultâneo de todo o pessoal do estabelecimento seja prejudicial para o público ou comprometer o normal funcionamento do dito estabelecimento, pode ser concedido em todo o ano ou em determinadas épocas, numa das seguintes modalidades:

· outro dia que não o domingo para todo o pessoal do estabelecimento;

· desde o meio-dia de domingo até à mesma hora de segunda-feira;

· a tarde de domingo com um descanso compensatório de um dia por rotação e por quinzena;

· por rotação a todo ou parte do pessoal.

A autorização para ser aplicada uma destas modalidades é concedida por um período  limitado e após parecer favorável do Conselho Municipal, Câmara de Comércio e Indústria e dos Sindicatos Patronais e de Trabalhadores do município. Porém, concede-se o direito de descanso semanal por rotação aos fabricantes de produtos alimentares destinados ao consumo imediato, hotéis, restaurantes, pontos de venda de tabaco, floristas, museus, exposições, espectáculos e empresas de distribuição de água e energia entre outros.

A duração da semana de trabalho normal é, desde 1987, de 39h
, situação que se prolongará até 2002, data em que passará para 35 horas, de acordo com uma lei recentemente aprovada.

Em 1992, um novo diploma
, atendendo às mudanças na vida social e ao interesse público, definiu os tipos de estabelecimentos que podem abrir ao domingo, embora, em simultâneo, tenha limitado a abertura aos estabelecimentos considerados estritamente necessários.

Outras excepções podem ser concedidas pelo Préfet: quando o descanso do pessoal no domingo for prejudicial para o público ou para o normal funcionamento do estabelecimento ou então por um máximo de cinco domingos por ano.

Em 1993
 foram introduzidas excepções ao sistema para as actividades de turismo e lazer, assim como para as áreas turísticas, ou onde têm lugar actividades culturais permanentes, sendo a definição dessas áreas da competência da Prefeitura.

O quadro 73 contém exemplos da aplicação prática da regulamentação atrás descrita. Chama-se a atenção para o encerramento mais tardio dos hipermercados e dos supermercados (de bairro ou de grande dimensão) em oposição aos estabelecimentos nos centros das cidades. O quadro 74 sintetiza os aspectos mais salientes da evolução das leis laborais com incidência no comércio francês (1906-1993).

Quadro 73 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais em França

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS

	Pequenos supermercados de bairro
	9-20
	9-20
	9-12

	Hipermercados/Supermercados de grande dimensão
	9-22
	9-20
	Encerrado

	Armazéns comerciais do centro da cidade
	9.30/10-19 1
	9.30/10-19
	Encerrado

	Lojas especializadas
	9.30/10-19 2
	9.30/10-19
	Encerrado


1 – Às quartas-feiras, permanecem abertos até às 22h.

2 – Encerram às segundas-feiras de manhã.

Fonte: EUROFIET

Quadro 74 - Evolução das leis laborais aplicadas ao comércio em França (1906‑1993)
	
	Code du Travail 1906
	Decreto 31 Dezembro de 1938
	Lei de 1987
	Decreto 92-769, de 6 de Agosto de 1992
	Lei de 20 de Dezembro de 1993

	Duração do período de trabalho
	-
	Máximo 40 horas semanais Máximo de 12 horas/dia para o sector alimentar e 10 h/dia para o sector não alimentar

	Máximo de 39 horas semanais
	-
	-

	N.º de horas semanais de descanso dos trabalhadores
	Duração mínima de

24 horas consecutivas
	Entre dois dias de trabalho consecutivos não pode ser inferior a 12 horas
	-
	-
	-

	Dia/período de descanso
	Domingo
	-
	-
	-
	-

	Autorização de abertura nos dias/ período de descanso
	Préfet
	-
	-
	Préfet no máximo 5 domingos por ano, ou se o encerramento for prejudicial para o público ou puser em causa o normal funcionamento do estabelecimento
	Préfet

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos que não empregam assalariados, estabelecimentos situados em locais turísticos, termais ou áreas de animação cultural permanente; padarias, fornecedores de hotelaria, e estabelecimentos alimentares generalistas podem abrir domingo de manhã
	-
	-
	Foi definida uma lista de estabelecimentos que podem abrir ao domingo, embora em simultâneo  tenha limitado a abertura de  estabelecimentos estritamente necessários.
	Actividades de turismo e lazer, áreas turísticas, ou onde têm lugar actividades culturais permanentes.


Síntese

Em França, não existe regulamentação do horário de abertura dos estabelecimentos comerciais, sendo este condicionado pela legislação do trabalho. 

A duração do horário semanal é de 39 horas desde 1987, situação que se prolongará até 2002, devendo então passar para 35 horas. No entanto, a duração do trabalho assalariado difere entre os estabelecimentos de venda a retalho de produtos alimentares e não alimentares, sendo o período de trabalho diário superior nos primeiros.

No presente, a legislação apenas estabelece o encerramento dos estabelecimentos um dia por semana, mas existe uma política implícita de restrição do funcionamento dos estabelecimentos ao domingo, determinada pela legislação laboral que impõe, salvo algumas excepções, o domingo como o dia de descanso dos trabalhadores assalariados. Deste modo, o pequeno comércio de proximidade (em particular, o alimentar), alicerçado numa estrutura familiar, dado não ser abrangido por este regime, tem beneficiado da possibilidade de abertura ao domingo.

10. A experiência grega

10.1 Características do aparelho comercial

O comércio a retalho na Grécia apoia-se em estruturas familiares. Em 1984 apenas 19 estabelecimentos empregavam mais do que 100 pessoas e m 1998 o número médio de empregados por estabelecimento era de 1,8, idêntico ao que ocorria nos anos 50 (quadro 75).

As características físicas do território, nomeadamente o relevo acidentado e o elevado número de ilhas, reduzem a mobilidade da população, criando a necessidade de estabelecimentos comerciais em lugares com um número reduzido de habitantes. 

Entre 1951 e 1988 houve um aumento próximos dos 125% no número de estabelecimentos; de 158% no emprego; e de 8% no número de pontos de venda por mil habitantes (quadros 75 e 76). Este crescimento foi mais significativo no sector não alimentar.

Quadro 75 – Número e dimensão média dos estabelecimentos comerciais a retalho na Grécia (1951-1988)

	ANO
	Nº de estab. (%)
	Estab. Alimentares (%)
	Dimensão média dos estab. (empregados/estabelec)



	1951
	81.965
	69,9
	1,6

	1958
	104.700
	61,3
	1,7

	1969
	134.898
	53,2
	1,8

	1978
	160.599
	39,8
	1,8

	1984
	184.892
	34,4
	1,6

	1988
	184.281
	29,5
	1,8


Fonte: National Statistical Service of Greece

Quadro 76 – Estabelecimentos a retalho por mil habitantes na Grécia (1951-1988)

	ANO
	Total
	Sector alimentar
	Outro

	1951
	10,8
	7,6
	3,2

	1958
	12,5
	7,7
	4,8

	1969
	15,5
	8,2
	7,3

	1978
	17,0
	6,8
	10,2

	1984
	18,7
	6,4
	12,3

	1988
	18,5
	5,5
	13,0


Fonte: National Statistical Service of Greece

Durante a década de 80 ocorreram mudanças significativas no comércio alimentar a retalho, em destaque para a perda de importância relativa das lojas tradicionais (ainda largamente dominantes) a favor dos supermercados, sobretudo os de menor dimensão (quadro 77). 

Quadro 77 – Estabelecimentos alimentares a retalho na Grécia (1980-1989)
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Lojas Tradicionais

26.133

88,5

22.930

85,6

21.845

83,6

20.682

79,4

Supermercados < 200 m2

2.950

10,0

3.160

11,8

3.468

13,3

4.366

16,8

Supermercados > 200 m2

448

1,5

710

2,6

829

3,2

996

3,8

TOTAL

29.527

100,0

26.800

100,0

26.142

100,0

26.044

100,0

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

DIMENSÃO

1980
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Outras transformações relacionadas com a entrada de operadores estrangeiros levaram ao aparecimento e expansão de grandes superfícies comerciais, cuja implantação foi facilitada pela ausência de regulamentação específica. 

No sector alimentar destaca-se a presença dos grupos Promodès e Delhaize, originários respectivamente da França e Bélgica, responsáveis pela implantação de grandes unidades comerciais (do sector alimentar) na periferia das cidades, sobretudo em bairros residenciais com poder de compra mais elevado. Contudo, de acordo com os conceitos de Nielsen, em 1996, o número de supermercados (lojas com áreas ( 400 m2) era apenas de 781 e os hipermercados não ultrapassavam as duas dezenas (quadro 19 e 20).

No centro das cidades permaneceram os department stores e os estabelecimentos de  produtos de uso pessoal, como o vestuário e calçado. Porém, o centro da cidade de Atenas perdeu, após a introdução de restrições à entrada de veículos na cidade
 (em 1983), perto de 50% dos pontos de venda a retalho. O congestionamento do trânsito e a falta de parques de estacionamento continuam a ser os principais problemas apontados pelos comerciantes aí instalados.

A transformação recente do comércio a retalho na Grécia assenta fundamentalmente na expansão de estabelecimentos comerciais de grande dimensão, associados a grupos estrangeiros, no sector alimentar; no sector não alimentar, destaca-se a importância crescente de cadeias que operam em regime de franchising.

O comércio alimentar representa quase 30% do total das empresas do comércio a retalho, mas os supermercados têm aí uma presença diminuta embora crescente. O comércio de equipamento pessoal e de equipamento para o lar ocupam, respectivamente, o segundo e o terceiro lugares no número de empresas. A variável emprego mostra um comportamento idêntico, embora mereça referência o maior peso dos supermercados na criação de emprego (quadro 78).

Quadro 78 – Empresas e emprego, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Grécia (1988)
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Supermercados

1.046

0,6

17.248

5,1

Com. alimentar, bebidas e tabaco

53.535

29,0

87.815

26,0

Têxteis, vestuário, calçado e produtos 

de pele

36.100

19,5

68.720

20,3

Euipamento para o lar (não eléctrico)

20.982

11,4

38.132

11,3

Aparelhos eléctricos

6.393

3,5

12.874

3,8

Papelaria, livros e material de escritório

14.571

7,9

23.429

6,9

Produtos farmacêuticos e cosméticos

8.350

4,5

13.779

4,1

Estações de serviço

7.082

3,8

14.457

4,3

Comércio automóvel

7.063

3,8

13.991

4,1

Outro comércio

29.667

16,1

45.338

13,4

Comércio misto, grande distribuição

32

0,0

2.350

0,7

TOTAL

184.821

100,0

338.133

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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O número de empresas de comércio a retalho por escalões de pessoal mostra a sua pequena dimensão: perto de 65% têm menos de dois efectivos, enquanto 28% possuem apenas dois. As empresas entre cinco e  nove trabalhadores representam 1,6% e acima dos 10 trabalhadores não têm expressão (0,6%) (quadro 79).

Quadro 79 – Empresas de comércio a retalho, por escalões de pessoal, na Grécia (1984)
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0-1

116.718

63,13

2

52.348

28,31

3-4

11.872

6,42

5-9

2.894

1,57

10-19

696

0,38

20-29

170

0,09

30-49

116

0,06

50-99

59

0,03

100-199

16

0,01

200-499

3

-

500-999

0

-

TOTAL

184.892

100,0

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996


A evolução dos estabelecimentos alimentares na Grécia ao longo da década de 80 permite os seguintes tipos de constatações: as lojas tradicionais são dominantes, embora tenham diminuído; a esta redução dos estabelecimentos comerciais correspondeu o acréscimo dos supermercados, sobretudo os de pequena dimensão.

10.2 Regulação do acesso à actividade

A regulação específica à implantação e/ou expansão de estabelecimentos comerciais data de 1995, tendo então sido definidas áreas máximas de construção, segundo os lugares:

· ilhas de Creta, Rodes e Corfu – 600 m2 – e restantes ilhas – 200 m2;

· em municípios com menos de 30.000 habitantes e entre 30.000 e 50.000 habitantes - respectivamente 1.000 m2 e 2.000 m2;

· em aglomerados com população superior a 100.000 habitantes não são estabelecidos limites.

A implantação de estabelecimentos comerciais pode ainda ser limitada por motivos de protecção ambiental (como é exemplo o bairro de Kifissia, nos subúrbios de Atenas).

Os organismos com competência sobre o comércio a retalho são: o Ministério do Comércio e o do Planeamento e Ambiente que delegam funções aos órgãos locais através dos departamentos de planeamento dos nomos
. 

O departamento de planeamento urbano do Ministério do Planeamento e Ambiente é responsável pela atribuição de licenças de construção e pela definição em cada cidade de uma city planning area, na qual é estabelecida a cércea e a área máxima dos edifícios.

A abertura dos estabelecimentos a retalho, à semelhança de outro tipo de actividade, está também sujeita ao cumprimento das regras de segurança e higiene; note-se que não existe qualquer tipo de regulamentação referente à mudança de uso dos edifícios.

10.3 Regime de horários

Os serviços do Ministério da Economia da Grécia não corresponderam às solicitações efectuadas, não tendo sido possível a obtenção das leis referentes aos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais. A agravar a tal facto, salienta-se a detecção de incongruências entre as diversas fontes consultadas, o que reduz a fiabilidade da informação apresentada.

A regulamentação do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Grécia caracteriza-se por uma forte intervenção estatal.

Em 1966
 o domingo foi definido como o dia de descanso semanal.

A lei de 1971
 restringiu o período de abertura, limitando o mesmo de segunda-feira a sábado a 48 horas e atribuiu competência ao Ministério do Trabalho e ao Ministério competente pela categoria do estabelecimento para definir o horário de funcionamento, sendo imposta uma interrupção diária inferior a três horas. Foi ainda estipulada a obrigatoriedade de encerramento aos domingo e feriados oficiais. Aos estabelecimentos em áreas turísticas e em comunidades rurais com menos de 2.000 habitantes foram concedidas excepções (IDELCO, 1999).

Em 1990
 foi definido o período de encerramento: de segunda a sexta-feira das 20h (um dia por semana às 22h) às 6h; aos sábados após as 15h; aos domingos e feriados oficiais (IDELCO, 1999).

Segundo Bennison (1997)
, o período semanal de abertura foi alargado, em 1990, de 50 horas para 68 horas e os estabelecimentos podiam abrir, de segunda-feira a sábado, das 7h às 21h, sendo concedidas excepções para as áreas turísticas.

Após 1991, houve total liberalização dos horários nos dias úteis, mantendo-se a interdição de abertura aos domingos (excepto para áreas turísticas) DG XXIII (1997)
.

Em 1994
, uma nova lei vem determinar:

· encerramento obrigatório aos domingos e feriados, abrindo excepções ao cumprimento geral da lei aos restaurantes, leitarias, cafetarias, bares, quiosques e estabelecimentos em áreas turísticas;

· a possibilidade do comerciante determinar livremente o período de abertura nos outros dias da semana dentro do limite de 48 horas semanais (IDELCO, 1999).

A última lei promulgada em matéria de horários comerciais data de 1997
 e estabelece:

· o período de abertura semanal (de segunda-feira a sábado) em 48 horas;

· o funcionamento no Verão, de segunda a sexta-feira até às 21h; e no Inverno até às 20h;

· o encerramento aos sábados às 18h;

· a obrigatoriedade de encerramento aos domingos e feriados e a adopção de um horário repartido na maioria dos ramos, contemplando uma interrupção para almoço (IDELCO, 1999).

Christina Burger
 (1998) precisa dois aspectos: a abertura pode ocorrer a partir das 8h durante todo o ano; o domingo é o dia de encerramento obrigatório, mas, em áreas turísticas e em lugares com menos de 5.000 habitantes, o período de funcionamento dos estabelecimentos é determinado pelos seus proprietários.

A duração da semana de trabalho normal está estabelecida em 40 horas, sendo permitido, desde 1990, o recurso ao trabalho a tempo parcial sem limitação do número mínimo de horas.

O quadro 80 apresenta o horário de funcionamento mais praticado pelos estabelecimentos comerciais.

Quadro 80 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Grécia

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS

	Pequenos supermercados de bairro
	9-20 h 1

9 – 20.30 h 2
	9 – 18 h
	Encerramento obrigatório 3

	Supermercados 
	8-20 h1
8- 21 h2
	8 – 18 h
	Encerramento obrigatório 3

	Department stores
	9-20 h 1

9 – 20.30 h 2
	9 – 18h
	Encerramento obrigatório 3


1 – durante o Inverno.

2 – durante o Verão.

3 – excepto em áreas turísticas. Contudo, estas cobrem a maior parte do território.

Fonte: Eurocommerce

Quadro 81 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Grécia

	
	DL 1037, de 11 de Novembro de 1971
	Lei 1892/90
	Lei 2224/94
	Ordem Ministerial 1162/97, de 17 de Março 

	Período de Abertura
	-
	De segunda a sexta-feira das 6 às 20h (excepto um dia por semana até às 22h); sábados das 6 às 15h
	-
	No Verão, das 8h às 21h; no Inverno, das 8h às 20h; e sábados das 8h às 18h.

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	48 horas semanais
	68 horas semanais
	48 horas semanais
	-

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

estabelecimentos em áreas turísticas
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

Restaurantes, leitarias, cafetarias, bares, quiosques e estabelecimentos de áreas turísticas
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

estabelecimentos em áreas turísticas e em lugares com menos de 5.000 habitantes

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	-
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos em áreas turísticas e em comunidades rurais com menos de 2.000 habitantes
	-
	-
	-

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado
	Governo do Estado
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores


Síntese

Desde 1991, existe total liberalização dos horários nos dias úteis, dentro do período de abertura semanal de 48 horas. O encerramento aos domingos e feriados é obrigatório. Porém, nas áreas turísticas e em lugares com menos de 5.000 habitantes, o período de funcionamento dos estabelecimentos é fixado pelos proprietários.

Dadas as características do território grego (a maior parte é classificado como turístico e os aglomerados de pequena dimensão dominam) a possibilidade de os estabelecimentos abrirem ao domingo é muito grande.
11. A experiência holandesa

11.1 Características do aparelho comercial

Na Holanda, segundo o Eurostat, nos meados dos anos 90 existiam cerca de 12.500 estabelecimentos comerciais, pertença de 100 mil empresas e responsáveis por mais de 600.000 empregos e perto de 120 biliões de florins de vendas. Os 6% de estabelecimentos não especializados com predomínio alimentar concentram perto de 1/3 do emprego e das vendas (quadro 82). Ao contrário de outros países europeus, na Holanda os estabelecimentos alimentares especializados assumem maior expressão do que os não especializados, provavelmente reflexo da política de prevenção da implantação de estabelecimentos de grandes dimensões na periferia. De facto, em 1996 (quadro 4) havia apenas 37 hipermercados, o que em parte também justifica a forte presença de supermercados (2890, em 1996).

Quadro 82 – Empresas, estabelecimentos, emprego e volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho na Holanda (1994-1995)
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Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

 de alimentação, bebidas e tabaco

4.600

4,5

7.300

5,8

173.900

28,3

37,3

31,3

Outro com. ret. não especializado

200

0,2

4

-

4

-

4

-

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

15.000

14,7

18.400

14,7

66.900

10,9

11,1

9,3

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

3.600

3,5

3.800

3,0

20.200

3,3

3,9

3,3

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

13.800

13,5

21.000

16,8

100.900

16,4

15,7

13,2

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

14.600

14,3

19.800

15,8

-

-

23,2

19,5

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

2.100

2,1

2.400

1,9

11.800

1,9

2,6

2,2

Outro com. ret em est. especial.

19.200

18,8

4

-

4

-

4

3,4

Com. ret. de prod. em 2ª mão

3.700

3,6

-

-

-

-

-

-

Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

que não estab. e venda por correspondência

21.300

20,9

26.400

21,1

-

-

6,1

5,1

Reparação de equip. pess. e p/ lar

3.900

3,8

-

-

-

-

-

-

TOTAL

102.000

100,0

125.300

 5

100,0

615.100 

5

100,0

119 

5

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

2 

- Em 1995

3 

- Em 1994

4 

- Dados não publicados

5 

- Incluindo dados não publicados

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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A percentagem de negócios superiores a 1 milhão de florins era, em 1994, de apenas 19,3%, sinónimo de um fraco nível de concentração (quadro 83).

Quadro 83 – Concentração por nível de volume de negócios no comércio a retalho na Holanda, NACE Rev. 1, Divisão 52 (1994)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997


11.2 Regulação do acesso à actividade

A abertura de um estabelecimento comercial está sujeita a regras definidas no âmbito do planeamento regional e urbano,  em 1962 e 1985. Ao município compete fazer cumprir as directrizes do plano e aplicar sanções se este não for respeitado. Caso um Plano de Desenvolvimento se encontre em fase de revisão, podem ser concedidas licenças temporárias pelo College of Mayor and Alderman, com a autorização do governo provincial.

Na regulação do comércio a retalho identificam-se três períodos segundo o nível de intervenção governamental:

1) Pré-planeamento do comércio a retalho (1930-1960)

Nos anos 30, os planos locais referiram, pela primeira vez, a localização de estabelecimentos comerciais a retalho, mas a evolução do comércio foi deixada aos mecanismos do livre mercado. O incremento do número de estabelecimentos levou o Governo a intervir em 1937, instituindo a obrigatoriedade de obtenção de uma licença para a implantação de novas unidades.

Porém, após a 2ª Guerra Mundial, com a necessidade de reconstrução das cidades e a insuficiência das áreas de comércio foi suprimida a lei de 1937.

Posteriormente, em 1954, estabeleceu-se que as licenças de implantação passaram a ser válidas apenas para um determinado ramo de comércio.

Na década de 70 deu-se um boom  no crescimento dos estabelecimentos comerciais de grande dimensão, sobretudo em áreas periféricas às cidades, face à existência, nesta altura, de um vazio legislativo.

Assim, em 1973 o Governo do Estado definiu uma política para o comércio a retalho em áreas periféricas – PDV belaid, com carácter indicativo. O principal objectivo desta política foi o de manter a função comercial do centro das cidades e de outras áreas de comércio e, em simultâneo, promover o desenvolvimento do comércio a retalho. Assim, o Governo estabeleceu que apenas os estabelecimentos comerciais de determinados ramos podiam ser implantados na periferia, nomeadamente aqueles que necessitam de muito espaço e os que têm perigo de explosão.

2) Apogeu do planeamento do comércio a retalho (1976-1983)

A revisão da Resolução sobre o Planeamento Ambiental de 1976 conduziu à realização de um estudo sobre o comércio a retalho (Estudo do Planeamento da Distribuição), e à sua integração nos planos regionais e urbanos. Esta medida contribuiu para a produção de um elevado número de estudos no território holandês, cuja revisão era obrigatória num período máximo de 10 anos.

Esta obrigatoriedade revelou-se inadequada para evitar a instalação de estabelecimentos comerciais de grande dimensão na periferia, pelo que em 1983 foi suspensa a obrigatoriedade da realização destes estudos.

3) Planeamento simplificado do comércio a retalho (desde 1984)

Em 1984, com a intenção de reunir informação fiável para futuras acções de planeamento do comércio a retalho, foi iniciada uma base de dados autónoma, designada por Sistema de Informação do Planeamento da Distribuição (DIS), actualizada duas vezes por ano.

Desde Julho de 1990 definiu-se uma política para o comércio a retalho baseada em três tipo de localizações. Umas usufruem de boa acessibilidade em transporte público, outras podem ser alcançadas quer em transporte público, quer em privado, e nas restantes, o acesso é limitado ao transporte privado.

A política referente aos estabelecimentos a retalho na periferia sofreu alteração em 1993, na medida em que o Governo atribuiu às entidades locais e provinciais competências para definir não só os ramos cuja localização fosse permitida no exterior de áreas comerciais existentes, mas também para espaços reservados à implantação de grandes estabelecimentos com área de construção superior a 1500 m2 (localizações GDV), a serem mencionadas nos planos de zonamento.

A implementação desta política foi eficiente na prevenção da abertura de estabelecimentos em áreas periféricas.

11.3 Regime de horários

Ao invés do que acontece em outros países europeus, o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais está estritamente regulamentado ao nível nacional, desde 1976
, com revisões em 1984
, 1994
 e 1996
.

De acordo com a legislação de 1984 os estabelecimentos comerciais podiam estar abertos 52 horas por semana: de segunda a sexta-feira das 5h às 18h (à quinta ou à sexta-feira era permitida a abertura até às 21h); nos sábados das 5h às 17h. O encerramento obrigatório foi fixado ao domingo, excepto para alguns tipos de estabelecimentos como os situados em terminais de transporte, unidades de restauração e estações de serviço. O Conselho Municipal podia acordar uma derrogação ao encerramento obrigatório em 14 dias/ano, definidos num Calendário, englobando quatro dos seguintes feriados: dia de Ano Novo, segunda-feira de Páscoa, Ascensão, Pentecostes, primeiro ou segundo dia de Natal, aniversário da Rainha; e 10 domingos.

Em 1994, na sequência da mudança política do governo, foi levado a cabo um debate sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, tendo-se evidenciado divergências: o Ministro da tutela defendia a liberalização dos horários para aumentar a concorrência; a população discordou sobretudo da abertura ao domingo. Assim, o projecto-lei relativo à abertura dos estabelecimentos das 6h às

 24h, todos os dias da semana, não chegou a ser aprovado. Porém, o período de abertura semanal foi alargado (para 55 horas), da seguinte forma: de segunda a sexta-feira das 6h e às 18.30h (uma vez por semana até às 21h); aos sábados das 6h às 18h. A lei determinou que o Conselho Municipal deve fixar uma quinta ou sexta-feira, em que os estabelecimentos comerciais podem permanecer abertos até às 21h, podendo esse dia diferir para as diversas áreas do município. Este órgão pe conceder derrogações ao encerramento obrigatório no máximo 10 dias/ano. O domingo permanece como o dia de encerramento obrigatório, sendo concedidas excepções para os estabelecimentos em locais turísticos.

Em 1996 o período de funcionamento dos estabelecimentos comerciais voltou a ser redefinido, agora das 6h até às 22h, de segunda-feira a sábado, tendo as entidades municipais competência para permitir a abertura em 12 domingos/ano.

Os estabelecimentos em áreas turísticas ou em áreas de trânsito transfronteiriço por estrada também gozam de uma excepção ao regime geral e a última que a lei contempla refere-se aos estabelecimentos alimentares e de bebidas não alcoólicas, sendo concedida uma excepção por cada 15.000 habitantes, se esses estabelecimentos estiverem encerrados entre a meia-noite e as 16h.

Constituem excepção à aplicação geral da lei, segundo um decreto específico
, as farmácias, os estabelecimentos comerciais em hospitais ou sanatórios ou na sua proximidade imediata que não vendam bebidas alcoólicas, estações, portos, e aeroportos continentais, quiosques, “restaurantes de estrada”, venda ambulante de alimentos e bebidas não alcoólicas. Por outro lado, há actividades que se encontram apenas isentas da aplicação da lei aos domingos e feriados: museus, clubes de vídeo, floristas, estabelecimentos em centros desportivos, em lares de terceira idade, em festas religiosas e lugares de peregrinação.

A semana de trabalho normal é de 38 horas, sendo frequente o recurso ao trabalho a tempo parcial.

O quadro 84 sintetiza o horário praticado pelos estabelecimentos comerciais; de realçar o encerramento ao domingo e o funcionamento no sábado até às 17h. Nos restantes dias da semana os estabelecimentos permanecem, em regra, abertos entre as 9h e as 18h (com um ligeiro prolongamento por parte dos grandes supermercados); na segunda-feira as lojas abrem apenas às 13h (e às 11h para as grandes unidades).

Quadro 84 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Holanda

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS

	Pequenos supermercados de bairro
	13 - 18 h 1

9 - 18 h 2
	9 – 17 h
	Encerrados

	Grandes Supermercados 
	11-18.30 h1

9 -18.30 h2
	8.30 – 17 h
	Encerrados

	Department stores e estabelecimentos especializados
	13 -18 h 1

9/10 – 18 h 2
	9/10 – 17h
	Encerrados


1 – segunda-feira.

2 – de terça a quarta-feira. Quinta e sexta-feira os grandes supermercados e os department stores excepcionalmente permanecem abertos até às 21h.

Fonte: FIET

Quadro 85 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Holanda

	
	Lei de 21 de Abril de 1984
	Lei de 1994
	Lei Winkeltijdenwet, de 21 de Março de 1996

	Período de Abertura
	De 2º a 6ª feira das 5h às 18h (5ª ou 6ª feira até às 21h); sábados das 5 às 17h
	De 2ª a 6ª feira das 6 às 18.30 (5ª ou 6ª feira até às 21h); sábados das 6 às 18h
	De 2ªa a sábado das 6 às 22h

	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	52 horas por semana
	55 horas por semana
	-

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

14 dias/ano entre 10 domingos e- 4 feriados.
	Domingos e feriados oficiais; Excepções:

Estabelecimentos em áreas turísticas.

10 domingos/ano.
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções: 

12 domingos/ano;

dias mais importantes da Semana Santa e Natal e dia 4 de Maio; estabelecimentos em áreas turísticas ou de trânsito transfronteirlço por estrada, unidades alimentares e de bebidas não alcoólicas (às quais é concedida uma excepção por cada 15.000 habitantes, se encerradas das 0 às 16h).

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	
	
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estabelecimentos em aeroportos e outros terminais de transporte, de restauração e estações de serviço
	
	Farmácias, estabelecimentos comerciais em hospitais que não vendam bebidas alcoólicas, em terminais de transporte, quiosques e “restaurantes de estrada”.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado, entidades locais
	Governo do Estado, entidades locais
	Governo do Estado, entidades locais


Síntese

Na Holanda, à semelhança de outros países, a questão dos horários deve ser enquadrada a partir de dois tipos de instrumentos legais: a legislação do trabalho (em vigor desde Janeiro de 1996 e que substituiu a lei das “oito horas diárias” de 1919); e a legislação sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais (de 21 de Março de 1996). Ambas reflectem a tendência para a descentralização e desregulação por parte do Governo do Estado. O trabalho ao sábado é permitido desde há 35 anos e, com a recente lei do trabalho, foi permitida a prestação do trabalho ao domingo, (mas apenas com o acordo dos envolvidos), e no máximo em 39 domingos/ano.

Durante muito tempo os estabelecimentos comerciais podiam permanecer abertos por um máximo de 52 horas por semana, sendo a abertura interdita aos domingos e após as 18 horas nos restantes dias. Em 1996 foi fixado o período de abertura das 6 às 22 horas de segunda‑feira a sábado, tendo sido atribuída competência às entidades regionais para atribuir derrogações em 12 domingos por ano.

A lei prevê muitas excepções ao encerramento obrigatório, em que se destacam os estabelecimentos em áreas turísticas e de trânsito transfronteiriço e os estabelecimentos alimentares e de bebidas (não alcoólicas), em que é concedida uma derrogação por cada 15.000 habitantes.

12. A experiência irlandesa

12.1 Características do aparelho comercial

Na Irlanda, em 1994, segundo o Eurostat, havia perto de 30.000 empresas de comércio retalhista, com elevada concentração nos ramos da alimentação, Public House e Off‑Licence, as quais eram responsáveis por quase metade do emprego e das vendas (quadro 86). A concentração económica no sector é elevada, pois apenas 10% das 30.000 empresas concentraram mais de 20% das vendas. Pelo contrário, quase 50% das empresas detinham apenas 55% das vendas (quadro 87).

Quadro 86 – Empresas, emprego e volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho  na Irlanda (1994)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Quadro 87 – Concentração por nível de volume de negócios no comércio a retalho na Irlanda (1994)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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À semelhança dos restantes países da U.E., o sistema retalhista irlandês também tem sofrido importantes mudanças, destacando-se o aparecimento de novos formatos comerciais, o crescimento das unidades de grande dimensão, a aplicação de novas tecnologias ao sector e o reforço da concentração económica. 

Estas alterações foram mais expressivas no ramo alimentar, com o aumento da dimensão dos estabelecimentos. Em 1991 apenas quatro empresas controlavam cerca de 45% do comércio alimentar, o que contribuiu  para reduzir o número de  pontos de venda alimentar em 40% entre 1977-1991. As unidades de dimensão superior a 2000m2 dominam as vendas deste ramo. Como forma de sobrevivência num mercado cada vez mais competitivo alguns dos retalhistas e grossistas independentes formaram cooperativas.

A suburbanização contribuiu para a primeira onda de descentralização do retalho (Schriller, 1986), com a deslocação de estabelecimentos alimentares e de venda de produtos de uso quotidiano para áreas exteriores à cidade. Enquanto no Reino Unido este fenómeno foi controlado por políticas governamentais do pós-guerra, na Irlanda resultou num acentuado crescimento do comércio em  áreas periféricas, dando origem ao aparecimento de grandes centros comerciais. Porém, na década de 70, uma política de recuperação de imóveis degradados do centro da cidade, fez com que alguns fossem reconvertidos em centros comerciais, havendo exemplos deste tipo de intervenção urbanística em Cork e Dublin. Durante os anos 80, nas cidades mais importantes teve lugar um processo de desenvolvimento de centros comerciais de grande dimensão, na ordem dos 20.000 m2, caracterizados por novos standards de design e ambiente de compras.

Recentemente, seguindo a tendência de outros países europeus, os retail warehouses e warehouses parks registaram elevado crescimento. Este último formato, comum no Reino Unido, apenas apareceu na Irlanda em 1990.

12.2 Regulação do acesso à actividade

Na Irlanda não existe uma política de planeamento específica para o sector comercial. O seu desenvolvimento está sujeito a leis gerais, elaboradas ao nível central e cuja aplicação cabe à entidades locais.
Assim, a construção e a reconversão de estabelecimentos existentes devem respeitar a legislação referente ao planeamento e desenvolvimento (1963-1993) do governo local.

Às entidades locais cabe a atribuição de licenças de implantação comercial. Qualquer linha de intervenção está contemplada nos Planos de Desenvolvimento, que definem os objectivos de planeamento e influenciam os desenvolvimentos comerciais (zonings, protecção do valor de um lugar, rede viária e tráfego, características e design da estrutura urbana, etc.) e cuja revisão é obrigatória num período máximo de 5 anos. Caso se discorde das orientações do Plano, pode ser feita apelação ao An Bord Pleanála (the independent planning appeals tribunal), órgão nacional com representantes de grupos relacionados com o planeamento.

De acordo com a Directiva de 1982, referente ao desenvolvimento de estabelecimentos a retalho de grande dimensão, as autoridades locais devem levar em consideração as linhas de acção definidas ao nível nacional, nomeadamente a adequação, dimensão, qualidade e conveniência dos estabelecimentos comerciais existentes; os possíveis efeitos do crescimento comercial no espaço envolvente; os comportamentos de compra dos diferentes grupos dentro da mesma comunidade; e a reabilitação urbana.

Uma das preocupações principais das entidades locais é a manutenção e protecção do comércio existente, quer no centro da cidade, quer nos seus subúrbios, pelo que têm defendido políticas que englobam acções como melhoria do ambiente, da acessibilidade, e extensão das experiências de pedonalização.

12.3 Regime de horários

O horário de funcionamento dos estabelecimentos, definido em 1938
, permite a abertura sete dias por semana, não devendo o encerramento ocorrer de segunda‑feira a sábado, após as 18h. Constituem excepção à aplicação desta disposição os estabelecimentos em estações de caminho-de-ferro, venda de jornais, revistas, papelarias, quiosques, floristas, pontos de venda de tabaco e produtos alimentares, entre outros (estabelecimentos concertados). Para os restantes sectores a lei atribui competência ao Ministério da Indústria e Comércio para fixar por áreas ou ramos de comércio o período de abertura ao público. É estabelecida a obrigatoriedade de encerramento meio dia por semana até às 13h. Esta disposição pode ser derrogada caso ocorra um feriado na semana não coincidente com o meio dia de encerramento obrigatório.

A respeito do domingo, a lei estipula um procedimento normativo através de legislação específica, que determina áreas onde deve ser respeitado o horário fixado. 

A lei define ainda estabelecimentos excluídos da aplicação da lei: restaurantes em estações de serviço, venda de produtos médicos e estabelecimentos de despacho de bebidas alcoólicas.

Contudo, um diploma de 1938, relativamente às condições de emprego nos estabelecimentos comerciais
, estabeleceu que um empregado com idade superior a 18 anos pode trabalhar no máximo 60 horas por semana, incluindo horas extraordinárias (ao contrário, os menores não podem trabalhar mais que 40 a 45 horas semanais respectivamente, incluindo horas extraordinárias
).

Em 1997, com o objectivo de aplicar a Directiva Europeia de 1993
, foi estabelecido
 o máximo da semana média de trabalho em 48 horas, podendo a média ser calculada em 4, 6 ou 12 meses. Foram também definidos descansos, diário e semanal, de 11 e 24 horas respectivamente. Os acordos colectivos, aprovados pelo Tribunal de Trabalho, podem determinar outros períodos de descanso.

A prestação de trabalho ao domingo foi objecto de referência num anexo
 à lei do trabalho de 1997. O seu pagamento está sujeito a uma taxa adicional, a definir para os diversos sectores, através de acordos colectivos. Os empregados que pertencem aos quadros da empresa podem recusar trabalhar aos domingos; os contratados há pelo menos dois anos, em que o domingo não constava como dia de trabalho, podem, por motivos pessoais ou familiares, optar por não trabalhar neste dia; para os empregados mais recentes o domingo pode constar como dia de trabalho.

A duração da semana de trabalho normal é geralmente de 37,5h em grandes centros e de 39 horas em áreas rurais. O período “normal” está compreendido entre as 9h e as 18h; qualquer trabalho prestado fora deste é de carácter voluntário e está sujeito a uma taxa adicional.

As bebidas alcoólicas não podem ser vendidas antes das 10.30 (contudo os supermercados abrem às 9h). É proibida a abertura dos estabelecimentos que vendem bebidas alcoólicas no dia de Natal e na sexta-feira Santa.

O quadro 88 sintetiza o horário de funcionamento praticado, salientando‑se o encerramento dos estabelecimentos ao domingo, segundo as disposições da lei de 1938, assim como o período de abertura das 9h às 21h, ainda que às quintas e sextas‑feiras este tenha sido prolongado em 3 horas.

Quadro 88 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais na Irlanda

	
	DIAS ÚTEIS
	SÁBADOS
	DOMINGOS

	Comércio de rua
	9 – 18 h 1

9 - 21h 2
	9 – 18 h
	Encerrados

	Supermercados 
	9 – 18 h 1

9 - 21h 2
	9 – 18 h
	Encerrados

	Department stores 
	9 – 18 h 1

9 - 21h 2
	9 – 18 h
	Encerrados


1 – de segunda a quarta-feira.

2 – Quinta e sexta-feira, com base num acordo colectivo.

Fonte: FIET

Quadro 89 – Características da lei irlandesa que regulamenta o Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais 

	
	Shop Hours of Trading Act de 1938

	Período de abertura
	De segunda‑feira a sábado o encerramento não deve ocorrer após as 18h

	N.º de horas diárias e semanais de funcionamento
	-

	Encerramento obrigatório
	Meio dia por semana até às 13h

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	Procedimento normativo por Ordens Ministeriais

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos em estações de caminho‑de‑ferro, venda de jornais, revistas, papelarias, quiosques, floristas, pontos de venda de tabaco e produtos alimentares, postos de correios, restaurantes em estações de serviço, venda de produtos médicos e estabelecimentos de despacho de bebidas alcoólicas

	Competência na regulação do horário
	Governo do Estado


Síntese

O horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Irlanda está regulamentado desde 1938 por legislação específica. Porém, com o surgimento de preocupações de ordem social, a legislação laboral tem ganho importância crescente na sua definição, nomeadamente através do estabelecimento da duração da semana média de trabalho e do pagamento de horas extraordinárias.

13. A experiência italiana

13.1 Características do aparelho comercial

Em 1994, o aparelho comercial italiano registava perto de 900 mil  empresas de comércio a retalho (embora o número de estabelecimentos fosse inferior) responsáveis por quase 2 milhões de empregos. O sector alimentar representava 35,3% dos estabelecimentos (quadro 90) e concentrava idêntica percentagem em termos de vendas (13,5% nos estabelecimentos especializados; 21,8% nos generalistas). Os artigos de uso pessoal e o equipamento do lar ocupavam as posições seguintes e detinham um quota idêntica ((17,5%) (quadro 91).

Quadro 90 - Estabelecimentos no comércio a retalho em Itália (1995)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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Quadro 91 - Volume de vendas por ramo de actividade no comércio a retalho na Itália (1995)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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A evolução das estruturas de distribuição na Itália tem sido marcada pelo peso cada vez maior das novas formas de comércio. Os quadros 92 e 93 mostram a evolução crescente (em número de unidades e em superfície de venda) dos supermercados, hipermercados e grandes armazéns. Todavia, a sua importância relativa é muito distinta: os supermercados detinham, no conjunto das três formas comerciais, mais de 80% dos pontos de venda, enquanto os hipermercados não atingiam os 4%. Em termos evolutivos, também foram os supermercados que registaram um acréscimo positivo mais significativo entre 1995 e 1996 (9,5%). 

Quadro 92 – Número de unidades de venda e superfície de venda (em m2) da grande distribuição italiana (1989-1995)
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3.159

2.565.474

86

462.163

887

1.419.072

1990

3.371
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 -  Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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Quadro 93 - Evolução da distribuição moderna em Itália (1994-1996)
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Fonte: Ministerro dell ' Industria
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Apesar da menor representatividade dos hipermercados, estes têm vindo a aumentar. De facto, entre 1987 e 1996 o seu número passou de 50 para 240 (acréscimo de 380%) e a superfície de venda cresceu mais de 1 milhão de metros quadrados, correspondendo a 423% (quadro 94). 

Quadro 94 - Evolução dos hipermercados em Itália (1987-1996)
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Fonte: Ministerro dell ' Industria


Em relação à dimensão dessas unidades, sobressai como aspecto mais relevante, em 1994, o predomínio das que têm menos de 5000 m2 (54%) e entre 5001-7500 m2 (30%), em contraste com o número diminuto de unidades acima dos 10000 m2 (5,5%, na mesma data) (quadro 95). 

Quadro 95 - Hipermercados por escalões de superfície de venda em Itália (1992-1995)
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Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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Também o discount, mais recentemente, tem ganho importância, ultrapassando em 1996 a centena de unidades e aproximando-se do milhão de metros quadrados (quadro 96).

Quadro 96 - Evolução do discount em Itália (1993-1996)
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Fonte: Ministerro dell ' Industria


No que respeita ao grau de concentração no formato dos hipermercados, verifica-se que as quatro principais empresas de hipermercados detinham, em 1993, 40,6% do total de unidades e 44,1% da superfície de venda (quadro 97). 

Quadro 97 - Principais empresas de hipermercados em Itália (1992-1993)
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19

92578

21

106078

Gruppo Pam

9

35452

10

35457

TOTAL HIPERMERCADOS

145

742789

165

878678

Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

1992

1993


13.2 Regulação do acesso à actividade

Na evolução da regulação do comércio italiano distinguem‑se quatro grandes períodos (Miranda Ferreira,1997):

· o primeiro, compreendido entre a unificação italiana e 1926, não tinha restrições à abertura ou ao funcionamento dos estabelecimentos comerciais;

· o segundo, entre 1926-1947, baseou-se num sistema de licenciamentos obrigatórios de natureza corporativa, concedidos pelas “Comissões Autárquicas”, sem regras objectivas;

· o terceiro, entre 1947–1971, influenciado por importantes alterações sociais e políticas, conduziu a modificações na concessão de licenças;

· o quarto, a partir de 1971, correspondente à evolução recente do comércio, é marcado pela criação de um “Sistema de Programação dos Estabelecimentos Comerciais”, com o objectivo de possibilitar um equilíbrio entre os interesses privados e o público. 

Os critérios para a abertura de novos estabelecimentos comerciais, expansão dos existentes e trespasses estão definidos desde o início dos anos 70
. O sistema de planeamento introduzido baseou-se na experiência de outros países, nomeadamente da França, onde, como se viu, o desenvolvimento de estabelecimentos comerciais de grande dimensão alterou a estrutura do comércio retalhista e contribuiu para a decadência dos pequenos comerciantes e dos centros das cidades.

A legislação comercial criada afectou de forma diferente os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, atingindo mais os de maiores dimensões e, dentro destes, os do sector alimentar. De facto, a expansão dos supermercados abrandou nos anos 70 e o dos hipermercados na década seguinte. Os centros comerciais, quase inexistentes até meados dos anos 80, multiplicaram-se na última década, em paralelo com a emergência de uma nova geração. 

A Lei 426/71 constituiu um instrumento geral de planeamento das actividades comerciais e foi concebida para suavizar o impacto das unidades de grande dimensão nos estabelecimentos retalhistas independentes. Na essência, define um quadro regulamentar de carácter geral e deixa os municípios a sua interpretação dentro de um nível de liberalização aceitável pelas imposições legais. Dos aspectos referidos, sobressai o Piani di Sviluppo e di Adequamento Commerciale (Plano de Desenvolvimento e Adequação Comercial), que estabelece a dimensão da área reservada para o comércio a retalho e por grosso, incluindo mercados locais e unidades retalhistas com mais de 1500 m2 (excluindo armazéns e depósitos), em cada município. 

A fim de promover a modernização do comércio foram introduzidas alterações à lei de 1971, que permitiram a expansão dos estabelecimentos comerciais existentes, e/ou concederam o direito dos mesmos venderem bens pertencentes a outra categoria de produtos.

O planeamento do comércio a retalho na Itália tem como objectivos principais criar regras para uma correcta inserção do uso comercial no contexto geral do Planeamento Urbano, tornando-o compatível com outras funções económicas e sociais; e impor limites ao seu desenvolvimento e/ou a  determinados tipos de estabelecimentos comerciais.

A programação dos estabelecimentos comerciais assenta em dois aspectos fundamentais:

· acesso à actividade comercial – cuja competência é das Câmaras de Comércio da área de implantação do estabelecimento; engloba uma inscrição obrigatória do comerciante no Registro degli Esercenti il Comercio - REC (Registo de Exercício do Comércio), podendo ser ou não aceite;

· abertura, ampliação e funcionamento dos estabelecimentos – o licenciamento de estabelecimentos apoia-se nas orientações dos planos  locais  e regionais; os horários de funcionamento, dentro dos parâmetros legais definidos aos níveis nacional e regional, podem ser ainda ajustados pelos municípios. 
Os Planos do Sector Comercial elaborados pelo municípios e aprovados pelo Conselho Municipal, com um horizonte de quatro anos, têm como finalidade a promoção de um crescimento racional do comércio, determinando:

· a composição da rede comercial;

· as principais iniciativas para o desenvolvimento e alteração da rede comercial;

· a dimensão máxima da área comercial para cada forma de distribuição;

· a dimensão da área comercial prevista;

· a localização dos futuros estabelecimentos e centros comerciais;

· a dimensão da rede de distribuição.

As autorizações para a abertura de um estabelecimento comercial são de dois tipos, municipal e regional, concedidas, respectivamente, pelas Comissões/Conselhos Municipais e Regionais, consoante a natureza da unidade a concretizar. Assim, a autorização municipal é obrigatória para a abertura de um estabelecimento comercial, expansão de um existente, relocalização de uma unidade em outro local do município e alteração da sua gestão: a autorização regional é necessária para estabelecimentos com área acima dos 400 m2 e expansões da área de venda superiores a 600 m2, ou para estabelecimentos com área superior a 1500 m2 e expansões da área de venda acima dos 1500 m2, respectivamente nas cidades com menos de 10.000 habitantes ou nas de maior dimensão.

Em 1998
 são explicitados os objectivos a contemplar pelas Regiões na programação da rede de distribuição:

· favorecer a construção de uma rede que, em conjunto com outras funções, garanta melhor produtividade do sistema e qualidade dos serviços aos consumidores;

· assegurar o desenvolvimento das grandes estruturas de venda, com base no direito da livre concorrência, incrementando o equilíbrio das diversas formas de comércio;

· minimizar os impactes territorial e ambiental das implantações comerciais, em particular nas condições de circulação, na reabilitação dos centros históricos e nos tecidos urbanos degradados;

· salvaguardar e requalificar o comércio nas áreas de montanha, rurais e insulares pela  criação de serviços comerciais multifuncionais, a fim de favorecer a manutenção e reconstituição do tecido comercial;

· fomentar os investimentos comerciais destinados a recuperar as pequenas e médias empresas que operam num determinado território;

· desenvolver, com as Câmaras Municipais e as Câmaras de Comércio, Indústria, Artesanato e Agricultura um sistema de monitorização da rede de distribuição, constituindo observatórios nos quais participem os representantes das entidades locais, as organizações de consumidores, associações comerciais e sindicatos, sob a coordenação do Observatório Nacional constituído pelo Ministério da Indústria, do Comércio e do Artesanato.

São ainda definidos os requisitos para aprovação a que estão sujeitos a abertura, trespasse ou implantação dos diferentes tipos de comércio:

· os estabelecimentos comerciais de bairro
 e as médias estruturas de venda
 dependem da respectiva Câmara Municipal, ouvidas as organizações de consumidores e de comerciantes;

· as grandes estruturas de venda
 sujeitas à aprovação da respectiva Câmara Municipal, com base num parecer de um Conselho composto por representantes da Região, da Província e do Município. A autorização depende do parecer favorável do representante da Região. Neste Conselho também participam, a título consultivo, representantes dos municípios envolventes, das organizações de consumidores e das associações comerciais.

Os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços em Itália foram afectados de forma diferente pelo controlo exercido pelo Estado, sendo as maiores unidades e, dentro destas, os hipermercados as mais atingidas.  

13.3 Regime de horários 

O horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais encontra-se regulamentado aos  níveis nacional, regional e municipal. 

Em 1971
 a lei atribuiu competência às Regiões para fixarem o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais retalhistas, atendendo ao tempo livre e às necessidades dos consumidores, bem como aos pareceres dos Municípios, da Câmara de Comércio, Indústria, Artesanato e Agricultura, dos representantes provinciais das organizações sindicais e dos comerciantes, dentro da aplicação das seguintes disposições gerais:

· o encerramento aos domingos e feriados oficiais; caso estes ocorressem num dia útil, apenas os pontos de venda de pão podiam abrir durante a manhã, limitando-se à venda desse produto;

· o limite máximo semanal do período de abertura não devia ultrapassar as 44 horas;

· o encerramento meio dia por semana, salvo se ocorresse um dia feriado não coincidente com o domingo;

· na ocorrência de feriados oficiais sucessivos, a autoridade regional podia autorizar os estabelecimentos alimentares a abrir na manhã de domingo, ou no dia do feriado mais adequado para proporcionar o abastecimento da população;

· no período de Natal e de festividades locais, o encerramento ao domingo e no feriado, assim como o encerramento de meio dia, podiam ser suspensos.

O período de abertura e encerramento dos estabelecimentos comerciais podia ser diferenciado por localidades, por ramos, ou mesmo por sector merceológico. Porém, a sua aplicação admitia excepções: revenda de produtos de monopólio; estabelecimentos em campings, complexos ou aldeamentos turísticos; estabelecimentos nas áreas de serviço das auto-estradas, em estações ferroviárias, marítimas e aeroportos; pontos de venda de jornais; estações de abastecimento de combustíveis ao longo das auto-estradas; churrasqueiras e pastelarias; venda de flores; e em regiões turísticas (nos períodos de maior procura, podiam praticar um horário com abertura aos domingos e dias feriados). 

Entretanto as  disposições de 1971 sofreram alterações. Assim:

· em 1977
 foi atribuída às Câmaras Municipais competência na definição do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, bem como do quadro sancionatório, no cumprimento das orientações das Regiões;

· em 1982
 foi revogada a disposição que limitava a abertura dos estabelecimentos comerciais a 44 horas semanais: a partir desta data, os Sindicatos, de acordo com os critérios regionais, podem fixar os limites diários de abertura, entre as 9h e as 20h ou 21h, admitindo-se diferenças por sector merceológico; dois anos mais tarde foi concedida aos proprietários a possibilidade de escolher o seu horário de funcionamento dentro dos limites mencionados, podendo prolongá-lo por uma hora, quer na abertura, quer no encerramento
, mas nunca para além das 21h;

· em 1983
 foram definidas directivas regionais para o funcionamento do comércio a retalho:

· os horários praticados devem ser alargados para responder às exigências da população, mas respeitando os limites diários de abertura legais;

· a abertura dos estabelecimentos alimentares deve acontecer sempre à mesma hora, de modo a que o operador possa satisfazer os consumidores que desejem efectuar compras antes de iniciarem o trabalho;

· os limites máximos diários podem diferir entre os sectores alimentar e não‑alimentar e, dentro deste último, para os diversos ramos;

· o encerramento à hora do almoço é facultativo;

· os consumidores devem conhecer o horário de funcionamento praticado pelos estabelecimentos, obrigatoriamente afixado em local visível;

· em 1987
 ficaram isentos do encerramento obrigatório ao domingo e dias feriados os estabelecimentos especializados na venda de bebidas, livros, discos, recordações e mobiliário, assim como tabacarias, galerias de arte e antiquários;

· em 1990
 foi conferido ao Sindicato competência, dentro do âmbito regional e de acordo com a vontade expressa pelo Conselho Municipal, para ajustar o período de abertura dos estabelecimentos comerciais e dos serviços públicos.

Em 1998, na sequência das disposições da Lei 59, de 15 de Março de 1997, que prevê o “reordenamento” do sector do comércio, indústria e artesanato, um novo diploma
 referente ao sector do comércio estabelece que:

· os estabelecimentos podem estar abertos ao público das 7h às 22h de segunda a sábado, podendo os proprietários definir o período de abertura dentro deste limite, até ao máximo de 13 horas diárias;

· os estabelecimentos devem encerrar  aos domingos e feriados;

· as câmaras municipais, ouvidas as associações locais de consumidores, de comerciantes e de trabalhadores, estabelecem  o encerramento meio dia por semana;

· os municípios, uma vez ouvidas as organizações comerciais, sindicais e de consumidores, determinam os dias (em Dezembro e até 8 domingos ou feriados no resto do ano) e as áreas em que os estabelecimentos podem derrogar o encerramento obrigatório; 

· em municípios/cidades de carácter turístico, os proprietários fixam livremente o horário de funcionamento dos seus estabelecimentos.

Não estão sujeitos à aplicação da lei os seguintes estabelecimentos: revenda de produtos de monopólio; situados em campings, complexos ou aldeamentos turísticos e ainda nas áreas de serviço das auto-estradas, em estações ferroviárias, marítimas e aeroportos; pontos de venda de jornais; geladarias, restaurantes, churrasqueiras e pastelarias; venda de bebidas; venda de flores, plantas e artigos de jardinagem; venda de mobiliário, livros, discos, fitas magnéticas, videogramas, obras de arte, produtos de antiquário, selos, postais, artigos de recordação e artesanato local.

O referido diploma define ainda que os estabelecimentos alimentares devem estar abertos ao público caso ocorram mais do que dois feriados consecutivos. As Câmaras Municipais podem também autorizar, com base na exigência dos utentes e das características específicas do território, o exercício da actividade comercial em horário nocturno apenas para um número limitado de estabelecimentos de bairro.

As competências atribuídas aos órgãos regionais e municipais, justificadas pelas especificidades locais, permitem diferenciações espaciais da aplicação da lei geral. A título de exemplo, apresentam-se as decisões tomadas nesta matéria numa região e num município italianos.

Em Friuli-Venezia Giulia, região do Nordeste de Itália, a legislação regional respeitante ao horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, de 19/12/1989, estabelece:

· encerramento dos estabelecimentos comerciais aos domingos e feriados; contudo, nos feriados semanais os estabelecimentos de venda de pão estão autorizados a abrir no período de manhã (até ao meio-dia), devendo limitar-se à venda daquele produto;

· horário de abertura semanal compreendido entre 30 e 44 horas; 

· no período diário das 7h às 21h, estabelecido no Sindicato, cada operador comercial  define o horário de funcionamento do seu estabelecimento;

· encerramento semanal obrigatório de um dia completo para o sector não alimentar e de dois meios dias para o sector alimentar; quando ocorre um feriado não coincidente com o  domingo, este regime torna-se facultativo;

· caso haja mais que um feriado consecutivo, o Sindicato possui a faculdade de autorizar a abertura dos estabelecimentos do sector alimentar até ao meio-dia no domingo, ou no dia do feriado mais adequado, para garantir o abastecimento da população;

· para a estrutura merceológica do sector alimentar o Sindicato pode autorizar, segundo o hábito local, um horário misto.

Em relação ao município de Sorrento, localizado na região turística de Nápoles, o regulamento define:

· os estabelecimentos podem abrir entre as 7h e as 24h, notando-se que muitos dos situados no centro histórico optam por um horário entre as 8h e as  22h;

· a abertura geral dos estabelecimentos aos sábados e domingos.

Todavia, na prática os horários são muito heterogéneos. A título de exemplo, apresenta‑se a situação que ocorre actualmente em Milão: 

· os estabelecimentos de pequena e média dimensão funcionam na segunda-feira entre as 15.30 e as 19.30h  e de terça a sábado das 8.30 às 12.30h e das 15.30 às 19.30h; os alimentares também estão abertos às segundas-feiras de manhã;

· os supermercados não encerram à segunda-feira e permanecem abertos até às 20h, sem interrupção;

· no centro da cidade os estabelecimentos adoptam um horário livre, embora predomine a abertura ininterrupta entre as 10h e as 19.30h; 

· nas áreas turísticas os horários praticados são mais alargados, incluindo o domingo.

O quadro 98 resume os principais aspectos da evolução da legislação relativa aos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em Itália.

Quadro 98  – Evolução Legislativa do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais em Itália (1971-1998)

	
	Lei 558, de 28 de Julho de 1971
	D.L 9, de 26 de Janeiro de 1987
	D.L. 114, de 31 de Março de 1998


	Período de Abertura
	Das 9h às 20h, ou às 21h, se permitido por lei
	-
	Das 7h às 22h

	N.º de horas diárias e semanais de funcionamento
	Máximo de 44 horas semanais
	-
	Máximo diário de 13 horas


	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados  oficiais e ainda, meio dia por semana (a decidir pelo presidente do município), excepto se ocorrer um feriado noutro dia que não o domingo
	-
	Domingos e feriados. 

Meio dia por semana, com carácter opcional

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	Entidades locais, ouvidas as organizações comerciais, sindicais e de consumidores.

Dezembro e 8 domingos/feriados no resto do ano.
Estabelecimentos do sector alimentar em caso de dois feriados consecutivos
	Isenção de aplicação do encerramento obrigatório para alguns estabelecimentos comerciais especializados



	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos situados em áreas turísticas, padarias,  cafés, restaurantes e similares devem estar encerrados um dia por semana de acordo com a Lei 425, de 1 de Junho de 1971

	-
	Estabelecimentos de revenda de produtos de monopólio, situados em campings, complexos ou aldeamentos turísticos, em estações de serviço das auto-estradas, em estações ferroviárias, marítimas e aeroportos, assim como floristas, galerias de arte, antiquários, tabacarias, pontos de venda de jornais, geladarias, restaurantes, churrasqueiras, pastelarias, estabelecimentos de venda de bebidas, de artigos de jardinagem, de mobiliário, livros, discos, recordações e artesanato.

Os estabelecimentos comerciais alimentares podem estar abertos ao público durante a manhã de domingo ou no dia do feriado mais adequado, caso ocorram mais do que dois feriados consecutivos. As Câmaras Municipais podem também autorizar, com base na exigência dos utentes e das características próprias do território, o exercício da actividade comercial em horário nocturno, exclusivamente para um número limitado de estabelecimentos de bairro.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado, entidades regionais e locais
	-
	Governo do Estado, entidades regionais e locais


Síntese

Na Itália, a regulamentação do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais pode ser definida aos níveis nacional, regional e municipal.

Os estabelecimentos podem estar abertos das 7 às 22 horas, de segunda‑feira a sábado, desde que o período de funcionamento não ultrapasse as treze horas diárias. 

A lei refere também que os estabelecimentos devem encerrar aos domingos, feriados e meio dia por semana. Porém, os municípios podem determinar os dias (em Dezembro e até oito domingos/feriados nos outros meses do ano) e as áreas em que é possível derrogar o encerramento obrigatório. Por outro lado, alguns estabelecimentos comerciais especializados estão isentos da obrigatoriedade de encerrar ao domingo, desde 1987. 

A evolução registada aponta para uma tendência do aumento do número de horas semanais do período de funcionamento e para alguma flexibilização da abertura ao domingo, já que, desde o início da década de 80, os sindicatos têm competência para ajustar o horário dos estabelecimentos comerciais.

14. A experiência do Luxemburgo

14.1 Características do aparelho comercial

Dada a sua pequena dimensão, o Luxemburgo dispõe apenas de 2.905 empresas de comércio, geradoras de perto de 14.000 empregos e quase 100.000 milhões de francos de vendas. O comércio alimentar tem uma participação elevada no emprego e nas vendas, sobretudo o de carácter menos especializado; o comércio de artigos de uso pessoal ocupa uma posição destacada nas três variáveis analisadas, mas no volume de vendas é ligeiramente ultrapassado pelo equipamento do lar (quadro 99).

Quadro 99 – Empresas, emprego e volume de vendas, por ramos de actividade, no comércio a retalho no Luxemburgo (1995)
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Mio LUF

%

Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

 de alimentação, bebidas e tabaco

258

8,9

3.516

25,5

31.565,0

33,4

Outro com. ret. não especializado

22

0,8

98

0,7

358

0,4

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

366

12,6

1.671

12,1

9.573

10,1

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

124

4,3

682

4,9

6.114

6,5

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

640

22,0

3.009

21,8

14.915

15,8

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

399

13,7

2.428

17,6

15.683

16,6

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

137

4,7

277

2,0

2.308

2,4

Outro com. ret em est. especial.

695

23,9

1.792

13,0

11.534

12,2

Com. ret. de prod. em 2ª mão

39

1,3

0

-

Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

que não estab. e venda por correspondência

175

6,0

230

1,7

2.176

2,3

Reparação de equip. pess. e p/ lar

50

1,7

107

0,8

274

0,3

TOTAL

2.905

100,0

13.810

100,0

94.500

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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14.2 Regulação do acesso à actividade

No Luxemburgo, qualquer implantação comercial está sujeita às regras de construção e planeamento definidas em 1937
 e 1974. Estas leis estipulam que cada município deve estabelecer um conjunto de regulamentos, não podendo nenhum edifício ser construído sem prévia autorização das entidades municipais. 

Desde 1988
 a implantação, extensão ou transformação de unidades comerciais com uma superfície de venda superior a 400 m2 estão sujeitas a uma autorização especial do ministro (válida por dois anos), que se baseia no parecer da Commission d’Equipement Commercial. Nos municípios com menos de 5.000 habitantes e na periferia de aglomerações com mais de 5.000 habitantes a autorização especial é válida para unidades comerciais cuja área de venda não ultrapasse os 2000 m2; caso seja superior, o requerimento deve ser acompanhado de um estudo de mercado comprovando que a unidade não compromete o equilíbrio comercial do município e da região onde se insere. Em municípios com mais de 5.000 habitantes, a implantação, extensão ou transformação de estabelecimentos individuais que não excedam os 1000 m2, e conjuntos comerciais (por exemplo centros comerciais) com área de venda inferior 2000 m2, inseridos numa área comercial existente ou planificada, não estão sujeitos à atribuição de uma licença especial.

Em 1997
 foi alargada a obrigatoriedade de requerimento da autorização especial à alteração de uso do estabelecimento e mudança de actividade principal e exigido um estudo de mercado para os projectos com área de venda superior a 2000 m2, independentemente da dimensão populacional do município. Como medida transitória, foi acordado, por 5 anos, (até 2002) o congelamento da atribuição de licenças de instalação ou extensão de estabelecimentos ou conjunto de estabelecimentos com uma superfície de venda superior a 10.000 m2; 4.000 m2 caso a actividade principal seja o comércio de produtos alimentares, equipamento para o lar ou materiais de construção; e 3000 m2 para os artigos de vestuário.

14.3 Regime de horários

A legislação referente aos horários dos estabelecimentos comerciais no Luxemburgo data de 1952
 e determina o encerramento obrigatório: 

· na Primavera e no Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) às 20h;

· no Outono e Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) às 19h;

· aos sábados e vésperas de feriados às 20h.

· nos domingos (excepto no período que antecede o Natal) e feriados às 13h;

Constituem excepção à lei geral os estabelecimentos de venda de souvenirs; farmácias; pontos de venda de tabaco, revistas e jornais; lugares de fruta e flores; agências funerárias; estações de venda de carburantes, lubrificantes, acessórios para veículos motorizados; empresas de desempanagem automóvel; unidades de restauração e situadas em terminais de transporte. Nas regiões turísticas e de fronteira o período de abertura dos estabelecimentos pode ainda ser alargado pelo Ministro competente.

Em 1987 foi conferida às entidades locais competência para alargarem o período de abertura dos estabelecimentos 8 ou 10 horas por semana (de 44 horas para 52 ou 54 horas semanais). 

Em 1995 foi redefinido
 o período de encerramento dos estabelecimentos comerciais:

· aos domingos e feriados antes das 6h e após as 13h;

· sábados e vésperas de feriados antes das 6h e após as 18h;

· de segunda a sexta-feira antes das 6h e após as 20h, excepto um dia por semana em que pode ocorrer às 21h.

Os pequenos retalhistas que empregam exclusivamente membros da sua família podem derrogar o encerramento obrigatório. 

A lei de 1995 é a norma básica dos horários comerciais no Luxemburgo. Trata‑se de um texto conciso onde constam poucas excepções ao cumprimento geral da lei que se resumem às definidas pelo Ministro, atendendo a motivos económicos prioritários. As áreas turísticas não constituem excepção à lei, talvez pela falta de tradição do sector no país. Por outro lado, em matéria de domingos e feriados, é uma das leis europeias mais amplas, permitindo a abertura dos estabelecimentos entre as 6 e as 13h e, no caso de talhos, padarias, pastelarias, pontos de venda de refeições preparadas, jornais, revistas, tabacos e prendas, o período de funcionamento é ainda mais alargado (das 6h às 18h).

O Ministro competente, mediante petição colectiva dos representantes de comerciantes e/ou artesãos ao nível nacional, regional ou local, pode conceder derrogações temporárias ao período de encerramento obrigatório, após ouvidas as Chambres patronales.

Quadro 100 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais no Luxemburgo

	
	Arrêté grand-ducal, de 29 de Maio de 1952
	Lei de 1987
	Lei de 19 de Junho de 1995

	Período de Abertura
	Na Primavera e no Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro), o encerramento deve efectuar-se às 20h; no Outono e no Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março), às 19h; domingos e feriados às 13h; aos sábados e vésperas de feriados às 20h
	-
	De segunda a sexta-feira das 6h às 20h, excepto um dia por semana até às 21h

Sábados e vésperas de feriados entre as 6h e as 18h; domingos e feriados das 6h às 13h



	N.º de horas diárias e  semanais de funcionamento
	-
	52/54 horas por semana
	-

	Encerramento obrigatório
	-
	-
	Domingos e feriados oficiais após as 13 horas;

Excepções:

talhos, padarias, pastelarias, pontos de venda de refeições preparadas, jornais, revistas, tabacos e prendas podem abrir das 6h às 18h.

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	Ministro da Classe Média e do Turismo
	-
	Todos os estabelecimentos das 6h às 13h.

Talhos, padarias, pastelarias, pontos de venda de refeições preparadas, jornais, revistas, tabacos e prendas podem abrir das 6h às 18h.

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos de venda de souvenirs, farmácias, pontos de venda de tabaco, revistas e jornais, de fruta, agências funerárias, estações de venda de carburantes, lubrificantes, acessórios para veículos motorizados, empresas de desempenagem automóvel, estabelecimentos de restauração, situados em terminais de transporte e em regiões turísticas e de fronteira
	-
	Estabelecimentos que empreguem exclusivamente membros da sua família.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado
	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e entidades locais


Síntese
No Luxemburgo, a regulamentação dos horários dos estabelecimentos comerciais tem vindo a sofrer sucessivos alargamentos. 

A lei de 1995, base do regime dos horários dos estabelecimentos comerciais, é bastante ampla, permitindo a abertura das unidades aos domingos e feriados, entre as 6 e as 13 horas, admitindo o seu alargamento até às 18h em determinados ramos, sobretudo o alimentar. Este diploma permite ainda a concessão de derrogações temporárias ao período de encerramento obrigatório pelo Ministro competente, solicitadas por associações de comerciantes e/ou artesãos.

15. A experiência do Reino Unido 

15.1 Características do aparelho comercial

Em meados da década de noventa o comércio do Reino Unido com cerca de 200.000 empresas detinha perto de 300.000 estabelecimentos e era responsável por quase 2.400.000 empregos e mais de 150.000 milhões de libras de vendas (quadro 101). As lojas alimentares especializadas correspondiam a mais de 20% das empresas e dos estabelecimentos retalhistas no Reino Unido, gerando 11,3% do emprego e 8,4% das vendas. Os estabelecimentos generalistas com predomínio do alimentar representavam cerca de 10-11% das empresas/estabelecimentos, mas estavam na  origem de quase 1/3 do emprego e cerca de 37% das vendas do sector. O equipamento pessoal e o do lar ocupavam as posições seguintes, com 14,4% e 11% das vendas, respectivamente. Em termos de empresas e estabelecimentos releva‑se ainda a importância do comércio ambulante, em feiras e mercados. 

Quadro 101 - Empresas, estabelecimentos, emprego e volume de vendas por ramos de actividade no comércio a retalho no Reino Unido (1994)


[image: image54.wmf]Nº

%

Nº

%

Nº

%

Mio GBP

%
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 de alimentação, bebidas e tabaco

20.604

10,5

32.786

11,3

750.000

31,5

57.803

36,9

Outro com. ret. não especializado

542

0,3

4.123

1,4

168.000

7,1

11.210

7,2

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

45.971

23,4

59.814

20,6

270.000

11,3

13.103

8,4

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

7.275

3,7

12.529

4,3

88.000

3,7

5.860

3,7

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

18.528

9,4

45.033

15,5

382.000

16,1

22.487

14,4

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

18.648

9,5

29.278

10,1

209.000

8,8

17.172

11,0

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

13.490

6,9

17.822

6,1

135.000

5,7

6.005

3,8

Outro com. ret em est. especial.

30.693

15,7

41.063

14,2

223.000

9,4

11.613

7,4

Com. ret. de prod. em 2ª mão

5.870

3,0

6.460

2,2

15.000

0,6

1.258

0,8

Com. ret. venda por correspondência

3.068

1,6

3.542

1,2

46.000

1,9

6.199

4,0

Com. ret. em feiras, mercados ou

outros locais que não estab.

30.101

15,3

36.222

12,5

88.000

3,7

3.783

2,4

Reparação de equip. pess. e p/ lar

1.322

0,7

1.324

0,5

6.000

0,3

156

0,1

TOTAL

196.112

100,0

289.996

100,0

2.380.000

100,0

156.649

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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O grau de concentração é bastante elevado, uma vez que 96,3% das empresas têm vendas inferiores a 1 milhão de libras, gerando apenas 23% do volume de negócios. Por outro lado, apenas 0,3% das empresas registam vendas superiores a 100 milhões de libras, mas concentram quase 70% das vendas (quadro 102).  A concentração é muito forte no comércio alimentar, tendo conhecido grande reforço nos anos 80 e 90. Em 1993, as primeiras cinco cadeias do ramo absorviam mais de 60% das vendas (segundo Wrigley, 1993). Em 1996, a Nielsen recenseou 886 hipermercados e mais de 4.000 supermercados no Reino Unido. Na oferta não alimentar a concentração também é elevada, continuando o declínio dos comerciantes independentes (havia mais de 360.000 estabelecimentos em 1982 e, dez anos depois, apenas 342.000). O comércio a retalho é dominado por cadeias que operam com mais de 10 pontos de venda e algumas destas com mais de 500.

Quadro 102 – Concentração por nível de volume de negócios no comércio de retalho, no Reino Unido NACE 70, Divisão 52 (1994)
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Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997


O Reino Unido tem grandes empresas e estabelecimentos comerciais no sector retalhista, sendo dos países da U.E. com os valores mais baixos de estabelecimentos comerciais e de empresas retalhistas por habitante. O número de pequenos comerciantes, como retalhistas independentes, continua a baixar, e a maioria dos encerramentos ocorre no sector alimentar.

Durante os anos 80, o sector de distribuição retalhista foi um dos mais dinâmicos da economia britânica. Nessa década, as vendas cresceram 40,1% e, em termos reais, registaram aumentos de 30,1% no sector alimentar, 52,3% no vestuário e calçado e 84,9% no equipamento do lar.

15.2 Regulação do acesso à actividade

O sistema de Planeamento Urbano e Regional no Reino Unido, operacional desde 1947, constitui um instrumento de regulação do acesso à actividade, mas tem vindo a perder   importância desde os anos 80. O processo de planeamento é baseado em dois princípios essenciais:

· um sistema de planos de estrutura e planos locais, por um período de 10 a 15 anos;

· o requerimento de uma licença às autoridades locais sempre que for construído um edifício, ou ocorrer uma mudança de uso em edifícios existentes. 

As leis de zonamento (zoning laws) são aplicadas como restrição à implantação de estabelecimentos comerciais de grande dimensão no exterior das cidades, com a intenção de proteger o centro das cidades e de utilizar o espaço livre de forma mais ordenada. 

A legislação a respeito da implantação de estabelecimentos comerciais, aprovada em 1993 e 1994, favoreceu o centro das cidades em detrimento da periferia, induzindo o aumento do custo dos estabelecimentos nas áreas mais centrais. 

O desenvolvimento do sector da distribuição também foi influenciado pelo Business Establishment Act  introduzido em 1954 e revisto em 1996. 

15.3 Regime de horários 

Em 1950
, a definição do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais apoiou‑se em dois aspectos:

· encerramento obrigatório às 20h durante os dias da semana, excepto em um dia, em que poderia acontecer às 21h, mas compensado pelo encerramento às 19h noutro dia da semana;

· limite máximo semanal de funcionamento de 51 horas.

A aplicação da lei competia às autoridades locais, através de um regime de sanções, fixando os produtos que podiam ser vendidos aos domingos. Estabeleceu como príncipio base a liberdade de abertura e encerramento durante toda a semana, excepto nos Bank Holidays, domingos e feriados. 

Em 1993 uma revisão ao Shop Closing Act alargou o limite de abertura semanal para 55 horas, em vez das 51 horas até aí praticadas, e prolongou o período de encerramento nos dias úteis em 30 minutos e aos sábados em uma hora. Contudo, esta medida não respondeu à necessidade de um funcionamento mais amplo, sentida pelos consumidores.
Um ano depois
, as restrições foram abolidas, liberalizando o horário dos estabelecimentos comerciais nos dias úteis, a determinar pelos proprietários. Mas o aprecimento de grandes superfícies
 exigiu a alteração da lei, dando originem ao Sunday Trading Act. Esta lei teve como principal objectivo regular o horário dos estabelecimentos comerciais ao domingo e em particular das unidades de grande dimensão.
O Sunday Trading Act  (aplicável na Inglaterra e no País de Gales), em prática a partir de 1994, revoga as disposições do Shops Closing Act 1950, e estabelece que o pequeno comércio, com uma superfície de venda até 280 m2, pode permanecer aberto sem limitação aos domingos e feriados, enquanto nas unidades de maior dimensão a abertura é reduzida a um máximo de 6 horas, entre as 10h e as 18h. Contudo, admitem-se excepções: farm shops; postos abastecedores de combustíveis; farmácias; estabelecimentos comerciais em terminais de transporte; cabeleireiros; reparação de calçado; restaurantes e similares.  

Ao nível local podem ainda ser concedidas autorizações para a venda de alguns produtos, como pão e peixe. Os comerciantes judeus têm direito a encerrar os seus estabelecimentos ao sábado e abrir no domingo, devendo comunicar tal facto às autoridades locais.

O quadro 103 resume os aspectos mais marcantes da evolução da legislação que incide sobre os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais no Reino Unido (1950-1996).

Quadro  103 – Evolução Legislativa do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos Comerciais no Reino Unido (1950-1994)

	
	Shop Closing Act de 1950
	Revisão ao Shop Closing Act em 1993
	Deregulation and Contracting Act 1994
	Sunday Trading Act de 26 de Agosto de 1994

	Período de Abertura
	-
	-
	Liberaliza o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, durante os dias úteis
	-

	N.º de horas semanais de funcionamento
	Máximo de 51 horas
	Máximo de 55 horas
	-
	-

	Encerramento obrigatório
	Período de encerramento às 20h durante os dias da semana, excepto num dos dias em que poderiam fazê-lo às 21h, compensando noutro dia com uma hora mais cedo
	Período de encerramento às 20.30h durante os dias da semana, e aos sábados uma hora após o definido pela anterior lei
	-
	Abertura condicionada aos domingos e feriados, por um período de 6 horas, compreendidas entre as 10 e as 18h.



	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	-
	-
	-
	Entidades locais

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	-
	-
	Estabelecimentos comerciais com uma superfície de venda até 280m2 podem permanecer abertos ao domingo sem limitação;

Farm shops, postos abastecedores de combustíveis, farmácias, estabelecimentos comerciais em terminais de transporte, cabeleireiros, reparação de calçado, restaurantes e similares, como pão e peixe.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado e entidades locais
	-
	-
	Governo do Estado e entidades locais


Síntese

A regulamentação dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais encontra-se definida desde 1950, tendo sido então fixado o limite máximo semanal de 51 horas e o encerramento obrigatório às 20h, excepto em um dia, em que poderia acontecer às 21h, desde que compensado pelo encerramento às 19h noutro dia da semana. Este regime tem-se modificado no sentido da ampliação do período de funcionamento dos estabelecimentos e na atribuição de excepções ao encerramento obrigatório ao domingo. Assim, em 1993 o período máximo de abertura semanal foi alargado em 4 horas, o diário de segunda a sexta-feira em 30 minutos e ao sábado em 1 hora. Um ano depois, em 1994, as restrições foram abolidas, liberalizando os horários durante os dias úteis. Foi ainda estabelecido que o pequeno comércio (com uma superfície de venda até 280 m2), podia funcionar sem limitação aos domingos e feriados, enquanto nos estabelecimentos de maior dimensão a abertura foi reduzida a um máximo de 6 horas (entre as 10h e as 18h). 

16. A experiência sueca

16.1 Características do aparelho comercial

Em meados dos anos 90, o aparelho comercial da Suécia era composto por cerca de 55.000 empresas, a maior parte de pequena dimensão, possuindo mais de 60.000 estabelecimentos e gerando para cima de 220.000 postos de trabalho. O ramo alimentar, considerando os estabelecimentos especializados e os generalistas, contabilizavam 26% das empresas e dos estabelecimentos, mas mais de 40% do emprego e das vendas (quadros 104 e 105). Para além do alimentar, destacam-se o equipamento pessoal e o do lar, no conjunto responsáveis por cerca de 1/3 das empresas e dos estabelecimentos e perto de 30% do emprego.

Quadro 104 - Empresas, estabelecimentos e emprego por ramos de actividade no comércio a retalho na Suécia (1995)


[image: image56.wmf]Nº

%

Nº

%

Nº

%

Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

 de alimentação, bebidas e tabaco

7.129

13,0

8.440

13,8

73.934

33,5

Outro com. ret. não especializado

99

0,2

188

0,3

4.862

2,2

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

7.298

13,3

8.017

13,1

18.206

8,2

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

910

1,7

1.868

3,1

13.237

6,0

Com. ret. têxteis, vestuário, sapat. 

 e produtos de pele

8.971

16,4

10.503

17,2

31.778

14,4

Com. ret. mob., equipamentos p/

lar, quadros, etc

9.576

17,5

10.144

16,6

30.437

13,8

Com. ret. livros, jornais e art. pap.

1.290

2,4

1.379

2,3

4.339

2,0

Outro com. ret em est. especial.

13.811

25,2

14.564

23,9

30.816

13,9

Com. ret. de prod. em 2ª mão

1.150

2,1

1.204

2,0

1.718

0,8

Com. ret. venda por correspondência

478

0,9

484

0,8

3.572

1,6

Com. ret. em feiras, mercados ou

outros locais que não estab.

1.161

2,1

1.211

2,0

2.449

1,1

Reparação de equip. pess. e p/ lar

2.904

5,3

3.016

4,9

5.645

2,6

TOTAL

54.777

100,0

61.018

100,0

220.993

100,0

1 

- NACE (Rev.1)

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

RAMOS DE ACTIVIDADE 
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ESTABELECIMENTOS

EMPREGO 


Quadro 105 – Volume de Vendas por ramos de actividade no comércio a retalho na Suécia (1995)
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%

Com. ret. em est. não especializados

122.458

42,0

Com. ret. em est. espec. de aliment.,

bebidas e tabaco

31.572

10,8

Com. ret. prod. médicos e farmac.

cosméticos e de higiene

20.036

6,9

Outro com. ret. em est. especializados 

 e prod. em 2ª mão

107.968

37,0

Com. ret. vend. não estab. e reparação

 de equip. pess. e p/ lar

9.865

3,4

TOTAL

291.899

100,0

Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

RAMOS DE ACTIVIDADE 

VOL. VENDAS


Na Suécia distinguem-se duas formas principais de exercício da actividade comercial: a estatal, que inclui as farmácias e as lojas systembolaget
, e a não estatal, onde é frequente destacar os estabelecimentos relacionados com o automóvel dos restantes. O comércio automóvel e a venda de combustíveis corresponde a perto de 10% dos estabelecimentos, mas é responsável por 27,5% das vendas (quadro 106). O comércio estatal tem uma expressão residual: cerca de 3% dos pontos de venda, que realizaram 9% das vendas em 1997. 

Quadro 106 - Comércio a retalho na Suécia: estatal e não estatal (1997)

[image: image58.wmf]Nº

%

Comércio a retalho estatal

40.656

9,0

1.276

2,9

    Farmácias

21.508

4,8

880

2,0

    Lojas "Systembolaget"

19.148

4,2

396

0,9

Comércio a retalho não estatal

412.646

91,0

42.446

97,1

    Comércio de automóveis

80.000

17,6

1.620

3,7

    Estações de gasolina

45.000

9,9

2.826

6,5

Restante comércio a retalho 

287.646

63,5

38.000

86,9

TOTAL

453.302

100,0

43.722

100,0

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

CATEGORIAS

Pontos de venda

Milhões Kr

%


O comércio a retalho independente é dominante no número de pontos de venda (67%) mas tem uma expressão pouco relevante em termos de vendas (14,8%). Pelo contrário, o sucursalismo
 e as cadeias voluntárias representam respectivamente 32% e 37,8% do volume de vendas, ou seja, a maior parte. As cooperativas, que não vão além dos 3% de estabelecimentos, são, contudo, responsáveis por 15,4% das vendas e registam a média de vendas por estabelecimento mais elevada (quadro 107). Nas cooperativas de consumidores destacam-se as associadas da KF e no comércio de carácter técnico as insígnias Stor & Liten, Kappahl AB e City Stormarknad. Os grupos de retalhistas associados a grossistas encontram-se sobretudo no comércio alimentar como, por exemplo, MatOpet e Jour Livs.
Quadro 107  - Comércio a retalho na Suécia: formas principais (1997)


[image: image59.wmf]Vendas por 

Milhões Kr

%

Nº

%

Estabelec.

C. retalho - cooperativa dos consumidores

44.368

15,4

1.331

3,0

33,3

C. retalho privado

243.278

84,6

36.669

97,0

6,6

     . Empresas sucursais

92.000

32,0

4.500

12,0

20,4

     . Cadeias voluntárias

108.580

37,8

6.879

18,0

15,8

             - Pertença dos retalhistas

106.795

37,2

6.575

17,0

16,2

             - Associadas a grossistas

1.785

0,6

304

1,0

5,9

     . Restante comércio a retalho 

42.698

14,8

25.290

67,0

1,7

TOTAL

287.646

100,0

38.000

100,0

7,6

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

CATEGORIAS

Estabelecimentos

Volume de vendas


Em termos evolutivos, no período 1979-1997, o sector alimentar representa, com pequenas oscilações anuais, um pouco mais de 40% do volume de vendas do comércio a retalho (quadro 108).
Quadro 108 - Evolução do volume de vendas para o comércio alimentar e restantes sectores na Suécia (1979-1997)
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1

%

Mio Kr

1

%

Mio Kr

1

%

1979

44.930

42,4

61.109

57,6

106.039

100,0

1980

49.994

42,6

67.499

57,4

117.493

100,0

1981

56.234

43,7

72.343

56,3

128.577

100,0

1982

63.216

44,6

78.439

55,4

141.655

100,0

1983

69.548

45,1

84.545

54,9

154.093

100,0

1984

76.600

45,2

92.900

54,8

169.500

100,0

1985

82.126

44,8

101.207

55,2

183.333

100,0

1986

88.965

44,2

112.369

55,8

201.334

100,0

1987

93.303

42,7

125.089

57,3

218.392

100,0

1988

98.985

42,3

135.201

57,7

234.186

100,0

1989

105.639

41,8

147.296

58,2

252.935

100,0

1990

113.649

41,9

157.575

58,1

271.224

100,0

1991

119.228

41,8

165.973

58,2

285.201

100,0

1992

114.386

42,1

157.218

57,9

271.604

100,0

1993

118.351

43,7

152.408

56,3

270.759

100,0

1994

124.026

44,2

156.605

55,8

280.631

100,0

1995

128.418

44,6

159.266

55,4

287.684

100,0

1996

122.052

43,7

157.101

56,3

279.153

100,0

1997

125.227

43,5

162.419

56,5

287.646

100,0

1

 - Milhões coroas suecas

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

TOTAL

RESTANTES SECTORES

ANO

SECTOR ALIMENTAR


A evolução das vendas por ramos de actividade desde 1970 revela comportamentos muito diferenciados (fig. 10; quadro 109). Alguns ramos apresentam crescimentos moderados mas contínuos (alimentar, artigos de papelaria, móveis e têxteis par o lar, electrodomésticos), outros conhecem quebras acentuadas na primeira metade dos anos 90 (sapatarias, outro comércio de artigos de vestuário, iluminação e aparelhos eléctricos, outros artigos para o lar) e outros (quase sempre na área da saúde e do lazer) registam grandes crescimentos (perfumes e medicamentos, ourivesaria, óptica e relojoaria, fotografia, bicicletas e artigos de desporto, instrumentos musicais e brinquedos).

	Fig. 10 – Evolução do volume de negócios, por ramos de actividade, no comércio a retalho, na Suécia (1970=100)
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	       Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)


Quadro 109 - Volume de negócios, por ramos de actividade, no comércio a retalho, na Suécia. Preços Correntes (1970=100)
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Kr 1991

Grds armazéns

35.676

191

248

324

424

-

Ramo alimentar

126.543

175

253

419

605

672

Perf. e medic.

1.469

156

259

426

717

997

Livros e art. papelaria

5.102

155

243

346

532

565

Art.confeccção

27.929

179

266

464

673

649

Sapatarias

4.885

175

278

415

858

567

Outro com. art. vest.

5.545

177

245

354

491

357

Mob.e textêis p/ o lar

18.114

188

259

371

662

665

Radios e TV's

11.312

212

261

408

684

702

Art. Ilum.e apar.eléct.

5.140

211

240

366

592

472

Outro com. art. p/ lar

7.126

190

310

400

631

448

Art. Ouriv., óptica e reloj.

6.182

224

365

602

964

913

Fotografia

2.287

126

382

542

876

906

Bicicl.e art.de desporto

11.312

220

393

715

1062

1080

Instr. musicais e brinquedos

4.201

229

330

532

924

989

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 
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Entre 1980 e 1997 não houve variações significativas na participação dos diferentes tipos de empresas no volume de vendas do comércio a retalho (quadro 110): as cooperativas de consumidores oscilam entre 15% e 17%; as sucursais entre 9,5% (em 1993) e 13,5% (1981), a venda por correspondência encontra-se entre 2,4% e 3,0% e as restantes formas são hoje dominantes com valores entre 67,3% (em 1981) e 72% (em 1990).

Quadro 110 - Distribuição percentual do volume de negócios por tipo de empresa na Suécia (%) (1980-1997)


[image: image63.wmf]Coop. consumidores

Empresas

Venda p/

Restante

da KF

vari-sucursais

correspondência

comércio

1980

17,0

13,0

2,6

67,4

100,0

1981

16,5

13,5

2,7

67,3

100,0

1982

16,2

12,8

2,7

68,3

100,0

1983

16,1

11,8

2,7

69,4

100,0

1984

16,1

11,8

2,8

69,3

100,0

1985

16,2

11,5

2,9

69,4

100,0

1986

16,0

11,4

3,0

69,6

100,0

1987

15,8

11,4

3,0

69,8

100,0

1988

15,7

11,0

2,6

70,7

100,0

1989

15,2

11,1

2,4

71,3

100,0

1990

15,0

10,4

2,6

72,0

100,0

1991

17,4

11,0

2,7

68,9

100,0

1992

17,1

11,0

2,9

69,0

100,0

1993

17,6

9,5

2,8

70,1

100,0

1994

16,7

10,4

2,7

70,2

100,0

1995

16,3

10,3

2,6

70,8

100,0

1996

15,9

11,0

2,7

70,4

100,0

1997

15,4

13,3

2,6

68,7

100,0

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

TOTAL

ANO


Os grandes armazéns são dominados por dois grupos: KF e Axel Johnson AB, com um número idêntico de estabelecimentos, embora o primeiro sobressais nas grandes superfícies especializadas e o segundo nos “armazéns comerciais”, a maior parte dos quais com áreas de venda entre 1500 e 4000 m2. Em termos de vendas, o primeiro destaca‑se, concentrando 62% do volume de negócios, gerados, sobretudo, em unidades superiores a 6000 m2  (quadros 111 e 112). 

Quadro 111 – Principais grupos empresariais da distribuição na Suécia (1997)


[image: image64.wmf]Grandes Sup. Espec.

Grandes Armazéns

N.º

N.º

N.º

%

Milh. Kr

%

KF 

1

55

19

74

43,0

16.496

62,0

Axel Johnson AB 

2

-

73

73

43,0

4.059

15,0

Outras empresas

23

-

23

14,0

6.000

23,0

TOTAL 

78

92

170

100,0

26.555

100,0

1

 - Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad

2 

- Ahléns

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

GRUPOS DE EMPRESAS

TOTAL

V. Vendas


Quadro 112 – Repartição dos grandes armazéns, por escalões de área de venda, na Suécia (1997)
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(m2)

Grd. Superf.

Armazéns 

Grd. Superf.

Armazéns 

Grd. Superf.

Armazéns 

Especializ.

Comerciais

Especializ.

Comerciais

Especializ.

Comerciais

800-1.499

-

-

-

1

-

-

1

1.500-2.499

-

4

-

54

1

-

59

2.500-3.999

5

5

-

14

3

-

27

4.000-5.999

14

4

-

-

13

-

31

6.000-9.999

24

4

-

1

6

-

35

> 10.000

11

-

-

1

-

-

12

TOTAL

54

17

-

71

23

-

165

Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997) 

Outros

TOTAL

KF, B&W

Ahléns


Nos últimos anos, o sector da distribuição sofreu uma rápida transformação, marcada pela regressão dos pequenos retalhistas e, em simultâneo, pelo aumento da dimensão média dos estabelecimentos comerciais.

16.2   Regulação do acesso à actividade

A regulação do acesso à actividade comercial é definida na Lei de Planeamento e Construção
 que atribui aos municípios a responsabilidade pelo planeamento e ordenamento do seu território, a partir de orientações estabelecidas pelo Estado. Aí são apontadas as directrizes básicas para o comércio grossista, o comércio a retalho de bens volumosos (por exemplo automóveis e barcos) e o retalho alimentar.

Um Plano Geral, que define as principais orientações estratégicas e físicas de Ordenamento do Território, sem contrariar disposições dos Planos de âmbito superior, compete aos municípios, em conjunto com o Conselho da Região. Posteriormente, cada município desenvolve Planos de Pormenor onde estão explicitadas a tipologia e área de construção permitidas para a actividade comercial. Estes planos, com um horizonte entre 5 e 15 anos, devem ser levados em conta na apreciação de qualquer projecto comercial de implantação, modificação ou expansão. As associações comerciais e de consumidores têm sempre direito a dar parecer sobre a implantação de novos estabelecimentos.

A Lei de Planeamento e Construção prevê ainda um Plano de Abastecimento Alimentar (Varuförsörjningsplan), com a finalidade de garantir o abastecimento da população. Os objectivos preconizados são possibilitar aos consumidores preços convenientes, proximidade aos estabelecimentos e  serviço de qualidade, partindo do princípio que estes devem poder beneficiar do direito de escolha e da livre concorrência dos estabelecimentos.

16.3  Regime de horários 

Até ao início da década de 70, o carácter rígido da legislação laboral vigente restringiu o horário dos estabelecimentos comerciais, nomeadamente com a proibição do trabalho ao domingo, do trabalho nocturno e por um período contínuo superior a 8 horas. Os sindicatos tinham então fraco poder para intervir na organização do trabalho. A legislação reguladora dos horários dos estabelecimentos comerciais
 interditava a sua abertura aos domingos e feriados. Na sequência de dois Relatórios de Comités, de 1965
 e 1971
, a mesma acabou por ser revogada, em 1971.

Assim, desde 1972 a liberalização dos horários é total, sendo a sua determinação da responsabilidade dos proprietários dos estabelecimentos. As principais restrições respeitam à prestação de trabalho, podendo ser derrogadas através de acordos colectivos. 

Em 1982 uma nova lei referente à duração do trabalho
, de carácter indicativo, fixou a semana de trabalho normal em 40 horas; em locais turísticos, a sua duração podia ser calculada anualmente oscilando entre as 35 e as 45 horas semanais. De acordo com a natureza da actividade, cada trabalhador podia estar de “prevenção” até 50 horas mensais, sendo este tipo de trabalho designado como trabalho de prevenção.  O trabalho suplementar era entendido como o número de horas prestadas à entidade empregadora que excedesse os limites fixados pelo trabalho normal e pelo trabalho de prevenção. Como direitos dos trabalhadores são estabelecidos:

· um período de descanso nocturno entre as 24h e as 5h, podendo ser efectuadas alterações de acordo com a natureza da actividade exercida ou as condições de trabalho;

· um período de descanso semanal de 36 horas por cada sete dias.

Com a entrada da Suécia na União Europeia, em 1995, foi adoptada a Directiva Comunitária (93/104/CE) relativa ao descanso semanal ao domingo. 

Todavia, dada a intervenção activa dos trabalhadores e de todos os agentes envolvidos no processo de trabalho na definição dos seus direitos e obrigações, os  acordos colectivos  têm “capacidade” para estabelecer cláusulas para além das fixadas por lei. A protecção legal dos trabalhadores é assegurada pelo Governo central através da Organização para a Protecção do Trabalho, e sobretudo pelos Sindicatos e Federações dos Trabalhadores que exercem pressão junto das entidades empregadoras (cerca de 80% dos trabalhadores suecos estão filiados em sindicatos).

Deste modo, os acordos colectivos entre sindicato e patronato permitem redefinir os limites legais; os acordos colectivos locais, de carácter temporário (normalmente mensais), podem ainda alterar os limites acordados à escala nacional. Constata-se, pois, que os acordos colectivos podem introduzir profundas mudanças nesta matéria. A título explicativo, apresenta-se o estabelecido pela Federação HF (uma das mais importantes da Suécia), num acordo colectivo nacional:

· o pagamento do trabalho com uma  taxa adicional de 50% de segunda a sexta-feira no período entre as 18:15h e as 20h; uma taxa de 70% de segunda a sexta-feira após as 20h; e uma taxa de 100%, aos sábados, após as 12h e aos domingos e feriados oficiais todo o dia. 

A HF tem defendido uma lei reguladora do período de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, que contemple: a fixação do limite máximo semanal de abertura de 67 horas; o período diário de funcionamento entre as 8h e as 20h (de segunda a sexta-feira) e das 8h às 15h (aos sábados); o encerramento total nos domingos e feriados. Outras associações comerciais e sindicatos de trabalhadores também são favoráveis à aprovação de uma lei que regule os horários comerciais. Porém, o Governo preconiza a ausência de quaisquer restrições. 

A liberalização dos horários dos estabelecimentos comerciais beneficiou sobretudo os consumidores que passaram a dispor de grandes possibilidades de escolha. 

Na prática, os estabelecimentos alimentares de bairro estão abertos entre as 9h e as 20h ou 21h todos os dias da semana; os grandes armazéns e outros estabelecimentos situados no centro das cidades estão abertos entre as 8h ou 9h e as 18h ou 19h, de segunda a sexta-feira, limitando aos sábados e domingos o encerramento para as 17h.
As principais restrições respeitam à venda de bebidas alcoólicas (com teor de álcool superior a 4,5º) e produtos farmacêuticos, possuindo o Estado o monopólio comercial destes sectores. 

A nova lei da concorrência
, de 1993, baseada na legislação da União Europeia, instaurou o princípio da proibição da cooperação horizontal, sobretudo cooperação de preços, assim como o abuso de posição dominante no mercado.

Também em relação aos consumidores, cabe ao Estado a definição dos seus direitos e a satisfação das suas necessidades, devendo estas ser contempladas nos planos de âmbito municipal e nos Planos de Abastecimento Alimentar.

O quadro 113 resume os aspectos mais importantes das leis laborais que incidem sobre o funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Suécia.

Quadro 113 - Principais aspectos da legislação laboral aplicada ao comércio na Suécia

	
	Lei 1982:673

	Duração do período de trabalho 
	Máximo de 40 horas semanais.

Nos locais turísticos a duração da semana de trabalho pode ser definida anualmente entre 35h e 45h semanais 

	N.º de horas semanais de descanso 
	36 horas por cada sete dias de trabalho

	Dia/período de descanso 
	Todos os dias entre as 24 h e as 5h 

	Autorização de abertura no dias/período de descanso
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-


O efeito da liberalização dos horários no aparelho comercial tem continuado a ser objecto de estudos, nomeadamente em 1977
 e 1991
, os quais concluíram que a mesma não conduziu à abertura generalizada dos estabelecimentos ao domingo, apesar de se ter verificado um aumento (quadro 114). No Outono de 1974, foram sobretudo os department stores e os estabelecimentos alimentares que abriram nesse dia
, assistindo‑se a uma acentuada diferenciação por ramos.

Quadro 114 – Estabelecimentos que abriram ao Domingo, por ramos de 

Actividade na Suécia  (1974 e 1989) (%)

	
	Outono 1974
	Outono 1989

	Secções alimentares em department stores e grandes supermercados
	22
	80

	Outros estabelecimentos alimentares
	6
	54

	Vestuário
	2
	17

	Mobiliário
	2
	48

	Hardware
	2
	4


                       Fonte: Citado por Kajalo, Sami (1997) – Sunday Trading, Consumer Culture, and Shopping – Will Europe

                       sacrifice Sunday to Recreational Shopping?
Nos cinco anos pós-liberalização a abertura ao domingo foi mais comum no mês de Dezembro (quadro 115).

Quadro 115 – Department stores que abriram ao domingo na Suécia, 

por meses (1972-1977) (%)
	
	1972
	1973
	1974
	1975
	1976
	1977

	Janeiro
	14
	17
	16
	17
	18
	18

	Fevereiro
	...
	17
	19
	19
	19
	19

	Março
	...
	20
	20
	17
	18
	19

	Abril
	...
	19
	20
	19
	16
	15

	Maio
	22
	17
	20
	16
	19
	...

	Junho
	32
	15
	12
	15
	14
	...

	Julho
	18
	13
	11
	11
	10
	...

	Agosto
	25
	12
	10
	12
	13
	...

	Setembro
	23
	21
	21
	18
	17
	...

	Outubro
	29
	20
	21
	18
	18
	...

	Novembro
	30
	21
	22
	19
	19
	...

	Dezembro
	29
	56
	63
	43
	34
	...


Fonte: Citado por Kajalo, Sami (1997) – Sunday Trading, Consumer Culture, and Shopping –

Will Europe sacrifice Sunday to Recreational Shopping?

A regulamentação da abertura ao domingo não está necessariamente relacionada com um aumento do número de horas de abertura semanal. Por exemplo, em 1991, os department stores em Estocolmo não praticaram um horário mais alargado do que os de Helsínquia (onde os horários não estavam liberalizados) (quadro 116).
Quadro 116 – Horário de Funcionamento dos department stores em Helsínquia e Estocolmo em 1991

	
	Helsínquia
	Estocolmo

	
	
	Pub
	NK
	Ahlens

	De 2ª a 6ª feira
	9 – 20
	10 – 19
	10 – 19
	9.30 – 19

	Sábado
	9 – 18
	10 – 17
	10 – 17
	9.30 – 18

	Domingo
	encerrados
	12 – 16
	11 – 17
	12 – 16

	Nº de horas semanais de abertura 
	64
	56
	58
	60


Fonte: Sami Kajalo (1991)

Nota: Em Helsínquia todos os department stores têm o mesmo horário. Pub, NK e Ahlens são department stores em Estocolmo.

Outra questão prende‑se com o tipo de compras realizadas ao domingo. O estudo de 1991
 demonstrou que um terço dos consumidores frequenta, sobretudo, estabelecimentos alimentares (quadro 117).

Quadro 117 – Estabelecimentos habitualmente frequentados ao domingo na Suécia (%)

	Estabelecimentos
	Frequência (%)

	Alimentares
	86

	Vestuário e calçado
	8

	Mobiliário
	4

	Outros
	17


Fonte: Citado por Sami Kajalo (1997) – “Deregulation of Sunday Trading”

Síntese
Até ao início da década de 70 a legislação dos horários e laboral condicionou o funcionamento dos estabelecimentos comerciais na Suécia, nomeadamente com a proibição do trabalho ao domingo e por período superior a 8 horas. A situação alterou-se em 1972, com a liberalização da sua fixação. As principais restrições decorrem da lei laboral, mas estas podem ser derrogadas por acordos colectivos (por exemplo, aumentando as remunerações).

Assim, o horário dos estabelecimentos comerciais não está regulamentado, cabendo aos seus responsáveis, através de acordos colectivos, a definição do período de abertura. A única restrição refere-se ao trabalho nocturno entre as 24 h e as 5h, mas também esta pode ser suprimida/reajustada por acordos colectivos.

As principais preocupações do Estado respeitam à defesa dos direitos dos trabalhadores e à protecção dos consumidores: para garantir a primeira é reconhecida a importância dos sindicatos; no âmbito da segunda foram criados os Planos de Abastecimento Alimentar, com o objectivo de assegurar a presença de pequenos estabelecimentos alimentares na área de residência dos consumidores, que tendem a desaparecer por força da evidente concentração do sector.

IV. A DISTRIBUIÇÃO EM PORTUGAL

Em Portugal, as principais fontes de informação estatística sobre o comércio são o Instituto Nacional de Estatística (INE), o Cadastro Comercial da Direcção-Geral do Comércio e Concorrência (DGCC), o Observatório do Comércio e a A.C. Nielsen. Mas as discrepâncias de informação são óbvias – por exemplo segundo o INE existiam 109.356 estabelecimentos de comércio a retalho (em 1995) e de acordo com a DGCC esse valor era de 158.548 (em 1998). Apesar de os anos não serem coincidentes, uma diferença da ordem dos 50.000 estabelecimentos entre as duas fontes coloca, a priori, grandes reservas às análises que podem ser feitas. Importa, pois, desde já desencadear mecanismos no sentido de melhorar a qualidade da informação e a compatibilidade entre as fontes.

 Na análise que se segue, optou-se por apresentar elementos com origem em ambas.

1. Evolução recente das estruturas de distribuição

A importância do comércio retalhista na economia portuguesa pode ser avaliada tendo por base a sua participação no Produto Interno Bruto (15,9%), no investimento (14,1%) e na população activa (12%).

A observação dos quadros 118, 119, 120, 121, 122 e 123 permite verificar que na estrutura comercial retalhista:

· os estabelecimentos de muito pequena dimensão dominam (52% com apenas uma pessoa ao serviço; mais de 90% com menos de cinco pessoas ao serviço), na sua grande maioria pertença das empresas em nome individual (67,3%) ou de sociedade por quotas (29,1%);

· os estabelecimentos de grande dimensão e as sociedades anónimas têm uma expressão residual, concentrando-se nos distritos de Lisboa e Porto;

· quase metade dos estabelecimentos têm menos de 50m2 de área de exposição e venda, percentagem bastante mais elevada em alguns distritos do interior (Beja, Évora e Portalegre); a maior parte das unidades acima dos 1000 m2 concentra-se em Lisboa e no Porto;

· o método de venda que predomina é o tradicional (89,4%), em particular nos distritos do interior (onde chega a ultrapassar 95,7%);

· nos distritos de Lisboa e Porto é bem marcada a relevância do comércio não alimentar em termos de estabelecimentos e, sobretudo, de pessoas ao serviço;

· o comércio não alimentar tem, em geral, maior peso relativo face ao alimentar, apesar de em alguns distritos do interior (como por exemplo, a Guarda e Vila Real) o número de estabelecimentos alimentar predominar.

Quadro 118 –Estabelecimentos retalhistas, por distrito, segundo os escalões de pessoas ao serviço, em Portugal (1998)
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Aveiro

5.952

57,1

3.734

35,8

664

6,4

72

0,7

3

0,0

10.425

Beja

2.671

61,7

1.445

33,4

189

4,4

20

0,5

1

0,0

4.326

Braga

4.775

50,1

3.929

41,2

756

7,9

68

0,7

8

0,1

9.536

Bragança

641

45,3

647

45,7

115

8,1

10

0,7

2

0,1

1.415

Castelo Branco

2.823

62,1

1.506

33,1

196

4,3

17

0,4

4

0,1

4.546

Coimbra

4.048

54,6

2.761

37,2

555

7,5

49

0,7

5

0,1

7.418

Évora

2.278

60,9

1.208

32,3

230

6,2

20

0,5

3

0,1

3.739

Faro

3.966

52,6

2.920

38,7

586

7,8

68

0,9

3

0,0

7.543

Guarda

1.935

60,6

1.092

34,2

150

4,7

13

0,4

1

0,0

3.191

Leiria

3.795

50,5

3.102

41,3

552

7,3

57

0,8

5

0,1

7.511

Lisboa

15.199

44,2

14.868

43,2

3.877

11,3

418

1,2

28

0,1

34.390

Portalegre

1.789

58,8

1.068

35,1

174

5,7

14

0,5

0

0,0

3.045

Porto

10.723

49,3

8.518

39,2

2.210

10,2

261

1,2

27

0,1

21.739

Santarém

3.870

49,0

3.389

42,9

583

7,4

58

0,7

5

0,1

7.905

Setúbal

9.485

57,4

6.102

36,9

857

5,2

76

0,5

5

0,0

16.525

Viana do Castelo

3.162

65,1

1.465

30,1

209

4,3

23

0,5

1

0,0

4.860

Vila Real

1.887

58,3

1.122

34,7

208

6,4

16

0,5

1

0,0

3.234

Viseu

3.846

53,4

2.954

41,0

371

5,2

28

0,4

1

0,0

7.200

TOTAL

82.845

52,3

61.830

39,0

12.482

7,9

1.288

0,8

103

0,1

158.548

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

20<=pessoas<100

>=100 pessoas

TOTAL

DISTRITOS

c/ 1 pessoa

2<=pessoas<5

5<=pessoas<20


Quadro 119 – Estabelecimentos retalhistas, por distrito, segundo o estatuto jurídico da empresa, em Portugal (1998)
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Aveiro

7.842

75,2

147

2.583

24,8

10.425

Beja

3.521

81,4

107

805

18,6

4.326

Braga

6.848

71,8

134

2.688

28,2

9.536

Bragança

1.095

77,4

31

320

22,6

1.415

Castelo Branco

3.491

76,8

63

1.055

23,2

4.546

Coimbra

5.570

75,1

131

1.848

24,9

7.418

Évora

2.738

73,2

133

1.001

26,8

3.739

Faro

5.054

67,0

187

2.489

33,0

7.543

Guarda

2.657

83,3

43

534

16,7

3.191

Leiria

5.541

73,8

127

1.970

26,2

7.511

Lisboa

16.437

47,8

813

17.953

52,2

34.390

Portalegre

2.237

73,5

89

808

26,5

3.045

Porto

14.342

66,0

317

7.397

34,0

21.739

Santarém

5.549

70,2

141

2.356

29,8

7.905

Setúbal

11.849

71,7

421

4.676

28,3

16.525

Viana do Castelo

3.891

80,1

91

969

19,9

4.860

Vila Real

2.502

77,4

69

732

22,6

3.234

Viseu

5.585

77,6

93

1.615

22,4

7.200

TOTAL

106.749

67,3

3.137

51.799

32,7

158.548

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

DISTRITOS

Nome Individual

Soc. p/ Quotas

Soc. Anónima

Pessoa Colectiva

TOTAL

2.346

667

2.431

277

644

956

1.632

838

2.098

30

483

1.748

1.472

16.220

694

6.632

2.158

4.043

859

19

50

204

31

123

12

36

920

25

85

2.464

448

57

212

19

8

95

46.198

90


Quadro 120 – Estabelecimentos retalhistas, por distrito, segundo os métodos de venda, em Portugal (1998)
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Retalho

Aveiro

283

6,5

3.890

89,7

163

3,8

4.336

5.196

Beja

115

4,0

2.609

91,4

130

4,6

2.854

3.175

Braga

416

9,0

4.045

87,4

166

3,6

4.627

5.408

Bragança

19

4,2

428

94,3

7

1,5

454

580

Castelo Branco

88

3,6

2.339

94,9

37

1,5

2.464

2.714

Coimbra

375

12,0

2.593

83,2

148

4,7

3.116

3.537

Évora

158

7,8

1.784

88,6

71

3,5

2.013

2.290

Faro

431

12,3

2.878

82,3

188

5,4

3.497

3.997

Guarda

181

11,8

1.297

84,7

53

3,5

1.531

1.675

Leiria

161

6,1

2.349

89,6

113

4,3

2.623

3.105

Lisboa

881

5,9

13.637

90,7

517

3,4

15.035

18.599

Portalegre

68

3,5

1.822

93,7

54

2,8

1.944

2.154

Porto

631

7,3

7.776

89,7

265

3,1

8.672

11.349

Santarém

303

7,7

3.503

88,8

138

3,5

3.944

4.635

Setúbal

506

5,4

8.642

91,6

283

3,0

9.431

10.445

Viana do Castelo

125

4,7

2.420

91,5

99

3,7

2.644

2.890

Vila Real

50

3,0

1.606

95,7

23

1,4

1.679

1.855

Viseu

496

11,2

3.689

83,4

236

5,3

4.421

4.922

TOTAL

5.287

7,0

67.307

89,4

2.691

3,6

75.285

88.526

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

Outros

TOTAL

DISTRITOS

Tradicional

Livre Serviço


Quadro 121 - Estabelecimentos retalhistas, por distrito, segundo a área de exposição e venda em Portugal (1998)
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Aveiro

1.538

35,5

1.724

39,8

481

11,1

351

8,1

158

3,6

38

0,9

25

0,6

21

0,5

4.336

Beja

1.826

64,0

688

24,1

138

4,8

111

3,9

57

2,0

18

0,6

8

0,3

8

0,3

2.854

Braga

1.858

40,1

1.766

38,2

462

10,0

300

6,5

139

3,0

44

1,0

40

0,9

19

0,4

4.628

Bragança

126

27,8

179

39,4

41

9,0

55

12,1

32

7,0

5

1,1

8

1,8

8

1,8

454

Castelo Branco

1.348

54,7

768

31,2

157

6,4

110

4,5

46

1,9

17

0,7

15

0,6

4

0,2

2.465

Coimbra

1.512

48,5

1.044

33,5

248

8,0

164

5,3

95

3,0

23

0,7

14

0,4

17

0,5

3.117

Évora

1.260

62,6

510

25,3

98

4,9

88

4,4

38

1,9

8

0,4

3

0,1

9

0,4

2.014

Faro

1.478

42,3

1.233

35,3

331

9,5

260

7,4

136

3,9

17

0,5

22

0,6

17

0,5

3.494

Guarda

652

42,6

590

38,5

131

8,6

82

5,4

49

3,2

13

0,8

8

0,5

7

0,5

1.532

Leiria

1.021

38,9

911

34,7

257

9,8

220

8,4

133

5,1

37

1,4

23

0,9

21

0,8

2.623

Lisboa

8.045

53,5

4.194

27,9

1.049

7,0

946

6,3

538

3,6

106

0,7

80

0,5

76

0,5

15.034

Portalegre

1.117

57,5

538

27,7

127

6,5

94

4,8

52

2,7

6

0,3

7

0,4

3

0,2

1.944

Porto

3.633

41,9

3.075

35,5

804

9,3

625

7,2

335

3,9

84

1,0

66

0,8

50

0,6

8.672

Santarém

1.747

44,3

1.353

34,3

364

9,2

264

6,7

141

3,6

35

0,9

22

0,6

17

0,4

3.943

Setúbal

5.486

58,2

2.709

28,7

544

5,8

409

4,3

187

2,0

33

0,3

32

0,3

30

0,3

9.430

Viana do Castelo

1.229

46,5

967

36,6

221

8,4

128

4,8

66

2,5

11

0,4

16

0,6

6

0,2

2.644

Vila Real

772

46,0

617

36,7

126

7,5

97

5,8

47

2,8

4

0,2

11

0,7

5

0,3

1.679

Viseu

2.080

47,0

1.591

36,0

348

7,9

247

5,6

102

2,3

18

0,4

22

0,5

13

0,3

4.421

TOTAL

36.728

48,8

24.457

32,5

5.927

7,9

4.551

6,0

2.351

3,1

517

0,7

422

0,6

331

0,4

75.284

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

1000-1499 m

2

1500-2499 m

2

>= 2500 m

2

TOTAL

DISTRITOS

< 50 m

2

50-119 m

2

120-199 m

2

200-399 m

2

400-999 m

2


Quadro 122 – Estabelecimentos retalhistas do comércio alimentar e não alimentar, por distritos, em Portugal (1998)
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Aveiro

4.948

47,5

5.477

52,5

10.425

Beja

2.201

50,9

2.125

49,1

4.326

Braga

4.299

45,1

5.237

54,9

9.536

Bragança

685

48,4

730

51,6

1.415

Castelo Branco

2.179

47,9

2.367

52,1

4.546

Coimbra

4.204

56,7

3.214

43,3

7.418

Évora

1.810

48,4

1.929

51,6

3.739

Faro

3.424

45,4

4.119

54,6

7.543

Guarda

1.819

57,0

1.372

43,0

3.191

Leiria

3.686

49,1

3.825

50,9

7.511

Lisboa

14.824

43,1

19.566

56,9

34.390

Portalegre

1.452

47,7

1.593

52,3

3.045

Porto

9.329

42,9

12.410

57,1

21.739

Santarém

3.511

44,4

4.394

55,6

7.905

Setúbal

7.654

46,3

8.871

53,7

16.525

Viana do Castelo

2.395

49,3

2.465

50,7

4.860

Vila Real

1.685

52,1

1.549

47,9

3.234

Viseu

3.675

51,0

3.525

49,0

7.200

TOTAL

73.780

46,5

84.768

53,5

158.548

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

Com. não alimentar

TOTAL

DISTRITOS

Com. alimentar


Quadro123 – Pessoas ao serviço no comércio retalhista alimentar e não alimentar, por distritos, em Portugal (1998)
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Aveiro

9.900

42,2

13.563

57,8

23.463

Beja

3.752

45,6

4.478

54,4

8.230

Braga

9.657

40,6

14.112

59,4

23.769

Bragança

1.545

41,6

2.170

58,4

3.715

Castelo Branco

3.889

42,6

5.250

57,4

9.139

Coimbra

7.560

42,9

10.052

57,1

17.612

Évora

3.375

42,4

4.589

57,6

7.964

Faro

7.946

42,8

10.620

57,2

18.566

Guarda

2.824

45,1

3.433

54,9

6.257

Leiria

7.728

41,8

10.761

58,2

18.489

Lisboa

37.846

35,7

68.137

64,3

105.983

Portalegre

2.646

43,6

3.418

56,4

6.064

Porto

24.985

37,9

40.932

62,1

65.917

Santarém

7.956

41,6

11.151

58,4

19.107

Setúbal

16.085

45,9

18.982

54,1

35.067

Viana do Castelo

3.938

42,8

5.253

57,2

9.191

Vila Real

3.114

44,7

3.858

55,3

6.972

Viseu

6.527

44,3

8.208

55,7

14.735

TOTAL

161.273

40,3

238.967

59,7

400.240

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

Com. alimentar

Com. não alimentar

TOTAL

DISTRITOS


Em Portugal Continental, existiam no final do ano anterior, segundo o Cadastro Comercial, cerca de 17 estabelecimentos por 1000 habitantes (quadro 124), valor que, em grande medida, reflecte o número dos estabelecimentos de alimentação e bebidas e, em menor grau, o do equipamento pessoal. As maiores densidades de estabelecimentos por 1000 habitantes ocorrem nos distritos do interior, sendo também aí que o peso do alimentar mais se faz sentir (Beja, Portalegre, Évora e Castelo Branco).

A estrutura sectorial do comércio a retalho por distritos (quadro 125) mostra um predomínio dos estabelecimentos de alimentação e bebidas que registam percentagens superiores à média do país nos distritos do interior; pelo contrário o equipamento pessoal e o de cultura/lazer assumem maior relevância nos distritos mais desenvolvidos do litoral.

Considerando a análise por distritos (quadro 126), Lisboa concentra, para qualquer ramo, entre 1/5 e 1/4 dos estabelecimentos do país, sendo sempre secundado pelo do Porto (com valores entre 12 e 15,3%). Setúbal, Faro, Guarda, Aveiro e Coimbra ocupam as posições seguintes. 

Quadro 124 – Estrutura interregional do número de estabelecimentos retalhistas, por ramos de actividade, em Portugal (1998)
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Aveiro

110

7,1

4.838

6,7

278

6,6

1.873

6,8

522

5,4

1.030

6,6

404

7,8

421

7,0

163

7,7

786

5,4

10.425

6,6

Beja

28

1,8

2.173

3,0

86

2,0

687

2,5

227

2,3

350

2,2

126

2,4

152

2,5

65

3,1

432

3,0

4.326

2,7

Braga

91

5,9

4.208

5,8

261

6,2

1.912

7,0

517

5,3

962

6,2

324

6,3

346

5,7

117

5,6

798

5,5

9.536

6,0

Bragança

20

1,3

665

0,9

41

1,0

233

0,8

53

0,5

128

0,8

88

1,7

67

1,1

32

1,5

88

0,6

1.415

0,9

Castelo Branco

21

1,4

2.158

3,0

93

2,2

745

2,7

227

2,3

494

3,2

159

3,1

213

3,5

52

2,5

384

2,7

4.546

2,9

Coimbra

54

3,5

4.150

5,7

202

4,8

1.019

3,7

377

3,9

594

3,8

239

4,6

245

4,0

87

4,1

451

3,1

7.418

4,7

Évora

24

1,6

1.786

2,5

81

1,9

588

2,1

213

2,2

345

2,2

120

2,3

117

1,9

52

2,5

413

2,9

3.739

2,4

Faro

134

8,7

3.290

4,6

181

4,3

1.270

4,6

433

4,5

784

5,0

282

5,5

269

4,4

94

4,5

806

5,6

7.543

4,8

Guarda

26

1,7

1.793

2,5

74

1,8

442

1,6

156

1,6

265

1,7

126

2,4

98

1,6

40

1,9

171

1,2

3.191

2,0

Leiria

84

5,5

3.602

5,0

187

4,4

1.200

4,4

374

3,8

739

4,7

236

4,6

310

5,1

121

5,7

658

4,6

7.511

4,7

Lisboa

372

24,2

14.452

20,0

1.082

25,6

6.195

22,6

2.521

25,9

3.480

22,3

927

18,0

1.353

22,4

460

21,8

3.548

24,6

34.390

21,7

Portalegre

27

1,8

1.425

2,0

80

1,9

464

1,7

161

1,7

314

2,0

96

1,9

133

2,2

47

2,2

298

2,1

3.045

1,9

Porto

212

13,8

9.117

12,6

639

15,1

4.187

15,3

1.416

14,6

2.357

15,1

677

13,1

886

14,6

284

13,5

1.964

13,6

21.739

13,7

Santarém

73

4,7

3.438

4,8

236

5,6

1.229

4,5

457

4,7

803

5,1

258

5,0

412

6,8

151

7,2

848

5,9

7.905

5,0

Setúbal

149

9,7

7.505

10,4

354

8,4

2.946

10,7

1.271

13,1

1.571

10,1

440

8,5

494

8,2

171

8,1

1.624

11,2

16.525

10,4

Viana do Castelo

28

1,8

2.367

3,3

99

2,3

849

3,1

219

2,3

490

3,1

209

4,1

145

2,4

45

2,1

409

2,8

4.860

3,1

Vila Real

34

2,2

1.651

2,3

85

2,0

498

1,8

192

2,0

268

1,7

138

2,7

118

1,9

34

1,6

216

1,5

3.234

2,0

Viseu

53

3,4

3.622

5,0

168

4,0

1.110

4,0

390

4,0

635

4,1

309

6,0

274

4,5

92

4,4

547

3,8

7.200

4,5

TOTAL

1.540

100,0

72.240

100,0

4.227

100,0

27.447

100,0

9.726

100,0

15.609

100,0

5.158

100,0

6.053

100,0

2.107

100,0

14.441

100,0

158.548

100,0

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

TOTAL

Cult. e Lazer

DISTRITOS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

Hiper e Superm.

Alim. e Beb.

Saúde e Hig.

Equip. Pessoal

Equip.p/ lar

Equip. profission.

Veículos Aut.

Combust.

Outro Com.


Quadro 125 – Estrutura intersectorial do número de estabelecimentos retalhistas, por ramos de actividade, em Portugal (1998)
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Aveiro

110

1,1

4.838

46,4

278

2,7

1.873

18,0

522

5,0

1.030

9,9

404

3,9

421

4,0

163

1,6

786

7,5

10.425

100,0

Beja

28

0,6

2.173

50,2

86

2,0

687

15,9

227

5,2

350

8,1

126

2,9

152

3,5

65

1,5

432

10,0

4.326

100,0

Braga

91

1,0

4.208

44,1

261

2,7

1.912

20,1

517

5,4

962

10,1

324

3,4

346

3,6

117

1,2

798

8,4

9.536

100,0

Bragança

20

1,4

665

47,0

41

2,9

233

16,5

53

3,7

128

9,0

88

6,2

67

4,7

32

2,3

88

6,2

1.415

100,0

Castelo Branco

21

0,5

2.158

47,5

93

2,0

745

16,4

227

5,0

494

10,9

159

3,5

213

4,7

52

1,1

384

8,4

4.546

100,0

Coimbra

54

0,7

4.150

55,9

202

2,7

1.019

13,7

377

5,1

594

8,0

239

3,2

245

3,3

87

1,2

451

6,1

7.418

100,0

Évora

24

0,6

1.786

47,8

81

2,2

588

15,7

213

5,7

345

9,2

120

3,2

117

3,1

52

1,4

413

11,0

3.739

100,0

Faro

134

1,8

3.290

43,6

181

2,4

1.270

16,8

433

5,7

784

10,4

282

3,7

269

3,6

94

1,2

806

10,7

7.543

100,0

Guarda

26

0,8

1.793

56,2

74

2,3

442

13,9

156

4,9

265

8,3

126

3,9

98

3,1

40

1,3

171

5,4

3.191

100,0

Leiria

84

1,1

3.602

48,0

187

2,5

1.200

16,0

374

5,0

739

9,8

236

3,1

310

4,1

121

1,6

658

8,8

7.511

100,0

Lisboa

372

1,1

14.452

42,0

1.082

3,1

6.195

18,0

2.521

7,3

3.480

10,1

927

2,7

1.353

3,9

460

1,3

3.548

10,3

34.390

100,0

Portalegre

27

0,9

1.425

46,8

80

2,6

464

15,2

161

5,3

314

10,3

96

3,2

133

4,4

47

1,5

298

9,8

3.045

100,0

Porto

212

1,0

9.117

41,9

639

2,9

4.187

19,3

1.416

6,5

2.357

10,8

677

3,1

886

4,1

284

1,3

1.964

9,0

21.739

100,0

Santarém

73

0,9

3.438

43,5

236

3,0

1.229

15,5

457

5,8

803

10,2

258

3,3

412

5,2

151

1,9

848

10,7

7.905

100,0

Setúbal

149

0,9

7.505

45,4

354

2,1

2.946

17,8

1.271

7,7

1.571

9,5

440

2,7

494

3,0

171

1,0

1.624

9,8

16.525

100,0

Viana do Castelo

28

0,6

2.367

48,7

99

2,0

849

17,5

219

4,5

490

10,1

209

4,3

145

3,0

45

0,9

409

8,4

4.860

100,0

Vila Real

34

1,1

1.651

51,1

85

2,6

498

15,4

192

5,9

268

8,3

138

4,3

118

3,6

34

1,1

216

6,7

3.234

100,0

Viseu

53

0,7

3.622

50,3

168

2,3

1.110

15,4

390

5,4

635

8,8

309

4,3

274

3,8

92

1,3

547

7,6

7.200

100,0

TOTAL

1.540

1,0

72.240

45,6

4.227

2,7

27.447

17,3

9.726

6,1

15.609

9,8

5.158

3,3

6.053

3,8

2.107

1,3

14.441

9,1

158.548

100,0

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

DISTRITOS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

Hiper e Superm.

Alim. e Beb.

Saúde e Hig.

Equip. Pessoal

Cult. e Lazer

Equip.p/ lar

Equip. profission.

Veículos Aut.

Combust.

Outro Com.

TOTAL


Quadro 126 – Estabelecimentos retalhistas por 1000 habitantes, segundo os ramos de actividade, em Portugal (1998)
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Equip. Pessoal
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Combust.
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TOTAL

Aveiro

0,16

7,18

0,41

2,78

0,78

1,53

0,60

0,63

0,24

1,17

15,48

Beja

0,18

13,59

0,54

4,30

1,42

2,19

0,79

0,95

0,41

2,70

27,06

Braga

0,12

5,43

0,34

2,47

0,67

1,24

0,42

0,45

0,15

1,03

12,30

Bragança

0,13

4,40

0,27

1,54

0,35

0,85

0,58

0,44

0,21

0,58

9,36

Castelo Branco

0,10

10,48

0,45

3,62

1,10

2,40

0,77

1,03

0,25

1,86

22,07

Coimbra

0,13

9,81

0,48

2,41

0,89

1,40

0,57

0,58

0,21

1,07

17,54

Évora

0,14

10,54

0,48

3,47

1,26

2,04

0,71

0,69

0,31

2,44

22,07

Faro

0,39

9,52

0,52

3,67

1,25

2,27

0,82

0,78

0,27

2,33

21,82

Guarda

0,14

9,90

0,41

2,44

0,86

1,46

0,70

0,54

0,22

0,94

17,63

Leiria

0,20

8,37

0,43

2,79

0,87

1,72

0,55

0,72

0,28

1,53

17,44

Lisboa

0,18

7,05

0,53

3,02

1,23

1,70

0,45

0,66

0,22

1,73

16,77

Portalegre

0,21

11,16

0,63

3,63

1,26

2,46

0,75

1,04

0,37

2,33

23,84

Porto

0,13

5,42

0,38

2,49

0,84

1,40

0,40

0,53

0,17

1,17

12,91

Santarém

0,17

7,81

0,54

2,79

1,04

1,83

0,59

0,94

0,34

1,93

17,97

Setúbal

0,20

10,28

0,48

4,03

1,74

2,15

0,60

0,68

0,23

2,22

22,63

Viana do Castelo

0,11

9,48

0,40

3,40

0,88

1,96

0,84

0,58

0,18

1,64

19,47

Vila Real

0,15

7,14

0,37

2,15

0,83

1,16

0,60

0,51

0,15

0,93

13,99

Viseu

0,13

9,08

0,42

2,78

0,98

1,59

0,77

0,69

0,23

1,37

18,05

TOTAL

0,16

7,66

0,45

2,91

1,03

1,66

0,55

0,64

0,22

1,53

16,82

Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

INE – Estimativas da População Residente em 1996.

DISTRITOS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS / 1000 HAB.



Em Portugal, de acordo com os dados do INE, entre 1993 e 1995 houve redução do número de estabelecimentos e do pessoal ao serviço no comércio, embora o comportamento tenha sido distinto entre o comércio alimentar e o não alimentar (quadro 127). No primeiro caso, diminui o número de estabelecimentos mas aumenta o emprego (outra questão diferente e mais complexa é a da natureza do emprego que desaparece - trabalhadores por conta própria, pequenos patrões -  e a daquele que se gera - emprego assalariado, contratado por períodos curtos, etc.); no segundo, ocorre perda tanto dos estabelecimentos como do emprego.

O número de pessoas/estabelecimento cresce ligeiramente (excepto na Região Autónoma da Madeira) quer no alimentar, quer no não alimentar. No que se refere às vendas por estabelecimento os acréscimos foram significativos em ambos os ramos. Apenas na Região Autónoma da Madeira houve uma quebra das vendas não alimentares que acabou por se traduzir numa redução global do volume de vendas no sector (quadro 127).

Quadro 127 – Estabelecimentos retalhistas – número, pessoal ao serviço e volume de vendas, por Nut I, em Portugal (1993-1995)
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1993
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1993

1995

PORTUGAL

Alimentar

48.207

46.864

100.036

109.091

2,1

2,3

1.242.950.963

1.515.714.569

25.784

32.343

Não Alimentar

74.978

66.097

229.915

209.283

3,1

3,2

3.575.539.164

3.643.689.571

47.688

55.126

TOTAL

123.185

112.961

329.951

318.374

2,7

2,8

4.818.490.127

5.159.404.140

39.116

45.674

  CONTINENTE

Alimentar

46.386

45.221

95.800

104.854

2,1

2,3

1.196.252.817

1.457.670.956

25.789

32.234

Não Alimentar

73.108

64135

221.665

201.295

3,0

3,1

3.446.302.220

3.523.010.012

47.140

54.931

TOTAL

119.494

109.356

317.465

306.149

2,7

2,8

4.642.555.037

4.980.680.968

38.852

45.546

   R. A. AÇORES

Alimentar

920

754

1.868

2.001

2,0

2,7

21.537.002

32.504.320

23.410

43.109

Não Alimentar

926

912

3.615

3.669

3,9

4,0

58.351.289

54.441.281

63.014

59.694

TOTAL

1.846

1.666

5.483

5.670

3,0

3,4

79.888.291

86.945.601

43.276

52.188

   R. A. MADEIRA

Alimentar

901

889

2.368

2.236

2,6

2,5

25.161.144

25.539.293

27.926

28.728

Não Alimentar

944

1.050

4.635

4.319

4,9

4,1

70.885.655

66.238.278

75.091

63.084

TOTAL

1.845

1.939

7.003

6.555

3,8

3,4

96.046.799

91.777.571

52.058

47.332

(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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NUT I

1993
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VENDAS/ESTABELEC.

1993


A maior parte dos estabelecimentos (>85%) desenvolve a sua actividade através do sistema tradicional. No continente houve perda de importância do método tradicional no sector alimentar a favor do auto-serviço, mas esta tendência não emerge nas Regiões Autónomas. Em termos do volume de vendas no comércio alimentar, mais de 60%  são realizadas através do auto-serviço, quando dois anos atrás essa percentagem não atingia os 50%. Apenas a Região Autónoma da Madeira registou comportamento inverso, situação dificilmente explicável a não ser por deficiências na recolha/organização da informação estatística. Os outros métodos de venda têm uma expressão residual (quadro 128).

Quadro 128 – Estabelecimentos retalhistas segundo o método principal de venda, por Nut I, em Portugal (1993-1995)


[image: image76.wmf]TIPOS COM.

COMÉRCIO

A RETALHO

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

PORTUGAL

Alimentar

87,5

83,3

48,8

33,2

8,6

12,3

49,4

65,0

3,9

4,5

1,8

1,7

Não Alimentar

86,4

89,0

77,5

78,5

1,0

0,7

5,5

5,6

12,6

10,3

16,9

15,9

TOTAL

86,8

86,6

70,1

65,2

4,0

5,5

16,8

23,0

9,2

7,9

13,0

11,8

   CONTINENTE

Alimentar

87,8

83,2

48,9

32,5

8,2

12,3

49,3

65,7

4,0

4,6

1,8

1,8

Não Alimentar

86,3

89,1

77,0

78,1

1,0

0,6

5,7

5,6

12,7

10,3

17,3

16,2

TOTAL

86,9

86,6

69,8

64,8

3,8

5,4

16,9

23,2

9,3

8,0

13,3

12,0

   R. A. AÇORES

Alimentar

74,0

80,6

50,9

34,6

23,0

17,5

46,8

63,5

2,8

1,9

2,3

1,9

Não Alimentar

88,1

89,4

90,8

87,6

2,6

2,4

0,9

4,3

9,3

8,2

8,3

8,1

TOTAL

81,1

85,4

80,0

67,8

12,8

9,2

13,3

26,5

6,1

5,3

6,7

5,8

   R. A. MADEIRA

Alimentar

83,5

90,4

41,1

71,2

13,2

7,8

54,5

28,5

3,3

1,8

1,2

0,3

Não Alimentar

93,0

85,0

93,0

89,2

1,1

6,6

0,6

4,2

5,9

8,4

6,4

6,6

TOTAL

88,3

87,5

79,4

84,2

7,0

7,1

14,7

10,9

4,7

5,4

5,9

4,9

1- 10

3

 Escudos

Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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Nº ESTAB.

VOL. VENDAS

 

1

Nº ESTAB.

VOL. VENDAS 

NUT I

TRADICIONAL

AUTO-SERVIÇO


Em termos gerais verifica-se:

· diminuição do número de empresas, independentemente da sua dimensão;

· redução do pessoal ao serviço  nas empresas mais pequenas,  mas crescimento nas de maior dimensão; contudo nas regiões Centro, Alentejo e Algarve o pessoal diminuiu em todos os escalões de dimensão, em especial nas maiores empresas; na Região Autónoma da Madeira, apenas as de pequena dimensão observam algum crescimento do emprego (quadro 129).

Quadro 129 – Empresas e pessoal ao serviço, segundo o escalão de pessoal, por Nut I e II, em Portugal (1993-1995) 
[image: image77.wmf]Escalões

de 

Pessoal

1993

1995

Taxa Var. 

1993

1995

Taxa Var. 

Portugal

até 4

119.193

112.641

-5,50

191.795

186.398

-2,81

104.467

103.173

-1,24

5-19

11.413

11.005

-3,57

90.679

85.785

-5,40

90.051

84.938

-5,68

20 e mais

1.489

1.411

-5,24

81.934

90.445

10,39

81.735

90.334

10,52

TOTAL

132.095

125.057

-5,33

364.408

362.628

-0,49

276.253

278.445

0,79

Continente

até 4

115.829

109.473

-5,49

185.678

180.569

-2,75

101.053

99.494

-1,54

5-19

10.917

10.525

-3,59

86.434

81.649

-5,54

85.871

80.858

-5,84

20 e mais

1.410

1.338

-5,11

78.585

86.889

10,57

78.399

86.785

10,70

TOTAL

128.156

121.336

-5,32

350.697

349.107

-0,45

265.323

267.137

0,68

Norte

até 4

38.734

38.719

-0,04

61.270

63.525

3,68

32.588

33.888

3,99

5-19

3.413

3.345

-1,99

27.451

26.877

-2,09

27.272

26.594

-2,49

20 e mais

417

401

-3,84

21.706

27.323

25,88

21.657

27.289

26,01

TOTAL

42.564

42.465

-0,23

110.427

117.725

6,61

81.517

87.771

7,67

Centro

até 4

20.336

20.765

2,11

32.575

31.710

-2,66

15.260

13.762

-9,82

5-19

1.670

1.646

-1,44

13.239

12.836

-3,04

13.143

12.779

-2,77

20 e mais

208

193

-7,21

9.805

8.943

-8,79

9.781

8.931

-8,69

TOTAL

22.214

22.604

1,76

55.619

53.489

-3,83

38.184

35.472

-7,10

L.V. do Tejo

até 4

43.295

38.547

-10,97

70.758

65.246

-7,79

42.623

41.900

-1,70

5-19

4.650

4.446

-4,39

36.823

33.849

-8,08

36.643

33.495

-8,59

20 e mais

652

637

-2,30

42.310

46.713

10,41

42.223

46.665

10,52

TOTAL

48.597

43.630

-10,22

149.891

145.808

-2,72

121.489

122.060

0,47

Alentejo

até 4

6.973

6.168

-11,54

10.647

10.580

-0,63

4.795

5.127

6,92

5-19

560

534

-4,64

4.238

3.899

-8,00

4.174

3.827

-8,31

20 e mais

73

51

-30,14

2.251

1.675

-25,59

2.231

1.667

-25,28

TOTAL

7.606

6.753

-11,21

17.136

16.154

-5,73

11.200

10.621

-5,17

Algarve

até 4

6.491

5.274

-18,75

10.428

9.508

-8,82

5.787

4.817

-16,76

5-19

624

554

-11,22

4.683

4.188

-10,57

4.639

4.163

-10,26

20 e mais

60

56

-6,67

2.513

2.235

-11,06

2.507

2.233

-10,93

TOTAL

7.175

5.884

-17,99

17.624

15.931

-9,61

12.933

11.213

-13,30

R. A. Açores

até 4

1.658

1.455

-12,24

2.918

2.629

-9,90

1.743

1.736

-0,40

5-19

276

264

-4,35

2.353

2.172

-7,69

2.306

2.132

-7,55

20 e mais

34

36

5,88

1.130

1.660

46,90

1.122

1.655

47,50

TOTAL

1.968

1.755

-10,82

6.401

6.461

0,94

5.171

5.523

6,81

R. A. Madeira

até 4

1.706

1.713

0,41

3.199

3.200

0,03

1.671

1.943

16,28

5-19

220

216

-1,82

1.892

1.964

3,81

1.874

1.948

3,95

20 e mais

45

37

-17,78

2.219

1.896

-14,56

2.214

1.894

-14,45

TOTAL

1.971

1.966

-0,25

7.310

7.060

-3,42

5.759

5.785

0,45

Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

EMPRESAS

Taxa Var. 

PESSOAL AO SERVIÇO

REMUNERADO

NUT II

1993

1995


Os estabelecimentos tradicionais dominam em todos os ramos;  em termos de vendas, a maior percentagem de auto-serviço ocorre no alimentar tendo registado um aumento de 49,4% para 65% entre 1993 e 1995. Na venda de combustíveis e nos grandes armazéns e bazares o auto-serviço representa, respectivamente, 29,5% e 23,8% (quadro 130).

Quadro 130– Estabelecimentos retalhistas segundo o método principal de venda, por ramos de actividade, em Portugal (1993-1995)


[image: image78.wmf]1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)

87,5

83,3

48,8

33,2

8,6

12,3

49,4

65,0

3,9

4,5

1,8

1,7

Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202) 

92,7

99,2

95,7

98,8

0,4

0,4

0,2

0,8

6,9

0,4

4,1

0,4

Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)

92,8

95,3

95,7

93,7

0,1

0,3

0,4

2,2

7,1

0,5

2,1

0,3

Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204) 

93,4

93,5

92,2

85,1

0,7

0,3

0,5

0,3

5,9

6,2

7,3

14,6

Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)

72,7

82,6

85,4

87,2

1,2

0,7

2,8

3,3

22,7

16,8

11,8

9,5

Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)

81,1

80,0

79,9

79,6

1,1

0,2

0,9

0,3

17,8

19,8

19,1

20,2

Com. ret.combustíveis (6207)

50,4

57,4

41,9

44,4

11,8

10,1

25,7

29,5

37,7

32,5

32,5

26,1

Grandes armazéns e bazares (6208)

80,5

91,1

19,7

75,1

13,5

7,8

64,4

23,8

5,4

...

0,3

...

Com. ret. não esp. (6209)

84,9

88,1

78,4

80,2

0,8

0,3

0,5

2,0

14,2

11,6

21,1

17,9

TOTAL

86,8

86,6

70,1

65,2

4,0

5,5

16,8

23,0

9,2

7,4

13,0

11,7

Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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A repartição dos estabelecimentos por ramos mostra que os mais representativos são o comércio de géneros alimentícios e bebidas (41,5%), o comércio a retalho não especificado (17,5%) e o de têxteis, vestuário e calçado (13,2%) (quadro 131).

O pessoal ao serviço concentra-se no comércio alimentar (34,3%), no comércio automóvel (13%), no têxtil, vestuário e calçado (12,9%) e no comércio a retalho não especificado (14%). Em termos de vendas destacam-se o alimentar e o automóvel respectivamente com 29,4% e 24,3% (quadro 131).

Quadro 131 – Estabelecimentos retalhistas – número, pessoal ao serviço e volume de vendas, por ramos de actividade, em Portugal (%) (1993-1995)


[image: image79.wmf]1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

1993

1995

Portugal

Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)

39,1

41,5

30,3

34,3

2,1

2,3

25,8

29,4

25783,6

32342,8

12425,0

13894,0

Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202) 

4,6

4,7

5,0

5,3

2,9

3,2

5,9

6,1

50417,2

60199,0

17100,1

18689,8

Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)

16,7

13,2

14,7

12,9

2,4

2,7

7,6

7,2

17789,5

24692,6

7547,3

8988,2

Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204) 

8,3

9,0

9,2

8,9

3,0

2,8

6,6

6,7

31106,7

33920,2

10433,5

12120,7

Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)

6,9

6,5

7,5

6,8

2,9

3,0

6,1

5,8

34529,7

40800,9

11852,0

13727,6

Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)

4,5

5,4

12,2

13,0

7,2

6,8

24,8

24,3

212962,8

206450,7

29725,9

30358,6

Com. ret.combustíveis (6207)

1,8

2,1

4,0

4,3

5,8

5,9

10,9

10,8

231621,7

240727,1

39811,1

41105,8

Grandes armazéns e bazares (6208)

0,2

0,2

1,0

0,5

18,6

5,7

1,2

0,3

310374,5

60943,0

16720,8

10700,8

Com. ret. não esp. (6209)

17,9

17,5

16,1

14,0

2,4

2,3

11,2

9,4

24521,2

24663,3

10206,7

10897,2

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

2,7

2,8

100,0

100,0

39115,9

45674,2

14603,7

16205,5

Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995) 

C.A.E.

ESTABELECIMENTOS

Nº TOTAL

PESSOAL SERV.

PESS. SERV./ESTAB.

VOL. VENDAS 

VENDAS/ESTABELEC.

VENDAS/PESS. AO SERV.



Em 1997 havia no Continente 88 estabelecimentos considerados grandes superfícies
, com uma área próxima dos 370.000 m2 e um volume de vendas anual superior a 560 milhões de contos (79,3% dos quais gerados na região de Lisboa e Vale do Tejo e na região Norte). O volume de vendas por residente é de 59.504 escudos, ocorrendo os valores mais elevados em Lisboa e Vale do Tejo (80.994) e no Algarve (71917) e os mais baixos no Alentejo (34803) (quadro 132).

Quadro 132 – Grandes superfícies: número de estabelecimentos, superfície total e volume de vendas, por Nut II, em Portugal (1996-1997)


[image: image80.wmf]1996

1997

1996

1997

1996

1997

1996

1997

1996

1997

1996

1997

Continente

9.433.450

9.454.240

81

88

326.271

368.833

540.058.507

562.566.645

116.462

107.435

57.000

59.504

Norte

3.544.780

3.561.820

23

26

118.897

140.870

168.358.518

177.058.845

154.121

136.993

47.000

49.710

Centro

1.710.070

1.710.390

12

14

46.042

50.158

72.067.277

73.720.169

142.506

122.171

42.000

43.101

L. e V. do Tejo

3.313.450

3.319.860

30

32

126.179

144.460

255.923.237

268.888.915

110.448

103.746

77.000

80.994

Alentejo

519.040

514.790

9

9

18.330

17.459

17.401.363

17.916.257

57.671

57.199

34.000

34.803

Algarve

346.110

347.380

7

7

16.823

15.886

26.308.112

24.982.459

49.444

49.626

76.000

71.917

Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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Relativamente às horas de abertura e de encerramento, constatam-se dois tipos de tendências: os estabelecimentos com superfície inferior a 2000 m2 abrem, em regra, mais cedo (até às 9 h), enquanto os de maior dimensão (acima dos 8000 m2) são os que encerram mais tarde (após as 21 h);  o número médio de horas por dia aberto cresce com a dimensão das unidades (quadro 133).   

Quadro 133 – Estabelecimentos segundo a hora de abertura e encerramento, por escalões de superfície de exposição e venda, em Portugal (1996-1997)


[image: image81.wmf]ESCALÕES DE

Nº MÉDIO

SUP. DE EXPOSIÇÃO

HORAS/DIA

E VENDA (m

2

)

1996

1997

1996

1997

1996

1997

1996

1997

ABERTO 

1

1000-1999

20

21

7

6

27

27

-

-

11,1

2000-2499

7

13

7

6

8

10

6

9

12,1

2500-3999

8

7

8

8

4

6

12

9

12,2

4000-7999

3

2

3

4

-

-

6

6

12,8

8000 e mais

8

13

10

8

-

-

18

21

13,4

TOTAL

46

56

35

32

39

43

42

45

12,2

1

 - Em 1997, descontada a hora de almoço

Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997

ABERTURA

ENCERRAMENTO

até ás 9h

após as 9h

até ás 21h

após as 21h


De 1997 para 1998 não houve alterações significativas no número de grandes superfícies alimentares. Dos 88 estabelecimentos existentes, 50 localizavam-se em cidades pequenas, mas 35 não atingiam os 2500 m2; ao contrário, nas áreas  metropolitanas registavam-se 24 estabelecimentos e 16 tinham, pelo menos, 8000 m2 de área. A superfície total de exposição e venda aproximava-se dos 400.000m2, estando cerca de metade nas áreas metropolitanas.  Os indicadores considerados ocupam posições destacadas nos territórios metropolitanos, em particular no de Lisboa (quadro  134). Nas cidades médias apenas as vendas/empregado superam as da área metropolitana do Porto. O número de horas anuais de abertura por estabelecimento, é mais elevado na AMP e fica muito aquém da média nas cidades de menor dimensão.  As remunerações médias mensais são mais elevadas nas áreas metropolitanas sendo as das cidades pequenas cerca de 80% daquelas. 

Quadro  134 - Indicadores relativos a grandes superfícies comerciais alimentares (1998)

	
	Total
	AM
	AML
	AMP
	CM
	CP
	Outras

	VV/estab.
	6.702.118,3
	15.193.262,2
	16.334.641,4
	13.290.963,4
	10.310.780,8
	2.542.831,8
	1.041.900,8

	VV/m2
	1539,6
	1855,3
	1993,1
	1625,2
	1382,4
	1145,8
	616,5

	VV/Cliente (c.)
	5,8
	7,1
	7,6
	6,3
	5,8
	3,9
	3,0

	VV/emprego a tempo completo
	36315
	37896
	39622
	34783
	38714
	31722
	24343

	Horas anuais abertura/estab
	4234
	4560
	4520
	4621
	4469
	4072
	3864

	Remunerações médias mensais
	128,6
	138,4
	140,9
	133,9
	123,7
	111,9
	103,1

	%VV a retalho de produtos alim., bebidas e tabaco
	56,6
	53,9
	52,6
	56,7
	54,5
	65,1
	75,4

	% vendas a ret. pagas c/cartão crédito
	32,2
	36,0
	39,7
	28,3
	23,0
	29,0
	12,4


Fonte: INE, Dados não publicados

Os estabelecimentos abrem mais cedo ao sábado e domingo, sobretudo os localizados  nas cidades pequenas. Nestas, a maior parte encerra até às 21 horas, ao contrário do que acontece nas restantes, onde tal acontece mais tarde.

Os produtos alimentares, bebidas e tabaco representam mais de 50% das vendas, sendo esta % mais elevada nas cidades pequenas onde ultrapassa os 65%, e menor na AML (52,6%).

Em 1/3 das vendas há recurso ao cartão de crédito, mas esta percentagem é mais elevada nas áreas metropolitanas, em particular na de Lisboa (40%). Nas cidades pequenas mais de metade das vendas são pagas em numerário. 

A comparação das estatísticas do emprego, mostra que de 1997 para 1998 não houve redução do emprego nas grandes superfícies comerciais alimentares (quadro 135). A Área Metropolitana do Porto e as cidades médias constituíram excepções, embora as perdas tenham sido pouco expressivas. O trabalho a tempo parcial tem bastante significado, situando-se, no conjunto, ligeiramente acima dos 30%.

Quadro 135 – Pessoal ao serviço nas grandes superfícies comerciais alimentares (1997-98)

	Pessoas ao serviço
	Total
	AM
	AML
	AMP
	CM
	CP
	Outras

	1997
	A tempo completo
	12677
	7449
	4908
	2541
	1986
	2973
	269

	
	A tempo parcial
	6506
	3768
	2228
	1540
	954
	1772
	12

	
	TOTAL
	19183
	11217
	7136
	4081
	2940
	4745
	281

	1998
	A tempo completo
	13054
	7674
	5160
	2514
	1936
	3233
	211

	
	A tempo parcial
	5966
	3242
	2008
	1234
	906
	1787
	31

	
	TOTAL
	19020
	10916
	7168
	3748
	2842
	5020
	242


Fonte: INE, Dados não publicados

Portugal era, em 1996, o país da Europa do Sul com o nível mais elevado de concentração retalhista, se apenas for levada em conta a quota dos três primeiros distribuidores: Sonae, Auchan e Jerónimo Martins, que absorvem cerca de 55% do mercado. O valor deste indicador era de 38% em França, 31% em Espanha, 27% em Itália e 25% na Grécia (Nielsen).
Em síntese, em Portugal, apesar das grandes diferenças acusadas pelas fontes estatísticas, o sector da distribuição caracteriza-se pela existência de muitos estabelecimentos comerciais com poucos trabalhadores, onde o comércio alimentar tradicional contínua a possuir um papel relevante. Em termos espaciais os estabelecimentos encontram-se irregularmente distribuídos, seguindo a repartição da população e, por isso, concentrando-se nas cidades costeiras, em particular, nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. As primeiras experiências de modernização do comércio português datam dos anos 60 com a introdução e expansão do livre serviço. No final dessa década, as condições sociais e políticas favoreceram o investimento brasileiro em Portugal que esteve na origem da primeira cadeia de grandes supermercados. Contudo, foi apenas a partir de meados dos anos 80 - com a abertura do primeiro hipermercado e centro comercial regional – que se abriu a época da distribuição moderna em Portugal. Entretanto, também ocorreu a expansão do franchising, que fez dos centros comerciais a sua principal porta de entrada.  

Como aspectos mais relevantes da evolução registada desde então destacam-se:

· aumento das áreas de exposição e venda dos estabelecimentos alimentares com auto serviço, assim como de alguns especializados (electrodomésticos, bricolage, mobiliário, têxtil);

· presença crescente de insígnias estrangeiras no mercado português; 

· movimentos de concentração empresarial; 

· expansão do comércio organizado (franchising), também para áreas de província até então caracterizadas apenas pelo comércio tradicional; 

· consolidação da fórmula centro comercial; 

· transferência dos centros de decisão e de domínio da produção para a distribuição. 

Embora as estatísticas continuem a mostrar um aparelho comercial dominado por grande número de estabelecimentos tradicionais, a paisagem comercial em Portugal é hoje bem diversa da que existia há 15 anos atrás. As áreas metropolitanas dispõem de cinturas de grandes superfícies comerciais e as cidades de Lisboa e Porto possuem grandes complexos comerciais modernos no seu interior. As cidades mais dinâmicas renovam os seus centros tradicionais de comércio e acolhem grandes superfícies na periferia, adaptadas à sua dimensão populacional. Mesmo as pequenas e médias cidades do interior são alvo das grandes empresas de distribuição que desenvolvem formatos adequados a esses mercados.

Entre as principais tendências da evolução do comércio a retalho, destacam‑se:

· a intensa rivalidade competitiva entre empresas líderes que reforçará as estratégias de diversificação dos grandes grupos da distribuição no segmento das pequenas e médias superfícies;

· a expansão continuada do discount que em 1998 já tinha 400 lojas, com um volume de negócios da ordem dos 90 milhões de contos;

· a possível conversão de livre-serviços, mercearias e puros alimentares para novas formas como o discount ou o franchising em cadeias de supermercados;

· ligeira descida da quota relativa dos hipermercados a favor dos supermercados, sustentada no maior crescimento destes estabelecimentos com taxas de variação das vendas entre 13% e 17% até ao ano 2000.

2.  Regulação do acesso à actividade

A expansão das grandes superfícies de venda em Portugal data dos meados da década de oitenta. A instalação das primeiras unidades beneficiou de um “vazio legislativo” sobre a matéria. Contudo, desde 1989
 as grandes superfícies de venda a retalho ficaram sujeitas a autorização prévia da Administração e dois anos depois esta passou a ser extensiva às unidades grossistas
. A experiência de outros países aconselhava que aquele primeiro diploma abrangesse, desde logo, grossistas e retalhistas, pois, os seus efeitos (sectoriais ou transversais) não são substancialmente diversos, para que não sejam contemplados da mesma forma. Este desfasamento de ano e meio, dada a forte concorrência entre as empresas para ocupar as melhores localizações, levou a que determinadas áreas, para as quais foram rejeitados projectos de hipermercados retalhistas com base na lei de 1989, fossem ocupadas por grandes superfícies comerciais grossistas, ainda não abrangidas pelo conteúdo daquele diploma.

O processo de decisão para implantação das grandes superfícies comerciais, com base no DL 190/89, define que o Ministério do Comércio e Turismo aprova a implantação das superfícies comerciais com mais de 3000 m2, ao contrário do que acontece noutros países, onde essa decisão cabe ao nível regional. Este procedimento decorre da orgânica do ministério da tutela, sem órgãos desconcentrados; assim, enquanto a avaliação sectorial e a decisão final cabem ao nível central, a apreciação de cariz territorial é da responsabilidade das Comissões de Coordenação Regional (CCR), tuteladas pelo Ministério do Planeamento e da Administração do Território.

Em finais de 1992, entrou em vigor um novo diploma regulamentador da implantação das grandes superfícies comerciais
. As alterações situam-se ao nível conceptual e processual. No primeiro caso, o conceito de grande superfície comercial é mais preciso e abrangente, englobando agora também os centros comerciais: estabelecimento de comércio a retalho ou por grosso com uma área de venda contínua superior a 2000 m2; conjunto de estabelecimentos que integra num mesmo espaço uma área de venda superior a 3000 m2. Ao nível processual, admitem-se duas fases distintas e é imposto maior rigor no cumprimento dos prazos. O processo torna-se mais  expedito, uma vez que só passarão à segunda fase os projectos aprovados na primeira. Nesta há um predomínio da componente territorial (aprovação do uso), envolvendo a Comissão de Coordenação Regional, a Câmara Municipal e, em situações especiais, a Junta Autónoma das Estradas (JAE); a segunda fase, da responsabilidade da Direcção-Geral de Concorrência e Preços, tem cunho sectorial, incidindo sobre a avaliação do ponto de vista comercial, em particular, no que respeita à defesa da concorrência.

O conceito de grande superfície comercial sofreu ajustamentos em 1995
, procurando afeiçoar-se melhor às realidades sócio‑económicas das diferentes áreas de implantação. A principal adaptação consistiu na diferenciação dos limiares de área de venda que definem a grande superfície comercial, de acordo com o número de residentes no concelho de implantação:

	
	População por concelho

	
	< 30.000 habitantes
	30.000 ou mais habitantes

	Área de venda contínua
	> 1000 m2
	> 2000 m2

	Área de venda descontínua
	> 2000 m2
	> 3000 m2


Em 1997
, mais uma vez a lei introduziu um conjunto de inovações e transformações, para imprimir um controlo mais rigoroso à expansão das grandes cadeias de distribuição:

· substituição do conceito de grande superfície pelo de unidade comercial de dimensão relevante (UCDR);

· abandono de uma abordagem centrada na dimensão do estabelecimento para uma filosofia baseada na dimensão e poder de compra e venda das estruturas empresariais, através da consideração da área de venda acumulada;

· alteração do procedimento de ratificação para um procedimento simplificado de autorização prévia;

· redução dos elementos de ambiguidade e discricionaridade nos critérios de decisão de licenciamento das UCDR.

Entre os diversos conceitos constantes do novo diploma, o de UCDR é o mais importante - trata-se de um estabelecimento comercial, considerado individualmente ou no quadro de uma empresa ou grupo, que verifique as seguintes condições:

	Tipo de comércio 
	Área de venda contínua

(m2 )
	Área de venda acumulada

(m2  )

	Retalhista. alimentar ou misto
	> 2000
	> 15000

	Retalhista não alimentar
	> 4000
	> 25000

	Grossista
	> 5000
	> 30000


Os pedidos de instalação ou modificação de unidades de qualquer tipo de comércio, com uma área de venda inferior a 300 m2 pertencentes a uma empresa ou grupo que detenha áreas de venda acumulada iguais ou superiores às acima referidas, e que não tenham mais de 3% da facturação do grupo, podem ser dispensados de autorização prévia, mediante requerimento ao Ministro da Economia.

De acordo com esta legislação a instalação ou modificação de estabelecimentos comerciais está sujeita a comunicação prévia  desde que a empresa ou grupo no qual se insere detenha, ao nível nacional, uma área de venda acumulada:

	Tipo de comércio
	Área de venda acumulada

(m2)

	Retalhista alimentar ou misto
	> 10000

	Retalhista  não alimentar
	> 15000

	Grossista
	> 20000


A apreciação dos pedidos de autorização prévia pela DGCC baseia-se na análise do impacte efectivo e potencial da unidade no que concerne:

· à coesão da estrutura comercial na área de influência;

· à adequação dos equipamentos comerciais às condições de vida dos consumidores;

· à integração intersectorial do tecido empresarial;

· à competitividade e dinamismo concorrencial do sector da distribuição;

· ao nível de emprego na AI;

· ao desenvolvimento e ao urbanismo comercial na região relevante.

O diploma prevê também a possibilidade de consulta pública sobre a instalação de unidades comerciais cuja área de venda seja > 10000 m2.

A instalação ou modificação de uma UCDR, em área não abrangida por Plano de Urbanização, Plano de Pormenor ou alvará de loteamento válido nos termos da lei, exige parecer da CCR respectiva, que por sua vez, deve integrar os pareceres da Direcção Regional do Ambiente (DRA) e da JAE,  quando se trate de localização em áreas com impacte em estradas nacionais.

Ainda em 1997
 foi especificada a determinação dos elementos a ter em conta na instalação e modificação de UCDR, designadamente área de influência, valor do comércio e quota de mercado.

A revisão da lei e a antevisão do seu carácter mais restritivo levou os grupos económicos a actuar por antecipação, apresentando pedidos de novas unidades, superiores à sua capacidade de investimento. O Ministério da Economia optou por negociar as licenças a atribuir aos grandes grupos, encontrando-se suspensa a concessão de novas autorizações até 2000. 

As regiões autónomas procederam à adaptação da legislação ao contexto regional. Nos Açores as grandes superfícies comerciais têm como áreas mínimas 1500 m2 nas ilhas Terceira e de S. Miguel e de 500 m2 nas restantes
. O Decreto Legislativo Regional de 1999
 criou um regime de autorização prévia de licenciamento comercial para a instalação ou modificação das grandes superfícies comerciais na Região Autónoma dos Açores. Os requerentes devem apresentar um pedido na Direcção Regional de Comércio, Indústria e Energia, dirigido ao membro do Governo com competência na área do comércio. 

Na Madeira o licenciamento das grandes superfícies comerciais foi condicionado em 1989
, a nível do comércio a retalho alimentar ou misto, ao limite de 2.500 m2 de área de venda útil. Atendendo à dimensão e características do mercado regional, optou‑se por centralizar na Direcção Regional do Comércio e Indústria (DRCI) todo o processo de licenciamento das unidades alimentares.

Só em 1999, foi aprovado um Decreto Legislativo Regional
, que define o regime jurídico para a instalação das grandes superfícies na R.A. Madeira. De acordo com este diploma a instalação ou modificação de estabelecimentos comerciais está sujeita a comunicação prévia desde que a empresa ou grupo no qual se insere detenha, a nível regional:

	Tipo de comércio
	Área de venda contínua (m2)
	Área de venda acumulada (m2)

	Retalhista alimentar ou misto
	> 400
	> 6.000

	Retalhista não alimentar
	> 800
	> 6.000

	Grossista 
	> 1.200
	> 7.500


Foram ainda interditas a instalação e a ampliação de estabelecimentos de comércio a retalho, alimentar ou misto com uma área de venda superior a 2.500 m2.

Após a recepção dos pedidos de instalação/alteração de UCDR, a DRCI solicita pareceres de implantação do projecto à Câmara Municipal e à Secretaria Regional do Equipamento Social, no que concerne às implicações urbanísticas e ambientais. Nos critérios de decisão são tidos em conta:

· a coesão da estrutura comercial e o equilíbrio e complementaridade entre as diversas formas de comércio;

· o benefício para os consumidores decorrente do equilíbrio entre os vários tipos de equipamento comercial, designadamente o acesso a uma oferta diversificada em termos de produtos, qualidade, serviço, preços e horários;

· articulação entre o sector produtivo regional e as actividades grossista e retalhista, tendo por objectivo a divulgação e difusão dos produtos alimentares regionais;

· a utilização de novas tecnologias no que concerne ao material reutilizável, permitindo uma resposta mais eficiente às necessidades dos consumidores e salvaguardando o ambiente;

· o volume de emprego, avaliando os efeitos directos e indirectos na economia regional;

· o nível de desenvolvimento e do ordenamento comercial.

As Câmaras Municipais coordenam o processo de licenciamento dos estabelecimentos do ramo não alimentar e respectivas vistorias; para o ramo alimentar compete à DRCI a organização de todo o processo.

Fig. 11 – Estrutura simplificada do processo de licenciamento de grandes superfícies na Região Autónoma da Madeira

3.  Os horários dos estabelecimentos comerciais 

3.1 Análise Retrospectiva

O funcionamento dos estabelecimentos comerciais em Portugal sofreu mudanças significativas desde o início do século, influenciado quer pela legislação laboral, quer pela legislação relativa ao regime de horários. De seguida apresenta-se uma retrospectiva das principais etapas e das inovações que foram sendo introduzidas. 

A regulamentação legal da duração do trabalho, extensiva aos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, foi estabelecida em Portugal em 1891
 tendo sido fixado o período de trabalho de oito horas.  Mais tarde, em 1907
, foi imposta a concessão de descanso semanal. 

Após a Proclamação da República as reivindicações dos trabalhadores levaram à adopção de um horário de trabalho em 1915
. A duração do período de trabalho diário e semanal e o período máximo de trabalho para os empregados do comércio foram fixados em 1919
, não podendo ser superiores a 8 horas diárias e 48 horas semanais. Nos estabelecimentos comerciais, barbeiros e cabeleireiros era permitida a elevação do tempo de trabalho aos sábados, até às 4 horas, devendo o encerramento ocorrer até às 23 horas. O Governo podia, quando necessário, fixar as horas a que devia começar e terminar o trabalho no comércio, bem com as do respectivo descanso. A fixação dos horários competia aos patrões, que ficavam obrigados a enviá-los aos inspectores de trabalho.  

O conceito de horário de trabalho é definido em 1934
, sendo  defendida a fixação de um limite máximo de horas, em vez de limites rígidos. Nesta óptica, o horário de trabalho devia ser estabelecido por meio de contratos colectivos ou acordos entre Grémios e Sindicatos Nacionais, “em conformidade com as necessidades normais de produção das empresas e dos trabalhadores, mas também em função do rendimento do próprio trabalho”. 

A partir de 1934 foi possível assegurar o cumprimento efectivo da duração do trabalho, com a criação do Instituto Nacional do Trabalho e da Previdência (I.N.T.P.), em 1933, que possibilitou a execução e a fiscalização das leis sociais. 

A duração do período diário de trabalho para os empregados do comércio, não podia ser, em princípio, superior a 8 horas. A interrupção para descanso nunca devia ser inferior a uma hora nem superior a duas, depois de quatro ou cinco horas de trabalho consecutivo. O pessoal tinha direito a um dia de descanso por semana, em regra no domingo. Apenas em casos excepcionais podia ser autorizado o trabalho no domingo, ou no dia destinado ao descanso semanal.

O período de abertura e encerramento dos estabelecimentos era determinado pelas Câmaras Municipais, num prazo de 60 dias, uma vez consultados os organismos corporativos e submetidas as suas resoluções à aprovação do I.N.T.P. pelo seu delegado, ou pela Repartição do Trabalho e Corporações (R.T.C.). Quando tal não ocorria,  a respectiva regulamentação ficava a cargo do I.N.T.P..

Os estabelecimentos comerciais deviam encerrar um dia completo em cada semana. A determinação do dia de encerramento, que só excepcionalmente podia deixar de ser o domingo, era da competência das Câmaras Municipais, depois de ouvidos os organismos corporativos interessados, e sujeita a aprovação do I.N.T.P.

Do encerramento obrigatório estavam isentos os seguintes tipos de estabelecimentos: farmácias; restaurantes, casas de pasto, cafés, pastelarias, leitarias, tabernas; estabelecimentos de venda de peixe fresco, aves, hortaliças, frutas e flores; tabacarias, agências funerárias.

Em 1962, a Conferência Internacional do Trabalho adoptou a Recomendação n.º 116, em que se preconizou a redução progressiva da duração normal do trabalho até 40 horas por semana sem diminuição do salário.

O Regime Jurídico do Contrato de Trabalho
 estabeleceu em 1969 a consagração do princípio do descanso semanal obrigatório, confirmando que, só a título excepcional, e por motivos ponderosos, pode deixar de ser o domingo. No mesmo artigo (51º), revogado em 1976
, estão subjacentes três princípios: a uma semana de trabalho deve corresponder um dia de descanso; esse dia deve ser o domingo; o agregado familiar deve usufruir do mesmo dia de descanso. 

Em 1971 são formalmente clarificados os conceitos de período normal de trabalho, horário de trabalho e período de abertura
. O primeiro compreende o número de horas de trabalho que o trabalhador está obrigado a prestar e resulta de um acordo, com respeito pelos limites máximos da lei ou convenção colectiva; o segundo procede à indicação das horas de início e termo do período normal de trabalho, e é elaborado pela entidade patronal; o terceiro respeita ao período de funcionamento diário dos estabelecimentos de venda ao público, o qual não pode implicar o desrespeito do período normal de trabalho mas acaba por condicionar a elaboração dos horários, pois é interdita a realização de trabalho normal fora daquele período. Assim, quanto ao período de funcionamento, foi definido que os estabelecimentos comerciais deviam encerrar um dia completo por semana, normalmente ao domingo; nos feriados as actividades interditas ao domingo também tinham de encerrar. 

Quanto ao horário de trabalho não foram introduzidas alterações significativas face ao diploma até então em vigor, mantendo-se que: 

· o período normal não podia ser superior a oito horas por dia e a 48 horas por semana;
· período diário devia ser interrompido por um intervalo  não inferior a uma hora, nem superior a duas, de forma a que os trabalhadores não prestassem mais de cinco horas de trabalho consecutivas. 
A fixação dos períodos de abertura devia atender aos interesses do público e diferir conforme os ramos de comércio e as épocas do ano.

A determinação dos períodos de abertura e do dia de encerramento, caso não fosse o domingo, continuava a ser da responsabilidade das Câmaras Municipais, depois de ouvidos os organismos corporativos interessados, bem como os órgãos locais de turismo (quando os estabelecimentos se localizassem em zonas ou regiões de turismo), e aprovação do I.N.T.P. Em geral, os estabelecimentos podiam permanecer abertos de segunda-feira a sábado.

O Ministro das Corporações e Previdência Social podia fixar o período de abertura dos estabelecimentos de venda ao público se as Câmaras Municipais não o fizessem, no prazo de seis meses a partir da publicação do diploma.

Os anos de 1970 e 1971 foram um período de grande luta para os trabalhadores do comércio que reivindicaram a adopção da Semana Inglesa ou das 44 horas (com o encerramento ao sábado às 13h), procurando pô-la em prática através de contratos colectivos de trabalho. Reivindicações que integravam o aumento do salário com o custo de vida, o aumento do tempo de férias e subsídio, a equiparação do trabalho das mulheres ao dos homens e respectivos vencimentos, o pagamento do décimo terceiro mês, a garantia das regalias quando o empregado muda de entidade patronal, a redução para 55 anos do direito à reforma, pensões de sobrevivência e Revisão de Estatutos. 

Só em 1977
 o regime de horários dos estabelecimentos de venda ao público e de prestação de serviços voltou a ser alterado, definindo-se que podiam estar abertos entre as 8 e as 22h de qualquer dos dias da semana e revogando a obrigatoriedade de encerrarem um dia por semana. A abertura ao domingo deixou de apresentar limitações pela primeira vez. 

As excepções integravam  estabelecimentos de restauração e similares de hotelaria:

· cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services e drugstores, com possibilidade de abertura até às 2h de qualquer dia da semana;

· clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado e estabelecimentos análogos, com possibilidade de permanecerem abertos até às 4h de qualquer dia da semana. 

A fixação do período de abertura para cada um dos ramos de actividade, a vigorar em todo o ano ou apenas em certas épocas, competia às Câmaras Municipais, ouvidas as associações de trabalhadores, de consumidores e patronais e os Ministérios do Comércio e Turismo e do Trabalho. As Câmaras Municipais podiam também autorizar períodos de abertura diversificados para estabelecimentos do mesmo ramo e para diferentes localidades. Foi, assim, introduzida a possibilidade de ajustamento às especificidades locais.

Posteriormente, em 1982
 foi fixado o horário de encerramento de alguns estabelecimentos e atribuída competência às Câmaras Municipais para, nas localidades em que os interesses de determinadas actividades profissionais o justificasse, alargar para além das 2 horas o período de abertura dos cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services e drugstores.

No ano seguinte
,  o período de abertura foi alargado e os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços foram diversificados. Assim, estes, incluindo os integrados em centros comerciais
, podiam estar abertos entre as 6h e as 24h de todos os dias da semana,  exceptuando:

· estabelecimentos em estações de caminho de ferro, marítimas ou rodoviárias,  aeroportos e postos abastecedores de combustíveis, de funcionamento permanente;

· cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services e drugstores que podiam estar abertos até às 2h de qualquer dos dias da semana;

· clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado e estabelecimentos análogos que  podiam estar abertos até às 4h de qualquer dia da semana.

Esta lei continua a conferir às Câmaras Municipais, ouvidos os sindicatos, as associações de consumidores e patronais e os Ministérios do Trabalho e Segurança Social e do Comércio e Turismo, competência para fixar o período de abertura para cada um dos ramos de actividade, dentro dos limites definidos por lei.

O diploma de 1983 teve como principais objectivos:

· alargar o período diário de abertura dos estabelecimentos comerciais, possibilitando melhor abastecimento dos consumidores e aumento dos postos de trabalho;

· atribuir às Câmaras Municipais a competência da revisão ou elaboração da regulamentação vigente no prazo de 120 dias;

· estabelecer um regime supletivo e transitório de funcionamento dos estabelecimentos comerciais para vigorar caso os órgãos municipais não deliberem sobre a matéria;

· atribuir maior poder de decisão às entidades locais representativas: sindicatos, associações de consumidores e associações patronais.

Em 1994
 o regime de sanções ao incumprimento da lei foi actualizado e, em 1995
, o período de abertura foi de novo alargado, tendo sido determinado que os estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, incluindo os integrados em centros comerciais, cafés, cervejarias, casas de chá, snack-bars, self-services e drugstores, deveriam encerrar entre as 2h e as 6h de todos os dias da semana. 

As excepções continuam a ser os estabelecimentos em estações de caminhos-de-ferro, marítimas ou rodoviárias, bem como em aeroportos e postos abastecedores de combustíveis de funcionamento permanente.

Para as grandes superfícies comerciais contínuas
 foi estipulado o seu encerramento entre as 2h e as 6h de todos os dias da semana; e aos domingos e feriados nos meses de Janeiro a Outubro o seu período de abertura não podia exceder 6 horas. Porém, quando localizadas em municípios com carácter turístico, os períodos de abertura aos domingos e feriados podiam ser alargados por despacho conjunto dos Ministros do Planeamento e Administração do Território e do Comércio e Turismo, sob proposta das Câmaras Municipais, o que nunca aconteceu. 

3.2. Situação Actual

O regime dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em vigor foi  definido em 1996
, fixando que o seu período de abertura pode estar compreendido entre as 6 e as 24 h todos os dias da semana, incluindo os integrados em centros comerciais. Todavia são admitidas  excepções:

· grandes superfícies comerciais contínuas, com horário definido por regulamentação própria
, fixando o período de abertura das mesmas entre as 6 e as 24 horas todos os dias da semana, excepto de Janeiro a Outubro, aos domingos e feriados, em que só podem abrir entre as 8 e as 13h;

· grandes superfícies comerciais em centros comerciais devem adoptar o horário de funcionamento definido para as mesmas;

· estabelecimentos em estações de caminhos-de-ferro, marítimas ou rodoviárias, bem como em aeroportos e postos abastecedores de combustíveis que podem funcionar ininterruptamente;

· lojas de conveniência
 podem funcionar até às 2h de qualquer dos dias da semana;

· cafés, cervejarias, casas de chá, snack-bars, self-services e drugstores podem permanecer  abertos até às 2h de qualquer dos dias da semana;

· clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado e estabelecimentos análogos podem estar abertos até às 4h de qualquer dos dias da semana.

A revisão ou elaboração dos regulamentos sobre os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais compete às Câmaras Municipais, num prazo de 120 dias, após a publicação do diploma, podendo restringir por motivos de segurança ou de protecção de qualidade de vida dos cidadãos os limites fixados, após auscultação dos sindicatos, das associações patronais e das associações de consumidores. Os alargamentos só podem ter lugar em localidades em que os interesses de determinadas actividades profissionais, nomeadamente ligadas ao turismo, o justifiquem. 

Ao contrário do que acontecia na legislação anterior, as Câmaras Municipais já não carecem do parecer prévio da Administração Central (Ministérios do Emprego, da Segurança Social e do Comércio e Turismo) para aprovação dos respectivos regulamentos sobre os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, com excepção dos referentes às Grandes Superfícies Comerciais Contínuas.

As regiões autónomas tomaram decisões diferentes no que concerne à abertura das grandes superfícies. Assim, na R.A. dos Açores os horários praticados estão em conformidade com o decidido ao nível nacional. Ao contrário, na R.A. da Madeira, foi feita uma adaptação
 da lei nacional onde se estabelece que as unidades comerciais de dimensão relevante, podem estar abertas entre as 6 e as 24h todos os dias da semana. Porém, também são admitidas algumas excepções:

· os estabelecimentos de restauração e bebidas podem estar abertos até às 24h todos os dias da semana;

· as salas de dança e estabelecimentos análogos podem estar abertos até às 4h todos os dias da semana;

· as lojas de conveniência e estabelecimentos situados em estações e terminais rodoviários, aéreos ou marítimos estão isentos do cumprimento dos limites fixados.

No que se refere às leis laborais, em 1991
, foram introduzidas alterações ao diploma de 1971, tendo sido estipulado que:

· o período normal de trabalho não pode ultrapassar 8 horas por dia e 44 horas por semana, isto é, mantém-se o mínimo de horas/dia, mas reduz-se o mínimo semanal;

· por convenção colectiva a duração normal de trabalho pode ser definida em termos médios, podendo nesse caso ser aumentado, até duas horas, sem que a duração do trabalho semanal exceda as 50 horas, não contando para este limite o trabalho suplementar prestado por motivo de força maior;

· por convenção colectiva o período normal de trabalho diário de trabalhadores que prestem trabalho, exclusivamente, nos dias de descanso semanal dos restantes trabalhadores da empresa ou estabelecimento pode ser aumentado até ao limite de duas horas.

Em 1996
 os períodos normais de trabalho superiores a 40 horas diminuiu duas horas, até ao limite de 40 horas; e decorrido um ano sobre a publicação do diploma o remanescente é reduzido para 40 horas. O período de trabalho diário não pode ultrapassar as 10 horas.

Para os sectores de actividade e empresas em que, após o Acordo Económico e Social de 1990, se processou uma redução do tempo de trabalho partindo de uma duração semanal superior a 40 horas, as associações patronais e as associações sindicais deverão reabrir um processo negocial de modo que se apliquem os limites definidos pela Lei de 1996.

Em regra, as convenções colectivas são estabelecidas por ramos de actividade e, na prática, acabam por alterar as disposições legais
.  Podem ainda regular:

· os direitos e os deveres dos trabalhadores e das entidades patronais vinculados por contratos individuais de trabalho;

· os processos de resolução dos litígios emergentes de contratos individuais de trabalho celebrados entre entidades empregadoras e trabalhadoras.

Mas, não podem:

· contrariar normas legais imperativas;

· incluir disposições menos favoráveis para os trabalhadores do que o estabelecido por lei;

· estabelecer regulamentação das actividades económicas, nomeadamente no tocante aos períodos de funcionamento das empresas, ao regime fiscal e à formação dos preços.

O quadro 136 sintetiza a evolução do regime de horários dos estabelecimentos comerciais em Portugal.

Quadro 136 – Evolução legislativa do horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em Portugal (1919‑1996)
	
	DL N.º 5:516, de 7 de Maio de 1919
	DL N.º 24:402, de 24 de Agosto de 1934
	DL N.º 409/71, de 27 de Setembro 
	DL N.º 75 – T/77, de 28 de Fevereiro 
	DL N.º 268/82, de 9 de Julho
	DL N.º 417/83, de 25 de Novembro


	DL N.º 86/95, de 28 de Abril de 1995
	DL N.º 48/96, de 15 de Maio de 1996

	Período de Abertura
	-
	-
	-
	Das 8 às 22h, todos os dias da semana
	-
	Das 6h às 24 h, todos os dias da semana.
	Das 6h às 2h e as 6h, todos os dias da semana.
	Das 6 e as 24 h , todos os dias da semana.

	N.º de horas diárias e semanais de funcionamento


	O período máximo de trabalho para os empregados do comércio não pode ser superior a 8 horas por dia e a 48 horas por semana, sendo permitida a elevação do tempo de trabalho aos sábados (até 4 horas) e devendo o encerramento ocorrer até às 23h.
	O período diário de trabalho dos empregados do comércio não pode ser superior a 8 horas.
	O período normal de trabalho não pode ser superior a 8 horas por dia e a 48 horas por semana
	-


	-
	-


	-


	-

	Encerramento obrigatório


	-
	Um dia de descanso por semana que só excepcionalmente pode deixar de ser o domingo.
	Um dia completo por semana; em regra, o domingo e feriados oficiais.
	-
	-
	-
	Aos domingos e feriados para as grandes superfícies comerciais contínuas para além de 6 horas (excepto nos meses de Novembro e Dezembro) quando não localizadas em municípios turísticos.
	Aos domingos e feriados para as grandes superfícies comerciais contínuas, a partir das 13h (excepto nos meses de Novembro e Dezembro);  e, para outros estabelecimentos, por decisão dos municípios.

	
	DL N.º 5:516, de 7 de Maio de 1919
	DL N.º 24:402, de 24 de Agosto de 1934
	DL N.º 409/71, de 27 de Setembro 
	DL N.º 75 – T/77, de 28 de Fevereiro 
	DL N.º 268/82, de 9 de Julho
	DL N.º 417/83, de 25 de Novembro


	DL N.º 86/95, de 28 de Abril de 1995
	DL N.º 48/96, de 15 de Maio de 1996

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	-
	Farmácias, restaurantes, casas de pasto, cafés, pastelarias, leitarias, tabernas estabelecimentos de venda de peixe fresco, aves, hortaliças, frutas e flores, tabacarias, agências funerárias, agências de navegação 
	
	Cafés, cervejarias, casas de chá, snack-bars, self-services e drugstores podem estar abertos até às 2h de qualquer dia da semana; clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado e estabelecimentos análogos poderão estar abertos até às 4h de qualquer dia da semana
	-
	Estabelecimentos em estações de caminho de ferro, marítimas ou rodoviárias, aeroportos e postos abastecedores de combustíveis de funcionamento permanente; cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services e drugstores podem estar abertos até às 2h de qualquer dia da semana; clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado e estabelecimentos análogos poderão estar abertos até às 4h de qualquer dia da semana


	Estabelecimentos situados em estações de caminho de ferro, marítimas ou rodoviárias, bem como aeroportos e postos abastecedores de combustíveis de funcionamento permanente
	Estabelecimentos situados em estações de caminho de ferro, marítimas ou rodoviárias, aeroportos e postos abastecedores de combustíveis de funcionamento permanente; cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services, drugstores  e lojas de conveniência podem estar abertos até às 2h de qualquer dia da semana; clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado, estabelecimentos análogos podem estar abertos até às 4h de qualquer dia da semana.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado


	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e

entidades locais
	Governo do Estado e

entidades locais
	Governo do Estado e

entidades locais


Uma vez analisado o regime legal dos horários comerciais, importa agora confrontá-lo com a sua aplicação. Apesar do período de abertura permitido na lei ser muito amplo, os horários praticados são mais reduzidos. O comércio de rua não registou grandes mudanças ao longo do tempo. De facto, embora haja variações geográficas, nos dias de semana a abertura oscila entre as 9 e as 10 horas e o encerramento entre as 19 e as 19.30 horas. Em regra, ocorre o encerramento à hora do almoço, que varia entre as 12/13 horas e as 14/15h. Ao sábado apenas funcionam no período da manhã e ao domingo ocorre o descanso semanal. Nos últimos anos esboçam-se duas tendências contrárias à situação dominante: não encerramento à hora do almoço e abertura ao sábado de tarde, embora ainda não seja uma prática habitual. Estes procedimentos foram introduzidos pelas lojas inseridas em cadeias, mas já começam a generalizar-se em alguns centros de comércio. Todavia, registam-se várias excepções:

· as lojas localizadas em centros comerciais funcionam, ininterruptamente, em todos os dias da semana, num período bastante mais alargado do que o comércio de rua; 

· as grandes superfícies comerciais funcionam apenas nos domingos e feriados de manhã, de Janeiro a Outubro, entre as 9 e as 13 horas; 

· os supermercados pertencentes a cadeias tendem a funcionar todos os dias da semana, sem interrupção para almoço, e com horários bastante alargados.

O quadro 137  sintetiza a situação real no momento presente.

Quadro 137 – Horário de funcionamento de alguns estabelecimentos comerciais em Portugal

	
	Dias Úteis


	Sábados
	Domingos

	Comércio de rua
	9.00/10.00- 12.00/13.00

14.00/15.00-19.00/19.30

Alguns estabelecimentos não encerram à hora do almoço
	9.00/10.00-12.00/13.00

Alguns estabelecimentos não encerram à hora do almoço e/ou durante a tarde
	Encerrado

	Grandes superfícies comerciais contínuas
	9.00 – 23.00/24.00
	9.00 - 23.00/ 24.00
	9.00-13.00 (Jan. a Out.)

9.00 - 23.00/ 24.00 (Nov. e Dez)

	Supermercados de cadeia
	9.00-20.00/21.00
	9.00-20.00/21.00
	9.00-20.00/21.00

	Centros comerciais
	10.00-23.00/24.00
	10.00-23.00-24.00
	10.00-23.00/24.00


Em síntese

A regulamentação dos horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em Portugal remonta a 1919 quando foi fixado o período de trabalho diário e semanal num máximo de 8 horas e 48 horas respectivamente. Em 1934, mais uma vez por via da legislação laboral, foi definido o conceito de horário de trabalho (que não podia ser superior a 8 horas/dia) e previsto um dia de descanso por semana (em princípio, o domingo), devendo os períodos de abertura e encerramento dos estabelecimentos ser determinados pelas Câmaras Municipais.

A legislação de 1971 fez a distinção entre período de funcionamento e horário de trabalho, mantendo os máximos de 8 horas/dia e 48 horas/semana, bem como o descanso semanal, normalmente ao domingo.

Em 1977, pela primeira vez, é prevista a abertura dos estabelecimentos entre as 8h e as 22h de qualquer dos dias da semana (isto é, incluindo o domingo). Os períodos de abertura passam assim a ser considerados de modo autónomo, fora do âmbito da legislação do trabalho. São, ainda admitidos ajustamentos dos horários a especificidades locais.

Durante os anos 80 e 90 a evolução foi no sentido do alargamento dos períodos de abertura e da diversificação dos horários. Em 1995 foi regulamentado que as grandes superfícies comerciais contínuas encerravam entre as 2h e as 6h de todos os dias da semana e que, aos domingos e feriados de Janeiro a Outubro (inclusive), o período de abertura não podia exceder as 6 horas. A legislação de 1996 precisa, neste caso concreto, que a abertura deverá ocorrer entre as 8h e as 13h e, exceptuando o caso vertente, as Câmaras Municipais deixam de carecer do parecer prévio da Administração Central para aprovar os respectivos regulamentos. 

Mas avaliando a abertura efectiva verifica‑se que os horários de funcionamento não são tão amplos. O comércio de rua mantém os horários que pratica desde há muito, apesar de recentemente alguns estabelecimentos não fecharem à hora do almoço e ao sábado de tarde. Nos centros comerciais os horários são muito amplos e ininterruptos entre as 10 e as 23/24 horas, inclusive no fim de semana. As grandes superfícies comerciais contínuas, por imposição legal, aos domingos e feriados apenas funcionam na parte da manhã entre Janeiro e Outubro.

V. SÍNTESE

Os quinze países da União Europeia mostram grande diversidade dos aparelhos comerciais, do modo como ocorreu a sua evolução e regulação, o que torna difícil uma análise comparada. Quase todos os países dispõem de regulação específica nesta matéria, verificando-se várias adaptações ao longo do tempo, no sentido de controlar as estratégias de expansão que os grupos de distribuição vão concebendo em resposta à intervenção das diferentes administrações. Identificam-se três tipos de atitudes neste domínio:

· uma predisposição inicial para condicionar apenas as unidades de maior dimensão (2500/3000 m2 de superfície comercial útil é a referência comum a alguns países (França, Espanha); contudo outros estabeleceram, desde os anos 70, valores mínimos mais reduzidos (Itália, Bélgica).

· uma atitude recente (final da década 90) de maior restrição, evidenciada pela obrigatoriedade de licenciamento em unidades de pequena dimensão (por exemplo França e Portugal, onde a área mínima desceu para 300 m2);

· países que tendem a favorecer a instalação de grandes unidades comerciais no centro dos aglomerados em prejuízo da periferia (contrariando a prática da generalidade dos outros países), como forma de manter a atractividade das áreas centrais (Bélgica e Reino Unido)

No regime de horários dos estabelecimentos comerciais distinguem-se duas situações:

· os países que possuem regulamentação específica;

· os países onde a abertura dos estabelecimentos é apenas susceptível de ser influenciada pela aplicação da lei laboral (geral e para o sector) (França, Suécia).

A U.E. define os princípios gerais quanto à legislação do trabalho que devem ser respeitados pelos Estados-membros, mas considera que a regulação dos horários é um assunto da competência destes.

Em cada país a regulação incide sobre diversos aspectos, nomeadamente: período de abertura, número de horas diárias e semanais de funcionamento (mínimas e máximas), período de abertura diário, encerramento obrigatório (quadro 89). A maioria dos Estados-membros modificou recentemente a normativa aplicável aos horários comerciais, procurando adaptá-los a uma realidade cada vez mais competitiva.

A legislação mais recente, de Março de 1998, é a italiana. São de 1997 as da Finlândia, Grécia, e alguns decretos portugueses. De 1996 as da Alemanha, Áustria, Espanha e Holanda. Datam de 1995 as regulamentações da Dinamarca e Luxemburgo; de 1994 a do Reino Unido. A Bélgica tem uma legislação de 1973 e a mais antiga é a da Irlanda, de 1938. A Suécia não dispõe de legislação  sobre horários comerciais desde 1972 e a França regula-os indirectamente através da legislação laboral.

Em Espanha, o funcionamento dos estabelecimentos comerciais obedece, desde 1994,  a dois princípios gerais: um período normal de funcionamento semanal obrigatório de 72 horas e a abertura em 8 domingos/feriados/ano, fixados em Calendário Anual por cada Comunidade Autónoma. Este regime é considerado transitório até 2001, data em que o Governo do Estado em parceria com as Comunidades Autónomas, prevê reavaliar a situação.

Na Bélgica, o período de funcionamento dos estabelecimentos comerciais é condicionado por regulamentação específica e pela legislação laboral. Desde 1997 a legislação laboral estipula o encerramento obrigatório entre as 20h e as 6h, permite o trabalho ao domingo até às 12h e, para alguns ramos (mobiliário e jardinagem) alarga esta autorização até um máximo de 40 domingos por ano.

Na Itália, os estabelecimentos comerciais podem estar abertos das 7h às 22h, de segunda-feira a sábado (desde que o período de funcionamento não ultrapasse as 13 horas diárias), mas devem encerrar aos domingos, feriados e, opcionalmente, meio dia por semana (variando este em função do ramo). Porém, os municípios podem determinar os dias em Dezembro e até 8 domingos ou feriados no resto do ano e os locais onde os estabelecimentos podem derrogar o encerramento obrigatório.

Desde 1987 alguns estabelecimentos especializados estão isentos da obrigatoriedade de encerrar ao domingo (nomeadamente venda de bebidas, livros, discos, recordações e mobiliário, assim como tabacarias, galerias de arte e antiquários). 

Em França não existe regulamentação específica sobre o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais, sendo este condicionado pela legislação do trabalho. A duração do horário de trabalho semanal é de 39 horas desde 1987, estando prevista a sua redução para 35 horas a partir de 2002. O período de trabalho diário é mais amplo nos estabelecimentos de venda a retalho de produtos alimentares.

A legislação actual apenas estabelece o encerramento dos estabelecimentos um dia por semana, mas existe uma prática implícita que esse dia é o domingo, uma vez que é imposto, pela legislação laboral, como dia de descanso dos trabalhadores assalariados.

O Reino Unido estabelece restrições aos horários comerciais principalmente aos domingos, para os estabelecimentos com mais de 280 m2. 

Na Suécia desde 1972 existe total liberalização na fixação dos horários dos estabelecimentos comerciais. Estes não estão regulamentados, cabendo aos seus responsáveis, através de acordos colectivos (a definir por ramos, ao nível nacional, local e por períodos variáveis), a definição do período de abertura. A única restrição refere-se à prática do trabalho nocturno, condicionado entre as 24h e as 5h; todavia, esta também pode ser suprimida por acordos colectivos.

Torna-se importante fazer uma menção especial ao funcionamento do comércio ao domingo. Assim, como norma geral, podem permanecer abertos neste dia os estabelecimentos comerciais do Luxemburgo, Portugal (com excepção das grandes superfícies que só podem funcionar das 8h às 13h), Suécia e Reino Unido (salvo as unidades superiores a 280 m2). 

Na Dinamarca só se permite a abertura dos pontos de venda que não estejam vinculados a outros, cujo volume de negócios seja inferior a aproximadamente 350.000 contos, (cifra fixada anualmente pelo Departamento de Estatística). 

Em França só se permite a abertura dominical aos estabelecimentos que não empregam assalariados, ainda que existam numerosas excepções estabelecidas através de acordos colectivos e autorização governativa a determinados sectores, nomeadamente venda de flores e produtos alimentares.

As legislações mais restritivas são as da Áustria, Bélgica e Grécia, onde está interdita a abertura do comércio ao domingo, salvo raras excepções.

A Alemanha partiu de uma situação altamente restritiva, mas tem vindo a conceder excepções a determinados produtos e sectores.

Nos restantes países da U.E. apenas se permite o funcionamento do comércio em determinados domingo do ano, estabelecidos pelos respectivos Governos Regionais.

A respeito do horário de abertura durante a semana, não existe qualquer restrição na França, Dinamarca, Suécia e Reino Unido. Estão estabelecidos máximos de abertura semanal na Grécia (48 horas), Áustria (em alguns casos até 80 horas) e um máximo diário de 13 horas na Itália. Pelo contrário, em Espanha foi definido um mínimo semanal de 72 horas.

Em alguns Estados-membros são ainda consideradas as questões religiosas na definição do horário de funcionamento, nomeadamente no Reino Unido. 

Quadro 138 - Horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais em vigor, em países da União Europeia

	
	Alemanha
	Áustria
	Bélgica
	Dinamarca
	Espanha
	Finlândia
	França1
	Grécia
	Holanda
	Irlanda
	Itália 
	Luxemburgo
	Reino Unido 
	Suécia1
	Portugal

	Legislação em vigor
	Ladenschlussgesetzde 1 de Novembro de 1996
	Ladenschlussgeset de 2 de Fevereiro de 1959
	Lei de 24 de Julho de 1973
	Lei 371 – Lov om butikstid, 14 de Julho de 1995
	Ley Orgánica 2/1996, de 15 de Janeiro de 1996

	Lei 276, de 26 de Março de 1997
	-
	Ordem Ministerial 1162/97, de 17 de Março de 1997 
	Lei Winkeltijdenwet, de 21 de Março de 1996
	Shop Hours of Trading Act de 1938
	Decreto Legislativo n.º114, de 31 de Março de 1998
	Lei de 19 de Junho de 1995
	Sunday Trading Act de 26 de Agosto de 1994
	-
	DL N.º 48/96, de 15 de Maio de 1996

	Período de abertura
	De segunda a sexta-feira das 6 às 20h, excepto às quintas-feiras até às 21h; aos sábados das 6 às 16h (prevendo algumas excepções).


	De segunda a sexta-feira das 6h às 19.30h; sábados das 6h às 17h, excepto nos quatro sábados que antecedem a véspera de Natal em que o encerramento deve ocorrer até às 18h.
	Das 5 às 21h, às sextas‑feiras e dias que precedem feriados oficiais; das 5 às 20h nos restantes dias
	De segunda a sexta-feira sem restrições 1.

Sábados, feriados e véspera de Natal até às 17h. Dia de Pentecostes, quinta-feira de Páscoa e na quinta-feira que antecede o Natal é permitida a abertura até às 20h. 
	Não regulamentado
	De segunda a sexta-feira das 7 às 21h; sábados das 7 às 18h. Na véspera de Natal e Midsummer Eve das 7h às 13h.
	-
	No Verão, das 8h às 21h; no Inverno, das 8h às 20h; e sábados das 8h às 18h.
	De 2ªa a sábado das 6 às 22h
	De segunda‑feira a sábado o encerramento não deve ocorrer após as 18h
	De segunda-feira a sábado das 7h às 22h
	De segunda a sexta-feira das 6h às 20h, excepto um dia por semana até às 21h

Sábados e vésperas de feriados entre as 6h e as 18h; domingos e feriados das 6h às 13h
	-
	-
	Das 6 e as 24 h , todos os dias da semana.

	N.º de horas diária e semanais de funcionamento
	14 horas diárias (dias úteis)

80 horas semanais
	-
	Não regulamentado
	-
	Mínimo de 72 horas semanais
	-
	-
	-
	-
	-
	Máximo diário de 13 horas
	-
	-
	-
	Não regulamentado

	Encerramento obrigatório
	Domingos e feriados oficiais

Excepção:

Estabelecimentos em aglomerados com mais de 200.00 habitantes
	Domingos e feriados oficiais
	Domingos até às 12h; Excepção: estabelecimentos de mobiliário e centros de jardinagem, que podem abrir no máximo 40 domingos por ano 
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

Estabelecimentos que vendem produtos de uso quotidiano com um volume de negócios até 350.000 contos; pontos de venda de jornais e revistas e que comercializam produtos lácteos podem funcionar entre as 7h e as 11h.
	Sem restrições. É obrigatória a abertura em 8 domingos/feriados por ano, no mínimo 12h.
	Domingos e feriados oficiais; 

Excepções:

Junho, Julho e Agosto entre as 12 e as 21h e, em outros 5 domingos/ano
	Não existe encerramento obrigatório. A lei laboral não permite recurso a assalariados aos domingos.
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções:

estabelecimentos em áreas turísticas e em lugares com menos de 5.000 habitantes 
	Domingos e feriados oficiais;

Excepções: 

12 domingos/ano;

dias mais importantes da Semana Santa e Natal e dia 4 de Maio; estabelecimentos em áreas turísticas ou de trânsito transfronteirlço por estrada, unidades alimentares e de bebidas não alcoólicas (às quais é concedida uma excepção por cada 15.000 habitantes, se encerradas das 0 às 16h).
	Meio dia por semana até às 13h
	Domingos e feriados. 

Meio dia por semana, com carácter opcional.
	Domingos e feriados oficiais após as 13 horas;

Excepções:

talhos, padarias, pastelarias, pontos de venda de refeições preparadas, jornais, revistas, tabacos e prendas podem abrir das 6h às 18h.
	Abertura condicionada aos domingos e feriados, por um período de 6 horas, compreendidas entre as 10 e as 18h.

Estabelecimentos comerciais com uma superfície de venda até 280m2 podem permanecer abertos ao domingo sem limitação.
	Não existe encerramento obrigatório ao domingo.
	Aos domingos e feriados para as grandes superfícies comerciais contínuas, a partir das 13h (excepto nos meses de Novembro e Dezembro);  e, para outros estabelecimentos, por decisão dos municípios

	Autorização de abertura aos domingos e feriados
	Governos dos Lander, nas regiões agrícolas, podem autorizar a abertura de determinados pontos de venda, durante duas horas, consoante a época de colheita
	-
	- Autoridades Locais (Collége des Bourgmestre et Échevins), por requerimento de comerciantes ou suas associações;
- 15 domingos /

   feriados por ano 
	-
	-
	-
	· Autoridades Regionais

· 5 domingos por ano 
	-
	-
	Procedimento normativo por Ordens Ministeriais
	· Autoridades Locais, ouvidas as organizações comerciais, sindicais e de consumidores

· Dezembro e 8 domingos/feriados no resto do ano
· Estabelecimentos do sector alimentar em caso de dois feriados consecutivos e exercício da actividade em horário nocturno
	-
	Entidades locais
	-
	-

	Estabelecimentos para os quais a lei permite outros horários de funcionamento
	Estabelecimentos em áreas turísticas, farmácias, pontos de venda de jornais e revistas, estações de abastecimentos de combustíveis, estabelecimentos situados em terminais de transporte, floristas, estabelecimentos de restauração.
	Estabelecimentos em áreas turísticas, ou por ocasiões de festas locais, no Verão, o encerramento pode ocorrer até às 21h; confeitarias e pastelarias podem funcionar até às 20.30h.
	Estabelecimentos situados em municípios com uma importante actividade turística, em estações balneares, magasins de nuit, e estabelecimentos cuja actividade não se encaixa nas horas correntes de funcionamento dos estabelecimentos comerciais.
	Estações de abastecimento de combustíveis, estabelecimentos que comercializam produtos de campismo, provisões para barcos, de animais domésticos, situados em terminais de transporte, centros de jardinagem,  farmácias e lojas duty free.
	Lojas de conveniência,  farmácias, pastelarias, padarias, estações de serviço,  floristas, estabelecimentos que vendam refeições preparadas, jornais e revistas, estabelecimentos situados em terminais rodoviários, ferroviários, marítimos ou aéreos, e em áreas de fronteira ou regiões turísticas
	Estabelecimentos em áreas de fraca densidade populacional, farmácias, floristas, estações de serviço, quiosques, estabelecimentos em aeroportos, hotéis e leilões
	Sector alimentar e estabelecimentos situados em áreas turísticas 
	-
	Farmácias, estabelecimentos comerciais em hospitais que não vendam bebidas alcoólicas, em terminais de transporte, quiosques e “restaurantes de estrada”.
	Estabelecimentos em estações de caminho‑de‑ferro, venda de jornais, revistas, papelarias, quiosques, floristas, pontos de venda de tabaco e produtos alimentares, postos de correios, restaurantes em estações de serviço, venda de produtos médicos e estabelecimentos de despacho de bebidas alcoólicas
	Estabelecimentos de revenda de produtos de monopólio, situados em campings, complexos ou aldeamentos turísticos, em estações de serviço das auto-estradas, em estações ferroviárias, marítimas e aeroportos, assim como floristas, galerias de arte, antiquários, tabacarias, pontos de venda de jornais, geladarias, restaurantes, churrasqueiras, pastelarias, estabelecimentos de venda de bebidas, de artigos de jardinagem, de mobiliário, livros, discos, recordações e artesanato.


	Estabelecimentos que empreguem exclusivamente membros da sua família.
	Farm shops, postos abastecedores de combustíveis, farmácias, estabelecimentos comerciais em terminais de transporte, cabeleireiros, reparação de calçado, restaurantes e similares, como pão e peixe.
	-
	Estabelecimentos situados em estações de caminho de ferro, marítimas ou rodoviárias, bem como aeroportos e postos abastecedores de combustíveis de funcionamento permanente; cafés, cervejarias, casa de chá, snack-bars, self-services,  drugstores e lojas de conveniência podem estar abertos até às 2h de qualquer dia da semana; clubes, cabarets, boîtes, dancings, casas de fado, estabelecimentos análogos e lojas de conveniência podem estar abertos até às 4h de qualquer dia da semana.

	Competência na regulamentação do horário
	Governo do Estado, dos Lander e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado e entidades regionais
	Governo do Estado,  entidades regionais
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado,  entidades regionais (Comunidades Autónomas) através da elaboração de uma lei regional que define um Calendário Anual de aberturas
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	-
	Governo do Estado, entidades locais e acordos entre associações de comerciantes e trabalhadores
	Governo do Estado, entidades locais
	Governo do Estado
	Governo do Estado, entidades regionais e locais
	Governo do Estado e entidades locais
	Governo do Estado e entidades locais
	-
	Governo do Estado e 

entidades locais


Em síntese, do trabalho efectuado sobressaem como conclusões:

· a ausência de regulamentação específica da União Europeia sobre horários dos estabelecimentos comerciais;

· a existência de regulamentação da União Europeia em matéria de legislação laboral susceptível de interferir com a definição dos horários dos estabelecimentos comerciais nos Estados-membros;

· a grande diversidade de situações nos países analisados, distinguindo-se os que definem os horários com base em legislação específica, daqueles onde o estabelecimento dos períodos de abertura é apenas susceptível de ser condicionado pela legislação laboral; entre estes destaca-se a Suécia que faz da negociação colectiva o instrumento básico nesta matéria;

· a tendência para o alargamento do período de abertura dos estabelecimentos comerciais;

· a constatação de diferentes posições quanto à obrigatoriedade de encerramento dos estabelecimentos: uns países obrigam ao encerramento no domingo (mas todos admitem excepções) e outros não estabelecem qualquer tipo de restrição; contudo, nos primeiros, tem ocorrido a diminuição progressiva das limitações, permitindo a abertura em parte do dia (por exemplo, Bélgica), ou no seu todo para um determinado número de domingos/ano (por exemplo, Reino Unido e Itália); além disso, as excepções podem abranger a totalidade dos estabelecimentos, apenas os de alguns ramos (por exemplo,  Bélgica) ou os de grande dimensão (por exemplo, Portugal);

· o aumento da concentração no comércio a retalho em todos os países da U.E., independentemente da política prosseguida quanto aos horários, evidencia que esta não se tem revelado eficiente na protecção dos retalhistas independentes;

· a existência em Portugal de um quadro legal que, apesar das restrições às grandes superfícies nas tardes de domingos e feriados, permite uma das práticas mais alargadas de horários de funcionamento da generalidade dos estabelecimentos comerciais no contexto europeu, visto que, dos exemplos analisados, apenas a Suécia e Espanha são menos restritivas;

· uma prática de horários de abertura dos estabelecimentos comerciais, em geral, inferior ao número máximo de horas que, em cada país, a lei permite.

A decisão sobre os horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais não deve ser dissociada dos costumes, hábitos e preferências dos consumidores e ainda das condições da livre concorrência no sector do comércio. Estes aspectos são analisados na parte II deste estudo, a partir da informação obtida por inquérito e entrevista, junto dos comerciantes e dos consumidores e respectivas organizações representativas.
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� New Trends in European Retail.


� Directiva 85/577/CEE, de 20 de Dezembro, relativa à protecção dos consumidores nos casos de contratos negociados fora dos estabelecimentos comerciais.


� Directiva 97/7/CE, de 20 de Maio, relativa à protecção dos consumidores em matéria de contratos à distância.


� DL 272/87, de 3 de Julho.


� DL 243/95, de 31 de Agosto.


� Aplicável aos contratos cujo montante excedesse um determinado valor a fixar por Portaria conjunta dos Ministros do Comércio e Turismo e do Ambiente e Recursos Naturais, 10.000$00 em 1995 – Portaria 1300/95, de 31 de Outubro.


� A definição de ”comércio electrónico” é, com frequência, limitada a estes serviços.


� Este Projecto engloba um investimento total de 466.715 contos, apoia perto de 2.825 empresas e 100 Associações e é financiado pelos II e III QCA. 





� Possibilidade que as distintas administrações públicas oferecem para que os comerciantes abram as suas portas e permitam o abastecimento do público.


� Período em relação ao qual não se aplicam as disposições relativas ao trabalho extraordinário.


�


� Estabelecimentos com 1500 m2 até 1985, e 1200 m2 a partir desta data.


� Baugesetzbuch –BauGB, de 8 de Dezembro de 1986.


� Baunutzungsverordnung –BauNVO, de 23 de Janeiro de 1990.


� Investitionserleichterungs- und Wohnbaulandgesetz, de 1 de Maio de 1993.


� Ladenschlussgesetz, de 28 de Novembro de 1956.


� Revisão da Ladenschlussgesetz, de  1 de Novembro de 1996.


� Ladenschlussgesetz, de 1 de Novembro de 1996.


� Beschaftigung und Arbeitsbedingungen im Einzelhandel vor dem Hintergrund neuer Offnungszeiten (1999)


� Landensgesetzblatt (LGB1) 1993/114.


� Ladenschlussgesetz, de 2 de Fevereiro de 1959.





� Grabenwater, 1992.


� Decreto Federal 4/96.


� Real Decreto de 28 de Dezembro de 1972.


� Arrête Royal de 8 de Agosto de 1975 – define, através de uma lista, os municípios (comunas) que possuem áreas consideradas como Zona 1 (área mais central de um aglomerado). Desta forma, aos municípios que não figuram na lista deve ser aplicada na totalidade do seu território as regras consignadas para o exterior da Zona 1.


� Lei de 9 de Julho de 1976.


� Arrête Royal de 23 de Junho de 1994.


� Lei de 24 de Julho de 1973 (posta em prática pelo Arrête Royal de 27 de Fevereiro de 1974).


� Definidos numa lista.


� Lei de 22 de Junho de 1960 (posta em prática pelo Arrête Royal de 11 de Agosto de 1960).


� Período de 24 horas ininterruptas com início às 5h ou às 13h e término à mesma hora do dia seguinte.


� O Arrêté Royal de 11 de Agosto de 1960 define as condições segundo as quais o Ministre des Classes Moyennes pode atribuir a qualidade de município turístico.


� Arrêté Royal de 7 de Novembro de 1960. 


� Lei de 30 de Julho de 1963.


� Lei de 16 de Março de 1971.


� Arrêté Royal de 3 de Dezembro de 1987.


� Lei de 17 de Fevereiro de 1997, que entrou em vigor em 1 de Abril de 1998.


� Arrêté Royal de 7 de Junho de 1997.


� Arrête Royal de 11 de Dezembro de 1998.


� Lov om planlaegning, de 6 de Junho de 1991.


� Byggelovens (Acto de Construção), de 29 de Junho de 1990.


� Lei 218 – Lov om butiksid – de 28 de Abril de 1976.


� Lei 558 – Bekendtgoorelse af lov om butikstid – de 18 de Agosto de 1989.


� Lei 169 – Lov om butikstid, de 16 de Março de 1994.


� Lei 371 – Lov om butikstid de 14 de Junho de 1995.


� No entanto, é proibida a comercialização de álcool entre 20h e as 6h, a partir das 17h de sábado até às 6h de segunda-feira e também nos dias feriados.


� Porém a interdição à comercialização de álcool deve ser respeitada.





� Ley Orgánica 2/1996, de 15 de Janeiro.





� Organizada segundo uma tipologia que classifica os estabelecimentos comerciais em: supermercados (supermercados tradicionais; discount), hipermercados, centros comerciais, grandes armazéns e armazéns populares, grandes superfícies especializadas.


� Real Decreto-Lei 2/1985, de 30 de Abril. 


� Lei 9/1989, de 5 de Outubro.


� Lei 3/1987, de 9 de Março.


� Leis 1/1997, de 24 de Março e 245/1997, de 16 de Setembro.


� Lei 10/1988, de 20 de Julho.


� Lei 2/1996, de 15 de Janeiro.


� A venda multinivel constitui uma forma especial de comércio em que o fabricante ou o comerciante grossista vende os seus produtos ou serviços ao consumidor final através de uma rede de comerciantes, e/ou agentes distribuidores independentes, mas coordenados dentro de uma mesma rede comercial.


� A venda em pirâmide consiste em oferecer produtos ou serviços ao público a um preço inferior ao seu valor de mercado ou de forma gratuita, com a condição de que se consiga a adesão de outras pessoas.


� A venda em rebajas corresponde à venda de produtos ou serviços, no mesmo estabelecimento em que se exerce habitualmente a actividade comercial, a um preço inferior ao praticado anteriormente à referida venda.


� A venda em promoção é aquela que se realiza a um preço inferior, ou em condições mais favoráveis que as habituais, com o objectivo de potenciar a venda de determinados produtos, ou o desenvolvimento de um ou mais comércios ou estabelecimentos. 


� A venda de saldos ocorre quando o valor de mercado dos produtos está manifestamente diminuído devido a uma deterioração, imperfeição, desuso ou obsolescência dos mesmos.


� Venda em liquidação é a venda de carácter excepcional e de finalidade extintiva de determinadas existências de produtos, e é decidida a nível judicial ou administrativo, ou pelo comerciante em situações especiais.


� A venda com obséquios é a que promove as vendas, oferecendo aos compradores outro produto ou serviço gratuito, ou a um preço reduzido, quer seja atribuído de forma imediata, ou mediante a participação num sorteio ou concurso.


� Estabelecimentos que se destinam ao comércio a retalho de qualquer tipo de artigos com uma área útil de exposição e venda superior a 2500m2.


� Lei 10/1998, de 21 de Dezembro.


� Decreto-Lei 6/1974, de 27 de Novembro.


� Decreto-Lei 3/1976, de 9 de Janeiro.


� Real Decreto-Lei 2/1985, de 30 de Abril. 


� Real Decreto Lei 22/93, de 29 de Dezembro.


� Estabelecimentos comerciais com uma área útil não superior a 500 m2, que estão abertos ao público no mínimo 18 horas por dia, e distribuem a sua oferta de forma similar entre livros, jornais e revistas, artigos alimentares, discos, videos, brinquedos, prendas e artigos vários.





� Através do Decreto 365/1996, de 26 de Setembro.


� Real Decreto 1561/95.


� Lei 435/69.


� Lei 46/1994.


� Lei 276 – L vahittaiskaupan ja eraiden tyoliikkeiden liikeajasta – de 26 de Março de 1997.


� Collective Agreement for the Commercial Sector (1.3.1998 – 29.2.2000) – Commercial Employer’s Association


� Lei 73 – 1193, de 27 de Dezembro de 1973.


� Lei 90 – 1260, de 30 de Dezembro de 1990 – Loi d’ actualisation de dispositions relatives à l’ exercice des professions commerciales et artisanales.


� Definido através do artigo 29-1 da Lei Doubin.


� Lei 93 – 122 de 29 de Janeiro de 1993 – relative à la prévention de la corruption et à la transparence de la vie económique et des procédures publiques.


� Loi relative au développement et à la promotion du commerce et de l’artisanat, de 27 de Junho de 1996.


� Decreto de 27 de Abril de 1937.


� Decreto de 31 de Dezembro de 1938.


� Compreende a presença do assalariado no estabelecimento de venda a retalho e o tempo de pausas.


� Decreto de 31 de Dezembro de 1938.


� Decreto 52-628, de 30 de Maio de 1952.


� Decreto 56-993, de 3 de Outubro de 1956.


� Porém, caso não exista um acordo colectivo, a entidade empregadora pode alterá-la numa das seguintes formas: uma hora por semana a mais ou a menos durante um ano; duas horas por semana a mais ou a menos durante um período de 12 meses consecutivos ou não; ou três horas por semana a mais ou a menos por um período máximo de 8 semanas consecutivas ou não.


� Decreto 92-769, de 6 de Agosto.


� Lei de 20 de Dezembro de 1993.


� Definido também pelos decretos 52-628, de 30 de Maio de 1952, e 56-993, de 3 de Outubro de 1956.


� Estas restrições têm o objectivo reduzir a elevada poluição do ar na cidade de Atenas.


� Órgão mais importante do Governo local; é presidido por um nomarch (prefeito).


� Decreto Legislativo 748/66, de 5 de Novembro de 1966.


� DL 1037/71, 17 de Novembro de 1971.


� Lei 1892/90.


� Em Retail Planning Policies in Western Europe (1997).


� Structures et Tendences du Commerce dans la Communauté Européenne, DG XXIII, (1997).


� Lei 2224/94.


� Ordem Ministerial 1162/97, de 17 de Março de 1997.


� Auswirkungen der liberalisierung der ladenoffnungszeiten.


� Lei Winkelsluitingswet de 1976.


� Lei de 21 de Abril de 1984.


� Lei de 4 de Março de 1994, e de 7 de Julho de 1994.


� Lei Winkeltijdenwet, de 21 de Março de 1996, relativa ao estabelecimento de normas mais flexíveis para o horário dos estabelecimentos comerciais, em vigor a partir de Junho de 1996.


� Decreto de 21 de Março de 1996, relativo à definição de algumas excepções ao cumprimento da lei sobre Horários do Comércio.


� Shops Hours of Trading Act de 1938.


� Shop Conditions of Employment Act, de 1938.


� Protection of Young Persons Act, de 1977.


� 93/104/EC, de 23 de Novembro.


� Organisation of Working Time Act, de 1997.


� Code of Practice on Sunday Working in the Retail Trade.


� Lei n.º 426/71, de 11 de Junho de 1971.


� Decreto Legislativo n.º 114,  de 31 de Março de 1998.


� São estabelecimentos com superfície de venda até 150m2 em municípios com população residente inferior a 10.000 habitantes, e 250m2 em municípios com mais de 10.000 habitantes.


� São estabelecimentos com superfície de venda superior à definida para os estabelecimentos comerciais de bairro e até 1500m2 em municípios com menos de 10.000 residentes, e até 2500m2 em municípios com mais de 10.000 residentes.


� São estabelecimentos comerciais com superfície de venda superior à definida para médias estruturas de venda.


� Lei n.º 558,  de 28 de Julho de 1971.


� Através do Artigo 54º do D.P.R. n.º 616, de 24 de Julho de 1977.


� Através do Artigo 8º  do D.L. n.º 697, de 1 de Outubro de 1982.


� Lei 121, de 27 de Março de 1984.


� Através do Decreto do Presidente do Conselho de Ministros, de 30 de Abril de 1983.


� Através do Artigo 1º do D.L. n.º 9, de 26 de Janeiro de 1987.


� Com a publicação da Lei n.º 142, de 8 de Julho de 1990 sobre o Ordenamento da Autonomia Local.


� Decreto Legislativo n.º 114, de 31 de Março de 1998 - ”Riforma della disciplina relativa al settore del commercio, a norma dell’articolo 4, comma 4, della legge 15 marzo 1997,  n.59”.


� Lei de 12 de Junho de 1937.


� Lei de 28 de Dezembro 1988.


� Lei de 4 de Novembro de 1997.


� Arrêté grand-ducal, de 29 de Maio de 1952.


� Lei de 19 de Junho de 1995.


� Shop Closing Act 1950.


� Deregulation and Contracting Act 1994.


� Estabelecimentos comerciais com superfície superior a 280 m2.


� Estabelecimentos comerciais que vendem bebidas com um teor alcoólico superior a 4,5º.


� Empresas que possuem no mínimo duas lojas, incluindo nesta categoria os grandes armazéns, com excepção das unidades pertença da KF.


� PBL (1987:10).


� Normativa Reguladora dos Horários Comerciais


� SOU 1965.


� SOU 1971.


�  Lei Arbetstidslagen (1982:673).


� Konkurenslag (1993:20).


� SOU 1977. Statens offentliga utredningar 1977:72. Affarstiderna. Betankande av 1975 ars affarstidskommitte. Stockholm: Handelsdepartementet.


� SOU 1991. Statens offentliga utredningar 1991:10. Affarstiderna. Betankande av 1989 ars affarstidskommitte. Goteborg: Civildepartementet.


� SOU 1977, pp 43-44.


� SOU 1991.


� Estabelecimentos com superfície de exposição e venda igual ou superior a 2000 m2 ou, quando localizados em concelhos com menos de 30000 habitantes, igual ou superior a 1000 m2, conforme o definido pelo DL 83/95, de 26 de Abril.


� DL 190/89, de 6 de Junho.


� DL 9/91, de 8 de Janeiro.


� DL 258/92, de 20 de Novembro.


� DL 83/95, de 26 de Abril.


� DL 218/97, de 20 de Agosto.


� Portaria 739/97, de 26 de Setembro.


� Decreto Legislativo Regional 14/94/A, de 14 de Maio. 


� Decreto Legislativo Regional 17/99/A, de 29 de Abril.


� Decreto Legislativo Regional 16/89/M, de 12 de Junho.


� Decreto Legislativo Regional 7/99/M, de 2 de Março.


� Lei de 23 de Março de 1891.


� Decreto de 3 de Agosto de 1907.


� Leis 295 e 296, de 22 de Janeiro de 1915.


� DL 5.516, de 7 de Maio de 1919.


� DL 24.402, de 24 de Agosto de 1934.


� DL 49.408, de 24 de Novembro de 1969.


� DL 874/76, de 28 de Dezembro.


� DL 409/71, de 27 de Setembro.


� DL 75 - T/77, de 28 de Fevereiro de 1977.


� DL 268/82, de 9 de Julho de 1982.


� DL 417/83, de 25 de Novembro de 1983.


� No conceito de centro comercial, definido em 1985 (Portaria 424/85, de 5 de Julho), constam, entre outros critérios, o funcionamento num período muito alargado e comum a todos os estabelecimentos.  


� DL 72/94, de 3 de Março de 1994.


� DL 86/95, de 28 de Abril de 1995.


� Definidas pelos DL 258/92, de 20 de Novembro e DL 83/95, de 26 de Abril.


� DL 48/96, de 15 de Maio de 1996.


� Portaria 153/96, de 15 Maio de 1996.


� Estabelecimento de venda ao público que possui uma área útil igual ou inferior a 250 m2, pratica um horário de funcionamento de, pelo menos, 18 horas por dia e distribui a sua oferta entre produtos de alimentação e utilidades domésticas, livros, jornais, revistas, discos, videos, brinquedos, presentes e artigos vários (segundo a Portaria 154/96, de 15 de Maio).


� Decreto Legislativo Regional 6/99/M, de 2 de Março.


� DL 398/91, de 16 de Outubro.


� Lei 21/96, de 23 de Julho.


� Lei dos Instrumentos de Regulamentação Colectiva – DL 519-C1/79, de 29 de Dezembro, alterado pelo DL 87/89, de 23 de Março, e DL 209/92, de 2 de Outubro.
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha12

		

				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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						ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				EMPRESA		SUPERMERCADOS								ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS																HIPERMERCADOS

						Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA

												%								%								%								%

				Cooperativas		371		43.9		289,100		44.5		10		40.0		13,700		40.9		45		65.2		83,600		6.4		33		46.5		161,600		42.8

				Irma		58		6.9		33,000		5.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Dansk Supermarked		2		0.2		900		0.1		10		40.0		13,200		39.4		17		24.6		34,000		2.6		31		43.7		194,900		51.6

				Cadeias Grossistas		91		10.8		101,600		15.6		4		16.0		5,200		15.5		6		8.7		11,200		0.9		4		5.6		10,800		2.9

				Danish State Railways		2		0.2		400		0.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Comerciantes independentes		321		38.0		224,900		34.6		1		4.0		1,400		4.2		1		1.4		1,700		0.1		3		4.2		10,700		2.8

				TOTAL		845		100.0		649,900		100.0		25		100.0		33,500		100.0		69		100.0		1,305,000		100.0		71		100.0		378,000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

										1993				1994				1995

						TOTAL				638				656				696

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980				1985				1987				1989								foi introduzido no relatório

								Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

						Lojas Tradicionais		26,133		88.5		22,930		85.6		21,845		83.6		20,682		79.4

						Supermercados < 200 m2		2,950		10.0		3,160		11.8		3,468		13.3		4,366		16.8

						Supermercados > 200 m2		448		1.5		710		2.6		829		3.2		996		3.8

						TOTAL		29,527		100.0		26,800		100.0		26,142		100.0		26,044		100.0

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

						FORMAS DE VENDA		1985				1993

								Nº		%		Nº		%

						Lojas		326,766		81.0%		401,295		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		48,490		12.0%		46,919		9.6%

						Comércio Ambulante		23,157		5.7%		28,675		5.9%

						Venda por Correspondência		5,222		1.3%		10,431		2.1%

						TOTAL		403,635		100.0%		487,320		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				IMPORTÂNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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				EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

				Número de Efectivos		Unidades de Venda		(%)

				0-1		116,718		63,13

				2		52,348		28,31

				3-4		11,872		6,42

				5-9		2,894		1,57

				10-19		696		0,38

				20-29		170		0,09

				30-49		116		0,06

				50-99		59		0,03

				100-199		16		0,01

				200-499		3		-

				500-999		0		-

				TOTAL		184,892		100,0

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group





Folha10

		

		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Nº				Nº				Nº

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

						3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

						4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994

						N.º				N.º				N.º				N.º

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de		Superfície de		Nº de		Superfície de

				EMPRESA		Unidades				Unidades

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E. (1996)

				PAÍSES		POP. TOTAL				DESCÊND.		DENSIDADE		POPULAÇÃO		TAXA DE

						Nº HAB.		%		TOTAL						DESEMPREGO

				Bélgica		10,143		2.7		1.55		332		97.0		9.8

				Dinamarca		5,251		1.4		1.75		122		85.2		6.9

				Alemanha		81,818		22.0		1.30		229		86.5		15.0

				Grécia		10,465		2.8		1.31		79		59.2		9.6

				Espanha		39,242		10.5		1.15		78		76.5		22.1

				França		58,256		15.6		1.72		107		74.7		12.4

				Irlanda		3,616		1.0		1.91		52		57.5		11.8

				Itália		57,333		15.4		1.22		190		66.6		12.0

				Luxemburgo		413		0.1		1.76		160		89.1		3.3

				Holanda		15,494		4.2		1.52		378		89.0		6.3

				Aústria		8,055		2.2		1.42		96		64.3		4.4

				Portugal		9,921		2.7		1.44		108		35.6		7.3

				Finlândia		5,117		1.4		1.76		15		63.2		15.4

				Suécia		8,838		2.4		1.61		20		83.1		10.0

				Reino Unido		58,694		15.8		1.70		243		89.2		8.2

				TOTAL U.E.		372,656		100.0		1.44		115		-		10.9

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		48.2		67.9		10.0

				Grécia		36.2		62.9		9.6

				Espanha		36.7		62.3		20.8

				França		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		42.7		62.5		10.1

				Itália		34.8		61.8

				Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

				Holanda		50.6		71.5		5.2

				Aústria		48.7		69.1		4.4

				Portugal		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		54.9		65.9		13.1

				Suécia		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

				Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E. (1996)

				PAÍSES		POP. TOTAL				DENSIDADE		POPULAÇÃO

						Nº HAB.		%

				Bélgica		10,143		2.7		332		97.0		18,800

				Dinamarca		5,251		1.4		122		85.2		19,143

				Alemanha		81,818		22.0		229		86.5		18,326

				Grécia		10,465		2.8		79		59.2		10,561

				Espanha		39,242		10.5		78		76.5		12,654

				França		58,256		15.6		107		74.7		17,886

				Irlanda		3,616		1.0		52		57.5		14,171

				Itália		57,333		15.4		190		66.6		17,086

				Luxemburgo		413		0.1		160		89.1		26,979

				Holanda		15,494		4.2		378		89.0		17,317

				Aústria		8,055		2.2		96		64.3		18,829

				Portugal		9,921		2.7		108		35.6		11,432

				Finlândia		5,117		1.4		15		63.2		15,099

				Suécia		8,838		2.4		20		83.1		16,230

				Reino Unido		58,694		15.8		243		89.2		16,442

				TOTAL U.E.		372,656		100.0		115		-		16,641

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS

				DE MERCADO, A PREÇOS E PARIDADES DE

				PODER DE AQUISIÇÃO CORRENTES (1996)

				PAÍSES		PPA		1000 Mio		CRESC.		% COMERC.

						per capita		PPA		ANUAL 95/96

				Bélgica		20,424		207.9		1.4		18.3

				Dinamarca		20,899		109.8		2.4		11.9

				Alemanha		19,656		1610.0		1.4		-

				Grécia		11,773		123.7		2.6		11.5

				Espanha		13,971		548.9		2.2		-

				França		19,307		1127.0		1.3		15.0

				Irlanda		18,106		65.2		8.4		11.0

				Itália		19,075		1082.6		0.7		18.4

				Luxemburgo		30,639		12.7		3.6		16.4

				Holanda		18,990		295.0		2.8		14.2

				Aústria		19,501		157.6		1.0		15.8

				Portugal		12,252		121.7		3.0		18.1

				Finlândia		16,897		86.6		3.3		9.8

				Suécia		17,631		155.9		1.1		9.9

				Reino Unido		17,958		1056.8		2.1		12.5

				TOTAL U.E.		18,154		6764.9		1.6		-

				Nations (1997) - Statistical Yearbook

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				RENDIMENTOS MENSAIS

				DO TRABALHO NO COMÉRCIO

				A RETALHO: TRABALHADORES

				NÃO-MANUAIS (ecus)

				PAÍSES		1995

				Bélgica		1530

				Dinamarca		-

				Alemanha		3843

				Grécia		589

				Espanha		883

				França		-

				Irlanda		-

				Itália		-

				Luxemburgo		1920

				Holanda		-

				Aústria		1816

				Portugal		521

				Finlândia		1468

				Suécia		1909

				Reino Unido		1390

				TOTAL U.E.		-

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				CONSUMO

				PAÍSES		% do consumo		% consumo		% consumo		% consumo		% consumo

						alimentar		vest. e calç.		mob., eq. p/ lar		ens., liv., jorn.

				Bélgica		13.0		7.2		9.8		-		1.6

				Dinamarca		14.3		52.2		5.9		3.5		3.1

				Alemanha		10.9		6.3		8.2		-		-

				Grécia		28.8		6.4		7.4		1.8		2.2

				Espanha		-		7.6		6.3		-		-

				França		14.2		5.4		7.3		2.0		2.3

				Irlanda		16.6		5.9		6.3		5.8		2.2

				Itália		16.3		9.1		9.2		2.3		2.6

				Luxemburgo		-		5.7		10.8		-		-

				Holanda		10.8		6.0		6.5		2.5		3.3

				Aústria		13.0		7.7		8.2		1.5		4.1

				Portugal		-		9.1		7.9		-		-

				Finlândia		14.1		4.8		5.9		2.6		3.5

				Suécia		14.3		5.5		6.6		1.7		3.5

				Reino Unido		10.4		5.9		6.4		2.7		3.6

				TOTAL U.E.		-		6.6		7.6		-		-

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				PAÍSES

						1986		1996		SECTOR SERV.

										1996

				Bélgica		38.3		38.3		37.9

				Dinamarca		40.6		38.7		38.8

				Alemanha		40.8		40.0		40.4

				Grécia		40.3		40.4		39.9

				Espanha		-		40.6		40.3

				França		39.5		39.8		39.7

				Irlanda		40.6		40.4		39.7

				Itália		38.7		38.6		37.2

				Luxemburgo		39.8		39.5		39.2

				Holanda		-		39.4		39.4

				Aústria		40.8		40.0		40.3

				Portugal		42.3		41.2		40.0

				Finlândia		-		38.7		38.4

				Suécia		-		40.0		40.1

				Reino Unido		43.2		43.9		43.5

				TOTAL U.E.		-		40.4		40.2

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97

				PAÍSES		HORAS DE TRABALHO

						HABITUAIS POR SEMANA 1

						1986		1996

				Bélgica		38.3		38.3

				Dinamarca		40.6		38.7

				Alemanha		40.8		40.0

				Grécia		40.3		40.4

				Espanha		-		40.6

				França		39.5		39.8

				Irlanda		40.6		40.4

				Itália		38.7		38.6

				Luxemburgo		39.8		39.5

				Holanda		-		39.4

				Aústria		40.8		40.0

				Portugal		42.3		41.2

				Finlândia		-		38.7

				Suécia		-		40.0

				Reino Unido		43.2		43.9

				TOTAL U.E.		-		40.4

				Fonte: Eurostat, Anuário' 97
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				Consumo privado e vendas do retalho

				Ano		Consumo Privado

						milhões FF		milhões FF		%

				1980		2247.0		1067.1		47.5

				1981		2414.2		1116.9		46.3

				1982		2648.6		1248.9		47.2

				1983		2825.4		1313.3		46.5

				1984		3027.4		1381.2		45.6

				1985		3223.8		1459.1		45.3

				1986		3336.9		1455.8		43.6

				1987		3488.5		1500.6		43.0

				1988		3660.4		1554.3		42.5

				1989		3892.4		1638.1		42.1

				1990		4172.6		1754.5		42.0

				1991		4416.8		1840.6		41.7

				1992		4637.2		1871.9		40.4

				1993		4695.6		1855.2		39.5

				1994		4899.9		1906.2		38.9

				1995		5043.9		1929.8		38.3

				1996		5268.4		1981.2		37.6

				1997		5464.3		2074.7		38

				1998				-		-
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				Partes relativas das diversas formas de distribuição

						1980		1985		1990		1996		1997		1998

				Produtos alimentares

				Comércio independente		70.4		69.7		67.7		62.4		61.7		59.6

				Grdes estabelec. e hipermercados		4.9		11.2		10.5		9.7		9.9		9.9

				Empresas sucursais		23.7		18.8		21.7		27.9		28.4		30.5

				Cooperativas de consumo		1.0		0.3		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Têxteis e vestuário

				Comércio independente		79.7		80.0		80.9		79.8		78.6		79.0

				Grdes estabelec. e hipermercados		9.5		7.6		6.2		5.2		4.7		4.8

				Empresas sucursais		10.6		12.4		12.9		15.0		16.7		16.2

				Cooperativas de consumo		0.2		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Mobiliário e equip. para o lar

				Comércio independente		93.7		92.4		90.1		88.2		88.2		87.8

				Grdes estabelec. e hipermercados		4.6		5.7		6.4		6.0		6.2		6.4

				Empresas sucursais		1.5		1.8		3.5		5.8		5.6		5.8

				Cooperativas de consumo		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos diversos

				Comércio independente		89.6		87.0		86.2		85.6		84.9		83.8

				Grdes estabelec. e hipermercados		5.3		5.9		3.6		2.9		2.8		2.7

				Empresas sucursais		4.4		6.8		10.2		11.5		12.3		13.5

				Cooperativas de consumo		0.7		0.3		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos não alimentares

				Comércio independente		88.2		86.6		85.9		84.9		84.3		83.6

				Grdes estabelec. e hipermercados		6.2		6.2		5.0		4.3		4.1		4.1

				Empresas sucursais		5.2		7.0		9.1		10.8		11.6		12.3

				Cooperativas de consumo		0.4		0.2		-		-		-		-

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Total das vendas a retalho

				Comércio independente		81.6		80.0		79.3		77.0		76.4		75.3

				dos quais supermercados		3.5		2.8		2.7		2.9		3.1		3.0

				Grdes estabelec. e hipermercados		5.7		8.2		7.0		6.2		6.2		6.1

				Empresas sucursais		12.1		11.6		13.6		16.9		17.5		18.5

				Cooperativas de consumo		0.6		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.1		100.1		99.9

				Nota: Dados estimados para 1997 e 1998
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				Estabelecimentos de livre-serviço por dimensão

				Dimensão		Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. de Negócios/Estab.

						1996				1997				1996				1997				1996		1997

						Nº		%		Nº		%		1000 FF		%		1000 FF		%

				0-399		2,766		56.9		2,798		56.9		44.4		8.1		49.5		8.7		16.0		17.7

				400-2499		2,015		41.4		2,049		41.7		415.5		75.8		429.1		75.5		206.2		209.4

				>= 2500		81		1.7		80		1.6		88.3		16.1		90.0		15.8		1090.1		1125.0

				TOTAL		4,862		100.0		4,918		100.0		548.2		100.0		568.6		100.0		112.8		115.6
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				Estabelecimentos alimentares por categoria

				Categoria		Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. Negócios/Estab.

						1996				1997				1996				1997				1996		1997

						Nº		%		Nº		%				%				%

				Estab. de grandes emp. Distribuição		497		3.9		507		4.1		266.8		47.9		299.8		50.3		577.0		591.3

				Estab. de emp. média Distribuição integrada		676		5.3		711		5.8		84.2		15.1		89.4		15.0		124.6		125.7

				Outros estab. de emp. média Distrib.não integrada		1,196		9.4		1,167		9.5		143.7		25.8		145.4		24.4		120.1		124.6

				Outros estabelecimentos		10,325		81.3		9,859		80.5		62.3		11.2		61.4		10.3		6.0		6.2

				TOTAL		12,694		100.0		12,244		100.0		557		100.0		596		100.0		45.5		48.7
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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						ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				EMPRESA		SUPERMERCADOS								ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS																HIPERMERCADOS

						Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA

												%								%								%								%

				Cooperativas		371		43.9		289,100		44.5		10		40.0		13,700		40.9		45		65.2		83,600		64.1		33		46.5		161,600		42.8

				Irma		58		6.9		33,000		5.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Dansk Supermarked		2		0.2		900		0.1		10		40.0		13,200		39.4		17		24.6		34,000		26.1		31		43.7		194,900		51.6

				Cadeias Grossistas		91		10.8		101,600		15.6		4		16.0		5,200		15.5		6		8.7		11,200		8.6		4		5.6		10,800		2.9

				Danish State Railways		2		0.2		400		0.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Comerciantes independentes		321		38.0		224,900		34.6		1		4.0		1,400		4.2		1		1.4		1,700		1.3		3		4.2		10,700		2.8

				TOTAL		845		100.0		649,900		100.0		25		100.0		33,500		100.0		69		100.0		130,500		100.0		71		100.0		378,000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				Refere-se que a soma dos supermercados e dos estabelecimentos generalistas (939 unidades) é bastante diferente do número de supermercados constante do quadro 3

				(pág. 19), relativo ao não de 1996. Nos hipermercados também há uma diferença de 15 unidades. Estas diferenças não traduzem qualquer crescimento real destes formatos

				entre 1995 e 1996 mas apenas conceitos e metodologias diferentes de fonte para fonte.

						Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

										1993				1994				1995

						TOTAL				638				656				696

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980				1985				1987				1989								foi introduzido no relatório

								Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

						Lojas Tradicionais		26,133		88.5		22,930		85.6		21,845		83.6		20,682		79.4

						Supermercados < 200 m2		2,950		10.0		3,160		11.8		3,468		13.3		4,366		16.8

						Supermercados > 200 m2		448		1.5		710		2.6		829		3.2		996		3.8

						TOTAL		29,527		100.0		26,800		100.0		26,142		100.0		26,044		100.0

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS						VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)						(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1						0.0

				0,1 - 0,25		5.7						0.2

				0,25 - 0,5		11.7						0.9

				0,5 - 1		20.7						2.9

				1 - 2,5		33.9						7.5

				2,5 - 5		44.6						12.5

				5 - 10		56.0						18.8

				10 - 20		67.4						25.0

				20 - 50		81.6						35.3

				50 - 125		91.4						47.4

				125 - 250		96.0						55.7

				250 - 500		98.1						62.7

				> 500		100.0						100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA HOLANDA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1994)

				CLASSE DE VOLUME		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)

				< 100.000		13.6

				< 200.000		30.5

				< 500.000		60.1

				< 1.000.000		81.7

				< 2.000.000		92.8

				< 5.000.000		97.6

				< 10.000.000		99.1

				> 10.000.000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA IRLANDA 1994)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS				VOLUME DE NEGÓCIOS

						Nº		%		Nº		%

				< 500.000		7,722		26.3		187,611		1.6

				50.000-100.000		5,730		19.5		388,513		3.4

				100.000-249.999		7,983		27.2		1,237,051		10.7

				250.000-499.999		4,418		15.1		1,526,420		13.3

				500.000-999.999		1,983		6.8		1,336,369		11.6

				1.000.000-4.999.999		1,320		4.5		2,537,325		22.0

				5.000.000-9.999.999		111		0.4		784,253		6.8

				10.000.000-49.999.999		57		0.2		1,054,182		9.2

				> 50.000.000		10		0.0		2,462,653		21.4

				TOTAL		29,334		100.0		11,514,377		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos

						Milhões Kr		%		Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos				Vendas por

						Milhões Kr		%		Nº		%		Estabelec.

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0		33.3

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0		6.6

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0		20.4

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0		15.8

				- Pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0		16.2

				- Associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0		5.9

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0		1.7

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0		7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

				ÁREA DE VENDA		KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

				(m2)		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		Grandes Sup. Espec.		Grandes Armazéns		TOTAL				V. Vendas

						N.º		N.º		N.º		%		Milh. Kr		%

						55		19		74		43.0		16,496		62.0

						-		73		73		43.0		4,059		15.0

				Outras empresas		23		-		23		14.0		6,000		23.0

				TOTAL		78		92		170		100.0		26,555		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				Consumo privado e vendas do retalho

				Ano		Consumo Privado

						milhões FF		milhões FF		%

				1980		2247.0		1067.1		47.5

				1981		2414.2		1116.9		46.3

				1982		2648.6		1248.9		47.2

				1983		2825.4		1313.3		46.5

				1984		3027.4		1381.2		45.6

				1985		3223.8		1459.1		45.3

				1986		3336.9		1455.8		43.6

				1987		3488.5		1500.6		43.0

				1988		3660.4		1554.3		42.5

				1989		3892.4		1638.1		42.1

				1990		4172.6		1754.5		42.0

				1991		4416.8		1840.6		41.7

				1992		4637.2		1871.9		40.4

				1993		4695.6		1855.2		39.5

				1994		4899.9		1906.2		38.9

				1995		5043.9		1929.8		38.3

				1996		5268.4		1981.2		37.6

				1997		5464.3		2074.7		38

				1998				-		-
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				Partes relativas das diversas formas de distribuição

						1980		1985		1990		1996		1997		1998

				Produtos alimentares

				Comércio independente		70.4		69.7		67.7		62.4		61.7		59.6

				Grdes estabelec. e hipermercados		4.9		11.2		10.5		9.7		9.9		9.9

				Empresas sucursais		23.7		18.8		21.7		27.9		28.4		30.5

				Cooperativas de consumo		1.0		0.3		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Têxteis e vestuário

				Comércio independente		79.7		80.0		80.9		79.8		78.6		79.0

				Grdes estabelec. e hipermercados		9.5		7.6		6.2		5.2		4.7		4.8

				Empresas sucursais		10.6		12.4		12.9		15.0		16.7		16.2

				Cooperativas de consumo		0.2		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Mobiliário e equip. para o lar

				Comércio independente		93.7		92.4		90.1		88.2		88.2		87.8

				Grdes estabelec. e hipermercados		4.6		5.7		6.4		6.0		6.2		6.4

				Empresas sucursais		1.5		1.8		3.5		5.8		5.6		5.8

				Cooperativas de consumo		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos diversos

				Comércio independente		89.6		87.0		86.2		85.6		84.9		83.8

				Grdes estabelec. e hipermercados		5.3		5.9		3.6		2.9		2.8		2.7

				Empresas sucursais		4.4		6.8		10.2		11.5		12.3		13.5

				Cooperativas de consumo		0.7		0.3		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos não alimentares

				Comércio independente		88.2		86.6		85.9		84.9		84.3		83.6

				Grdes estabelec. e hipermercados		6.2		6.2		5.0		4.3		4.1		4.1

				Empresas sucursais		5.2		7.0		9.1		10.8		11.6		12.3

				Cooperativas de consumo		0.4		0.2		-		-		-		-

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Total das vendas a retalho

				Comércio independente		81.6		80.0		79.3		77.0		76.4		75.3

				dos quais supermercados		3.5		2.8		2.7		2.9		3.1		3.0

				Grdes estabelec. e hipermercados		5.7		8.2		7.0		6.2		6.2		6.1

				Empresas sucursais		12.1		11.6		13.6		16.9		17.5		18.5

				Cooperativas de consumo		0.6		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.1		100.1		99.9

				Nota: Dados estimados para 1997 e 1998
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		Estabelecimentos de livre-serviço por dimensão

				Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. de Negócios/Estab.

		Dimensão		1996				1997				1996				1997				1996		1997

				Nº		%		Nº		%		1000 FF		%		1000 FF		%

		0-399		2,766		56.9		2,798		56.9		44.4		8.1		49.5		8.7		16.0		17.7

		400-2499		2,015		41.4		2,049		41.7		415.5		75.8		429.1		75.5		206.2		209.4

		2500		81		1.7		80		1.6		88.3		16.1		90.0		15.8		1090.1		1125.0

		TOTAL		4,862		100.0		4,918		100.0		548.2		100.0		568.6		100.0		112.8		115.6
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				Estabelecimentos alimentares por categoria

				Categoria		Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. Negócios/Estab.

						1996				1997				1996				1997				1996		1997

						Nº		%		Nº		%				%				%

				Estab. de grandes emp. distribuição		497		3.9		507		4.1		266.8		47.9		299.8		50.3		577.0		591.3

				Estab. de emp. média distribuição integrada		676		5.3		711		5.8		84.2		15.1		89.4		15.0		124.6		125.7

				Outros estab. de emp. média distrib.não integrada		1,196		9.4		1,167		9.5		143.7		25.8		145.4		24.4		120.1		124.6

				Outros estabelecimentos		10,325		81.3		9,859		80.5		62.3		11.2		61.4		10.3		6.0		6.2

				TOTAL		12,694		100.0		12,244		100.0		557		100.0		596		100.0		45.5		48.7
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha2

		

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				conta própria, só foram consideradas as empresas com 20 ou mais empregados.

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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						ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				EMPRESA		SUPERMERCADOS								ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS																HIPERMERCADOS

						Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA

												%								%								%								%

				Cooperativas		371		43.9		289,100		44.5		10		40.0		13,700		40.9		45		65.2		83,600		64.1		33		46.5		161,600		42.8

				Irma		58		6.9		33,000		5.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Dansk Supermarked		2		0.2		900		0.1		10		40.0		13,200		39.4		17		24.6		34,000		26.1		31		43.7		194,900		51.6

				Cadeias Grossistas		91		10.8		101,600		15.6		4		16.0		5,200		15.5		6		8.7		11,200		8.6		4		5.6		10,800		2.9

				Danish State Railways		2		0.2		400		0.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Comerciantes independentes		321		38.0		224,900		34.6		1		4.0		1,400		4.2		1		1.4		1,700		1.3		3		4.2		10,700		2.8

				TOTAL		845		100.0		649,900		100.0		25		100.0		33,500		100.0		69		100.0		130,500		100.0		71		100.0		378,000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

										1993				1994				1995

						TOTAL				638				656				696

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980				1985				1987				1989								foi introduzido no relatório

								Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

						Lojas Tradicionais		26,133		88.5		22,930		85.6		21,845		83.6		20,682		79.4

						Supermercados < 200 m2		2,950		10.0		3,160		11.8		3,468		13.3		4,366		16.8

						Supermercados > 200 m2		448		1.5		710		2.6		829		3.2		996		3.8

						TOTAL		29,527		100.0		26,800		100.0		26,142		100.0		26,044		100.0

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS						VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)						(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1						0.0

				0,1 - 0,25		5.7						0.2

				0,25 - 0,5		11.7						0.9

				0,5 - 1		20.7						2.9

				1 - 2,5		33.9						7.5

				2,5 - 5		44.6						12.5

				5 - 10		56.0						18.8

				10 - 20		67.4						25.0

				20 - 50		81.6						35.3

				50 - 125		91.4						47.4

				125 - 250		96.0						55.7

				250 - 500		98.1						62.7

				> 500		100.0						100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA HOLANDA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1994)

				CLASSE DE VOLUME		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)

				< 100.000		13.6

				< 200.000		30.5

				< 500.000		60.1

				< 1.000.000		81.7

				< 2.000.000		92.8

				< 5.000.000		97.6

				< 10.000.000		99.1

				> 10.000.000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA IRLANDA 1994)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS				VOLUME DE NEGÓCIOS

						Nº		%		Nº		%

				< 500.000		7,722		26.3		187,611		1.6

				50.000-100.000		5,730		19.5		388,513		3.4

				100.000-249.999		7,983		27.2		1,237,051		10.7

				250.000-499.999		4,418		15.1		1,526,420		13.3

				500.000-999.999		1,983		6.8		1,336,369		11.6

				1.000.000-4.999.999		1,320		4.5		2,537,325		22.0

				5.000.000-9.999.999		111		0.4		784,253		6.8

				10.000.000-49.999.999		57		0.2		1,054,182		9.2

				> 50.000.000		10		0.0		2,462,653		21.4

				TOTAL		29,334		100.0		11,514,377		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				Consumo privado e vendas do retalho

				Ano		Consumo Privado

						milhões F		milhões F		%

				1980		2247.0		1067.1		47.5

				1981		2414.2		1116.9		46.3

				1982		2648.6		1248.9		47.2

				1983		2825.4		1313.3		46.5

				1984		3027.4		1381.2		45.6

				1985		3223.8		1459.1		45.3

				1986		3336.9		1455.8		43.6

				1987		3488.5		1500.6		43.0

				1988		3660.4		1554.3		42.5

				1989		3892.4		1638.1		42.1

				1990		4172.6		1754.5		42.0

				1991		4416.8		1840.6		41.7

				1992		4637.2		1871.9		40.4

				1993		4695.6		1855.2		39.5

				1994		4899.9		1906.2		38.9

				1995		5043.9		1929.8		38.3

				1996		5268.4		1981.2		37.6

				1997		5464.3		2074.7		38

				1998				-		-

				Fonte: Fedis - Rapport Annuel 1998
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				Partes relativas das diversas formas de distribuição

						1980		1985		1990		1996		1997		1998

				Produtos alimentares

				Comércio independente		70.4		69.7		67.7		62.4		61.7		59.6

				Grdes estab. e hipermercados		4.9		11.2		10.5		9.7		9.9		9.9

				Empresas sucursais		23.7		18.8		21.7		27.9		28.4		30.5

				Cooperativas de consumo		1.0		0.3		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Têxteis e vestuário

				Comércio independente		79.7		80.0		80.9		79.8		78.6		79.0

				Grdes estab. e hipermercados		9.5		7.6		6.2		5.2		4.7		4.8

				Empresas sucursais		10.6		12.4		12.9		15.0		16.7		16.2

				Cooperativas de consumo		0.2		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Mobiliário e equip. para o lar

				Comércio independente		93.7		92.4		90.1		88.2		88.2		87.8

				Grdes estab. e hipermercados		4.6		5.7		6.4		6.0		6.2		6.4

				Empresas sucursais		1.5		1.8		3.5		5.8		5.6		5.8

				Cooperativas de consumo		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos diversos

				Comércio independente		89.6		87.0		86.2		85.6		84.9		83.8

				Grdes estab. e hipermercados		5.3		5.9		3.6		2.9		2.8		2.7

				Empresas sucursais		4.4		6.8		10.2		11.5		12.3		13.5

				Cooperativas de consumo		0.7		0.3		0.0		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Produtos não alimentares

				Comércio independente		88.2		86.6		85.9		84.9		84.3		83.6

				Grdes estab. e hipermercados		6.2		6.2		5.0		4.3		4.1		4.1

				Empresas sucursais		5.2		7.0		9.1		10.8		11.6		12.3

				Cooperativas de consumo		0.4		0.2		-		-		-		-

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

				Total das vendas a retalho

				Comércio independente		81.6		80.0		79.3		77.0		76.4		75.3

				dos quais supermercados		3.5		2.8		2.7		2.9		3.1		3.0

				Grdes estab. e hipermercados		5.7		8.2		7.0		6.2		6.2		6.1

				Empresas sucursais		12.1		11.6		13.6		16.9		17.5		18.5

				Cooperativas de consumo		0.6		0.2		0.1		0.0		0.0		0.0

				TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.1		100.1		99.9

				Nota: Dados estimados para 1997 e 1998
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				Estabelecimentos de livre-serviço por dimensão

				Dimensão		Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. de Negócios/Estab.

						1996				1997				1996				1997				1996		1997

						Nº		%		Nº		%		1000 FF		%		1000 FF		%

				0-399		2,766		56.9		2,798		56.9		44.4		8.1		49.5		8.7		16.0		17.7

				400-2499		2,015		41.4		2,049		41.7		415.5		75.8		429.1		75.5		206.2		209.4

				2500		81		1.7		80		1.6		88.3		16.1		90.0		15.8		1090.1		1125.0

				TOTAL		4,862		100.0		4,918		100.0		548.2		100.0		568.6		100.0		112.8		115.6
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				Estabelecimentos alimentares por categoria

				Categoria		Estabelecimentos								Volume de Negócios								V. Negócios/Estab.

						1996				1997				1996				1997				1996		1997

						Nº		%		Nº		%				%				%

				Estab. de grandes emp. distribuição		497		3.9		507		4.1		266.8		47.9		299.8		50.3		577.0		591.3

				Estab. de emp. média distribuição integrada		676		5.3		711		5.8		84.2		15.1		89.4		15.0		124.6		125.7

				Outros estab. de emp. média distrib. não integrada		1,196		9.4		1,167		9.5		143.7		25.8		145.4		24.4		120.1		124.6

				Outros estabelecimentos		10,325		81.3		9,859		80.5		62.3		11.2		61.4		10.3		6.0		6.2

				TOTAL		12,694		100.0		12,244		100.0		557		100.0		596		100.0		45.5		48.7
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMARCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA GRÉCIA (1988)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Supermercados		1,046		0.6		17,248		5.1

				Com. alimentar, bebidas e tabaco		53,535		29.0		87,815		26.0

				Têxteis, vestuário, calçado e produtos

				de pele		36,100		19.5		68,720		20.3

				Euipamento para o lar (não eléctrico)		20,982		11.4		38,132		11.3

				Aparelhos eléctricos		6,393		3.5		12,874		3.8

				Papelaria, livros e material de escritório		14,571		7.9		23,429		6.9

				Produtos farmacêuticos e cosméticos		8,350		4.5		13,779		4.1

				Estações de serviço		7,082		3.8		14,457		4.3

				Comércio automóvel		7,063		3.8		13,991		4.1

				Outro comércio		29,667		16.1		45,338		13.4

				Comércio misto, grande distribuição		32		0.0		2,350		0.7

				TOTAL		184,821		100.0		338,133		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		20.7		7,028		24.3		31,367		33.7		46.0		43.8

				Outro com. ret. não especializado		141		0.6		400		1.4		15,519		16.7		20.8		19.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		5.8		1,858		6.4		3,330		3.6		2.9		2.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		5.2		1,456		5.0		6,872		7.4		6.3		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		14.5		4,111		14.2		9,648		10.4		6.5		6.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		15.0		4,138		14.3		9,958		10.7		10.5		10.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		2.0		698		2.4		1,860		2.0		1.5		1.4

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		24.5		6,400		22.1		11,163		12.0		8.2		7.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		2.7		690		2.4		493		0.5		0.2		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.3		69		0.2		740		0.8		1.4		1.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		2.8		668		2.3		474		0.5		0.2		0.2

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		6.0		1,426		4.9		1,651		1.8		0.6		0.6

				TOTAL		23,053		100.0		28,942		100.0		93,075		100.0		105.1		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA HOLANDA (1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn NLG		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,600		4.5		7,300		5.8		173,900		28.3		37.3		31.3

				Outro com. ret. não especializado		200		0.2		4		-		4		-		4		-

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		15,000		14.7		18,400		14.7		66,900		10.9		11.1		9.3

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		3,600		3.5		3,800		3.0		20,200		3.3		3.9		3.3

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		13,800		13.5		21,000		16.8		100,900		16.4		15.7		13.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		14,600		14.3		19,800		15.8		-		-		23.2		19.5

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		2,100		2.1		2,400		1.9		11,800		1.9		2.6		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		19,200		18.8		4		-		4		-		4		3.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		3,700		3.6		-		-		-		-		-		-

				Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

				que não estab. e venda por correspondência		21,300		20.9		26,400		21.1		-		-		6.1		5.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		3,900		3.8		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		102,000		100.0				100.0				100.0				100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMARCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA GRÉCIA (1988)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Supermercados		1,046		0.6		17,248		5.1

				Com. alimentar, bebidas e tabaco		53,535		29.0		87,815		26.0

				Têxteis, vestuário, calçado e produtos

				de pele		36,100		19.5		68,720		20.3

				Euipamento para o lar (não eléctrico)		20,982		11.4		38,132		11.3

				Aparelhos eléctricos		6,393		3.5		12,874		3.8

				Papelaria, livros e material de escritório		14,571		7.9		23,429		6.9

				Produtos farmacêuticos e cosméticos		8,350		4.5		13,779		4.1

				Estações de serviço		7,082		3.8		14,457		4.3

				Comércio automóvel		7,063		3.8		13,991		4.1

				Outro comércio		29,667		16.1		45,338		13.4

				Comércio misto, grande distribuição		32		0.0		2,350		0.7

				TOTAL		184,821		100.0		338,133		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		20.7		7,028		24.3		31,367		33.7		46.0		43.8

				Outro com. ret. não especializado		141		0.6		400		1.4		15,519		16.7		20.8		19.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		5.8		1,858		6.4		3,330		3.6		2.9		2.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		5.2		1,456		5.0		6,872		7.4		6.3		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		14.5		4,111		14.2		9,648		10.4		6.5		6.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		15.0		4,138		14.3		9,958		10.7		10.5		10.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		2.0		698		2.4		1,860		2.0		1.5		1.4

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		24.5		6,400		22.1		11,163		12.0		8.2		7.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		2.7		690		2.4		493		0.5		0.2		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.3		69		0.2		740		0.8		1.4		1.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		2.8		668		2.3		474		0.5		0.2		0.2

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		6.0		1,426		4.9		1,651		1.8		0.6		0.6

				TOTAL		23,053		100.0		28,942		100.0		93,075		100.0		105.1		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA HOLANDA (1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn NLG		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,600		4.5		7,300		5.8		173,900		28.3		37.3		31.3

				Outro com. ret. não especializado		200		0.2		4		-		4		-		4		-

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		15,000		14.7		18,400		14.7		66,900		10.9		11.1		9.3

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		3,600		3.5		3,800		3.0		20,200		3.3		3.9		3.3

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		13,800		13.5		21,000		16.8		100,900		16.4		15.7		13.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		14,600		14.3		19,800		15.8		-		-		23.2		19.5

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		2,100		2.1		2,400		1.9		11,800		1.9		2.6		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		19,200		18.8		4		-		4		-		4		3.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		3,700		3.6		-		-		-		-		-		-

				Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

				que não estab. e venda por correspondência		21,300		20.9		26,400		21.1		-		-		6.1		5.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		3,900		3.8		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		102,000		100.0				100.0				100.0				100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA IRLANDA (1994)

						EMPRESAS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		1000 IEP		%

				Mercearia, Hotéis e Off-Licence		12,795		43.6		78,566		49.7		5,034,577		43.7

				Outros (alimentação, bebida, tabaco e jornais)		4,656		15.9		16,574		10.5		917,744		8.0

				Garagens e estações de serviço		3,385		11.5		17,703		11.2		2,520,788		21.9

				Calçado,  tecidos e vestuário (incl. Department Stores)		2,657		9.1		16,817		10.6		1,035,139		9.0

				Restante comércio não alimentar		5,841		19.9		28,341		17.9		2,006,129		17.4

				TOTAL		29,334		100.0		158,001		100.0		11,514,377		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS,  EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO LUXEMBURGO (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Mio LUF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		258		8.9		3,516		25.5		31,565.0		33.4

				Outro com. ret. não especializado		22		0.8		98		0.7		358		0.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		366		12.6		1,671		12.1		9,573		10.1

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		124		4.3		682		4.9		6,114		6.5

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		640		22.0		3,009		21.8		14,915		15.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		399		13.7		2,428		17.6		15,683		16.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		137		4.7		277		2.0		2,308		2.4

				Outro com. ret em est. especial.		695		23.9		1,792		13.0		11,534		12.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		39		1.3		0				-

				Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

				que não estab. e venda por correspondência		175		6.0		230		1.7		2,176		2.3

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		50		1.7		107		0.8		274		0.3

				TOTAL		2,905		100.0		13,810		100.0		94,500		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMARCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA GRÉCIA (1988)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Supermercados		1,046		0.6		17,248		5.1

				Com. alimentar, bebidas e tabaco		53,535		29.0		87,815		26.0

				Têxteis, vestuário, calçado e produtos

				de pele		36,100		19.5		68,720		20.3

				Euipamento para o lar (não eléctrico)		20,982		11.4		38,132		11.3

				Aparelhos eléctricos		6,393		3.5		12,874		3.8

				Papelaria, livros e material de escritório		14,571		7.9		23,429		6.9

				Produtos farmacêuticos e cosméticos		8,350		4.5		13,779		4.1

				Estações de serviço		7,082		3.8		14,457		4.3

				Comércio automóvel		7,063		3.8		13,991		4.1

				Outro comércio		29,667		16.1		45,338		13.4

				Comércio misto, grande distribuição		32		0.0		2,350		0.7

				TOTAL		184,821		100.0		338,133		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		20.7		7,028		24.3		31,367		33.7		46.0		43.8

				Outro com. ret. não especializado		141		0.6		400		1.4		15,519		16.7		20.8		19.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		5.8		1,858		6.4		3,330		3.6		2.9		2.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		5.2		1,456		5.0		6,872		7.4		6.3		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		14.5		4,111		14.2		9,648		10.4		6.5		6.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		15.0		4,138		14.3		9,958		10.7		10.5		10.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		2.0		698		2.4		1,860		2.0		1.5		1.4

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		24.5		6,400		22.1		11,163		12.0		8.2		7.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		2.7		690		2.4		493		0.5		0.2		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.3		69		0.2		740		0.8		1.4		1.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		2.8		668		2.3		474		0.5		0.2		0.2

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		6.0		1,426		4.9		1,651		1.8		0.6		0.6

				TOTAL		23,053		100.0		28,942		100.0		93,075		100.0		105.1		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA HOLANDA (1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn NLG		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,600		4.5		7,300		5.8		173,900		28.3		37.3		31.3

				Outro com. ret. não especializado		200		0.2		4		-		4		-		4		-

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		15,000		14.7		18,400		14.7		66,900		10.9		11.1		9.3

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		3,600		3.5		3,800		3.0		20,200		3.3		3.9		3.3

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		13,800		13.5		21,000		16.8		100,900		16.4		15.7		13.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		14,600		14.3		19,800		15.8		-		-		23.2		19.5

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		2,100		2.1		2,400		1.9		11,800		1.9		2.6		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		19,200		18.8		4		-		4		-		4		3.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		3,700		3.6		-		-		-		-		-		-

				Com. ret. em feiras, mercados ou outros locais

				que não estab. e venda por correspondência		21,300		20.9		26,400		21.1		-		-		6.1		5.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		3,900		3.8		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		102,000		100.0				100.0				100.0				100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA IRLANDA (1994)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		1000 IEP		%

						12,795		43.6		78,566		49.7		5,034,577		43.7

				Outros (alimentação, bebida, tabaco e jornais)		4,656		15.9		16,574		10.5		917,744		8.0

				Garagens e estações de serviço		3,385		11.5		17,703		11.2		2,520,788		21.9

						2,657		9.1		16,817		10.6		1,035,139		9.0

				Restante comércio não alimentar		5,841		19.9		28,341		17.9		2,006,129		17.4

				TOTAL		29,334		100.0		158,001		100.0		11,514,377		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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						ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				EMPRESA		SUPERMERCADOS								ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS																HIPERMERCADOS

						Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA

												%								%								%								%

				Cooperativas		371		43.9		289,100		44.5		10		40.0		13,700		40.9		45		65.2		83,600		6.4		33		46.5		161,600		42.8

				Irma		58		6.9		33,000		5.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Dansk Supermarked		2		0.2		900		0.1		10		40.0		13,200		39.4		17		24.6		34,000		2.6		31		43.7		194,900		51.6

				Cadeias Grossistas		91		10.8		101,600		15.6		4		16.0		5,200		15.5		6		8.7		11,200		0.9		4		5.6		10,800		2.9

				Danish State Railways		2		0.2		400		0.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Comerciantes independentes		321		38.0		224,900		34.6		1		4.0		1,400		4.2		1		1.4		1,700		0.1		3		4.2		10,700		2.8

				TOTAL		845		100.0		649,900		100.0		25		100.0		33,500		100.0		69		100.0		1,305,000		100.0		71		100.0		378,000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

										1993				1994				1995

						TOTAL				638				656				696

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980				1985				1987				1989								foi introduzido no relatório

								Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

						Lojas Tradicionais		26,133		88.5		22,930		85.6		21,845		83.6		20,682		79.4

						Supermercados < 200 m2		2,950		10.0		3,160		11.8		3,468		13.3		4,366		16.8

						Supermercados > 200 m2		448		1.5		710		2.6		829		3.2		996		3.8

						TOTAL		29,527		100.0		26,800		100.0		26,142		100.0		26,044		100.0

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS						VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)						(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1						0.0

				0,1 - 0,25		5.7						0.2

				0,25 - 0,5		11.7						0.9

				0,5 - 1		20.7						2.9

				1 - 2,5		33.9						7.5

				2,5 - 5		44.6						12.5

				5 - 10		56.0						18.8

				10 - 20		67.4						25.0

				20 - 50		81.6						35.3

				50 - 125		91.4						47.4

				125 - 250		96.0						55.7

				250 - 500		98.1						62.7

				> 500		100.0						100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA HOLANDA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1994)

				CLASSE DE VOLUME		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)

				< 100.000		13.6

				< 200.000		30.5

				< 500.000		60.1

				< 1.000.000		81.7

				< 2.000.000		92.8

				< 5.000.000		97.6

				< 10.000.000		99.1

				> 10.000.000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA IRLANDA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1994)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS				VOLUME DE NEGÓCIOS

						Nº		%		Nº		%

				< 500.000		7,722		26.3		187,611		1.6

				50.000-100.000		5,730		19.5		388,513		3.4

				100.000-249.999		7,983		27.2		1,237,051		10.7

				250.000-499.999		4,418		15.1		1,526,420		13.3

				500.000-999.999		1,983		6.8		1,336,369		11.6

				1.000.000-4.999.999		1,320		4.5		2,537,325		22.0

				5.000.000-9.999.999		111		0.4		784,253		6.8

				10.000.000-49.999.999		57		0.2		1,054,182		9.2

				> 50.000.000		10		0.0		2,462,653		21.4

				TOTAL		29,334		100.0		11,514,377		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ÁUSTRIA (1992)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE ESTABELEC.		VOLUME DE

										(% ACUM.)		NEGÓCIOS (% ACUM. )

								< 250		5.0		0.1

								< 500		10.9		0.3

								< 1000		22.0		1.0

								< 5000		66.0		10.8

								< 10.000		83.0		21.5

								< 50.000		97.4		45.7

								< 100.000		98.7		54.0

								TOTAL		100.0		100.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1996
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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						ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				EMPRESA		SUPERMERCADOS								ESTABELECIMENTOS GENERALISTAS																HIPERMERCADOS

						Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA				Nº		%		ÁREA VENDA

												%								%								%								%

				Cooperativas		371		43.9		289,100		44.5		10		40.0		13,700		40.9		45		65.2		83,600		6.4		33		46.5		161,600		42.8

				Irma		58		6.9		33,000		5.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Dansk Supermarked		2		0.2		900		0.1		10		40.0		13,200		39.4		17		24.6		34,000		2.6		31		43.7		194,900		51.6

				Cadeias Grossistas		91		10.8		101,600		15.6		4		16.0		5,200		15.5		6		8.7		11,200		0.9		4		5.6		10,800		2.9

				Danish State Railways		2		0.2		400		0.1		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0		0		0.0

				Comerciantes independentes		321		38.0		224,900		34.6		1		4.0		1,400		4.2		1		1.4		1,700		0.1		3		4.2		10,700		2.8

				TOTAL		845		100.0		649,900		100.0		25		100.0		33,500		100.0		69		100.0		1,305,000		100.0		71		100.0		378,000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

										1993				1994				1995

						TOTAL				638				656				696

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980				1985				1987				1989								foi introduzido no relatório

								Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

						Lojas Tradicionais		26,133		88.5		22,930		85.6		21,845		83.6		20,682		79.4

						Supermercados < 200 m2		2,950		10.0		3,160		11.8		3,468		13.3		4,366		16.8

						Supermercados > 200 m2		448		1.5		710		2.6		829		3.2		996		3.8

						TOTAL		29,527		100.0		26,800		100.0		26,142		100.0		26,044		100.0

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				NA HOLANDA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1994)

				CLASSE DE VOLUME		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)

				< 100.000		13.6

				< 200.000		30.5

				< 500.000		60.1

				< 1.000.000		81.7

				< 2.000.000		92.8

				< 5.000.000		97.6

				< 10.000.000		99.1

				> 10.000.000		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

						FORMAS DE VENDA		1985				1993

								Nº		%		Nº		%

						Lojas		326,766		81.0%		401,295		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		48,490		12.0%		46,919		9.6%

						Comércio Ambulante		23,157		5.7%		28,675		5.9%

						Venda por Correspondência		5,222		1.3%		10,431		2.1%

						TOTAL		403,635		100.0%		487,320		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				IMPORTÂNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996





Folha9

		

		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel





Folha14

		

				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Nº				Nº				Nº

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

						3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

						4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994

						N.º				N.º				N.º				N.º

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de		Superfície de		Nº de		Superfície de

				EMPRESA		Unidades				Unidades

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMARCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		20.7		7,028		24.3		31,367		33.7		46.0		43.8

				Outro com. ret. não especializado		141		0.6		400		1.4		15,519		16.7		20.8		19.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		5.8		1,858		6.4		3,330		3.6		2.9		2.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		5.2		1,456		5.0		6,872		7.4		6.3		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		14.5		4,111		14.2		9,648		10.4		6.5		6.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		15.0		4,138		14.3		9,958		10.7		10.5		10.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		2.0		698		2.4		1,860		2.0		1.5		1.4

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		24.5		6,400		22.1		11,163		12.0		8.2		7.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		2.7		690		2.4		493		0.5		0.2		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.3		69		0.2		740		0.8		1.4		1.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		2.8		668		2.3		474		0.5		0.2		0.2

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		6.0		1,426		4.9		1,651		1.8		0.6		0.6

				TOTAL		23,053		100.0		28,942		100.0		93,075		100.0		105.1		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		20.7		7,028		24.3		31,367		33.7		46.0		43.8

				Outro com. ret. não especializado		141		0.6		400		1.4		15,519		16.7		20.8		19.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		5.8		1,858		6.4		3,330		3.6		2.9		2.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		5.2		1,456		5.0		6,872		7.4		6.3		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		14.5		4,111		14.2		9,648		10.4		6.5		6.2

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		15.0		4,138		14.3		9,958		10.7		10.5		10.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		2.0		698		2.4		1,860		2.0		1.5		1.4

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		24.5		6,400		22.1		11,163		12.0		8.2		7.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		2.7		690		2.4		493		0.5		0.2		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.3		69		0.2		740		0.8		1.4		1.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		2.8		668		2.3		474		0.5		0.2		0.2

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		6.0		1,426		4.9		1,651		1.8		0.6		0.6

				TOTAL		23,053		100.0		28,942		100.0		93,075		100.0		105.1		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMARCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA GRÉCIA (1988)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Supermercados		1,046		0.6		17,248		5.1

				Com. alimentar, bebidas e tabaco		53,535		29.0		87,815		26.0

				Têxteis, vestuário, calçado e produtos

				de pele		36,100		19.5		68,720		20.3

				Euipamento para o lar (não eléctrico)		20,982		11.4		38,132		11.3

				Aparelhos eléctricos		6,393		3.5		12,874		3.8

				Papelaria, livros e material de escritório		14,571		7.9		23,429		6.9

				Produtos farmacêuticos e cosméticos		8,350		4.5		13,779		4.1

				Estações de serviço		7,082		3.8		14,457		4.3

				Comércio automóvel		7,063		3.8		13,991		4.1

				Outro comércio		29,667		16.1		45,338		13.4

				Comércio misto, grande distribuição		32		0.0		2,350		0.7

				TOTAL		184,821		100.0		338,133		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA FINLÂNDIA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FIM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,783		2.6		7,028		0.0		31,367		9.3		46.0		0.0

				Outro com. ret. não especializado		141		0.1		400		0.0		15,519		4.6		20.8		0.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		1,329		0.7		1,858		0.0		3,330		1.0		2.9		0.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,196		0.6		1,456		0.0		6,872		2.0		6.3		0.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		3,334		1.8		4,111		0.0		9,648		2.9		6.5		0.0

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		3,452		1.9		4,138		0.0		9,958		2.9		10.5		0.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		453		0.2		698		0.0		1,860		0.6		1.5		0.0

				Outro com. ret em est. especial.		5,651		3.1		6,400		0.0		11,163		3.3		8.2		0.0

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		620		0.3		690		0.0		493		0.1		0.2		0.0

				Com. ret. venda por correspondência		64		0.0		69		0.0		740		0.2		1.4		0.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		657		0.4		668		0.0		474		0.1		0.2		0.0

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,373		0.7		1,426		0.0		1,651		0.5		0.6		0.0

				TOTAL		23,053		12.5		28,942		0.0		93,075		27.5		105.1		0.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha2

		





Folha3

		






_986221860.xls
Folha1

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA DINAMRCA (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio Dkk		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		4,491		11.5		5,270		16.4		48,612		26.4		49,920		28.5

				Outro com. ret. não especializado		25		0.1		203		0.6		26,840		14.6		45,054		25.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		5,932		15.2		4,590		14.3		17,264		9.4		8,206		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		1,241		3.2		1,109		3.4		8,600		4.7		8,685		5.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		5,981		15.3		5,478		17.0		23,382		12.7		14,950		8.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		4,762		12.2		4,395		13.7		24,639		13.4		24,888		14.2

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		796		2.0		631		2.0		3,768		2.0		2,651		1.5

				Outro com. ret em est. especial.		9,970		25.5		7,437		23.1		24,875		13.5		18,193		10.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,147		2.9		842		2.6		1,196		0.7		387		0.2

				Com. ret. venda por correspondência		202		0.5		74		0.2		624		0.3		437		0.2

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		2,246		5.7		559		1.7		692		0.4		179		0.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,288		5.9		1,590		4.9		3,493		1.9		1,615		0.9

				TOTAL		39,081		100.0		32,178		100.0		183,985		100.0		175,165		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Retalho

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

								%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NA ALEMANHA (1993-1995)

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio DEM		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		34,104		8.8		59,235		12.2		681,555		25.8		216,968		33.5

				Outro com. ret. não especializado		3,624		0.9		6,107		1.3		198,513		7.5		50,255		7.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		43,523		11.2		55,572		11.4		195,879		7.4		32,151		5.0

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		26,485		6.8		35,361		7.3		229,950		8.7		57,173		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		60,429		15.6		84,546		17.4		472,359		17.9		82,856		12.8

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		50,794		13.1		59,089		12.1		396,543		15.0		109,601		16.9

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		11,383		2.9		13,731		2.8		59,272		2.2		10,596		1.6

				Outro com. ret em est. especial.		70,465		18.1		82,339		16.9		316,039		12.0		49,809		7.7

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,723		1.2		4,938		1.0		-		-		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		10,069		2.6		10,431		2.1		92,377		3.5		38,693		6.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		72,815		18.7		75,594		15.5		-		-		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-		-		-		-		-		-		-

				TOTAL		388,414		100.0		486,943		100.0		2,642,587		100.0		648,102		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNT		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997





Folha16

		

				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				HIPERMERCADOS NA ALEMANHA (1996)

				EMPRESA		PONTOS DE VENDA				INSÍGNIA

						Nº		%

				Asko		126		30.1		Real Extr

				Lidl & Schawarz		87		20.8		Kaufland, Concord, Handelshof

				Ava		72		17.2		Dixi, Marktkau

				Allkauf		58		13.8		Alkau

				Rewe		40		9.5		Toom, Jumb

				Promo Hypermarkt		36		8.6		Continen

				TOTAL		419		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha2

		

				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Retalho

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																														DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS / 1000 HAB.

						Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL								Hiper e Superm.		Alim. e Beb.		Saúde e Hig.		Equip. Pessoal		Cult. e Lazer		Equip.p/ lar		Equip. profission.		Veículos Aut.		Combust.		Outro Com.		TOTAL

						N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%				Aveiro		0.16		7.18		0.41		2.78		0.78		1.53		0.60		0.63		0.24		1.17		15.48

				Aveiro		110		1.1		4,838		46.4		278		2.7		1,873		18.0		522		5.0		1,030		9.9		404		3.9		421		4.0		163		1.6		786		7.5		10,425		100.0				Beja		0.18		13.59		0.54		4.30		1.42		2.19		0.79		0.95		0.41		2.70		27.06

				Beja		28		0.6		2,173		50.2		86		2.0		687		15.9		227		5.2		350		8.1		126		2.9		152		3.5		65		1.5		432		10.0		4,326		100.0				Braga		0.12		5.43		0.34		2.47		0.67		1.24		0.42		0.45		0.15		1.03		12.30

				Braga		91		1.0		4,208		44.1		261		2.7		1,912		20.1		517		5.4		962		10.1		324		3.4		346		3.6		117		1.2		798		8.4		9,536		100.0				Bragança		0.13		4.40		0.27		1.54		0.35		0.85		0.58		0.44		0.21		0.58		9.36

				Bragança		20		1.4		665		47.0		41		2.9		233		16.5		53		3.7		128		9.0		88		6.2		67		4.7		32		2.3		88		6.2		1,415		100.0				Castelo Branco		0.10		10.48		0.45		3.62		1.10		2.40		0.77		1.03		0.25		1.86		22.07

				Castelo Branco		21		0.5		2,158		47.5		93		2.0		745		16.4		227		5.0		494		10.9		159		3.5		213		4.7		52		1.1		384		8.4		4,546		100.0				Coimbra		0.13		9.81		0.48		2.41		0.89		1.40		0.57		0.58		0.21		1.07		17.54

				Coimbra		54		0.7		4,150		55.9		202		2.7		1,019		13.7		377		5.1		594		8.0		239		3.2		245		3.3		87		1.2		451		6.1		7,418		100.0				Évora		0.14		10.54		0.48		3.47		1.26		2.04		0.71		0.69		0.31		2.44		22.07

				Évora		24		0.6		1,786		47.8		81		2.2		588		15.7		213		5.7		345		9.2		120		3.2		117		3.1		52		1.4		413		11.0		3,739		100.0				Faro		0.39		9.52		0.52		3.67		1.25		2.27		0.82		0.78		0.27		2.33		21.82

				Faro		134		1.8		3,290		43.6		181		2.4		1,270		16.8		433		5.7		784		10.4		282		3.7		269		3.6		94		1.2		806		10.7		7,543		100.0				Guarda		0.14		9.90		0.41		2.44		0.86		1.46		0.70		0.54		0.22		0.94		17.63

				Guarda		26		0.8		1,793		56.2		74		2.3		442		13.9		156		4.9		265		8.3		126		3.9		98		3.1		40		1.3		171		5.4		3,191		100.0				Leiria		0.20		8.37		0.43		2.79		0.87		1.72		0.55		0.72		0.28		1.53		17.44

				Leiria		84		1.1		3,602		48.0		187		2.5		1,200		16.0		374		5.0		739		9.8		236		3.1		310		4.1		121		1.6		658		8.8		7,511		100.0				Lisboa		0.18		7.05		0.53		3.02		1.23		1.70		0.45		0.66		0.22		1.73		16.77

				Lisboa		372		1.1		14,452		42.0		1,082		3.1		6,195		18.0		2,521		7.3		3,480		10.1		927		2.7		1,353		3.9		460		1.3		3,548		10.3		34,390		100.0				Portalegre		0.21		11.16		0.63		3.63		1.26		2.46		0.75		1.04		0.37		2.33		23.84

				Portalegre		27		0.9		1,425		46.8		80		2.6		464		15.2		161		5.3		314		10.3		96		3.2		133		4.4		47		1.5		298		9.8		3,045		100.0				Porto		0.13		5.42		0.38		2.49		0.84		1.40		0.40		0.53		0.17		1.17		12.91

				Porto		212		1.0		9,117		41.9		639		2.9		4,187		19.3		1,416		6.5		2,357		10.8		677		3.1		886		4.1		284		1.3		1,964		9.0		21,739		100.0				Santarém		0.17		7.81		0.54		2.79		1.04		1.83		0.59		0.94		0.34		1.93		17.97

				Santarém		73		0.9		3,438		43.5		236		3.0		1,229		15.5		457		5.8		803		10.2		258		3.3		412		5.2		151		1.9		848		10.7		7,905		100.0				Setúbal		0.20		10.28		0.48		4.03		1.74		2.15		0.60		0.68		0.23		2.22		22.63

				Setúbal		149		0.9		7,505		45.4		354		2.1		2,946		17.8		1,271		7.7		1,571		9.5		440		2.7		494		3.0		171		1.0		1,624		9.8		16,525		100.0				Viana do Castelo		0.11		9.48		0.40		3.40		0.88		1.96		0.84		0.58		0.18		1.64		19.47

				Viana do Castelo		28		0.6		2,367		48.7		99		2.0		849		17.5		219		4.5		490		10.1		209		4.3		145		3.0		45		0.9		409		8.4		4,860		100.0				Vila Real		0.15		7.14		0.37		2.15		0.83		1.16		0.60		0.51		0.15		0.93		13.99

				Vila Real		34		1.1		1,651		51.1		85		2.6		498		15.4		192		5.9		268		8.3		138		4.3		118		3.6		34		1.1		216		6.7		3,234		100.0				Viseu		0.13		9.08		0.42		2.78		0.98		1.59		0.77		0.69		0.23		1.37		18.05

				Viseu		53		0.7		3,622		50.3		168		2.3		1,110		15.4		390		5.4		635		8.8		309		4.3		274		3.8		92		1.3		547		7.6		7,200		100.0				TOTAL		0.16		7.66		0.45		2.91		1.03		1.66		0.55		0.64		0.22		1.53		16.82

				TOTAL		1,540		1.0		72,240		45.6		4,227		2.7		27,447		17.3		9,726		6.1		15,609		9.8		5,158		3.3		6,053		3.8		2,107		1.3		14,441		9.1		158,548		100.0				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																INE – Estimativas da População Residente em 1996.





Folha2

		





Folha3

		






_985096006.xls
Folha1

		

				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos

						Milhões Kr		%		Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos				Vendas por

						Milhões Kr		%		Nº		%		Estabelec.

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0		33.3

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0		6.6

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0		20.4

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0		15.8

				- Pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0		16.2

				- Associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0		5.9

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0		1.7

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0		7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

				ÁREA DE VENDA		KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

				(m2)		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		Grandes Sup. Espec.		Grandes Armazéns		TOTAL				V. Vendas

						N.º		N.º		N.º		%		Milh. Kr		%

						55		19		74		43.0		16,496		62.0

						-		73		73		43.0		4,059		15.0

				Outras empresas		23		-		23		14.0		6,000		23.0

				TOTAL		78		92		170		100.0		26,555		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos

						Milhões Kr		%		Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos				Vendas por

						Milhões Kr		%		Nº		%		Estabelec.

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0		33.3

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0		6.6

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0		20.4

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0		15.8

				- Pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0		16.2

				- Associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0		5.9

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0		1.7

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0		7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

				ÁREA DE VENDA		KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

				(m2)		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		Grandes Sup. Espec.		Grandes Armazéns		TOTAL				V. Vendas

						N.º		N.º		N.º		%		Milh. Kr		%

						55		19		74		43.0		16,496		62.0

						-		73		73		43.0		4,059		15.0

				Outras empresas		23		-		23		14.0		6,000		23.0

				TOTAL		78		92		170		100.0		26,555		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos

						Milhões Kr		%		Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos				Vendas por

						Milhões Kr		%		Nº		%		Estabelec.

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0		33.3

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0		6.6

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0		20.4

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0		15.8

				- Pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0		16.2

				- Associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0		5.9

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0		1.7

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0		7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

						KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

						Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		Grandes Sup. Espec.		Grandes Armazéns		TOTAL				V. Vendas

						N.º		N.º		N.º		%		Milh. Kr		%

						55		19		74		43.0		16,496		62.0

						-		73		73		43.0		4,059		15.0

				Outras empresas		23		-		23		14.0		6,000		23.0

				TOTAL		78		92		170		100.0		26,555		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Nº				Nº				Nº

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

						3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

						4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994

						N.º				N.º				N.º				N.º

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de		Superfície de		Nº de		Superfície de

				EMPRESA		Unidades				Unidades

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414






_984825844.xls
Folha1

		

		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1





Folha6

		

		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072





Folha18

		

				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Nº				Nº				Nº

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

						3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

						4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994

						N.º				N.º				N.º				N.º

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

				Empresa		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1992-96)

				PONTOS DE VENDA		1992				1993				1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		3766		77.4%		3978		78.0%		4253		79.0%		4779		80.4%		5231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		165		3.4%		188		3.7%		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		935		19.2%		931		18.3%		924		17.2%		943		15.9%		1007		15.5%		6.8%

				Total		4866		100.0%		5097		100.0%		5383		100.0%		5942		100.0%		6478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3120		56.8%		3373		57.1%		3525		57.0%		3968		58.5%		4326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		807		14.7%		951		16.1%		1061		17.2%		1171		17.3%		1300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1567		28.5%		1588		26.9%		1593		25.8%		1645		24.2%		1806		24.3%		9.8%

				Total		5494		100.0%		5912		100.0%		6179		100.0%		6784		100.0%		7432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1994-96)

				PONTOS DE VENDA		1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		4,253		79.0%		4,779		80.4%		5,231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		924		17.2%		943		15.9%		1,007		15.5%		6.8%

				Total		5,383		100.0%		5,942		100.0%		6,478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3,525		57.0%		3,968		58.5%		4,326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		1,061		17.2%		1,171		17.3%		1,300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1,593		25.8%		1,645		24.2%		1,806		24.3%		9.8%

				Total		6,179		100.0%		6,784		100.0%		7,432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria
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						QUADRO - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE

						HIPERMERCADOS EM ITÁLIA (1987-96)

						ANO		NÚMERO		Nº ABERT.

						1987		50		7		248,259

						1988		69		19		327,029

						1989		95		26		589,243

						1990		114		19		580,437

						1991		134		20		651,026

						1992		165		31		807,079

						1993		188		23		951,279

						1994		206		18		1,060,560

						1995		220		14		1,171,268

						1996		240		20		1,299,657

						Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DO DISCOUNT EM ITÁLIA (1993-96)

						ANO		Nº

						1993		50		245,000

						1994		69		550,000

						1995		95		820,000

						1996		114		992,050

						Fonte: Ministerro dell ' Industria
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha7

		

				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha11

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997






_984825216.xls
Folha1

				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR						pop						est. ret.		est.ano

								Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.								1995

				Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0																				Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0								10,131,000		11.6				117672		1994		Bélgica

				Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0																		Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		10.0						5,216,000		6.2		10.0		32178		1994		Dinamarca

				Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0																				Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0								81,539,000		6.0				486943		1993		Alemanha

				Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4																				Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								10,443,000										Grécia

				Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4																		Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		13.4						39,177,000		17.0		13.4		664322		1995		Espanha

				França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7																		França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		9.7						58,020,000		5.7		9.7		329430		1995		França

				Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0																		Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2		9.0						3,580,000		9.0								Irlanda

				Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1																		Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		17.1						57,269,000		10.0		17.1		575230		1995		Itália

				Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6																		Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1		11.6						407,000		11.6								Luxemburgo

				Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0																		Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.0						15,424,000		8.3		8.0		127400		1995		Holanda

				Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9																		Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8		6.9						8,040,000		6.9								Aústria

				Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5																				Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5								9,912,000		10.7				105580		1995		Portugal

				Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9																		Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		7.9						5,099,000		5.7		7.9		28942		1995		Finlândia

				Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5																		Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		8.5						8,816,000		6.9		8.5		61018		1995		Suécia

				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4																				Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4								58,491,000		5.3				309708		1995		Reino Unido

				TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3																		TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3		11.3						371,564,000		11.3								TOTAL U.E.

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																		Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.																																		PAÍSES		ANO										EMPREGADOS		EMPRESAS		ESTAB. POR

																																										Nº		%		Nº		%

								PAÍSES										ANO						ANO														Bélgica		1995		111,831		3.6		182,000		1.5		2.5		11.0		11.6						11.6

																																						Dinamarca		1994		38,366		1.2		184,000		1.5		4.8		7.4		6.2						6.2

								Bélgica		3.62								1995				1.47		1995														Alemanha		1993		408,414		13.2		2,866,000		23.1		7.0		5.0		6.0						6.0

								Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994														Grécia		1988		175,000		5.7		339,000		2.7		1.9		17.4								18,4 3

								Alemanha		13.24								1993				23.09		1993														Espanha		1995		555,518		18.0		1,294,000		10.4		2.3		14.2		17.0						17.0

								Grécia		5.67								1988				2.73		1988														França		1995		343,854		11.1		1,614,000		13.0		4.7		5.9		5.7						5.7

								Espanha		18.00								1995				10.43		1995														Irlanda		1994		29,334		1.0		112,000		0.9		5.4		8.2								9.0

								França		11.14								1995				13.00		1995														Itália		1994		890,396		28.9		1,961,000		15.8		2.2		15.6		10.0						10.0

								Irlanda		0.95								1994				0.90		1994														Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14,000		0.1		4.8		7.1								11.6

								Itália		28.86								1994				15.80		1994														Holanda		1994		101,100		3.3		597,000		4.8		5.9		6.6		8.3						8.3

								Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995														Aústria		1995		30,735		1.0		256,000		2.1		8.3		3.8								6.9

								Holanda		3.28								1995				4.81		1994														Portugal		1995		123,527		4.0		311,000		2.5		2.5		12.5		10.7						10.7

								Aústria		1.00								1995				2.06		1995														Finlândia		1995		23,053		0.7		93,000		0.7		4.0		4.5		5.7						5.7

								Portugal		4.00								1995				2.51		1995														Suécia		1995		54,777		1.8		221,000		1.8		4.0		6.2		6.9						6.9

								Finlândia		0.75								1995				0.75		1995														Reino Unido		1994		196,563		6.4		2,368,000		19.1		4.0		3.4		5.3						5.3

								Suécia		1.78								1995				1.78		1995														TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12,412,000		100.0		4.1		8.3								11.3

								Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

								TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

																																						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.3

								1-10		3.4		8.6

								10-100		0.23		8.0

								100-500		0.05		12.1

								>500		0.02		48.0

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		ANO		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO

								milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		1994		118,524		3.2		12		40

				Dinamarca		1994		65,005		1.8		12		37

				Alemanha		1994		923,964		25.3		11		26

				Grécia		1993		47,155		1.3		5		52

				Espanha		1994		270,461		7.4		7		28

				França		1994		682,275		18.7		12		37

				Irlanda		1994		24,897		0.7		7		53

				Itália		1994		538,285		14.7		9		45

				Luxemburgo		1992		4,727		0.1		12		24

				Holanda		1994		168,235		4.6		11		35

				Aústria		1994		95,452		2.6		12		38

				Portugal		1992		48,861		1.3		5		39

				Finlândia		1994		43,888		1.2		9		39

				Suécia		1993		83,719		2.3		9		37

				Reino Unido		1994		535,208		14.7		9		39

				TOTAL U.E.		1992-94		3,650,656		100.0		10		36

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos

						Milhões Kr		%		Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Volume de vendas				Estabelecimentos				Vendas por

						Milhões Kr		%		Nº		%		Estabelec.

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0		33.3

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0		6.6

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0		20.4

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0		15.8

				- Pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0		16.2

				- Associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0		5.9

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0		1.7

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0		7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

						KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

						Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		GRDS SUPERF.		ARMAZÉNS		TOTAL

						ESPECIALIZADAS		COMERCIAIS

				KF		55		19		74

				Axel Johnson AB		-		73		73

				Outras empresas		23		-		23

				TOTAL		78		92		170

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072





Folha18

		

				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Nº				Nº				Nº

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

						3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

						4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994

						N.º				N.º				N.º				N.º

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

				Empresa		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos		ANO

						Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		17		7		18		10		12		13		6		16		1994				foi introduzido no relatório

				Dinamarca		20		5		27		6		2		18		10		11		1994

				Alemanha		15		7		20		8		16		15		9		10		1994

				Grécia		36		8		13		7		4		15		5		11		1993

				Espanha		20		8		13		6		5		16		7		26		1994

				França		18		6		21		7		10		16		7		15		1994

				Irlanda		35		7		12		6		4		14		12		11		1994

				Itália		20		9		17		9		7		12		9		17		1994

				Luxemburgo		18		6		20		11		7		20		4		14		1992

				Holanda		15		6		19		7		13		13		10		17		1994

				Aústria		18		8		19		8		7		16		8		16		1994

				Portugal		30		9		7		8		4		15		7		18		1992

				Finlândia		22		5		25		6		5		15		10		12		1994

				Suécia		20		6		33		7		2		16		9		7		1993

				Reino Unido		20		6		20		7		2		17		10		18		1994

				TOTAL U.E.		19		7		20		8		9		16		9		16		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha5

		

																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997






_983789584.xls
Folha1

		

		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2





Folha19

		

				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Grandes Armazéns

						Unidades de Venda				Unidades de Venda				Unidades de Venda

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

				1993		3,978		3,372,751		165		878,678		931		1,587,912

				1994		4,253		3,525,377		182		981,659		924		1,593,213

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COM.

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994				1995*

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

						de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				*Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

				Empresa		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0

				- cadeia pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0

				- cadeias associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

						KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

						Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		GRDS SUPERF.		ARMAZÉNS		TOTAL

						ESPECIALIZADAS		COMERCIAIS

				KF		55		19		74

				Axel Johnson AB		-		73		73

				Outras empresas		23		-		23

				TOTAL		78		92		170

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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						QUADRO 7 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

						SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1994)

						PAÍSES		ANO		Alimentação		Têxtil		Equipamentos		Farmácias		Papelarias,		Comércio		Diversos		TOTAL

												Vestuário		para o lar				livrarias		Automóveis

						Grécia		1988		28,97		19,53		14,81		4,52		7,88		7,65		16,64		184,821

						Irlanda		1991		32,02		9,02		4,39		3,35		-		11,54		39,68		29,334

						Itália		1991		33,35		22,81		11,70		3,93		4,26		6,11		17,85		888,330

						Aústria		1994		17,17		17,31		10,21		5,51		2,75		12,63		34,41		40,768

						Portugal		1993		39,75		18,83		7,35		3,99		-		5,49		24,59		132,095

						TOTAL U.E.		1988-1994		27,06		15,03		11,06		4,46		2,98		9,77		29,65		3,236,533

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38,692

						Rewe		Alemanha		22,230

						Promodès		França		21,263

						Aldi		Alemanha		20,623

						Edeka		Alemanha		19,811

						Leclerc		França		19,052

						Intermarché		França		18,688

						Carrefour		França		18,452

						Tangelmann		Alemanha		14,514

						Karstadt		Alemanha		14,186

						Tesco		Reino Unido		14,024

						Sainsbury's		França		13,823

						Auchan		França		13,623

						Casino		França		10,088

						Migros		Suiça		9,947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9,025

						Cora		França		8,834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7,986

						Argyll		Reino Unido		7,943

						Docks de France		França		7,290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0

				- cadeia pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0

				- cadeias associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

						KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

						Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		GRDS SUPERF.		ARMAZÉNS		TOTAL

						ESPECIALIZADAS		COMERCIAIS

				KF		55		19		74

				Axel Johnson AB		-		73		73

				Outras empresas		23		-		23

				TOTAL		78		92		170

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)





Folha3

		



SECTOR ALIMENTAR

RESTANTES SECTORES

%

EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO A RETALHO (1979-1997)




_983793266.xls
Folha1

		

				QUADRO -  COMÉRCIO A RETALHO: ESTATAL E NÃO ESTATAL

				NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				Comércio a retalho estatal		40,656		9.0		1,276		2.9

				Farmácias		21,508		4.8		880		2.0

				Lojas "Systembolaget"		19,148		4.2		396		0.9

				Comércio a retalho não estatal		412,646		91.0		42,446		97.1

				Comércio de automóveis		80,000		17.6		1,620		3.7

				Estações de gasolina		45,000		9.9		2,826		6.5

				Restante comércio a retalho		287,646		63.5		38,000		86.9

				TOTAL		453,302		100.0		43,722		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - COMÉRCIO A RETALHO: FORMAS PRINCIPAIS NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		Milhões Kr		%		Pontos de venda

										Nº		%

				C. retalho - cooperativa dos consumidores		44,368		15.4		1,331		3.0

				C. retalho privado		243,278		84.6		36,669		97.0

				. Empresas sucursais		92,000		32.0		4,500		12.0

				. Cadeias voluntárias		108,580		37.8		6,879		18.0

				- cadeia pertença dos retalhistas		106,795		37.2		6,575		17.0

				- cadeias associadas a grossistas		1,785		0.6		304		1.0

				. Restante comércio a retalho		42,698		14.8		25,290		67.0

				TOTAL		287,646		100.0		38,000		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - MÉDIA DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				PONTO DE VENDA NA SUÉCIA (1997)

				CATEGORIAS		MÉDIA DO VOLUME DE

				C. retalho - cooperativa dos consumidores				33.3

				C. retalho pertença dos fornecedores		-

				C. retalho particular				6.6

				- Empresas sucursais				20.4

				- Cadeias voluntárias				15.8

				. Pertença dos retalhistas				16.2

				. Associadas a grossistas				5.9

				- Restante comércio				1.7

				TOTAL				7.6

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VOLUME DE NEGÓCIOS POR

				TIPO DE EMPRESA (%) (1980-1997)

				ANO		Coop. consumidores		Empresas		Venda p/		Restante		TOTAL

						da KF		vari-sucursais		correspondência		comércio

				1980		17.0		13.0		2.6		67.4		100.0

				1981		16.5		13.5		2.7		67.3		100.0

				1982		16.2		12.8		2.7		68.3		100.0

				1983		16.1		11.8		2.7		69.4		100.0

				1984		16.1		11.8		2.8		69.3		100.0

				1985		16.2		11.5		2.9		69.4		100.0

				1986		16.0		11.4		3.0		69.6		100.0

				1987		15.8		11.4		3.0		69.8		100.0

				1988		15.7		11.0		2.6		70.7		100.0

				1989		15.2		11.1		2.4		71.3		100.0

				1990		15.0		10.4		2.6		72.0		100.0

				1991		17.4		11.0		2.7		68.9		100.0

				1992		17.1		11.0		2.9		69.0		100.0

				1993		17.6		9.5		2.8		70.1		100.0

				1994		16.7		10.4		2.7		70.2		100.0

				1995		16.3		10.3		2.6		70.8		100.0

				1996		15.9		11.0		2.7		70.4		100.0

				1997		15.4		13.3		2.6		68.7		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				O VOLUME DE NEGÓCIOS DO COMÉRCIO A RETALHO POR RAMOS.

				PREÇOS CORRENTES. ÍNDICE 1970=100

				RAMOS		Milhões		1976		1980		1985		1990		1994

						Kr 1991

				Grds armazéns		35,676		191		248		324		424		-

				Ramo alimentar		126,543		175		253		419		605		672

				Perf. e medic.		1,469		156		259		426		717		997

				Livros e art. papelaria		5,102		155		243		346		532		565

				Art.confeccção		27,929		179		266		464		673		649

				Sapatarias		4,885		175		278		415		858		567

				Outro com. art. vest.		5,545		177		245		354		491		357

				Mob.e textêis p/ o lar		18,114		188		259		371		662		665

				Radios e TV's		11,312		212		261		408		684		702

				Art. Ilum.e apar.eléct.		5,140		211		240		366		592		472

				Outro com. art. p/ lar		7,126		190		310		400		631		448

				Art. Ouriv., óptica e reloj.		6,182		224		365		602		964		913

				Fotografia		2,287		126		382		542		876		906

				Bicicl.e art.de desporto		11,312		220		393		715		1062		1080

				Instr. musicais e brinquedos		4,201		229		330		532		924		989

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				GRANDES ARMAZÉNS E SUA ÁREA DE VENDA (1997)

						KF, B&W				Ahléns				Outros				TOTAL

						Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns		Grd. Superf.		Armazéns

						Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais		Especializ.		Comerciais

				800-1.499		-		-		-		1		-		-		1

				1.500-2.499		-		4		-		54		1		-		59

				2.500-3.999		5		5		-		14		3		-		27

				4.000-5.999		14		4		-		-		13		-		31

				6.000-9.999		24		4		-		1		6		-		35

				> 10.000		11		-		-		1		-		-		12

				TOTAL		54		17		-		71		23		-		165

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES ARMAZÉNS (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL CADEIAS GRANDES ARMAZÉNS		20,555		77

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)

				QUADRO - VOLUME DE NEGÓCIOS DOS GRANDES

				ARMAZÉNS NA SUÉCIA (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						Milh. Kr		%

				KF		16,496		62

				Axel Johnson AB		4,059		15

				Outras empresas		6,000		23

				TOTAL		26,555		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - GRANDES SUPERFÍCIES ESPECIALIZADAS E ARMAZÉNS COMERCIAIS

				POR GRUPOS DE EMPRESAS

				GRUPOS DE EMPRESAS		GRDS SUPERF.		ARMAZÉNS		TOTAL

						ESPECIALIZADAS		COMERCIAIS

				KF		55		19		74

				Axel Johnson AB		-		73		73

				Outras empresas		23		-		23

				TOTAL		78		92		170

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - NÚMERO DE GRANDES ARMAZÉNS EM FUNCIONAMENTO (1997)

				GRUPOS DE EMPRESAS		DESIGNAÇÃO DO ARMAZÉM		Nº DE GRDS ARMAZÉNS

								Nº		%

				KF		Obs, Domus, B&W, Prix, Stormarknad		74		43

				Axel Johnson AB		Ahléns		73		43

				Outras empresas				23		14

				TOTAL				170		100

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE VENDAS PARA O COMÉRCIO

				ALIMENTAR E RESTANTES SECTORES

				ANO		SECTOR ALIMENTAR				RESTANTES SECTORES				TOTAL

								%				%				%

				1979		44,930		42.4		61,109		57.6		106,039		100.0

				1980		49,994		42.6		67,499		57.4		117,493		100.0

				1981		56,234		43.7		72,343		56.3		128,577		100.0

				1982		63,216		44.6		78,439		55.4		141,655		100.0

				1983		69,548		45.1		84,545		54.9		154,093		100.0

				1984		76,600		45.2		92,900		54.8		169,500		100.0

				1985		82,126		44.8		101,207		55.2		183,333		100.0

				1986		88,965		44.2		112,369		55.8		201,334		100.0

				1987		93,303		42.7		125,089		57.3		218,392		100.0

				1988		98,985		42.3		135,201		57.7		234,186		100.0

				1989		105,639		41.8		147,296		58.2		252,935		100.0

				1990		113,649		41.9		157,575		58.1		271,224		100.0

				1991		119,228		41.8		165,973		58.2		285,201		100.0

				1992		114,386		42.1		157,218		57.9		271,604		100.0

				1993		118,351		43.7		152,408		56.3		270,759		100.0

				1994		124,026		44.2		156,605		55.8		280,631		100.0

				1995		128,418		44.6		159,266		55.4		287,684		100.0

				1996		122,052		43.7		157,101		56.3		279,153		100.0

				1997		125,227		43.5		162,419		56.5		287,646		100.0

				Fonte: Handelns Utredningsinstitut (1997)
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Venda ambulante		-		-

				sector alimentar		-		-

				sector não alimentar		-		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,																0.0

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Venda ambulante		-		-

				sector alimentar		-		-

				sector não alimentar		-		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99		0.2		188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.1		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.1		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,																0.0

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		ANO		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos

								Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		1994		17		7		18		10		12		13		6		16						foi introduzido no relatório

				Dinamarca		1994		20		5		27		6		2		18		10		11

				Alemanha		1994		15		7		20		8		16		15		9		10

				Grécia		1993		36		8		13		7		4		15		5		11

				Espanha		1994		20		8		13		6		5		16		7		26

				França		1994		18		6		21		7		10		16		7		15

				Irlanda		1994		35		7		12		6		4		14		12		11

				Itália		1994		20		9		17		9		7		12		9		17

				Luxemburgo		1992		18		6		20		11		7		20		4		14

				Holanda		1994		15		6		19		7		13		13		10		17

				Aústria		1994		18		8		19		8		7		16		8		16

				Portugal		1992		30		9		7		8		4		15		7		18

				Finlândia		1994		22		5		25		6		5		15		10		12

				Suécia		1993		20		6		33		7		2		16		9		7

				Reino Unido		1994		20		6		20		7		2		17		10		18

				TOTAL U.E.		1992-94		19		7		20		8		9		16		9		16

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha5

		

																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha7

		

				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997





Folha10

				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1992-96)

				PONTOS DE VENDA		1992				1993				1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		3766		77.4%		3978		78.0%		4253		79.0%		4779		80.4%		5231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		165		3.4%		188		3.7%		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		935		19.2%		931		18.3%		924		17.2%		943		15.9%		1007		15.5%		6.8%

				Total		4866		100.0%		5097		100.0%		5383		100.0%		5942		100.0%		6478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3120		56.8%		3373		57.1%		3525		57.0%		3968		58.5%		4326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		807		14.7%		951		16.1%		1061		17.2%		1171		17.3%		1300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1567		28.5%		1588		26.9%		1593		25.8%		1645		24.2%		1806		24.3%		9.8%

				Total		5494		100.0%		5912		100.0%		6179		100.0%		6784		100.0%		7432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1994-96)

				PONTOS DE VENDA		1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		4,253		79.0%		4,779		80.4%		5,231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		924		17.2%		943		15.9%		1,007		15.5%		6.8%

				Total		5,383		100.0%		5,942		100.0%		6,478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3,525		57.0%		3,968		58.5%		4,326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		1,061		17.2%		1,171		17.3%		1,300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1,593		25.8%		1,645		24.2%		1,806		24.3%		9.8%

				Total		6,179		100.0%		6,784		100.0%		7,432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria
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						QUADRO - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE

						HIPERMERCADOS EM ITÁLIA (1987-96)

						ANO		NÚMERO		Nº ABERT.

						1987		50		7		248,259

						1988		69		19		327,029

						1989		95		26		589,243

						1990		114		19		580,437

						1991		134		20		651,026

						1992		165		31		807,079

						1993		188		23		951,279

						1994		206		18		1,060,560

						1995		220		14		1,171,268

						1996		240		20		1,299,657

						Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DO DISCOUNT EM ITÁLIA (1993-96)

						ANO		Nº

						1993		50		245,000

						1994		69		550,000

						1995		95		820,000

						1996		114		992,050

						Fonte: Ministerro dell ' Industria
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Venda ambulante		-		-

				sector alimentar		-		-

				sector não alimentar		-		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99				188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.2		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.2		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,																0.0

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1992-96)

				PONTOS DE VENDA		1992				1993				1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		3766		77.4%		3978		78.0%		4253		79.0%		4779		80.4%		5231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		165		3.4%		188		3.7%		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		935		19.2%		931		18.3%		924		17.2%		943		15.9%		1007		15.5%		6.8%

				Total		4866		100.0%		5097		100.0%		5383		100.0%		5942		100.0%		6478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3120		56.8%		3373		57.1%		3525		57.0%		3968		58.5%		4326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		807		14.7%		951		16.1%		1061		17.2%		1171		17.3%		1300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1567		28.5%		1588		26.9%		1593		25.8%		1645		24.2%		1806		24.3%		9.8%

				Total		5494		100.0%		5912		100.0%		6179		100.0%		6784		100.0%		7432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO MODERNA A RETALHO EM ITÁLIA (1994-96)

				PONTOS DE VENDA		1994				1995				1996				Var

						N.º		%		N.º		%		N.º		%		96/95

				Supermercados		4,253		79.0%		4,779		80.4%		5,231		80.8%		9.5%

				Hipermercados		206		3.8%		220		3.7%		240		3.7%		9.1%

				Grandes armazéns		924		17.2%		943		15.9%		1,007		15.5%		6.8%

				Total		5,383		100.0%		5,942		100.0%		6,478		100.0%		9.0%

				SUPERFÍCIE (m2)

				Supermercados		3,525		57.0%		3,968		58.5%		4,326		58.2%		9.0%

				Hipermercados		1,061		17.2%		1,171		17.3%		1,300		17.5%		11.0%

				Grandes armazéns		1,593		25.8%		1,645		24.2%		1,806		24.3%		9.8%

				Total		6,179		100.0%		6,784		100.0%		7,432		100.0%		9.6%

				Fonte: Ministerro dell ' Industria
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						QUADRO - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE

						HIPERMERCADOS EM ITÁLIA (1987-96)

						ANO		NÚMERO		Nº ABERT.

						1987		50		7		248,259

						1988		69		19		327,029

						1989		95		26		589,243

						1990		114		19		580,437

						1991		134		20		651,026

						1992		165		31		807,079

						1993		188		23		951,279

						1994		206		18		1,060,560

						1995		220		14		1,171,268

						1996		240		20		1,299,657

						Fonte: Ministerro dell ' Industria

				QUADRO - EVOLUÇÃO DO DISCOUNT EM ITÁLIA (1993-96)

						ANO		Nº		SUP. VENDA (m2)

						1993		50		245,000

						1994		69		550,000

						1995		95		820,000

						1996		114		992,050

						Fonte: Ministerro dell ' Industria
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos		ANO

						Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		17		7		18		10		12		13		6		16		1994				foi introduzido no relatório

				Dinamarca		20		5		27		6		2		18		10		11		1994

				Alemanha		15		7		20		8		16		15		9		10		1994

				Grécia		36		8		13		7		4		15		5		11		1993

				Espanha		20		8		13		6		5		16		7		26		1994

				França		18		6		21		7		10		16		7		15		1994

				Irlanda		35		7		12		6		4		14		12		11		1994

				Itália		20		9		17		9		7		12		9		17		1994

				Luxemburgo		18		6		20		11		7		20		4		14		1992

				Holanda		15		6		19		7		13		13		10		17		1994

				Aústria		18		8		19		8		7		16		8		16		1994

				Portugal		30		9		7		8		4		15		7		18		1992

				Finlândia		22		5		25		6		5		15		10		12		1994

				Suécia		20		6		33		7		2		16		9		7		1993

				Reino Unido		20		6		20		7		2		17		10		18		1994

				TOTAL U.E.		19		7		20		8		9		16		9		16		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		ANO		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14

								NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

								Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

								52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		1994		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333

				Dinamarca		1994		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151

				Alemanha		1993		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		1995		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-

				França		1995		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		1995		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740

				Holanda		1995		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		1995		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986

				Suécia		1995		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285

				Reino Unido		1995		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262

				TOTAL U.E.		1993-95		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha11

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos		ANO

						Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		17		7		18		10		12		13		6		16		1994				foi introduzido no relatório

				Dinamarca		20		5		27		6		2		18		10		11		1994

				Alemanha		15		7		20		8		16		15		9		10		1994

				Grécia		36		8		13		7		4		15		5		11		1993

				Espanha		20		8		13		6		5		16		7		26		1994

				França		18		6		21		7		10		16		7		15		1994

				Irlanda		35		7		12		6		4		14		12		11		1994

				Itália		20		9		17		9		7		12		9		17		1994

				Luxemburgo		18		6		20		11		7		20		4		14		1992

				Holanda		15		6		19		7		13		13		10		17		1994

				Aústria		18		8		19		8		7		16		8		16		1994

				Portugal		30		9		7		8		4		15		7		18		1992

				Finlândia		22		5		25		6		5		15		10		12		1994

				Suécia		20		6		33		7		2		16		9		7		1993

				Reino Unido		20		6		20		7		2		17		10		18		1994

				TOTAL U.E.		19		7		20		8		9		16		9		16		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		ANO

						NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

						Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

						52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333		1994

				Dinamarca		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151		1994

				Alemanha		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873		1993

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-		1995

				França		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363		1995

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740		1995

				Holanda		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500		1995

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986		1995

				Suécia		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285		1995

				Reino Unido		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262		1995

				TOTAL U.E.		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493		1993-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		Nº TOTAL								EMP.		ANO

																								ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		275,000		66.2		33.8		-		56.4		1995

																				Dinamarca		184,000		85.5		14.5		-		-		1994

																				Alemanha		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0		1994

																				Grécia		338,000		-		-		-		43.5		1988

																				Espanha		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1		1995

																				França		1,583,000		78.9		21.1		-		-		1993

																						158,000		75.8		24.2		40.2		-		1994

																				Itália		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4		1991

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7		1994

																				Aústria		256,000		85.5		14.5		-		-		1995

																						311,000		72.3		12.2		6.9		50.4		1995

																				Finlândia		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3		1994

																				Suécia		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2		1995

																				Reino Unido		2,379,000		85.9		14.1		-		-		1994

																						13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6		1988-95

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997





Folha6

		

				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES						ANO						foi introduzido no relatório

						POR EMPRESA		POR PESSOA OCUPADA

						419		170		1995

				Dinamarca		605		126		1994

				Alemanha		870		105		1994

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		733		159		1995

						495		92		1994

						-		-		-

				Luxemburgo		819		171		1995

				Holanda		535		90		1994

				Aústria		1329		160		1995

				Portugal		149		59		1995

				Finlândia		738		185		1995

				Suécia		582		144		1994

				Reino Unido		1115		92		1995

				TOTAL U.E.		750		114		1994-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4
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						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel
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				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880





Folha16

		

				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2
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				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Armazéns Comerciais

						Unidades de Venda				Unidades de Venda				Unidades de Venda						ver este quadro com o ano de 1995

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072				com o ficheiro de 1997 folha 17

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

				1993		3,978		3,372,751		165		878,678		931		1,587,912

				1994		4,253		3,525,377		182		981,659		924		1,593,213

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994				1995*

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

						de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				*Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

				Empresa		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-
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		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa





Folha26

		

		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO																PAÍSES		ANO										EMPREGADOS				ESTAB. POR

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório												Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995																Bélgica		1995		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994																Dinamarca		1994		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993																Alemanha		1993		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988																Grécia		1988		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995																Espanha		1995		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995																França		1995		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994																Irlanda		1994		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994																Itália		1994		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995																Luxemburgo		1995		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994																Holanda		1994		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995																Aústria		1995		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995																Portugal		1995		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995																Finlândia		1995		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995																Suécia		1995		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994																Reino Unido		1994		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95																TOTAL U.E.		1988-95		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997																																Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos		ANO

						Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		17		7		18		10		12		13		6		16		1994				foi introduzido no relatório

				Dinamarca		20		5		27		6		2		18		10		11		1994

				Alemanha		15		7		20		8		16		15		9		10		1994

				Grécia		36		8		13		7		4		15		5		11		1993

				Espanha		20		8		13		6		5		16		7		26		1994

				França		18		6		21		7		10		16		7		15		1994

				Irlanda		35		7		12		6		4		14		12		11		1994

				Itália		20		9		17		9		7		12		9		17		1994

				Luxemburgo		18		6		20		11		7		20		4		14		1992

				Holanda		15		6		19		7		13		13		10		17		1994

				Aústria		18		8		19		8		7		16		8		16		1994

				Portugal		30		9		7		8		4		15		7		18		1992

				Finlândia		22		5		25		6		5		15		10		12		1994

				Suécia		20		6		33		7		2		16		9		7		1993

				Reino Unido		20		6		20		7		2		17		10		18		1994

				TOTAL U.E.		19		7		20		8		9		16		9		16		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		ANO

						NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

						Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

						52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333		1994

				Dinamarca		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151		1994

				Alemanha		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873		1993

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-		1995

				França		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363		1995

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740		1995

				Holanda		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500		1995

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986		1995

				Suécia		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285		1995

				Reino Unido		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262		1995

				TOTAL U.E.		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493		1993-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		ANO		Nº TOTAL								EMP.

																										ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		1995		275,000		66.2		33.8		-		56.4

																				Dinamarca		1994		184,000		85.5		14.5		-		-

																				Alemanha		1994		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0

																				Grécia		1988		338,000		-		-		-		43.5

																				Espanha		1995		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1

																				França		1993		1,583,000		78.9		21.1		-		-

																						1994		158,000		75.8		24.2		40.2		-

																				Itália		1991		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		1994		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7

																				Aústria		1995		256,000		85.5		14.5		-		-

																						1995		311,000		72.3		12.2		6.9		50.4

																				Finlândia		1994		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3

																				Suécia		1995		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2

																				Reino Unido		1994		2,379,000		85.9		14.1		-		-

																						1988-95		13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES		ANO										foi introduzido no relatório

								Por empresa		Por pessoa ocupada

						1995		419		170

				Dinamarca		1994		605		126

				Alemanha		1994		870		105

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		1995		733		159

						1994		495		92

						-		-		-

				Luxemburgo		1995		819		171

				Holanda		1994		535		90

				Aústria		1995		1329		160

				Portugal		1995		149		59

				Finlândia		1995		738		185

				Suécia		1994		582		144

				Reino Unido		1995		1115		92

				TOTAL U.E.		1994-95		750		114

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		EVOLUÇÃO DOS SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS NA BÉLGICA (1986-1989)

						Unidades				Superfície de Venda (m 2)				Superfíce Média de Venda (m 2)

						1986		1989		1986		1989		1986		1989

				Supermercados		1266		1919		1229583		1702135		971		887

				Hipermercados		88		98		540002		618903		6136		6315

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ALEMÃ - 1993

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas de Distribuição		621591

		Comércio por Grosso		118150

		Comércio por Grosso Alimentar		18322

		Comércio por Grosso Não Alimentar e Interindustrial		99828

		Comércio de Retalho		388414

		Comércio de Retalho Alimentar		43523

		Comércio de Retalho Não Alimentar		344891

		Intermediários do Comércio		60154

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente (1000)		81100

		Emprego Total (1000)		36380

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		4978

		Comércio por Grosso e Intermediários (1000)		1593

		Comércio de Retalho (1000)		2866

		VALOR ACRESCENTADO (mrd DM)

		Produto Internos Bruto		3154,9

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		3053,2

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		246,4





Folha3

		

						TIPOS DE UNIDADES DE VENDA EM ALEMANHA 1985-1993

								Número de Unidades de Venda

								1985		%		%		1993

						Lojas		326766		81.0%		82.3%		401295

						Outras unidades de venda sedentárias		48490		12.0%		9.6%		46919

						Comércio Ambulante		23157		5.7%		5.9%		28675

						Venda por Correspondência		5222		1.3%		2.1%		10431

						TOTAL		403635		100.0%		100.0%		487320

				IMPORTÃNCIA DE ALGUMAS FORMAS DE VENDA EM RELAÇÃO AO

				TOTAL DA ALEMANHA 1985-93

								Número de Unidades de Venda

								1985		1993

						Lojas		81.0%		82.3%

						Outras unidades de venda sedentárias		12.0%		9.6%

						Comércio Ambulante		5.7%		5.9%

						Venda por Correspondência		1.3%		2.1%

						TOTAL		100.0%		100.0%

						Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		SUPERFÍCIE DE VENDA DO COMÉRCIO DE RETALHO ALEMÃO 1985-1993

				Superfície de Venda (1000 m2)

		Sectores de Actividade		*1985		1993

		Produtos alimentares, bebidas e tabaco		15145		3390

		Textêis, vestuário, calçado e couro		11138		13052

		Equipamento para o lar não eléctrico		13158		15822

		Aparelhos Eléctricos		1931		2951

		Papelaria, livros e material de escritório		887		1129

		Produtos farmacêuticos e cosméticos		2198		3247

		Comércio de Automóveis		6555		-

		Diversos		14325		48061

		TOTAL		65337		87652

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Valores para Alemanha de Oeste
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		CARACTERÍSTICAS DOS EFECTIVOS QUE TRABALHAM NO COMÉRCIO DE RETALHO NA ALEMANHA 1993

				Total de Efectivos		Assalariados		Parte dos assalariados		Não Assalariados (1000)

				(1000)		(1000)		a tempo parcial (%)		Proprietários		Ajudas familiares

		TOTAL		3380		2853		-		489		37

		Mulheres		2154		1931		-		192		30

		Partes (%)		63,7		67,4		-		39,3		81,1
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA GREGA EM 1988

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas		215541

		Total das empresas de Distribuição		30720

		Comércio por Grosso		14760

		Comércio por Grosso Alimentar		15960

		Comércio por Grosso Não Alimentar		184821

		Comércio de Retalho		109127

		Comércio de Retalho Alimentar		75694

		Comércio de Retalho Não Alimentar		75694

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total		10046000

		Total dos Assalariados		3543800

		Pessoas Empregadas em Empresas de Distribuição (1000)		453555

		Comércio por Grosso		115403

		Comércio de Retalho		338152

		VALOR ACRESCENTADO (mio DRs)

		Produto Internos Bruto		6546674

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		851672

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		13,0
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		EMPRESAS DE RETALHO POR CLASSE DE EFECTIVOS NA GRÉCIA EM 1984

		Número de Efectivos		Unidades de Venda		Parte (%)

		0-1		116718		63,13

		2		52348		28,31

		3-4		11872		6,42

		5-9		2894		1,57

		10-19		696		0,38

		20-29		170		0,09

		30-49		116		0,06

		50-99		59		0,03

		100-199		16		0,01

		200-499		3		-

		500-999		0		-

		TOTAL		184892		100,0
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				NÚMERO DE UNIDADES DE VENDA POR CATEGORIA NA GRÉCIA (1980-1989)

				Categorias		1980		1985		1987		1989

				Supermercados (> 200m2)		448		710		829		996

				Supermercados (< 200m2)		2950		3160		3468		4366

				Unidades de Venda Tradicional		26133		22930		21845		20682

				TOTAL		29527		26800		26142		26044

				% dos Supermercados  >200m2 no		*49		53		55		59

				do volume de vendas alimentares

				* - Estimativas Eurostat

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				REPARTIÇÃO DAS CADEIAS DE SUPERMERCADO

				POR DIMENSÃO NA GRÉCIA 1982-1990

				Dimensão (em unidades de venda)		1982		1988		1990

				3-5		21		39		32

				6-10		5		11		22

				11-15		4		5		6

				16-20		2		3		5

				mais de 21		-		2		7

				TOTAL		32		60		72

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS NA GRÉCIA 1990

		Cadeias de Supermercados		Nº de Unidades de Venda		Volume de Vendas		Crescimento do Volume de Vendas (%)

						(em milhões de Drs)		1989-1990

		Prisiunic/Marinopoulos		24		42171		32

		Sklavenitis		24		35639		31

		Hellaspar/Veropoulos		38		26683		24

		Alfa-Beta/Vasilopoulos		16		19868		32

		Metro*		19		14842		37

		Tresco*		15		11982		34

		AthenaMarket		20		11300		28

		PentaS.A		16		7902		33

		Massoutis		15		8124		37

		Trofo		14		7614		33

		TOTAL		201		174830		25

		Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

		* - Controlados por Marinopoulos-Group
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ESPANHOLA 1992

		TIPO DE EMPRESAS

		Total das empresas

		Total das empresas de Distribuição		642780

		Comércio por Grosso		69583

		Comércio por Grosso Alimentar		23224

		Comércio por Grosso Não Alimentar		46359

		Comércio de Retalho		511427

		Comércio de Retalho Alimentar		208779

		Comércio de Retalho Não Alimentar		302648

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		58287

		Intermediários Comerciais		3483

		EFECTIVOS OCUPADOS

		População Total Residente		39137

		Emprego Total		12366

		Pessoas Empregadas no Comércio		2022

		Sexo Feminino		944

		Pessoas Empregadas no Comércio por Grosso		485

		Sexo Feminino		148

		Pessoas Empregadas no Comércio de Retalho		1537

		Sexo Feminino		797

		VALOR ACRESCENTADO (bn PTA)

		Produto Interno Bruto		59002

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição
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														AS DEZ MAIORES CADEIAS DE SUPERMERCADOS EM ESPANHA 1994

														Grupo		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(Mio Pta)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		760000		40000

														Pryca		Hipermercados		520283		13920

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		423000		11106

														Alcampo		Hipermercados		273500		8120

														Eroski		Cooperativas		267172		7950

														Hipercor		Hipermercados		198000		5600

														Mercadona		Supermercados		192000		10450

														Dia		Discount		191596		4300

														Unide, S, Coop		Supermercados		87000		1200

														Supermercados Sabeco		Supermercados		67758		2471

														TOTAL		-		2980309		105117

														TOTAL DO COM. RETALHO		-		*119792		*1392000

														* Dados referentes a 1992

														QUADRO 19 - AS DEZ MAIORES CADEIAS DE DISTRIBUIÇÃO EM ESPANHA 1994

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Volume de Vendas		Emprego		Emprego

																		(Mio Euro)		(%)				(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		4471		25.5%		40000		38.1%

														Pryca		Hipermercados		3060		17.5%		13920		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		2488		14.2%		11106		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		1609		9.2%		8120		7.7%

														Eroski		Cooperativas		1572		9.0%		7950		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		1165		6.6%		5600		5.3%

														Mercadona		Supermercados		1129		6.4%		10450		9.9%

														Dia		Discount		1127		6.4%		4300		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		512		2.9%		1200		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		399		2.3%		2471		2.4%

														TOTAL		-		17531		14.6%		105117		7.6%

														TOTAL PÁIS		-				8.1%				10.2%

														TOTAL U.E.		-				-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta

														QUADRO 19 -OS DEZ PRINICPAIS GRUPOS DE DISTRIBUIÇÃO EM  ESPANHA (1994)

														GRUPO		Actividade Principal		Volume de Vendas		Emprego

																		(%)		(%)

														El Corte Inglés		Grandes armazéns		25.5%		38.1%

														Pryca		Hipermercados		17.5%		13.2%

														Cecontisa (Continente)		Hipermercados		14.2%		10.6%

														Alcampo		Hipermercados		9.2%		7.7%

														Eroski		Cooperativas		9.0%		7.6%

														Hipercor		Hipermercados		6.6%		5.3%

														Mercadona		Supermercados		6.4%		9.9%

														Dia		Discount		6.4%		4.1%

														Unide, S, Coop		Supermercados		2.9%		1.1%

														Supermercados Sabeco		Supermercados		2.3%		2.4%

														TOTAL		-		14.6%		7.6%

														TOTAL PÁIS		-

														TOTAL U.E.		-

														Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

														Nota: considerou-se 1Euro =170 Pta
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA FRANCESA 1991-94

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (Indústria, Comércio e Serviços)

		Total das empresas de Distribuição		584200		-		-		-

		Comércio por Grosso		84898		86371		85520		84227

		Comércio por Grosso Alimentar		26832		26047		24737		23871

		Comércio por Grosso Não Alimentar		58066		60324		60783		60356

		Comércio de Retalho		438223		429507		423165		417201

		Comércio de Retalho Alimentar		116134		112086		104739		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		256438		251635		245198		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		65651		65786		73228		73329

		Intermediários Comerciais		*22000		21903		21914		*21900

		População Total		57055,4		57373,7		57654,5		57909,3

		Emprego Total		22501,5		22338,3		22103,7		22127,3

		Efectivos das Empresas de Distribuição		3084,7		3048,8		3011,0		3014,6

		Comércio por Grosso e Intermediários		1036,8		1015,7		985,1		974,6

		Comércio de Retalho		1651,1		1638,4		1636,0		1651,8

		Empresas de Veículos Motorizados		396,8		394,7		389,9		388,2

		VALOR ACRESCENTADO (bn FF)

		Produto Interno Bruto		6776,2		7010,5		7082,8		7373,0

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6249,5		6479,0		6557,3		6822,7

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		667,2		669,8		682,1		700,8

		* - Estimativas
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		EVOLUÇÃO DO Nº DE UNIDADES COMERCIAIS NO SECTOR DA ALIMENTAÇÃO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		53495		40680

		Hipermercados e Supermercados		6614		7729

		Comércio de proximidade		46881		32951

		Alimentação Especializada		102562		85184

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		546143		414626

		SUPERFÍCIE DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS DO COMÉRCIO

		A RETALHO EM FRANÇA 1986-1992

				1986		1992

		Alimentação Generalista		12526,6		14727,4

		Hipermercados e Supermercados		9223,8		12026,4

		Comércio de proximidade		3302,8		2701,0

		Alimentação Especializada		2880,9		2651,7

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		44754,1		48413,6

		Fonte: Eurostat?????

		CARACTERÍSITICAS DOS EFECTIVOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RETALHO EM FRANÇA 1992

												Não Assalariados

				Nº de Empresas		Total de		Total		Assalariados a		Total		Proprietários		Ajudas Familiares

						Efectivos		Assalariados		tempo parcial (%)

		Alimentação Generalista		31686		461943		423160		28,7		31140		29014		2126

		Hipermercados e Supermercados		4777		396984		388875		28,8		930		906		24

		Comércio de proximidade		26909		64959		34285		26,9		30210		28108		2102

		Alimentação Especializada		80400		210234		122531		29,8		87534		79891		7643

		TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO*		363721		1615664		1243204		28,9		351025		329641		21384

		* - Exclui o Comércio Automóvel





Folha14

		

				PARTES DO MERCADO POR FORMA DE VENDA EM FRANÇA (1990-1994)

				FORMAS DE VENDA		1990		1991		1992		1993		1994

				Grandes Superfícies Alimentares Generalistas		28,5		29,7		30,7		31,6		32,6

				Hipermercados		16,8		17,7		18,5		19,2		19,9

				Supermercados		11,7		12,0		12,2		12,4		12,7

				Armazéns Populares		1,2		1,1		1,1		1,1		1,0

				Peq. Superf Alimentares Generalistas Indep.		3,2		3,0		2,9		2,8		2,7

				Comércio a retalho alimentar especializado		3,1		3,1		3,1		3,0		2,9

				TOTAL DO COMÉRCIO DE RETALHO		80,9		81,6		82,6		83,0		82,8

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA ITALIANA 1993-94

		TIPO DE EMPRESAS		1993		1994

		Total das empresas (E Compras de Empresas Agrícolas)		-		-

		Total das empresas de Distribuição		-		-

		Comércio por Grosso		-		-

		Comércio por Grosso Alimentar		-		-

		Comércio por Grosso Não Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		Comércio de Retalho Alimentar		-		-

		Comércio de Retalho Não Alimentar		-		-

		Número de Empresas de Veículos Motorizados		-		-

		Intermediários Comerciais		-		-

		População Total		57114		-

		Emprego Total		22660		22304

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3419		3352

		Comércio por Grosso e Intermediários		-		-

		Comércio de Retalho		-		-

		VALOR ACRESCENTADO (mrd LIT)

		Produto Interno Bruto		1550150		1641105

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		1458056		1545752

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		212905		225880
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				POR 1000 HABITANTES EM ITÁLIA 1991-1993

						1991		1992		1993

				Nº de Unidades de Venda		986189		961131		897768

						59		59		63

				Fonte: ???????????
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		CARACTERÍSITICAS  DO EMPREGO NO COMÉRCIO DE RETALHO ITALIANO 1991

				Emprego Total		Sexo Feminino

		Assalariados		697673		333704

		Não Assalariados		1381626		589368

		Proprietários		1055633		396717

		Ajudas familiares		325993		192651

		TOTAL		2079299		923072
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				PERCENTAGEM DA PARTE DO MERCADO DOS SUPERMERCADOS, HIPERMERCADOS

				E GRANDES ARMAZÉNS EM ITÁLIA 1981-1993

						Supermercados		Hipermercados		Grandes Armazéns		TOTAL

						Alimentar e Não Alimentar (%)

				1981		3,8		0,3		1,8		5,9

				1985		6,8		0,8		1,7		9,3

				1990		11,1		2,0		2,0		15,1

				1993		11,7		2,8		1,5		16,0

						Alimentar (%)

				1981		6,8		0,4		-		7,2

				1985		12,7		1,0		-		13,7

				1990		22,9		2,8		-		25,7

				1993		27,8		3,4		-		31,2





Folha19

		

				QUADRO 27 - Nº DE UNIDADES DE VENDA E SUPERFÍCIE DE VENDA (EM M2) DA

				GRANDE DISTRIBUIÇÃO ITALIANA (1989-1994)

				Ano										Armazéns Comerciais

						Unidades de Venda				Unidades de Venda				Unidades de Venda						ver este quadro com o ano de 1995

				1989		3,159		2,565,474		86		462,163		887		1,419,072				com o ficheiro de 1997 folha 17

				1990		3,371		2,766,439		103		540,357		937		1,563,501

				1991		3,551		2,938,001		118		596,636		957		1,598,162

				1992		3,766		3,120,048		145		742,789		935		1,566,963

				1993		3,978		3,372,751		165		878,678		931		1,587,912

				1994		4,253		3,525,377		182		981,659		924		1,593,213

						4,787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				QUADRO 28 - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE

				GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO - Nº DE HIPERMERCADOS POR ESCALÕES DE SUPERFÍCIE DE VENDA EM ITÁLIA (1992-95)

						1992				1993				1994				1995*

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

						de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				2501-5000		84		296,706		89		317,196		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		39		236,192		49		303,991		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		14		118,708		17		142,308		20		177,826		24		202,144

				>10000		8		91,183		10		115,183		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		145		742,789		165		878,678		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen, 1996

				*Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - PRINCIPAIS EMPRESAS DE HIPERMERCADOS

				EM ITÁLIA (1992-1993)

						1992				1993

						Nº de Unidades		Superfície de		Nº de Unidades		Superfície de

				Empresa		de Venda		Venda		de Venda		Venda

				Gruppo Standa		17		112287		19		126749

				Gruppo Rinascente		16		116943		17		119443

				Coop Itália		19		92578		21		106078

				Gruppo Pam		9		35452		10		35457

				TOTAL HIPERMERCADOS		145		742789		165		878678

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA PORTUGUESA 1988-93

		TIPO DE EMPRESAS		1988		1991		1992		1993*

		Total das empresas		504825		539225		534961		538040

		Total das empresas de Distribuição		204612		169748		164404		160541

		Comércio por Grosso		31330		28240		26612		28447

		Comércio por Grosso Alimentar		9177		6957		7498		6052

		Comércio por Grosso Não Alimentar		22153		21283		19114		22395

		Comércio de Retalho		173282		141508		137792		132094

		Comércio de Retalho Alimentar		80052		59555		62756		52507

		Comércio de Retalho Não Alimentar		93230		81953		75036		79587

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)		1990		1991		1992		1993

		População Total Residente		9810,2		9862,5		9859,6		9887,6

		População Activa		4887,3		4823,1		4737,2		4715,1

		População Ocupada		4624,8		4625,3		4543,1		4457,7

				550,4		563,6		559,4		560,9

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)		1989		1991		1992		1993

		Produto Interno Bruto		7130,3		8689,6		8785		8684

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		6508,4		7956,8		8063		7967

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		1153,0

		* - Dados Provisórios
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				DIMENSÃO DOS HIPERMERCADOS POR CLASSES DE SUPERFÍCIE EM PORTUGAL 1992-1994

						01 Janeiro 1992				01 Janeiro 1993				01 Janeiro 1994

						Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda				de Venda				de Venda

				2500 - 4999		4		13298		5		16098		9		31428

				5000 - 6999		2		10200		3		15600		4		20600

				7000 - 9999		7		60900		10		86100		11		94470

				Mais 10000		3		31720		3		31720		3		31720

				TOTAL		16		116118		21		149518		27		178218

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO A RETALHO

				EM PORTUGAL 1992-1994

				Grupo		Nº de Unidades de Venda

						1992		1993		1994

				Continente		4		5		6

				Pão de Açucar		6		7		8

				Pingo Doce		34		41		97

				Euromarché		2		2		2

				Modelo		42		46		10

				INÔ		51		3		3

				Minipreço		7		6		60

				Feira Nova		1		51		14

				TOTAL		147		161		200

				Fonte: Eurostat, Le Commerce de Détail dans l´Espace Économique Européen 1996

				OS OITO PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO EM PORTUGAL - 1 JAN. 1994

				Grupo		Nº Unidades		Sup. de

						de Venda

				Continente		6		56470

				Pão de Açucar		8		46581

				Pingo Doce		97		90122

				Carrefour		2		19130

				Modelo Miper		10		31566

				Feira Nova		3		21400

				Minipreço		60		17228

				Intermarché		14		23710

				TOTAL		200		306207
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA SUECA 1990-94

		TIPO DE EMPRESAS (1000)		1990		1991		1992		1993		1994

		Total das empresas (sem empresas agrícolas)		421,8		421,1		424,4		426,1		467,7

		Total das empresas de Distribuição		103,6		104,0		103,1		101,1		108,9

		Comércio por Grosso		38,7		39,1		40,2		39,7		54,5

		Comércio de Retalho		64,9		64,9		62,9		61,4		54,4

		EMPREGO (1000)

		Emprego Total		4511		4430		4250		3964		3927

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		526		526		514		479		479

		Comércio por grosso e Intermediários		221		221		211		191		191

		Comércio de Retalho		305		305		303		288		288

		VALOR ACRESCENTADO (Mio SKR)

		Produto Interno Bruto		1360		1447		1442		1442		-

		Valor Acrescentado Bruto de Todos os Sectores		953		991		986		1015		-

		Valor Acrescentado Bruto de do Sector da Distribuição		121		123		120		117		-





Folha24

		

		OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS DE COMÉRCIO DE RETALHO NA SUÉCIA - 1994

		Grupo		Nº Unidades		Vendas		Actividades

				de Venda		(Mio SKR)

		KF		1478		46785		Produtos alimentares, especiarias

		Axel Johson AB		547		11018		Produtos alimentares, especiarias

		Ikea		14		4473		Mobiliário

		Hennes & Mauritz AB (H&M)		119		4066		Vestuário

		AB Lindex		128		1955		Vestuário

		ONOFF AB		23		1600		Radio, TV

		Spar Inn Distribution AB		19		1550		Produtos alimentares

		ICA		2		1500		Venda por correspondência

		AG:s Favormarknad AB		11		1472		Produtos alimentares

		SIBA AB		17		1102		Radio, TV

		TOTAL		2358		75521
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		IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO NA ECONOMIA BRITÂNICA 1991-92

		TIPO DE EMPRESAS		1991		1992

		Total das empresas		1795360		-

		Total das empresas de Distribuição		458777		-

		Comércio por Grosso e Intermediários		142707		-

		Comércio de Retalho		232045		-

		Comércio Automóvel		84025		-

		EFECTIVOS OCUPADOS (1000)

		População Total Residente		57417		-

		Emprego Total		21667		-

		Efectivos no Comércio (nº de empregados)		3878		-

		Efectivos no Comércio por Grosso e Intermediários		921		-

				2368		-

				589		-

		VALOR ACRESCENTADO (Mio ESC)

		Produto Interno Bruto *		494824		514594

				71865		72549

		* - Estimativa
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		AS OITO PRINCIPAIS EMPRESAS ADMINISTRADORAS DAS "SUPERSTORES" NO REINO UNIDO - 31 MARÇO 1994

		Empresas		Número		Sup. de Venda		Sup. Média

								Ponto Venda

		Asda		189		7900		41801

		Tesco		237		9440		39831

		J. Sainsbury		195		6299		32301

		Safeway		117		3500		29914

		Wm Morrison		61		2250		37540

		Gateway		28		673		35415

		CRS		19		582		30631

		United Co-operative		18		770		42794

		TOTAL "Superstores"		864		31414
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Venda ambulante		-		-

				sector alimentar		-		-

				sector não alimentar		-		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99				188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.2		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.2		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,																0.0

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - EMPRESAS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						EMPRESAS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		10,510		9.4		69,115		38.0

				Outro com. ret. não especializado		892		0.8		5,418		3.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		17,108		15.3		17,845		9.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		6,782		6.1		12,456		6.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		19,094		17.1		31,695		17.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		13,472		12.0		20,591		11.3

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		6,312		5.6		3,556		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		22,189		19.8		17,198		9.5

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		4,246		3.8		375		0.2

				Com. ret. venda por correspond.		298		0.3		1,494		0.8

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		5,630		5.0		1,001		0.6

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		5,298		4.7		1,116		0.6

				TOTAL		111,831		100.0		181,860		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA BÉLGICA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio BEF		%		% s/ v. mot.

				Alimentação, bebidas e tabaco		499,882		26.9		34.5

				Têxteis, vestuário, sapat. e prod. pele		182,878		9.8		12.6

				Equip. p/ lar elect. e não electrico		184,492		9.9		12.7

				Papelaria, livros e mat. escritório		83,495		4.5		5.8

				Prod. farmac. e cosméticos		125,326		6.7		8.7

				Est. gasolineiras, combustíveis		77,390		4.2		5.3

				Veículos motorizados		409,766		22.1		-

				Miscelânea		293,820		15.8		20.3

				Total s/ veículos motorizados		1,447,283		77.9		100.0

				TOTAL		1,857,049		100.0		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM ESPANHA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não especializados		87,416		15.7		109,265		16.4		263,500		20.4

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		120,659		21.7		146,449		22.0		312,700		24.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,298		4.9		28,637		4.3		69,200		5.3

				Outro com. ret. em est. especializa.		256,387		46.2		305,327		46.0		554,400		42.8

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,320		0.2		1,410		0.2		2,400		0.2

				Com. ret. vend. não estab.		46,164		8.3		55,850		8.4		56,600		4.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		16,274		2.9		17,384		2.6		35,400		2.7

				TOTAL		555,518		100.0		664,322		100.0		1,294,200		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO EM FRANÇA (1995)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS								VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		bn FRF		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		27,889		8.1		37,993		12.7		461,431		29.5		792		46.8						FOI INTRODUZIDO

				Outro com. ret. não especializado		1,003		0.3		1,501		0.5		35,074		2.2		28		1.7

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		47,536		13.8		55,410		18.5		125,909		8.0		79		4.7

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		27,319		7.9				8.9		145,956		9.3		149		8.8

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		56,041		16.3		73,014		24.3		219,328		14.0		150		8.9

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		30,503		8.9		36,600		12.2		189,453		12.1		197		11.6

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		15,859		4.6		17,565		5.9		40,735		2.6		38		2.2

				Outro com. ret em est. especial.		51,548		15.0		60,544		20.2		158,903		10.2		150		8.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		12,127		3.5		13,165		4.4		18,349		1.2		10		0.6

				Com. ret. venda por correspondência		1,087		0.3		-		-		26,226		1.7		44		2.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		57,954		16.9		4,256		1.4		113,705		7.3		45		2.7

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		14,989		4.4		-		-		29,039		1.9		12		0.7

				TOTAL		343,855		100.0		300,048		100.0		1,564,108		100.0		1,694		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMOS

				DE ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA ITÁLIA (1995)

						VOL. VENDAS

						Mio ITL		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		127,280		21.8

				Outro com. ret. não especializado		39,569		6.8

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		78,978		13.5

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		38,404		6.6

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		101,981		17.5

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		103,325		17.7

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		26,776		4.6

				Outro com. ret em est. especial.		65,379		11.2

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		-		-

				Com. ret. venda por correspondência		1,606		0.3

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		-		-

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		-		-

				TOTAL		583,298		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - ESTABELECIMENTOS POR TIPO E

				SECTOR NO COMÉRCIO A RETALHO EM ITÁLIA (1995)

				TIPO E SECTOR		ESTABELECIMENTOS

						Nº		%

				Venda em estabelecimentos		575,230		100.0

				sector alimentar		203,085		35.3

				sector não alimentar		372,145		64.7

				Venda ambulante		-		-

				sector alimentar		-		-

				sector não alimentar		-		-

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS E EMPREGO POR RAMOS DE ACTIVIDADE NO

				COMÉRCIO A RETALHO NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		7,129		13.0		8,440		13.8		73,934		33.5

				Outro com. ret. não especializado		99				188		0.3		4,862		2.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		7,298		13.3		8,017		13.1		18,206		8.2

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		910		1.7		1,868		3.1		13,237		6.0

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		8,971		16.4		10,503		17.2		31,778		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		9,576		17.5		10,144		16.6		30,437		13.8

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		1,290		2.4		1,379		2.3		4,339		2.0

				Outro com. ret em est. especial.		13,811		25.2		14,564		23.9		30,816		13.9

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		1,150		2.2		1,204		2.0		1,718		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		478		0.9		484		0.8		3,572		1.6

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		1,161		2.2		1,211		2.0		2,449		1.1

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		2,904		5.3		3,016		4.9		5,645		2.6

				TOTAL		54,777		100.0		61,018		100.0		220,993		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - VOLUME DE VENDAS POR RAMO DE

				ACTIVIDADE NO COMÉRCIO A RETALHO

				NA SUÉCIA (1995)

				RAMOS DE ACTIVIDADE		VOL. VENDAS

						Mio SEK		%

				Com. ret. em est. não especializados		122,458		42.0

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,

				bebidas e tabaco		31,572		10.8

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		20,036		6.9

				Outro com. ret. em est. especializados

				e prod. em 2ª mão		107,968		37.0

				Com. ret. vend. não estab. e reparação

				de equip. pess. e p/ lar		9,865		3.4

				TOTAL		291,899		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				QUADRO - EMPRESAS, ESTABELECIMENTOS, EMPREGO E VOLUME DE VENDAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE

				NO COMÉRCIO A RETALHO NO REINO UNIDO (1994)

						EMPRESAS				ESTABELECIMENTOS				EMPREGO				VOL. VENDAS

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Mio GBP		%

				Com. ret. em est. não espec.c/ pred.

				de alimentação, bebidas e tabaco		20,604		10.5		32,786		11.3		750,000		31.5		57,803		36.9

				Outro com. ret. não especializado		542		0.3		4,123		1.4		168,000		7.1		11,210		7.2

				Com. ret. em est. espec. de aliment.,																0.0

				bebidas e tabaco		45,971		23.4		59,814		20.6		270,000		11.3		13,103		8.4

				Com. ret. prod. médicos e farmac.

				cosméticos e de higiene		7,275		3.7		12,529		4.3		88,000		3.7		5,860		3.7

				Com. ret. têxteis, vestuário, sapat.

				e produtos de pele		18,528		9.4		45,033		15.5		382,000		16.1		22,487		14.4

				Com. ret. mob., equipamentos p/

				lar, quadros, etc		18,648		9.5		29,278		10.1		209,000		8.8		17,172		11.0

				Com. ret. livros, jornais e art. pap.		13,490		6.9		17,822		6.1		135,000		5.7		6,005		3.8

				Outro com. ret em est. especial.		30,693		15.7		41,063		14.2		223,000		9.4		11,613		7.4

				Com. ret. de prod. em 2ª mão		5,870		3.0		6,460		2.2		15,000		0.6		1,258		0.8

				Com. ret. venda por correspondência		3,068		1.6		3,542		1.2		46,000		1.9		6,199		4.0

				Com. ret. em feiras, mercados ou

				outros locais que não estab.		30,101		15.3		36,222		12.5		88,000		3.7		3,783		2.4

				Reparação de equip. pess. e p/ lar		1,322		0.7		1,324		0.5		6,000		0.3		156		0.1

				TOTAL		196,112		100.0		289,996		100.0		2,380,000		100.0		156,649		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Retalho

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		119,193		112,641		-5.50		191,795		186,398		-2.81		104,467		103,173		-1.24

						5-19		11.413		11,005		-3.57		90,679		85,785		-5.40		90,051		84,938		-5.68

						20 e mais		1.489		1,411		-5.24		81,934		90,445		10.39		81,735		90,334		10.52

						TOTAL		132,095		125,057		-5.33		364,408		362,628		-0.49		276,253		278,445		0.79

				Continente

						até 4		115,829		109,473		-5.49		185,678		180,569		-2.75		101,053		99,494		-1.54

						5-19		10.917		10,525		-3.59		86,434		81,649		-5.54		85,871		80,858		-5.84

						20 e mais		1.410		1,338		-5.11		78,585		86,889		10.57		78,399		86,785		10.70

						TOTAL		128,156		121,336		-5.32		350,697		349,107		-0.45		265,323		267,137		0.68

				Norte

						até 4		38,734		38,719		-0.04		61,270		63,525		3.68		32,588		33,888		3.99

						5-19		3.413		3,345		-1.99		27,451		26,877		-2.09		27,272		26,594		-2.49

						20 e mais		417		401		-3.84		21,706		27,323		25.88		21,657		27,289		26.01

						TOTAL		42.564		42,465		-0.23		110,427		117,725		6.61		81,517		87,771		7.67

				Centro

						até 4		20,336		20,765		2.11		32,575		31,710		-2.66		15,260		13,762		-9.82

						5-19		1.670		1,646		-1.44		13,239		12,836		-3.04		13,143		12,779		-2.77

						20 e mais		208		193		-7.21		9,805		8,943		-8.79		9,781		8,931		-8.69

						TOTAL		22.214		22,604		1.76		55,619		53,489		-3.83		38,184		35,472		-7.10

				L.V. do Tejo

						até 4		43,295		38,547		-10.97		70,758		65,246		-7.79		42,623		41,900		-1.70

						5-19		4.650		4,446		-4.39		36,823		33,849		-8.08		36,643		33,495		-8.59

						20 e mais		652		637		-2.30		42,310		46,713		10.41		42,223		46,665		10.52

						TOTAL		48.597		43,630		-10.22		149,891		145,808		-2.72		121,489		122,060		0.47

				Alentejo

						até 4		6,973		6,168		-11.54		10,647		10,580		-0.63		4,795		5,127		6.92

						5-19		560		534		-4.64		4,238		3,899		-8.00		4,174		3,827		-8.31

						20 e mais		73		51		-30.14		2,251		1,675		-25.59		2,231		1,667		-25.28

						TOTAL		7.606		6,753		-11.21		17,136		16,154		-5.73		11,200		10,621		-5.17

				Algarve

						até 4		6,491		5,274		-18.75		10,428		9,508		-8.82		5,787		4,817		-16.76

						5-19		624		554		-11.22		4,683		4,188		-10.57		4,639		4,163		-10.26

						20 e mais		60		56		-6.67		2,513		2,235		-11.06		2,507		2,233		-10.93

						TOTAL		7.175		5,884		-17.99		17,624		15,931		-9.61		12,933		11,213		-13.30

				R. A. Açores

						até 4		1,658		1,455		-12.24		2,918		2,629		-9.90		1,743		1,736		-0.40

						5-19		276		264		-4.35		2,353		2,172		-7.69		2,306		2,132		-7.55

						20 e mais		34		36		5.88		1,130		1,660		46.90		1,122		1,655		47.50

						TOTAL		1.968		1,755		-10.82		6,401		6,461		0.94		5,171		5,523		6.81

				R. A. Madeira

						até 4		1,706		1,713		0.41		3,199		3,200		0.03		1,671		1,943		16.28

						5-19		220		216		-1.82		1,892		1,964		3.81		1,874		1,948		3.95

						20 e mais		45		37		-17.78		2,219		1,896		-14.56		2,214		1,894		-14.45

						TOTAL		1.971		1,966		-0.25		7,310		7,060		-3.42		5,759		5,785		0.45

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha2

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		52,507		49,844		107,667		122,873		66,475		80,470		72,085,811		104,797,354		56,703,126		83,354,735		1,271,409,842		1,636,644,529		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.264		5,402		16,797		18,307		15,154		15,971		25,020,379		31,218,880		19,390,635		24,627,643		284,201,098		335,172,871		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.879		22,747		57,635		53,375		40,089		38,531		45,851,005		50,542,376		35,703,128		39,279,272		399,611,832		404,707,276		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.712		9,597		33,181		31,320		28,200		26,467		35,579,626		37,948,027		27,270,908		29,140,600		328,839,722		358,370,739		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.128		8,402		26,568		24,577		20,903		19,632		27,473,981		25,748,555		21,202,865		19,984,516		300,034,813		307,787,237		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.051		5,510		46,937		46,945		45,159		45,603		84,211,005		91,401,795		64,040,664		69,994,177		1,252,923,350		1,305,935,213		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.198		2,304		13,989		14,550		13,342		14,013		17,469,379		19,633,257		13,287,096		15,126,156		530,800,681		580,167,448		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		138		243		3,775		1,686		3,710		1,505		4,544,936		2,114,026		3,129,128		1,666,152		58,514,785		17,148,788		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		23.218		21,008		57,859		48,995		43,221		36,253		61,652,480		49,450,139		47,259,973		38,271,672		559,800,180		479,047,304		1,093		1,056

						TOTAL		132.095		125,057		364,408		362,628		276,253		278,445		373,888,602		412,854,409		287,987,523		321,444,923		4,986,136,303		5,424,981,405		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50,441		47,966		103,027		117,963		63,713		77,134		69,675,904		101,224,188		54,803,241		80,515,471		1,222,754,488		1,573,760,156		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.155		5,287		16,287		17,680		14,676		15,381		24,240,534		30,091,908		18,787,345		23,738,498		274,833,910		322,561,210		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.302		22,208		55,437		51,001		38,192		36,278		43,676,930		47,730,097		34,004,346		37,021,791		378,947,525		384,038,324		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.465		9,345		31,834		30,118		26,981		25,362		33,969,916		36,456,668		26,029,675		27,953,061		314,548,016		346,999,025		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.931		8,235		25,411		23,644		19,823		18,742		26,211,323		24,570,008		20,218,721		19,055,862		284,914,391		294,911,168		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.922		5,391		45,307		45,628		43,571		44,306		81,783,649		88,988,243		62,183,018		68,156,777		1,206,144,182		1,270,549,973		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.128		2,236		13,655		14,218		13,039		13,712		17,158,405		19,261,718		13,046,369		14,851,284		522,355,983		568,819,408		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		132		223		3,717		1,574		3,656		1,402		4,488,020		1,979,022		3,084,812		1,560,975		58,007,095		15,854,970		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		22.680		20,445		56,022		47,281		41,672		34,820		59,750,711		47,456,120		45,772,173		36,701,211		539,908,309		463,079,355		1,098		1,054

						TOTAL		128.156		121,336		350,697		349,107		265,323		267,137		360,955,392		397,757,972		277,929,700		309,554,930		4,802,413,899		5,240,573,589		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		17,188		17,462		30,967		43,393		17,649		28,166		18,542,424		33,724,721		14,701,830		26,855,122		367,054,645		554,063,824		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		1.698		1,642		4,998		5,090		4,598		4,463		7,207,348		8,624,245		5,529,973		6,995,331		93,033,340		98,888,237		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.704		8,205		19,481		16,785		12,425		10,308		13,542,458		13,624,340		10,612,380		10,741,580		115,001,609		122,022,150		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		2.963		3,273		9,199		9,939		7,462		7,951		9,554,633		10,706,018		7,401,895		8,482,551		86,352,773		103,727,116		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.958		2,815		8,648		7,430		6,865		5,729		8,192,837		6,771,474		6,374,029		5,346,049		94,551,685		107,024,532		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.523		1,698		15,012		15,565		14,398		15,169		24,809,141		28,346,464		18,911,061		21,472,821		357,302,744		458,282,250		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		682		730		3,940		4,335		3,744		4,160		4,586,765		5,440,498		3,524,234		4,198,337		146,666,019		168,758,333		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		88		106		2,558		589		2,509		526		2,799,325		654,127		1,764,975		516,463		36,319,056		5,510,428		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		6.760		6,534		15,624		14,599		11,867		11,299		12,293,050		12,736,569		9,665,312		9,849,348		117,323,192		143,193,405		814		872

						TOTAL		42.564		42,465		110,427		117,725		81,517		87,771		101,527,981		120,628,456		78,485,689		94,457,602		1,413,605,063		1,761,470,275		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		7,675		9,353		13,376		14,354		5,834		5,927		4,759,285		5,573,930		3,731,756		4,359,474		112,897,047		129,534,172		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		893		803		2,729		2,831		2,368		2,578		3,905,650		4,939,869		3,086,781		3,867,018		46,099,973		52,198,878		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		4.431		4,262		8,194		9,315		4,940		4,975		4,757,060		5,442,647		3,696,052		4,216,055		45,909,687		56,843,308		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		1.836		1,758		5,586		4,714		4,686		3,709		4,747,807		4,569,108		3,657,485		3,603,455		46,552,777		43,032,705		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.096		1,789		5,246		4,739		3,602		3,540		4,084,444		4,264,684		3,186,680		3,374,266		54,053,996		65,297,283		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		966		1,089		8,800		9,368		8,474		9,123		14,638,943		17,525,832		11,226,148		13,456,651		203,162,677		225,432,683		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		417		445		2,555		2,581		2,437		2,454		3,156,517		3,350,359		2,391,958		2,570,210		116,784,519		103,095,537		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		11		30		411		257		409		235		716,825		322,644		542,168		260,501		11,538,789		2,978,917		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		3.889		3,075		8,722		5,330		5,434		2,931		6,170,857		3,757,480		4,788,715		2,971,298		75,894,764		44,262,660		881		1,014

						TOTAL		22.214		22,604		55,619		53,489		38,184		35,472		46,937,388		49,746,553		36,307,743		38,678,928		712,894,229		722,676,143		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		19,056		15,844		47,310		50,172		34,033		38,792		40,901,697		57,434,391		31,960,128		45,780,590		614,874,050		798,771,512		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.102		2,354		7,093		8,165		6,477		6,994		11,485,459		14,133,599		8,880,756		10,945,504		114,569,474		145,457,927		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.914		7,493		22,964		19,860		17,885		17,460		22,505,447		24,089,293		17,433,421		18,386,454		192,083,499		168,721,297		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		3.659		3,310		13,931		12,542		12,300		11,235		16,749,777		18,322,682		12,695,349		13,645,798		155,102,834		173,761,037		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.695		2,772		8,591		8,673		7,274		7,275		11,664,573		11,391,101		8,926,066		8,690,720		109,233,492		101,365,911		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.898		2,097		17,309		17,271		16,723		16,850		35,462,764		36,885,784		26,766,280		28,431,580		542,988,338		506,766,876		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		741		754		5,687		5,572		5,509		5,467		7,742,405		8,370,313		5,850,363		6,454,275		208,066,618		233,954,144		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		25		62		596		544		588		469		748,265		724,937		600,326		564,496		9,008,695		5,478,727		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		9.507		8,944		26,410		23,009		20,700		17,518		37,462,314		27,260,809		28,345,956		20,983,355		302,184,754		230,985,943		1,369		1,198

						TOTAL		48.597		43,630		149,891		145,808		121,489		122,060		184,722,701		198,612,909		141,458,645		153,882,772		2,248,111,754		2,365,263,374		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,192		2,921		5,119		5,268		2,479		2,098		2,279,928		2,197,584		1,845,275		1,679,041		59,352,863		48,676,965		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		261		271		798		901		656		760		909,834		1,587,185		717,567		1,291,155		11,422,600		16,665,543		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		1.285		1,406		2,648		2,677		1,623		1,792		1,574,500		2,512,679		1,251,472		2,061,684		13,374,267		24,244,370		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		504		498		1,402		1,428		1,022		1,162		1,136,780		1,266,035		911,487		1,006,390		11,781,259		12,888,260		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		651		532		1,501		1,690		1,034		1,269		1,025,486		998,243		783,397		774,532		12,574,715		11,724,648		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		315		279		2,295		1,730		2,160		1,584		3,156,753		2,871,030		2,416,497		2,222,426		55,596,770		36,161,614		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		182		181		734		925		634		857		790,970		1,238,445		617,003		977,552		28,208,348		33,279,780		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		14		a)		34		a)		26		a)		35,195		a)		27,661		a)		383,199		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		1.216		651		2,639		1,501		1,592		1,073		1,931,927		1,339,542		1,498,150		1,039,283		27,279,764		14,161,781		941		969

						TOTAL		7.606		6,753		17,136		16,154		11,200		10,621		12,806,178		14,045,938		10,040,848		11,079,724		219,590,586		198,186,160		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,330		2,386		6,255		4,776		3,718		2,151		3,192,570		2,293,562		2,564,252		1,841,244		68,575,883		42,713,683		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		201		217		669		693		577		586		732,243		807,010		572,268		639,490		9,708,523		9,350,625		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		968		842		2,150		2,364		1,319		1,743		1,297,465		2,061,138		1,011,021		1,616,018		12,578,463		12,207,199		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		503		506		1,716		1,495		1,511		1,305		1,780,919		1,592,825		1,363,459		1,214,867		14,758,373		13,589,907		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		531		327		1,425		1,112		1,048		929		1,243,983		1,144,506		948,549		870,295		14,500,503		9,498,794		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		219		228		1,891		1,694		1,816		1,580		3,716,048		3,359,133		2,863,032		2,573,299		47,093,653		43,906,550		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		107		126		739		805		715		774		881,748		862,103		622,811		650,910		22,630,479		29,731,614		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		11		a)		150		a)		146		a)		242,119		a)		191,854		a)		1,503,699		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		1.316		1,241		2,779		2,842		2,229		1,999		2,116,168		2,361,720		1,651,383		1,857,927		18,366,390		30,475,566		741		929

						TOTAL		7.175		5,884		17,624		15,931		12,933		11,213		14,961,144		14,724,116		11,636,775		11,455,904		208,212,267		192,977,637		900		1,022

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		1,079		928		2,161		2,442		1,350		1,738		1,200,022		2,023,875		956,476		1,583,949		22,698,846		35,769,386		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		57		56		246		269		229		259		392,012		512,777		308,463		414,476		4,685,345		5,595,792		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		271		226		1,100		1,121		972		1,080		1,075,218		1,310,360		855,682		1,051,009		9,223,985		9,937,455		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		119		110		684		585		622		564		804,169		701,747		622,763		564,651		7,565,754		5,491,452		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		109		93		583		437		537		417		620,506		570,892		487,848		452,559		6,602,005		5,897,922		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		71		78		687		705		651		685		993,048		1,170,581		757,049		903,280		21,166,335		18,803,991		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		39		37		143		116		122		97		127,926		114,611		101,734		89,889		2,591,022		2,740,375		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		8		-		59		-		54		-		73,032		-		58,082		-		910,290		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		223		219		797		727		688		629		808,365		863,991		633,051		681,374		10,060,624		6,386,434		920		1,083

						TOTAL		1.968		1,755		6,401		6,461		5,171		5,523		6,021,266		7,341,866		4,723,066		5,799,269		84,593,916		91,533,097		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		988		950		2,479		2,468		1,412		1,598		1,209,885		1,549,291		943,409		1,255,315		25,956,508		27,114,987		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		52		59		264		358		249		331		387,833		614,195		294,827		474,669		4,681,843		7,015,869		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		305		313		1,098		1,253		925		1,173		1,098,857		1,501,919		843,100		1,206,472		11,440,322		10,731,497		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		128		142		663		617		597		541		805,541		789,612		618,470		622,888		6,725,952		5,880,262		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		87		74		574		496		543		473		642,152		607,655		496,296		476,095		8,518,417		6,978,147		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		58		41		943		612		937		612		1,434,308		1,242,971		1,100,597		934,120		25,612,833		16,581,249		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		31		191		216		181		204		183,048		256,928		138,993		184,983		5,853,676		8,607,665		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		6		12		58		53		54		49		56,916		61,972		44,316		47,095		507,690		383,528		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		316		344		1,040		987		861		804		1,093,404		1,130,028		854,749		889,087		9,831,247		9,581,515		993		1,106

						TOTAL		1.971		1,966		7,310		7,060		5,759		5,785		6,911,944		7,754,571		5,334,757		6,090,724		99,128,488		92,874,719		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.4		39.5		29.4		33.8		24.0		28.9		19.3		25.4		19.7		26.0		24241.3		32809.9		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.4		4.6		5.1		5.5		5.8		6.7		7.6		6.8		7.7		53314.0		61010.3		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.0		18.3		15.8		14.6		14.4		13.6		12.1		12.0		12.2		12.0		15593.3		17292.8		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.4		9.2		9.4		9.0		33232.8		37132.1		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.8		7.2		6.8		7.5		7.0		7.3		6.2		7.3		6.2		31901.7		35811.9		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		13.1		16.4		16.6		22.7		22.4		22.4		22.0		245051.6		235679.8		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.9		4.1		4.9		5.1		4.8		4.8		4.7		4.8		245468.0		254391.5		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		1.4		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		439447.7		71098.5		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		17.7		16.8		16.0		13.5		15.7		13.0		16.6		11.9		16.5		11.9		23805.5		22650.0		1,098		1,054

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37473.2		43190.6		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		40.4		41.1		28.0		36.9		21.7		32.1		18.3		28.0		18.7		28.4		21355.3		31729.7		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.9		4.5		4.3		5.6		5.1		7.1		7.1		7.0		7.4		54790.0		60224.3		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.4		19.3		17.6		14.3		15.2		11.7		13.3		11.3		13.5		11.4		13212.5		14871.7		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		7.7		8.3		8.4		9.2		9.1		9.4		8.9		9.4		9.0		29143.7		31691.8		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.6		7.8		6.3		8.4		6.5		8.1		5.6		8.1		5.7		31964.7		38019.4		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.0		13.6		13.2		17.7		17.3		24.4		23.5		24.1		22.7		234604.6		269895.3		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.7		3.6		3.7		4.6		4.7		4.5		4.5		4.5		4.4		215052.8		231175.8		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		2.3		0.5		3.1		0.6		2.8		0.5		2.2		0.5		412716.5		51985.2		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		15.9		15.4		14.1		12.4		14.6		12.9		12.1		10.6		12.3		10.4		17355.5		21915.1		814		872

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		33211.3		41480.5		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		34.6		41.4		24.0		26.8		15.3		16.7		10.1		11.2		10.3		11.3		14709.7		13849.5		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.6		4.9		5.3		6.2		7.3		8.3		9.9		8.5		10.0		51623.7		65004.8		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.9		18.9		14.7		17.4		12.9		14.0		10.1		10.9		10.2		10.9		10361.0		13337.2		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		7.8		10.0		8.8		12.3		10.5		10.1		9.2		10.1		9.3		25355.5		24478.2		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.4		7.9		9.4		8.9		9.4		10.0		8.7		8.6		8.8		8.7		25789.1		36499.3		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.3		4.8		15.8		17.5		22.2		25.7		31.2		35.2		30.9		34.8		210313.3		207008.9		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.9		2.0		4.6		4.8		6.4		6.9		6.7		6.7		6.6		6.6		280058.8		231675.4		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.0		0.1		0.7		0.5		1.1		0.7		1.5		0.6		1.5		0.7		1048980.8		99297.2		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		17.5		13.6		15.7		10.0		14.2		8.3		13.1		7.6		13.2		7.7		19515.2		14394.4		881		1,014

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		32092.1		31971.2		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.2		36.3		31.6		34.4		28.0		31.8		22.1		28.9		22.6		29.8		32266.7		50414.8		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.3		5.4		4.7		5.6		5.3		5.7		6.2		7.1		6.3		7.1		54505.0		61791.8		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.3		17.2		15.3		13.6		14.7		14.3		12.2		12.1		12.3		11.9		21548.5		22517.2		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.5		7.6		9.3		8.6		10.1		9.2		9.1		9.2		9.0		8.9		42389.4		52495.8		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		6.4		5.7		5.9		6.0		6.0		6.3		5.7		6.3		5.6		40531.9		36567.8		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.9		4.8		11.5		11.8		13.8		13.8		19.2		18.6		18.9		18.5		286084.5		241662.8		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		1.7		3.8		3.8		4.5		4.5		4.2		4.2		4.1		4.2		280791.7		310284.0		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.1		0.4		0.4		0.5		0.4		0.4		0.4		0.4		0.4		360347.8		88366.6		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		19.6		20.5		17.6		15.8		17.0		14.4		20.3		13.7		20.0		13.6		31785.5		25825.8		1,369		1,198

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		46260.3		54211.9		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		42.0		43.3		29.9		32.6		22.1		19.8		17.8		15.6		18.4		15.2		18594.3		16664.5		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.4		4.0		4.7		5.6		5.9		7.2		7.1		11.3		7.1		11.7		43764.8		61496.5		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.9		20.8		15.5		16.6		14.5		16.9		12.3		17.9		12.5		18.6		10408.0		17243.5		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.6		7.4		8.2		8.8		9.1		10.9		8.9		9.0		9.1		9.1		23375.5		25880.0		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.6		7.9		8.8		10.5		9.2		11.9		8.0		7.1		7.8		7.0		19316.0		22038.8		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.1		4.1		13.4		10.7		19.3		14.9		24.7		20.4		24.1		20.1		176497.7		129611.5		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.4		2.7		4.3		5.7		5.7		8.1		6.2		8.8		6.1		8.8		154990.9		183866.2		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.3		a)		0.2		a)		27371.4		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		9.6		15.4		9.3		14.2		10.1		15.1		9.5		14.9		9.4		22434.0		21753.9		941		969

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		28870.7		29347.9		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46.4		40.6		35.5		30.0		28.7		19.2		21.3		15.6		22.0		16.1		20593.4		17901.8		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		3.7		3.8		4.4		4.5		5.2		4.9		5.5		4.9		5.6		48301.1		43090.4		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.5		14.3		12.2		14.8		10.2		15.5		8.7		14.0		8.7		14.1		12994.3		14497.9		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		8.6		9.7		9.4		11.7		11.6		11.9		10.8		11.7		10.6		29340.7		26857.5		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.4		5.6		8.1		7.0		8.1		8.3		8.3		7.8		8.2		7.6		27307.9		29048.3		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.1		3.9		10.7		10.6		14.0		14.1		24.8		22.8		24.6		22.5		215039.5		192572.6		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		2.1		4.2		5.1		5.5		6.9		5.9		5.9		5.4		5.7		211499.8		235965.2		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.9		a)		1.3		a)		1.6		a)		1.7		a)		136699.9		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		18.3		21.1		15.8		17.8		17.2		17.8		14.1		16.0		14.2		16.2		13956.2		24557.3		741		929

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		29019.1		32797.0		741		929

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		54.8		52.9		33.8		37.8		26.1		31.5		19.9		27.6		20.3		27.3		21036.9		38544.6		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.9		3.2		3.8		4.2		4.4		4.7		6.5		7.0		6.5		7.1		82199.0		99924.9		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.8		12.9		17.2		17.4		18.8		19.6		17.9		17.8		18.1		18.1		34036.8		43971.0		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.0		6.3		10.7		9.1		12.0		10.2		13.4		9.6		13.2		9.7		63577.8		49922.3		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		5.3		9.1		6.8		10.4		7.6		10.3		7.8		10.3		7.8		60568.9		63418.5		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.4		10.7		10.9		12.6		12.4		16.5		15.9		16.0		15.6		298117.4		241076.8		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.0		2.1		2.2		1.8		2.4		1.8		2.1		1.6		2.2		1.6		66436.5		74064.2		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.5		-		0.9		-		1.0		-		1.0		-		1.0		-		113786.3		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		11.3		12.5		12.5		11.3		13.3		11.4		13.4		11.8		13.4		11.7		45114.9		29161.8		920		1,083

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		42984.7		52155.6		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50.1		48.3		33.9		35.0		24.5		27.6		17.5		20.0		17.7		20.6		26271.8		28542.1		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.6		3.0		3.6		5.1		4.3		5.7		5.6		7.9		5.5		7.8		90035.4		118913.0		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		15.5		15.9		15.0		17.7		16.1		20.3		15.9		19.4		15.8		19.8		37509.3		34285.9		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.5		7.2		9.1		8.7		10.4		9.4		11.7		10.2		11.6		10.2		52546.5		41410.3		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.8		7.9		7.0		9.4		8.2		9.3		7.8		9.3		7.8		97912.8		94299.3		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		2.9		2.1		12.9		8.7		16.3		10.6		20.8		16.0		20.6		15.3		441600.6		404420.7		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.6		2.6		3.1		3.1		3.5		2.6		3.3		2.6		3.0		188828.3		277666.6		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.3		0.6		0.8		0.8		0.9		0.8		0.8		0.8		0.8		0.8		84615.0		31960.7		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		17.5		14.2		14.0		15.0		13.9		15.8		14.6		16.0		14.6		31111.5		27853.2		993		1,106

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		50293.5		47240.4		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO (1993-1995)

								EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

						a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		117,184		105,250		4,596,433,240		4,660,429,245		349		1,897		94,903,688		222,480,263		138		67		247,436,083		470,178,499

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		113,698		101,915		4,415,075,439		4,478,300,992		345		1,897		94,549,526		222,480,263		137		67		...		470,178,499

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		37,930		35,015		1,389,994,656		1,428,070,251		115		434		11,542,553		60,783,327		1		12		...		243,260,975

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		20,296		17,515		685,660,129		677,512,898		39		...		16,045,751		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		41,925		38,225		1,922,173,761		2,008,204,005		99		736		60,877,334		116,398,545		134		46		245,490,038		225,334,292

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		6,779		5,833		213,680,452		183,241,472		74		135		2,980,465		10,398,919		2		6		1,322,337		510,688

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		6,768		5,327		203,566,439		181,272,366		18		...		3,103,423		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		1,748		1,819		97,798,187		91,937,496		4		-		354,162		-		1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		99.6		98.2		93.1		87.1		0.3		1.8		1.9		4.2		0.1		0.1		5.0		8.8

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		99.6		98.1		...		86.6		0.3		1.8		...		4.3		0.1		0.1		...		9.1

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		99.7		98.7		...		82.4		0.3		1.2		...		3.5		0.0		0.0		...		14.0

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		99.8		96.9		97.7		96.5		0.2		...		2.3		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		99.4		98.0		86.3		85.5		0.2		1.9		2.7		5.0		0.3		0.1		11.0		9.6

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		98.9		97.6		98.0		94.4		1.1		2.3		1.4		5.4		0.0		0.1		0.6		0.3

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		99.7		99.3		98.5		94.2		0.3		...		1.5		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		100.0		100.0		100.0		100.0		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		99.7		100.0		...		100.0		0.2		-		...		-		0.1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, POR NUT I E TIPO DE COMÉRIO

				NOS ESTABELECIMENTOS  RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT I

						TIPOS DE		Nº TOTAL				PESSOAL AO SERV.

						COMÉRCIO A		1993		1995		1993		1995		PESS/ESTABELEC.				1993		1995		VENDAS/ESTABELEC.

						RETALHO										1993		1995						1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		100,036		109,091		2.1		2.3		1,242,950,963		1,515,714,569		25,784		32,343

						Não Alimentar		74,978		66,097		229,915		209,283		3.1		3.2		3,575,539,164		3,643,689,571		47,688		55,126

						TOTAL		123,185		112,961		329,951		318,374		2.7		2.8		4,818,490,127		5,159,404,140		39,116		45,674

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		95,800		104,854		2.1		2.3		1,196,252,817		1,457,670,956		25,789		32,234

						Não Alimentar		73,108		64135		221,665		201,295		3.0		3.1		3,446,302,220		3,523,010,012		47,140		54,931

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149		2.7		2.8		4,642,555,037		4,980,680,968		38,852		45,546

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		1,868		2,001		2.0		2.7		21,537,002		32,504,320		23,410		43,109

						Não Alimentar		926		912		3,615		3,669		3.9		4.0		58,351,289		54,441,281		63,014		59,694

						TOTAL		1,846		1,666		5,483		5,670		3.0		3.4		79,888,291		86,945,601		43,276		52,188

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		2,368		2,236		2.6		2.5		25,161,144		25,539,293		27,926		28,728

						Não Alimentar		944		1,050		4,635		4,319		4.9		4.1		70,885,655		66,238,278		75,091		63,084

						TOTAL		1,845		1,939		7,003		6,555		3.8		3.4		96,046,799		91,777,571		52,058		47,332

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.

								1993		1995		1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		100,036		109,091						1,242,950,963		1,515,714,569

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		16,555		16,939						283,092,339		316,586,559

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		48,412		41,049						365,377,649		368,956,869

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		30,351		28,489						316,666,379		345,307,674

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.535		7,298		24,866		21,691						294,710,788		297,765,170

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		40,134		41,292						1,193,017,460		1,253,568,519

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		13,172		13,569						524,391,606		557,764,803

						Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		3,434		1,532						57,419,288		16,393,671

						Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		52,991		44,722						540,863,655		487,346,346

						TOTAL		123.185		112,961		329,951		318,374						4,818,490,127		5,159,404,180

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46,386		45,221		95,800		104,854						1,196,252,817		1,457,670,956

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.505		5,148		16,043		16,329						273,710,303		304,179,380

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.949		14,364		46,308		38,765						345,420,499		348,577,169

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.913		9,856		29,126		27,279						303,800,474		330,687,754

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.340		7,126		23,862		20,820						280,209,281		285,946,218

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.453		5,923		38,777		40,274						1,147,899,689		1,220,134,618

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.199		2,247		12,873		13,242						516,561,129		546,057,016

						Grandes armazéns e bazares (6208)		176		252		3,377		1,438						56,911,598		15,298,350

						Com. ret. não esp. (6209)		21.573		19,219		51,299		43,148						521,799,247		472,129,507

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149						4,642,555,037		4,980,680,968

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		920		754		1,868		2,001						21,537,002		32,504,320

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		59		59		247		262						4,863,878		5,634,010

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		273		239		1,037		1,061						8,855,076		9,766,173

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		150		158		620		625						7,042,189		6,686,363

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		114		96		475		404						6,343,852		4,900,903

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81		91		440		495						20,171,993		17,532,393

						Com. ret.combustíveis (6207)		34		37		103		115						2,155,115		3,389,856

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		5		-		43						-		712,137

						Com. ret. não esp. (6209)		215		227		693		664						8,919,186		5,819,446

						TOTAL		1.846		1,666		5,483		5,670						79,888,291		86,945,601

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		901		889		2,368		2,236						25,161,144		25,539,293

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		51		52		265		348						4,518,158		6,773,169

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		317		339		1,067		1,223						11,102,074		10,613,527

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		118		166		605		585						5,823,716		7,933,557

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		82		76		529		467						8,157,655		6,918,049

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		68		58		917		523						24,955,778		15,901,508

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		33		196		212						5,675,362		8,317,931

						Grandes armazéns e bazares (6208)		9		12		57		51						507,690		383,184

						Com. ret. não esp. (6209)		269		314		999		910						10,145,222		9,397,353

						TOTAL		1.845		1,939		7,003		6,555						96,046,799		91,777,571

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995 (%)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6								6201

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8								6202

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8								6203

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2								6204

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5								6205

				Continente																																		6206

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		38.8		41.4		30.2		34.2		2.1		2.3		25.8		29.3		25789.1		32234.4		12487.0		13901.9								6207

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.1		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		49720.3		59086.9		17061.0		18628.2								6208

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.1		14.6		12.7		2.3		2.7		7.4		7.0		17315.2		24267.4		7459.2		8992.1								6209

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		2.9		2.8		6.5		6.6		30646.7		33551.9		10430.6		12122.4

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.5		7.5		6.8		2.9		2.9		6.0		5.7		33598.2		40127.2		11742.9		13734.2

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.6		5.4		12.2		13.2		7.1		6.8		24.7		24.5		210507.9		205999.4		29602.6		30295.8

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.1		4.3		5.9		5.9		11.1		11.0		234907.3		243016.0		40127.5		41236.7

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		19.2		5.7		1.2		0.3		323361.4		60707.7		16852.7		10638.6

						Com. ret. não esp. (6209)		18.1		17.6		16.2		14.1		2.4		2.2		11.2		9.5		24187.6		24565.8		10171.7		10942.1

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		38851.8		45545.6		14623.8		16268.8

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		49.8		45.3		34.1		35.3		2.0		2.7		27.0		37.4		23409.8		43109.2		11529.4		16244.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.2		3.5		4.5		4.6		4.2		4.4		6.1		6.5		82438.6		95491.7		19691.8		21503.9

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		14.8		14.3		18.9		18.7		3.8		4.4		11.1		11.2		32436.2		40862.6		8539.1		9204.7

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.1		9.5		11.3		11.0		4.1		4.0		8.8		7.7		46947.9		42318.8		11358.4		10698.2

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.2		5.8		8.7		7.1		4.2		4.2		7.9		5.6		55647.8		51051.1		13355.5		12130.9

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.4		5.5		8.0		8.7		5.4		5.4		25.3		20.2		249037.0		192663.7		45845.4		35419.0

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.2		1.9		2.0		3.0		3.1		2.7		3.9		63385.7		91617.7		20923.4		29477.0

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.3		-		0.8		-		8.6		-		0.8		-		142427.4		-		16561.3

						Com. ret. não esp. (6209)		11.6		13.6		12.6		11.7		3.2		2.9		11.2		6.7		41484.6		25636.3		12870.4		8764.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.0		3.4		100.0		100.0		43276.4		52188.2		14570.2		15334.3

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48.8		45.8		33.8		34.1		2.6		2.5		26.2		27.8		27925.8		28728.1		10625.5		11421.9

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		2.7		3.8		5.3		5.2		6.7		4.7		7.4		88591.3		130253.3		17049.7		19463.1

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		17.2		17.5		15.2		18.7		3.4		3.6		11.6		11.6		35022.3		31308.3		10404.9		8678.3

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.4		8.6		8.6		8.9		5.1		3.5		6.1		8.6		49353.5		47792.5		9626.0		13561.6

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.9		7.6		7.1		6.5		6.1		8.5		7.5		99483.6		91027.0		15420.9		14813.8

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.7		3.0		13.1		8.0		13.5		9.0		26.0		17.3		366996.7		274163.9		27214.6		30404.4

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.7		2.8		3.2		6.3		6.4		5.9		9.1		183076.2		252058.5		28955.9		39235.5

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.5		0.6		0.8		0.8		6.3		4.3		0.5		0.4		56410.0		31932.0		8906.8		7513.4

						Com. ret. não esp. (6209)		14.6		16.2		14.3		13.9		3.7		2.9		10.6		10.2		37714.6		29927.9		10155.4		10326.8

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.8		3.4		100.0		100.0		52057.9		47332.4		13715.1		14001.2

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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1000Esc.

VOLUME DE VENDAS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995



		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299												4,141		5,743		613,921,692		985,729,322		-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		64,767		58,833		2,772,697,195		2,859,526,756												768		473		197,180,044		203,169,437		319		81		19,208,481		14,751,378		2,890		1,289		111,452,870		39,547,179		6,233		5,421		475,000,574		526,694,821

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,935		97,848		3,378,889,202		3,363,015,055												4,909		6,216		811,101,736		1,188,898,759		319		81		19,208,481		14,751,378		3,263		1,911		113,900,546		46,853,573		7,758		6,905		495,390,161		545,885,375

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		40,735		37,603		584,902,246		474,052,388												3,810		5,542		590,121,788		957,808,032		-		-		-		-		366		618		2,140,775		7,293,421		1,476		1,458		19,088,007		18,517,115

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		63,073		57,125		2,653,785,312		2,752,765,744												734		382		196,239,306		198,054,241		319		78		19,208,481		14,528,146		2,873		1,274		111,059,592		39,396,254		6,108		5,276		466,009,529		518,265,627

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		103,808		94,728		3,238,687,558		3,226,818,132												4,544		5,924		786,361,094		1,155,862,273		319		78		19,208,481		14,528,146		3,239		1,892		113,200,367		46,689,675		7,584		6,734		485,097,536		536,782,742

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		681		608		10,960,581		11,247,640												212		132		10,080,362		20,635,185		-		-		-		-		-		-		-		-		26		14		496,058		621,495

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		816		815		52,976,835		47,667,591												24		22		548,309		2,364,680		-		-		-		-		9		-		231,797		-		77		75		4,594,348		4,409,010

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		1,497		1,423		63,937,416		58,915,231												236		154		10,628,671		22,999,865		-		-		-		-		9		-		231,797		-		103		89		5,090,406		5,030,505

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		752		804		10,329,180		18,188,271												119		69		13,719,542		7,286,105		-		-		-		-		7		4		306,901		12,973		23		12		805,521		51,944

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		878		893		65,935,048		59,093,421												10		69		392,429		2,750,516		-		3		-		223,232		8		15		161,481		150,925		48		70		4,396,697		4,020,184

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		1,630		1,697		76,264,228		77,281,692												129		138		14,111,971		10,036,621		-		3		-		223,232		15		19		468,382		163,898		71		82		5,202,218		4,072,128

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2												8.6		12.3		49.4		65.0		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		86.4		89.0		77.5		78.5												1.0		0.7		5.5		5.6		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2												4.0		5.5		16.8		23.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		87.8		83.2		48.9		32.5												8.2		12.3		49.3		65.7		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		86.3		89.1		77.0		78.1												1.0		0.6		5.7		5.6		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		86.9		86.6		69.8		64.8												3.8		5.4		16.9		23.2		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		74.0		80.6		50.9		34.6												23.0		17.5		46.8		63.5		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		88.1		89.4		90.8		87.6												2.6		2.4		0.9		4.3		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		81.1		85.4		80.0		67.8												12.8		9.2		13.3		26.5		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		83.5		90.4		41.1		71.2												13.2		7.8		54.5		28.5		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		93.0		85.0		93.0		89.2												1.1		6.6		0.6		4.2		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		88.3		87.5		79.4		84.2												7.0		7.1		14.7		10.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS (1993-1995)

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO										CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.										Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995				1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7				-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9				0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8				0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8				-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2				0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0				0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9				-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1				-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8				-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3				-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6				-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9				-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO																CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299		4,141		5,743		613,921,692		985,729,322										-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		5,203		5,218		270,903,612		312,755,581		22		21		557,131		2,529,298										-		-		-		-		276		9		7,425,531		402,483		114		11		4,206,066		899,197

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		19,061		14,236		349,726,494		345,562,162		24		42		1,463,777		8,213,613										1		...		...		...		971		70		...		1,012,442		482		...		7,556,612		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		9,507		9,521		291,928,738		293,930,471		76		28		1,483,312		990,021										-		-		-		-		89		175		3,651,629		4,908,407		508		456		19,602,700		45,478,775

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		6,425		6,025		251,580,967		259,576,259		106		48		8,321,883		9,798,185										284		-		51.881		-		630		109		13,698,261		2,209,538		1,090		1,116		21,057,796		26,181,188

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		4,544		4,858		953,528,454		997,301,551		61		11		11,188,897		3,640,478										14		-		906.500		-		23		18		3,066,604		1,022,331		960		1,185		224,327,006		251,604,159

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		1,142		1,330		219,552,771		247,381,456		267		233		134,635,637		164,527,852										-		-		-		-		218		115		10,131,700		4,540,480		636		639		160,071,499		141,315,015

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		149		245		11,339,079		12,316,353		25		21		36,952,263		3,908,966										3		...		...		...		1		-		...		-		6		...		168,012		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		18,734		17,400		424,137,081		390,702,923		187		69		2,577,143		9,561,024										18		73		6.907.042		6.346.833		680		793		69,231,503		25,451,498		2,437		1,425		38,010,885		55,284,028

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,933		97,848		3,378,889,203		3,363,015,055		4,909		6,216		811,101,735		1,188,898,759										320		81		19.208.481		14.751.378		3.261		1,911		113,900,547		46,853,573		7,758		6,316		495,390,163		539,952,916

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4		-		-		-		-		4.9		0.2		2.6		0.1		2.0		0.2		1.5		0.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3		0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6		-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5		3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2		0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1		-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...		1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9		0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

																																								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

																																						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

																																						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

																																						1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS																																		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL (1993-1995)

																																						0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA																																-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

								TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO														3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7										1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4										0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3										0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2

				Com. ret.combustíveis (6207)		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1

				Grandes armazéns e bazares (6208)		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9

				TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





						ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS

						ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (1993-1995)

						NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

								COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO

								A RETALHO		Nº ESTAB.				VOL. VENDAS				Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

						PORTUGAL

								Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7

								Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9

								TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8

						CONTINENTE

								Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8

								Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2

								TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0

						R. A. AÇORES

								Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9

								Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1

								TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8

						R. A. MADEIRA

								Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3

								Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6

								TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9

						Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		119,193		112,641		-5.50		191,795		186,398		-2.81		104,467		103,173		-1.24

						5-19		11.413		11,005		-3.57		90,679		85,785		-5.40		90,051		84,938		-5.68

						20 e mais		1.489		1,411		-5.24		81,934		90,445		10.39		81,735		90,334		10.52

						TOTAL		132,095		125,057		-5.33		364,408		362,628		-0.49		276,253		278,445		0.79

				Continente

						até 4		115,829		109,473		-5.49		185,678		180,569		-2.75		101,053		99,494		-1.54

						5-19		10.917		10,525		-3.59		86,434		81,649		-5.54		85,871		80,858		-5.84

						20 e mais		1.410		1,338		-5.11		78,585		86,889		10.57		78,399		86,785		10.70

						TOTAL		128,156		121,336		-5.32		350,697		349,107		-0.45		265,323		267,137		0.68

				Norte

						até 4		38,734		38,719		-0.04		61,270		63,525		3.68		32,588		33,888		3.99

						5-19		3.413		3,345		-1.99		27,451		26,877		-2.09		27,272		26,594		-2.49

						20 e mais		417		401		-3.84		21,706		27,323		25.88		21,657		27,289		26.01

						TOTAL		42.564		42,465		-0.23		110,427		117,725		6.61		81,517		87,771		7.67

				Centro

						até 4		20,336		20,765		2.11		32,575		31,710		-2.66		15,260		13,762		-9.82

						5-19		1.670		1,646		-1.44		13,239		12,836		-3.04		13,143		12,779		-2.77

						20 e mais		208		193		-7.21		9,805		8,943		-8.79		9,781		8,931		-8.69

						TOTAL		22.214		22,604		1.76		55,619		53,489		-3.83		38,184		35,472		-7.10

				L.V. do Tejo

						até 4		43,295		38,547		-10.97		70,758		65,246		-7.79		42,623		41,900		-1.70

						5-19		4.650		4,446		-4.39		36,823		33,849		-8.08		36,643		33,495		-8.59

						20 e mais		652		637		-2.30		42,310		46,713		10.41		42,223		46,665		10.52

						TOTAL		48.597		43,630		-10.22		149,891		145,808		-2.72		121,489		122,060		0.47

				Alentejo

						até 4		6,973		6,168		-11.54		10,647		10,580		-0.63		4,795		5,127		6.92

						5-19		560		534		-4.64		4,238		3,899		-8.00		4,174		3,827		-8.31

						20 e mais		73		51		-30.14		2,251		1,675		-25.59		2,231		1,667		-25.28

						TOTAL		7.606		6,753		-11.21		17,136		16,154		-5.73		11,200		10,621		-5.17

				Algarve

						até 4		6,491		5,274		-18.75		10,428		9,508		-8.82		5,787		4,817		-16.76

						5-19		624		554		-11.22		4,683		4,188		-10.57		4,639		4,163		-10.26

						20 e mais		60		56		-6.67		2,513		2,235		-11.06		2,507		2,233		-10.93

						TOTAL		7.175		5,884		-17.99		17,624		15,931		-9.61		12,933		11,213		-13.30

				R. A. Açores

						até 4		1,658		1,455		-12.24		2,918		2,629		-9.90		1,743		1,736		-0.40

						5-19		276		264		-4.35		2,353		2,172		-7.69		2,306		2,132		-7.55

						20 e mais		34		36		5.88		1,130		1,660		46.90		1,122		1,655		47.50

						TOTAL		1.968		1,755		-10.82		6,401		6,461		0.94		5,171		5,523		6.81

				R. A. Madeira

						até 4		1,706		1,713		0.41		3,199		3,200		0.03		1,671		1,943		16.28

						5-19		220		216		-1.82		1,892		1,964		3.81		1,874		1,948		3.95

						20 e mais		45		37		-17.78		2,219		1,896		-14.56		2,214		1,894		-14.45

						TOTAL		1.971		1,966		-0.25		7,310		7,060		-3.42		5,759		5,785		0.45

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha2

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		52,507		49,844		107,667		122,873		66,475		80,470		72,085,811		104,797,354		56,703,126		83,354,735		1,271,409,842		1,636,644,529		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.264		5,402		16,797		18,307		15,154		15,971		25,020,379		31,218,880		19,390,635		24,627,643		284,201,098		335,172,871		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.879		22,747		57,635		53,375		40,089		38,531		45,851,005		50,542,376		35,703,128		39,279,272		399,611,832		404,707,276		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.712		9,597		33,181		31,320		28,200		26,467		35,579,626		37,948,027		27,270,908		29,140,600		328,839,722		358,370,739		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.128		8,402		26,568		24,577		20,903		19,632		27,473,981		25,748,555		21,202,865		19,984,516		300,034,813		307,787,237		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.051		5,510		46,937		46,945		45,159		45,603		84,211,005		91,401,795		64,040,664		69,994,177		1,252,923,350		1,305,935,213		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.198		2,304		13,989		14,550		13,342		14,013		17,469,379		19,633,257		13,287,096		15,126,156		530,800,681		580,167,448		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		138		243		3,775		1,686		3,710		1,505		4,544,936		2,114,026		3,129,128		1,666,152		58,514,785		17,148,788		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		23.218		21,008		57,859		48,995		43,221		36,253		61,652,480		49,450,139		47,259,973		38,271,672		559,800,180		479,047,304		1,093		1,056

						TOTAL		132.095		125,057		364,408		362,628		276,253		278,445		373,888,602		412,854,409		287,987,523		321,444,923		4,986,136,303		5,424,981,405		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50,441		47,966		103,027		117,963		63,713		77,134		69,675,904		101,224,188		54,803,241		80,515,471		1,222,754,488		1,573,760,156		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.155		5,287		16,287		17,680		14,676		15,381		24,240,534		30,091,908		18,787,345		23,738,498		274,833,910		322,561,210		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.302		22,208		55,437		51,001		38,192		36,278		43,676,930		47,730,097		34,004,346		37,021,791		378,947,525		384,038,324		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.465		9,345		31,834		30,118		26,981		25,362		33,969,916		36,456,668		26,029,675		27,953,061		314,548,016		346,999,025		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.931		8,235		25,411		23,644		19,823		18,742		26,211,323		24,570,008		20,218,721		19,055,862		284,914,391		294,911,168		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.922		5,391		45,307		45,628		43,571		44,306		81,783,649		88,988,243		62,183,018		68,156,777		1,206,144,182		1,270,549,973		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.128		2,236		13,655		14,218		13,039		13,712		17,158,405		19,261,718		13,046,369		14,851,284		522,355,983		568,819,408		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		132		223		3,717		1,574		3,656		1,402		4,488,020		1,979,022		3,084,812		1,560,975		58,007,095		15,854,970		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		22.680		20,445		56,022		47,281		41,672		34,820		59,750,711		47,456,120		45,772,173		36,701,211		539,908,309		463,079,355		1,098		1,054

						TOTAL		128.156		121,336		350,697		349,107		265,323		267,137		360,955,392		397,757,972		277,929,700		309,554,930		4,802,413,899		5,240,573,589		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		17,188		17,462		30,967		43,393		17,649		28,166		18,542,424		33,724,721		14,701,830		26,855,122		367,054,645		554,063,824		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		1.698		1,642		4,998		5,090		4,598		4,463		7,207,348		8,624,245		5,529,973		6,995,331		93,033,340		98,888,237		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.704		8,205		19,481		16,785		12,425		10,308		13,542,458		13,624,340		10,612,380		10,741,580		115,001,609		122,022,150		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		2.963		3,273		9,199		9,939		7,462		7,951		9,554,633		10,706,018		7,401,895		8,482,551		86,352,773		103,727,116		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.958		2,815		8,648		7,430		6,865		5,729		8,192,837		6,771,474		6,374,029		5,346,049		94,551,685		107,024,532		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.523		1,698		15,012		15,565		14,398		15,169		24,809,141		28,346,464		18,911,061		21,472,821		357,302,744		458,282,250		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		682		730		3,940		4,335		3,744		4,160		4,586,765		5,440,498		3,524,234		4,198,337		146,666,019		168,758,333		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		88		106		2,558		589		2,509		526		2,799,325		654,127		1,764,975		516,463		36,319,056		5,510,428		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		6.760		6,534		15,624		14,599		11,867		11,299		12,293,050		12,736,569		9,665,312		9,849,348		117,323,192		143,193,405		814		872

						TOTAL		42.564		42,465		110,427		117,725		81,517		87,771		101,527,981		120,628,456		78,485,689		94,457,602		1,413,605,063		1,761,470,275		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		7,675		9,353		13,376		14,354		5,834		5,927		4,759,285		5,573,930		3,731,756		4,359,474		112,897,047		129,534,172		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		893		803		2,729		2,831		2,368		2,578		3,905,650		4,939,869		3,086,781		3,867,018		46,099,973		52,198,878		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		4.431		4,262		8,194		9,315		4,940		4,975		4,757,060		5,442,647		3,696,052		4,216,055		45,909,687		56,843,308		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		1.836		1,758		5,586		4,714		4,686		3,709		4,747,807		4,569,108		3,657,485		3,603,455		46,552,777		43,032,705		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.096		1,789		5,246		4,739		3,602		3,540		4,084,444		4,264,684		3,186,680		3,374,266		54,053,996		65,297,283		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		966		1,089		8,800		9,368		8,474		9,123		14,638,943		17,525,832		11,226,148		13,456,651		203,162,677		225,432,683		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		417		445		2,555		2,581		2,437		2,454		3,156,517		3,350,359		2,391,958		2,570,210		116,784,519		103,095,537		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		11		30		411		257		409		235		716,825		322,644		542,168		260,501		11,538,789		2,978,917		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		3.889		3,075		8,722		5,330		5,434		2,931		6,170,857		3,757,480		4,788,715		2,971,298		75,894,764		44,262,660		881		1,014

						TOTAL		22.214		22,604		55,619		53,489		38,184		35,472		46,937,388		49,746,553		36,307,743		38,678,928		712,894,229		722,676,143		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		19,056		15,844		47,310		50,172		34,033		38,792		40,901,697		57,434,391		31,960,128		45,780,590		614,874,050		798,771,512		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.102		2,354		7,093		8,165		6,477		6,994		11,485,459		14,133,599		8,880,756		10,945,504		114,569,474		145,457,927		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.914		7,493		22,964		19,860		17,885		17,460		22,505,447		24,089,293		17,433,421		18,386,454		192,083,499		168,721,297		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		3.659		3,310		13,931		12,542		12,300		11,235		16,749,777		18,322,682		12,695,349		13,645,798		155,102,834		173,761,037		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.695		2,772		8,591		8,673		7,274		7,275		11,664,573		11,391,101		8,926,066		8,690,720		109,233,492		101,365,911		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.898		2,097		17,309		17,271		16,723		16,850		35,462,764		36,885,784		26,766,280		28,431,580		542,988,338		506,766,876		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		741		754		5,687		5,572		5,509		5,467		7,742,405		8,370,313		5,850,363		6,454,275		208,066,618		233,954,144		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		25		62		596		544		588		469		748,265		724,937		600,326		564,496		9,008,695		5,478,727		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		9.507		8,944		26,410		23,009		20,700		17,518		37,462,314		27,260,809		28,345,956		20,983,355		302,184,754		230,985,943		1,369		1,198

						TOTAL		48.597		43,630		149,891		145,808		121,489		122,060		184,722,701		198,612,909		141,458,645		153,882,772		2,248,111,754		2,365,263,374		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,192		2,921		5,119		5,268		2,479		2,098		2,279,928		2,197,584		1,845,275		1,679,041		59,352,863		48,676,965		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		261		271		798		901		656		760		909,834		1,587,185		717,567		1,291,155		11,422,600		16,665,543		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		1.285		1,406		2,648		2,677		1,623		1,792		1,574,500		2,512,679		1,251,472		2,061,684		13,374,267		24,244,370		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		504		498		1,402		1,428		1,022		1,162		1,136,780		1,266,035		911,487		1,006,390		11,781,259		12,888,260		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		651		532		1,501		1,690		1,034		1,269		1,025,486		998,243		783,397		774,532		12,574,715		11,724,648		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		315		279		2,295		1,730		2,160		1,584		3,156,753		2,871,030		2,416,497		2,222,426		55,596,770		36,161,614		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		182		181		734		925		634		857		790,970		1,238,445		617,003		977,552		28,208,348		33,279,780		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		14		a)		34		a)		26		a)		35,195		a)		27,661		a)		383,199		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		1.216		651		2,639		1,501		1,592		1,073		1,931,927		1,339,542		1,498,150		1,039,283		27,279,764		14,161,781		941		969

						TOTAL		7.606		6,753		17,136		16,154		11,200		10,621		12,806,178		14,045,938		10,040,848		11,079,724		219,590,586		198,186,160		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,330		2,386		6,255		4,776		3,718		2,151		3,192,570		2,293,562		2,564,252		1,841,244		68,575,883		42,713,683		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		201		217		669		693		577		586		732,243		807,010		572,268		639,490		9,708,523		9,350,625		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		968		842		2,150		2,364		1,319		1,743		1,297,465		2,061,138		1,011,021		1,616,018		12,578,463		12,207,199		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		503		506		1,716		1,495		1,511		1,305		1,780,919		1,592,825		1,363,459		1,214,867		14,758,373		13,589,907		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		531		327		1,425		1,112		1,048		929		1,243,983		1,144,506		948,549		870,295		14,500,503		9,498,794		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		219		228		1,891		1,694		1,816		1,580		3,716,048		3,359,133		2,863,032		2,573,299		47,093,653		43,906,550		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		107		126		739		805		715		774		881,748		862,103		622,811		650,910		22,630,479		29,731,614		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		11		a)		150		a)		146		a)		242,119		a)		191,854		a)		1,503,699		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		1.316		1,241		2,779		2,842		2,229		1,999		2,116,168		2,361,720		1,651,383		1,857,927		18,366,390		30,475,566		741		929

						TOTAL		7.175		5,884		17,624		15,931		12,933		11,213		14,961,144		14,724,116		11,636,775		11,455,904		208,212,267		192,977,637		900		1,022

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		1,079		928		2,161		2,442		1,350		1,738		1,200,022		2,023,875		956,476		1,583,949		22,698,846		35,769,386		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		57		56		246		269		229		259		392,012		512,777		308,463		414,476		4,685,345		5,595,792		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		271		226		1,100		1,121		972		1,080		1,075,218		1,310,360		855,682		1,051,009		9,223,985		9,937,455		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		119		110		684		585		622		564		804,169		701,747		622,763		564,651		7,565,754		5,491,452		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		109		93		583		437		537		417		620,506		570,892		487,848		452,559		6,602,005		5,897,922		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		71		78		687		705		651		685		993,048		1,170,581		757,049		903,280		21,166,335		18,803,991		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		39		37		143		116		122		97		127,926		114,611		101,734		89,889		2,591,022		2,740,375		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		8		-		59		-		54		-		73,032		-		58,082		-		910,290		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		223		219		797		727		688		629		808,365		863,991		633,051		681,374		10,060,624		6,386,434		920		1,083

						TOTAL		1.968		1,755		6,401		6,461		5,171		5,523		6,021,266		7,341,866		4,723,066		5,799,269		84,593,916		91,533,097		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		988		950		2,479		2,468		1,412		1,598		1,209,885		1,549,291		943,409		1,255,315		25,956,508		27,114,987		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		52		59		264		358		249		331		387,833		614,195		294,827		474,669		4,681,843		7,015,869		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		305		313		1,098		1,253		925		1,173		1,098,857		1,501,919		843,100		1,206,472		11,440,322		10,731,497		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		128		142		663		617		597		541		805,541		789,612		618,470		622,888		6,725,952		5,880,262		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		87		74		574		496		543		473		642,152		607,655		496,296		476,095		8,518,417		6,978,147		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		58		41		943		612		937		612		1,434,308		1,242,971		1,100,597		934,120		25,612,833		16,581,249		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		31		191		216		181		204		183,048		256,928		138,993		184,983		5,853,676		8,607,665		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		6		12		58		53		54		49		56,916		61,972		44,316		47,095		507,690		383,528		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		316		344		1,040		987		861		804		1,093,404		1,130,028		854,749		889,087		9,831,247		9,581,515		993		1,106

						TOTAL		1.971		1,966		7,310		7,060		5,759		5,785		6,911,944		7,754,571		5,334,757		6,090,724		99,128,488		92,874,719		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.4		39.5		29.4		33.8		24.0		28.9		19.3		25.4		19.7		26.0		24241.3		32809.9		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.4		4.6		5.1		5.5		5.8		6.7		7.6		6.8		7.7		53314.0		61010.3		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.0		18.3		15.8		14.6		14.4		13.6		12.1		12.0		12.2		12.0		15593.3		17292.8		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.4		9.2		9.4		9.0		33232.8		37132.1		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.8		7.2		6.8		7.5		7.0		7.3		6.2		7.3		6.2		31901.7		35811.9		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		13.1		16.4		16.6		22.7		22.4		22.4		22.0		245051.6		235679.8		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.9		4.1		4.9		5.1		4.8		4.8		4.7		4.8		245468.0		254391.5		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		1.4		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		439447.7		71098.5		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		17.7		16.8		16.0		13.5		15.7		13.0		16.6		11.9		16.5		11.9		23805.5		22650.0		1,098		1,054

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37473.2		43190.6		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		40.4		41.1		28.0		36.9		21.7		32.1		18.3		28.0		18.7		28.4		21355.3		31729.7		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.9		4.5		4.3		5.6		5.1		7.1		7.1		7.0		7.4		54790.0		60224.3		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.4		19.3		17.6		14.3		15.2		11.7		13.3		11.3		13.5		11.4		13212.5		14871.7		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		7.7		8.3		8.4		9.2		9.1		9.4		8.9		9.4		9.0		29143.7		31691.8		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.6		7.8		6.3		8.4		6.5		8.1		5.6		8.1		5.7		31964.7		38019.4		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.0		13.6		13.2		17.7		17.3		24.4		23.5		24.1		22.7		234604.6		269895.3		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.7		3.6		3.7		4.6		4.7		4.5		4.5		4.5		4.4		215052.8		231175.8		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		2.3		0.5		3.1		0.6		2.8		0.5		2.2		0.5		412716.5		51985.2		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		15.9		15.4		14.1		12.4		14.6		12.9		12.1		10.6		12.3		10.4		17355.5		21915.1		814		872

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		33211.3		41480.5		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		34.6		41.4		24.0		26.8		15.3		16.7		10.1		11.2		10.3		11.3		14709.7		13849.5		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.6		4.9		5.3		6.2		7.3		8.3		9.9		8.5		10.0		51623.7		65004.8		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.9		18.9		14.7		17.4		12.9		14.0		10.1		10.9		10.2		10.9		10361.0		13337.2		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		7.8		10.0		8.8		12.3		10.5		10.1		9.2		10.1		9.3		25355.5		24478.2		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.4		7.9		9.4		8.9		9.4		10.0		8.7		8.6		8.8		8.7		25789.1		36499.3		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.3		4.8		15.8		17.5		22.2		25.7		31.2		35.2		30.9		34.8		210313.3		207008.9		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.9		2.0		4.6		4.8		6.4		6.9		6.7		6.7		6.6		6.6		280058.8		231675.4		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.0		0.1		0.7		0.5		1.1		0.7		1.5		0.6		1.5		0.7		1048980.8		99297.2		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		17.5		13.6		15.7		10.0		14.2		8.3		13.1		7.6		13.2		7.7		19515.2		14394.4		881		1,014

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		32092.1		31971.2		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.2		36.3		31.6		34.4		28.0		31.8		22.1		28.9		22.6		29.8		32266.7		50414.8		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.3		5.4		4.7		5.6		5.3		5.7		6.2		7.1		6.3		7.1		54505.0		61791.8		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.3		17.2		15.3		13.6		14.7		14.3		12.2		12.1		12.3		11.9		21548.5		22517.2		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.5		7.6		9.3		8.6		10.1		9.2		9.1		9.2		9.0		8.9		42389.4		52495.8		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		6.4		5.7		5.9		6.0		6.0		6.3		5.7		6.3		5.6		40531.9		36567.8		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.9		4.8		11.5		11.8		13.8		13.8		19.2		18.6		18.9		18.5		286084.5		241662.8		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		1.7		3.8		3.8		4.5		4.5		4.2		4.2		4.1		4.2		280791.7		310284.0		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.1		0.4		0.4		0.5		0.4		0.4		0.4		0.4		0.4		360347.8		88366.6		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		19.6		20.5		17.6		15.8		17.0		14.4		20.3		13.7		20.0		13.6		31785.5		25825.8		1,369		1,198

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		46260.3		54211.9		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		42.0		43.3		29.9		32.6		22.1		19.8		17.8		15.6		18.4		15.2		18594.3		16664.5		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.4		4.0		4.7		5.6		5.9		7.2		7.1		11.3		7.1		11.7		43764.8		61496.5		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.9		20.8		15.5		16.6		14.5		16.9		12.3		17.9		12.5		18.6		10408.0		17243.5		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.6		7.4		8.2		8.8		9.1		10.9		8.9		9.0		9.1		9.1		23375.5		25880.0		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.6		7.9		8.8		10.5		9.2		11.9		8.0		7.1		7.8		7.0		19316.0		22038.8		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.1		4.1		13.4		10.7		19.3		14.9		24.7		20.4		24.1		20.1		176497.7		129611.5		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.4		2.7		4.3		5.7		5.7		8.1		6.2		8.8		6.1		8.8		154990.9		183866.2		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.3		a)		0.2		a)		27371.4		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		9.6		15.4		9.3		14.2		10.1		15.1		9.5		14.9		9.4		22434.0		21753.9		941		969

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		28870.7		29347.9		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46.4		40.6		35.5		30.0		28.7		19.2		21.3		15.6		22.0		16.1		20593.4		17901.8		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		3.7		3.8		4.4		4.5		5.2		4.9		5.5		4.9		5.6		48301.1		43090.4		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.5		14.3		12.2		14.8		10.2		15.5		8.7		14.0		8.7		14.1		12994.3		14497.9		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		8.6		9.7		9.4		11.7		11.6		11.9		10.8		11.7		10.6		29340.7		26857.5		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.4		5.6		8.1		7.0		8.1		8.3		8.3		7.8		8.2		7.6		27307.9		29048.3		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.1		3.9		10.7		10.6		14.0		14.1		24.8		22.8		24.6		22.5		215039.5		192572.6		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		2.1		4.2		5.1		5.5		6.9		5.9		5.9		5.4		5.7		211499.8		235965.2		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.9		a)		1.3		a)		1.6		a)		1.7		a)		136699.9		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		18.3		21.1		15.8		17.8		17.2		17.8		14.1		16.0		14.2		16.2		13956.2		24557.3		741		929

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		29019.1		32797.0		741		929

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		54.8		52.9		33.8		37.8		26.1		31.5		19.9		27.6		20.3		27.3		21036.9		38544.6		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.9		3.2		3.8		4.2		4.4		4.7		6.5		7.0		6.5		7.1		82199.0		99924.9		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.8		12.9		17.2		17.4		18.8		19.6		17.9		17.8		18.1		18.1		34036.8		43971.0		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.0		6.3		10.7		9.1		12.0		10.2		13.4		9.6		13.2		9.7		63577.8		49922.3		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		5.3		9.1		6.8		10.4		7.6		10.3		7.8		10.3		7.8		60568.9		63418.5		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.4		10.7		10.9		12.6		12.4		16.5		15.9		16.0		15.6		298117.4		241076.8		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.0		2.1		2.2		1.8		2.4		1.8		2.1		1.6		2.2		1.6		66436.5		74064.2		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.5		-		0.9		-		1.0		-		1.0		-		1.0		-		113786.3		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		11.3		12.5		12.5		11.3		13.3		11.4		13.4		11.8		13.4		11.7		45114.9		29161.8		920		1,083

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		42984.7		52155.6		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50.1		48.3		33.9		35.0		24.5		27.6		17.5		20.0		17.7		20.6		26271.8		28542.1		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.6		3.0		3.6		5.1		4.3		5.7		5.6		7.9		5.5		7.8		90035.4		118913.0		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		15.5		15.9		15.0		17.7		16.1		20.3		15.9		19.4		15.8		19.8		37509.3		34285.9		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.5		7.2		9.1		8.7		10.4		9.4		11.7		10.2		11.6		10.2		52546.5		41410.3		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.8		7.9		7.0		9.4		8.2		9.3		7.8		9.3		7.8		97912.8		94299.3		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		2.9		2.1		12.9		8.7		16.3		10.6		20.8		16.0		20.6		15.3		441600.6		404420.7		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.6		2.6		3.1		3.1		3.5		2.6		3.3		2.6		3.0		188828.3		277666.6		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.3		0.6		0.8		0.8		0.9		0.8		0.8		0.8		0.8		0.8		84615.0		31960.7		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		17.5		14.2		14.0		15.0		13.9		15.8		14.6		16.0		14.6		31111.5		27853.2		993		1,106

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		50293.5		47240.4		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO (1993-1995)

								EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

						a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		117,184		105,250		4,596,433,240		4,660,429,245		349		1,897		94,903,688		222,480,263		138		67		247,436,083		470,178,499

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		113,698		101,915		4,415,075,439		4,478,300,992		345		1,897		94,549,526		222,480,263		137		67		...		470,178,499

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		37,930		35,015		1,389,994,656		1,428,070,251		115		434		11,542,553		60,783,327		1		12		...		243,260,975

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		20,296		17,515		685,660,129		677,512,898		39		...		16,045,751		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		41,925		38,225		1,922,173,761		2,008,204,005		99		736		60,877,334		116,398,545		134		46		245,490,038		225,334,292

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		6,779		5,833		213,680,452		183,241,472		74		135		2,980,465		10,398,919		2		6		1,322,337		510,688

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		6,768		5,327		203,566,439		181,272,366		18		...		3,103,423		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		1,748		1,819		97,798,187		91,937,496		4		-		354,162		-		1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		99.6		98.2		93.1		87.1		0.3		1.8		1.9		4.2		0.1		0.1		5.0		8.8

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		99.6		98.1		...		86.6		0.3		1.8		...		4.3		0.1		0.1		...		9.1

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		99.7		98.7		...		82.4		0.3		1.2		...		3.5		0.0		0.0		...		14.0

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		99.8		96.9		97.7		96.5		0.2		...		2.3		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		99.4		98.0		86.3		85.5		0.2		1.9		2.7		5.0		0.3		0.1		11.0		9.6

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		98.9		97.6		98.0		94.4		1.1		2.3		1.4		5.4		0.0		0.1		0.6		0.3

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		99.7		99.3		98.5		94.2		0.3		...		1.5		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		100.0		100.0		100.0		100.0		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		99.7		100.0		...		100.0		0.2		-		...		-		0.1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, POR NUT I E TIPO DE COMÉRIO

				NOS ESTABELECIMENTOS  RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT I

						TIPOS DE		Nº TOTAL				PESSOAL AO SERV.

						COMÉRCIO A		1993		1995		1993		1995		PESS/ESTABELEC.				1993		1995		VENDAS/ESTABELEC.

						RETALHO										1993		1995						1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		100,036		109,091		2.1		2.3		1,242,950,963		1,515,714,569		25,784		32,343

						Não Alimentar		74,978		66,097		229,915		209,283		3.1		3.2		3,575,539,164		3,643,689,571		47,688		55,126

						TOTAL		123,185		112,961		329,951		318,374		2.7		2.8		4,818,490,127		5,159,404,140		39,116		45,674

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		95,800		104,854		2.1		2.3		1,196,252,817		1,457,670,956		25,789		32,234

						Não Alimentar		73,108		64135		221,665		201,295		3.0		3.1		3,446,302,220		3,523,010,012		47,140		54,931

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149		2.7		2.8		4,642,555,037		4,980,680,968		38,852		45,546

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		1,868		2,001		2.0		2.7		21,537,002		32,504,320		23,410		43,109

						Não Alimentar		926		912		3,615		3,669		3.9		4.0		58,351,289		54,441,281		63,014		59,694

						TOTAL		1,846		1,666		5,483		5,670		3.0		3.4		79,888,291		86,945,601		43,276		52,188

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		2,368		2,236		2.6		2.5		25,161,144		25,539,293		27,926		28,728

						Não Alimentar		944		1,050		4,635		4,319		4.9		4.1		70,885,655		66,238,278		75,091		63,084

						TOTAL		1,845		1,939		7,003		6,555		3.8		3.4		96,046,799		91,777,571		52,058		47,332

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.

								1993		1995		1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		100,036		109,091						1,242,950,963		1,515,714,569

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		16,555		16,939						283,092,339		316,586,559

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		48,412		41,049						365,377,649		368,956,869

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		30,351		28,489						316,666,379		345,307,674

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.535		7,298		24,866		21,691						294,710,788		297,765,170

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		40,134		41,292						1,193,017,460		1,253,568,519

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		13,172		13,569						524,391,606		557,764,803

						Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		3,434		1,532						57,419,288		16,393,671

						Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		52,991		44,722						540,863,655		487,346,346

						TOTAL		123.185		112,961		329,951		318,374						4,818,490,127		5,159,404,180

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46,386		45,221		95,800		104,854						1,196,252,817		1,457,670,956

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.505		5,148		16,043		16,329						273,710,303		304,179,380

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.949		14,364		46,308		38,765						345,420,499		348,577,169

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.913		9,856		29,126		27,279						303,800,474		330,687,754

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.340		7,126		23,862		20,820						280,209,281		285,946,218

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.453		5,923		38,777		40,274						1,147,899,689		1,220,134,618

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.199		2,247		12,873		13,242						516,561,129		546,057,016

						Grandes armazéns e bazares (6208)		176		252		3,377		1,438						56,911,598		15,298,350

						Com. ret. não esp. (6209)		21.573		19,219		51,299		43,148						521,799,247		472,129,507

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149						4,642,555,037		4,980,680,968

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		920		754		1,868		2,001						21,537,002		32,504,320

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		59		59		247		262						4,863,878		5,634,010

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		273		239		1,037		1,061						8,855,076		9,766,173

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		150		158		620		625						7,042,189		6,686,363

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		114		96		475		404						6,343,852		4,900,903

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81		91		440		495						20,171,993		17,532,393

						Com. ret.combustíveis (6207)		34		37		103		115						2,155,115		3,389,856

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		5		-		43						-		712,137

						Com. ret. não esp. (6209)		215		227		693		664						8,919,186		5,819,446

						TOTAL		1.846		1,666		5,483		5,670						79,888,291		86,945,601

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		901		889		2,368		2,236						25,161,144		25,539,293

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		51		52		265		348						4,518,158		6,773,169

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		317		339		1,067		1,223						11,102,074		10,613,527

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		118		166		605		585						5,823,716		7,933,557

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		82		76		529		467						8,157,655		6,918,049

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		68		58		917		523						24,955,778		15,901,508

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		33		196		212						5,675,362		8,317,931

						Grandes armazéns e bazares (6208)		9		12		57		51						507,690		383,184

						Com. ret. não esp. (6209)		269		314		999		910						10,145,222		9,397,353

						TOTAL		1.845		1,939		7,003		6,555						96,046,799		91,777,571

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995 (%)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6								6201

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8								6202

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8								6203

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2								6204

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5								6205

				Continente																																		6206

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		38.8		41.4		30.2		34.2		2.1		2.3		25.8		29.3		25789.1		32234.4		12487.0		13901.9								6207

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.1		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		49720.3		59086.9		17061.0		18628.2								6208

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.1		14.6		12.7		2.3		2.7		7.4		7.0		17315.2		24267.4		7459.2		8992.1								6209

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		2.9		2.8		6.5		6.6		30646.7		33551.9		10430.6		12122.4

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.5		7.5		6.8		2.9		2.9		6.0		5.7		33598.2		40127.2		11742.9		13734.2

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.6		5.4		12.2		13.2		7.1		6.8		24.7		24.5		210507.9		205999.4		29602.6		30295.8

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.1		4.3		5.9		5.9		11.1		11.0		234907.3		243016.0		40127.5		41236.7

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		19.2		5.7		1.2		0.3		323361.4		60707.7		16852.7		10638.6

						Com. ret. não esp. (6209)		18.1		17.6		16.2		14.1		2.4		2.2		11.2		9.5		24187.6		24565.8		10171.7		10942.1

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		38851.8		45545.6		14623.8		16268.8

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		49.8		45.3		34.1		35.3		2.0		2.7		27.0		37.4		23409.8		43109.2		11529.4		16244.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.2		3.5		4.5		4.6		4.2		4.4		6.1		6.5		82438.6		95491.7		19691.8		21503.9

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		14.8		14.3		18.9		18.7		3.8		4.4		11.1		11.2		32436.2		40862.6		8539.1		9204.7

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.1		9.5		11.3		11.0		4.1		4.0		8.8		7.7		46947.9		42318.8		11358.4		10698.2

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.2		5.8		8.7		7.1		4.2		4.2		7.9		5.6		55647.8		51051.1		13355.5		12130.9

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.4		5.5		8.0		8.7		5.4		5.4		25.3		20.2		249037.0		192663.7		45845.4		35419.0

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.2		1.9		2.0		3.0		3.1		2.7		3.9		63385.7		91617.7		20923.4		29477.0

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.3		-		0.8		-		8.6		-		0.8		-		142427.4		-		16561.3

						Com. ret. não esp. (6209)		11.6		13.6		12.6		11.7		3.2		2.9		11.2		6.7		41484.6		25636.3		12870.4		8764.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.0		3.4		100.0		100.0		43276.4		52188.2		14570.2		15334.3

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48.8		45.8		33.8		34.1		2.6		2.5		26.2		27.8		27925.8		28728.1		10625.5		11421.9

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		2.7		3.8		5.3		5.2		6.7		4.7		7.4		88591.3		130253.3		17049.7		19463.1

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		17.2		17.5		15.2		18.7		3.4		3.6		11.6		11.6		35022.3		31308.3		10404.9		8678.3

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.4		8.6		8.6		8.9		5.1		3.5		6.1		8.6		49353.5		47792.5		9626.0		13561.6

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.9		7.6		7.1		6.5		6.1		8.5		7.5		99483.6		91027.0		15420.9		14813.8

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.7		3.0		13.1		8.0		13.5		9.0		26.0		17.3		366996.7		274163.9		27214.6		30404.4

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.7		2.8		3.2		6.3		6.4		5.9		9.1		183076.2		252058.5		28955.9		39235.5

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.5		0.6		0.8		0.8		6.3		4.3		0.5		0.4		56410.0		31932.0		8906.8		7513.4

						Com. ret. não esp. (6209)		14.6		16.2		14.3		13.9		3.7		2.9		10.6		10.2		37714.6		29927.9		10155.4		10326.8

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.8		3.4		100.0		100.0		52057.9		47332.4		13715.1		14001.2

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha6

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Nº

Nº DE ESTABELECIMENTOS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA NO COMÉRCIO A RETALHO EM PORTUGAL 1995

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Folha7

		6201

		6202

		6203

		6204

		6205

		6206

		6207

		6208

		6209



Nº

PESSOAL AO SERVIÇO POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995

109091

16939

41049

28489

21691

41292

13569

1532

44722



Folha8

		6201

		6202

		6203

		6204

		6205

		6206

		6207

		6208

		6209



1000Esc.

VOLUME DE VENDAS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995



		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299												4,141		5,743		613,921,692		985,729,322		-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		64,767		58,833		2,772,697,195		2,859,526,756												768		473		197,180,044		203,169,437		319		81		19,208,481		14,751,378		2,890		1,289		111,452,870		39,547,179		6,233		5,421		475,000,574		526,694,821

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,935		97,848		3,378,889,202		3,363,015,055												4,909		6,216		811,101,736		1,188,898,759		319		81		19,208,481		14,751,378		3,263		1,911		113,900,546		46,853,573		7,758		6,905		495,390,161		545,885,375

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		40,735		37,603		584,902,246		474,052,388												3,810		5,542		590,121,788		957,808,032		-		-		-		-		366		618		2,140,775		7,293,421		1,476		1,458		19,088,007		18,517,115

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		63,073		57,125		2,653,785,312		2,752,765,744												734		382		196,239,306		198,054,241		319		78		19,208,481		14,528,146		2,873		1,274		111,059,592		39,396,254		6,108		5,276		466,009,529		518,265,627

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		103,808		94,728		3,238,687,558		3,226,818,132												4,544		5,924		786,361,094		1,155,862,273		319		78		19,208,481		14,528,146		3,239		1,892		113,200,367		46,689,675		7,584		6,734		485,097,536		536,782,742

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		681		608		10,960,581		11,247,640												212		132		10,080,362		20,635,185		-		-		-		-		-		-		-		-		26		14		496,058		621,495

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		816		815		52,976,835		47,667,591												24		22		548,309		2,364,680		-		-		-		-		9		-		231,797		-		77		75		4,594,348		4,409,010

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		1,497		1,423		63,937,416		58,915,231												236		154		10,628,671		22,999,865		-		-		-		-		9		-		231,797		-		103		89		5,090,406		5,030,505

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		752		804		10,329,180		18,188,271												119		69		13,719,542		7,286,105		-		-		-		-		7		4		306,901		12,973		23		12		805,521		51,944

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		878		893		65,935,048		59,093,421												10		69		392,429		2,750,516		-		3		-		223,232		8		15		161,481		150,925		48		70		4,396,697		4,020,184

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		1,630		1,697		76,264,228		77,281,692												129		138		14,111,971		10,036,621		-		3		-		223,232		15		19		468,382		163,898		71		82		5,202,218		4,072,128

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2												8.6		12.3		49.4		65.0		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		86.4		89.0		77.5		78.5												1.0		0.7		5.5		5.6		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2												4.0		5.5		16.8		23.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		87.8		83.2		48.9		32.5												8.2		12.3		49.3		65.7		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		86.3		89.1		77.0		78.1												1.0		0.6		5.7		5.6		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		86.9		86.6		69.8		64.8												3.8		5.4		16.9		23.2		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		74.0		80.6		50.9		34.6												23.0		17.5		46.8		63.5		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		88.1		89.4		90.8		87.6												2.6		2.4		0.9		4.3		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		81.1		85.4		80.0		67.8												12.8		9.2		13.3		26.5		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		83.5		90.4		41.1		71.2												13.2		7.8		54.5		28.5		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		93.0		85.0		93.0		89.2												1.1		6.6		0.6		4.2		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		88.3		87.5		79.4		84.2												7.0		7.1		14.7		10.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS (1993-1995)

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO										CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.										Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995				1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7				-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9				0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8				0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8				-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2				0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0				0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9				-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1				-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8				-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3				-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6				-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9				-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO																CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299		4,141		5,743		613,921,692		985,729,322										-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		5,203		5,218		270,903,612		312,755,581		22		21		557,131		2,529,298										-		-		-		-		276		9		7,425,531		402,483		114		11		4,206,066		899,197

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		19,061		14,236		349,726,494		345,562,162		24		42		1,463,777		8,213,613										1		...		...		...		971		70		...		1,012,442		482		...		7,556,612		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		9,507		9,521		291,928,738		293,930,471		76		28		1,483,312		990,021										-		-		-		-		89		175		3,651,629		4,908,407		508		456		19,602,700		45,478,775

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		6,425		6,025		251,580,967		259,576,259		106		48		8,321,883		9,798,185										284		-		51.881		-		630		109		13,698,261		2,209,538		1,090		1,116		21,057,796		26,181,188

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		4,544		4,858		953,528,454		997,301,551		61		11		11,188,897		3,640,478										14		-		906.500		-		23		18		3,066,604		1,022,331		960		1,185		224,327,006		251,604,159

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		1,142		1,330		219,552,771		247,381,456		267		233		134,635,637		164,527,852										-		-		-		-		218		115		10,131,700		4,540,480		636		639		160,071,499		141,315,015

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		149		245		11,339,079		12,316,353		25		21		36,952,263		3,908,966										3		...		...		...		1		-		...		-		6		...		168,012		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		18,734		17,400		424,137,081		390,702,923		187		69		2,577,143		9,561,024										18		73		6.907.042		6.346.833		680		793		69,231,503		25,451,498		2,437		1,425		38,010,885		55,284,028

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,933		97,848		3,378,889,203		3,363,015,055		4,909		6,216		811,101,735		1,188,898,759										320		81		19.208.481		14.751.378		3.261		1,911		113,900,547		46,853,573		7,758		6,316		495,390,163		539,952,916

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4		-		-		-		-		4.9		0.2		2.6		0.1		2.0		0.2		1.5		0.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3		0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6		-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5		3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2		0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1		-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...		1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9		0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

																																								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

																																						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

																																						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

																																						1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS																																		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL (1993-1995)

																																						0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA																																-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

								TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO														3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7										1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4										0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3										0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2

				Com. ret.combustíveis (6207)		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1

				Grandes armazéns e bazares (6208)		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9

				TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





						ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS

						ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (1993-1995)

						NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

								COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO

								A RETALHO		Nº ESTAB.				VOL. VENDAS				Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

						PORTUGAL

								Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7

								Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9

								TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8

						CONTINENTE

								Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8

								Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2

								TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0

						R. A. AÇORES

								Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9

								Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1

								TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8

						R. A. MADEIRA

								Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3

								Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6

								TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9

						Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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		DISTRIBUIÇÃO DO Nº DE ESTABELECIMENTOS POR NUT II EM 1996 E 1997

		NUT II		% ESTAB.

				1996		1997

		Norte		28		30

		Centro		15		16

		Lisboa e Vale do Tejo		37		36

		Alentejo		11		10

		Algarve		9		8

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR NUT II EM 1996

28

15

37

11

9



Sheet2

		

				COMPARAÇÃO DA REPARTIÇÃO GEOGRÁFICA COM A POPULAÇÃO RESIDENTE (1996-1997)

				NUT II		POPULAÇÃO				NÚMERO				SUP. TOTAL				VOLUME DE				POP/Nº EST				POP/SUPERF				VOL.VENDAS/RESID

						RESIDENTE				ESTABEL.																				(Esc)

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				Continente		9,433,450		9,454,240		81		88		326,271		368,833		540,058,507		562,566,645		116,462		107,435		29		26		57,000		59,504

				Norte		3,544,780		3,561,820		23		26		118,897		140,870		168,358,518		177,058,845		154,121		136,993		30		25		47,000		49,710

				Centro		1,710,070		1,710,390		12		14		46,042		50,158		72,067,277		73,720,169		142,506		122,171		37		34		42,000		43,101

				L. e V. do Tejo		3,313,450		3,319,860		30		32		126,179		144,460		255,923,237		268,888,915		110,448		103,746		26		23		77,000		80,994

				Alentejo		519,040		514,790		9		9		18,330		17,459		17,401,363		17,916,257		57,671		57,199		28		29		34,000		34,803

				Algarve		346,110		347,380		7		7		16,823		15,886		26,308,112		24,982,459		49,444		49,626		21		22		76,000		71,917

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997

				COMPARAÇÃO DA REPARTIÇÃO GEOGRÁFICA COM A POPULAÇÃO RESIDENTE (1996-1997)

				NUT II		POPULAÇÃO				NÚMERO				SUP. TOTAL				VOLUME DE				POP/Nº EST				VOL.VENDAS/RESID

						RESIDENTE				ESTABEL.																(Esc)

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				Continente		9,433,450		9,454,240		81		88		326,271		368,833		540,058,507		562,566,645		116,462		107,435		57,000		59,504

				Norte		3,544,780		3,561,820		23		26		118,897		140,870		168,358,518		177,058,845		154,121		136,993		47,000		49,710

				Centro		1,710,070		1,710,390		12		14		46,042		50,158		72,067,277		73,720,169		142,506		122,171		42,000		43,101

				L. e V. do Tejo		3,313,450		3,319,860		30		32		126,179		144,460		255,923,237		268,888,915		110,448		103,746		77,000		80,994

				Alentejo		519,040		514,790		9		9		18,330		17,459		17,401,363		17,916,257		57,671		57,199		34,000		34,803

				Algarve		346,110		347,380		7		7		16,823		15,886		26,308,112		24,982,459		49,444		49,626		76,000		71,917

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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				NÚMERO MÉDIO DE HORAS ABERTURA/DIA  E Nº DE ESTABELECIMENTOS SEGUNDO

				A HORA DE ABERTURA E ENCERRAMENTO POR ESCALÃO DE SUPERFÍCIE E VENDA (1996-1997)

				ESCALÕES DE		ABERTURA								ENCERRAMENTO								Nº MÉDIO

				SUP. DE EXPOSIÇÃO		até ás 9h				após as 9h				até ás 21h				após as 21h				HORAS/DIA

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				1000-1999		20		21		7		6		27		27		-		-		11.1

				2000-2499		7		13		7		6		8		10		6		9		12.1

				2500-3999		8		7		8		8		4		6		12		9		12.2

				4000-7999		3		2		3		4		-		-		6		6		12.8

				8000 e mais		8		13		10		8		-		-		18		21		13.4

				TOTAL		46		56		35		32		39		43		42		45		12.2

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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		DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE VENDAS POR GRUPO DE PRODUTOS POR NUT II EM 1996

		GRUPOS DE PRODUTOS		CONTINENTE		NORTE		CENTRO		L. V. TEJO		ALENTEJO		ALGARVE

		TOTAL DE VENDAS A RETALHO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		Prod. alimentares, bebidas e tabaco		56.4		57.6		54.4		54.7		65.1		65.3

		Prod. farmac., médicos, cosméticos e higiene		11.1		10.9		11		11.4		10.4		9.8

		Outros produtos		32.5		31.5		34.7		33.8		24.5		25

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996

		DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE VENDAS POR GRUPO DE PRODUTOS POR NUT II EM 1997

		GRUPOS DE PRODUTOS		CONTINENTE		NORTE		CENTRO		L. V. TEJO		ALENTEJO		ALGARVE

		TOTAL DE VENDAS A RETALHO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		Prod. alimentares, bebidas e tabaco		56.5		58.3		55.2		54.4		64.9		64.6

		Prod. farmac., médicos, cosméticos e higiene		12.2		11.4		12		12.8		11.2		11.4

		Outros produtos		31.3		30.3		32.8		32.8		23.7		24

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1997
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				QUADRO 3 - IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1988-1995)

				PAÍSES										EMPREGADOS				ESTAB. POR		ANO

						Nº		%		Nº		%				POR 1000 HAB.												foi introduzido no relatório

				Bélgica		111,831		3.6		182000		1.5		2.5		11.0				1995

				Dinamarca		38,366		1.2		184000		1.5		4.8		7.4		10.0		1994

				Alemanha		408,414		13.2		2866000		23.1		7.0		5.0				1993

				Grécia		175,000		5.7		339000		2.7		1.9		17.4				1988

				Espanha		555,518		18.0		1294000		10.4		2.3		14.2		13.4		1995

				França		343,854		11.1		1614000		13.0		4.7		5.9		9.7		1995

				Irlanda		29,334		1.0		112000		0.9		5.4		8.2		9.0		1994

				Itália		890,396		28.9		1961000		15.8		2.2		15.6		17.1		1994

				Luxemburgo		2,908		0.1		14000		0.1		4.8		7.1		11.6		1995

				Holanda		101,100		3.3		597000		4.8		5.9		6.6		8.0		1994

				Aústria		30,735		1.0		256000		2.1		8.3		3.8		6.9		1995

				Portugal		123,527		4.0		311000		2.5		2.5		12.5				1995

				Finlândia		23,053		0.7		93000		0.7		4.0		4.5		7.9		1995

				Suécia		54,777		1.8		221000		1.8		4.0		6.2		8.5		1995

				Reino Unido		196,563		6.4		2368000		19.1		4.0		3.4				1994

				TOTAL U.E.		3,085,376		100.0		12412000		100.0		4.1		8.3		11.3		1988-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES										ANO						ANO

						Bélgica		3.62								1995				1.47		1995

						Dinamarca		1.24								1994				1.48		1994

						Alemanha		13.24								1993				23.09		1993

						Grécia		5.67								1988				2.73		1988

						Espanha		18.00								1995				10.43		1995

						França		11.14								1995				13.00		1995

						Irlanda		0.95								1994				0.90		1994

						Itália		28.86								1994				15.80		1994

						Luxemburgo		0.09								1995				0.11		1995

						Holanda		3.28								1995				4.81		1994

						Aústria		1.00								1995				2.06		1995

						Portugal		4.00								1995				2.51		1995

						Finlândia		0.75								1995				0.75		1995

						Suécia		1.78								1995				1.78		1995

						Reino Unido		6.37								1995				19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00								1988-95				100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.1995

				PAÍSES						DENSID.						PIB/HAB		POP. URBANA						foi introduzido no relatório

						Nº HAB.		%		POPUL.						1993

				Bélgica		10,131,000		2.73		332				18800		17946

				Dinamarca		5,216,000		1.40		121				19143		17815

				Alemanha		81,539,000		21.94		229				18326		17147

				Grécia		10,443,000		2.81		79				10561		9998

				Espanha		39,177,000		10.54		78				12654		12330

				França		58,020,000		15.62		107				17886		17434

				Irlanda		3,580,000		0.96		52				14171		12826

				Itália		57,269,000		15.41		190				17086		16228

				Luxemburgo		407,000		0.11		157				26979		25422

				Holanda		15,424,000		4.15		376				17317		16308

				Aústria		8,040,000		2.16		96				18829		17718

				Portugal		9,912,000		2.67		108				11432		10935

				Finlândia		5,099,000		1.37		15				15099		14387

				Suécia		8,816,000		2.37		21				16230		15590

				Reino Unido		58,491,000		15.74		242				16442		15717

				TOTAL U.E.		371,564,000		100.00		116				16641

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997

				QUADRO 1 - PRINCIPAIS INDICADORES DEMOGRÁFICOS E

				SOCIO-ECONÓMICOS NA U.E.

				PAÍSES		POPULAÇÃO (1998)				DENSID. (1996)		POP URBANA		PIB/HAB		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

						Nº HAB.		%						(1997)		FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

				Bélgica		10,192,000		2.7		332		97.0		20998		41.0		60.7		9.2

				Dinamarca		5,294,000		1.4		121		85.2		26537		59.0		72.1		5.5

				Alemanha		82,060,000		21.9		229		86.5		22585		48.2		67.9		10.0

				Grécia		10,508,000		2.8		79		59.2		10051		36.2		62.9		9.6

				Espanha		39,348,000		10.5		78		76.5		11887		36.7		62.3		20.8

				França		58,723,000		15.7		107		74.7		20869		48.2		63.3		12.4

				Irlanda		3,693,000		1.0		52		57.5		18169		42.7		62.5		10.1

				Itália		57,563,000		15.4		190		66.6		17276		34.8		61.8

				Luxemburgo		424,000		0.1		157		89.1		33035		38.1		64.7		2.6

				Holanda		15,650,000		4.2		376		89.0		20392		50.6		71.5		5.2

				Aústria		8,075,000		2.2		96		64.3		22516		48.7		69.1		4.4

				Portugal		9,957,000		2.7		108		35.6		8919		49.4		67.1		6.8

				Finlândia		5,147,000		1.4		15		63.2		20368		54.9		65.9		13.1

				Suécia		8,848,000		2.4		21		83.1		22803		56.5		65.3		9.9

				Reino Unido		59,084,000		15.8		242		89.2		19234		53.2		70.8		7

				TOTAL U.E.		374,566,000		100.0		116		-		18983		45.3		66.0		10.7

				Fonte: Eurostat, Anuário'97

				The main EU Statistical indicators on-line

						PAÍSES		TAXA DE ACTIVIDADE (1997)				TAXA DE

								FEMININA		MASCULINA		DESEMPREGO (1997)

						Bélgica		41.0		60.7		9.2

						Dinamarca		59.0		72.1		5.5

						Alemanha		48.2		67.9		10.0

						Grécia		36.2		62.9		9.6

						Espanha		36.7		62.3		20.8

						França		48.2		63.3		12.4

						Irlanda		42.7		62.5		10.1

						Itália		34.8		61.8

						Luxemburgo		38.1		64.7		2.6

						Holanda		50.6		71.5		5.2

						Aústria		48.7		69.1		4.4

						Portugal		49.4		67.1		6.8

						Finlândia		54.9		65.9		13.1

						Suécia		56.5		65.3		9.9

						Reino Unido		53.2		70.8		7

						TOTAL U.E.		45.3		66.0		10.7

						Fonte: The main EU Statistical indicators on-line
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				QUADRO 14 -  ESTRUTURA DO CONSUMO NOS PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA (%) (1992-1994)

				PAÍSES		Alimentação		Vestuário e		Habitação		Mobiliário e		Saúde		Transportes		Lazer, Educação		Outros produtos		ANO

						Bebidas e Tabaco		Calçado		Carburantes e Energia		Equip. domésticos				e Comunicações		e Cultura		e serviços

				Bélgica		17		7		18		10		12		13		6		16		1994				foi introduzido no relatório

				Dinamarca		20		5		27		6		2		18		10		11		1994

				Alemanha		15		7		20		8		16		15		9		10		1994

				Grécia		36		8		13		7		4		15		5		11		1993

				Espanha		20		8		13		6		5		16		7		26		1994

				França		18		6		21		7		10		16		7		15		1994

				Irlanda		35		7		12		6		4		14		12		11		1994

				Itália		20		9		17		9		7		12		9		17		1994

				Luxemburgo		18		6		20		11		7		20		4		14		1992

				Holanda		15		6		19		7		13		13		10		17		1994

				Aústria		18		8		19		8		7		16		8		16		1994

				Portugal		30		9		7		8		4		15		7		18		1992

				Finlândia		22		5		25		6		5		15		10		12		1994

				Suécia		20		6		33		7		2		16		9		7		1993

				Reino Unido		20		6		20		7		2		17		10		18		1994

				TOTAL U.E.		19		7		20		8		9		16		9		16		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 6 - REPARTIÇÃO DAS EMPRESAS DE COMÉRCIO DE RETALHO

				SEGUNDO A ACTIVIDADE PRINCIPAL NOS PAÍSES DA U.E. (1993-95)

				PAÍSES		1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		ANO

						NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE		NACE

						Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1		Rev. 1

						52.11		52.12		52.2		52.3		52.41+52.42+52.43		52.44+52.45+52.46		52.47		52.48		52.5		52.61		52.62+52.63		52.7		52		50

				Bélgica		9.4		0.8		15.3		6.1		17.1		12		5.6		19.8		3.8		0.3		5		4.7		111,831		29,333		1994

				Dinamarca		11.9		0.1		15.2		5.1		15.8		12.7		2.1		25.8		2.7		0.3		2.4		6.0		39,560		13,151		1994

				Alemanha		8.8		0.9		11.2		6.8		15.6		13.1		2.9		18.1		1.2		2.6		18.7		-		388,414		54,873		1993

				Grécia		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Espanha		15.7		-		21.7		4.9		46.2		-		-		-		0.2		8.3		-		2.9		555,518		-		1995

				França		8.1		0.3		13.8		7.9		16.3		8.9		4.6		15		3.5		0.3		16.9		4.4		343,854		72,363		1995

				Irlanda		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-						foi introduzido no relatório

				Itália		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Luxemburgo		8.9		0.8		12.6		4.3		22		13.7		4.7		23.9		1.3		0.1		6.0		1.7		2,908		740		1995

				Holanda		4.5		0.2		14.7		3.5		13.5		14.3		2.1		18.8		3.6		0.5		20.4		3.8		102,000		23,500		1995

				Aústria		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Portugal		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-		-

				Finlândia		20.7		0.6		5.8		5.2		14.5		15		2.0		24.5		2.7		0.3		2.8		6		23,053		7,986		1995

				Suécia		13.0		0.2		13.3		1.7		16.4		17.5		2.4		25.2		2.1		0.9		2.1		5.3		54,777		17,285		1995

				Reino Unido		10.5		0.3		23.4		3.7		9.4		9.5		6.9		15.6		3		1.6		15.3		0.7		196,563		67,262		1995

				TOTAL U.E.		9.1		0.5		16.8		5.7		14.8		11.6		4.1		17.8		1.9		1.2		15.1		3.4		1,818,478		286,493		1993-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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																		QUADRO 4 - CARACTERÍSTICAS DO EMPREGO NO COMÉRCIO

																		DE RETALHO NOS PAÍSES DA U.E. (1991-95)

																				PAÍSES		Nº TOTAL								EMP.		ANO

																								ASSALARIADOS		CONTA PRÓPRIA		TEMPO PARCIAL		FEM.(%)

																				Bélgica		275,000		66.2		33.8		-		56.4		1995

																				Dinamarca		184,000		85.5		14.5		-		-		1994

																				Alemanha		3,380,000		84.4		15.6		37.1		64.0		1994

																				Grécia		338,000		-		-		-		43.5		1988

																				Espanha		1,294,000		50.7		49.3		-		28.1		1995

																				França		1,583,000		78.9		21.1		-		-		1993

																						158,000		75.8		24.2		40.2		-		1994

																				Itália		2,079,000		33.6		66.4		-		44.4		1991

																				Luxemburgo		-		-		-		-		-		-

																				Holanda		600,000		81.6		18.4		53.2		55.7		1994

																				Aústria		256,000		85.5		14.5		-		-		1995

																						311,000		72.3		12.2		6.9		50.4		1995

																				Finlândia		92,000		78.3		21.7		15.3		66.3		1994

																				Suécia		221,000		85.5		14.5		39.2		65.2		1995

																				Reino Unido		2,379,000		85.9		14.1		-		-		1994

																						13,151,000		71.4		28.2		40.1		50.6		1988-95

																				emprego por conta própria para Portugal

																				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				NOS PAÍSES DA U.E. (1994-95)

				PAÍSES						ANO						foi introduzido no relatório

						POR EMPRESA		POR PESSOA OCUPADA

						419		170		1995

				Dinamarca		605		126		1994

				Alemanha		870		105		1994

				Grécia		-		-		-

				Espanha		-		-		-

				França		733		159		1995

						495		92		1994

						-		-		-

				Luxemburgo		819		171		1995

				Holanda		535		90		1994

				Aústria		1329		160		1995

				Portugal		149		59		1995

				Finlândia		738		185		1995

				Suécia		582		144		1994

				Reino Unido		1115		92		1995

				TOTAL U.E.		750		114		1994-95

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 10 - QUOTAS DE MERCADO POR FORMATOS DE VENDA

				NO ALIMENTAR EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS (%) (1995)

				PAÍSES		HIPERMERCADOS		SUPERMERCADOS		HARD-DISCOUNTS		PEQ. ESTAB.				foi introduzido no relatório

												AUTO-SERVIÇO

				França		49		39		5		7

				Alemanha		22		26		22		30

				Reino Unido		39		36		5		20

				Itália		5		48		2		45

				Espanha		24		36		6		34

				Portugal		25		16		5		54

				Holanda		4		55		6		35

				Bélgica		16		53		13		18

				Grécia		5		28		0		68

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 11 - PARTE DO MERCADO DO DISCOUNT

				ALIMENTAR NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1991-1994)

				PAÍSES		1991		1992		1993		1994

																foi introduzido no relatório

				Bélgica		18		19		20		21

				Dinamarca		12		16		18		20

				Alemanha		24		25		25		26

				Espanha		5		6		6		6

				França		1		2		3		4

				Itália		0		1		2		5

				Holanda		10		11		11		12

				Aústria		15		15		16		14

				Portugal		1		1		2		4

				Finlândia		10		11		11		11

				Suécia		5		6		7		7

				Reino Unido		6		8		10		13

				Fonte: Nielsen
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						CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE NEGÓCIOS

						NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME						FOI INTRODUZIDO NO RELATÓRIO

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5		13		0

								0,5 - 1		9		0

								1 - 2		13		1

								2 - 3		10		2

								3 - 5		14		3

								5 - 10		17		8

								10 - 15		7		6

								15 - 20		4		4

								20 - 25		2		3

								25 - 50		5		10

								50 - 80		2		10

								80 - 100		1		6

								100 - 500		1		15

								500 - 1000		0		4

								> 1000		0		27

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO BELGA

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								< 0,5 -2		35		1

								2 - 5		24		5

								5 - 10		17		8

								10 - 20		11		10

								20 - 50		9		13

								50 - 100		3		16

								> 100		1		47

								TOTAL		100		100

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

						QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME DE

						NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO NO REINO UNIDO

								NACE 70, DIVISÃO 52 (1994)

								CLASSE DE VOLUME		Nº DE EMPRESAS		VOLUME

										(% )		DE NEGÓCIOS (% )

								<1		96.3		23.27

								1-10		3.4		8.56

								10-100		0.23		7.99

								100-500		0.05		12.14

								>500		0.02		48.04

								Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS NOS PAÍSES DA U.E. (%) (1994)

				PAÍSES		CLASSE ETÁRIA						Nº DE PESSOAS AGR. FAMILIAR										TOTAL

						<15 ANOS		15-64 ANOS		>65 ANOS		1		2		3		4		5 ou +						foi introduzido no relatório

				Bélgica		18.0		66.2		15.8		27.3		30,8		18.3		15.6		8		4,067,000

				Dinamarca		17.3		67.4		15.3		-		-		-		-		-		-

				Alemanha		16.3		68.3		15.4		34.4		32.3		16.0		12.6		4.7		36,413,000

				Grécia		17.1		67.5		15.4		20.7		28.9		19.8		21,7		8.9		3,756,000

				Espanha		16.9		68.0		15.1		12.7		24.5		21.8		24.0		17.0		12,112,000

				França		19.6		65.4		15.0		29.2		31.8		16.8		14,2		8.0		23,126,000

				Irlanda		24.7		63.8		11.5		22.8		23,1		15.6		17.1		21.4		1,146,000

				Itália		15.1		68.5		16.4		22.7		25,3		23.1		21.3		7.6		20,360,000

				Luxemburgo		18.3		67.8		13.9		16.7		28.5		21.5		21.5		11.8		144000

				Holanda		18.4		68.4		13.2		30.6		34.0		13.4		15.9		6.2		6,425,000

				Aústria		17.6		67.3		15.1		29		28.6		17.6		15.7		9.0		3,119,000

				Portugal		18.0		67.6		14.4		13.7		26.4		24.7		22.8		12.4		3,275,000

				Finlândia		19.1		66.8		14.1		37.4		31.0		14.4		11.9		5.3		2,222,000

				Suécia		18.9		63.7		17.5		-		-		-		-		-		-

				Reino Unido		19.4		64.8		15.7		28.3		33,9		16.0		14,7		7.1		24,453,000

				TOTAL U.E.		17.6		67.0		15.4		27.5		30.4		17,9		16.3		7.8		140,618,000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				% EMPRESAS E EMPREGO NO COMÉRCIO A RETALHO NOS PAÍSES DA U.E.

						PAÍSES				ANO				ANO						foi introduzido no relatório

						Bélgica		3.62		1995		1.47		1995

						Dinamarca		1.24		1994		1.48		1994

						Alemanha		13.24		1993		23.09		1993

						Grécia		5.67		1988		2.73		1988

						Espanha		18.00		1995		10.43		1995

						França		11.14		1995		13.00		1995

						Irlanda		0.95		1994		0.90		1994

						Itália		28.86		1994		15.80		1994

						Luxemburgo		0.09		1995		0.11		1995

						Holanda		3.28		1995		4.81		1994

						Aústria		1.00		1995		2.06		1995

						Portugal		4.00		1995		2.51		1995

						Finlândia		0.75		1995		0.75		1995

						Suécia		1.78		1995		1.78		1995

						Reino Unido		6.37		1995		19.08		1994

						TOTAL U.E.		100.00		1988-95		100.00		1988-95

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 13 - CONSUMO DOMÉSTICO NOS PAÍSES DA U.E. (1992-94)

				PAÍSES		CONSUMO PRIVADO				CONSUMO POR		% CONSUMO		ANO				foi introduzido no relatório

						milhões de ECU		%				PRIVADO

				Bélgica		118524		3.2		12		40		1994

				Dinamarca		65005		1.8		12		37		1994

				Alemanha		923964		25.3		11		26		1994

				Grécia		47155		1.3		5		52		1993

				Espanha		270461		7.4		7		28		1994

				França		682275		18.7		12		37		1994

				Irlanda		24897		0.7		7		53		1994

				Itália		538285		14.7		9		45		1994

				Luxemburgo		4727		0.1		12		24		1992

				Holanda		168235		4.6		11		35		1994

				Aústria		95452		2.6		12		38		1994

				Portugal		48861		1.3		5		39		1992

				Finlândia		43888		1.2		9		39		1994

				Suécia		83719		2.3		9		37		1993

				Reino Unido		535208		14.7		9		39		1994

				TOTAL U.E.		3650656		100.0		10		36		1992-94

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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				QUADRO 12 - A IMPORTÂNCIA DO FRANCHISING

				NOS PAÍSES DA U.E. (1993-1994)

				PAÍSES		Nº DE FRANQUIADORES				Nº DE FRANQUIADOS

						1993		1994		1993		1994

				Bélgica		90		135		3200		2495

				Dinamarca		42		42		500		500

				Alemanha		370		420		15500		18000

				Grécia		-		-		-		-

				Espanha		117		250		14500		20000

				França		500		500		30000		30000

				Irlanda		20		-		-		-

				Itália		318		361		16100		17500

				Luxemburgo		-		-		-		-

				Holanda		331		340		12640		12120

				Aústria		80		170		2500		2700

				Portugal		55		70		-		-

				Finlândia		-		-		-		-

				Suécia		200		200		900		900

				Reino Unido		373		396		18100		24900

				TOTAL U.E.		2496		2884		113940		129115

				Fonte: European Franchise Federation
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				ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA DINAMARCA 1995

				SUPERMERCADOS				LOJAS GENERALISTAS								HIPERMERCADOS						foi introduzido no relatório

				Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA		Nº		ÁREA VENDA

				845		6499000		25		335000		69		1305000		71		378000

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				Nº DE DISCOUNTS EM DINAMARCA 1993-95

						1993		1994		1995				foi introduzido no relatório

				TOTAL		638		656		696

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES NA GRÉCIA  POR DIMENSÃO 1980-89

						DIMENSÃO		1980		1985		1987		1989						foi introduzido no relatório

						Lojas Tradicionais		26133		22930		21845		20682

						Supermercados < 200 m2		2950		3160		3468		4366

						Supermercados > 200 m2		448		710		829		996

						TOTAL		29527		26800		26142		26044

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - CONCENTRAÇÃO POR NÍVEL DE VOLUME

				DE NEGÓCIOS NO COMÉRCIO DE RETALHO

				EM FRANÇA NACE REV.1, DIVISÃO 52 (1995)

				CLASSE DE VOLUME		EMPRESAS		VOLUME DE NEGÓCIOS

						(% ACUMULADA)		(% ACUMULADA)

				< 0,1		2.1		0.0

				0,1 - 0,25		5.7		0.2

				0,25 - 0,5		11.7		0.9

				0,5 - 1		20.7		2.9

				1 - 2,5		33.9		7.5

				2,5 - 5		44.6		12.5

				5 - 10		56.0		18.8

				10 - 20		67.4		25.0

				20 - 50		81.6		35.3

				50 - 125		91.4		47.4

				125 - 250		96.0		55.7

				250 - 500		98.1		62.7

				> 500		100.0		100.0

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO - NÚMERO E ÁREA DE VENDA DOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS DE GRANDE DIMENSÃO EM ITÁLIA (1993-95)

				ANO										ARMAZÉNS COMERCIAIS

						Nº		M2		Nº		M2		Nº		M2

				1993		3906		3,378,683		203		878,678		823		1,358,156				foi introduzido no relatório

				1994		4198		3,616,636		210		981,659		820		1,358,841

				1995		4787		4,123,016		225		1,079,717		841		1,438,256

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997

				NÚMERO DE HIPERMERCADOS POR ÁREA DE VENDA

				EM ITÁLIA 1994-95

				DIMENSÃO		1994				1995

						Nº		M2		Nº		M2				foi introduzido no relatório

				2501-5000		98		355,374		118		416,340

				5001-7500		54		332,276		57		356,871

				7501-10000		20		177,826		24		202,144

				>10000		10		116,183		15		177,672

				TOTAL		182		981,659		214		1,153,027

				Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area 1997
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				QUADRO 9 - OS VINTE MAIORES RETALHISTAS EUROPEUS (1994)

						COMPANHIA		PAÍS

						Metro		Alemanha		38692

						Rewe		Alemanha		22230

						Promodès		França		21263

						Aldi		Alemanha		20623

						Edeka		Alemanha		19811

						Leclerc		França		19052

						Intermarché		França		18688

						Carrefour		França		18452

						Tangelmann		Alemanha		14514

						Karstadt		Alemanha		14186

						Tesco		Reino Unido		14024

						Sainsbury's		França		13823

						Auchan		França		13623

						Casino		França		10088

						Migros		Suiça		9947

						Lidl & Schawarz		Alemanha		9025

						Cora		França		8834

						Marks & Spencer		Reino Unido		7986

						Argyll		Reino Unido		7943

						Docks de France		França		7290

						Fonte: Eurostat, Retailing in the European Economic Area, 1997
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		DISTRIBUIÇÃO DO Nº DE ESTABELECIMENTOS POR NUT II EM 1996 E 1997

		NUT II		% ESTAB.

				1996		1997

		Norte		28		30

		Centro		15		16

		Lisboa e Vale do Tejo		37		36

		Alentejo		11		10

		Algarve		9		8

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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				COMPARAÇÃO DA REPARTIÇÃO GEOGRÁFICA COM A POPULAÇÃO RESIDENTE (1996-1997)

				NUT II		POPULAÇÃO				NÚMERO				SUP. TOTAL				VOLUME DE				POP/Nº EST				POP/SUPERF				VOL.VENDAS/RESID

						RESIDENTE				ESTABEL.																				(Esc)

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				Continente		9,433,450		9,454,240		81		88		326,271		368,833		540,058,507		562,566,645		116,462		107,435		29		26		57,000		59,504

				Norte		3,544,780		3,561,820		23		26		118,897		140,870		168,358,518		177,058,845		154,121		136,993		30		25		47,000		49,710

				Centro		1,710,070		1,710,390		12		14		46,042		50,158		72,067,277		73,720,169		142,506		122,171		37		34		42,000		43,101

				L. e V. do Tejo		3,313,450		3,319,860		30		32		126,179		144,460		255,923,237		268,888,915		110,448		103,746		26		23		77,000		80,994

				Alentejo		519,040		514,790		9		9		18,330		17,459		17,401,363		17,916,257		57,671		57,199		28		29		34,000		34,803

				Algarve		346,110		347,380		7		7		16,823		15,886		26,308,112		24,982,459		49,444		49,626		21		22		76,000		71,917

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997

				COMPARAÇÃO DA REPARTIÇÃO GEOGRÁFICA COM A POPULAÇÃO RESIDENTE (1996-1997)

				NUT II		POPULAÇÃO				NÚMERO				SUP. TOTAL				VOLUME DE				POP/Nº EST				VOL.VENDAS/RESID

						RESIDENTE				ESTABEL.																(Esc)

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				Continente		9,433,450		9,454,240		81		88		326,271		368,833		540,058,507		562,566,645		116,462		107,435		57,000		59,504

				Norte		3,544,780		3,561,820		23		26		118,897		140,870		168,358,518		177,058,845		154,121		136,993		47,000		49,710

				Centro		1,710,070		1,710,390		12		14		46,042		50,158		72,067,277		73,720,169		142,506		122,171		42,000		43,101

				L. e V. do Tejo		3,313,450		3,319,860		30		32		126,179		144,460		255,923,237		268,888,915		110,448		103,746		77,000		80,994

				Alentejo		519,040		514,790		9		9		18,330		17,459		17,401,363		17,916,257		57,671		57,199		34,000		34,803

				Algarve		346,110		347,380		7		7		16,823		15,886		26,308,112		24,982,459		49,444		49,626		76,000		71,917

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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				NÚMERO MÉDIO DE HORAS ABERTURA/DIA  E Nº DE ESTABELECIMENTOS SEGUNDO

				A HORA DE ABERTURA E ENCERRAMENTO POR ESCALÃO DE SUPERFÍCIE E VENDA (1996-1997)

				ESCALÕES DE		ABERTURA								ENCERRAMENTO								Nº MÉDIO

				SUP. DE ESPOSIÇÃO		até ás 9h				após as 9h				até ás 21h				após as 21h				HORAS/DIA

						1996		1997		1996		1997		1996		1997		1996		1997

				1000-1999		20		21		7		6		27		27		-		-		11.1

				2000-2499		7		13		7		6		8		10		6		9		12.1

				2500-3999		8		7		8		8		4		6		12		9		12.2

				4000-7999		3		2		3		4		-		-		6		6		12.8

				8000 e mais		8		13		10		8		-		-		18		21		13.4

				TOTAL		46		56		35		32		39		43		42		45		12.2

				Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996 e 1997
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		DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE VENDAS POR GRUPO DE PRODUTOS POR NUT II EM 1996

		GRUPOS DE PRODUTOS		CONTINENTE		NORTE		CENTRO		L. V. TEJO		ALENTEJO		ALGARVE

		TOTAL DE VENDAS A RETALHO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		Prod. alimentares, bebidas e tabaco		56.4		57.6		54.4		54.7		65.1		65.3

		Prod. farmac., médicos, cosméticos e higiene		11.1		10.9		11		11.4		10.4		9.8

		Outros produtos		32.5		31.5		34.7		33.8		24.5		25

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1996

		DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE VENDAS POR GRUPO DE PRODUTOS POR NUT II EM 1997

		GRUPOS DE PRODUTOS		CONTINENTE		NORTE		CENTRO		L. V. TEJO		ALENTEJO		ALGARVE

		TOTAL DE VENDAS A RETALHO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		Prod. alimentares, bebidas e tabaco		56.5		58.3		55.2		54.4		64.9		64.6

		Prod. farmac., médicos, cosméticos e higiene		12.2		11.4		12		12.8		11.2		11.4

		Outros produtos		31.3		30.3		32.8		32.8		23.7		24

		Fonte: INE, Estabelecimentos Comerciais - grandes superfícies retalhistas alimentares, 1997
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				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		119,193		112,641		-5.50		191,795		186,398		-2.81		104,467		103,173		-1.24

						5-19		11.413		11,005		-3.57		90,679		85,785		-5.40		90,051		84,938		-5.68

						20 e mais		1.489		1,411		-5.24		81,934		90,445		10.39		81,735		90,334		10.52

						TOTAL		132,095		125,057		-5.33		364,408		362,628		-0.49		276,253		278,445		0.79

				Continente

						até 4		115,829		109,473		-5.49		185,678		180,569		-2.75		101,053		99,494		-1.54

						5-19		10.917		10,525		-3.59		86,434		81,649		-5.54		85,871		80,858		-5.84

						20 e mais		1.410		1,338		-5.11		78,585		86,889		10.57		78,399		86,785		10.70

						TOTAL		128,156		121,336		-5.32		350,697		349,107		-0.45		265,323		267,137		0.68

				Norte

						até 4		38,734		38,719		-0.04		61,270		63,525		3.68		32,588		33,888		3.99

						5-19		3.413		3,345		-1.99		27,451		26,877		-2.09		27,272		26,594		-2.49

						20 e mais		417		401		-3.84		21,706		27,323		25.88		21,657		27,289		26.01

						TOTAL		42.564		42,465		-0.23		110,427		117,725		6.61		81,517		87,771		7.67

				Centro

						até 4		20,336		20,765		2.11		32,575		31,710		-2.66		15,260		13,762		-9.82

						5-19		1.670		1,646		-1.44		13,239		12,836		-3.04		13,143		12,779		-2.77

						20 e mais		208		193		-7.21		9,805		8,943		-8.79		9,781		8,931		-8.69

						TOTAL		22.214		22,604		1.76		55,619		53,489		-3.83		38,184		35,472		-7.10

				L.V. do Tejo

						até 4		43,295		38,547		-10.97		70,758		65,246		-7.79		42,623		41,900		-1.70

						5-19		4.650		4,446		-4.39		36,823		33,849		-8.08		36,643		33,495		-8.59

						20 e mais		652		637		-2.30		42,310		46,713		10.41		42,223		46,665		10.52

						TOTAL		48.597		43,630		-10.22		149,891		145,808		-2.72		121,489		122,060		0.47

				Alentejo

						até 4		6,973		6,168		-11.54		10,647		10,580		-0.63		4,795		5,127		6.92

						5-19		560		534		-4.64		4,238		3,899		-8.00		4,174		3,827		-8.31

						20 e mais		73		51		-30.14		2,251		1,675		-25.59		2,231		1,667		-25.28

						TOTAL		7.606		6,753		-11.21		17,136		16,154		-5.73		11,200		10,621		-5.17

				Algarve

						até 4		6,491		5,274		-18.75		10,428		9,508		-8.82		5,787		4,817		-16.76

						5-19		624		554		-11.22		4,683		4,188		-10.57		4,639		4,163		-10.26

						20 e mais		60		56		-6.67		2,513		2,235		-11.06		2,507		2,233		-10.93

						TOTAL		7.175		5,884		-17.99		17,624		15,931		-9.61		12,933		11,213		-13.30

				R. A. Açores

						até 4		1,658		1,455		-12.24		2,918		2,629		-9.90		1,743		1,736		-0.40

						5-19		276		264		-4.35		2,353		2,172		-7.69		2,306		2,132		-7.55

						20 e mais		34		36		5.88		1,130		1,660		46.90		1,122		1,655		47.50

						TOTAL		1.968		1,755		-10.82		6,401		6,461		0.94		5,171		5,523		6.81

				R. A. Madeira

						até 4		1,706		1,713		0.41		3,199		3,200		0.03		1,671		1,943		16.28

						5-19		220		216		-1.82		1,892		1,964		3.81		1,874		1,948		3.95

						20 e mais		45		37		-17.78		2,219		1,896		-14.56		2,214		1,894		-14.45

						TOTAL		1.971		1,966		-0.25		7,310		7,060		-3.42		5,759		5,785		0.45

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha2

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		52,507		49,844		107,667		122,873		66,475		80,470		72,085,811		104,797,354		56,703,126		83,354,735		1,271,409,842		1,636,644,529		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.264		5,402		16,797		18,307		15,154		15,971		25,020,379		31,218,880		19,390,635		24,627,643		284,201,098		335,172,871		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.879		22,747		57,635		53,375		40,089		38,531		45,851,005		50,542,376		35,703,128		39,279,272		399,611,832		404,707,276		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.712		9,597		33,181		31,320		28,200		26,467		35,579,626		37,948,027		27,270,908		29,140,600		328,839,722		358,370,739		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.128		8,402		26,568		24,577		20,903		19,632		27,473,981		25,748,555		21,202,865		19,984,516		300,034,813		307,787,237		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.051		5,510		46,937		46,945		45,159		45,603		84,211,005		91,401,795		64,040,664		69,994,177		1,252,923,350		1,305,935,213		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.198		2,304		13,989		14,550		13,342		14,013		17,469,379		19,633,257		13,287,096		15,126,156		530,800,681		580,167,448		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		138		243		3,775		1,686		3,710		1,505		4,544,936		2,114,026		3,129,128		1,666,152		58,514,785		17,148,788		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		23.218		21,008		57,859		48,995		43,221		36,253		61,652,480		49,450,139		47,259,973		38,271,672		559,800,180		479,047,304		1,093		1,056

						TOTAL		132.095		125,057		364,408		362,628		276,253		278,445		373,888,602		412,854,409		287,987,523		321,444,923		4,986,136,303		5,424,981,405		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50,441		47,966		103,027		117,963		63,713		77,134		69,675,904		101,224,188		54,803,241		80,515,471		1,222,754,488		1,573,760,156		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.155		5,287		16,287		17,680		14,676		15,381		24,240,534		30,091,908		18,787,345		23,738,498		274,833,910		322,561,210		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.302		22,208		55,437		51,001		38,192		36,278		43,676,930		47,730,097		34,004,346		37,021,791		378,947,525		384,038,324		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.465		9,345		31,834		30,118		26,981		25,362		33,969,916		36,456,668		26,029,675		27,953,061		314,548,016		346,999,025		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.931		8,235		25,411		23,644		19,823		18,742		26,211,323		24,570,008		20,218,721		19,055,862		284,914,391		294,911,168		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.922		5,391		45,307		45,628		43,571		44,306		81,783,649		88,988,243		62,183,018		68,156,777		1,206,144,182		1,270,549,973		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.128		2,236		13,655		14,218		13,039		13,712		17,158,405		19,261,718		13,046,369		14,851,284		522,355,983		568,819,408		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		132		223		3,717		1,574		3,656		1,402		4,488,020		1,979,022		3,084,812		1,560,975		58,007,095		15,854,970		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		22.680		20,445		56,022		47,281		41,672		34,820		59,750,711		47,456,120		45,772,173		36,701,211		539,908,309		463,079,355		1,098		1,054

						TOTAL		128.156		121,336		350,697		349,107		265,323		267,137		360,955,392		397,757,972		277,929,700		309,554,930		4,802,413,899		5,240,573,589		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		17,188		17,462		30,967		43,393		17,649		28,166		18,542,424		33,724,721		14,701,830		26,855,122		367,054,645		554,063,824		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		1.698		1,642		4,998		5,090		4,598		4,463		7,207,348		8,624,245		5,529,973		6,995,331		93,033,340		98,888,237		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.704		8,205		19,481		16,785		12,425		10,308		13,542,458		13,624,340		10,612,380		10,741,580		115,001,609		122,022,150		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		2.963		3,273		9,199		9,939		7,462		7,951		9,554,633		10,706,018		7,401,895		8,482,551		86,352,773		103,727,116		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.958		2,815		8,648		7,430		6,865		5,729		8,192,837		6,771,474		6,374,029		5,346,049		94,551,685		107,024,532		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.523		1,698		15,012		15,565		14,398		15,169		24,809,141		28,346,464		18,911,061		21,472,821		357,302,744		458,282,250		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		682		730		3,940		4,335		3,744		4,160		4,586,765		5,440,498		3,524,234		4,198,337		146,666,019		168,758,333		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		88		106		2,558		589		2,509		526		2,799,325		654,127		1,764,975		516,463		36,319,056		5,510,428		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		6.760		6,534		15,624		14,599		11,867		11,299		12,293,050		12,736,569		9,665,312		9,849,348		117,323,192		143,193,405		814		872

						TOTAL		42.564		42,465		110,427		117,725		81,517		87,771		101,527,981		120,628,456		78,485,689		94,457,602		1,413,605,063		1,761,470,275		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		7,675		9,353		13,376		14,354		5,834		5,927		4,759,285		5,573,930		3,731,756		4,359,474		112,897,047		129,534,172		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		893		803		2,729		2,831		2,368		2,578		3,905,650		4,939,869		3,086,781		3,867,018		46,099,973		52,198,878		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		4.431		4,262		8,194		9,315		4,940		4,975		4,757,060		5,442,647		3,696,052		4,216,055		45,909,687		56,843,308		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		1.836		1,758		5,586		4,714		4,686		3,709		4,747,807		4,569,108		3,657,485		3,603,455		46,552,777		43,032,705		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.096		1,789		5,246		4,739		3,602		3,540		4,084,444		4,264,684		3,186,680		3,374,266		54,053,996		65,297,283		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		966		1,089		8,800		9,368		8,474		9,123		14,638,943		17,525,832		11,226,148		13,456,651		203,162,677		225,432,683		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		417		445		2,555		2,581		2,437		2,454		3,156,517		3,350,359		2,391,958		2,570,210		116,784,519		103,095,537		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		11		30		411		257		409		235		716,825		322,644		542,168		260,501		11,538,789		2,978,917		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		3.889		3,075		8,722		5,330		5,434		2,931		6,170,857		3,757,480		4,788,715		2,971,298		75,894,764		44,262,660		881		1,014

						TOTAL		22.214		22,604		55,619		53,489		38,184		35,472		46,937,388		49,746,553		36,307,743		38,678,928		712,894,229		722,676,143		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		19,056		15,844		47,310		50,172		34,033		38,792		40,901,697		57,434,391		31,960,128		45,780,590		614,874,050		798,771,512		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.102		2,354		7,093		8,165		6,477		6,994		11,485,459		14,133,599		8,880,756		10,945,504		114,569,474		145,457,927		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.914		7,493		22,964		19,860		17,885		17,460		22,505,447		24,089,293		17,433,421		18,386,454		192,083,499		168,721,297		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		3.659		3,310		13,931		12,542		12,300		11,235		16,749,777		18,322,682		12,695,349		13,645,798		155,102,834		173,761,037		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.695		2,772		8,591		8,673		7,274		7,275		11,664,573		11,391,101		8,926,066		8,690,720		109,233,492		101,365,911		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.898		2,097		17,309		17,271		16,723		16,850		35,462,764		36,885,784		26,766,280		28,431,580		542,988,338		506,766,876		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		741		754		5,687		5,572		5,509		5,467		7,742,405		8,370,313		5,850,363		6,454,275		208,066,618		233,954,144		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		25		62		596		544		588		469		748,265		724,937		600,326		564,496		9,008,695		5,478,727		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		9.507		8,944		26,410		23,009		20,700		17,518		37,462,314		27,260,809		28,345,956		20,983,355		302,184,754		230,985,943		1,369		1,198

						TOTAL		48.597		43,630		149,891		145,808		121,489		122,060		184,722,701		198,612,909		141,458,645		153,882,772		2,248,111,754		2,365,263,374		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,192		2,921		5,119		5,268		2,479		2,098		2,279,928		2,197,584		1,845,275		1,679,041		59,352,863		48,676,965		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		261		271		798		901		656		760		909,834		1,587,185		717,567		1,291,155		11,422,600		16,665,543		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		1.285		1,406		2,648		2,677		1,623		1,792		1,574,500		2,512,679		1,251,472		2,061,684		13,374,267		24,244,370		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		504		498		1,402		1,428		1,022		1,162		1,136,780		1,266,035		911,487		1,006,390		11,781,259		12,888,260		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		651		532		1,501		1,690		1,034		1,269		1,025,486		998,243		783,397		774,532		12,574,715		11,724,648		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		315		279		2,295		1,730		2,160		1,584		3,156,753		2,871,030		2,416,497		2,222,426		55,596,770		36,161,614		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		182		181		734		925		634		857		790,970		1,238,445		617,003		977,552		28,208,348		33,279,780		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		14		a)		34		a)		26		a)		35,195		a)		27,661		a)		383,199		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		1.216		651		2,639		1,501		1,592		1,073		1,931,927		1,339,542		1,498,150		1,039,283		27,279,764		14,161,781		941		969

						TOTAL		7.606		6,753		17,136		16,154		11,200		10,621		12,806,178		14,045,938		10,040,848		11,079,724		219,590,586		198,186,160		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,330		2,386		6,255		4,776		3,718		2,151		3,192,570		2,293,562		2,564,252		1,841,244		68,575,883		42,713,683		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		201		217		669		693		577		586		732,243		807,010		572,268		639,490		9,708,523		9,350,625		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		968		842		2,150		2,364		1,319		1,743		1,297,465		2,061,138		1,011,021		1,616,018		12,578,463		12,207,199		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		503		506		1,716		1,495		1,511		1,305		1,780,919		1,592,825		1,363,459		1,214,867		14,758,373		13,589,907		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		531		327		1,425		1,112		1,048		929		1,243,983		1,144,506		948,549		870,295		14,500,503		9,498,794		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		219		228		1,891		1,694		1,816		1,580		3,716,048		3,359,133		2,863,032		2,573,299		47,093,653		43,906,550		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		107		126		739		805		715		774		881,748		862,103		622,811		650,910		22,630,479		29,731,614		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		11		a)		150		a)		146		a)		242,119		a)		191,854		a)		1,503,699		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		1.316		1,241		2,779		2,842		2,229		1,999		2,116,168		2,361,720		1,651,383		1,857,927		18,366,390		30,475,566		741		929

						TOTAL		7.175		5,884		17,624		15,931		12,933		11,213		14,961,144		14,724,116		11,636,775		11,455,904		208,212,267		192,977,637		900		1,022

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		1,079		928		2,161		2,442		1,350		1,738		1,200,022		2,023,875		956,476		1,583,949		22,698,846		35,769,386		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		57		56		246		269		229		259		392,012		512,777		308,463		414,476		4,685,345		5,595,792		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		271		226		1,100		1,121		972		1,080		1,075,218		1,310,360		855,682		1,051,009		9,223,985		9,937,455		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		119		110		684		585		622		564		804,169		701,747		622,763		564,651		7,565,754		5,491,452		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		109		93		583		437		537		417		620,506		570,892		487,848		452,559		6,602,005		5,897,922		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		71		78		687		705		651		685		993,048		1,170,581		757,049		903,280		21,166,335		18,803,991		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		39		37		143		116		122		97		127,926		114,611		101,734		89,889		2,591,022		2,740,375		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		8		-		59		-		54		-		73,032		-		58,082		-		910,290		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		223		219		797		727		688		629		808,365		863,991		633,051		681,374		10,060,624		6,386,434		920		1,083

						TOTAL		1.968		1,755		6,401		6,461		5,171		5,523		6,021,266		7,341,866		4,723,066		5,799,269		84,593,916		91,533,097		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		988		950		2,479		2,468		1,412		1,598		1,209,885		1,549,291		943,409		1,255,315		25,956,508		27,114,987		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		52		59		264		358		249		331		387,833		614,195		294,827		474,669		4,681,843		7,015,869		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		305		313		1,098		1,253		925		1,173		1,098,857		1,501,919		843,100		1,206,472		11,440,322		10,731,497		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		128		142		663		617		597		541		805,541		789,612		618,470		622,888		6,725,952		5,880,262		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		87		74		574		496		543		473		642,152		607,655		496,296		476,095		8,518,417		6,978,147		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		58		41		943		612		937		612		1,434,308		1,242,971		1,100,597		934,120		25,612,833		16,581,249		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		31		191		216		181		204		183,048		256,928		138,993		184,983		5,853,676		8,607,665		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		6		12		58		53		54		49		56,916		61,972		44,316		47,095		507,690		383,528		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		316		344		1,040		987		861		804		1,093,404		1,130,028		854,749		889,087		9,831,247		9,581,515		993		1,106

						TOTAL		1.971		1,966		7,310		7,060		5,759		5,785		6,911,944		7,754,571		5,334,757		6,090,724		99,128,488		92,874,719		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.4		39.5		29.4		33.8		24.0		28.9		19.3		25.4		19.7		26.0		24241.3		32809.9		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.4		4.6		5.1		5.5		5.8		6.7		7.6		6.8		7.7		53314.0		61010.3		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.0		18.3		15.8		14.6		14.4		13.6		12.1		12.0		12.2		12.0		15593.3		17292.8		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.4		9.2		9.4		9.0		33232.8		37132.1		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.8		7.2		6.8		7.5		7.0		7.3		6.2		7.3		6.2		31901.7		35811.9		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		13.1		16.4		16.6		22.7		22.4		22.4		22.0		245051.6		235679.8		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.9		4.1		4.9		5.1		4.8		4.8		4.7		4.8		245468.0		254391.5		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		1.4		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		439447.7		71098.5		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		17.7		16.8		16.0		13.5		15.7		13.0		16.6		11.9		16.5		11.9		23805.5		22650.0		1,098		1,054

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37473.2		43190.6		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		40.4		41.1		28.0		36.9		21.7		32.1		18.3		28.0		18.7		28.4		21355.3		31729.7		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.9		4.5		4.3		5.6		5.1		7.1		7.1		7.0		7.4		54790.0		60224.3		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.4		19.3		17.6		14.3		15.2		11.7		13.3		11.3		13.5		11.4		13212.5		14871.7		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		7.7		8.3		8.4		9.2		9.1		9.4		8.9		9.4		9.0		29143.7		31691.8		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.6		7.8		6.3		8.4		6.5		8.1		5.6		8.1		5.7		31964.7		38019.4		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.0		13.6		13.2		17.7		17.3		24.4		23.5		24.1		22.7		234604.6		269895.3		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.7		3.6		3.7		4.6		4.7		4.5		4.5		4.5		4.4		215052.8		231175.8		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		2.3		0.5		3.1		0.6		2.8		0.5		2.2		0.5		412716.5		51985.2		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		15.9		15.4		14.1		12.4		14.6		12.9		12.1		10.6		12.3		10.4		17355.5		21915.1		814		872

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		33211.3		41480.5		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		34.6		41.4		24.0		26.8		15.3		16.7		10.1		11.2		10.3		11.3		14709.7		13849.5		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.6		4.9		5.3		6.2		7.3		8.3		9.9		8.5		10.0		51623.7		65004.8		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.9		18.9		14.7		17.4		12.9		14.0		10.1		10.9		10.2		10.9		10361.0		13337.2		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		7.8		10.0		8.8		12.3		10.5		10.1		9.2		10.1		9.3		25355.5		24478.2		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.4		7.9		9.4		8.9		9.4		10.0		8.7		8.6		8.8		8.7		25789.1		36499.3		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.3		4.8		15.8		17.5		22.2		25.7		31.2		35.2		30.9		34.8		210313.3		207008.9		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.9		2.0		4.6		4.8		6.4		6.9		6.7		6.7		6.6		6.6		280058.8		231675.4		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.0		0.1		0.7		0.5		1.1		0.7		1.5		0.6		1.5		0.7		1048980.8		99297.2		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		17.5		13.6		15.7		10.0		14.2		8.3		13.1		7.6		13.2		7.7		19515.2		14394.4		881		1,014

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		32092.1		31971.2		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.2		36.3		31.6		34.4		28.0		31.8		22.1		28.9		22.6		29.8		32266.7		50414.8		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.3		5.4		4.7		5.6		5.3		5.7		6.2		7.1		6.3		7.1		54505.0		61791.8		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.3		17.2		15.3		13.6		14.7		14.3		12.2		12.1		12.3		11.9		21548.5		22517.2		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.5		7.6		9.3		8.6		10.1		9.2		9.1		9.2		9.0		8.9		42389.4		52495.8		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		6.4		5.7		5.9		6.0		6.0		6.3		5.7		6.3		5.6		40531.9		36567.8		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.9		4.8		11.5		11.8		13.8		13.8		19.2		18.6		18.9		18.5		286084.5		241662.8		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		1.7		3.8		3.8		4.5		4.5		4.2		4.2		4.1		4.2		280791.7		310284.0		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.1		0.4		0.4		0.5		0.4		0.4		0.4		0.4		0.4		360347.8		88366.6		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		19.6		20.5		17.6		15.8		17.0		14.4		20.3		13.7		20.0		13.6		31785.5		25825.8		1,369		1,198

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		46260.3		54211.9		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		42.0		43.3		29.9		32.6		22.1		19.8		17.8		15.6		18.4		15.2		18594.3		16664.5		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.4		4.0		4.7		5.6		5.9		7.2		7.1		11.3		7.1		11.7		43764.8		61496.5		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.9		20.8		15.5		16.6		14.5		16.9		12.3		17.9		12.5		18.6		10408.0		17243.5		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.6		7.4		8.2		8.8		9.1		10.9		8.9		9.0		9.1		9.1		23375.5		25880.0		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.6		7.9		8.8		10.5		9.2		11.9		8.0		7.1		7.8		7.0		19316.0		22038.8		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.1		4.1		13.4		10.7		19.3		14.9		24.7		20.4		24.1		20.1		176497.7		129611.5		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.4		2.7		4.3		5.7		5.7		8.1		6.2		8.8		6.1		8.8		154990.9		183866.2		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.3		a)		0.2		a)		27371.4		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		9.6		15.4		9.3		14.2		10.1		15.1		9.5		14.9		9.4		22434.0		21753.9		941		969

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		28870.7		29347.9		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46.4		40.6		35.5		30.0		28.7		19.2		21.3		15.6		22.0		16.1		20593.4		17901.8		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		3.7		3.8		4.4		4.5		5.2		4.9		5.5		4.9		5.6		48301.1		43090.4		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.5		14.3		12.2		14.8		10.2		15.5		8.7		14.0		8.7		14.1		12994.3		14497.9		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		8.6		9.7		9.4		11.7		11.6		11.9		10.8		11.7		10.6		29340.7		26857.5		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.4		5.6		8.1		7.0		8.1		8.3		8.3		7.8		8.2		7.6		27307.9		29048.3		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.1		3.9		10.7		10.6		14.0		14.1		24.8		22.8		24.6		22.5		215039.5		192572.6		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		2.1		4.2		5.1		5.5		6.9		5.9		5.9		5.4		5.7		211499.8		235965.2		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.9		a)		1.3		a)		1.6		a)		1.7		a)		136699.9		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		18.3		21.1		15.8		17.8		17.2		17.8		14.1		16.0		14.2		16.2		13956.2		24557.3		741		929

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		29019.1		32797.0		741		929

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		54.8		52.9		33.8		37.8		26.1		31.5		19.9		27.6		20.3		27.3		21036.9		38544.6		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.9		3.2		3.8		4.2		4.4		4.7		6.5		7.0		6.5		7.1		82199.0		99924.9		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.8		12.9		17.2		17.4		18.8		19.6		17.9		17.8		18.1		18.1		34036.8		43971.0		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.0		6.3		10.7		9.1		12.0		10.2		13.4		9.6		13.2		9.7		63577.8		49922.3		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		5.3		9.1		6.8		10.4		7.6		10.3		7.8		10.3		7.8		60568.9		63418.5		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.4		10.7		10.9		12.6		12.4		16.5		15.9		16.0		15.6		298117.4		241076.8		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.0		2.1		2.2		1.8		2.4		1.8		2.1		1.6		2.2		1.6		66436.5		74064.2		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.5		-		0.9		-		1.0		-		1.0		-		1.0		-		113786.3		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		11.3		12.5		12.5		11.3		13.3		11.4		13.4		11.8		13.4		11.7		45114.9		29161.8		920		1,083

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		42984.7		52155.6		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50.1		48.3		33.9		35.0		24.5		27.6		17.5		20.0		17.7		20.6		26271.8		28542.1		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.6		3.0		3.6		5.1		4.3		5.7		5.6		7.9		5.5		7.8		90035.4		118913.0		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		15.5		15.9		15.0		17.7		16.1		20.3		15.9		19.4		15.8		19.8		37509.3		34285.9		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.5		7.2		9.1		8.7		10.4		9.4		11.7		10.2		11.6		10.2		52546.5		41410.3		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.8		7.9		7.0		9.4		8.2		9.3		7.8		9.3		7.8		97912.8		94299.3		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		2.9		2.1		12.9		8.7		16.3		10.6		20.8		16.0		20.6		15.3		441600.6		404420.7		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.6		2.6		3.1		3.1		3.5		2.6		3.3		2.6		3.0		188828.3		277666.6		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.3		0.6		0.8		0.8		0.9		0.8		0.8		0.8		0.8		0.8		84615.0		31960.7		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		17.5		14.2		14.0		15.0		13.9		15.8		14.6		16.0		14.6		31111.5		27853.2		993		1,106

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		50293.5		47240.4		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO (1993-1995)

								EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

						a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha3

		

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		117,184		105,250		4,596,433,240		4,660,429,245		349		1,897		94,903,688		222,480,263		138		67		247,436,083		470,178,499

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		113,698		101,915		4,415,075,439		4,478,300,992		345		1,897		94,549,526		222,480,263		137		67		...		470,178,499

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		37,930		35,015		1,389,994,656		1,428,070,251		115		434		11,542,553		60,783,327		1		12		...		243,260,975

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		20,296		17,515		685,660,129		677,512,898		39		...		16,045,751		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		41,925		38,225		1,922,173,761		2,008,204,005		99		736		60,877,334		116,398,545		134		46		245,490,038		225,334,292

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		6,779		5,833		213,680,452		183,241,472		74		135		2,980,465		10,398,919		2		6		1,322,337		510,688

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		6,768		5,327		203,566,439		181,272,366		18		...		3,103,423		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		1,748		1,819		97,798,187		91,937,496		4		-		354,162		-		1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		99.6		98.2		93.1		87.1		0.3		1.8		1.9		4.2		0.1		0.1		5.0		8.8

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		99.6		98.1		...		86.6		0.3		1.8		...		4.3		0.1		0.1		...		9.1

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		99.7		98.7		...		82.4		0.3		1.2		...		3.5		0.0		0.0		...		14.0

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		99.8		96.9		97.7		96.5		0.2		...		2.3		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		99.4		98.0		86.3		85.5		0.2		1.9		2.7		5.0		0.3		0.1		11.0		9.6

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		98.9		97.6		98.0		94.4		1.1		2.3		1.4		5.4		0.0		0.1		0.6		0.3

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		99.7		99.3		98.5		94.2		0.3		...		1.5		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		100.0		100.0		100.0		100.0		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		99.7		100.0		...		100.0		0.2		-		...		-		0.1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, POR NUT I E TIPO DE COMÉRIO

				NOS ESTABELECIMENTOS  RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT I

						TIPOS DE		Nº TOTAL				PESSOAL AO SERV.

						COMÉRCIO A		1993		1995		1993		1995		PESS/ESTABELEC.				1993		1995		VENDAS/ESTABELEC.

						RETALHO										1993		1995						1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		100,036		109,091		2.1		2.3		1,242,950,963		1,515,714,569		25,784		32,343

						Não Alimentar		74,978		66,097		229,915		209,283		3.1		3.2		3,575,539,164		3,643,689,571		47,688		55,126

						TOTAL		123,185		112,961		329,951		318,374		2.7		2.8		4,818,490,127		5,159,404,140		39,116		45,674

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		95,800		104,854		2.1		2.3		1,196,252,817		1,457,670,956		25,789		32,234

						Não Alimentar		73,108		64135		221,665		201,295		3.0		3.1		3,446,302,220		3,523,010,012		47,140		54,931

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149		2.7		2.8		4,642,555,037		4,980,680,968		38,852		45,546

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		1,868		2,001		2.0		2.7		21,537,002		32,504,320		23,410		43,109

						Não Alimentar		926		912		3,615		3,669		3.9		4.0		58,351,289		54,441,281		63,014		59,694

						TOTAL		1,846		1,666		5,483		5,670		3.0		3.4		79,888,291		86,945,601		43,276		52,188

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		2,368		2,236		2.6		2.5		25,161,144		25,539,293		27,926		28,728

						Não Alimentar		944		1,050		4,635		4,319		4.9		4.1		70,885,655		66,238,278		75,091		63,084

						TOTAL		1,845		1,939		7,003		6,555		3.8		3.4		96,046,799		91,777,571		52,058		47,332

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.

								1993		1995		1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		100,036		109,091						1,242,950,963		1,515,714,569

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		16,555		16,939						283,092,339		316,586,559

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		48,412		41,049						365,377,649		368,956,869

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		30,351		28,489						316,666,379		345,307,674

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.535		7,298		24,866		21,691						294,710,788		297,765,170

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		40,134		41,292						1,193,017,460		1,253,568,519

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		13,172		13,569						524,391,606		557,764,803

						Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		3,434		1,532						57,419,288		16,393,671

						Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		52,991		44,722						540,863,655		487,346,346

						TOTAL		123.185		112,961		329,951		318,374						4,818,490,127		5,159,404,180

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46,386		45,221		95,800		104,854						1,196,252,817		1,457,670,956

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.505		5,148		16,043		16,329						273,710,303		304,179,380

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.949		14,364		46,308		38,765						345,420,499		348,577,169

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.913		9,856		29,126		27,279						303,800,474		330,687,754

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.340		7,126		23,862		20,820						280,209,281		285,946,218

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.453		5,923		38,777		40,274						1,147,899,689		1,220,134,618

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.199		2,247		12,873		13,242						516,561,129		546,057,016

						Grandes armazéns e bazares (6208)		176		252		3,377		1,438						56,911,598		15,298,350

						Com. ret. não esp. (6209)		21.573		19,219		51,299		43,148						521,799,247		472,129,507

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149						4,642,555,037		4,980,680,968

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		920		754		1,868		2,001						21,537,002		32,504,320

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		59		59		247		262						4,863,878		5,634,010

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		273		239		1,037		1,061						8,855,076		9,766,173

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		150		158		620		625						7,042,189		6,686,363

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		114		96		475		404						6,343,852		4,900,903

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81		91		440		495						20,171,993		17,532,393

						Com. ret.combustíveis (6207)		34		37		103		115						2,155,115		3,389,856

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		5		-		43						-		712,137

						Com. ret. não esp. (6209)		215		227		693		664						8,919,186		5,819,446

						TOTAL		1.846		1,666		5,483		5,670						79,888,291		86,945,601

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		901		889		2,368		2,236						25,161,144		25,539,293

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		51		52		265		348						4,518,158		6,773,169

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		317		339		1,067		1,223						11,102,074		10,613,527

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		118		166		605		585						5,823,716		7,933,557

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		82		76		529		467						8,157,655		6,918,049

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		68		58		917		523						24,955,778		15,901,508

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		33		196		212						5,675,362		8,317,931

						Grandes armazéns e bazares (6208)		9		12		57		51						507,690		383,184

						Com. ret. não esp. (6209)		269		314		999		910						10,145,222		9,397,353

						TOTAL		1.845		1,939		7,003		6,555						96,046,799		91,777,571

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995 (%)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6								6201

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8								6202

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8								6203

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2								6204

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5								6205

				Continente																																		6206

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		38.8		41.4		30.2		34.2		2.1		2.3		25.8		29.3		25789.1		32234.4		12487.0		13901.9								6207

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.1		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		49720.3		59086.9		17061.0		18628.2								6208

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.1		14.6		12.7		2.3		2.7		7.4		7.0		17315.2		24267.4		7459.2		8992.1								6209

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		2.9		2.8		6.5		6.6		30646.7		33551.9		10430.6		12122.4

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.5		7.5		6.8		2.9		2.9		6.0		5.7		33598.2		40127.2		11742.9		13734.2

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.6		5.4		12.2		13.2		7.1		6.8		24.7		24.5		210507.9		205999.4		29602.6		30295.8

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.1		4.3		5.9		5.9		11.1		11.0		234907.3		243016.0		40127.5		41236.7

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		19.2		5.7		1.2		0.3		323361.4		60707.7		16852.7		10638.6

						Com. ret. não esp. (6209)		18.1		17.6		16.2		14.1		2.4		2.2		11.2		9.5		24187.6		24565.8		10171.7		10942.1

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		38851.8		45545.6		14623.8		16268.8

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		49.8		45.3		34.1		35.3		2.0		2.7		27.0		37.4		23409.8		43109.2		11529.4		16244.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.2		3.5		4.5		4.6		4.2		4.4		6.1		6.5		82438.6		95491.7		19691.8		21503.9

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		14.8		14.3		18.9		18.7		3.8		4.4		11.1		11.2		32436.2		40862.6		8539.1		9204.7

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.1		9.5		11.3		11.0		4.1		4.0		8.8		7.7		46947.9		42318.8		11358.4		10698.2

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.2		5.8		8.7		7.1		4.2		4.2		7.9		5.6		55647.8		51051.1		13355.5		12130.9

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.4		5.5		8.0		8.7		5.4		5.4		25.3		20.2		249037.0		192663.7		45845.4		35419.0

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.2		1.9		2.0		3.0		3.1		2.7		3.9		63385.7		91617.7		20923.4		29477.0

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.3		-		0.8		-		8.6		-		0.8		-		142427.4		-		16561.3

						Com. ret. não esp. (6209)		11.6		13.6		12.6		11.7		3.2		2.9		11.2		6.7		41484.6		25636.3		12870.4		8764.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.0		3.4		100.0		100.0		43276.4		52188.2		14570.2		15334.3

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48.8		45.8		33.8		34.1		2.6		2.5		26.2		27.8		27925.8		28728.1		10625.5		11421.9

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		2.7		3.8		5.3		5.2		6.7		4.7		7.4		88591.3		130253.3		17049.7		19463.1

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		17.2		17.5		15.2		18.7		3.4		3.6		11.6		11.6		35022.3		31308.3		10404.9		8678.3

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.4		8.6		8.6		8.9		5.1		3.5		6.1		8.6		49353.5		47792.5		9626.0		13561.6

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.9		7.6		7.1		6.5		6.1		8.5		7.5		99483.6		91027.0		15420.9		14813.8

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.7		3.0		13.1		8.0		13.5		9.0		26.0		17.3		366996.7		274163.9		27214.6		30404.4

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.7		2.8		3.2		6.3		6.4		5.9		9.1		183076.2		252058.5		28955.9		39235.5

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.5		0.6		0.8		0.8		6.3		4.3		0.5		0.4		56410.0		31932.0		8906.8		7513.4

						Com. ret. não esp. (6209)		14.6		16.2		14.3		13.9		3.7		2.9		10.6		10.2		37714.6		29927.9		10155.4		10326.8

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.8		3.4		100.0		100.0		52057.9		47332.4		13715.1		14001.2

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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1000Esc.

VOLUME DE VENDAS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995



		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299												4,141		5,743		613,921,692		985,729,322		-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		64,767		58,833		2,772,697,195		2,859,526,756												768		473		197,180,044		203,169,437		319		81		19,208,481		14,751,378		2,890		1,289		111,452,870		39,547,179		6,233		5,421		475,000,574		526,694,821

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,935		97,848		3,378,889,202		3,363,015,055												4,909		6,216		811,101,736		1,188,898,759		319		81		19,208,481		14,751,378		3,263		1,911		113,900,546		46,853,573		7,758		6,905		495,390,161		545,885,375

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		40,735		37,603		584,902,246		474,052,388												3,810		5,542		590,121,788		957,808,032		-		-		-		-		366		618		2,140,775		7,293,421		1,476		1,458		19,088,007		18,517,115

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		63,073		57,125		2,653,785,312		2,752,765,744												734		382		196,239,306		198,054,241		319		78		19,208,481		14,528,146		2,873		1,274		111,059,592		39,396,254		6,108		5,276		466,009,529		518,265,627

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		103,808		94,728		3,238,687,558		3,226,818,132												4,544		5,924		786,361,094		1,155,862,273		319		78		19,208,481		14,528,146		3,239		1,892		113,200,367		46,689,675		7,584		6,734		485,097,536		536,782,742

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		681		608		10,960,581		11,247,640												212		132		10,080,362		20,635,185		-		-		-		-		-		-		-		-		26		14		496,058		621,495

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		816		815		52,976,835		47,667,591												24		22		548,309		2,364,680		-		-		-		-		9		-		231,797		-		77		75		4,594,348		4,409,010

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		1,497		1,423		63,937,416		58,915,231												236		154		10,628,671		22,999,865		-		-		-		-		9		-		231,797		-		103		89		5,090,406		5,030,505

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		752		804		10,329,180		18,188,271												119		69		13,719,542		7,286,105		-		-		-		-		7		4		306,901		12,973		23		12		805,521		51,944

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		878		893		65,935,048		59,093,421												10		69		392,429		2,750,516		-		3		-		223,232		8		15		161,481		150,925		48		70		4,396,697		4,020,184

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		1,630		1,697		76,264,228		77,281,692												129		138		14,111,971		10,036,621		-		3		-		223,232		15		19		468,382		163,898		71		82		5,202,218		4,072,128

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																		AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995												1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2												8.6		12.3		49.4		65.0		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		86.4		89.0		77.5		78.5												1.0		0.7		5.5		5.6		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2												4.0		5.5		16.8		23.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		87.8		83.2		48.9		32.5												8.2		12.3		49.3		65.7		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		86.3		89.1		77.0		78.1												1.0		0.6		5.7		5.6		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		86.9		86.6		69.8		64.8												3.8		5.4		16.9		23.2		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		74.0		80.6		50.9		34.6												23.0		17.5		46.8		63.5		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		88.1		89.4		90.8		87.6												2.6		2.4		0.9		4.3		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		81.1		85.4		80.0		67.8												12.8		9.2		13.3		26.5		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		83.5		90.4		41.1		71.2												13.2		7.8		54.5		28.5		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		93.0		85.0		93.0		89.2												1.1		6.6		0.6		4.2		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		88.3		87.5		79.4		84.2												7.0		7.1		14.7		10.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS (1993-1995)

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO										CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.										Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995				1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7				-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9				0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8				0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8				-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2				0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0				0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9				-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1				-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8				-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3				-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6				-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9				-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO																CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299		4,141		5,743		613,921,692		985,729,322										-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		5,203		5,218		270,903,612		312,755,581		22		21		557,131		2,529,298										-		-		-		-		276		9		7,425,531		402,483		114		11		4,206,066		899,197

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		19,061		14,236		349,726,494		345,562,162		24		42		1,463,777		8,213,613										1		...		...		...		971		70		...		1,012,442		482		...		7,556,612		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		9,507		9,521		291,928,738		293,930,471		76		28		1,483,312		990,021										-		-		-		-		89		175		3,651,629		4,908,407		508		456		19,602,700		45,478,775

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		6,425		6,025		251,580,967		259,576,259		106		48		8,321,883		9,798,185										284		-		51.881		-		630		109		13,698,261		2,209,538		1,090		1,116		21,057,796		26,181,188

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		4,544		4,858		953,528,454		997,301,551		61		11		11,188,897		3,640,478										14		-		906.500		-		23		18		3,066,604		1,022,331		960		1,185		224,327,006		251,604,159

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		1,142		1,330		219,552,771		247,381,456		267		233		134,635,637		164,527,852										-		-		-		-		218		115		10,131,700		4,540,480		636		639		160,071,499		141,315,015

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		149		245		11,339,079		12,316,353		25		21		36,952,263		3,908,966										3		...		...		...		1		-		...		-		6		...		168,012		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		18,734		17,400		424,137,081		390,702,923		187		69		2,577,143		9,561,024										18		73		6.907.042		6.346.833		680		793		69,231,503		25,451,498		2,437		1,425		38,010,885		55,284,028

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,933		97,848		3,378,889,203		3,363,015,055		4,909		6,216		811,101,735		1,188,898,759										320		81		19.208.481		14.751.378		3.261		1,911		113,900,547		46,853,573		7,758		6,316		495,390,163		539,952,916

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4		-		-		-		-		4.9		0.2		2.6		0.1		2.0		0.2		1.5		0.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3		0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6		-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5		3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2		0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1		-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...		1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9		0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

																																								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

																																						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

																																						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

																																						1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS																																		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL (1993-1995)

																																						0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA																																-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

								TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO														3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7										1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4										0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3										0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2

				Com. ret.combustíveis (6207)		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1

				Grandes armazéns e bazares (6208)		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9

				TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





						ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS

						ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (1993-1995)

						NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

								COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO

								A RETALHO		Nº ESTAB.				VOL. VENDAS				Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

						PORTUGAL

								Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7

								Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9

								TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8

						CONTINENTE

								Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8

								Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2

								TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0

						R. A. AÇORES

								Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9

								Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1

								TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8

						R. A. MADEIRA

								Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3

								Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6

								TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9

						Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		119,193		112,641		-5.50		191,795		186,398		-2.81		104,467		103,173		-1.24

						5-19		11.413		11,005		-3.57		90,679		85,785		-5.40		90,051		84,938		-5.68

						20 e mais		1.489		1,411		-5.24		81,934		90,445		10.39		81,735		90,334		10.52

						TOTAL		132,095		125,057		-5.33		364,408		362,628		-0.49		276,253		278,445		0.79

				Continente

						até 4		115,829		109,473		-5.49		185,678		180,569		-2.75		101,053		99,494		-1.54

						5-19		10.917		10,525		-3.59		86,434		81,649		-5.54		85,871		80,858		-5.84

						20 e mais		1.410		1,338		-5.11		78,585		86,889		10.57		78,399		86,785		10.70

						TOTAL		128,156		121,336		-5.32		350,697		349,107		-0.45		265,323		267,137		0.68

				Norte

						até 4		38,734		38,719		-0.04		61,270		63,525		3.68		32,588		33,888		3.99

						5-19		3.413		3,345		-1.99		27,451		26,877		-2.09		27,272		26,594		-2.49

						20 e mais		417		401		-3.84		21,706		27,323		25.88		21,657		27,289		26.01

						TOTAL		42.564		42,465		-0.23		110,427		117,725		6.61		81,517		87,771		7.67

				Centro

						até 4		20,336		20,765		2.11		32,575		31,710		-2.66		15,260		13,762		-9.82

						5-19		1.670		1,646		-1.44		13,239		12,836		-3.04		13,143		12,779		-2.77

						20 e mais		208		193		-7.21		9,805		8,943		-8.79		9,781		8,931		-8.69

						TOTAL		22.214		22,604		1.76		55,619		53,489		-3.83		38,184		35,472		-7.10

				L.V. do Tejo

						até 4		43,295		38,547		-10.97		70,758		65,246		-7.79		42,623		41,900		-1.70

						5-19		4.650		4,446		-4.39		36,823		33,849		-8.08		36,643		33,495		-8.59

						20 e mais		652		637		-2.30		42,310		46,713		10.41		42,223		46,665		10.52

						TOTAL		48.597		43,630		-10.22		149,891		145,808		-2.72		121,489		122,060		0.47

				Alentejo

						até 4		6,973		6,168		-11.54		10,647		10,580		-0.63		4,795		5,127		6.92

						5-19		560		534		-4.64		4,238		3,899		-8.00		4,174		3,827		-8.31

						20 e mais		73		51		-30.14		2,251		1,675		-25.59		2,231		1,667		-25.28

						TOTAL		7.606		6,753		-11.21		17,136		16,154		-5.73		11,200		10,621		-5.17

				Algarve

						até 4		6,491		5,274		-18.75		10,428		9,508		-8.82		5,787		4,817		-16.76

						5-19		624		554		-11.22		4,683		4,188		-10.57		4,639		4,163		-10.26

						20 e mais		60		56		-6.67		2,513		2,235		-11.06		2,507		2,233		-10.93

						TOTAL		7.175		5,884		-17.99		17,624		15,931		-9.61		12,933		11,213		-13.30

				R. A. Açores

						até 4		1,658		1,455		-12.24		2,918		2,629		-9.90		1,743		1,736		-0.40

						5-19		276		264		-4.35		2,353		2,172		-7.69		2,306		2,132		-7.55

						20 e mais		34		36		5.88		1,130		1,660		46.90		1,122		1,655		47.50

						TOTAL		1.968		1,755		-10.82		6,401		6,461		0.94		5,171		5,523		6.81

				R. A. Madeira

						até 4		1,706		1,713		0.41		3,199		3,200		0.03		1,671		1,943		16.28

						5-19		220		216		-1.82		1,892		1,964		3.81		1,874		1,948		3.95

						20 e mais		45		37		-17.78		2,219		1,896		-14.56		2,214		1,894		-14.45

						TOTAL		1.971		1,966		-0.25		7,310		7,060		-3.42		5,759		5,785		0.45

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha2

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		52,507		49,844		107,667		122,873		66,475		80,470		72,085,811		104,797,354		56,703,126		83,354,735		1,271,409,842		1,636,644,529		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.264		5,402		16,797		18,307		15,154		15,971		25,020,379		31,218,880		19,390,635		24,627,643		284,201,098		335,172,871		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.879		22,747		57,635		53,375		40,089		38,531		45,851,005		50,542,376		35,703,128		39,279,272		399,611,832		404,707,276		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.712		9,597		33,181		31,320		28,200		26,467		35,579,626		37,948,027		27,270,908		29,140,600		328,839,722		358,370,739		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.128		8,402		26,568		24,577		20,903		19,632		27,473,981		25,748,555		21,202,865		19,984,516		300,034,813		307,787,237		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.051		5,510		46,937		46,945		45,159		45,603		84,211,005		91,401,795		64,040,664		69,994,177		1,252,923,350		1,305,935,213		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.198		2,304		13,989		14,550		13,342		14,013		17,469,379		19,633,257		13,287,096		15,126,156		530,800,681		580,167,448		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		138		243		3,775		1,686		3,710		1,505		4,544,936		2,114,026		3,129,128		1,666,152		58,514,785		17,148,788		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		23.218		21,008		57,859		48,995		43,221		36,253		61,652,480		49,450,139		47,259,973		38,271,672		559,800,180		479,047,304		1,093		1,056

						TOTAL		132.095		125,057		364,408		362,628		276,253		278,445		373,888,602		412,854,409		287,987,523		321,444,923		4,986,136,303		5,424,981,405		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50,441		47,966		103,027		117,963		63,713		77,134		69,675,904		101,224,188		54,803,241		80,515,471		1,222,754,488		1,573,760,156		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.155		5,287		16,287		17,680		14,676		15,381		24,240,534		30,091,908		18,787,345		23,738,498		274,833,910		322,561,210		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.302		22,208		55,437		51,001		38,192		36,278		43,676,930		47,730,097		34,004,346		37,021,791		378,947,525		384,038,324		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.465		9,345		31,834		30,118		26,981		25,362		33,969,916		36,456,668		26,029,675		27,953,061		314,548,016		346,999,025		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.931		8,235		25,411		23,644		19,823		18,742		26,211,323		24,570,008		20,218,721		19,055,862		284,914,391		294,911,168		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.922		5,391		45,307		45,628		43,571		44,306		81,783,649		88,988,243		62,183,018		68,156,777		1,206,144,182		1,270,549,973		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.128		2,236		13,655		14,218		13,039		13,712		17,158,405		19,261,718		13,046,369		14,851,284		522,355,983		568,819,408		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		132		223		3,717		1,574		3,656		1,402		4,488,020		1,979,022		3,084,812		1,560,975		58,007,095		15,854,970		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		22.680		20,445		56,022		47,281		41,672		34,820		59,750,711		47,456,120		45,772,173		36,701,211		539,908,309		463,079,355		1,098		1,054

						TOTAL		128.156		121,336		350,697		349,107		265,323		267,137		360,955,392		397,757,972		277,929,700		309,554,930		4,802,413,899		5,240,573,589		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		17,188		17,462		30,967		43,393		17,649		28,166		18,542,424		33,724,721		14,701,830		26,855,122		367,054,645		554,063,824		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		1.698		1,642		4,998		5,090		4,598		4,463		7,207,348		8,624,245		5,529,973		6,995,331		93,033,340		98,888,237		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.704		8,205		19,481		16,785		12,425		10,308		13,542,458		13,624,340		10,612,380		10,741,580		115,001,609		122,022,150		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		2.963		3,273		9,199		9,939		7,462		7,951		9,554,633		10,706,018		7,401,895		8,482,551		86,352,773		103,727,116		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.958		2,815		8,648		7,430		6,865		5,729		8,192,837		6,771,474		6,374,029		5,346,049		94,551,685		107,024,532		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.523		1,698		15,012		15,565		14,398		15,169		24,809,141		28,346,464		18,911,061		21,472,821		357,302,744		458,282,250		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		682		730		3,940		4,335		3,744		4,160		4,586,765		5,440,498		3,524,234		4,198,337		146,666,019		168,758,333		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		88		106		2,558		589		2,509		526		2,799,325		654,127		1,764,975		516,463		36,319,056		5,510,428		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		6.760		6,534		15,624		14,599		11,867		11,299		12,293,050		12,736,569		9,665,312		9,849,348		117,323,192		143,193,405		814		872

						TOTAL		42.564		42,465		110,427		117,725		81,517		87,771		101,527,981		120,628,456		78,485,689		94,457,602		1,413,605,063		1,761,470,275		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		7,675		9,353		13,376		14,354		5,834		5,927		4,759,285		5,573,930		3,731,756		4,359,474		112,897,047		129,534,172		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		893		803		2,729		2,831		2,368		2,578		3,905,650		4,939,869		3,086,781		3,867,018		46,099,973		52,198,878		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		4.431		4,262		8,194		9,315		4,940		4,975		4,757,060		5,442,647		3,696,052		4,216,055		45,909,687		56,843,308		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		1.836		1,758		5,586		4,714		4,686		3,709		4,747,807		4,569,108		3,657,485		3,603,455		46,552,777		43,032,705		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.096		1,789		5,246		4,739		3,602		3,540		4,084,444		4,264,684		3,186,680		3,374,266		54,053,996		65,297,283		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		966		1,089		8,800		9,368		8,474		9,123		14,638,943		17,525,832		11,226,148		13,456,651		203,162,677		225,432,683		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		417		445		2,555		2,581		2,437		2,454		3,156,517		3,350,359		2,391,958		2,570,210		116,784,519		103,095,537		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		11		30		411		257		409		235		716,825		322,644		542,168		260,501		11,538,789		2,978,917		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		3.889		3,075		8,722		5,330		5,434		2,931		6,170,857		3,757,480		4,788,715		2,971,298		75,894,764		44,262,660		881		1,014

						TOTAL		22.214		22,604		55,619		53,489		38,184		35,472		46,937,388		49,746,553		36,307,743		38,678,928		712,894,229		722,676,143		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		19,056		15,844		47,310		50,172		34,033		38,792		40,901,697		57,434,391		31,960,128		45,780,590		614,874,050		798,771,512		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.102		2,354		7,093		8,165		6,477		6,994		11,485,459		14,133,599		8,880,756		10,945,504		114,569,474		145,457,927		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.914		7,493		22,964		19,860		17,885		17,460		22,505,447		24,089,293		17,433,421		18,386,454		192,083,499		168,721,297		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		3.659		3,310		13,931		12,542		12,300		11,235		16,749,777		18,322,682		12,695,349		13,645,798		155,102,834		173,761,037		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.695		2,772		8,591		8,673		7,274		7,275		11,664,573		11,391,101		8,926,066		8,690,720		109,233,492		101,365,911		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.898		2,097		17,309		17,271		16,723		16,850		35,462,764		36,885,784		26,766,280		28,431,580		542,988,338		506,766,876		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		741		754		5,687		5,572		5,509		5,467		7,742,405		8,370,313		5,850,363		6,454,275		208,066,618		233,954,144		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		25		62		596		544		588		469		748,265		724,937		600,326		564,496		9,008,695		5,478,727		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		9.507		8,944		26,410		23,009		20,700		17,518		37,462,314		27,260,809		28,345,956		20,983,355		302,184,754		230,985,943		1,369		1,198

						TOTAL		48.597		43,630		149,891		145,808		121,489		122,060		184,722,701		198,612,909		141,458,645		153,882,772		2,248,111,754		2,365,263,374		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,192		2,921		5,119		5,268		2,479		2,098		2,279,928		2,197,584		1,845,275		1,679,041		59,352,863		48,676,965		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		261		271		798		901		656		760		909,834		1,587,185		717,567		1,291,155		11,422,600		16,665,543		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		1.285		1,406		2,648		2,677		1,623		1,792		1,574,500		2,512,679		1,251,472		2,061,684		13,374,267		24,244,370		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		504		498		1,402		1,428		1,022		1,162		1,136,780		1,266,035		911,487		1,006,390		11,781,259		12,888,260		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		651		532		1,501		1,690		1,034		1,269		1,025,486		998,243		783,397		774,532		12,574,715		11,724,648		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		315		279		2,295		1,730		2,160		1,584		3,156,753		2,871,030		2,416,497		2,222,426		55,596,770		36,161,614		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		182		181		734		925		634		857		790,970		1,238,445		617,003		977,552		28,208,348		33,279,780		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		14		a)		34		a)		26		a)		35,195		a)		27,661		a)		383,199		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		1.216		651		2,639		1,501		1,592		1,073		1,931,927		1,339,542		1,498,150		1,039,283		27,279,764		14,161,781		941		969

						TOTAL		7.606		6,753		17,136		16,154		11,200		10,621		12,806,178		14,045,938		10,040,848		11,079,724		219,590,586		198,186,160		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,330		2,386		6,255		4,776		3,718		2,151		3,192,570		2,293,562		2,564,252		1,841,244		68,575,883		42,713,683		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		201		217		669		693		577		586		732,243		807,010		572,268		639,490		9,708,523		9,350,625		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		968		842		2,150		2,364		1,319		1,743		1,297,465		2,061,138		1,011,021		1,616,018		12,578,463		12,207,199		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		503		506		1,716		1,495		1,511		1,305		1,780,919		1,592,825		1,363,459		1,214,867		14,758,373		13,589,907		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		531		327		1,425		1,112		1,048		929		1,243,983		1,144,506		948,549		870,295		14,500,503		9,498,794		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		219		228		1,891		1,694		1,816		1,580		3,716,048		3,359,133		2,863,032		2,573,299		47,093,653		43,906,550		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		107		126		739		805		715		774		881,748		862,103		622,811		650,910		22,630,479		29,731,614		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		11		a)		150		a)		146		a)		242,119		a)		191,854		a)		1,503,699		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		1.316		1,241		2,779		2,842		2,229		1,999		2,116,168		2,361,720		1,651,383		1,857,927		18,366,390		30,475,566		741		929

						TOTAL		7.175		5,884		17,624		15,931		12,933		11,213		14,961,144		14,724,116		11,636,775		11,455,904		208,212,267		192,977,637		900		1,022

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		1,079		928		2,161		2,442		1,350		1,738		1,200,022		2,023,875		956,476		1,583,949		22,698,846		35,769,386		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		57		56		246		269		229		259		392,012		512,777		308,463		414,476		4,685,345		5,595,792		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		271		226		1,100		1,121		972		1,080		1,075,218		1,310,360		855,682		1,051,009		9,223,985		9,937,455		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		119		110		684		585		622		564		804,169		701,747		622,763		564,651		7,565,754		5,491,452		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		109		93		583		437		537		417		620,506		570,892		487,848		452,559		6,602,005		5,897,922		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		71		78		687		705		651		685		993,048		1,170,581		757,049		903,280		21,166,335		18,803,991		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		39		37		143		116		122		97		127,926		114,611		101,734		89,889		2,591,022		2,740,375		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		8		-		59		-		54		-		73,032		-		58,082		-		910,290		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		223		219		797		727		688		629		808,365		863,991		633,051		681,374		10,060,624		6,386,434		920		1,083

						TOTAL		1.968		1,755		6,401		6,461		5,171		5,523		6,021,266		7,341,866		4,723,066		5,799,269		84,593,916		91,533,097		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		988		950		2,479		2,468		1,412		1,598		1,209,885		1,549,291		943,409		1,255,315		25,956,508		27,114,987		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		52		59		264		358		249		331		387,833		614,195		294,827		474,669		4,681,843		7,015,869		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		305		313		1,098		1,253		925		1,173		1,098,857		1,501,919		843,100		1,206,472		11,440,322		10,731,497		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		128		142		663		617		597		541		805,541		789,612		618,470		622,888		6,725,952		5,880,262		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		87		74		574		496		543		473		642,152		607,655		496,296		476,095		8,518,417		6,978,147		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		58		41		943		612		937		612		1,434,308		1,242,971		1,100,597		934,120		25,612,833		16,581,249		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		31		191		216		181		204		183,048		256,928		138,993		184,983		5,853,676		8,607,665		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		6		12		58		53		54		49		56,916		61,972		44,316		47,095		507,690		383,528		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		316		344		1,040		987		861		804		1,093,404		1,130,028		854,749		889,087		9,831,247		9,581,515		993		1,106

						TOTAL		1.971		1,966		7,310		7,060		5,759		5,785		6,911,944		7,754,571		5,334,757		6,090,724		99,128,488		92,874,719		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.4		39.5		29.4		33.8		24.0		28.9		19.3		25.4		19.7		26.0		24241.3		32809.9		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.4		4.6		5.1		5.5		5.8		6.7		7.6		6.8		7.7		53314.0		61010.3		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.0		18.3		15.8		14.6		14.4		13.6		12.1		12.0		12.2		12.0		15593.3		17292.8		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.4		9.2		9.4		9.0		33232.8		37132.1		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.8		7.2		6.8		7.5		7.0		7.3		6.2		7.3		6.2		31901.7		35811.9		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		13.1		16.4		16.6		22.7		22.4		22.4		22.0		245051.6		235679.8		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.9		4.1		4.9		5.1		4.8		4.8		4.7		4.8		245468.0		254391.5		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		1.4		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		439447.7		71098.5		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		17.7		16.8		16.0		13.5		15.7		13.0		16.6		11.9		16.5		11.9		23805.5		22650.0		1,098		1,054

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37473.2		43190.6		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		40.4		41.1		28.0		36.9		21.7		32.1		18.3		28.0		18.7		28.4		21355.3		31729.7		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.9		4.5		4.3		5.6		5.1		7.1		7.1		7.0		7.4		54790.0		60224.3		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.4		19.3		17.6		14.3		15.2		11.7		13.3		11.3		13.5		11.4		13212.5		14871.7		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		7.7		8.3		8.4		9.2		9.1		9.4		8.9		9.4		9.0		29143.7		31691.8		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.6		7.8		6.3		8.4		6.5		8.1		5.6		8.1		5.7		31964.7		38019.4		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.0		13.6		13.2		17.7		17.3		24.4		23.5		24.1		22.7		234604.6		269895.3		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.7		3.6		3.7		4.6		4.7		4.5		4.5		4.5		4.4		215052.8		231175.8		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		2.3		0.5		3.1		0.6		2.8		0.5		2.2		0.5		412716.5		51985.2		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		15.9		15.4		14.1		12.4		14.6		12.9		12.1		10.6		12.3		10.4		17355.5		21915.1		814		872

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		33211.3		41480.5		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		34.6		41.4		24.0		26.8		15.3		16.7		10.1		11.2		10.3		11.3		14709.7		13849.5		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.6		4.9		5.3		6.2		7.3		8.3		9.9		8.5		10.0		51623.7		65004.8		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.9		18.9		14.7		17.4		12.9		14.0		10.1		10.9		10.2		10.9		10361.0		13337.2		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		7.8		10.0		8.8		12.3		10.5		10.1		9.2		10.1		9.3		25355.5		24478.2		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.4		7.9		9.4		8.9		9.4		10.0		8.7		8.6		8.8		8.7		25789.1		36499.3		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.3		4.8		15.8		17.5		22.2		25.7		31.2		35.2		30.9		34.8		210313.3		207008.9		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.9		2.0		4.6		4.8		6.4		6.9		6.7		6.7		6.6		6.6		280058.8		231675.4		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.0		0.1		0.7		0.5		1.1		0.7		1.5		0.6		1.5		0.7		1048980.8		99297.2		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		17.5		13.6		15.7		10.0		14.2		8.3		13.1		7.6		13.2		7.7		19515.2		14394.4		881		1,014

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		32092.1		31971.2		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.2		36.3		31.6		34.4		28.0		31.8		22.1		28.9		22.6		29.8		32266.7		50414.8		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.3		5.4		4.7		5.6		5.3		5.7		6.2		7.1		6.3		7.1		54505.0		61791.8		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.3		17.2		15.3		13.6		14.7		14.3		12.2		12.1		12.3		11.9		21548.5		22517.2		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.5		7.6		9.3		8.6		10.1		9.2		9.1		9.2		9.0		8.9		42389.4		52495.8		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		6.4		5.7		5.9		6.0		6.0		6.3		5.7		6.3		5.6		40531.9		36567.8		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.9		4.8		11.5		11.8		13.8		13.8		19.2		18.6		18.9		18.5		286084.5		241662.8		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		1.7		3.8		3.8		4.5		4.5		4.2		4.2		4.1		4.2		280791.7		310284.0		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.1		0.4		0.4		0.5		0.4		0.4		0.4		0.4		0.4		360347.8		88366.6		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		19.6		20.5		17.6		15.8		17.0		14.4		20.3		13.7		20.0		13.6		31785.5		25825.8		1,369		1,198

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		46260.3		54211.9		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		42.0		43.3		29.9		32.6		22.1		19.8		17.8		15.6		18.4		15.2		18594.3		16664.5		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.4		4.0		4.7		5.6		5.9		7.2		7.1		11.3		7.1		11.7		43764.8		61496.5		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.9		20.8		15.5		16.6		14.5		16.9		12.3		17.9		12.5		18.6		10408.0		17243.5		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.6		7.4		8.2		8.8		9.1		10.9		8.9		9.0		9.1		9.1		23375.5		25880.0		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.6		7.9		8.8		10.5		9.2		11.9		8.0		7.1		7.8		7.0		19316.0		22038.8		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.1		4.1		13.4		10.7		19.3		14.9		24.7		20.4		24.1		20.1		176497.7		129611.5		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.4		2.7		4.3		5.7		5.7		8.1		6.2		8.8		6.1		8.8		154990.9		183866.2		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.3		a)		0.2		a)		27371.4		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		9.6		15.4		9.3		14.2		10.1		15.1		9.5		14.9		9.4		22434.0		21753.9		941		969

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		28870.7		29347.9		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46.4		40.6		35.5		30.0		28.7		19.2		21.3		15.6		22.0		16.1		20593.4		17901.8		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		3.7		3.8		4.4		4.5		5.2		4.9		5.5		4.9		5.6		48301.1		43090.4		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.5		14.3		12.2		14.8		10.2		15.5		8.7		14.0		8.7		14.1		12994.3		14497.9		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		8.6		9.7		9.4		11.7		11.6		11.9		10.8		11.7		10.6		29340.7		26857.5		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.4		5.6		8.1		7.0		8.1		8.3		8.3		7.8		8.2		7.6		27307.9		29048.3		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.1		3.9		10.7		10.6		14.0		14.1		24.8		22.8		24.6		22.5		215039.5		192572.6		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		2.1		4.2		5.1		5.5		6.9		5.9		5.9		5.4		5.7		211499.8		235965.2		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.9		a)		1.3		a)		1.6		a)		1.7		a)		136699.9		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		18.3		21.1		15.8		17.8		17.2		17.8		14.1		16.0		14.2		16.2		13956.2		24557.3		741		929

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		29019.1		32797.0		741		929

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		54.8		52.9		33.8		37.8		26.1		31.5		19.9		27.6		20.3		27.3		21036.9		38544.6		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.9		3.2		3.8		4.2		4.4		4.7		6.5		7.0		6.5		7.1		82199.0		99924.9		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.8		12.9		17.2		17.4		18.8		19.6		17.9		17.8		18.1		18.1		34036.8		43971.0		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.0		6.3		10.7		9.1		12.0		10.2		13.4		9.6		13.2		9.7		63577.8		49922.3		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		5.3		9.1		6.8		10.4		7.6		10.3		7.8		10.3		7.8		60568.9		63418.5		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.4		10.7		10.9		12.6		12.4		16.5		15.9		16.0		15.6		298117.4		241076.8		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.0		2.1		2.2		1.8		2.4		1.8		2.1		1.6		2.2		1.6		66436.5		74064.2		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.5		-		0.9		-		1.0		-		1.0		-		1.0		-		113786.3		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		11.3		12.5		12.5		11.3		13.3		11.4		13.4		11.8		13.4		11.7		45114.9		29161.8		920		1,083

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		42984.7		52155.6		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50.1		48.3		33.9		35.0		24.5		27.6		17.5		20.0		17.7		20.6		26271.8		28542.1		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.6		3.0		3.6		5.1		4.3		5.7		5.6		7.9		5.5		7.8		90035.4		118913.0		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		15.5		15.9		15.0		17.7		16.1		20.3		15.9		19.4		15.8		19.8		37509.3		34285.9		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.5		7.2		9.1		8.7		10.4		9.4		11.7		10.2		11.6		10.2		52546.5		41410.3		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.8		7.9		7.0		9.4		8.2		9.3		7.8		9.3		7.8		97912.8		94299.3		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		2.9		2.1		12.9		8.7		16.3		10.6		20.8		16.0		20.6		15.3		441600.6		404420.7		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.6		2.6		3.1		3.1		3.5		2.6		3.3		2.6		3.0		188828.3		277666.6		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.3		0.6		0.8		0.8		0.9		0.8		0.8		0.8		0.8		0.8		84615.0		31960.7		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		17.5		14.2		14.0		15.0		13.9		15.8		14.6		16.0		14.6		31111.5		27853.2		993		1,106

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		50293.5		47240.4		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO (1993-1995)

								EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

						a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha3

		

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		117,184		105,250		4,596,433,240		4,660,429,245		349		1,897		94,903,688		222,480,263		138		67		247,436,083		470,178,499

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		113,698		101,915		4,415,075,439		4,478,300,992		345		1,897		94,549,526		222,480,263		137		67		...		470,178,499

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		37,930		35,015		1,389,994,656		1,428,070,251		115		434		11,542,553		60,783,327		1		12		...		243,260,975

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		20,296		17,515		685,660,129		677,512,898		39		...		16,045,751		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		41,925		38,225		1,922,173,761		2,008,204,005		99		736		60,877,334		116,398,545		134		46		245,490,038		225,334,292

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		6,779		5,833		213,680,452		183,241,472		74		135		2,980,465		10,398,919		2		6		1,322,337		510,688

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		6,768		5,327		203,566,439		181,272,366		18		...		3,103,423		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		1,748		1,819		97,798,187		91,937,496		4		-		354,162		-		1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		99.6		98.2		93.1		87.1		0.3		1.8		1.9		4.2		0.1		0.1		5.0		8.8

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		99.6		98.1		...		86.6		0.3		1.8		...		4.3		0.1		0.1		...		9.1

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		99.7		98.7		...		82.4		0.3		1.2		...		3.5		0.0		0.0		...		14.0

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		99.8		96.9		97.7		96.5		0.2		...		2.3		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		99.4		98.0		86.3		85.5		0.2		1.9		2.7		5.0		0.3		0.1		11.0		9.6

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		98.9		97.6		98.0		94.4		1.1		2.3		1.4		5.4		0.0		0.1		0.6		0.3

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		99.7		99.3		98.5		94.2		0.3		...		1.5		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		100.0		100.0		100.0		100.0		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		99.7		100.0		...		100.0		0.2		-		...		-		0.1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, POR NUT I E TIPO DE COMÉRIO

				NOS ESTABELECIMENTOS  RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT I

						TIPOS DE		Nº TOTAL				PESSOAL AO SERV.

						COMÉRCIO A		1993		1995		1993		1995		PESS/ESTABELEC.				1993		1995		VENDAS/ESTABELEC.

						RETALHO										1993		1995						1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		100,036		109,091		2.1		2.3		1,242,950,963		1,515,714,569		25,784		32,343

						Não Alimentar		74,978		66,097		229,915		209,283		3.1		3.2		3,575,539,164		3,643,689,571		47,688		55,126

						TOTAL		123,185		112,961		329,951		318,374		2.7		2.8		4,818,490,127		5,159,404,140		39,116		45,674

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		95,800		104,854		2.1		2.3		1,196,252,817		1,457,670,956		25,789		32,234

						Não Alimentar		73,108		64135		221,665		201,295		3.0		3.1		3,446,302,220		3,523,010,012		47,140		54,931

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149		2.7		2.8		4,642,555,037		4,980,680,968		38,852		45,546

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		1,868		2,001		2.0		2.7		21,537,002		32,504,320		23,410		43,109

						Não Alimentar		926		912		3,615		3,669		3.9		4.0		58,351,289		54,441,281		63,014		59,694

						TOTAL		1,846		1,666		5,483		5,670		3.0		3.4		79,888,291		86,945,601		43,276		52,188

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		2,368		2,236		2.6		2.5		25,161,144		25,539,293		27,926		28,728

						Não Alimentar		944		1,050		4,635		4,319		4.9		4.1		70,885,655		66,238,278		75,091		63,084

						TOTAL		1,845		1,939		7,003		6,555		3.8		3.4		96,046,799		91,777,571		52,058		47,332

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.

								1993		1995		1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		100,036		109,091						1,242,950,963		1,515,714,569

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		16,555		16,939						283,092,339		316,586,559

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		48,412		41,049						365,377,649		368,956,869

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		30,351		28,489						316,666,379		345,307,674

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.535		7,298		24,866		21,691						294,710,788		297,765,170

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		40,134		41,292						1,193,017,460		1,253,568,519

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		13,172		13,569						524,391,606		557,764,803

						Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		3,434		1,532						57,419,288		16,393,671

						Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		52,991		44,722						540,863,655		487,346,346

						TOTAL		123.185		112,961		329,951		318,374						4,818,490,127		5,159,404,180

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46,386		45,221		95,800		104,854						1,196,252,817		1,457,670,956

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.505		5,148		16,043		16,329						273,710,303		304,179,380

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.949		14,364		46,308		38,765						345,420,499		348,577,169

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.913		9,856		29,126		27,279						303,800,474		330,687,754

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.340		7,126		23,862		20,820						280,209,281		285,946,218

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.453		5,923		38,777		40,274						1,147,899,689		1,220,134,618

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.199		2,247		12,873		13,242						516,561,129		546,057,016

						Grandes armazéns e bazares (6208)		176		252		3,377		1,438						56,911,598		15,298,350

						Com. ret. não esp. (6209)		21.573		19,219		51,299		43,148						521,799,247		472,129,507

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149						4,642,555,037		4,980,680,968

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		920		754		1,868		2,001						21,537,002		32,504,320

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		59		59		247		262						4,863,878		5,634,010

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		273		239		1,037		1,061						8,855,076		9,766,173

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		150		158		620		625						7,042,189		6,686,363

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		114		96		475		404						6,343,852		4,900,903

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81		91		440		495						20,171,993		17,532,393

						Com. ret.combustíveis (6207)		34		37		103		115						2,155,115		3,389,856

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		5		-		43						-		712,137

						Com. ret. não esp. (6209)		215		227		693		664						8,919,186		5,819,446

						TOTAL		1.846		1,666		5,483		5,670						79,888,291		86,945,601

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		901		889		2,368		2,236						25,161,144		25,539,293

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		51		52		265		348						4,518,158		6,773,169

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		317		339		1,067		1,223						11,102,074		10,613,527

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		118		166		605		585						5,823,716		7,933,557

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		82		76		529		467						8,157,655		6,918,049

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		68		58		917		523						24,955,778		15,901,508

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		33		196		212						5,675,362		8,317,931

						Grandes armazéns e bazares (6208)		9		12		57		51						507,690		383,184

						Com. ret. não esp. (6209)		269		314		999		910						10,145,222		9,397,353

						TOTAL		1.845		1,939		7,003		6,555						96,046,799		91,777,571

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995 (%)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6								6201

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8								6202

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8								6203

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2								6204

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5								6205

				Continente																																		6206

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		38.8		41.4		30.2		34.2		2.1		2.3		25.8		29.3		25789.1		32234.4		12487.0		13901.9								6207

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.1		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		49720.3		59086.9		17061.0		18628.2								6208

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.1		14.6		12.7		2.3		2.7		7.4		7.0		17315.2		24267.4		7459.2		8992.1								6209

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		2.9		2.8		6.5		6.6		30646.7		33551.9		10430.6		12122.4

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.5		7.5		6.8		2.9		2.9		6.0		5.7		33598.2		40127.2		11742.9		13734.2

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.6		5.4		12.2		13.2		7.1		6.8		24.7		24.5		210507.9		205999.4		29602.6		30295.8

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.1		4.3		5.9		5.9		11.1		11.0		234907.3		243016.0		40127.5		41236.7

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		19.2		5.7		1.2		0.3		323361.4		60707.7		16852.7		10638.6

						Com. ret. não esp. (6209)		18.1		17.6		16.2		14.1		2.4		2.2		11.2		9.5		24187.6		24565.8		10171.7		10942.1

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		38851.8		45545.6		14623.8		16268.8

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		49.8		45.3		34.1		35.3		2.0		2.7		27.0		37.4		23409.8		43109.2		11529.4		16244.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.2		3.5		4.5		4.6		4.2		4.4		6.1		6.5		82438.6		95491.7		19691.8		21503.9

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		14.8		14.3		18.9		18.7		3.8		4.4		11.1		11.2		32436.2		40862.6		8539.1		9204.7

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.1		9.5		11.3		11.0		4.1		4.0		8.8		7.7		46947.9		42318.8		11358.4		10698.2

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.2		5.8		8.7		7.1		4.2		4.2		7.9		5.6		55647.8		51051.1		13355.5		12130.9

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.4		5.5		8.0		8.7		5.4		5.4		25.3		20.2		249037.0		192663.7		45845.4		35419.0

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.2		1.9		2.0		3.0		3.1		2.7		3.9		63385.7		91617.7		20923.4		29477.0

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.3		-		0.8		-		8.6		-		0.8		-		142427.4		-		16561.3

						Com. ret. não esp. (6209)		11.6		13.6		12.6		11.7		3.2		2.9		11.2		6.7		41484.6		25636.3		12870.4		8764.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.0		3.4		100.0		100.0		43276.4		52188.2		14570.2		15334.3

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48.8		45.8		33.8		34.1		2.6		2.5		26.2		27.8		27925.8		28728.1		10625.5		11421.9

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		2.7		3.8		5.3		5.2		6.7		4.7		7.4		88591.3		130253.3		17049.7		19463.1

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		17.2		17.5		15.2		18.7		3.4		3.6		11.6		11.6		35022.3		31308.3		10404.9		8678.3

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.4		8.6		8.6		8.9		5.1		3.5		6.1		8.6		49353.5		47792.5		9626.0		13561.6

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.9		7.6		7.1		6.5		6.1		8.5		7.5		99483.6		91027.0		15420.9		14813.8

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.7		3.0		13.1		8.0		13.5		9.0		26.0		17.3		366996.7		274163.9		27214.6		30404.4

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.7		2.8		3.2		6.3		6.4		5.9		9.1		183076.2		252058.5		28955.9		39235.5

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.5		0.6		0.8		0.8		6.3		4.3		0.5		0.4		56410.0		31932.0		8906.8		7513.4

						Com. ret. não esp. (6209)		14.6		16.2		14.3		13.9		3.7		2.9		10.6		10.2		37714.6		29927.9		10155.4		10326.8

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.8		3.4		100.0		100.0		52057.9		47332.4		13715.1		14001.2

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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1000Esc.

VOLUME DE VENDAS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995



		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299										4,141		5,743		613,921,692		985,729,322		-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		64,767		58,833		2,772,697,195		2,859,526,756										768		473		197,180,044		203,169,437		319		81		19,208,481		14,751,378		2,890		1,289		111,452,870		39,547,179		6,233		5,421		475,000,574		526,694,821

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,935		97,848		3,378,889,202		3,363,015,055										4,909		6,216		811,101,736		1,188,898,759		319		81		19,208,481		14,751,378		3,263		1,911		113,900,546		46,853,573		7,758		6,905		495,390,161		545,885,375

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		40,735		37,603		584,902,246		474,052,388										3,810		5,542		590,121,788		957,808,032		-		-		-		-		366		618		2,140,775		7,293,421		1,476		1,458		19,088,007		18,517,115

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		63,073		57,125		2,653,785,312		2,752,765,744										734		382		196,239,306		198,054,241		319		78		19,208,481		14,528,146		2,873		1,274		111,059,592		39,396,254		6,108		5,276		466,009,529		518,265,627

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		103,808		94,728		3,238,687,558		3,226,818,132										4,544		5,924		786,361,094		1,155,862,273		319		78		19,208,481		14,528,146		3,239		1,892		113,200,367		46,689,675		7,584		6,734		485,097,536		536,782,742

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		681		608		10,960,581		11,247,640										212		132		10,080,362		20,635,185		-		-		-		-		-		-		-		-		26		14		496,058		621,495

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		816		815		52,976,835		47,667,591										24		22		548,309		2,364,680		-		-		-		-		9		-		231,797		-		77		75		4,594,348		4,409,010

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		1,497		1,423		63,937,416		58,915,231										236		154		10,628,671		22,999,865		-		-		-		-		9		-		231,797		-		103		89		5,090,406		5,030,505

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		752		804		10,329,180		18,188,271										119		69		13,719,542		7,286,105		-		-		-		-		7		4		306,901		12,973		23		12		805,521		51,944

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		878		893		65,935,048		59,093,421										10		69		392,429		2,750,516		-		3		-		223,232		8		15		161,481		150,925		48		70		4,396,697		4,020,184

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		1,630		1,697		76,264,228		77,281,692										129		138		14,111,971		10,036,621		-		3		-		223,232		15		19		468,382		163,898		71		82		5,202,218		4,072,128

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2										8.6		12.3		49.4		65.0		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		86.4		89.0		77.5		78.5										1.0		0.7		5.5		5.6		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2										4.0		5.5		16.8		23.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		87.8		83.2		48.9		32.5										8.2		12.3		49.3		65.7		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		86.3		89.1		77.0		78.1										1.0		0.6		5.7		5.6		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		86.9		86.6		69.8		64.8										3.8		5.4		16.9		23.2		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		74.0		80.6		50.9		34.6										23.0		17.5		46.8		63.5		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		88.1		89.4		90.8		87.6										2.6		2.4		0.9		4.3		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		81.1		85.4		80.0		67.8										12.8		9.2		13.3		26.5		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		83.5		90.4		41.1		71.2										13.2		7.8		54.5		28.5		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		93.0		85.0		93.0		89.2										1.1		6.6		0.6		4.2		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		88.3		87.5		79.4		84.2										7.0		7.1		14.7		10.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS (1993-1995)

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO																CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299		4,141		5,743		613,921,692		985,729,322										-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		5,203		5,218		270,903,612		312,755,581		22		21		557,131		2,529,298										-		-		-		-		276		9		7,425,531		402,483		114		11		4,206,066		899,197

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		19,061		14,236		349,726,494		345,562,162		24		42		1,463,777		8,213,613										1		...		...		...		971		70		...		1,012,442		482		...		7,556,612		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		9,507		9,521		291,928,738		293,930,471		76		28		1,483,312		990,021										-		-		-		-		89		175		3,651,629		4,908,407		508		456		19,602,700		45,478,775

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		6,425		6,025		251,580,967		259,576,259		106		48		8,321,883		9,798,185										284		-		51.881		-		630		109		13,698,261		2,209,538		1,090		1,116		21,057,796		26,181,188

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		4,544		4,858		953,528,454		997,301,551		61		11		11,188,897		3,640,478										14		-		906.500		-		23		18		3,066,604		1,022,331		960		1,185		224,327,006		251,604,159

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		1,142		1,330		219,552,771		247,381,456		267		233		134,635,637		164,527,852										-		-		-		-		218		115		10,131,700		4,540,480		636		639		160,071,499		141,315,015

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		149		245		11,339,079		12,316,353		25		21		36,952,263		3,908,966										3		...		...		...		1		-		...		-		6		...		168,012		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		18,734		17,400		424,137,081		390,702,923		187		69		2,577,143		9,561,024										18		73		6.907.042		6.346.833		680		793		69,231,503		25,451,498		2,437		1,425		38,010,885		55,284,028

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,933		97,848		3,378,889,203		3,363,015,055		4,909		6,216		811,101,735		1,188,898,759										320		81		19.208.481		14.751.378		3.261		1,911		113,900,547		46,853,573		7,758		6,316		495,390,163		539,952,916

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4		-		-		-		-		4.9		0.2		2.6		0.1		2.0		0.2		1.5		0.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3		0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6		-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5		3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2		0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1		-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...		1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9		0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

																																								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

																																						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

																																						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

																																						1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS																																		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL (1993-1995)

																																						0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA																																-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

								TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO														3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7										1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4										0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3										0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2

				Com. ret.combustíveis (6207)		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1

				Grandes armazéns e bazares (6208)		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9

				TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





						ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS

						ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (1993-1995)

						NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

								COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO

								A RETALHO		Nº ESTAB.				VOL. VENDAS				Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

						PORTUGAL

								Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7

								Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9

								TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8

						CONTINENTE

								Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8

								Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2

								TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0

						R. A. AÇORES

								Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9

								Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1

								TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8

						R. A. MADEIRA

								Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3

								Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6

								TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9

						Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha2

		

				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha5

		

				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha4

		

						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Retalho

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)






_983722373.xls
Folha1

		

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Retalho

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																														DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS / 1000 HAB.

						Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL								Hiper e Superm.		Alim. e Beb.		Saúde e Hig.		Equip. Pessoal		Cult. e Lazer		Equip.p/ lar		Equip. profission.		Veículos Aut.		Combust.		Outro Com.		TOTAL

						N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%		N.ª		%				Aveiro		0.16		7.18		0.41		2.78		0.78		1.53		0.60		0.63		0.24		1.17		15.48

				Aveiro		110		1.1		4,838		46.4		278		2.7		1,873		18.0		522		5.0		1,030		9.9		404		3.9		421		4.0		163		1.6		786		7.5		10,425		100.0				Beja		0.18		13.59		0.54		4.30		1.42		2.19		0.79		0.95		0.41		2.70		27.06

				Beja		28		0.6		2,173		50.2		86		2.0		687		15.9		227		5.2		350		8.1		126		2.9		152		3.5		65		1.5		432		10.0		4,326		100.0				Braga		0.12		5.43		0.34		2.47		0.67		1.24		0.42		0.45		0.15		1.03		12.30

				Braga		91		1.0		4,208		44.1		261		2.7		1,912		20.1		517		5.4		962		10.1		324		3.4		346		3.6		117		1.2		798		8.4		9,536		100.0				Bragança		0.13		4.40		0.27		1.54		0.35		0.85		0.58		0.44		0.21		0.58		9.36

				Bragança		20		1.4		665		47.0		41		2.9		233		16.5		53		3.7		128		9.0		88		6.2		67		4.7		32		2.3		88		6.2		1,415		100.0				Castelo Branco		0.10		10.48		0.45		3.62		1.10		2.40		0.77		1.03		0.25		1.86		22.07

				Castelo Branco		21		0.5		2,158		47.5		93		2.0		745		16.4		227		5.0		494		10.9		159		3.5		213		4.7		52		1.1		384		8.4		4,546		100.0				Coimbra		0.13		9.81		0.48		2.41		0.89		1.40		0.57		0.58		0.21		1.07		17.54

				Coimbra		54		0.7		4,150		55.9		202		2.7		1,019		13.7		377		5.1		594		8.0		239		3.2		245		3.3		87		1.2		451		6.1		7,418		100.0				Évora		0.14		10.54		0.48		3.47		1.26		2.04		0.71		0.69		0.31		2.44		22.07

				Évora		24		0.6		1,786		47.8		81		2.2		588		15.7		213		5.7		345		9.2		120		3.2		117		3.1		52		1.4		413		11.0		3,739		100.0				Faro		0.39		9.52		0.52		3.67		1.25		2.27		0.82		0.78		0.27		2.33		21.82

				Faro		134		1.8		3,290		43.6		181		2.4		1,270		16.8		433		5.7		784		10.4		282		3.7		269		3.6		94		1.2		806		10.7		7,543		100.0				Guarda		0.14		9.90		0.41		2.44		0.86		1.46		0.70		0.54		0.22		0.94		17.63

				Guarda		26		0.8		1,793		56.2		74		2.3		442		13.9		156		4.9		265		8.3		126		3.9		98		3.1		40		1.3		171		5.4		3,191		100.0				Leiria		0.20		8.37		0.43		2.79		0.87		1.72		0.55		0.72		0.28		1.53		17.44

				Leiria		84		1.1		3,602		48.0		187		2.5		1,200		16.0		374		5.0		739		9.8		236		3.1		310		4.1		121		1.6		658		8.8		7,511		100.0				Lisboa		0.18		7.05		0.53		3.02		1.23		1.70		0.45		0.66		0.22		1.73		16.77

				Lisboa		372		1.1		14,452		42.0		1,082		3.1		6,195		18.0		2,521		7.3		3,480		10.1		927		2.7		1,353		3.9		460		1.3		3,548		10.3		34,390		100.0				Portalegre		0.21		11.16		0.63		3.63		1.26		2.46		0.75		1.04		0.37		2.33		23.84

				Portalegre		27		0.9		1,425		46.8		80		2.6		464		15.2		161		5.3		314		10.3		96		3.2		133		4.4		47		1.5		298		9.8		3,045		100.0				Porto		0.13		5.42		0.38		2.49		0.84		1.40		0.40		0.53		0.17		1.17		12.91

				Porto		212		1.0		9,117		41.9		639		2.9		4,187		19.3		1,416		6.5		2,357		10.8		677		3.1		886		4.1		284		1.3		1,964		9.0		21,739		100.0				Santarém		0.17		7.81		0.54		2.79		1.04		1.83		0.59		0.94		0.34		1.93		17.97

				Santarém		73		0.9		3,438		43.5		236		3.0		1,229		15.5		457		5.8		803		10.2		258		3.3		412		5.2		151		1.9		848		10.7		7,905		100.0				Setúbal		0.20		10.28		0.48		4.03		1.74		2.15		0.60		0.68		0.23		2.22		22.63

				Setúbal		149		0.9		7,505		45.4		354		2.1		2,946		17.8		1,271		7.7		1,571		9.5		440		2.7		494		3.0		171		1.0		1,624		9.8		16,525		100.0				Viana do Castelo		0.11		9.48		0.40		3.40		0.88		1.96		0.84		0.58		0.18		1.64		19.47

				Viana do Castelo		28		0.6		2,367		48.7		99		2.0		849		17.5		219		4.5		490		10.1		209		4.3		145		3.0		45		0.9		409		8.4		4,860		100.0				Vila Real		0.15		7.14		0.37		2.15		0.83		1.16		0.60		0.51		0.15		0.93		13.99

				Vila Real		34		1.1		1,651		51.1		85		2.6		498		15.4		192		5.9		268		8.3		138		4.3		118		3.6		34		1.1		216		6.7		3,234		100.0				Viseu		0.13		9.08		0.42		2.78		0.98		1.59		0.77		0.69		0.23		1.37		18.05

				Viseu		53		0.7		3,622		50.3		168		2.3		1,110		15.4		390		5.4		635		8.8		309		4.3		274		3.8		92		1.3		547		7.6		7,200		100.0				TOTAL		0.16		7.66		0.45		2.91		1.03		1.66		0.55		0.64		0.22		1.53		16.82

				TOTAL		1,540		1.0		72,240		45.6		4,227		2.7		27,447		17.3		9,726		6.1		15,609		9.8		5,158		3.3		6,053		3.8		2,107		1.3		14,441		9.1		158,548		100.0				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha4

		

						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.





Folha3

		

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total Ret.		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS

				ESCALÕES DE PESSOAS AO SERVIÇO (1998)

				DISTRITOS		c/ 1 pessoa				2<=pessoas<5				5<=pessoas<20				20<=pessoas<100				>=100 pessoas				TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		5,952		57.1		3,734		35.8		664		6.4		72		0.7		3		0.0		10,425

				Beja		2,671		61.7		1,445		33.4		189		4.4		20		0.5		1		0.0		4,326

				Braga		4,775		50.1		3,929		41.2		756		7.9		68		0.7		8		0.1		9,536

				Bragança		641		45.3		647		45.7		115		8.1		10		0.7		2		0.1		1,415

				Castelo Branco		2,823		62.1		1,506		33.1		196		4.3		17		0.4		4		0.1		4,546

				Coimbra		4,048		54.6		2,761		37.2		555		7.5		49		0.7		5		0.1		7,418

				Évora		2,278		60.9		1,208		32.3		230		6.2		20		0.5		3		0.1		3,739

				Faro		3,966		52.6		2,920		38.7		586		7.8		68		0.9		3		0.0		7,543

				Guarda		1,935		60.6		1,092		34.2		150		4.7		13		0.4		1		0.0		3,191

				Leiria		3,795		50.5		3,102		41.3		552		7.3		57		0.8		5		0.1		7,511

				Lisboa		15,199		44.2		14,868		43.2		3,877		11.3		418		1.2		28		0.1		34,390

				Portalegre		1,789		58.8		1,068		35.1		174		5.7		14		0.5		0		0.0		3,045

				Porto		10,723		49.3		8,518		39.2		2,210		10.2		261		1.2		27		0.1		21,739

				Santarém		3,870		49.0		3,389		42.9		583		7.4		58		0.7		5		0.1		7,905

				Setúbal		9,485		57.4		6,102		36.9		857		5.2		76		0.5		5		0.0		16,525

				Viana do Castelo		3,162		65.1		1,465		30.1		209		4.3		23		0.5		1		0.0		4,860

				Vila Real		1,887		58.3		1,122		34.7		208		6.4		16		0.5		1		0.0		3,234

				Viseu		3,846		53.4		2,954		41.0		371		5.2		28		0.4		1		0.0		7,200

				TOTAL		82,845		52.3		61,830		39.0		12,482		7.9		1,288		0.8		103		0.1		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				Nº DE ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO O

				ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA (1998)

				DISTRITOS		Nome Individual				Pessoa Colectiva														TOTAL

						TOTAL		%		Soc. p/ Quotas				Soc. Anónima				Outras		TOTAL		%

				Aveiro		7,842		75.2		2,346				90				147		2,583		24.8		10,425

				Beja		3,521		81.4		667				31				107		805		18.6		4,326

				Braga		6,848		71.8		2,431				123				134		2,688		28.2		9,536

				Bragança		1,095		77.4		277				12				31		320		22.6		1,415

				Castelo Branco		3,491		76.8		956				36				63		1,055		23.2		4,546

				Coimbra		5,570		75.1		1,632				85				131		1,848		24.9		7,418

				Évora		2,738		73.2		838				30				133		1,001		26.8		3,739

				Faro		5,054		67.0		2,098				204				187		2,489		33.0		7,543

				Guarda		2,657		83.3		483				8				43		534		16.7		3,191

				Leiria		5,541		73.8		1,748				95				127		1,970		26.2		7,511

				Lisboa		16,437		47.8		16,220				920				813		17,953		52.2		34,390

				Portalegre		2,237		73.5		694				25				89		808		26.5		3,045

				Porto		14,342		66.0		6,632				448				317		7,397		34.0		21,739

				Santarém		5,549		70.2		2,158				57				141		2,356		29.8		7,905

				Setúbal		11,849		71.7		4,043				212				421		4,676		28.3		16,525

				Viana do Castelo		3,891		80.1		859				19				91		969		19.9		4,860

				Vila Real		2,502		77.4		644				19				69		732		22.6		3,234

				Viseu		5,585		77.6		1,472				50				93		1,615		22.4		7,200

				TOTAL		106,749		67.3		46,198				2,464				3,137		51,799		32.7		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha2

		

				DISTRITOS																																		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		1,538		35.5		1,724		39.8		481		11.1		351		8.1		158		3.6		38		0.9		25		0.6		21		0.5		4,336

				Beja		1,826		64.0		688		24.1		138		4.8		111		3.9		57		2.0		18		0.6		8		0.3		8		0.3		2,854

				Braga		1,858		40.1		1,766		38.2		462		10.0		300		6.5		139		3.0		44		1.0		40		0.9		19		0.4		4,628

				Bragança		126		27.8		179		39.4		41		9.0		55		12.1		32		7.0		5		1.1		8		1.8		8		1.8		454

				Castelo Branco		1,348		54.7		768		31.2		157		6.4		110		4.5		46		1.9		17		0.7		15		0.6		4		0.2		2,465

				Coimbra		1,512		48.5		1,044		33.5		248		8.0		164		5.3		95		3.0		23		0.7		14		0.4		17		0.5		3,117

				Évora		1,260		62.6		510		25.3		98		4.9		88		4.4		38		1.9		8		0.4		3		0.1		9		0.4		2,014

				Faro		1,478		42.3		1,233		35.3		331		9.5		260		7.4		136		3.9		17		0.5		22		0.6		17		0.5		3,494

				Guarda		652		42.6		590		38.5		131		8.6		82		5.4		49		3.2		13		0.8		8		0.5		7		0.5		1,532

				Leiria		1,021		38.9		911		34.7		257		9.8		220		8.4		133		5.1		37		1.4		23		0.9		21		0.8		2,623

				Lisboa		8,045		53.5		4,194		27.9		1,049		7.0		946		6.3		538		3.6		106		0.7		80		0.5		76		0.5		15,034

				Portalegre		1,117		57.5		538		27.7		127		6.5		94		4.8		52		2.7		6		0.3		7		0.4		3		0.2		1,944

				Porto		3,633		41.9		3,075		35.5		804		9.3		625		7.2		335		3.9		84		1.0		66		0.8		50		0.6		8,672

				Santarém		1,747		44.3		1,353		34.3		364		9.2		264		6.7		141		3.6		35		0.9		22		0.6		17		0.4		3,943

				Setúbal		5,486		58.2		2,709		28.7		544		5.8		409		4.3		187		2.0		33		0.3		32		0.3		30		0.3		9,430

				Viana do Castelo		1,229		46.5		967		36.6		221		8.4		128		4.8		66		2.5		11		0.4		16		0.6		6		0.2		2,644

				Vila Real		772		46.0		617		36.7		126		7.5		97		5.8		47		2.8		4		0.2		11		0.7		5		0.3		1,679

				Viseu		2,080		47.0		1,591		36.0		348		7.9		247		5.6		102		2.3		18		0.4		22		0.5		13		0.3		4,421

				TOTAL		36,728		48.8		24,457		32.5		5,927		7.9		4,551		6.0		2,351		3.1		517		0.7		422		0.6		331		0.4		75,284

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)





Folha5

		

				DISTRITOS		Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip. p/ lar				Equip. profissional				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.

						Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.		Estab./1000 hab.		Nº pess./estab.

				Aveiro				17.7				1.6				2.9				1.7				2.1				2.4				2.8				5.6				5.3				2.2

				Beja				13.4				1.6				2.9				1.6				1.6				1.9				3.1				4.6				3.2				1.9

				Braga				22.9				1.8				3.2				2.0				2.0				2.5				4.6				6.7				5.4				2.0

				Bragança				22.3				1.7				2.5				2.2				2.1				2.5				4.1				6.9				3.5				2.2

				Castelo Branco				31.0				1.5				3.2				1.6				1.6				1.9				3.3				4.3				6.1				1.8

				Coimbra				19.9				1.6				3.3				2.2				2.1				2.7				4.1				8.2				5.6				2.8

				Évora				25.2				1.6				3.3				1.7				2.0				2.1				4.4				5.3				3.8				1.9

				Faro				15.6				1.8				3.0				2.1				2.1				2.4				3.5				4.8				4.7				2.3

				Guarda				10.8				1.4				3.0				1.7				1.6				2.3				3.1				7.9				4.6				1.7

				Leiria				20.5				1.7				3.3				2.0				2.2				2.5				3.8				6.7				5.2				2.3

				Lisboa				26.9				1.9				3.7				2.9				2.8				3.1				4.6				7.5				6.2				3.2

				Portalegre				13.8				1.6				2.8				1.8				1.6				2.1				2.7				3.7				2.7				1.9

				Porto				38.3				1.8				3.5				2.7				2.4				2.8				3.8				7.6				6.9				3.0

				Santarém				24.1				1.8				3.4				1.9				2.1				2.3				3.3				5.0				3.9				2.0

				Setúbal				25.8				1.6				3.2				1.7				1.7				1.9				3.2				4.5				5.5				1.9

				Viana do Castelo				19.1				1.4				3.1				1.6				1.8				2.2				3.1				3.8				5.2				1.7

				Vila Real				18.1				1.5				3.1				1.7				1.6				2.6				3.2				6.0				4.4				2.0

				Viseu				13.7				1.6				3.0				1.7				1.9				2.0				3.1				4.8				4.6				2.0

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS																																																																Total						DISTRITOS		NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

		Pop. Res.						Hiper e Superm.						Alim. e Beb.						Saúde e Hig.						Equip. Pessoal						Cult. e Lazer						Equip.p/ lar						Equip. profission.						Veículos Aut.						Combust.						Outro Com.						TOTAL				E/1000Hab.								Hiper e Superm.				Alim. e Beb.				Saúde e Hig.				Equip. Pessoal				Cult. e Lazer				Equip.p/ lar				Equip. profission.				Veículos Aut.				Combust.				Outro Com.				TOTAL

		1996						Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%		Est./1000hab.		Nº		%										Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%		Nº		%

		673540				Aveiro		110		7.1		0.16		4,838		6.7		7.18		278		6.6		0.41		1,873		6.8		2.78		522		5.4		0.78		1,030		6.6		1.53		404		7.8		0.60		421		7.0		0.63		163		7.7		0.24		786		5.4		1.17		10,425		6.6		15.48						Aveiro		110		7.1		4,838		6.7		278		6.6		1,873		6.8		522		5.4		1,030		6.6		404		7.8		421		7.0		163		7.7		786		5.4		10,425		6.6

		159850				Beja		28		1.8		0.18		2,173		3.0		13.59		86		2.0		0.54		687		2.5		4.30		227		2.3		1.42		350		2.2		2.19		126		2.4		0.79		152		2.5		0.95		65		3.1		0.41		432		3.0		2.70		4,326		2.7		27.06						Beja		28		1.8		2,173		3.0		86		2.0		687		2.5		227		2.3		350		2.2		126		2.4		152		2.5		65		3.1		432		3.0		4,326		2.7

		775450				Braga		91		5.9		0.12		4,208		5.8		5.43		261		6.2		0.34		1,912		7.0		2.47		517		5.3		0.67		962		6.2		1.24		324		6.3		0.42		346		5.7		0.45		117		5.6		0.15		798		5.5		1.03		9,536		6.0		12.30						Braga		91		5.9		4,208		5.8		261		6.2		1,912		7.0		517		5.3		962		6.2		324		6.3		346		5.7		117		5.6		798		5.5		9,536		6.0

		151150				Bragança		20		1.3		0.13		665		0.9		4.40		41		1.0		0.27		233		0.8		1.54		53		0.5		0.35		128		0.8		0.85		88		1.7		0.58		67		1.1		0.44		32		1.5		0.21		88		0.6		0.58		1,415		0.9		9.36						Bragança		20		1.3		665		0.9		41		1.0		233		0.8		53		0.5		128		0.8		88		1.7		67		1.1		32		1.5		88		0.6		1,415		0.9

		205940				Castelo Branco		21		1.4		0.10		2,158		3.0		10.48		93		2.2		0.45		745		2.7		3.62		227		2.3		1.10		494		3.2		2.40		159		3.1		0.77		213		3.5		1.03		52		2.5		0.25		384		2.7		1.86		4,546		2.9		22.07						Castelo Branco		21		1.4		2,158		3.0		93		2.2		745		2.7		227		2.3		494		3.2		159		3.1		213		3.5		52		2.5		384		2.7		4,546		2.9

		422960				Coimbra		54		3.5		0.13		4,150		5.7		9.81		202		4.8		0.48		1,019		3.7		2.41		377		3.9		0.89		594		3.8		1.40		239		4.6		0.57		245		4.0		0.58		87		4.1		0.21		451		3.1		1.07		7,418		4.7		17.54						Coimbra		54		3.5		4,150		5.7		202		4.8		1,019		3.7		377		3.9		594		3.8		239		4.6		245		4.0		87		4.1		451		3.1		7,418		4.7

		169400				Évora		24		1.6		0.14		1,786		2.5		10.54		81		1.9		0.48		588		2.1		3.47		213		2.2		1.26		345		2.2		2.04		120		2.3		0.71		117		1.9		0.69		52		2.5		0.31		413		2.9		2.44		3,739		2.4		22.07						Évora		24		1.6		1,786		2.5		81		1.9		588		2.1		213		2.2		345		2.2		120		2.3		117		1.9		52		2.5		413		2.9		3,739		2.4

		345710				Faro		134		8.7		0.39		3,290		4.6		9.52		181		4.3		0.52		1,270		4.6		3.67		433		4.5		1.25		784		5.0		2.27		282		5.5		0.82		269		4.4		0.78		94		4.5		0.27		806		5.6		2.33		7,543		4.8		21.82						Faro		134		8.7		3,290		4.6		181		4.3		1,270		4.6		433		4.5		784		5.0		282		5.5		269		4.4		94		4.5		806		5.6		7,543		4.8

		181030				Guarda		26		1.7		0.14		1,793		2.5		9.90		74		1.8		0.41		442		1.6		2.44		156		1.6		0.86		265		1.7		1.46		126		2.4		0.70		98		1.6		0.54		40		1.9		0.22		171		1.2		0.94		3,191		2.0		17.63						Guarda		26		1.7		1,793		2.5		74		1.8		442		1.6		156		1.6		265		1.7		126		2.4		98		1.6		40		1.9		171		1.2		3,191		2.0

		430560				Leiria		84		5.5		0.20		3,602		5.0		8.37		187		4.4		0.43		1,200		4.4		2.79		374		3.8		0.87		739		4.7		1.72		236		4.6		0.55		310		5.1		0.72		121		5.7		0.28		658		4.6		1.53		7,511		4.7		17.44						Leiria		84		5.5		3,602		5.0		187		4.4		1,200		4.4		374		3.8		739		4.7		236		4.6		310		5.1		121		5.7		658		4.6		7,511		4.7

		2050950				Lisboa		372		24.2		0.18		14,452		20.0		7.05		1,082		25.6		0.53		6,195		22.6		3.02		2,521		25.9		1.23		3,480		22.3		1.70		927		18.0		0.45		1,353		22.4		0.66		460		21.8		0.22		3,548		24.6		1.73		34,390		21.7		16.77						Lisboa		372		24.2		14,452		20.0		1,082		25.6		6,195		22.6		2,521		25.9		3,480		22.3		927		18.0		1,353		22.4		460		21.8		3,548		24.6		34,390		21.7

		127700				Portalegre		27		1.8		0.21		1,425		2.0		11.16		80		1.9		0.63		464		1.7		3.63		161		1.7		1.26		314		2.0		2.46		96		1.9		0.75		133		2.2		1.04		47		2.2		0.37		298		2.1		2.33		3,045		1.9		23.84						Portalegre		27		1.8		1,425		2.0		80		1.9		464		1.7		161		1.7		314		2.0		96		1.9		133		2.2		47		2.2		298		2.1		3,045		1.9

		1683540				Porto		212		13.8		0.13		9,117		12.6		5.42		639		15.1		0.38		4,187		15.3		2.49		1,416		14.6		0.84		2,357		15.1		1.40		677		13.1		0.40		886		14.6		0.53		284		13.5		0.17		1,964		13.6		1.17		21,739		13.7		12.91						Porto		212		13.8		9,117		12.6		639		15.1		4,187		15.3		1,416		14.6		2,357		15.1		677		13.1		886		14.6		284		13.5		1,964		13.6		21,739		13.7

		439980				Santarém		73		4.7		0.17		3,438		4.8		7.81		236		5.6		0.54		1,229		4.5		2.79		457		4.7		1.04		803		5.1		1.83		258		5.0		0.59		412		6.8		0.94		151		7.2		0.34		848		5.9		1.93		7,905		5.0		17.97						Santarém		73		4.7		3,438		4.8		236		5.6		1,229		4.5		457		4.7		803		5.1		258		5.0		412		6.8		151		7.2		848		5.9		7,905		5.0

		730290				Setúbal		149		9.7		0.20		7,505		10.4		10.28		354		8.4		0.48		2,946		10.7		4.03		1,271		13.1		1.74		1,571		10.1		2.15		440		8.5		0.60		494		8.2		0.68		171		8.1		0.23		1,624		11.2		2.22		16,525		10.4		22.63						Setúbal		149		9.7		7,505		10.4		354		8.4		2,946		10.7		1,271		13.1		1,571		10.1		440		8.5		494		8.2		171		8.1		1,624		11.2		16,525		10.4

		249570				Viana do Castelo		28		1.8		0.11		2,367		3.3		9.48		99		2.3		0.40		849		3.1		3.40		219		2.3		0.88		490		3.1		1.96		209		4.1		0.84		145		2.4		0.58		45		2.1		0.18		409		2.8		1.64		4,860		3.1		19.47						Viana do Castelo		28		1.8		2,367		3.3		99		2.3		849		3.1		219		2.3		490		3.1		209		4.1		145		2.4		45		2.1		409		2.8		4,860		3.1

		231190				Vila Real		34		2.2		0.15		1,651		2.3		7.14		85		2.0		0.37		498		1.8		2.15		192		2.0		0.83		268		1.7		1.16		138		2.7		0.60		118		1.9		0.51		34		1.6		0.15		216		1.5		0.93		3,234		2.0		13.99						Vila Real		34		2.2		1,651		2.3		85		2.0		498		1.8		192		2.0		268		1.7		138		2.7		118		1.9		34		1.6		216		1.5		3,234		2.0

		398910				Viseu		53		3.4		0.13		3,622		5.0		9.08		168		4.0		0.42		1,110		4.0		2.78		390		4.0		0.98		635		4.1		1.59		309		6.0		0.77		274		4.5		0.69		92		4.4		0.23		547		3.8		1.37		7,200		4.5		18.05						Viseu		53		3.4		3,622		5.0		168		4.0		1,110		4.0		390		4.0		635		4.1		309		6.0		274		4.5		92		4.4		547		3.8		7,200		4.5

		9427720				TOTAL		1,540		100.0		0.16		72,240		100.0		7.66		4,227		100.0		0.45		27,447		100.0		2.91		9,726		100.0		1.03		15,609		100.0		1.66		5,158		100.0		0.55		6,053		100.0		0.64		2,107		100.0		0.22		14,441		100.0		1.53		158,548		100.0		16.82						TOTAL		1,540		100.0		72,240		100.0		4,227		100.0		27,447		100.0		9,726		100.0		15,609		100.0		5,158		100.0		6,053		100.0		2,107		100.0		14,441		100.0		158,548		100.0

						Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)																																																																								Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

						INE – Estimativas da População Residente em 1996.
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				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS, POR DISTRITOS, SEGUNDO OS MÉTODOS DE VENDA

				DISTRITOS		Livre Serviço				Tradicional				Outros				Total Ret.		TOTAL

						Nº		%		Nº		%		Nº		%

				Aveiro		283		6.5		3,890		89.7		163		3.8		4,336		5,196

				Beja		115		4.0		2,609		91.4		130		4.6		2,854		3,175

				Braga		416		9.0		4,045		87.4		166		3.6		4,627		5,408

				Bragança		19		4.2		428		94.3		7		1.5		454		580

				Castelo Branco		88		3.6		2,339		94.9		37		1.5		2,464		2,714

				Coimbra		375		12.0		2,593		83.2		148		4.7		3,116		3,537

				Évora		158		7.8		1,784		88.6		71		3.5		2,013		2,290

				Faro		431		12.3		2,878		82.3		188		5.4		3,497		3,997

				Guarda		181		11.8		1,297		84.7		53		3.5		1,531		1,675

				Leiria		161		6.1		2,349		89.6		113		4.3		2,623		3,105

				Lisboa		881		5.9		13,637		90.7		517		3.4		15,035		18,599

				Portalegre		68		3.5		1,822		93.7		54		2.8		1,944		2,154

				Porto		631		7.3		7,776		89.7		265		3.1		8,672		11,349

				Santarém		303		7.7		3,503		88.8		138		3.5		3,944		4,635

				Setúbal		506		5.4		8,642		91.6		283		3.0		9,431		10,445

				Viana do Castelo		125		4.7		2,420		91.5		99		3.7		2,644		2,890

				Vila Real		50		3.0		1,606		95.7		23		1.4		1,679		1,855

				Viseu		496		11.2		3,689		83.4		236		5.3		4,421		4,922

				TOTAL		5,287		7.0		67,307		89.4		2,691		3.6		75,285		88,526

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		4,948		47.5		5,477		52.5		10,425

				Beja		2,201		50.9		2,125		49.1		4,326

				Braga		4,299		45.1		5,237		54.9		9,536

				Bragança		685		48.4		730		51.6		1,415

				Castelo Branco		2,179		47.9		2,367		52.1		4,546

				Coimbra		4,204		56.7		3,214		43.3		7,418

				Évora		1,810		48.4		1,929		51.6		3,739

				Faro		3,424		45.4		4,119		54.6		7,543

				Guarda		1,819		57.0		1,372		43.0		3,191

				Leiria		3,686		49.1		3,825		50.9		7,511

				Lisboa		14,824		43.1		19,566		56.9		34,390

				Portalegre		1,452		47.7		1,593		52.3		3,045

				Porto		9,329		42.9		12,410		57.1		21,739

				Santarém		3,511		44.4		4,394		55.6		7,905

				Setúbal		7,654		46.3		8,871		53.7		16,525

				Viana do Castelo		2,395		49.3		2,465		50.7		4,860

				Vila Real		1,685		52.1		1,549		47.9		3,234

				Viseu		3,675		51.0		3,525		49.0		7,200

				TOTAL		73,780		46.5		84,768		53.5		158,548

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)

				PESSOAS AO SERVIÇO NO COMÉRCIO ALIMENTAR

				E NÃO ALIMENTAR POR DISTRITOS (1998)

				DISTRITOS		Com. alimentar				Com. não alimentar				TOTAL

						Nº		%		Nº		%

				Aveiro		9,900		42.2		13,563		57.8		23,463

				Beja		3,752		45.6		4,478		54.4		8,230

				Braga		9,657		40.6		14,112		59.4		23,769

				Bragança		1,545		41.6		2,170		58.4		3,715

				Castelo Branco		3,889		42.6		5,250		57.4		9,139

				Coimbra		7,560		42.9		10,052		57.1		17,612

				Évora		3,375		42.4		4,589		57.6		7,964

				Faro		7,946		42.8		10,620		57.2		18,566

				Guarda		2,824		45.1		3,433		54.9		6,257

				Leiria		7,728		41.8		10,761		58.2		18,489

				Lisboa		37,846		35.7		68,137		64.3		105,983

				Portalegre		2,646		43.6		3,418		56.4		6,064

				Porto		24,985		37.9		40,932		62.1		65,917

				Santarém		7,956		41.6		11,151		58.4		19,107

				Setúbal		16,085		45.9		18,982		54.1		35,067

				Viana do Castelo		3,938		42.8		5,253		57.2		9,191

				Vila Real		3,114		44.7		3,858		55.3		6,972

				Viseu		6,527		44.3		8,208		55.7		14,735

				TOTAL		161,273		40.3		238,967		59.7		400,240

				Fonte: Cadastro Comercial D.G.C.C. (Dez/98)
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				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		119,193		112,641		-5.50		191,795		186,398		-2.81		104,467		103,173		-1.24

						5-19		11.413		11,005		-3.57		90,679		85,785		-5.40		90,051		84,938		-5.68

						20 e mais		1.489		1,411		-5.24		81,934		90,445		10.39		81,735		90,334		10.52

						TOTAL		132,095		125,057		-5.33		364,408		362,628		-0.49		276,253		278,445		0.79

				Continente

						até 4		115,829		109,473		-5.49		185,678		180,569		-2.75		101,053		99,494		-1.54

						5-19		10.917		10,525		-3.59		86,434		81,649		-5.54		85,871		80,858		-5.84

						20 e mais		1.410		1,338		-5.11		78,585		86,889		10.57		78,399		86,785		10.70

						TOTAL		128,156		121,336		-5.32		350,697		349,107		-0.45		265,323		267,137		0.68

				Norte

						até 4		38,734		38,719		-0.04		61,270		63,525		3.68		32,588		33,888		3.99

						5-19		3.413		3,345		-1.99		27,451		26,877		-2.09		27,272		26,594		-2.49

						20 e mais		417		401		-3.84		21,706		27,323		25.88		21,657		27,289		26.01

						TOTAL		42.564		42,465		-0.23		110,427		117,725		6.61		81,517		87,771		7.67

				Centro

						até 4		20,336		20,765		2.11		32,575		31,710		-2.66		15,260		13,762		-9.82

						5-19		1.670		1,646		-1.44		13,239		12,836		-3.04		13,143		12,779		-2.77

						20 e mais		208		193		-7.21		9,805		8,943		-8.79		9,781		8,931		-8.69

						TOTAL		22.214		22,604		1.76		55,619		53,489		-3.83		38,184		35,472		-7.10

				L.V. do Tejo

						até 4		43,295		38,547		-10.97		70,758		65,246		-7.79		42,623		41,900		-1.70

						5-19		4.650		4,446		-4.39		36,823		33,849		-8.08		36,643		33,495		-8.59

						20 e mais		652		637		-2.30		42,310		46,713		10.41		42,223		46,665		10.52

						TOTAL		48.597		43,630		-10.22		149,891		145,808		-2.72		121,489		122,060		0.47

				Alentejo

						até 4		6,973		6,168		-11.54		10,647		10,580		-0.63		4,795		5,127		6.92

						5-19		560		534		-4.64		4,238		3,899		-8.00		4,174		3,827		-8.31

						20 e mais		73		51		-30.14		2,251		1,675		-25.59		2,231		1,667		-25.28

						TOTAL		7.606		6,753		-11.21		17,136		16,154		-5.73		11,200		10,621		-5.17

				Algarve

						até 4		6,491		5,274		-18.75		10,428		9,508		-8.82		5,787		4,817		-16.76

						5-19		624		554		-11.22		4,683		4,188		-10.57		4,639		4,163		-10.26

						20 e mais		60		56		-6.67		2,513		2,235		-11.06		2,507		2,233		-10.93

						TOTAL		7.175		5,884		-17.99		17,624		15,931		-9.61		12,933		11,213		-13.30

				R. A. Açores

						até 4		1,658		1,455		-12.24		2,918		2,629		-9.90		1,743		1,736		-0.40

						5-19		276		264		-4.35		2,353		2,172		-7.69		2,306		2,132		-7.55

						20 e mais		34		36		5.88		1,130		1,660		46.90		1,122		1,655		47.50

						TOTAL		1.968		1,755		-10.82		6,401		6,461		0.94		5,171		5,523		6.81

				R. A. Madeira

						até 4		1,706		1,713		0.41		3,199		3,200		0.03		1,671		1,943		16.28

						5-19		220		216		-1.82		1,892		1,964		3.81		1,874		1,948		3.95

						20 e mais		45		37		-17.78		2,219		1,896		-14.56		2,214		1,894		-14.45

						TOTAL		1.971		1,966		-0.25		7,310		7,060		-3.42		5,759		5,785		0.45

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				Nº DE EMPRESAS E PESSOAL AO SERVIÇO POR NUT II EM PORTUGAL 1993 E 1995 (%)

				NUT II		Escalões		EMPRESAS						PESSOAL AO SERVIÇO

						de								1993		1995		Taxa Var.		REMUNERADO

						Pessoal		1993		1995		Taxa Var.								1993		1995		Taxa Var.

				Portugal

						até 4		90.2		90.1		-0.05		52.6		51.4		-0.03		37.8		37.1		-0.01

						5-19		8.6		8.8		-0.04		24.9		23.7		-0.05		32.6		30.5		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.5		24.9		0.10		29.6		32.4		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Continente

						até 4		90.4		90.2		-0.05		52.9		51.7		-0.03		38.1		37.2		-0.02

						5-19		8.5		8.7		-0.04		24.6		23.4		-0.06		32.4		30.3		-0.06

						20 e mais		1.1		1.1		-0.05		22.4		24.9		0.11		29.5		32.5		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.05		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.01

				Norte

						até 4		91.0		91.2		-0.00		55.5		54.0		0.04		40.0		38.6		0.04

						5-19		8.0		7.9		-0.02		24.9		22.8		-0.02		33.5		30.3		-0.02

						20 e mais		1.0		0.9		-0.04		19.7		23.2		0.26		26.6		31.1		0.26

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		0.07		100.0		100.0		0.08

				Centro

						até 4		91.5		91.9		0.02		58.6		59.3		-0.03		40.0		38.8		-0.10

						5-19		7.5		7.3		-0.01		23.8		24.0		-0.03		34.4		36.0		-0.03

						20 e mais		0.9		0.9		-0.07		17.6		16.7		-0.09		25.6		25.2		-0.09

						TOTAL		100.0		100.0		0.02		100.0		100.0		-0.04		100.0		100.0		-0.07

				L.V. do Tejo

						até 4		89.1		88.3		-0.11		47.2		44.7		-0.08		35.1		34.3		-0.02

						5-19		9.6		10.2		-0.04		24.6		23.2		-0.08		30.2		27.4		-0.09

						20 e mais		1.3		1.5		-0.02		28.2		32.0		0.10		34.8		38.2		0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Alentejo

						até 4		91.7		91.3		-0.12		62.1		65.5		-0.01		42.8		48.3		0.07

						5-19		7.4		7.9		-0.05		24.7		24.1		-0.08		37.3		36.0		-0.08

						20 e mais		1.0		0.8		-0.30		13.1		10.4		-0.26		19.9		15.7		-0.25

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		-0.06		100.0		100.0		-0.05

				Algarve

						até 4		90.5		89.6		-0.19		59.2		59.7		-0.09		44.7		43.0		-0.17

						5-19		8.7		9.4		-0.11		26.6		26.3		-0.11		35.9		37.1		-0.10

						20 e mais		0.8		1.0		-0.07		14.3		14.0		-0.11		19.4		19.9		-0.11

						TOTAL		100.0		100.0		-0.18		100.0		100.0		-0.10		100.0		100.0		-0.13

				R. A. Açores

						até 4		84.2		82.9		-0.12		45.6		40.7		-0.10		33.7		31.4		-0.00

						5-19		14.0		15.0		-0.04		36.8		33.6		-0.08		44.6		38.6		-0.08

						20 e mais		1.7		2.1		0.06		17.7		25.7		0.47		21.7		30.0		0.48

						TOTAL		100.0		100.0		-0.11		100.0		100.0		0.01		100.0		100.0		0.07

				R. A. Madeira

						até 4		86.6		87.1		0.00		43.8		45.3		0.00		29.0		33.6		0.16

						5-19		11.2		11.0		-0.02		25.9		27.8		0.04		32.5		33.7		0.04

						20 e mais		2.3		1.9		-0.18		30.4		26.9		-0.15		38.4		32.7		-0.14

						TOTAL		100.0		100.0		-0.00		100.0		100.0		-0.03		100.0		100.0		0.00

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





Folha2

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		52,507		49,844		107,667		122,873		66,475		80,470		72,085,811		104,797,354		56,703,126		83,354,735		1,271,409,842		1,636,644,529		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.264		5,402		16,797		18,307		15,154		15,971		25,020,379		31,218,880		19,390,635		24,627,643		284,201,098		335,172,871		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.879		22,747		57,635		53,375		40,089		38,531		45,851,005		50,542,376		35,703,128		39,279,272		399,611,832		404,707,276		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.712		9,597		33,181		31,320		28,200		26,467		35,579,626		37,948,027		27,270,908		29,140,600		328,839,722		358,370,739		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.128		8,402		26,568		24,577		20,903		19,632		27,473,981		25,748,555		21,202,865		19,984,516		300,034,813		307,787,237		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.051		5,510		46,937		46,945		45,159		45,603		84,211,005		91,401,795		64,040,664		69,994,177		1,252,923,350		1,305,935,213		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.198		2,304		13,989		14,550		13,342		14,013		17,469,379		19,633,257		13,287,096		15,126,156		530,800,681		580,167,448		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		138		243		3,775		1,686		3,710		1,505		4,544,936		2,114,026		3,129,128		1,666,152		58,514,785		17,148,788		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		23.218		21,008		57,859		48,995		43,221		36,253		61,652,480		49,450,139		47,259,973		38,271,672		559,800,180		479,047,304		1,093		1,056

						TOTAL		132.095		125,057		364,408		362,628		276,253		278,445		373,888,602		412,854,409		287,987,523		321,444,923		4,986,136,303		5,424,981,405		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50,441		47,966		103,027		117,963		63,713		77,134		69,675,904		101,224,188		54,803,241		80,515,471		1,222,754,488		1,573,760,156		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.155		5,287		16,287		17,680		14,676		15,381		24,240,534		30,091,908		18,787,345		23,738,498		274,833,910		322,561,210		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		24.302		22,208		55,437		51,001		38,192		36,278		43,676,930		47,730,097		34,004,346		37,021,791		378,947,525		384,038,324		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.465		9,345		31,834		30,118		26,981		25,362		33,969,916		36,456,668		26,029,675		27,953,061		314,548,016		346,999,025		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.931		8,235		25,411		23,644		19,823		18,742		26,211,323		24,570,008		20,218,721		19,055,862		284,914,391		294,911,168		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.922		5,391		45,307		45,628		43,571		44,306		81,783,649		88,988,243		62,183,018		68,156,777		1,206,144,182		1,270,549,973		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.128		2,236		13,655		14,218		13,039		13,712		17,158,405		19,261,718		13,046,369		14,851,284		522,355,983		568,819,408		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		132		223		3,717		1,574		3,656		1,402		4,488,020		1,979,022		3,084,812		1,560,975		58,007,095		15,854,970		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		22.680		20,445		56,022		47,281		41,672		34,820		59,750,711		47,456,120		45,772,173		36,701,211		539,908,309		463,079,355		1,098		1,054

						TOTAL		128.156		121,336		350,697		349,107		265,323		267,137		360,955,392		397,757,972		277,929,700		309,554,930		4,802,413,899		5,240,573,589		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		17,188		17,462		30,967		43,393		17,649		28,166		18,542,424		33,724,721		14,701,830		26,855,122		367,054,645		554,063,824		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		1.698		1,642		4,998		5,090		4,598		4,463		7,207,348		8,624,245		5,529,973		6,995,331		93,033,340		98,888,237		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.704		8,205		19,481		16,785		12,425		10,308		13,542,458		13,624,340		10,612,380		10,741,580		115,001,609		122,022,150		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		2.963		3,273		9,199		9,939		7,462		7,951		9,554,633		10,706,018		7,401,895		8,482,551		86,352,773		103,727,116		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.958		2,815		8,648		7,430		6,865		5,729		8,192,837		6,771,474		6,374,029		5,346,049		94,551,685		107,024,532		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.523		1,698		15,012		15,565		14,398		15,169		24,809,141		28,346,464		18,911,061		21,472,821		357,302,744		458,282,250		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		682		730		3,940		4,335		3,744		4,160		4,586,765		5,440,498		3,524,234		4,198,337		146,666,019		168,758,333		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		88		106		2,558		589		2,509		526		2,799,325		654,127		1,764,975		516,463		36,319,056		5,510,428		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		6.760		6,534		15,624		14,599		11,867		11,299		12,293,050		12,736,569		9,665,312		9,849,348		117,323,192		143,193,405		814		872

						TOTAL		42.564		42,465		110,427		117,725		81,517		87,771		101,527,981		120,628,456		78,485,689		94,457,602		1,413,605,063		1,761,470,275		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		7,675		9,353		13,376		14,354		5,834		5,927		4,759,285		5,573,930		3,731,756		4,359,474		112,897,047		129,534,172		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		893		803		2,729		2,831		2,368		2,578		3,905,650		4,939,869		3,086,781		3,867,018		46,099,973		52,198,878		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		4.431		4,262		8,194		9,315		4,940		4,975		4,757,060		5,442,647		3,696,052		4,216,055		45,909,687		56,843,308		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		1.836		1,758		5,586		4,714		4,686		3,709		4,747,807		4,569,108		3,657,485		3,603,455		46,552,777		43,032,705		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.096		1,789		5,246		4,739		3,602		3,540		4,084,444		4,264,684		3,186,680		3,374,266		54,053,996		65,297,283		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		966		1,089		8,800		9,368		8,474		9,123		14,638,943		17,525,832		11,226,148		13,456,651		203,162,677		225,432,683		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		417		445		2,555		2,581		2,437		2,454		3,156,517		3,350,359		2,391,958		2,570,210		116,784,519		103,095,537		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		11		30		411		257		409		235		716,825		322,644		542,168		260,501		11,538,789		2,978,917		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		3.889		3,075		8,722		5,330		5,434		2,931		6,170,857		3,757,480		4,788,715		2,971,298		75,894,764		44,262,660		881		1,014

						TOTAL		22.214		22,604		55,619		53,489		38,184		35,472		46,937,388		49,746,553		36,307,743		38,678,928		712,894,229		722,676,143		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		19,056		15,844		47,310		50,172		34,033		38,792		40,901,697		57,434,391		31,960,128		45,780,590		614,874,050		798,771,512		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.102		2,354		7,093		8,165		6,477		6,994		11,485,459		14,133,599		8,880,756		10,945,504		114,569,474		145,457,927		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		8.914		7,493		22,964		19,860		17,885		17,460		22,505,447		24,089,293		17,433,421		18,386,454		192,083,499		168,721,297		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		3.659		3,310		13,931		12,542		12,300		11,235		16,749,777		18,322,682		12,695,349		13,645,798		155,102,834		173,761,037		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		2.695		2,772		8,591		8,673		7,274		7,275		11,664,573		11,391,101		8,926,066		8,690,720		109,233,492		101,365,911		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		1.898		2,097		17,309		17,271		16,723		16,850		35,462,764		36,885,784		26,766,280		28,431,580		542,988,338		506,766,876		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		741		754		5,687		5,572		5,509		5,467		7,742,405		8,370,313		5,850,363		6,454,275		208,066,618		233,954,144		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		25		62		596		544		588		469		748,265		724,937		600,326		564,496		9,008,695		5,478,727		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		9.507		8,944		26,410		23,009		20,700		17,518		37,462,314		27,260,809		28,345,956		20,983,355		302,184,754		230,985,943		1,369		1,198

						TOTAL		48.597		43,630		149,891		145,808		121,489		122,060		184,722,701		198,612,909		141,458,645		153,882,772		2,248,111,754		2,365,263,374		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,192		2,921		5,119		5,268		2,479		2,098		2,279,928		2,197,584		1,845,275		1,679,041		59,352,863		48,676,965		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		261		271		798		901		656		760		909,834		1,587,185		717,567		1,291,155		11,422,600		16,665,543		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		1.285		1,406		2,648		2,677		1,623		1,792		1,574,500		2,512,679		1,251,472		2,061,684		13,374,267		24,244,370		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		504		498		1,402		1,428		1,022		1,162		1,136,780		1,266,035		911,487		1,006,390		11,781,259		12,888,260		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		651		532		1,501		1,690		1,034		1,269		1,025,486		998,243		783,397		774,532		12,574,715		11,724,648		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		315		279		2,295		1,730		2,160		1,584		3,156,753		2,871,030		2,416,497		2,222,426		55,596,770		36,161,614		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		182		181		734		925		634		857		790,970		1,238,445		617,003		977,552		28,208,348		33,279,780		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		14		a)		34		a)		26		a)		35,195		a)		27,661		a)		383,199		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		1.216		651		2,639		1,501		1,592		1,073		1,931,927		1,339,542		1,498,150		1,039,283		27,279,764		14,161,781		941		969

						TOTAL		7.606		6,753		17,136		16,154		11,200		10,621		12,806,178		14,045,938		10,040,848		11,079,724		219,590,586		198,186,160		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		3,330		2,386		6,255		4,776		3,718		2,151		3,192,570		2,293,562		2,564,252		1,841,244		68,575,883		42,713,683		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		201		217		669		693		577		586		732,243		807,010		572,268		639,490		9,708,523		9,350,625		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		968		842		2,150		2,364		1,319		1,743		1,297,465		2,061,138		1,011,021		1,616,018		12,578,463		12,207,199		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		503		506		1,716		1,495		1,511		1,305		1,780,919		1,592,825		1,363,459		1,214,867		14,758,373		13,589,907		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		531		327		1,425		1,112		1,048		929		1,243,983		1,144,506		948,549		870,295		14,500,503		9,498,794		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		219		228		1,891		1,694		1,816		1,580		3,716,048		3,359,133		2,863,032		2,573,299		47,093,653		43,906,550		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		107		126		739		805		715		774		881,748		862,103		622,811		650,910		22,630,479		29,731,614		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		11		a)		150		a)		146		a)		242,119		a)		191,854		a)		1,503,699		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		1.316		1,241		2,779		2,842		2,229		1,999		2,116,168		2,361,720		1,651,383		1,857,927		18,366,390		30,475,566		741		929

						TOTAL		7.175		5,884		17,624		15,931		12,933		11,213		14,961,144		14,724,116		11,636,775		11,455,904		208,212,267		192,977,637		900		1,022

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		1,079		928		2,161		2,442		1,350		1,738		1,200,022		2,023,875		956,476		1,583,949		22,698,846		35,769,386		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		57		56		246		269		229		259		392,012		512,777		308,463		414,476		4,685,345		5,595,792		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		271		226		1,100		1,121		972		1,080		1,075,218		1,310,360		855,682		1,051,009		9,223,985		9,937,455		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		119		110		684		585		622		564		804,169		701,747		622,763		564,651		7,565,754		5,491,452		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		109		93		583		437		537		417		620,506		570,892		487,848		452,559		6,602,005		5,897,922		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		71		78		687		705		651		685		993,048		1,170,581		757,049		903,280		21,166,335		18,803,991		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		39		37		143		116		122		97		127,926		114,611		101,734		89,889		2,591,022		2,740,375		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		8		-		59		-		54		-		73,032		-		58,082		-		910,290		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		223		219		797		727		688		629		808,365		863,991		633,051		681,374		10,060,624		6,386,434		920		1,083

						TOTAL		1.968		1,755		6,401		6,461		5,171		5,523		6,021,266		7,341,866		4,723,066		5,799,269		84,593,916		91,533,097		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		988		950		2,479		2,468		1,412		1,598		1,209,885		1,549,291		943,409		1,255,315		25,956,508		27,114,987		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		52		59		264		358		249		331		387,833		614,195		294,827		474,669		4,681,843		7,015,869		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		305		313		1,098		1,253		925		1,173		1,098,857		1,501,919		843,100		1,206,472		11,440,322		10,731,497		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		128		142		663		617		597		541		805,541		789,612		618,470		622,888		6,725,952		5,880,262		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		87		74		574		496		543		473		642,152		607,655		496,296		476,095		8,518,417		6,978,147		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		58		41		943		612		937		612		1,434,308		1,242,971		1,100,597		934,120		25,612,833		16,581,249		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		31		191		216		181		204		183,048		256,928		138,993		184,983		5,853,676		8,607,665		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		6		12		58		53		54		49		56,916		61,972		44,316		47,095		507,690		383,528		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		316		344		1,040		987		861		804		1,093,404		1,130,028		854,749		889,087		9,831,247		9,581,515		993		1,106

						TOTAL		1.971		1,966		7,310		7,060		5,759		5,785		6,911,944		7,754,571		5,334,757		6,090,724		99,128,488		92,874,719		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS POR NUT II

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO 1993 E 1995

				NUT II				EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.4		39.5		29.4		33.8		24.0		28.9		19.3		25.4		19.7		26.0		24241.3		32809.9		860		1,044

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.4		4.6		5.1		5.5		5.8		6.7		7.6		6.8		7.7		53314.0		61010.3		1,280		1,543

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.0		18.3		15.8		14.6		14.4		13.6		12.1		12.0		12.2		12.0		15593.3		17292.8		890		1,021

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.4		9.2		9.4		9.0		33232.8		37132.1		965		1,102

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.8		7.2		6.8		7.5		7.0		7.3		6.2		7.3		6.2		31901.7		35811.9		1,020		1,017

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		13.1		16.4		16.6		22.7		22.4		22.4		22.0		245051.6		235679.8		1,427		1,538

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.9		4.1		4.9		5.1		4.8		4.8		4.7		4.8		245468.0		254391.5		1,001		1,083

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		1.4		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		439447.7		71098.5		844		1,113

						Com. ret. não esp. (6209)		17.7		16.8		16.0		13.5		15.7		13.0		16.6		11.9		16.5		11.9		23805.5		22650.0		1,098		1,054

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37473.2		43190.6		1,048		1,159

				Norte

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		40.4		41.1		28.0		36.9		21.7		32.1		18.3		28.0		18.7		28.4		21355.3		31729.7		833		953

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.9		4.5		4.3		5.6		5.1		7.1		7.1		7.0		7.4		54790.0		60224.3		1,203		1,567

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.4		19.3		17.6		14.3		15.2		11.7		13.3		11.3		13.5		11.4		13212.5		14871.7		854		1,042

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		7.7		8.3		8.4		9.2		9.1		9.4		8.9		9.4		9.0		29143.7		31691.8		992		1,067

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.6		7.8		6.3		8.4		6.5		8.1		5.6		8.1		5.7		31964.7		38019.4		928		933

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.0		13.6		13.2		17.7		17.3		24.4		23.5		24.1		22.7		234604.6		269895.3		1,313		1,416

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.7		3.6		3.7		4.6		4.7		4.5		4.5		4.5		4.4		215052.8		231175.8		941		1,009

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		2.3		0.5		3.1		0.6		2.8		0.5		2.2		0.5		412716.5		51985.2		703		982

						Com. ret. não esp. (6209)		15.9		15.4		14.1		12.4		14.6		12.9		12.1		10.6		12.3		10.4		17355.5		21915.1		814		872

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		33211.3		41480.5		963		1,076

				Centro

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		34.6		41.4		24.0		26.8		15.3		16.7		10.1		11.2		10.3		11.3		14709.7		13849.5		640		736

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		3.6		4.9		5.3		6.2		7.3		8.3		9.9		8.5		10.0		51623.7		65004.8		1,304		1,500

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.9		18.9		14.7		17.4		12.9		14.0		10.1		10.9		10.2		10.9		10361.0		13337.2		748		847

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		7.8		10.0		8.8		12.3		10.5		10.1		9.2		10.1		9.3		25355.5		24478.2		781		972

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		9.4		7.9		9.4		8.9		9.4		10.0		8.7		8.6		8.8		8.7		25789.1		36499.3		885		953

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.3		4.8		15.8		17.5		22.2		25.7		31.2		35.2		30.9		34.8		210313.3		207008.9		1,325		1,475

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.9		2.0		4.6		4.8		6.4		6.9		6.7		6.7		6.6		6.6		280058.8		231675.4		982		1,047

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.0		0.1		0.7		0.5		1.1		0.7		1.5		0.6		1.5		0.7		1048980.8		99297.2		1,326		1,109

						Com. ret. não esp. (6209)		17.5		13.6		15.7		10.0		14.2		8.3		13.1		7.6		13.2		7.7		19515.2		14394.4		881		1,014

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		32092.1		31971.2		951		1,090

				L.V. do Tejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.2		36.3		31.6		34.4		28.0		31.8		22.1		28.9		22.6		29.8		32266.7		50414.8		939		1,180

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.3		5.4		4.7		5.6		5.3		5.7		6.2		7.1		6.3		7.1		54505.0		61791.8		1,371		1,565

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.3		17.2		15.3		13.6		14.7		14.3		12.2		12.1		12.3		11.9		21548.5		22517.2		975		1,053

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.5		7.6		9.3		8.6		10.1		9.2		9.1		9.2		9.0		8.9		42389.4		52495.8		1,032		1,215

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		6.4		5.7		5.9		6.0		6.0		6.3		5.7		6.3		5.6		40531.9		36567.8		1,227		1,195

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.9		4.8		11.5		11.8		13.8		13.8		19.2		18.6		18.9		18.5		286084.5		241662.8		1,601		1,687

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		1.7		3.8		3.8		4.5		4.5		4.2		4.2		4.1		4.2		280791.7		310284.0		1,062		1,181

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.1		0.4		0.4		0.5		0.4		0.4		0.4		0.4		0.4		360347.8		88366.6		1,021		1,204

						Com. ret. não esp. (6209)		19.6		20.5		17.6		15.8		17.0		14.4		20.3		13.7		20.0		13.6		31785.5		25825.8		1,369		1,198

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		46260.3		54211.9		1,164		1,261

				Alentejo

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		42.0		43.3		29.9		32.6		22.1		19.8		17.8		15.6		18.4		15.2		18594.3		16664.5		744		800

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.4		4.0		4.7		5.6		5.9		7.2		7.1		11.3		7.1		11.7		43764.8		61496.5		1,094		1,699

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.9		20.8		15.5		16.6		14.5		16.9		12.3		17.9		12.5		18.6		10408.0		17243.5		771		1,150

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.6		7.4		8.2		8.8		9.1		10.9		8.9		9.0		9.1		9.1		23375.5		25880.0		892		866

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.6		7.9		8.8		10.5		9.2		11.9		8.0		7.1		7.8		7.0		19316.0		22038.8		758		610

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.1		4.1		13.4		10.7		19.3		14.9		24.7		20.4		24.1		20.1		176497.7		129611.5		1,119		1,403

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.4		2.7		4.3		5.7		5.7		8.1		6.2		8.8		6.1		8.8		154990.9		183866.2		973		1,141

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.2		a)		0.3		a)		0.2		a)		27371.4		a)		1,064

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		9.6		15.4		9.3		14.2		10.1		15.1		9.5		14.9		9.4		22434.0		21753.9		941		969

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		28870.7		29347.9		897		1,043

				Algarve

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46.4		40.6		35.5		30.0		28.7		19.2		21.3		15.6		22.0		16.1		20593.4		17901.8		690		856

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		3.7		3.8		4.4		4.5		5.2		4.9		5.5		4.9		5.6		48301.1		43090.4		992		1,091

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.5		14.3		12.2		14.8		10.2		15.5		8.7		14.0		8.7		14.1		12994.3		14497.9		767		927

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.0		8.6		9.7		9.4		11.7		11.6		11.9		10.8		11.7		10.6		29340.7		26857.5		902		931

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.4		5.6		8.1		7.0		8.1		8.3		8.3		7.8		8.2		7.6		27307.9		29048.3		905		937

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.1		3.9		10.7		10.6		14.0		14.1		24.8		22.8		24.6		22.5		215039.5		192572.6		1,577		1,629

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.5		2.1		4.2		5.1		5.5		6.9		5.9		5.9		5.4		5.7		211499.8		235965.2		927		841

						Grandes armazéns e bazares (6208)		a)		0.2		a)		0.9		a)		1.3		a)		1.6		a)		1.7		a)		136699.9		a)		1,314

						Com. ret. não esp. (6209)		18.3		21.1		15.8		17.8		17.2		17.8		14.1		16.0		14.2		16.2		13956.2		24557.3		741		929

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		29019.1		32797.0		741		929

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		54.8		52.9		33.8		37.8		26.1		31.5		19.9		27.6		20.3		27.3		21036.9		38544.6		709		911

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.9		3.2		3.8		4.2		4.4		4.7		6.5		7.0		6.5		7.1		82199.0		99924.9		1,347		1,600

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		13.8		12.9		17.2		17.4		18.8		19.6		17.9		17.8		18.1		18.1		34036.8		43971.0		880		973

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.0		6.3		10.7		9.1		12.0		10.2		13.4		9.6		13.2		9.7		63577.8		49922.3		1,001		1,001

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		5.5		5.3		9.1		6.8		10.4		7.6		10.3		7.8		10.3		7.8		60568.9		63418.5		908		1,085

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.6		4.4		10.7		10.9		12.6		12.4		16.5		15.9		16.0		15.6		298117.4		241076.8		1,163		1,319

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.0		2.1		2.2		1.8		2.4		1.8		2.1		1.6		2.2		1.6		66436.5		74064.2		834		927

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.5		-		0.9		-		1.0		-		1.0		-		1.0		-		113786.3		-		1,076

						Com. ret. não esp. (6209)		11.3		12.5		12.5		11.3		13.3		11.4		13.4		11.8		13.4		11.7		45114.9		29161.8		920		1,083

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		42984.7		52155.6		913		1,050

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		50.1		48.3		33.9		35.0		24.5		27.6		17.5		20.0		17.7		20.6		26271.8		28542.1		668		786

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.6		3.0		3.6		5.1		4.3		5.7		5.6		7.9		5.5		7.8		90035.4		118913.0		1,184		1,434

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		15.5		15.9		15.0		17.7		16.1		20.3		15.9		19.4		15.8		19.8		37509.3		34285.9		911		1,029

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.5		7.2		9.1		8.7		10.4		9.4		11.7		10.2		11.6		10.2		52546.5		41410.3		1,036		1,151

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.8		7.9		7.0		9.4		8.2		9.3		7.8		9.3		7.8		97912.8		94299.3		914		1,007

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		2.9		2.1		12.9		8.7		16.3		10.6		20.8		16.0		20.6		15.3		441600.6		404420.7		1,175		1,526

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.6		1.6		2.6		3.1		3.1		3.5		2.6		3.3		2.6		3.0		188828.3		277666.6		768		907

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.3		0.6		0.8		0.8		0.9		0.8		0.8		0.8		0.8		0.8		84615.0		31960.7		821		961

						Com. ret. não esp. (6209)		16.0		17.5		14.2		14.0		15.0		13.9		15.8		14.6		16.0		14.6		31111.5		27853.2		993		1,106

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		50293.5		47240.4		926		1,053

				a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS, PESSOAL AO SERVIÇO, CUSTOS COM PESSOAL, REMUNERAÇÕES E VOLUME DE VENDAS

				E ACTIVIDADE ECONÓMICA  NO COMÉRCIO A RETALHO (1993-1995)

								EMPRESAS				PESSOAL AO SERVIÇO

						C.A.E.						1993		1995		REMUNERADO				1993		1995		REMUNERAÇÃO				1993		1995		1993		1995

								1993		1995						1993		1995						1993		1995

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.7		39.9		29.5		33.9		24.1		28.9		19.3		25.4		19.7		25.9		24214.1		32835.3		853		1,036

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.0		4.3		4.6		5.0		5.5		5.7		6.7		7.6		6.7		7.7		53989.6		62046.1		1,280		1,542

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		18.8		18.2		15.8		14.7		14.5		13.8		12.3		12.2		12.4		12.2		16062.2		17791.7		891		1,019

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		7.4		7.7		9.1		8.6		10.2		9.5		9.5		9.2		9.5		9.1		33859.1		37342.0		967		1,101

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.7		7.3		6.8		7.6		7.1		7.3		6.2		7.4		6.2		32869.7		36632.6		1,014		1,018

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.8		4.4		12.9		12.9		16.3		16.4		22.5		22.1		22.2		21.8		248054.5		237011.8		1,418		1,535

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.8		3.8		4.0		4.8		5.0		4.7		4.8		4.6		4.7		241492.6		251808.8		996		1,079

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.0		0.5		1.3		0.5		1.2		0.5		1.1		0.5		424020.2		70571.1		843		1,107

						Com. ret. não esp. (6209)		17.6		16.8		15.9		13.5		15.6		13.0		16.5		12.0		16.4		11.9		24110.6		22803.1		1,093		1,056

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		37746.6		43380.1		1,042		1,154

						a) Por razões de segredo estatístico, os grandes armazéns e bazares (6208) foram incluídos no com. ret. não esp. (6209)

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		117,184		105,250		4,596,433,240		4,660,429,245		349		1,897		94,903,688		222,480,263		138		67		247,436,083		470,178,499

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		113,698		101,915		4,415,075,439		4,478,300,992		345		1,897		94,549,526		222,480,263		137		67		...		470,178,499

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		37,930		35,015		1,389,994,656		1,428,070,251		115		434		11,542,553		60,783,327		1		12		...		243,260,975

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		20,296		17,515		685,660,129		677,512,898		39		...		16,045,751		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		41,925		38,225		1,922,173,761		2,008,204,005		99		736		60,877,334		116,398,545		134		46		245,490,038		225,334,292

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		6,779		5,833		213,680,452		183,241,472		74		135		2,980,465		10,398,919		2		6		1,322,337		510,688

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		6,768		5,327		203,566,439		181,272,366		18		...		3,103,423		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		1,748		1,819		97,798,187		91,937,496		4		-		354,162		-		1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				EMPRESAS DO COMÉRCIO A RETALHO, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL POR NUT II EM 1993 E 1995

						TOTAL								INDEPENDENTE								ASSOCIADA								INTEGRADA

				NUT II		Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas				Empresas				Volume Vendas

						Nº								Nº								Nº								Nº

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal		117,671		107,214		4,938,773,009		5,353,088,007		99.6		98.2		93.1		87.1		0.3		1.8		1.9		4.2		0.1		0.1		5.0		8.8

				Continente		114,179		103,879		...		5,170,959,754		99.6		98.1		...		86.6		0.3		1.8		...		4.3		0.1		0.1		...		9.1

				Norte		38,046		35,461		...		1,732,114,553		99.7		98.7		...		82.4		0.3		1.2		...		3.5		0.0		0.0		...		14.0

				Centro		20,335		18,074		701,705,880		702,337,996		99.8		96.9		97.7		96.5		0.2		...		2.3		...		-		...		-		...

				Lx e V. do Tejo		42,158		39,007		2,228,541,133		2,349,936,842		99.4		98.0		86.3		85.5		0.2		1.9		2.7		5.0		0.3		0.1		11.0		9.6

				Alentejo		6,855		5,974		217,983,254		194,151,079		98.9		97.6		98.0		94.4		1.1		2.3		1.4		5.4		0.0		0.1		0.6		0.3

				Algarve		6,786		5,363		206,669,862		192,419,284		99.7		99.3		98.5		94.2		0.3		...		1.5		...		-		...		-		...

				R. A. Açores		1,738		1,516		83,559,614		90,190,757		100.0		100.0		100.0		100.0		-		-		-		-		-		-		-		-

				R. A. Madeira		1,754		1,819		...		91,937,496		99.7		100.0		...		100.0		0.2		-		...		-		0.1		-		...		-

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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1993

1995

1000 ESC.

VOLUME DE VENDAS EM PORTUGAL POR NUT II EM 1993 E 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, POR NUT I E TIPO DE COMÉRIO

				NOS ESTABELECIMENTOS  RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT I

						TIPOS DE		Nº TOTAL				PESSOAL AO SERV.

						COMÉRCIO A		1993		1995		1993		1995		PESS/ESTABELEC.				1993		1995		VENDAS/ESTABELEC.

						RETALHO										1993		1995						1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		100,036		109,091		2.1		2.3		1,242,950,963		1,515,714,569		25,784		32,343

						Não Alimentar		74,978		66,097		229,915		209,283		3.1		3.2		3,575,539,164		3,643,689,571		47,688		55,126

						TOTAL		123,185		112,961		329,951		318,374		2.7		2.8		4,818,490,127		5,159,404,140		39,116		45,674

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		95,800		104,854		2.1		2.3		1,196,252,817		1,457,670,956		25,789		32,234

						Não Alimentar		73,108		64135		221,665		201,295		3.0		3.1		3,446,302,220		3,523,010,012		47,140		54,931

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149		2.7		2.8		4,642,555,037		4,980,680,968		38,852		45,546

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		1,868		2,001		2.0		2.7		21,537,002		32,504,320		23,410		43,109

						Não Alimentar		926		912		3,615		3,669		3.9		4.0		58,351,289		54,441,281		63,014		59,694

						TOTAL		1,846		1,666		5,483		5,670		3.0		3.4		79,888,291		86,945,601		43,276		52,188

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		2,368		2,236		2.6		2.5		25,161,144		25,539,293		27,926		28,728

						Não Alimentar		944		1,050		4,635		4,319		4.9		4.1		70,885,655		66,238,278		75,091		63,084

						TOTAL		1,845		1,939		7,003		6,555		3.8		3.4		96,046,799		91,777,571		52,058		47,332

				(a) - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem organização comercial

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio1993, 1995
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				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.

								1993		1995		1993		1995						1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		100,036		109,091						1,242,950,963		1,515,714,569

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		16,555		16,939						283,092,339		316,586,559

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		48,412		41,049						365,377,649		368,956,869

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		30,351		28,489						316,666,379		345,307,674

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.535		7,298		24,866		21,691						294,710,788		297,765,170

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		40,134		41,292						1,193,017,460		1,253,568,519

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		13,172		13,569						524,391,606		557,764,803

						Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		3,434		1,532						57,419,288		16,393,671

						Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		52,991		44,722						540,863,655		487,346,346

						TOTAL		123.185		112,961		329,951		318,374						4,818,490,127		5,159,404,180

				Continente

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		46,386		45,221		95,800		104,854						1,196,252,817		1,457,670,956

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.505		5,148		16,043		16,329						273,710,303		304,179,380

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		19.949		14,364		46,308		38,765						345,420,499		348,577,169

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		9.913		9,856		29,126		27,279						303,800,474		330,687,754

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.340		7,126		23,862		20,820						280,209,281		285,946,218

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.453		5,923		38,777		40,274						1,147,899,689		1,220,134,618

						Com. ret.combustíveis (6207)		2.199		2,247		12,873		13,242						516,561,129		546,057,016

						Grandes armazéns e bazares (6208)		176		252		3,377		1,438						56,911,598		15,298,350

						Com. ret. não esp. (6209)		21.573		19,219		51,299		43,148						521,799,247		472,129,507

						TOTAL		119,494		109,356		317,465		306,149						4,642,555,037		4,980,680,968

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		920		754		1,868		2,001						21,537,002		32,504,320

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		59		59		247		262						4,863,878		5,634,010

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		273		239		1,037		1,061						8,855,076		9,766,173

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		150		158		620		625						7,042,189		6,686,363

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		114		96		475		404						6,343,852		4,900,903

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81		91		440		495						20,171,993		17,532,393

						Com. ret.combustíveis (6207)		34		37		103		115						2,155,115		3,389,856

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		5		-		43						-		712,137

						Com. ret. não esp. (6209)		215		227		693		664						8,919,186		5,819,446

						TOTAL		1.846		1,666		5,483		5,670						79,888,291		86,945,601

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		901		889		2,368		2,236						25,161,144		25,539,293

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		51		52		265		348						4,518,158		6,773,169

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		317		339		1,067		1,223						11,102,074		10,613,527

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		118		166		605		585						5,823,716		7,933,557

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		82		76		529		467						8,157,655		6,918,049

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		68		58		917		523						24,955,778		15,901,508

						Com. ret.combustíveis (6207)		31		33		196		212						5,675,362		8,317,931

						Grandes armazéns e bazares (6208)		9		12		57		51						507,690		383,184

						Com. ret. não esp. (6209)		269		314		999		910						10,145,222		9,397,353

						TOTAL		1.845		1,939		7,003		6,555						96,046,799		91,777,571

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS 1993 E 1995 (%)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6								6201

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8								6202

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8								6203

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2								6204

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5								6205

				Continente																																		6206

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		38.8		41.4		30.2		34.2		2.1		2.3		25.8		29.3		25789.1		32234.4		12487.0		13901.9								6207

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.1		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		49720.3		59086.9		17061.0		18628.2								6208

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.1		14.6		12.7		2.3		2.7		7.4		7.0		17315.2		24267.4		7459.2		8992.1								6209

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		2.9		2.8		6.5		6.6		30646.7		33551.9		10430.6		12122.4

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		7.0		6.5		7.5		6.8		2.9		2.9		6.0		5.7		33598.2		40127.2		11742.9		13734.2

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.6		5.4		12.2		13.2		7.1		6.8		24.7		24.5		210507.9		205999.4		29602.6		30295.8

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.1		4.3		5.9		5.9		11.1		11.0		234907.3		243016.0		40127.5		41236.7

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.1		0.2		1.1		0.5		19.2		5.7		1.2		0.3		323361.4		60707.7		16852.7		10638.6

						Com. ret. não esp. (6209)		18.1		17.6		16.2		14.1		2.4		2.2		11.2		9.5		24187.6		24565.8		10171.7		10942.1

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		38851.8		45545.6		14623.8		16268.8

				R. A. Açores

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		49.8		45.3		34.1		35.3		2.0		2.7		27.0		37.4		23409.8		43109.2		11529.4		16244.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		3.2		3.5		4.5		4.6		4.2		4.4		6.1		6.5		82438.6		95491.7		19691.8		21503.9

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		14.8		14.3		18.9		18.7		3.8		4.4		11.1		11.2		32436.2		40862.6		8539.1		9204.7

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.1		9.5		11.3		11.0		4.1		4.0		8.8		7.7		46947.9		42318.8		11358.4		10698.2

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.2		5.8		8.7		7.1		4.2		4.2		7.9		5.6		55647.8		51051.1		13355.5		12130.9

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.4		5.5		8.0		8.7		5.4		5.4		25.3		20.2		249037.0		192663.7		45845.4		35419.0

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.2		1.9		2.0		3.0		3.1		2.7		3.9		63385.7		91617.7		20923.4		29477.0

						Grandes armazéns e bazares (6208)		-		0.3		-		0.8		-		8.6		-		0.8		-		142427.4		-		16561.3

						Com. ret. não esp. (6209)		11.6		13.6		12.6		11.7		3.2		2.9		11.2		6.7		41484.6		25636.3		12870.4		8764.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.0		3.4		100.0		100.0		43276.4		52188.2		14570.2		15334.3

				R. A. Madeira

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48.8		45.8		33.8		34.1		2.6		2.5		26.2		27.8		27925.8		28728.1		10625.5		11421.9

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		2.8		2.7		3.8		5.3		5.2		6.7		4.7		7.4		88591.3		130253.3		17049.7		19463.1

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		17.2		17.5		15.2		18.7		3.4		3.6		11.6		11.6		35022.3		31308.3		10404.9		8678.3

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		6.4		8.6		8.6		8.9		5.1		3.5		6.1		8.6		49353.5		47792.5		9626.0		13561.6

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		4.4		3.9		7.6		7.1		6.5		6.1		8.5		7.5		99483.6		91027.0		15420.9		14813.8

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		3.7		3.0		13.1		8.0		13.5		9.0		26.0		17.3		366996.7		274163.9		27214.6		30404.4

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.7		1.7		2.8		3.2		6.3		6.4		5.9		9.1		183076.2		252058.5		28955.9		39235.5

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.5		0.6		0.8		0.8		6.3		4.3		0.5		0.4		56410.0		31932.0		8906.8		7513.4

						Com. ret. não esp. (6209)		14.6		16.2		14.3		13.9		3.7		2.9		10.6		10.2		37714.6		29927.9		10155.4		10326.8

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		3.8		3.4		100.0		100.0		52057.9		47332.4		13715.1		14001.2

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS POR NUT I E ACTIVIDADE ECONÓMICA NOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (%) (1993-1995)

				NUT II		C.A.E.		ESTABELECIMENTOS

								Nº TOTAL				PESSOAL SERV.				PESS. SERV./ESTAB.								VENDAS/ESTABELEC.				VENDAS/PESS. AO SERV.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Portugal

						Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		39.1		41.5		30.3		34.3		2.1		2.3		25.8		29.4		25783.6		32342.8		12425.0		13894.0

						Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		4.6		4.7		5.0		5.3		2.9		3.2		5.9		6.1		50417.2		60199.0		17100.1		18689.8

						Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		16.7		13.2		14.7		12.9		2.4		2.7		7.6		7.2		17789.5		24692.6		7547.3		8988.2

						Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		8.3		9.0		9.2		8.9		3.0		2.8		6.6		6.7		31106.7		33920.2		10433.5		12120.7

						Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		6.9		6.5		7.5		6.8		2.9		3.0		6.1		5.8		34529.7		40800.9		11852.0		13727.6

						Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		4.5		5.4		12.2		13.0		7.2		6.8		24.8		24.3		212962.8		206450.7		29725.9		30358.6

						Com. ret.combustíveis (6207)		1.8		2.1		4.0		4.3		5.8		5.9		10.9		10.8		231621.7		240727.1		39811.1		41105.8

						Grandes armazéns e bazares (6208)		0.2		0.2		1.0		0.5		18.6		5.7		1.2		0.3		310374.5		60943.0		16720.8		10700.8

						Com. ret. não esp. (6209)		17.9		17.5		16.1		14.0		2.4		2.3		11.2		9.4		24521.2		24663.3		10206.7		10897.2

						TOTAL		100.0		100.0		100.0		100.0		2.7		2.8		100.0		100.0		39115.9		45674.2		14603.7		16205.5

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995
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1000Esc.

VOLUME DE VENDAS POR ACTIVIDADE ECONÓMICA EM PORTUGAL 1995



		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299										4,141		5,743		613,921,692		985,729,322		-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		64,767		58,833		2,772,697,195		2,859,526,756										768		473		197,180,044		203,169,437		319		81		19,208,481		14,751,378		2,890		1,289		111,452,870		39,547,179		6,233		5,421		475,000,574		526,694,821

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,935		97,848		3,378,889,202		3,363,015,055										4,909		6,216		811,101,736		1,188,898,759		319		81		19,208,481		14,751,378		3,263		1,911		113,900,546		46,853,573		7,758		6,905		495,390,161		545,885,375

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		40,735		37,603		584,902,246		474,052,388										3,810		5,542		590,121,788		957,808,032		-		-		-		-		366		618		2,140,775		7,293,421		1,476		1,458		19,088,007		18,517,115

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		63,073		57,125		2,653,785,312		2,752,765,744										734		382		196,239,306		198,054,241		319		78		19,208,481		14,528,146		2,873		1,274		111,059,592		39,396,254		6,108		5,276		466,009,529		518,265,627

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		103,808		94,728		3,238,687,558		3,226,818,132										4,544		5,924		786,361,094		1,155,862,273		319		78		19,208,481		14,528,146		3,239		1,892		113,200,367		46,689,675		7,584		6,734		485,097,536		536,782,742

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		681		608		10,960,581		11,247,640										212		132		10,080,362		20,635,185		-		-		-		-		-		-		-		-		26		14		496,058		621,495

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		816		815		52,976,835		47,667,591										24		22		548,309		2,364,680		-		-		-		-		9		-		231,797		-		77		75		4,594,348		4,409,010

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		1,497		1,423		63,937,416		58,915,231										236		154		10,628,671		22,999,865		-		-		-		-		9		-		231,797		-		103		89		5,090,406		5,030,505

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		752		804		10,329,180		18,188,271										119		69		13,719,542		7,286,105		-		-		-		-		7		4		306,901		12,973		23		12		805,521		51,944

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		878		893		65,935,048		59,093,421										10		69		392,429		2,750,516		-		3		-		223,232		8		15		161,481		150,925		48		70		4,396,697		4,020,184

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		1,630		1,697		76,264,228		77,281,692										129		138		14,111,971		10,036,621		-		3		-		223,232		15		19		468,382		163,898		71		82		5,202,218		4,072,128

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL

				DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE COMÉRCIO NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS EM 1993 E 1995

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TOTAL								TRADICIONAL																AUTO-SERVIÇO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2										8.6		12.3		49.4		65.0		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		74,978		66,097		3,575,539,164		3,643,689,571		86.4		89.0		77.5		78.5										1.0		0.7		5.5		5.6		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		123,185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2										4.0		5.5		16.8		23.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		46,386		45,221		1,196,252,817		1,457,670,956		87.8		83.2		48.9		32.5										8.2		12.3		49.3		65.7		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		73,108		64,135		3,446,302,220		3,523,010,012		86.3		89.1		77.0		78.1										1.0		0.6		5.7		5.6		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		119,494		109,356		4,642,555,037		4,980,680,968		86.9		86.6		69.8		64.8										3.8		5.4		16.9		23.2		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		920		754		21,537,002		32,504,320		74.0		80.6		50.9		34.6										23.0		17.5		46.8		63.5		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		926		912		58,351,289		54,441,281		88.1		89.4		90.8		87.6										2.6		2.4		0.9		4.3		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		1,846		1,666		79,888,291		86,945,601		81.1		85.4		80.0		67.8										12.8		9.2		13.3		26.5		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		901		889		25,161,144		25,539,293		83.5		90.4		41.1		71.2										13.2		7.8		54.5		28.5		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		944		1,050		70,885,655		66,238,278		93.0		85.0		93.0		89.2										1.1		6.6		0.6		4.2		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		1,845		1,939		96,046,799		91,777,571		88.3		87.5		79.4		84.2										7.0		7.1		14.7		10.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS ESTABELECIMENTOS

				RETALHISTAS (1993-1995)

				NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						A RETALHO		Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

								1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				PORTUGAL

						Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9		0.4		0.1		0.5		0.4		3.9		2.0		3.1		1.1		8.3		8.2		13.3		14.5

						TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		6.1		10.3		10.6

				CONTINENTE

						Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8		-		-		-		-		0.8		1.4		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

						Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2		0.4		0.1		0.6		0.4		3.9		2.0		3.2		1.1		8.4		8.2		13.5		14.7

						TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0		0.3		0.1		0.4		0.3		2.7		1.7		2.4		0.9		6.3		6.2		10.4		10.8

				R. A. AÇORES

						Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9		-		-		-		-		-		-		-		-		2.8		1.9		2.3		1.9

						Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1		-		-		-		-		1.0		-		0.4		-		8.3		8.2		7.9		8.1

						TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8		-		-		-		-		0.5		-		0.3		-		5.6		5.3		6.4		5.8

				R. A. MADEIRA

						Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3		-		-		-		-		0.8		0.4		1.2		0.1		2.6		1.3		3.2		0.2

						Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6		-		0.3		-		0.3		0.8		1.4		0.2		0.2		5.1		6.7		6.2		6.1

						TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9		-		0.2		-		0.2		0.8		1.0		0.5		0.2		3.8		4.2		5.4		4.4

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





		

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO																CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		42,168		39,015		606,192,007		503,488,299		4,141		5,743		613,921,692		985,729,322										-		-		-		-		373		622		2,447,676		7,306,394		1,525		1,484		20,389,587		19,190,554

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		5,203		5,218		270,903,612		312,755,581		22		21		557,131		2,529,298										-		-		-		-		276		9		7,425,531		402,483		114		11		4,206,066		899,197

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		19,061		14,236		349,726,494		345,562,162		24		42		1,463,777		8,213,613										1		...		...		...		971		70		...		1,012,442		482		...		7,556,612		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		9,507		9,521		291,928,738		293,930,471		76		28		1,483,312		990,021										-		-		-		-		89		175		3,651,629		4,908,407		508		456		19,602,700		45,478,775

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		6,425		6,025		251,580,967		259,576,259		106		48		8,321,883		9,798,185										284		-		51.881		-		630		109		13,698,261		2,209,538		1,090		1,116		21,057,796		26,181,188

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		4,544		4,858		953,528,454		997,301,551		61		11		11,188,897		3,640,478										14		-		906.500		-		23		18		3,066,604		1,022,331		960		1,185		224,327,006		251,604,159

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		1,142		1,330		219,552,771		247,381,456		267		233		134,635,637		164,527,852										-		-		-		-		218		115		10,131,700		4,540,480		636		639		160,071,499		141,315,015

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		149		245		11,339,079		12,316,353		25		21		36,952,263		3,908,966										3		...		...		...		1		-		...		-		6		...		168,012		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		18,734		17,400		424,137,081		390,702,923		187		69		2,577,143		9,561,024										18		73		6.907.042		6.346.833		680		793		69,231,503		25,451,498		2,437		1,425		38,010,885		55,284,028

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		106,933		97,848		3,378,889,203		3,363,015,055		4,909		6,216		811,101,735		1,188,898,759										320		81		19.208.481		14.751.378		3.261		1,911		113,900,547		46,853,573		7,758		6,316		495,390,163		539,952,916

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL 1993 E 1995

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

						TOTAL										TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		48,207		46,864		1,242,950,963		1,515,714,569		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		5.615		5,259		283,092,339		316,586,559		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4		-		-		-		-		4.9		0.2		2.6		0.1		2.0		0.2		1.5		0.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		20.539		14,942		365,377,649		368,956,869		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3		0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		10.180		10,180		316,666,379		345,307,674		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6		-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		8.835		7,298		294,710,788		297,765,170		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5		3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		5.602		6,072		1,193,017,460		1,253,568,519		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2		0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

				Com. ret.combustíveis (6207)		2.264		2,317		524,391,606		557,764,803		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1		-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Grandes armazéns e bazares (6208)		185		269		57,419,288		16,393,671		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...		1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		22.057		19,760		540,863,655		487,346,306		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9		0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				TOTAL		123.185		112,961		4,818,490,127		5,159,404,140		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7		0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995

																																								CORRESPONDÊNCIA								DOMICÍLIO								OUTRO

																																						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

																																						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

																																						1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0		1993.0		1995.0

				ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS, SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR ACTIVIDADE ECONÓMICA DOS																																		-		-		-		-		0.8		1.3		0.2		0.5		3.2		3.2		1.6		1.3

				ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS EM PORTUGAL (1993-1995)

																																						0.0		...		...		...		4.7		0.5		...		0.3		2.3		...		2.1		...

				C.A.E.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA																																-		-		-		-		0.9		1.7		1.2		1.4		5.0		4.5		6.2		13.2

								TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO														3.2		-		0.0		-		7.1		1.5		4.6		0.7		12.3		15.3		7.1		8.8

						Nº ESTAB.								Nº ESTAB.								Nº ESTAB.																0.2		-		0.1		-		0.4		0.3		0.3		0.1		17.1		19.5		18.8		20.1

						1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995										-		-		-		-		9.6		5.0		1.9		0.8		28.1		27.6		30.5		25.3

				Com. ret. géneros alimentícios e bebidas (6201)		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7										1.6		...		...		...		0.5		-		...		-		3.2		...		0.3		...

				Com. ret. prod. químicos, farmacêuticos e afins (6202)		92.7		99.2		95.7		98.8		0.4		0.4		0.2		0.8		6.9		0.4		4.1		0.4										0.1		0.4		1.3		1.3		3.1		4.0		12.8		5.2		11.0		7.2		7.0		11.3

				Com. ret. têxteis, vestuário e calçado (6203)		92.8		95.3		95.7		93.7		0.1		0.3		0.4		2.2		7.1		0.5		2.1		0.3										0.3		0.1		0.4		0.3		2.6		1.7		2.4		0.9		6.3		5.6		10.3		10.5

				Com. ret. móveis e artigos de mobiliário (6204)		93.4		93.5		92.2		85.1		0.7		0.3		0.5		0.3		5.9		6.2		7.3		14.6

				Com. ret. mat. constr., metais, ferragens e utilidades (6205)		72.7		82.6		85.4		87.2		1.2		0.7		2.8		3.3		22.7		16.8		11.8		9.5

				Com. ret. autom., motociclos e bicicletas c/s motor (6206)		81.1		80.0		79.9		79.6		1.1		0.2		0.9		0.3		17.8		19.8		19.1		20.2

				Com. ret.combustíveis (6207)		50.4		57.4		41.9		44.4		11.8		10.1		25.7		29.5		37.7		32.5		32.5		26.1

				Grandes armazéns e bazares (6208)		80.5		91.1		19.7		75.1		13.5		7.8		64.4		23.8		5.4		...		0.3		...

				Com. ret. não esp. (6209)		84.9		88.1		78.4		80.2		0.8		0.3		0.5		2.0		14.2		11.6		21.1		17.9

				TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.4		13.0		11.7

				Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

				Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995





						ESTABELECIMENTOS DAS EMPRESAS SEGUNDO O MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA, POR NUT I E TIPO DE NOS

						ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS (1993-1995)

						NUT I		TIPOS COM.		MÉTODO PRINCIPAL DE VENDA

								COMÉRCIO		TRADICIONAL								AUTO-SERVIÇO								OUTRO

								A RETALHO		Nº ESTAB.				VOL. VENDAS				Nº ESTAB.								Nº ESTAB.

										1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995		1993		1995

						PORTUGAL

								Alimentar		87.5		83.3		48.8		33.2		8.6		12.3		49.4		65.0		3.9		4.5		1.8		1.7

								Não Alimentar		86.4		89.0		77.5		78.5		1.0		0.7		5.5		5.6		12.6		10.3		16.9		15.9

								TOTAL		86.8		86.6		70.1		65.2		4.0		5.5		16.8		23.0		9.2		7.9		13.0		11.8

						CONTINENTE

								Alimentar		87.8		83.2		48.9		32.5		8.2		12.3		49.3		65.7		4.0		4.6		1.8		1.8

								Não Alimentar		86.3		89.1		77.0		78.1		1.0		0.6		5.7		5.6		12.7		10.3		17.3		16.2

								TOTAL		86.9		86.6		69.8		64.8		3.8		5.4		16.9		23.2		9.3		8.0		13.3		12.0

						R. A. AÇORES

								Alimentar		74.0		80.6		50.9		34.6		23.0		17.5		46.8		63.5		2.8		1.9		2.3		1.9

								Não Alimentar		88.1		89.4		90.8		87.6		2.6		2.4		0.9		4.3		9.3		8.2		8.3		8.1

								TOTAL		81.1		85.4		80.0		67.8		12.8		9.2		13.3		26.5		6.1		5.3		6.7		5.8

						R. A. MADEIRA

								Alimentar		83.5		90.4		41.1		71.2		13.2		7.8		54.5		28.5		3.3		1.8		1.2		0.3

								Não Alimentar		93.0		85.0		93.0		89.2		1.1		6.6		0.6		4.2		5.9		8.4		6.4		6.6

								TOTAL		88.3		87.5		79.4		84.2		7.0		7.1		14.7		10.9		4.7		5.4		5.9		4.9

						Nota - Não foram incluídos os vendedores ambulantes e feirantes, por não possuirem estabelecimento

						Fonte: INE,  Estatísticas das Empresas - Comércio 1993, 1995






